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DOS ORPHANS DA REVOLUÇÃO

/>
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b o m b ”è i .r o s ,
'<>ÜE COMPREHENDE B E Z  TR A TA D O S ; O T R IM IT R O  PA  G EO M ETR IA  , O SEGUNDO 

ííehums neva Trigonoruetria »o terceiro da Lengcmctria , o quaito da A lt iirc tiia  , 0 t)uinto 
dos Moiteifos , o fexto dos Pedreiros, o fetiivo dos O b ii7 , o oitavo dos Petardos, o 

noiio das Batreiias dos Morteiros , com dous Appendix : o p iiirc iio  do n.èthcdo 
jnais ta c il, que fe pòdc iiiventar , para laber o rrm e iod e  bàlas, c bembas r.as 
rilh a s : o fegundo , conro dado hum numero de bàlas, ou bombas , íe Jl:epbdçaj 

aehat os lados das pilhas , que íe quizetem fo rm a r, cu fejaõ triangulares, ou 
quadtangulares , o décimo da Pyiobelia , ou fogos aitifciacs da guerra , 

com dous Appendix ; o primeiro dos fogos extraordinários, o 
Icguudo dos Fügatèos , c Candieiros dc rrrurallia.
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Fortiigiiez , utUiíIima para fe erfinarem os rovos Solda­

dos Bombeiros , por preguntas , e reípollas.
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«o Batalhaõ da Aitelharia , de que he M tflre  de Campo Andiè Ribeiro 
Coutrnho y Lente da merma, por Sua Mageílade, que Decs guaice, na Aca>
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cellefiàa eftas operaçoei.s , aie ttvho aifiimdo aos 
Soldados da Academia defia Fraça, fe  o naó chri-
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Baiaõ Portug 
ctiidad. L. 5.cap. 
>5* foi. 614.

ga feyn at râ znsns , cfw* eyjpê tãerey *, porque a mordaci­
dade dos críticos , cojhnna julgar , que as Dedicatórias 
nao fa ) mais , que huns eftimnlos, qiie perfuadeyn 
aos Mecenas a favorecerem , fem advertirem , que 
muitas vezes f a 1 preciz^as refiltiúooens como agora\ 
pois devendo-fe os ejfeitos as fuas caazas , fendo 
V. Excellencia a primária de (la Aula , que por zelo  ̂
e deligencia fu a , fe  creou , pa 'a mayo'̂  fegurança d e f 
ta Conquijia \ f J  a D. Excellencia_ fe  devem ofer­
tar todas as Uçoens delia. E  fe  como he cérto  ̂ os LE  
vros fe  devem dedicar a Pefoas grandes » cujo am­
paro os defenda dos malignos Ariftophanes , fó  em 
V. Éxcellencia fe  acha hum , que vai por muitos. 
Guando a Mageftade de Ellley D- Sehaftiao naqueh. 
T f funéfto dia de e^de Agojlo de i5'78 tinha f  ormado 
0 feti Exercito nos Ca nfoos de Alcacere-quihir em 
África, dijcorria pelos efqiiaDoens com tanta at- 
tençao , que chegando á Bandeira Real,advertio em 
que huma fileira tinha fio cinco homens , confiando 
ellas todas de feis , e dl fe aga/lado , aqui fa lta  
hum homem , levantou hum dos cinco Soldados a vi- 
zeira, para que E lliey lhe viffe a cára, e 0 conhe- 
c e fe , e lhe refpondeo : como afim Senhor ! Ale- 
aldade, e animozo coraçao de hum velho em voffo 
fe r v ip , com quatro filhos aos dous lados, nao fuprirdó 
bem a falta de hum Soldado. ElRey vendo-o, e ouvin- 
do-o, íhe di/fe com voz reprezentadora de gofio: tendes 
■ muita razao Gomes Freyre de Aadrada, Erd 'èfiP (  
’0 que compunha a tal fileira com quatro filhos J e i is f  } 
par nao querer, que entra fe  nella outro , A^efoD  * 
fe  diferente. A  V. Exceíleiicia , a quein fe  >con'tt- 
iittou por herança ejla fingulaudade.., vemos-j tqnd?e(n 
reproduzido, fiiOrindo mais de hum lugar', porquelmo • 
fó  he do Confelbo de Sua Magefiáde , jSárgenp  
Mór de Batalha dos feus Exércitos , CâpifaflG ey;. 
neral, e Governador defta Càoitaniã do Rio de/fú- 
neiro *, mas também do dâlatado Governo 'da r MihaSr,.: 
Geraes , e ateve ao mefmo tempo da Cidade^ e 
Capitania dc Ss Paulo , iugares que occiipárao fem-

p r e



(,-e outras tantas p P a s  , hajimdo 
Jpilda Dela fuacapactáade , e atuvjchje x 
Imjíh terfedo Goierno de tantos Goiernadm es , fi.i- 
jín víhoinandarpejfoalmente em todos  ̂ com tal 
i  n í L  T ndlJJçaÔ  , ferd memorável, cm 
S t  f  o 'sol Í 2 : f o m í à o  !n:oflrandoc^ue f i j n  
T Fxcellcn cia  le acha aquelle muco CovavMlot
pw quem melhor fe governa , 'Pi’e ^
cer unum, quam per phires expedittir.^
L s  àe&ema Cicero , laboriozo nos negoews , fotte 
tos teriíos, indupiozo em obrar, ligetro em a.er- 
fckoar f  attento em prover com temperanpa , jact- 
Made en^ctibo, e humamlade: Laborem_ m nego- 
tiis fortitudincra in periculis, induftriam in agendo, 
facilitarem , celeberitatem in conficiendo 
in providendo in nocentiam , temperantiam , fact 
litatem ingenium , & humanitatem. Aquelle quep ê  
cíza Solormno , affavel, clemente, benevolo A  ectente-,
l% c il em àarauàiercia /^rípx Aftabiles qno- 
aiie, deí^entes , ber.evolos , pacientes , & fa- 
eiles in adeundo, ftve andientiis proftandis P'O’'® -  
ri;ílibrs Aonelle Goveniaàor de Frozwaas , e,ue 
incnlca Cafficdoro: I’rovinciis novis kaiflminm fem- 
pei Giibefnatorem efle mittendum. Â  mntaçaq 
%s Romanos, ani ad Cmiles laovincias, non 
fi ledUliin̂ iOS , atqne integernn .̂os viros niiltendos 
cenferunt • , todas ejías ferjeiçoet̂ s , 
tos fe acham em ExceUenaa , fendo igual la 
fníiíça trcmeaiido os beneméritos , cafigando os cui- 
iaâos. Nas rezoltiçoens prudente , nas aeçoms acer­
tado , confiante nas eUtçoens , ccrjtderado nas pa­
lavras , dci cciovsiãade inimigo, das Jm s chngaçoens 
cmdadozo , attento ms paixoens, com os Jerviços 
liberal, com ambiçoens avaro, com- as nwiejíias ao 
doverno paciente, com os ajhitos acautelado , com os 
mndidos benévolo , com as ĉ iidxas dos nécios com- 
pofto X com adverfídades f of rido, com aggravosdij- 
fimulado  ̂ coyn o hem publico zelozo  ̂ com os aivi- 
tt'es aconcelhado X nos Ccncelhos advertido , no tra-

ík iiii tamen-

Terpiiemada 
in Monarch. In­
dia L. 5. Cap, 
16. iol. 685.

Cicevo in ora-- 
tionc pio lege 
Ivlanil.

Solorzan dc 
|ar. Indiar. tom. 
2. L. 4. Cap. »• 
num. 31.

Cafilcdoro L. 
4, t p i f t .  J 6. C L. 
7. lip ift . 4.

Solorzan Em­
blem. 67. pag. 
558.



SolorznB Em- 
fclema 26. fol. 
*i>i. de Rcgimin, 
iiineipis L. 2.C. 
1 5. Plataõ £p iil. 
7.

Cabral Part. i .  
C. I. a. I I .

tamento cortex , com os amigos apra&ivel, com 
os cantranos modeflo , para r.inguem efqitivo , para- 
todos-agradavel , e finalmente para o fervico da 
Mageßade o pnnmro. E  Je  os Livros f e  devem de~ 
djcar a varao faon que tenba tamhem letras, as 
de K. Excellencia Je  fazem mantfeßas pelo feo ßn- 
giilar governo, que fe  p a l fa z  fern fabko:-m  : Gu­
bernator laptentia regit non valentia. A  arte de 
governar he a mats dijpcil de todas as artes co­
rn  fente o Angelico Doutor, cuja dificuldade ha- 
vta ja  confcfiado Plata! , e S f  Gregorio Neéan- 
zeno lhe chamava am  das anes , e fciencia das 
Jctenaas ; e tendo V  Excellencia feito hum taí 
tmco Governo de tantos amios , he o fabio dos Par 
bm  por boca de him Santo ; e por ifo  ditoza , e 
bem afortunada toda eßa Província, mie V Excel- 
lencia governa, fegundo Ariß,teles: Ubi Prefes fue- 
nt Philoíopluis , ibi Civitas eft felix. E  os acer­
tos , pendem da fctemia , e as felicidades de hum 
povo^ de ter̂  Governador com exíoeriencia Parazov̂ r-̂  
nar. Nas juntas de que também he N. Excellen- 
cia Prezidente , cédem todas as razoens às de V. 
Excellencia ; Jmblicando os niefmos delinquentes con-

fuas penas, f a i  cauza as fitas 
culpas , fern falta da mefma jtißica fendo fa- 
^ ^ e l  cmn as primeiras /  e cÍ J J s k p í S Z f

’"JfM ça ! , e muita experi- 
encta, que he a meßra das meßras , pa-'a qu eZ iif 
tamente o examine e defenda. Bein L h e p  o j l  
co para que empenho tanta grandeza de V. Excel-
naUem^Ze7 c-^ ’̂'Í  atender ao quenao tem merecimento , reparando que o concurfo das

de outros notorios moti* 
vos , que podia? mover me ao mefmo Cacrificio deß
"dfren Aceite E . E x J l le n L  dèbaíL
freiizo^ddinZk "'r'* . como ßhalpreciz,9  da mdefpenfavel obrigajai defle

Humilde, fiel, e obediente icrvidor,
Jßzs Fernandes Pinto Alpoyim.



AO LEITOR MALÉVOLO;

Alévolo leitor , fó comtigo fallo , por­
que já Ovidío 2, de Pont> Eleg. i- no 
feo tciuno à\í\'c Cm/dor, in hoc ^vo res 
inter Mor tua pene : E porque dos máos, 
e ignorantes , foy íempre mayor o nu­

mero por fentença da mefma Sabedoria ; Stulto- 
rum infinitus eji rumenis. "lenho por cérto , que 
feraó ma*ls os que me vitupérem , do que os que 
ine louvem , e também íey VNque os que por na­
tureza lao máos , faõ diíhcultozos a que a força 
da razao , ou da arte, os faça bons: difficile leni- 
tur ferox animus. SaUuffio, por iílo naõ fegu^ 
rey ncfie Prólogo o eíliylo mais commum dos E f  
critores , occupados fempre nelles em os reduzir à 
razao , ou mover a piedade j mas em todo elle 
me empregarey em reprehendelos , e injurialos *, 
para que , ou fe callem de envergonhados ou fayaó 
a publico com òbras fuas , que me obriguem ao 
filencio de vencido *, porque fem iílb naõ heide 
deixar de fali ar , nem elles teráõ dentes para mor­
der  ̂ pois ao primeiro aífomo da vo z , lhes direy o 
que diíTe Marcial ao Critico Lelio , _̂ que ou dei­
xem de morder, ou m óílrem que faÕ Meílres, e 
como taes legitimos Cenfores.

Cum tua non eàas, Qarpis mea Carmina L elii
Carpere, 'vel nolle nojira \ zel ede tua.

Aqui te offereço eíle Exame, dividido em 
déz Tratados: o primeiro da Geometria, própria 
dos Bombeiros, com o módo de fazer, e graduar 
a nova efquadra , para endereçar as pontarias , 
que iiiveRtando*a eu , me tem correlpondido com 
â pratica.

O Segundo, de luima nora Trigonometric
iralen-



\«i!endo-me fomente de hum theoréma, e da 47 
I. de Êuclides  ̂ uzaiido dos Senos logarithmos , e 
números natiiraes : rezolvo os mefmos triângulos , 
fó por huma 1'rigonometria méramente pratica , e 
ainda pelo Pantometra. '

O terceiro, da Longemetria para pratica, 
e trigonométricamente fabermos medir as diftan- 
cias, que há do Morteiro ao alvo.

O quarto, da Altimetria, para medir quan­
to os alvos , ou Morteiros eílaô levantados por 
cima do plano Jiorizontal, para íáber biifcar naò 
fó os angoJqs das elevaçoens , mas as linhas po- 
tenciaes.

P  quinto, dos Morteiras, Tratado pró­
prio , em que fe daô as proporçoens , e medi­
das dos Morteiros , e as exadas regras de la­
borar com elles nas fituaçoens, que eíti verem, ou íe- 
ja por ângulos de ekvaçaõ, ou por linh.as poten- 
ciaes, buícando-lhes a pólvora, e ângulos, para ar- 
rojarem as bombas ao alvo , conhecer o pezo , com 

'que as bombas precutcm, bufcandollies ângulos, 
que determinem o pezo, com que o devem fa­
zer, com advertências para que eíla doutrina feja 
juíla , e util ao Real lerviço , e também o como , 
e com que circunllancias fe fazem os tiros da cha- 
peleta.

O fexto , dos Morteiros Pedreiros , eníl- 
nando nelle o méthodo, como fe traçao, e uzaôj 
e luas utilidades, com refíexoens próprias.

O fetimo, dos Obuz , peças p.ortugiiezas , 
como fe traçao , como, e cm que partes le devem 
uzar, e que utilidades fe leguem.

O oitavo, dos Petardos, quaes fao os uteis, 
como fe uza delles, e como com ellcs fe pódem 
deitar pédras de huma defmarcada grandeza.

O nono , das Batterias dos ?dorteiros^ com' 
todas as luas circunflancias , com dous Appendices : 
o primeiro com o mais fácil méthodo , que fe pô­
de inyentar, para lé íaber o numero das balas, ou

bombas



bombas nas pllba.^ achado por mim depois de dar

 ̂ O femindo, como dado o numero de ba­
las ou bombas, fe achaó os lados pam formar as 
pilhas, ou fejao triangulares . ou ’
ntuT r̂ 'crra para mais facü comprehençao 
fü por'lumia fôrma algebraica , da ^
qW acalculey, e por cRa regra le podem fazer 
varias pilbasRio numero das bálas, que me dao.

‘  O décimo, dos rógos artehciaes, propnos 
da cuerra , léus uzos , e o como le fabncao , e 
para onde fervem, com dous Appendices : p í  "
L iro  dos rógos extraordinários , como Brulote« , 
Máquinas infernaes , e endiabiadas. O legn . 1  
dosFogaréos. ou Candieiros de ’ Bf’’® ® í
iriar os folios , as 1'raças de armas , Corpos de 
guarda , e ruas ; tudo com reflexoens dos feus
í-ons, ou ir áos dfeitos , e utilidades. __ ■ n. a

Naô duvido que julgues eítar tao aiuírada- 
dífi-ribuidó, quanto infelizmente praticado, 

e qu- e<fe artificio de difpor a tua attençao, vem 
iníínuado de Lucredo na comparacao do meni­
no ao qual em necíílidade de tomar medicina , 
fe aprezenta o vazo com a extremidade untada de
mel.

Ut pnerorum £tas improúda hídificetur 
Lãhrorimi temis : interea peh'putet amarum^

Dize o que quizeres , com tanto que fai- 
bas o que dizes, por naõ feres por ti mefrno v ^ -  
cido , ê cantares o Heu patlor teVís xulnera fact a 
meis. Adverte, que as Creaturas tem no entendi­
mento a mefma diveríidade das cáras , e^que nao 
há argumento tao fem reípoíta, que a nao tenha . 
e aíílm. quando quizeres criticar alguma das couzas 
deites 1'ratados , cuida muito na cenfura , e le- 
corre logo à experiencia j que eu fiz miutas, para. 
te certificar o que tal vez ignoras.

Nao



•Nao há Livro taö máo , que nao tenha 
alguma couza boa , como fentio Piwio o menor 
Niilliís cji liber tarn mains , qtiin ex aliqua parte 
praßt. O que aqui achares bom, naó quero que- 
Jouv^es; o máo fim quero que convenças j aliás le­
rás declarado inimigo da Cor«a , que conhecen­
do, e alcançando os erros da fua defenea, os nao 
manifeílaíte.

Nao recees declarartc, porque os mais cé- 
Jebies Llciitores tiverao crime , e accuzadores. 
Sócrates , foy reprehendido por Platao , Platah 
por Arißßeles^ , Arifloteles por Averrces , Ceci­
lia por Sulpicio , Lmio por Piorado , Séneca por 
(acho , Hermoge72es por Cicero , Cicero por Saluf- 
Uo , Origines por Hieronymo, IPia‘'onymo por Rn- 

fino , Poj/ato por Profper'o  ̂ e outros , por ou- 
tios, que callo, por naó paílar de prólogo, a catá- 
Jogo.

Ninguém fem erro, fern lapfo , fern ac- 
cuzaçao ,  ̂ lem crime , e finalmente : mmo fia- 
piens omnibus horis. Se entendes , que prelumo 
ler eximido da reprehençao , que aquelles tive- 
lao, enganaíle, porque eítou cérto, que a mereço 
com julHça , e elpero com menos duvida, 
poi íabei , que he o meíino lahir a óbra a publi­
co , que paílar de Author, a Reo ; o Author del­
ia , obiigadú a defender-íe em tantos juizos, quan­
tos lao os Ímpios leitores , que ^tcm lingoa para 
muiniurar aljieyos dhvelos , nao tendo juizo , Ici- 
ehcia, e maos para elcrever, vivendo fepultados 
na oceiozidade , íempre amortecidos para o obrar, 
concervandü o gênio nioirdaz para concervar a lua 
impcrícia , e negligencia , com as varias oppinio- 
ens dos que julgao as couzas pelas cores , fazen­
do perpetua guerra aos eicritores , e à labedoria.: 

Confeüb , que conheço a minha incapaci­
dade , o meu talento , e a temeraria prezun- 
çaò ,  ̂com̂  que intento collocar o meu nome na 
literaria Hierarquia dos eicritores , que com as

luas



í\,as fa™í4ftcridaS’èT'e^àffim^naõ julgi.es

bripqao da \4m icu ez, a difiancia das
Pr“ r1s defta L p i in ía  , em % e  eftaó deftacados 
^ 4\os SoldadoJ, que naô Po^|« f r ~  a Au- 
la fov o que me moveo a dalld aopie.o, e)ii
lamente pari te dar occaztao a q«e m o ^  , J . q  
eílou enganado no que enfino , adveitmdo que

Oi/ien prefume correglf 
TSehe bien covfiàerar ,
Oue fue fiemp-e el c en fur ar 
'Ma^ facU , el ejcrthr.

Sao os Prólogos anticipado remedio aos 
achaques dos Livros ; porque lempre andao jmi- 
íos os erros , e as defculpas. Eu nao peqo per­
dão de nada , quem achar que dizer , i'®“  
cerdoe nem ferá neceflario encomendalo. &e te
parecer o eftyllo foco, compra |p f I c e
to No Tabernáculo de Deos , cada hum otteiece 
o que tem ; e no Theatro dq Mundo, cada hum 
diz^o que fabe , ou o que póde. O mais igno­
rante , he o que mais preíume, nem por me achar 
fem flores , fem folhas, me pareceo pnvarte do fiu- 
to do meu trabalho.

VALE.

PRO'
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AOLEITOR BOMBEIRO

May or parte dos Bombeiros, nao cui- 
dao em iaber as regras de deitar bom­
bas com juileza, pela falça idéa, que 
tem de que lô a pratica bafta j tendo 
para fi , que fe nao pôdem dar leys

90S eiFeitos da pôlvoia.
Eftes ignorantes , poem por diante as cau-

•/as aue fazem màos tiros., como carregar huma 
vez’ mlis , q«e outra, a pólvora huma melhor, 
que outra, triais, ou menos attacada de «ada «ez , 
oue lë carrega o Morteiro ; as bombas niayores 
S ,  V o u t r a s ,  mais pezadas de huma par­
te , que de outra , mal fundidas , os kitos em 
que jogao os Morteiros , deimanchados a cada U-
ro , e outras couzas mais. r j t?

Sem fe lembrarem de que fcndo o Lom,-
beiro dente, remedea as couzas , melhor do que 
o ignorante ; que efte andará às apalpadelas aug- 
mentando, ou diminuindo a carga , ou as ek- 
vaçoens aos Morteiros , e tendo gailo huin tem­
po concideravel , ainda nao tem feito nada.

A experiencia moilra , que quando os Mor­
teiros fao governados por ProfeiTores dentes, or­
dinariamente as bombas vao  ̂ fempre com muito 
pouca diferença ao alvo , e à mefma parte.

Como hao os ignorantes Bombeiros deitar 
as bombas em huma fortaleza mais alta ( ainda 
que as faibao deitar no mefmo piano, ) como lo- 
brc hum rochedo efcarpado , ao pé do quai elta a 
bateria ? Ou como as deitariao à Campanha, ou 
em lugar mais baxo , fc o Morteiro eitiver mui­
to alto. . , 1 1

Como nao tendo o Morteiro graos de ele-
vaçaô , mas fim fixa , hao de achar a carga da 
iua pólvora, para os tiros hirem ao alvo : como 
hao de bufcar as potendaes, Como



Como haõ de fervii* o feo Principe Com * 
honra , fendo ignorantes da Arte , que profe- ‘ 
çaõ.

O certo he amigo Bombeiro , que nunca i 
has de deitar bombas a diílancias, e alvos detre-1 
minados , fem faberes as regras eítabelecidas pa- r 
ra iííb , ainda que tenhas experiencias aíTaz mub j 
tas , o que naõ he pocivel , fem as fazeres a 
cada Morteiro , e a quantas circuníVancias teni. * 

Toma o meu concelho , eftuda para te- : 
res a gloria de comeres o paõ do teu Rey com i 
honra tua , e da tua patria.

VALE.

Qoi'ta



(Jáf^a. qui êfirei^eo m Author  ̂ o Èachar d  Mana 
" el Antimes Suzano^ aãmgaão aAm i ãos 

Audit (frios da Cidade do Rie de Janeiro.
■t-

I o Livro intitulado E^anje de Bcmtheiroŝ  
que urbanidade- de -'V. in. offcrcceo à mb 
nha • liçaói; "íüppoíVo o alheyo da minha 

profiíraõ , humildade, e'Curto do« meu > talento * 
na6 foy ícm miilerlo a deligencia dc V. m. porquê 
o louvor làlie às vezef aprefeiqoado da boca dos 
pequenos por fentença doPfalmo 8 E x ore infan* 
tíuin perfeeißi Inudem^ G de S e n e c a in thyeß laus 
'verâ  humili fenper contingit ĉko. Sc eu tiveíTe 
voto , tivera rezoluqad de propor , que fe nao 
eilampallc tal Livro , ou Icmhrando-me da Carta, 
que efereveo Alexandre Magno , a Ariftote- 
les , em quelhe eilranhava haver publicado os feus 
Livros; pois-daquelle modo vulgarizava, as Angu­
laridades das luas douéirinas, ou attendendo à uni- 
verçal eílimaçaô , que lempre merecerão ', com os 
Sábios os manuferitM̂ s -dos Authores infignesp  di­
latando mais a fua iiluftre memória - à avareza , 
eom que íe guardad no venerável fegredodas Bibli­
othecas , que a mèfma liberdàde , por meyo da 
qual apparecem no theatro do Mundo ordenados, 
e enriquecidos , nas mais foberbas= edicçoens; po­
rém attendendo ao íim da óbra , logo me arrepen­
deria deíla ddéa , antepondo a fegurança da patria 
k mayoria do agradecimento. Reparey muito, que 
eílando eíta terra conquLftada, e povoada hi mais 
de dous Séculos , tendo fempre Militares , e ne- 
ceAidade de defeza *, -cítivcile tanto tempo fepul- 
tada eíla douÂrina, que V. m, agora enfina , e- 
que foíTe V. m. o primeiro que vcyo à minha ter­
ra fazer guerra à ignõranciâ’. Lernbrou-me, quo 
feria /a razào v-'porqne : tarda folet magnts rehur 
imjfeßdes^ Mas logo» refledí, que em V. m-'fe cum­
pria o vaticinio, que rccebeo o primeiro A^onfoy

no



no campo de Oirríquc, V: do firprímo'Arbitro rdo.S» 
Impérios na inveAidiira deíla-vMouardviapois 
l*e naô veyo V. m. a trazer? ov EiTarrgaiiio a ef-- 
ta Conqiiiíía , vcyo a llíguralo , e defendelo, qiic 
me parece mais, tendo a Oumipotencia DiViiia 
rezervado eítes merécinientos .panr V..m. crèad:ô ^  
guiar entre os> poucos jélcolhidos.d /Antes;que\e1ta 
obrai me clvegaiíe às maosy-primeiro'me'icrheg^tao 
as ̂ noticias.;-enu tuck>̂ , grandes., doí nome de/.m < 
muitas vezes, queva minha occupaqaa deovíugar, 
vi o laboriozo trabálho de V. m. já ditando na Am 
,1a já praticando o-que ditava, já nos exerdeiofi- 
da Praca , jà nas fortilica-çc^ns; delia ',Vi >á inveiv. 
tando , }ã rifcandó , e opfurando de Ibrte- , qiiet 
nao i'cy , em que tempo'fez V. m. eíle í'eo Livro y 
porque Nullnrn h labore té reclmat at turns

Urget diem na>c y ^ rà ies  necfue eji  ̂ -
. rLevare tenta fpiritu prsecardki ■= ví.i

•*’ V Bem vm o que obravaõ  ̂ os DifcipuIoS) de-' 
V« m. que por clleSf, he ique ?.fei conhecem os Aleí^ 
ires : P er milites fuor judex intelligitur dr fik 
î ut difcipíilhimagiflrhfcientim^ prpdunt. « Maŝ . agçh 
ra que vejo eíle-xettato ’tad^-çonfórme com/O-Ori­
ginal , que eílampou no bronze da nnnha' lem-> 
brança j, a viviííinm expr-eflaò de quem lle-parâ V'̂ i 
m. o melhor Demóílenes , para mirUx hum .heV 
Achates, repito de V. m. o rnefmo que'a Rainha 
Sabâ diíTe de Salamaó-r rerdadeira" he^arfama dat 
voíTas virtudcj y, le da VüíTa,<’íábedoriar:fi'que-neí^ 
ta itoílá terra, me enformou primeiro qúe os. 
olhos y os ouYidos r Verus eft.fermo  ̂ quem audie- 
Yunt in terra mea àé vh'tutihis <̂ et' fapientia tua. 
Mas naõ- digo bem , que foy';ia fama verdadeira , 
quando reconheço , que -foy diminuta ̂ jupot-qué fó 
▼ ós foubeftes. vencer a fama',' Com'as V̂ollás Yirtii-
deŝ ; Vieijli famam- vtrtmibus \tui\t.?sMQVto^-^
fama, que a. óbra , meiios a noticia, que a rea­

lidade j



lidade ; porque oao cabem tias penas da fama dí- 
aames’ de huma taó elevada pcnna. Defcubro que 
-cfte Livro he taõ fingular, que per íi fó faz el̂  
cuzada a guerra , que enfina i porque lúndo a el­
fes Reyno's , que nos mirao , vendo  ̂clics , que 
já cá íe praticaõ, c íábem as matérias , de que 
trata o Livro , eftaó defenganadqs de cá virem > 
e nós feguros, e a guerra , e defpeza evitada, e 
he V. m. o Author de defender hum Impcrio, e 
hum novo Mundo, com hum fó L ivro , para fer 
ííiquelle de quem Cantou o Poeta.

Nenhum claro raraó no Mareio jogo ,
;Que nas azas da fama fe fuílenta 
Chega a efte , que a palma a todos toma, 
L  perdojç-me a illuftre Grecía , ou Roma.

'Sendo a eloqiiencía contraria das armas 
ipela fna dureza , nefte L ivro , fe ve limitada ef» 
íta regra , por termos em V. m. outro QiiintoLa- 
'hio , e o Cczar de Roma , e o de Aragao D. 
Jayme , que com armas , e letras fabricáraõ íua 
fortuna : por tanto julgo preferir V. m. a Ayace 
nas armas de Âchiles , ,e .que deve 1er graduado 
em primeiro lugar , íèm duvida alguma, por naõ 
'haver outro concorrente , que fe iguale. Deos 
■ guarde a V- m. para etetixi refplandor da noíla 
Naçaõ. Rio de janeiro 9 d̂e Outubro de 174^.

De V. m.

-O mayor venerador, e mais üel criado.

Manoel Antunes Suüano.

iiii Carta
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íUrM , -lue. Jràri. m tyro C M a  Mrfr-e àe 
C/mpí ^ o Terço ia Arúlltna ia traça do 

Rio de ^ 0 :aro ejcnieo fiO Ânttcu

JL O mefíno temido , em ^le V, m, faz Ui-
ma grande lizonja à minha cvriozicade, 

jL  A  querendo darme o goílo de ver ( an­
tes de lahir a publico ) o leo novo Ejame de 
Bombeiros  ̂ póem o meo limitado entendimento > 
no mais dimciiltozo embaraço  ̂ mandando-mie 9 
qiie refle<aindo individualmente íobre as luas pai; 
tes , lhe diga , com ingênua verdade , o qiie eí- 
ta Obra me parece *, e porque ló o refpeiío deV. m» 
póde íer inayor , que o meo temor , execiit^ei a  
que me ordena , do m óco , que me he pqnivel; 
aíiancado, em que nas reíignaçoens da obediencia, 
íe poderáõ falvar os defleitos da ignorância»

Para dizer a V. m. a verdade 5 do que 
efta Obra me parece, encontro com duas grandes 
diíbculdades: a prim.eira eftá , em a conhecer, e 
a fegunda , em a mianifeílar. Para vencer a pri­
meira , he precizo , que a materia^de que fe tra- 
a a , naõ tranícenda a comprchençac , que a con- 
fidera 9 e por eila cauza diíie ^riftoíeles , ^que 
fó julga bem , quem bem conhece: U m ffyij-
mie hene juãkat , çuod cognojeit \ e para fuperar 
a íègimda, he obrigaçao do Elcríptór veílir , tao 
fem enfeites a verdade , que mais créditos ie lhe 
devaõ por çcmhecida, do que por equivocada , por 
que as vozes , com qne nos explicamos, faõ ma- 
nifeftos íinaes daspaixoens, que concebemos: C/V- 
£a €&inpoJitíOfi€m co îjíflít ueTitãs  ̂ %el fflJjítãs ti por 
qúe ti ea , qucc funt hi 'uocé̂ , funt not£ eiirum^puĵ  

Jiófium, cfda ftint in ãfihriã  ̂e por eíla razaõ , taô dif- 
iiçil me he , còmo foy facil a V» m. attinar com
exprefíbens, e termos proprios para diííiniçao defte
Livro ; e fingiilares , para inteiligencia da ma-

ii«* Ui teria»

S»]). 7̂  C. 10,’

Gilb. Porrff. 
Irb. € Intciprct, 
C. I.



And. Ebor.'̂ r
X<ib. 2 .D.Auguft.

t .  ad CpiÎBth.
C. 13» X2»

Hona. Slmb. T. 
t , foi. 32.

teria. Dtffictlîs efî ignorant'ihus vmtras \ ' et'̂ j.......
fcientibus ; porém para nïm deixar de dbedeccr 
* V. m, nem fazsr mais notoria a minha infuffe- 
cicncia, determinei bufcar hum meyo , por onde 
me pofla explicar , fem o defeito de encarecer.

Antiquiiïïmo cuftume he , o ,iizarem 
os homens de femelhantes', quahdo o feo cur­
to entendimento carece de expreíToens , para'dif^ 
finir , ou capacidade para conhecer, as eltencias: 
iito mefmo àdvertio S. ï âulb aos de Coryntho, 
fallando dos Dons de Deos j o que agora vemos, 
he como por efpelho , e por enigma Videmus 
mine per fpeculum , et̂  in ænigniate : por luimas 
couzas mais aptas , e adequadas ao noflb conhe­
cimento, moilramos outras , que nos la^ mais 
relevantes, e recônditas ; e a elle fim felnventâ- 
rao as figuras , os fymbolos , emblemas , parábo­
las , enigmas , metaplioras , e allegorias : o mef- 
mo Deos pintou , e colorio a grande máquina do 
Univerfo de admiravel diveriidade de hieroglyphi- 
cos : Ipfe AltiJJïmu? , cum ArchiteRrice manu fit a , 
hanc immenfam Mnndi machinam hieroglyphicorum 
divcrjltate admirabUi , depinxit , et coloravit. O 
Proféta Nathan uzou de huma parábola, quando, 
por mandado de Deos, reprehendeo a David , pa- 
lo dobrado m al, que commetera na Gaza de U- 
rias j e Chriilo Senhor noffo fe explicava tambem 
por parábolas , para os ouvintes fe capacitarem 
mais facilmente da fua infalivel, e altiiïïma dou­
trina. No Egypto tomou as mayores forças a fei- 

fymbôlica, e hieroglyphiça , em que Moyies ' 
roi initruhido j e depois paiîbu a muitos Monar- 
chas , .é aos doutos, como Ye Ve eni Paulo Jo- 
vio , Hercules TaiTo , ManoeVThey^auro , e .ou­
tros j e comb em eilrada taô feguida‘ , Viao 'po-., 
deria eu dar muitos páíTos errados \ entrei a con-' 
ciderar, fobre o que me poderia fervirj fazèndb
primeiro huma breve refiexao no titulo deite Li­
vro. . • ■

Exame



Exame c!e Bombeiros cbamoii V- m. a, 
efta feminda piodiicc âó do íeo feliafí-mo engc 
nho, è laboriozíílimo cftiido j e fendo iimao do 
de Artilheiros na fciencia , me parece nanto di^ 
ferente no delHno -, porque legunoo o que pol o 
entender, menos laconicamente, deftas 
vras: Exame âe Bombeiros , he , que por elleLivio 
devem fazer os Bombeiros o íeo exaine, paia le 
poderem chamar Meflres na Arte de deitar bom­
bas ; e perguntando-me a mim mefmo , quem iao, 
ou quem conheço , e reconheço por Bonibeiros . 
Naõ poflb dizer com verdade , qne fao outros , 
fe naó Surirey de Saint Reniy , Belidor , IVla - 
tho , Medrano , Blondel, Blond, e os outros se­
melhantes , que fao conhecidos pelas fu^ obras *, 
e por ellas fe coníHtuiraõ profcíTores delta Arte *, 
ficando os particulares elcondidos , por falta de 
luz publica , fem poderem ainda chegar ao mais 
luzido , honorifco, e li n guiar Exame, que neí- 
ta matéria fe tem feito -, o qual comprehende nas 
déz partes , de que íe fórmia , todas as Icien- 
cias , regras, preceitos, m.aximas , advertências, 
c inílrumentos , que íaó prccizos , para que o 
prefeito Bombeiro , independente de outra algu­
ma liçaó , ou documento, poíla exercitar a fua Ar­
te , corii certeza , e facilidade , ao fim de que 
nao perigue a execução na mora, nem padeça du­
vidas a refoluçaõ.

 ̂ Com cila , clara, e cérta idéa , me piiz 
•a correr , e a difeorrer por todo o Mundo de Pi- 
cinelloh e meditando íobre grande parte dos feos 
fvmbolos , me oceorreo, que para ter hum feme- 
ihante , que explicaíTe o eonceifo deíle Livro , pa­
recia boa figura a Tocha aceza  ̂ porque aílim co­
mo eíla comunica ,os feos efplendores a muitas 
outras , fem detrimento da fua propria luz -, def- 
terra os horrores*dás trevas , e manifeíla tudo, 
o que era occulto ; . aílim taôbém o Livro expende 
os leos documentos , fem jadura da liia fciencia j

** iiii defva-^



n

ïvfund. Sîmb, 
Lib<L 15» Ci 6, n.
44.

Id. L. 19,C.S,
fl* 22«

f f f i f .  is', t .  8c 
la.

Meaocli. col« 
loc.

defvanece''a efcurîdade da ic;norancîa ; e nad fô \
moilra , mas demoftra, qiiaato profere, e fe nad 
conhece; mas conio entre o LIvto , e a Tocha, 
ïe acha a grande diifereiiça, de que os efplendo- 
res da Tocha , quanto mais flamantes fefizerao, 
tanto mais depreiTa fe. eKtinguem : E:^tmgua‘̂  , tU
luceam \ e os luzimentos do Livro , aííim como 
com elle crefcem , taõbem com elle fe immorta- 
lizad ^  Bfi fine morte decur ^  , nunca eila ligura 
póde fer coherente , com o figurado.

Nad fen majores fundamentos , me pare- 
ceo o Sol capaz de expor aos olhos de todos, a 
materia , e os eíFeitos, de que eíte Livro trafba ; 
porque igualmente o Sol , e a Bomba, fad efphe- 
ricos, igniferos, fulminantes, ardentes , fulgidos , 
luminozos , e rutilantes : com o Sol , tem o Li­
vro a diífinçad de fingular; porque fe hum he Sol 

quta folitSy no globo do Mundo ; o outro mere­
ce 1er Sol ; porque lie fó , na efphéra de Portu­
gal : fe o Sol , como M î1:re de fulgores illumi­
na os fcintilantes Alumios da Academia das luzes; 
o Livro , como Sol de fciencías , illuílra as eru- 
diefas Eftrellas do Firmamento das Armas : Se o
Sol deJíipa os deiifos efquadroens das nuvens, 
que o bloquead; a bomba fulmina todo o anima­
do , e incenfivel , que lhe reziíle : ambos , em 
fim , nas fuas mayores elevaçoetis , forjad os íeos 
mayores incêndios ; porém íuppofta tanta igual­
dade ; como com tudo o So l, nao inclue nas fuas 
partes , a dó Exame , nao póde ficar em propor­
ção de hyeroglyphico ; e nao óbíla, que vejamos 
nâ  fagrada Biblia alguns exames de Fogo , como 
faó : Igne me exiamin'tjïi: Igné ms eosamînafli , e 
outros ; porquî dizMenochio, na fua Expoziçao 
littéral, que David fallava no fentido metaohori- 
co ; devendo-fe tomar pelo fogo , as tribulaçoens : 
Eidem  ignis met arbora , tnhnlaù^nes Egnficavit , 
e que por «  ê sAminâ ft fe deve entender': Variis 
€)i}criinems ms e^ rem p  ; e como o f/mbolo nao

enchs



crcl̂ .e a ethimologia ê.o nome , áe nada fetve a
lemelhança das partes.  ̂ í, TochaReceitados em fim , o boi, a locna,
a Coliumia de. fogo , que guiava aos
Dezerto , e outras figuras
fimile deíle Livro , fó lancei mao do Efpelho Cy- 
lindrico , com preferencia ao plano , concavo, e 
convexo ( obrigado da formalidade , com ^  
deve efcrever do affumpto , que cahio em foite 
ao Efcriptor ) porque , íe o exanie , he hum adto, 
em que fe móftra, e próva, aífim a capfxidade , 
a fciencia , e o talento j como os erros , os dei- 
feitos , e as imprefeiqoens de qualquer íubgeito •, 
r  neíTe mefmo aão , tanto fe louyao , eftimao , 
e applaudem os acertos , quanto fe emraendao , 
refórmaô, e aprefeiçoaô os dezacertos ; que me­
lhor fymbolo, fe póde achar, para dihnir o Lxa- 
nie de'^Bombeiros , do que o Elpelho Cybndiico^ 
E a razaõ he*, porque nelle nao ló fe mamfeftao 
iuntas todas as couzas j que íe lhe approximao el- 
palhadas, com as excellencies , e prefeiçoens , que 
as efmaltaõ-, mas taõbem le emmendaô, e letor- 
inaõ as disformidades , e máculas , que padecem . 
Speculum Cylhidricum fpecks omnes, 'menus ob- 
jeSis fpArfas , colUgit *, et intra fim m  ̂  fiium uni­
tors reprefentat t=i et corporis lumant, aUanmne cm- 
rumijis rerum figur^e , ac imagines fe  tpjis clejoi- 
%nifTm̂  j formam 'uenuftiffimam Muunt. Com elte 
lemma !== wformia format ■, e pofto que o protun- 
do talento de Pierio Valeriano arguio de mentiro- 
za , e indireaa a verdade, com que o Elpelho rei- 
ponde, a quern o conlulta , trocando os lados aos 
objeaos : Çuod in fpeculo, cu£ U z a fu n t , dex- 
ter a \ qu£ dexter a , léera rejferartiir j atcue jt a  
'veritati fucus fiat. Nao fe acha com tudo eita len- 
fivel mancha no nofib Eipelho, mas fim no pia­
no \ porque no nofib , pela fiia forma de co- 
lumna : Cylindrus > omne ^uod 'loluhile eji  ̂^ua-
a eolumna , teres t: todas as eipedes, que Ihe h-

cao
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Id. verb, C’rc.

caoà. Viil-i,» llie fad clrcumlantes : todas eílao à 
roda ,  ̂ mas naõ aos lados, porque os naô tem ; 
Circiilus, omnis in gyriim amhkus t: pelo que naô 
faltando o Prezidente da verdade , e fendo chê  
gado ô  tempo dos exames, fe deve entrar nelles • 
determinando-fe porém, que a precedencia dos 
lugares , íe regule , pela antiguidade das óbras.

Por eíta ordem toca a Francifeo Mal- 
^lo Inglês , CommiíTario Geral da Artilharia dc 
França , pôr ao Efpelho a fua Pradica da Guerra, 
que imprimio em Pariz no anno de 1650 ; e de 
hum jado de olJio, íe ve o tempo y a origem 
e o inventor da Bomba , e Morteiro •, e qiie el- 
le foi o que deo a primeira tintura défta materia 
ao noíTo conhecimento; e o que poz , em alguma 
digeítaô y a Arte de nos fervirmos déíla tremen- 
da máquina Militar^: como porém : Oninc 
ctptum ejldeytle , naô teve eíle Author o uzo da li- 
nha Parabólica , que a Bomba defereve;* mas co-

a foi. 18 achará
Maltho a difcripçao , e demonílraçaô da dita linha 
para emendar o léo defeito \ e haver de log-ar, 
lem deímayo, os juítos louvores, que fe Die de­
vem , de fer o primeiro, que abrio eílrada, pc« 
lo aípero , e inculto matto da ignorância.
^ fegundo lugar entra Surirey de ^aint
Kemy , Tenente do Graó Meítre da Artilharia de 
1 rança , a examinar ao Efpelho as fuas Memórias 
da Artilharia , que deo à luz , em Pariz , no 
anno de 1707 , aonde fe ve , que a dita Obra , 
he rnui trabalhada , locupleda , util , e noticio- 
za de quaíi tudo , o que Iie precizo ao conhe­
cimento da Artilliaria , Bombas , Reparos , Iní- 
trumentos , Baterias , Parques , e Arfenaes : c 
Uippoíto, que lhe he defculpavel a falta de mé- 
tliodo , porque efereveo memórias , faltou com 
tudo em algumas partes a encher a razaô , e a 
experiencia j entre as quaes fe faz mais fenlivel'a 
de dar lo 3 palmos de. diílancia entre o Mortei-i

ro,



rò' J è o''Erpaîda^V,^para'Te‘ hTipcÆb11itâr 'âk fà2ier ' 
a/'elevaçoens'de 4 f "grâos para baixo , e ainda*' 
alTim ,̂ para dar os ,ditos 45 gráos, naõ deve p eípal- * 
dao tér mayor altura, que os ditos 3 palmos, que , 
dá dé diíVaneia -, porque formandq-fe hum t̂rian- 
guíá'^réá:angulO‘'IíÍbcelés ; pela àltiira do efpáldao,  ̂
e dítà 'diftaiícia do Morteiro , rèzLiltaõ ( 'a refpei-, 
to do*'‘angulo reftó', e igualdade dos lados ) os 
ângulos da bãzp , è vertice , formados 'pela hy-, 
pòthenuza , de 45 gráòs cada liuml, que he o* do 
mayor alcance do Morteiro : 'e  com que fe hade 
cubrir h gente e tudo. o mais , que eftá na Ba-̂ ' 
teria', ’ fe o efpaldaõ naõ tiyer muito mayor al-; 
tLira , que os ditos 3 palmos ? Porém como o Eípe- 
Iho !=í 'mformia format tua foi. 287 achará eíle erro 
a fua correcçaõ, para nao andar hum defeito , entre' 
as eftimaveis excellencias , com que eílc'Author fe 
faz digno do commum applauzo. '

Monfr- Belidor , com a razaõ de fer 
Commiílario da Artilharia, e de efcrever ( ex prof- 
feíTo ) da Arte de deitar bomibas , excluío do 
terceiro lugar a Monfieur Daudet, o qual ainda 
que imprinVio em 1730 , fó toniou , por aífrmpto, 
a Geometria Pratica *, por eíla mayor razaõ traz 
o dito Belidor ao Efpelho a fua Obra , que fahio 
do prélo, em Pariz , no anno de 1731 -, porém 
vendo-fe logo no feo Frontefpicio o titulo de Bom­
bardeiro Francez , ou Novo miéthodo de deitar 
bombas , fe repara na grande incoherencia , ‘que 
eílas duas partes inculcab \ porque aíí̂ m como, fe' 
em huma Officina eíViveíTe huma infignia ( ou Di- 
viza ) de hum ImprelTor , e entranao nella , fe
achaíTe o cartorio de ' hum EfcrivaÕ ; 'naÕ fe di-

____ .  ̂ •*
ria, que'aDiviza eítava trocada Porque ainda que 
em' huma , e outra parte fe via pa'pël ,' tinta, le-; 
tras , e pròcéíTos taiita diíFerença vái no vzo dcA 
tes inítrlimentoS , quanta he a de hum Impreífor 
a hum EfcrivaÕ r"; pois iílo m*efmo fuccede entre 
Bombardeiro 'i e Arte de deitar bdmbaè j‘ porquê

poílo,
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poíto5 que para ambosiirva, pólvora, tacos,, palar 
menta, e bota fogo , fao muito de fHnílas as applt- 
caçoeus i e a razaô he j porque Bombardeiro, e 
Bombardeiras , vem de Bombarda i e por Bom­
barda ( dirivada de Eomhus, et a'̂ dens ) fe toma 
o Canhaó, deite fe fórma a canhoneira , fynoni- 
mo de bombardeira , as quaes fe naõ abrem nos 
Efpaldoens das baterias das bombas *, mas fó 
nos parapeitos das baterias dos C a n h o e n s o u  
Bombardas \ pelo que Bombardeiro , he o 
mefmo, que Artilheiro , o qual trada de Arti­
lharia , e naó de Bombas  ̂mas como o Efpelho fce hi- 
formiaformat tí com o genuino, e ethimologico tit- 
tulo, Exame de Bombeiros, reformará Belidor o 
feo Bombardeiro j aceitando a natural ra?:aõ , de 
que aííim como de Eípingarda, tira oldiómaPor- 
ti^uez , Efpingardeiro , "e de Efpada, Efpadeiro, 
a/nm também de Bomba , fe deve tirar Bombei­
ro , e naô Bombardeiro , que fó pode derivarfe 
de Bombarda , que em Portuguez , ( e em Francez) 
fempre pertence ao genero" de PeíTa de canhaó ; 
e naó à Arte de deitar bombas i e dado eíle primei­
ro paíTo com acerto , fe fará mayor o goílo de 
ver as fcientiíicas obfervaçoens deíle iníigne Ef- 
criptor, e os íeos avizos ; ’ e fobre tudoV as fiias 
admiráveis 'laboádas das provas , e dos Alcan­
ces de ló , até 2000 Toezas.

■ Como em huma fó occaziao , fe naó po­
dem fazer os exames , feparadamente a cada hum 
dos Bombeiros , que nefte Livro vem citados , 
chegaráó os que faltao, todos juntos ao Efpelho *, 
e em virtude da fua forma, todos faliiráó com 
os defeitos , que tiverem , emendados ,, íz: 
fomiat tz: chegando diante de todos Antonio de Vii-- 
le , fe repára , em que regeita as granadas de, 
vidro , porém olhando para a diminuiqaó do pczo, 
e virulência da ferida , as vai bufcar a foi. 1 24, O 
Alarquez de Santei Cruz , nao achou preven- 
qaó , ou naó pode antecipar remedio , para fe

naó
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f\a6 quebrai* a cairía , ( aindá que íejá de ferro ) 
ou mimhoeits dos Morteiros de camera efphérica v 
luas a foi. ^9 o achará , dandolhes as elevaçoens 
precizas j porque de 45 gráos para cima , naõ acha 
a aáividade da pólvora tanta reziíleiicia , tendo 
a boca da Camera mais próxima à linha vertical , 
do que à Ivorizontal •, e de 45 gráos para baixo , 
lhes he dezempedído o recurso. A fiia nova Gra  ̂
nada, fe reftitue a Medrano melhorada , a foi. 
125 por fe attcnder , a que mayor impulío faz a 
força elaftica da pólvora nos planos , e cônca­
vos ; do que nos efphcrícos , e convexos •, e a 
razaõ he v porque , excepto nos pontos centraes, 
e do coiitaao, mayor obliquidade tem os outros 
pontos , nos eòrpos efphéricos, do que nos pla-- 
nos. Meílieurs Guinard , e ía Fontaine , com

fraude exeelTo daõ de ventò ( ou folga) à bom- 
a , 2 polegadas •, e a foí. 1^7 fe lhe eíVreita, 
para fe naõ defvaneeer a força da pólvora ; pa­

ra fe naõ perder a direcção da pontaria ; e para 
naõ chocar a bomba, eom o Morteiro. Monf - 
Blond , dá para carga da bomba de 6 polegadas 
de diâmetro , 3; libras de pólvora v e a foi. 137 fe 
lhe díminue r e» meya ; porque o'exceíTb fó pro-- 
duz mayor defpeza, mas naõ mayor rüina. Sem 
muita pra(£l:ÍGa , nem ainda concideraçao', quer 
Monf''* Daudet , que a efpoíeta tenha algum tem­
po de arder, depois de eahir mas advertido a 
foi. j f f  de que o dido tempo naÕ póde ter ou­
tro' algum preftÍHio , que o de dar po^ibilidade 
ao inimigo , pára evitar a rnaís fcnfivcí perda , 
que he a das vidas , o cortará \ e deverá reco­
nhecer , que fe a raridade-, ou craílidade dos va­
pores foífe fempre íguaí , le devia o tempo da 
efpoíeta medir de forte, que fc acabaíTc 6  pal­
mos antes'/da colliíTaÕpida oomba , com ;a terra. 
MonF* delia Frefiliere , quer arrojar pedras , c gra­
nadas , fem o vehiculo de prato de madeira  ̂ ou 
ceílos \ mas moftrando-lhç foi. 244 como o feo>

alcance
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akance nao paiTa de 6  ̂ braças ; pòrque maîji fô' 
diminue a força expulfiva , repartida entre 
tos corpos ieparados , do que com hum fô relîG 
tente , nao terá a menor duvida em mudar de 
opinião. Em iim Monf; Barder , -Deidier, b t o  
dos os mais ProfteíÍbres , vem nefte Eípe1ho> ;̂(ías 
pontarias emendadas , por hum módo v e 
e facilitadas, pela nóva Efquadrá Diredtora déliasÏ 
e vem huma bem coneiderada , e facil regra de eirû  
pilhar bombas, c balas- Os Acadeniicos tem ,,a(> 
principio as fcieiicias praíticas,, que laó■ preci7.as 
para exercitarem a .ília Arte fem -as mendiga ’̂ 
rem pm outros Livros , por onde eíí&o. eípafíÍT 
das; porque o Efpelho todasras coiizas ^Spevrfas^ 
c M g it , mtra fimmfimm uniras reprefentiir 'í=t s
nao l'e pódem fentir os Examinados de'lerem vii» 
tas nelle as luas Obras ; porque nos feos claros 
reíicxos, coníifteim as i luas mais  ̂louváveis prefeip- 
çoens a  J e  imagines Ŷe i0 s defformiJJlnij- y 
7mjíijjlmam formam wàilunt. r: -/iv'; > jí/

Acabado, neíta forma, o Exame de Bom  ̂
beiros , fó refta ( para procedermos com juftiça .̂ 
c tirarmos defte Symbolo a.mayòr'utilidadeí )i qucí 
também V. m. ie veja nefte, Eípelho; ; nao . fóiíp.arál 
que fe reveja no leo Exame ; porque como d\z 
(Pard ano y quando lemos as nolfas Obras, nos vê  
mos, como em hum Efpelho ' Script a nojîr'a.
cum leghnus , nos ipfos-intuemíir-^i?.velut Í7i fp̂  ̂
ipfo \ mas também ) para que nós vejamos ; corti- 
pendiadas , qiimUas- óbras in. dilperfais-
tí Sparjas colligit et imitas repise font at.r^^ògo 
que V. m, cliega ao Efpeiho , .íc Ve., e fé ad- 
miraõ todos de v p r a s  differentes , c bellas par­
tes , que conílituem a fiia Peffoa , para íèr hum 
prodigio da N,atureza. Dizia Elataò', que naó<era 
nahiral exerçitc r̂ o .enteniJinrieiítü duas artesr, oir 
cftudar duas couzas, ao 'juelino tempo Duas 
vero artes , aut Jíudia duo, : deligenter exercerá hih 
mana na tara non poteji ts ,E  que diría Plataò le

viffc



Vlíte , Cômo nós vemoí  ̂ rtcftc Efitelho , 
todí̂ s ’ tonas ,as Artns ,,. os empicgos ,
as occupaçoens , c as- Maquinas , a que V. in. le dá v 
e que nniitas deUas exccrdta ao ineimo tempo P 
Diria , que V. nn exedeo todo o aleance do leo 
entendimento *, e com manifcita razaõ , poiqne 
nefte Exame, de ,B.on Vevros , íe ve ,V. m. compre- 
hendei^dp mnaceemveks , pela Longimetria-, redu­
zindo , pda Planimetria , _a palmos  ̂ e polega­
das,:* extencUlim îS. diftancias^V comnieilfurando , 
peía Altlmetria , â s niais crefeidas alturas , e pio- 
fiindvdadès v conhecendo a quantidade continua  ̂
pela Geometr̂ ta-píren̂  dilcreta pela Aritlimetica v 
mas para evitairueíl?» duas operaqoens das azas , 
com que voa' , a todas as matérias da Aíathema- 
tica , t'e vc V. m. fazendo as comparaçoens , e 
igiialacoens das' duas Grandezas, pela Algcbia taõ 
uti^;.como e;lpecioza. ;,oVe-í'e a V, m. rezolvendo 
os triangulqs  ̂y eom ;tal facilidade  ̂ c clareza , 
que já a Xrigonometria naõ cuíla p menor em­
baraço aos priiiGipiantes. Palia V. m. aq Tra- 
dado dos Morteiros  ̂y e bombas ,■ em que fe vem 
as individuaes obfervaçoens , que a fua yiviííima 
penetraenò faz y tanto por parte da Pradica , co- 
nio/da .Tlieorica  ̂ as- cautelas , e advertências , 
€om que defvia. ps erros- , e faltas , que macu- 
íára6 a outros íi« medidas , e proporçoens dos 
didos corpos y r por todas as fuas partes alíquo­
tas ; e pelas que lhe íao inhérentes, como car­
gas , eipoíetas ,  ̂paíamenta , leitos , efpaldoens « 
e armazéns. Peíos outros tl radados , fe ve V, m. 
igualmente repartido ; continuando eni hum a 
inevitável , e repetida oífença dos Pedreiros j re­
novando^ em outro o el'quecido conhecimento , t  
uzo dos Obúz y expondo em outro , a fabrica , e 
applicaçaõ dos Petardos  ̂ e ultimam ente ílluílran- 
do a cfta admirayeí Obra, com as artificiacs' iÜu- 
níinaçocns dos Fogos. , , . .

Que diria Pl^tao, fc viíTc , como noŝ
veaios^



vemos neíVe Efpelho ( e ainda fóra delk ) Qiie 
V. m. Ic , iia Academia, a fua clara,‘nóva, etíer- 
ta dóudrina r ^ue no campo a demoftra , próva , 
com os exercidos de PeíTa , e Morteiro : que
exercita , e inftrue o meo Terço , em todo o ma­
nejo , evolHçoens , fôrmas , e fogo-: que lhe 
aíliíle com Catholica , M ilitar, e Politica difcipli- 
na : que nem às ordens , reviíl-as-', guardas e 
deftacamentos , fabe faltar o feo cuidado: qub fe 
( como infigne Architedo ) delineou, repartio, e 
condecorou hum Paliado nefta Cidade , para def- 
tindiya refidencia dos Governadores defta Ca­
pitania j na das ?dinas , fundamentou, erigio, >en- 
nobreceo , e (como doudiflimo^'Ehgèíiheiro ) for- 
tefficou outro em Villa Rica , para feguro defean- 
ço do Governo, e Tribunaes daquellc dominio; que 
fe na Ilha das Cobras coníHtuio V. m. a engenho- 
za Maquina de querenar os -mais corpolentos tia- 
Yios , vencendo , com as» regras da Eílatica i as 
forcas da Natureza *, no Aríenal , 'fem diminuir 
as forças da Natureza, diminuio o pezó da ma­
teria , e o exceílb da defpeza , no córte dos-re­
paros : que V. m. tem moftrado a mai* liberal, 
e primoroza idea da Civil Architedura , no mãg- 
niíico Pantheon (Tegunda vez confagrádo à Vir­
gem NoíTa Senhora ) para virtuozo Clauílro de 
Religiqzas Franciícanas *, no Real Hoípicio dos RR. 
PP. Miííionarios Italianos ; e no tao nóbre , como 
dilatado Edifício, com que o generozo animo de 
Antortio Tell cs de Menezes quiz concorrer ,- pa­
ra a regular fymmetria da Praça'-Militar-forence 
dcíla Cidade. Qiie d iria pois PlataÔ, veiido redu­
zido a praxe Gontinuada o feo prudentifíimo im- 
pofíivel ? Mas ^como eile nos naó póde ^ouvir , 
também nos nao póde reíponder  ̂ e eu , como 
obrigado à Ordem de V. m. digo *

Qiie todas eílas Artes, c fciencias, re­
partidas em rifeos, óbras , diípoziçoens , exercí* 
cios , c iitilidades , nalcem do vaíUíIimo enten­

dimento,



dimento , clarííünia ínteJHgcncía , agudUruna pe- 
rietraçaõ , e naõ ordinaria dcxteridade de V. m; rnas 
he certo, que í'em hum grande eítudo , nao le 
podiaõ conceber as fciencias , nem pradicar as Ar­
tes T e em que tempo fez V» m. eíludos  ̂ que 
tenhaõ proproçaò com os exercícios, e com a ida­
de ? Hu naó concidero , que pódem caber nos 
feos annos  ̂ e entendo , que eíla raridade de íci- 
ciencia , ló provém do prcvüegio do nome. A 
Sagrada Biblia , depois de dizer , que ninguém 
naícera  ̂ como Henoch, aíbriua  ̂ que nem co­
mo Jozé, o qual nafeera liomem ti Neque ut Jo- 
fephy qiii mtus cft homo ^  e expoein o Padre 
Menochío , no primeiro dos dous fentidos , que 
dá à eíte Texto , que Jozé tivera fabedoria vinl, 
desde a fua puerida Jofephmn , (ib ipja ].ue- 
ritia , imlem Japientícmi hahti{^e e tazendo 
Kós a preciza difterença de íabedoria a Idencia , 
parece que desde que. V. m. fe chamou jozé , lo­
go fe conílituio feiente *, e aílim como pela ía­
bedoria de Jozé , crefeeo a felicidade do Egyp- 
to j crefeeo a admiraçab do Povo; crelceo a hon­
ra de feos IrmaÕs ; creiceo a opulência da lua ca- 
za , e crefeeo a íua mefma gloria j e por iflo 
lhe chamaria feo Pay FUius accrefceiís ^Jofeph 

Allim taõbem ( com a poílivel indtaqaõ ) tu­
do creíce , com a fciencia de V, m, porque coni 
o Exame de ArtiJheii'os., crefeeo a intelligencia 
dos Acadêmicos *, crefeeo a honra da Família \ cref­
eeo o credito'da Patria v creiceo .a gloria da Ka- 
caó, e crefeeo a fama de V. m. e para que eíte Dom 
de Deos fe dobraíTe , aílim como le repetio a 
Benqaõ de Jacqb t: PUms accrecevs Jofepb H- 
Jns accrecefjs. in Comri o Exame de Bombeiros , 
fe dobrao , e tornaõ a crefeer agora, a intelligen­
cia , a honra , o credito , a, gloria , e a fama, 
que para fi , e para todos tem V. m, merecido \ 
e com que todos fe augmentao, enchendo a ethi- 
mologia do feo venturozo Nome j porque quem

diz
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diz ]=irjafeph Augmentnm ^
Aqui tem V. m. a ingênua verdade , que i 

me pediq : aqui tem a figura, que me explicou^ 
e o conceipto, que deílaObra póde formar o mea •. 
juizo , he , que fe por teftemunho de Ariílote- 
le s , fó he prefeito o Todo, a que naô falta cou- - 

Arift. 3. iki£ za alguma ^'T otum , perfeáum efi , eut nU • 
■ ***• hil ah eft he .eíte Livro todo prefeito , e ex*

cellente todo ; por ter , com fumma clareza , e 
novidade , quanto he precizo , a quem profieíTar 
a Arte de deitar bombas ; por onde prezumo, que 
das liceneas , que V. m. pedir, para correr , fe lhe 
formaráõ as azas , para voar *, e que fendo elle 
compofto de taõ louváveis predicados , de ne­
nhuma forte carecia de fe expor à minha cenfura 
tí írujlra ad cenfuram propmntur , qui tmitis 

tulis approhatus videtur tii
Deos guárde a V. m. muitds annos.
Rio de Janeiro io  de Outubro de 174^^1

Cafliod. Llb. 
Ï.. EjpiÉl. 19.

J
! í

■■ •* ' 
X

I )fU.

De V. m.
■ ; (

f.í
!•' M. A. e certo venerador.

André Riheir$ Coutinlj9̂^

' ■ .. i
o 'i V 
•! 1 ■

Cana



€aHa, que M athw  Coelho de Souza , Mc fire de 
Campo de Ivfanteria de him dos Batalhoens 

defla Praça do Rio de Janeiro , ejcreveo
ao Author.

SE o atteiTciozo favor , que V. lu. lue pre> 
mitte na liçaõ deíle Livro , me pudera ang- 
mentar a inteligência para o comprehender, 

lográraõ os meus dezejos a fatisfacaõ de laberem 
louvar o Identifico da fua compoíiçaò.

Confeflo porém , que illuminado da cla­
ridade , que infundem as brilhante^ luzes da pu* 
reza do íeu eílylo , chego cabalmente a conhe** 
cer a proveitoza utilidade , que produzirá efta 
òbra, em que a expenças do feu laboriozo eftudo , 
dezeja V. m. enriquecer a Naíqao.

Naô tema V. m. a ambicionada peíbnha 
-da mordacidade lhe embote a fua çlara eloquên­
c ia , .quando vai amparado do cm tudo grande, 
e cnvejado efcvido do nome do Lxcelíentilí.mo Me­
cenas a quem a dedica.

Lontinue-nos V. m. eífes a dm iráveis pro- 
duâios do feo intendimento , e perfuada-fe a que- 
ninguem me excede na veneraçaõ à fua Peíloa, 
e na complacência dos avultados créditos , que 
acquire nos differentes exercidos , em que com 
tanto zelo do ferviço de Sua Mageftade, fc em­
prega , de que eu íou mui fiel teftemunha,

Deos guarde a V. m. muitos annos. Rio 
de Janeiro 4 de Outubro de 174^.

De N. m.

Muito afeéluoÃo A. e fiel venerador.

Mathias Coelho de Souza.

ll Carta
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Carta que e fa^eveo Ja^é da S^lva P aes,, Ca- 
'valleiro Profejjo na Ordem de Chrifto, Brigadei­

ro dos EX'?rcítos de Sua Mage ft ade , e Go- 
'veiyjãdor da Ilha de Santa Catharina (^c.

I com goílo, e com admiraçaô o Trata> ■ 
do qiieV.m. compos, eme remete, deExa- - 
me de Bombeiros : com goílo ; porqtíe ve- • 

jo verificado nelle o conceinto que fiz fempre de : 
V. m. logo que comecey a tratalo , e a períTua- - 
dilo a que feguiíTe a profiíTao de Engenlieíro , e : 
por cílar certo da fua grande aptidao , e inteli- ■ 
gencia , lahiria hum dos mais capazes Ofíiciaeg 5 
do feu exercício  ̂ como a experiencia o moílra : ; 
e com admiraçad de ver, que em tao poucos annos : 
de Serviço, e com taô continuado traballio tiveíTe : 
tempo de ver todos quantos Authores tem eferip- 
to nella matéria  ̂ e à agudeza , e acerto com 
que refuta  ̂ e emenda muitas das fuas opinioens, 
eílaheleíle humMéthodo o mais proprio , epramp- 
.to para o ferviço dos Bombeiros , de que até 
aqui no noffo Idioma fe naó tinha eferipta , e de 
que muito neceflitavaõ todos os que fervem na 
Artilharia,

Por tad diftiníto trabalho, e tao util para o 
^Serviço de Sua Mageftade, fe faz V. m. acredor 
naõ fó. de repetidos elogios , fe nad tadbem de 
relevantes prêmios ; que íê lhe nad negarád à vif. 
ta do feo grande merecimento  ̂ para que a nima- 
do defies dous eftimulos , nos continue a dar re­
petidas produeçoens da fua grande capacidade , 'e 
documentos para o acerto das mais matérias. Deos 
guarde a V. m. muitos annos. Ilha de Santa Ca­
tharina 25 de Julho de 1747.

Senhor Jozé Fernandes Pinto Alpovm.
M. A. e venerador de V. m.

da Sylva Paes.
LICEN.



L I  C  E N' Ç A'S
D O  S A N T O  O F F I C I O .

j p P ' R O F J C y J M  P O  M. R- P- P>. Cae-
tav.o de Gouvea , Oualtficadov do Santo Offi­

cio y e Academic o do numéro da Acade­
mia Real é̂ 'C,

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

I ' •

Livro de que efta peticao traâ:a, nao con­
tem couza alguma contra a nofía Santa 

_  Fé , ou bons coílumes. , Liboa neíla Ga­
za da Divina Providencia de Qerigos Regulares, 
17  de Março dc 1747. V  V *

D. Caetano de Qouvea C.

V líla a infçrmaçaô , pode imprimir-fe o Li­
vro intitiilado : Arte de Bombeiros : e

depois de impreíTo, tornará para fe confe­
rir , e dar licença que corra , fern a qual nao 
correrá.. Lisboa . 18, de Março de 1747., ■

Zr. R. de Lancaßre* Syha. Abreu» Almeida».

DO



DO ORDINÁRIO.
A P P R O rA C .A M  DO P . M . FICTO RIN O  P A ­

CHECO , Synudal do Patriarchado

E X "» -, E R -”». S E N H O R .
4

P Or raari'dado de V. Excellenda li efte Livro, 
que fe intitula , Exame de Bombardeiros , 
compofto por Jozé Fernandes Pinto Alporm, 

^avalleiro da Ordem de Chriílo , Tenente de Mel­
kte de Campo General no Rio de Janeiro , Len­
te na Academia de Engenheiros , e nelle nao 
achei couza , que repugne à F é , e bons coílu- 
mes , antes julgo , que ferá muito util para os 
queprofeíTaÒ a Arte Militar. Efte he o meu pare­
cer ; V, Excellencia mandará o que for fervido, 
Lisboa Caza Profefla de S. Roque da Companhia de 
Jcfus o de Abril de 1747.

ViBorino Pacheco,
'  * ■ r■ •' ’ ' ; r;:

V Ifta a informação pode-fe imprimir o ' Li­
vro, de que trata a petição , e depois de 
impreíTo, torne para fe dar licença, para 

correr, fendo conferido. Lisboa 10 de Abril de 
I 747>

D* Jozc , ArceVtfpo de Lacedemonia*

DO



D O  P A Ç O

JP FR O FA C yA M  DO M . R. P- M. M A N O EL  
de Campos Acadêmico da Academia R eal & c.

S E N H O R.

L I o Livro intitulado Exame de Bomheirox, 
que pertende dar à luz íco Author , o le -  
nente de Mettre de Campo General , e Sar­

gento Môr no Batalhao da Artilharia do Rio de 
Janeiro , Jozé Fernandes Pinto Alpoym : e nao fo­
mente nao achey nelle couza porque defmereça a 
licença , que pede ; fe nao muitas porque fe faz dig­
no della: tanto pela clareza, brevidade, digeftaõ , 
e fólida doutrina de huma materia taõ nóva , e em 
parte aíTaz efpeculativa -, como pela utilidade dos 
VaíTallos de V. Mageftade, os quaes com efta li­
ção fe faráo mais cientes , e aptos para o feu Real 
Serviço: àlem do grande credito, que concilia à 
Naçaô huma compoíiçao taó cabal , e ajutta- 
da j e vinda enti*e as riquezas do Rio de Ja­
neiro , como pérola de mayor preço , e como tef- 
temunho autentico , de que naõ divertem eftas aos 
Vattallos honrados, dos feus honeftos eftudos , e 
Aíilitares applic^çoens : a do Author bem conhe­
cida na Real Aula defta Corte, e em varias Pra­
ças do Reyno , agora fe faz mais digna de ef- 
timaçaõ, quanto mais retirada dclle ; porque ab- 
folutamente aprezenta aos Reaes pés, de V- Ma­
geftade huma compoíiçao muito util j muito cabal, 
e muitas vezes bem feita. Efte he o meo parecer : 
V. Mageftade ordenará, o que for fervido. S. Ro­
que i8 de Abril de 1747.

Manoel àe Campos»

EXAM E
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T R A T A D O
D A

S g ,  Î

D O S

BOiMBEIR OS.

P
Que lie ponto ?

R. Foiíto, he o que naõ tem par­
tes •, e praticamente, he o final, que 

^ fe poem, com o bico de huma pen» 
na, ponta de compaíTo , ou agullia, 
como A.

P. Que he linha reííla?
R. Linha retha , he aquella , que eílá igual- 

tnente poíta entre feus extremos , como A B, ou 
mais facil : Linha rehfa , he a mais curta de todas, 
as que fe podem lançar de hum ponto a outro*, 
cuja definição he de meu grande Meftre o Sargento 
Mór de Batalha, e Engenheiro Mór dos Reynos, 
o Senhor Manoel de Azevedo Fortes. Log. Rac* 
P» 2 . L , I .  c. I .  JDef. fo i. 9.

Ifto quer dizer, que entre o principio A , e 
o fim B , de huma linha recla , fe naõ póde aífinar 
ponto algum mais'alto, ou mais baixo, que os 
feus extremos A , e B -, e os ditos pontos A , e B , ií- 
to he, o principio , e o fim’ de'hüma linha reâa , 
fe chamad Extremos, Qiiando ao diante diíTermqs

A fimpleí-

B g . I.

Fig. I .
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Ftg. Î .

Fig. 4.

fimplefinente veBa, fcháde entender, huma linhá 
reda.

P. Como fe delta huma re6ta ?
R. Facilmente í fobre o papei, ou taboa, ilao liá 

mais, que pôr huma recçoa bem galgada , e com 
o compafíb, tirálinhas, lapis, ou peima poíta em 
hum extremo da regoa, encoílada a liiim lado del­
ia , fe vá movendo até o outto exitremo , e temos 
deitada a redla.

P* Como fe divide huma refla pelo meyo ?
R. Delta forma : feja a redta Á B , quê  quere­

mos dividir, em duas partes iguaes : Poremos hu­
ma ponta do compaíTo em A , e com abertura ma­
yor , que ametade da linha, deíereveremos os ar­
cos EF , para huma , e outra parte -, e com eíla 
mefma abertura , paíTaremofj o compaíTo , para B e 
defcreveremos também os arcos CD , que fe cru­
zarão , com 03 primeiros , nos pontos G , G ; e ti­
rando deites pontos a recta GG , eíta cortará AR 
em H , e ficará AB dividida em duas partes iguaes 
AH , HB. Eucl. Prop. 10. t.

P. Qiie lie linha perpendicular ?
R . Linha perpendicular \ he huma linha refta 

que cahe fobre outra, fem fe inclinar, para nenhu­
ma parte , como a recta LD , que caniado fobre 
ÀB , fe nao inclina nem para A , nem para B , an­
tes fica aplumo fobre AB.. EucL Def. 10. i.

P. Pois naõ há diíTerenqa , entre linha a plumo , 
e perpendicular ?

R. Há diíFerença grande, efpeailativamente, co­
mo os Geometras fabem ; porém na pratica, he o 
mefmo , linha perpendicnilar, que linha a plumo, 
quando os planos, fohre quefe deitaó, faohorizoiv 
taes-

P- Qys he plumo ?
R. P lii.m , iiao he outra coufa mais, que hunt 

fio , OU cordão, que tem na ponta hum pezo dc
chumba
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chumbo, bronze , ou ferro como A.
P. Como i'e levanta huma perpendicular , lobrc 

hiima reda dada, de Jium ponto dado nella >
R. Delta forma: feja a reda AB , e do ponto 

dado nella D , queremos levantar a perpendicular 
D L: do ponto D para C , e para E , tomaremos 

-as diitancias D C , DE iguaes , logo com o com« 
palTo , ou cordel, poito em C , e diilancia mayor; 
que CD defcreveremos o arco H I; e com a mefma 
diilancia do ponto E , defcreveremos o arco I G , que 
fe cruzará com o arco H I , em L *, e do ponto L  
ao ponto D , fe tire a reáta D L , que íerá a per« 
pendiciilar pedida. Enel. Prop, i i .  i .

P. Como de hum ponto, dado fora de huma rc- 
dta, fe Ihe deita outra perpendicular fobre a dada ?

R. Facilmente: feja a refta AB , e o ponto da­
do fora E : tire-fe a redla EC , e fe divida, pelo 
meyo em D , e pondo o pé do compaiTo em D, 
e com a diilancia D E , D C , ou DB defcreveremos 
a femicircimferencia C B E , que cortará AB em B; e 
do ponto E , ao ponto B , fe tire a reéla EB „ 
.que ferá a perpendicular pedida. O mefmo fe faz $ 
com humcordeh Eucl, Prop, 31. 3.

P. Como fe levanta huma perpendicular, no ex­
tremo de huma reéla dada ?

R. Facilmente : feja a reda A B , e do extremo 
B , Ihe queremos levantar a perpeiidiailar B E : pore­
mos huma ponta do compallb em B , e com a ou­
tra fora da linha dada, comq.D, defcreveremos a 
femicircimferencia CBE , de forte, que corte ̂  a re- 
da AB , em C •, logo pelos pontos C , e D , tirare­
mos a reda C D E, que cortará a femicircimferencia 
em E , e doponto E , ao ponto B, fe tire a reda P.B, 
que ferá a perpendicular pedida. Correerfa em PaícL 
5 1. 3.

Com huma efquadra, fe fazem ePas opera- 
çoens mais facilmente *, porque naò 1 ‘

5-

4>

B g . 6 .

A li
n ais que 

ani.mar
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Eig^ g;.

Ft^. 9.

4 t r a t a d o  I.

arrumar huma' perna daefquadra, como CB, fobre 
a reita dada D E , e que o angulo B , toque o meC- 
mo ponto dado B , e corn o laois , penna , ou 
compaiTo , tiraremos a reda BA , que l'erà a 

■ peroendicular pedida , fohre DE , e ao ponto B. ‘
I . Qiie he aiijgulo reiliUnio ?
R. Angulo rectUinio, lie o efpaço comprehen- 

dido, entre duas linhas reihas , que fe tocaô em 
hum ponto, e produzidas le cortaô. Log. Rac. P.
PAi-" '•, 5'3- “ mo, o efpaqô

AC , comprehendido entre as duas radias AB AC
PO'ito A ; e fe fe produzirem fè 

cortarao no mefmo ponto.
Davemos faber maïs, que fempre a îetra âo 

meyo A,^denotta o poiito angular, que he aonde 
e aiuntao as linhas B A , C A , para fazerem o an- 

; e as linhas, que formao o anguîo, como BA,’ 
 ̂ 1 le ch9.n\Q.o Iados do an^ulo , e o dito angulo le 

w^ma , angiilo comprehendido pelas taes linhas B A ,

P. Os angulos nao tem nenhuma dîiîerença ?
R. Os angulos tem très diiferenças, que lao re< 

B  os , agudos , ohtuzos. ^
P. Que he angulo red:o?
R. Angulo reBo , he aquelle, que fe faz quart» 

do huma linha re£î:a cahe aplumo , ou perpendi­
cular , fobre outra linha redta, como a linha AB ; 
<iue cahe aplumo fobre BC , e faz o angulo ABC • 
que fe chama reiïo. Eucl. Def, 10. r.

P. Que he angulo agudo >
R. Angulo agudo , he aquelle , que he menor ; 

que reito , como o anguîo EBC, que he menor, que 
o anguîo redlo A BC : devemos faber, que ao an­
gulo agudo , e ao obtuib le chamao angulos ohlî- 
auos \ e que o angulo redlo, he fempre o mefmo 
lem nunca fer mayor, nem menor. EncU D ef. 1 1, u

r. Que he anguîo obtufo ?
R.
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R. Anmlo obmfo, he aquelle, que he mayor, que 
___ mie he mavor, que oreao, coÃoo angulo DBG , que he mayor, que o

angulo reclo ABC. B.ucL Def. i i .  i.
P. Como fe divide hum angulo pelo meyo ?
R. Facilmente: Seja o angulo BAC, qiie‘m quei 

dividir pelo meyo •, pondo o pé do compaüo cm 
1 ; detcreveremos o arco D E , elogo pondo^o em 
D detcreveremos o arco CF *, e com eíVa mefina 
abertura, paüaremos ao ponto E , e detcreveremos 
o arco ]H , que fe cruzará , com o primeiro F G , em 
L  • e pelos pontos L , e A , tiremos a recta A L , 
que dividirá o arco ED , em duas partes iguaes , 
e por coníequencia o angulo , como queríamos.
EíicL Prop. 9. I. , r u . ^

P. Como fe medem os ângulos, para íabermos
fefaõ reáos, agudos , ou obtutos ?

R. Os ângulos fe medem por graos , que lao 
as^iéo partes iguaes, emqueos Mathematicos divi­
dirão a circunferência de hum circulo , e cada hum 
deites gráos , fe divide em 60 partes iguaes, a que
chamaõ minutos. „ . o j  a

Ametade da circunferência, teni 180 deltas
5ÓO ; a fua quarta parte, fao 90 gráos, ou 90 
das partes ditas *, e eítes mefmos tem fempre o aii- 
gíilo retlo •, 0 obtufo, tem mais de 90, e o agíido,
menos. , , .r.

Os gráos fe notaô por cima , com huma cijvcl ^
e os minutos, com humap l i c ã como 40° niais 50» 
cm que fe .vé, que 40 gráos tem huma por-

Pig. 8.

cima, e 50 minutos , huma plicã.
Sabido ilto, os ângulos fe medem, pondo num 

femicirculo graduado , como feu centro, no ponto 
angular B , e com o diâmetro EBD, que p..
da" com hum lado do angulo dado, como BD, e rig- 
veremos o outro lado B A , que partes vay coi tar 
na circunforencia do femicirculo graduado, como 
neíte cafo, cortou \ e direm.os , que o angulo 
he de 30°; e aílim dos mais. A üi l •

I I
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IX

Sommar gràos, 
c miMutos.

P. Como fe faz hum angulo igual a ontro ?
R. D í̂íla forma : Suponhamos, que íbbre a ro- 

(íla ED , qusremos formar o angulo DEF , igual ao 
angulo CBA: Com hum femicirculo graduado, cha­
mado , Transferidor , mediremos o angulo A B C , 
e notaremos o numero de gráos, que lhe adiarmosj 
e paíTando o Transferidor fobre a reíta ED , fa­
zendo centro em E , e que o feu diâmetro coin­
cida com a reíla E D , marcaremos fobre o papel, 
ou taboa, os mefmos gráos, pela parte defóra do fe­
micirculo \ e pelos pontos E , centro, e/', marcado, 
tiraremos a refla E F , e ficará formado o angulo 
DEF , igual aq angulo dado ABC.

lílo meímo fe faz com hum compaíTo , pon­
do hum a ponta em, B , e defere vendo o arco AG \ 
e logo, com o meímo compaíTo, afiim aberto , o po­
remos em E , e defereveremos o arco DF , e to­
mando , entre as pontas do compaílb, o arco AC \ 
o poremos de D , que chegará até F , e pelos 
pontos E , e F , tiremos a reéla EF , e temos o 
acima pedido. Etícl. Prop, 23. i. Porém defte mo­
do , nao fabemos os gráos , que tem os ângulos.

P. Como fe fommaò, e diminuem os gráos 
huns dos outros, ou gráos, e minutos ?

R. Facilmente^*, porque quando os gráos naô, 
tem minutos , nao há mais, que fommar os gráos, 
como números ordinários, cuja fomma ferá a dos 
gráos pedidos *, por exemplo, fommando 40, com- 
50, faz 90, e tantos diremos fer a fomma de 
40' +  5'o\
 ̂ Caiando há minutos , he neceíTario fommar 

á parte os gráos, e os minutos; por exemplo, que­
remos fommar 40% -h 2Ó com 30'’ + 1Ó , poremos 
os lemelhantes ( iíto he, os que tem o meímo no- 
me) debaixo dos íeus femelhantes , como aqui, os 
^inutos debaixo, dos minutos y e os gráos debaixo 
dos gráos, e fommados, ao ordinário, da Aritiimeti- 
ca , faz 70'’ +  30. ■ .q!.
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■ 4o” + i ó  
30° +  IÓ
70° +  5Ó

Qiiando os minutos chegaô a 60 , paüarey 
hum cráo, para os gráos ; como , fommando 
4^ +  20 , com 10» I  4Ó, fa z 60“ + 6 0  ; ecomo 
60 minutos fazem hum grao, fera logo afom  
ma 61 gî áo.

40° +  ió  
10° +  4Ó
60° +  6ó igual a 6r gráo.

Qiiando os minutos paíTarem de 60 , fe lhe ti- 
raõ os gráos, que tiverem, e o  que reílai^ ficara 
no luear dos minutos, e os gráos ie paíftrao ao lu­
gar dos gráos V como , lommandoqo'’ +  50 , com
700 +  4Ó, faz 110 « +  9Ó ;e  como 90 minutos tem
hum gráo , e fobejaó 50 minutos , efte grao a)uii- 
tarèmos a n o ,  e faz i i t  , e ainda fobeiao 30 mi­
nutos , e direy, que 40» +  ço fommados com 
•70'’ '+4Ó fazem i i i  gráos , mais 50 miiuitos.

40'’ +  5Ó 
7q” -f 4Ó

110 °+  9Ó igual a 1 1 1  gráos, 
mais 30 minutos.

I

Para diminuir, fe faz a mefma operaçaõ , 
que no diminuir ordinário , porque he tirar̂  o me­
nor do mayor, e.o qiiereÁa, he a diderênçaj co­
mo., t̂irar 40° de.5o°s reílaoriq" , quando  ̂1330 ,ha
minutos. . ,i' 1  ..

Porém quando o numero menor tiver minu­
tos , e o mayor nao , tirareinos hum gráo ao nu-

A iiii mero

Diminuir grá­
o s , e minutos^



2 T R J , T J D 0 '̂  1 .
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mero mayor , e o poremos adiante em 6o minu­
tos , e faremos a diminuição , pondo os gráos de­
baixo dos gráos , e os minutos, debaixo dos minu­
tos , por exemplo , quero diminuir 40° +  26 de 
50° j como 5'ô  nao tem minutos , lhe tiraremos 
hum gráo , e ficaò 49?, e Iho accrefcentaremos adi­
ante em minutos , aíTim faz-49'’ +  6ó , e deíles 
tirando 40'’ +  20 , ao ordinário, reílaõ 9'̂  +  40, 
como pediamos.

49° + 6 ó  
v-* 40® 2Ó

9° +  4Ó

Qiiando o mayor numero de gráos tiver me­
nos minutos, que o «menor , tiraremos hum gráo 
ao mayor , e o poremos em minutos, que fom- 
maremos,' com os 'minutos , que tinha^- e dimi. 
nuirenios ao ordinário  ̂ por exemplo , 'quero di­
minuir 40° +  5TÓ , de 60° +• 2Ó-, como 60° 20,
numero mayor, tem menos minutos , que40  ̂+  50, 
tiraremos dos 60̂  hum, que reduzido a minutos , 
faz 6ó , que íommados com 20 faz 8ó', e. logo 
diminuiremos, como acima temos dito , e reíla 19 ’'
+  só.

60’  +  2Ó que vai o mefmo , que
59° + 8ó

■ ■ ' ‘ «— 40̂ ’ ‘ 5'Ó
19® +  3Ó

P. Qiie he circunferência de hum circulo ?
R. Circunferência 'de hum circulo , he hum a

cerca em roda,diüm circulo , <co- 
mo ABCD. EucL Def. ly. i. r

P. Qpe he circulo ? ' '
R. Circulo, he huma iíigura plana terminada

pela
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pola Îba circunferência, d<mt.o da q̂ ual há hum.
do ciual todas as linlwi,- redas tiraaas a 

Œ f e r J ^ k a ',  feo i^.aes c^no A B C l^ ^
tro E , cuias.reftasEB, fci), L A , W
O porito K , ie chama centro , e a recta 3iL , Urada p,.- 
k) œntro È , e terminada de hun a , e outra p.v- 

S  ciliunferenda, em B , e D e - - ™ a  
wetro • e a liia a metade hh  , ou ED, le u iz , ò
lidimtetro , ou R c A .
da defcripçao deduim circulo, le aeita huma E~ 
nha redla, paraleila a outia. •

P. Qiie he liiiha paralella .
R. He huma linha recta , que cm! todas luas 

partes difta igualmente de outra reda , citando 
no meimo piano, como a Imha CD , que efta 
igualmente, diâante em todas as luas partes, da li­
nha AB.  ̂ , ,,

P Como fe tira huma replia paralella, a outia .
R. Deila forma ; Seja a reHa AB , a quem le 

quer deitar CD, ilia paralella -, lobre A B , tomemos os 
pontos G , e H , e corn huma diilancia determina­
da, entre as pontas do compailb, pondo huma 
ponta em G , defcrevamos o arco E , e logo pal- 
lando-a para H , defcrevainos o arco P , e pelos 
pontos mais altos délias circunferências E ,  ̂ ?
tiremos a redla CEFD , quo lerá paralella a A .

P. Como fe bulca a circunferência de hum cir­
culo , conhecido , ou dado o feu diametm .

R. Facilmientei porque Archmedes UrcuL dt- 
ment. Prop. i. 2. 3. c Clav. Geom. Prat. Tom. 2. 
L. 4. cap. 16. Prop. i. demoilrarao, que o diamo- 
tro de hum circulo, fe há para a fua circunferência, 
como 7 , para 22 *, e naô temos mais que armar 
a regra de très , dizendo ; Se 7 dd 22  ̂ 0 diametro 
do circulo dado , que' circunferência dara ? 
plicando o fegundo pelo terceiro , e o producto re­
partido pelo primeiro , dá no quociente a cu- 
cunferenda pedida,

lig . 13«

Fig.

Dado 0 diâme­
tro , achar a cii- 
cunfeiencia.
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\

'f.M

Dada a circun­
ferência , achar o 
diâmetro.

Eíquadra ordi* 
nacia.

H-

Suponhamos , que temos hum circulo , cu­
jo diâmetro he de 14 palmos , ou polegadas, di- 
remos \ Se y dd 2 2 , 1 4 ,  dard ? Feita a mul­
tiplicação , produz 308 , que repartidos por 7 , dá no 
quociente 44 palmos , ou polegadas , pela circunfe­
rência bufeada. ^

P. Como fe bufea o diâmetro de hum circulo, 
dada a fua circunferência ?

R. Eíta operaçaó, he converfa da acima ; por­
que a circunferência de hum circulo , íb há para 
o feii diâmetro, como 22 para 7 , e armando a 
regra de tres, diremos : Se 22 dd 7 , a cívcuufeven- 
cia dada, que diâmetro dará ? Feita a conta , fa- 
he o diâmetro pedido.

Suponhamos huma circunferência de 44 po­
legadas , diremos : Se 22 dd y , que dará ? Mul­
tiplicando q fegundo pelo terceiro , produz 308, 
que repartidos por 22 , dá no quociente 14 po­
legadas ; e de tantas diremos, que he o diâme­
tro do circulo, que tem 44 polegadas de.circun- 
terencia. ^

Eílas diias operaçoens fervem , ou para 
quando nos dao o diâmetro de huma Bomba, e 
lhe queiemos achar a circunferência do feu mayor 
circulo j qii quando nos daõ a circunferência do feu 
mayoi ciiculo , e lhe queremos achar o feu dia- 
metro ; e também ferve para acharmos o vaô de 
iiuma camera celindrica , e por eíte meyo achar 
n polvora , que leva, como adiante veremos.

1. Como íe gradua huma efquadra ?
R. Deita forma ; ainda que mecanicamente : 

quponhamos a quarta parte da circunferência de
’ terminada pelos feus rádios 

j  tomaremos (]A , entre as pontas
dq compaflo; e aporemos deC , atè e de B,. 
ate E , e teremos as tres divizoens BD, 1)E ,'E C , 
cada huma de 30 gráos, e dividindo cada liumaj

deitas
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áefta? partes j pelo meyo em I ,
Dl &c cada liimia de 15 gráos  ̂ e dividindo BI, 
em t r t  partes iguaes , ferá cada hnma de cmco 
c S o s , e cada parte deílas tres ,
CO oartes is;uaes , teremos a eíquadra dmdida em 
^gráos-, e por eíle modo fe gradua a dos Bonv

p Que he Eí quadra dos Bornbeiros ?
R Eí̂ û ĉdra dos Bombeiros, he a quarta parte 

da circunferência de hum circulo , mayor que a 
ordinaria com i , 2 , e 1 •, ou 3 palmos de rad̂ ^̂  
e huma , ou huma, e meya polegada de vitola, 
feita de madeira, como Fig- 1 5- bem dezempena- 
da , el quadrejada , e liza , graduacla em 90 graos „ 
imitando à de Torricellio , cujo flmdamento lie, 
o anmilo do centro, duplo do da circunferência.

Seja a taboa quadrada ADEB, coin. lium 
palmo«, ou dous, e meyo de lado, hem elquadre- 
jada , e liza , nella deitaremos as re^as h , E , 
kidilinitas, à eíquadría, em E , e logo mais por 
dentro , outra íua paralellà GE •, e pondo o pe 
do compaíTo em E ,  e diíVancia EE,>O uEL, dei- 
creveremos as circunferências EE , LL , e Outras 
mais dentro, como I ,  e outras mais porfoia, c(> 
mo HH, 1 , N , todas concêntricas , .como moí- 
tra a figura  ̂ para dar lugar à graduaçaô , e a. fe 
fazer liunia ranhúra , ou rebaixo, como x , capaz 
de lhe caber o plumo jVT , que eílara prezo nq cen­
tro Pi, e eíte he o que marca os graos, na ciicun*j, 
ferencia da efquadra •, e graduada ella em 
ca feita a eíquadra dos Bombeiros, aija madeira 
da graduação póde fer de Buxo, ou Pequihá, embu- 
tidcfe para fe verem melhor os gráos.

Efta eíquadra vay pela parte AD, acompa­
nhada de huma regoa chata , e de aíTento capaz 
de fe poder por diametral mente fobre o boccal dp 
Morteiro  ̂ com duas polegadas de largo, e liza

I Modo de fazer,' 
e gvaxluüi a ef­
quadra dos fiõ- 
beixos.
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Gradua^aõ dos 
minutos. ’

pela parte das coitas , da dita efqiiadra , e pela 
da graduaçao , com fiias molduras , como A D :. O' 
feu uzo fc verá adiante , quando tratarmos das 
elevaçoens dos Alorteiros.

Devemos advertir, que da parte H H , lhe 
havemos de accreícentar mais 5', 8, ou 12 gráos, 
que ferviraõ, para quando quizermos appontar o 
Morteiro por baixo do Horizonte , com tiros mer- 
^ulhantes.

P. Reparo, que tendo-fe fallado em fommar, 
e diminuir minutos , eíta efquadra os naõ tem ?

 ̂ R. Aílhu he •, porque para os Bombeiros, prá­
ticos , naó he neceíTario , que a efquadra tenha 
minutos ; porém para uzarmos delles, quando fa­
çamos os cálculos por Trigonometria , eníinarey, 
Ticonicamente , -'como fe gradua a tal efquadra , 
além dos gráos, em minutos , e he deita forma.

Depois de ter graduado a quarta parte da 
circunferência em 90 gráos, dividiremos a linha 
EH , que he parte do radio, em 1 2 partes iguaes, 
ê  do centro da efquadra , deícreveremos tantas 
circuufercncias, quantos iaõ os pontos da divizaô.

‘ 1 'ire-fe em cada divizaó , que compoem hum 
Via A V. c. EFH L, huma tranfverfal E L , que íi-

cara também dividida, em 12 partes iguaes, pelas 
circunferências precedentes , de forte, que comcí- 
fando do ponto E , ou L , cada huma deitas par­
tes * vai cinco minutos , por exemplo , fe o arco 
E F , for de lium gráo , e o plurno GM encontrar 
o ponto  ̂ da quinta circunferência , lerá o angulo 
de 25“ minutos \ fe o plumo naÕ der juftamente 
nos giáos , mas além delles, der em alguma tranl- 
verfal, moitrará  ̂além dos gráos;, que lhe íicao 
para tráz, os minutos , que nottar.a dita tranf- 
verlal na circunferência , que corta como, fe o 
plumo paíTar além de cinco gráos. e encontrara 
traiilverlal, e a circunferência 3 , diremos , que o
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bp lie < +  i<* ; e aiTirn dos mais*, e tanto , 
nüffm fim  v ir ia  em grãos, tendo precom- 
3o éo minutos, de forte , que o angulo fera te l, 
quai denottar o lugar, em que tocar o plmno, e 
S“  de advertir, que todos os graos, fe nottao 
o plumo , nas fuas divizoens, e os.nunutos nas 

tranfverfaés. Com a pratica fo aprende melhor
a uzar deita efquadra. .

P lie triansulo rectilinio r - .  . .
L  % angtdo reh lm io , he huma figura plana i 

feita de très linhas reftas, a que chamao M w ,  
como ABC, feita das très Imhas reftas A C , C B ,

Qiiando elle triângulo tem os très lados îguaes, 
fe chania Equilátero , e tem tambem os feus très 
ansulos iguaes > cada hum ao feu. Euel. lJej> 24*

Qiiando ó triângulo tem dons lados iguaes, 
e hum deilgual , fe chama IJoJceles , e o Iŝ do 
defigual, fe chama Baze : Os angulos fobre amei- 
ma baze, fao-iguaes cada hum aofeu. Eucl* JJejn

Quando o triângulo tem todos os très lados 
deiîguaes y fe chama EJcdleno  ̂ e tem os feus très
angulos deziguaes. EucL Def, 26. i . '

Quando o triângulo tem hum angulo redto, 
fe chama , ReBattgulo , e o lado oppofto ao an* 
gulo redlo ) fe diz y Hypothétiuzu» Eucl» Dej> 27» r •

Quando hum triângulo tem hum angulo ob- 
tuzo , fe chama Obtuzanguîo \ e quando os très 
angulos forem agudos» fe cnama, Eue h
J)ef. 28 , e 29. I.  ̂  ̂ ,

F. Como iobre huma redla, fe faz hum trian»
gulo Equilátero, Ifdfceies •, e E f  :aléno ?

R. Facilmente : Seja a reéla AB , fobre que 
queremos fazer o triângulo Equilátero : Tomara* 
inos, entre as pontas do compafíb, a reeSba A B , e
pondo liuma ponta em B > defereveremo« o amo

FG|
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Ftg. 1 7 .

U7.0 dj 4«*. do 
I. dc î ucJ.

FfF 17*

F G , e logo , paflando o compaiTo, ailim abeito, 
• para A j delcreveremos o arco D E , que fe cruza­
rá, com o primeiro FG, em C ; e do pontoC , aos 
pontos A , e B , fe tirem as redas C A , CB, e te­
mos feito o triângulo equilatcro.

Para fazermos o triângulo JJofceles , em lugar 
de fe tomar, entre as pontas do compaíTo, a dil- 
tancia AB , tomaremos outra mayor , ou menor, 
( com tanto, que feja mayor, que metade da re- 
da dada AB , ) e faremos as mefmas. operaçoens 
acima.

Para fazermos o triângulo Efcaleno , nao te­
mos mais , que tomar os dous lados deziguaes, 
(com tanto , que ambos juntos fejaó mayores , que 
a linha dada A B , ) e faremos com elles as ope­
raçoens acima. Eucl. Prop. I. i . e f m  efcoleo.

P. Como fe faz hum triângulo redangulo ?
R. * Deite modo : Suponhamos a reda A B ; no 

extremo B , levantaremos a perpendicular BC , da 
grandeza, que quizermos , e logo do ponto C , 
ao ponto A , fe tire a reda C A , que , com as duas 
A B , B C , formará hum triângulo redangulo. Pr(^ 
priedade da prependicttlar,

P. Como fe bufca, por números à hypothenu- 
za de ' hum triângulo redangulo , dados os dous 
lados ?'
’ R. O modo, com que fe bufca , he facil j por 
que o quadrado da hypothenuza, he igual aos qua­
drados dos outros dous lados, em fomma, FaicI, Prop  ̂
47. i.-e  naõ há mais que quadrar os dous lados, 
cada hiini de perfi , cujos quadrados fe fommaò, 
e deita fomma le tire a raiz quadra , que ferá o 
valor da liypothenuza. /

Sunponliamos o lado AB, de palmos , o 
feii quadrdq ferá 900, o lado BO', de 40, o feu 
quadrado lèrá 1600, que fommado , com 900 
íaz 2500, cUjU raiz quadra he 50 i e de tantos palmos

diremos ,
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diremos , que he a hypothenuza AC , do trianj^o

re<ftan^üo ABC Iwm lado do triângulo redanj
guio, conhecida a hypothenuza , e o outro lado ̂
^ R Baz-ie quadrando a hypothenuza, e deltó 
ouadrado tirarlhe o quadrado do lado dado > ^
?efto r a r  a ?aiz quaà-a, e efta he o valor do cnr- 
tro lado; por exemplo , fe a hypotlienuza r d 
50 palmos , o feu quadrado fera 1500 ; « ®  
dado for de 50 , cujo quadrado he 900 > « ‘ ^ n ^  
efte daqueUe, reftao 1600, cinaraiz quadra he 40- 
e de tantos palmos lerá o lado, que fe bulca- 

Quando há quebrados , fe aproKimao •, 
que para os Bombeiros práticos naò he necellaria
tanta exacçaô, . j  j  4...:

A invenção defVa grande propriedade do tu-
anííulo reclangulo , fe deve a Pitha^oras, que em 
agradecimento oíFereceo às Mufas hum Hecatmn- 
he , e naõ íàcraíiçou mais , que hurn boy; pcio 
prande efcrupulo, que fazia efte Phylofopho de der** 
rarnar o fangue dos animaes. Henríon , qumta
Edição àeEucl. Frop,  ̂ _ ,

P. Como fobre hiima reâ:a dada, fe faz hum
triângulo femelhante a outro dado ? , j  â r»/-.

R. Deita fórma ; fe)a o triângulo dado A B C , 
e a linha fobre que queremos fazer outro íeu íe- 
melhante , DE j nos extremos D , e E , faremos os 
ângulos EDF , DEF , iguaes aos ângulos A C B , 
BA C , do triângulo dado , e tiraremos as rectas 
D E , EF , que fe encontrarão em F  ̂ e por eíle mo­
do temos feito o triângulo DEF , femelhante ao 
dado ABC , fobre a recta dada DE. EucL Prop,
4> d*

p, Como fe divide hum comprimento em tres , 
ou quatro partes iguaes ?

R. AíTim i porque, ou eíle eomprimento he cm
íuimeros , 6u em Utüra reóla : por números naq

ha

Fazer Imm tri­
ângulo feme­
lhante aoutio,.
tig , 18.
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há maïs 9 que repartir' o numéro de paîmos, varas, 
&c, que tem o tal comprimento, por très , e o qucw 
dente, he a terça parte do tal comprimento: Se o com* 
primento tem 90 palmos, elles repartidos por 3 , fa­
ne no quociente 30  ̂ e de tantos palmos, diremos, 
que he a terça parte , do tal comprimento j fe qui- 
zermos dividir, em quatro , repartiremos por 4. i c .

Se o comprimento he huma linha redla, eo* 
Ffz, 19. ? ?  ^  que queremos dividir em très partes igiiaes,

^ fobre ella faremos hum triângulo cquilatero X b C ;
e. do ponto A , tomaremos, a vontade , corn hum 
compaiTo , as très partes iguaes AF , F G , GD , ib- 
bre os lados A B , AC j e do ponto D , ao ponto 
D , tiraremos a reda DD , e nella poremos as mei '̂ 
mas très partes DG , GG GD : Logo do ponto A , 
pelos pontos G , e G 9 da reda DD, tiraremos as 
redas AGH, A G I, que dividirão a redla dada BC, 
cm très partes iguaes B H , H I, IC : Se for em 4 , 5, 
ou mais partes, tomaremos fobre a re(ila A B , as 
mefmas partes iguaes, fazendo as mefmas opera- 
qoens acima. EucL Prop. 2. 6.

P. Como fe faz o petipé dos Bombeiros ?
R. Petipé jlmples nao he outra coufa mais,' 

que huma linha redla , dividida , em certo numero 
de partes iguaes , que fignihcao bracas , varas, 
palmos , &c.

Supponhamos , que queremos dividir huma rê  
d la, em 50 partes iguaes , ou as que quizermos: 
Tomaremos outra linha mayor , que a dada, e 
nella poremos as partes dittas de 10 em 10 , ou de 5 
em 5 J ou de i em l : Logo fobre ella faremos 
hum triângulo equilatero, e do ponto angular às 
divizoens délia linha, tiraremos reclas ; e toman­
do , entre as pontas do compalTo, a reàa dada , a 
poremos do ponto angular fobre hum , e outro la­
do , e pelos pontos, que tocar nos lados , tiraremos 
hiima redla, que ferá igual à dada, e ficará divi- •

da

Fe tifè  doa 
Bom btiio i*

fe
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nasmeimas partes , que a raayor, como pedia-
rnos Seja a refta dada D E , que queremos divi- 
d ir, em 5-0 partes iguaes i tomaremos outra retta 
mafor B C , e neíla%oremos finco partes igua^
B I ,  1 2 ,  2 ^ 1 3 4 ) 4 ^ ,  tomadas  ̂de dez, em 
dez ' e íbbre ella formaremos' or triângulo equi­
látero BAC -, do ponto do vertice A , tiraremos
as reclas A i ,  A 2 , A 3 , A  4 , as 
I , a , , 4 ; Logo tomando entre as pontas do
compaílo , a reâa dada D E , a poremos de A 
que chegará até D , e até E , e tiraremes pelos 
pontos D , e E ,  areétaDE, que ficará dividida, cm 
CO partes iguaes , tomadas de dez, em dez , co-» 
íno D  Î , 5 6, 6 7 , 7 8 , 8 E ; e ternos feito o 
petipé: Eíte modo uza Ss Julien Arch, Mu. joL
129. • ' j  , ■ ' ^

Serve para calcularmos os alcances das bom»» 
bas praticamente j como veremos adiante , quan­
do o naô fizermos trigonometricamente, cujas ope- 
racoens faõ , quazi igualmente certas -, e o humor 
dos Soldados naõ he, para methodos cançados , ío- 
geitos a muitas operaçoens  ̂ e fó querem pura
pratica, . ,

P, Como fe bufea huma terceira proporcional
a duas reétas dadas ?

R. Efta operaçaõ he facil-, e fe faz por linhas, 
ou por numeros *, fendo por numeros, he neceí- 
fario , que fe dem fempre dous numeros *, e fen­
do a operaqaõ por linhas, e geometricamente, he 
deíle modo.

Sejaõ as duas reélas dadas AB , B G , a que 
fe quer huma terceira proporcional ; difporemos as <̂* 
reéf^ dadas, em angulo reélo, como A B G , e ti­
raremos a hypotlíenuza A G ', que dividiremos pe­
lo meyo em H , e defte pontò levantaremos a per 
pendicular H F , que cortará AB , em F , e delle

B como

20.

puTcír Vivwa 
terceira ptopoi- 
clenal.

21 .
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Achar hum» 
terceira propor­
cional emnumei 
rtos.

Fig, 1 1 ,

Defcievc-fc'' a 
farabolica.

Como ceiítfo, -e interval]o FA , ou FG , defere* 
veremos a femidrciinferenda AGD ; digo , que 
BD , he a terceira proporcional às duas redas da­
das AB  ̂ BG : Alinha AB , que ferve , como de 
diâmetro , fe' chama, pim eira proporcional \ BG fua 
perpendicular fe diz , meya proporcional^ ou fegun' 
àa\ e'a terceira BD ;tfe c h a m a f proporcio­
nal. Buck Prop. II. 6,

Por numeros, nao temos mais , que quadrar 
o valor de BG, meya proporcional, cujo quadra­
do repartiremos, pelo valor da linlia AB , primei­
ra proporcional *, e o quociente , lie o valor da li­
nha BD , terceira proporcional pedida.

Suponhamos AB, primeira linha, de 8pal- 
rnos, BG, fegunda de 4 , cujo quadrado he 16 , que 
dividido por 8 , valor da primeira A B , dá no quo­
ciente 2, valor de BD, terceira proporcional pe­
dida . Prop, dit.' l.
-r  ̂ Efta operaçao ferve para bufear a linha po­

tencial dos Morteiros, para deitarem mais , ou 
menos longe as bombas, conforme levaò mayor, 
ou menor carga de polvora j e ferve também pa­
ra achar o parametro de huma Par abole.

P. Que he linha Parabolic a}
'R . • Ainda que z Parabólica fe gera da fecçaó 

de iium cóne, paralella a hum de leus lados j corn 
tudo j como nao lie facil aos Bombeiros de a per­
ceberem , me valho da idéa de Belidor. Nov. Cure, 
de Math. Liv. das fecc. Conic, cap. r. foi. 183.
* Seja a- Tedla A B , na qual tomemos as par­

tes AC , CD , iguacs j e do ponto A , fobre A B , 
para huma , e outra parte , levantaremos a per­
pendicular O P re  de C , para B , dividiremos e f 
ta altura, que quizermos tenha a Parabólica, em 
hiinr certo 'numero de partes (podem |fer iguacs ) e 
pelos pontosí das divizoens , tiraremos outras tan­
tas paralellas a üPj como E F , G H , IL, QN , M M ,. e 

"  ' quantas
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qtiantas rnaî '‘‘ forèm', melhor fe defcrevé à *, 
e lotTo do ponto D fixo ,■ faremos DE , e Dh , 
igiiaes a AK  ̂ D G , ’e D H i^ n a e s  a AD *, D l , ^
DL , iguaeŝ  a AT e aífim continuando, para achar- 
mos huma quantidade' de ipontos taes, como 
G , I , C t » ^   ̂ e da outra F , H ,
L , N , M j e fazendo DM  ̂ igual a A B , a cur­
va , que paíTar por eftes pontos , fe chama, Parab>
Ika j e he , a queodefcrevem os grávesJ arrojados, 
com moviriiento*  ̂vloíento v'e a linhauCB, íe cha­
ma e fe fobre ABy do ponto -O , levantar-^
nios a perpendicular CX . quadrupla de AC on 
CD , ou dupla de AD , eíta tal linha, fe chama. 
Parâmetro da parabole , que he huma linha redla 
quadrupla'de outra' ,- tiradá>=*do vertice. da Pàrâ* 
bole até o fócus \ e a linha reéla que nao> toca 
Pof'abole, mais do que em hum fó '‘ponto j ainda 
que fe produza para huma , e outra parte, a naá 
corta , íe chama Tangente , como MS , cuja linha, ■ n « 
no jaélo das bombas , íe chama, Linha deprojecçaô ; *'
e a bàze MM% fe chama Amplitud da Par abole] 
on AdtanM'Ttd bomba neíle Tràtado-*,' ' e à linhá 
BO", màis'CA , <̂c3ompoíl:a'Mo , e^da quarta; 
parte*do paramétra , fe  ̂Linha de propençaó,

P. Como fe acha o paramétra de humá-F^r^- 
bole } í •

R. Facilmente-, por quê'íiao ha mais, que quadrar 
ametade do alcance da bombá v^c efte divididò 
pelo Plixo da Parabole , o quodente lie b /Æf'/j- 
metro y que he o mefm.o, que'bufcar hima tercei­
ra proporcional às linlias ditas.

Supponhamos MM , a-baze da Paraholé dê
40G braqas j o:‘quadrado da fua nietade he 40000/ • 
e. o' Eixo BG , »de 150 ♦- I,ogó dividindo‘40000 por -p. 
Ï50Î, dá no quóciente iG6si-y pelo-páramétrol CX i 
iíloeíl-á dcmonílradoem  ̂ BQÏiàor, Trat.dit,Prop.ï,

P. Qre he Eíphera? í . ..
B ü R,

Ucr. do par«« 
metro.

■<L»

/char opa»*:*« 
iMctr» dc huà pa­
rabole

22.
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Achar o diâ­
metro dc huma 
Sr̂ phera..

*̂ R. • Ëfphera he hnm corpo foUdo, terminado por 
huma íb íup.eríicle , dentro do qual há hum pon­
to , chamado  ̂ centro, do qual todas as linhas ríN- 
blas tiradas à fuperficie , faô iguaes entre íi ; e he 
o mefmo, que, huma bala de -artelharia. Henrion 
em Eïicl. Def. 14. i>-.  ̂ ^

P. Como fe conhece o diâmetro de huma Eí  ̂
phera. >
. R/-Í Facilmente \ p o rq u e o u , fe dá .a circunfe­
rência do feu circulo máximo , e fe lhe bufca o 
diâmetro, da mefma forte, que o fazemos ao cir­
culo;, ou fe toma entre as pontas do compaíib cur­
vo , e com elle aíHm aberto, fe poem fobre o ca-

1

libre dos Bombeiros , para vér as polega 
ílo jfer

adas
linhas , »que tem o tal diâmetro*, lílo 1er ve para 
faber/o) diâmetro das. bombas ;

Ackar »  foU­
do de huma ei- 
fphera.

* Pv Como fe fabe o folido de huma Efphera pe­
lo feu diâmetro }

R- Defte modo ; porque o folido de huma 
Efphera h e, para o cubo do feu diâmetro ; como 
1 1 para'ii.;r>como diz Archimedes ; ,ê  meu Mellre j 
Log'i' Racfon. yEarti 2. Jm . Cap. 4. Theor»

nao .temos mais , que oubica“r o diâmetro 
da Efphera , e eile cubo multipiicalo, por 1 1  , e 
o produdlo repartilo por 21 ; o que íahh*, he o 
corpo da Ffphera, *

'.rLSupponhamosí, que huma EfphcrkV tém 10 
palmos,dejdkmetro,;:í o feu cubo,.he lóoo , eme 
multiplicado spor n? produz 110,00 i ’ . e< divididos 
por 21 , fälle no quodente 523 palmos cubiços 
e

Efta operaçao ferve nao fomente, parafa- 
7c bher̂ o foii- bermOsS quanta polvora levaÓ'as icameras. côncavas 
da da Efphera. Aíorteiros 0 O concavo das bombas ; ■ mas tao-

' bem para conhecer, quantas «polegadas cúbicas tem
as fuas caméras , e vab das» bombas , e para lhe 
auginentarmos o pezo ; fabendo-lhe o íeii folido : 

, . . .. "lambem

TuVA que fer*
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Achat 9  faõ 
dc Imma camc« 
ra celindàca

Também ferve para conhecermos o pezo de Imma 
bomba, ou granada, como adiante veremos. Trat.
<. dos M on. , ..

P. Como fc fabe o vaõ de huma camera celm-
drica ? • t i

R. Facilmente  ̂ por que o celmdro vazio ne nu­
ma coluna redonda , e vazia , c naõ há mais , 
que m.ultiplicar por 1 1  , o quadrado do diarne^o 
do circulo, que lhe ferve de baze*, e o producto 
repatUo por 14 j c o quociente tornalo a multipli­
car , pela altura do celindfo, e efte produdio, ferà o 
vao do celindro por que o quadrado do diam^ 
tro de hum circulo, fe liá para a fuperfice do mel« 
ino circulo, como 14 , para i i ,  Clavh Geom,prat»^
Tom. 2. Liv. 4. Cap̂  6. Prop» Tofe, Tom. i,
Trat. 5. Prop. 8. Liv. y. foL 541.

Supponhamos hum Morteiro , cuja camera 
celindrica tem 4 polegadas de diâmetro, e de al­
to 1 2 •, quadraremos 4 , e faz 1 6 , eftes multipli­
cados por I I , produz 176 , que repartidos por 
14, faz-— j efte quociente multiplicado por í2  
polegadas da altura do celindro « por<fcz £íi2 ,̂que 
reduzidos a inteiros dá 1 50 polegada cúbicas, 
de polegada , pelo vaõ da tal camera celindri- ^' 
ca.

Ou mais facil, m.ultiplicando o quadrado tS 
por r i  altura , c efte produdto 192 multiplicado 
por II dá 2 1 1 1 ,  que repartidos por <y 14 ,  dá no 
quociente 1 50 polegadas cúbicas, e 7““ como aílima.

Efta operaçaõ ferve, para achar a quantida­
de de polvora , que levaõ as cameras celindrica* 
em feus vaõs.

P. Como fe fabe quantas libras de polvora Io* 
va hum vaõ }

R. Facilmente 5 por que huma libra de pol- Achar as i;.
vora de 6 àz , e àz, occupa ordinariamente 2j  pole- levâ T̂un 
gadas cúbicas j Labatut Trat. da Artilharia foL

B iii 75.
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75", çS . JiiVxm Forg. de Vulc. fõl. t o i ;  c nao há 
mais, que repartir as polegadas cubicas do raô , por 
13 , e o que fahir no quociente, faô as libras de pol- *= 
vora , que leva o tal vao •, fnpponhamos 69 pole- ' 
gadas cubicas de raô , eftas repartidas por 23 , dá i 
no quociente, 3 libras de polvora ; e tantas dire- * 
mos leva o vaõ de 69 polegadas cubicas.

P. Eíla operaçaõ, he para quando naÕ há quebra­
do* ; porém havendo-os, como hei de faber a pol­
vora , que lhe toca ?

R. Depois de repartidas, as polegadas cubicas do 
vaô , por 23 , fe há fóbras, cilas fc multiplicao 
por 16. ( ^ue fao as onças , que tem huma libra ')
eíle produdlo íè torna sl repartir por 2 3 , e o quo-

íobciente, faô onças j e fe ainda houver íobras, cilas 
fe multiplicaô por S ( que faô as oitavas , que tem 
huma onça ) e o produfto, íe reparte por 23 , c o quo- 
ciente, faô oitavas ; c fe ainda houver reílo, fe 
multiplica por 72 , ( que faô os grãos , que tem 
huma oitava ) e o produdo, fe reparte por 23 , e
o que fahir no quociente, faô grãos.

lesraSSuppomos ter Ô4 polegadas cubicas de vaô  ̂
eftas repartidas por 23 , fahe no quociente 2 li­
bras de polvora , e íobejaô i8 , que multiplica^ 
dos por ró, produz 188 , que repartidos por 23 , 
fahe no quociente, 1 2 onças, e fóbraô 1 2 , que
multiplicados por 8 , produz 96 , que repartidos por 
*3 , dá  ̂ • - -13, dá 4 noquociente, que faô oitavas, e fóbraô 
4 ,  que multiplicados por 7 1 ,  produz 18 8 , que re­
partidos por 23 , dá no quociente 12 grãós ; e 
do que mais fóbra, além dos grãos, fe naô faz ca- 
7.0 ; e vem o vaô de Ó4 polegadas cúbicas, a levar 
R libras •, 1 2 onças ; 4 oitavas ; 1 2 grãos; naô he 
ncceíTario porem tanta exacçao  ̂ com tudo , faííst 
cada hum, o que for mais conveniente ao Real Ser­
viço,d

Como para endereçar bem as pontarias dos
Mortei-
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¥fovo inftru- 
mfiito dcj *pon*

Morteiros, he neceíTario algum ’„ f ?
o ietruinte, que me tern correfpondido  ̂ n̂a piat 
ca , a idea, que deJle forraey •, e he tao fimplcs, 
que qualquer carpinteiro o faz.

P. Como he eíTe inftmmento  ̂^  ̂ ,
R. Eíle inftrumento , he compoíio da  ̂ mciiio acj »pvii-

dos Bombeiros , e iium.a regoa movei, como VA *, o, àioucirc*. 
e de huma pinula B , Fig. 15 : chaipolhe 
Dircãora, dirivando o nome das fuas duas oppe*
racoens. . ,

A regoa movei tem 5 1 mais palmos , ac
comprido, conforme a grandeza da efqiiadra, 10 
linhas de largo , e 7 _1_ de groíTo. Do ponto U « 
até o centro K do  ̂ parafuzo, tem i palmo, e 
quatro linhas , e nefte lugar , tem o furo para 
paílar o dito parafuzo , que fe atraca à efquadra 
com huma tarracha: a ponta X , leva hum 
Ihozinho X , em que fe llie pendura o plumo X ,

Leva o braço da eiquadra, pela parte de 
dentro, huma chapinha de lataõ , que tem de 
comprido 32 linhas*, e 18 de largo, e J_ degroR 
íb , como D , pregada com tres pregos  ̂ embebi­
dos nella ; que íérvc para fazer fixo eíle braço na 
boca do Morteiro, para que nao corra para baiXo.
Eíle mcfmo braço , que he o que aíTenta fobre o 
bocal , tem hum cavado , pela parte debaixo, em 
que fe lhe mette huma , ou duas libras de chumbo, 
para fazer eíle inftrumento pezado, c fixo na bo­
ca do dito Morteiro.

Tem mais , pela parte de cima, no lado BC , 
hum furo de ganzépe, como C , Fig. 1 5”. B , aber­
to na groíTura da taboa da efquadra, parâ  fc lhe 
encaixar a efpiga de huma pinula, B , Fig.  ̂ I3T. 
e ha de fer de tal forte dcftrocida , que a face inte­
rior da regoa movei, o vivo de BC , c o rafgo 
da pinula , haõ de fazer huma linha reéla como 
fe vé na Fig 1 5 ,  e 61.

B uU A
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, A plnnla tem alto  ̂ polegadas, e 1  co­
mo a ,  de largo em RS , t , e 7 linhas ,  ̂ e 
de groço 6 : o rafgo da piniila , tem de a-to 3 po­
legadas ; aberta pela parte do olho U T , 5: Hnhas; 
e por fora, a terca parte de huma linha, que he 
a abertura da freila : Ed:a pinula fe mette no
fiiro de gaazépe B , ou buraco da efquadra, bem 
fegura.

Claramen '̂e fe v é . que elle inihrumento he 
a mefma efquadra dos Bombeiros, guarnecida nas 
coilas , id e il , pela parte , que nao leva o pîumo, 
com huma regoa moveî bem dezempenada, e fe­
gura corn parafuzo, e fna tarracha, para fe apertar 
mais , ou menos , conforme quizermos, que an­
de a regoa mais , ou menos folgada»

Elevemos faber, que no lugar do parafuzo , 
em a efquadra , e regoa, nas faces de dentro fe 
îhe hao de p ór, em cada huma, fua chapa de la- 
tao , embebidas na madeira ; o parafuzo , tem a fua 
cabeça fixa na efquadra, pela parte do pliimo,

Deve haver grande cautella na efcolha da 
madeira , para que naô empene ; e eílará efte in f 
trumeato, em quanto nao fervir , com o parafuzo 
defapertado , o que fô fe fará quando fe quizer 
uzar dîîîe.

Ainda que efl-a Figura nao leva petipc; com- 
tudo, vao as fuas medidas notadas por polegadas, 
c linhas, em algumas das fuas partes mais neceí^
farias: O feu uzo fe verá, no Tratado dos Mortei-* 
ro .̂

KM  DO PRIMEIRO TRATADO.

TRATA-

-I

H::;



TP^ATADO II.
D A

TRIG O N O M ETRIA
D O S

b o m b e i r o s .

P Q U E Trigorometria veíflUiiira ?
R. He hurra parte da Geometria.

•  enlina o methoc^o c?e adiar o va^or cos 
lados, e angidos incop;nltos d'' l‘um tríanrulo re- 
^iiineo, e deEa já difTe o Biípo CaraitiUe-.

CurHa Trigm^s hahet..........
P. Como fe conliecein os taes lados y e ar.«

Facilmente . fe conhecem efhas cvantida* 
des, fabendo os princípios, e analogias c:eraes.

P Que ana^ocías , e princípios fao elies?
R. ArãlogiahQ  o mefmo , que regra de trcs  ̂

c os principies , iaó os íeguintes.

I.

Todo O triângulo tem feis quantidades , a 
laber , tres lados , e tres ângulos •, para le co­
nhecer qua'quer deftas, he abfolutamente neceíla- 
rlo ter conhecido primeiro tres das feis quanti- 
dades ditas, como , dous lados , e hum 
por exemplo, A C , C B , e o angulo A C B; Ou h g . i j ,  
ètous aiistihs, ehum lado, como os ângulosCAB,
A C B , e o lado AC , cada couza de per fi i por­
que o terceiro angulo, que falt» > li® ° m ^ o  *"

ífficipío* peè 
r?cS fataarefo» 
Jitqaõ (io& tiiao« 
jpIos
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’  / f  *^*^'^* r e ( 3 :o s  : O u  os tres lados cada hum 
1 /  / , . ’ ’ ados AC , CB . -

T  o s  a n g u l o s .
BA e por

p 7VT - - w  anguios.
«»a hum de J e f  fi tres angulos ca-

ry iiin ^ e?  S e d S ^ u e

> P iuo nao balrao os tres angulos.

II.

a merma^ra^as" °  f ‘“ «“J? - «fiados tem entre fi
« .  & ; ? » ; . « . ? “ ■‘ “ J f »  z z t

f t V o I a d o  CF Z ao lado FB ; como o Seno L I , do aneido V-RP 
oppofto ao lado CF, para o S ^ n o A G ? d o a n S

í4 jr 'ado BF ; como o Seno DB , do angulo 
angu'o°ÂP^R^° ’ '’ara o Seno AG f  do
acomparaçaõ dos mais lados. ^ °

ni.
fao iguais Tdous^mâ* triângulo redilineo,'
os t is  angull FCB^°PBF"'rpÍ? triângulo CFB.

c an|ulos iguaes, tem Senos imiaes- e ft. 
0» Senos fad iguaes , também íaõ g a e s 'os aÍ!

gulos.

I
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gulos. Log, Rac. Fart, 2. Theor. Cap. t. f õ l  6t,

V.

O Seno de hum angulo , lie o Seno do arco 
que o mede , como A G , ho Seno do arco Â B , 
medida do angulo EGA. Log, F^ac. Fart. t* Liv,
2. Cap. 1. Def. 5. foi. 61.

Com eíles princípios > e applicaçao da 47 
do I. de Eíicl. refolveremos todos os triângulos 
redBlineos , que fe nos derem , deitando íòmem 
te algumas perpendiculares.

P. Que he Seno redi:o , e Seno total ?
R. Seno total hc o Seno de 90 gráos , ou do 

angulo re£l:o , que he o Fddio dividido em hum 
conto de partes iguaes , para os cálculos ordiná­
rios da Geometria pratica, e dos Bombeiros , co­
mo adiante fe verá,

Seno reão de hum arco, ou de hum angu­
lo , de que o arco he medida , he huma linha 
reâ:a ; como AG , que de hum dos extremos do 
lado produzido como A , cahe perpendicularmen­
te fobre o femidiametro CB ; como no triângulo 
C B F , do ponto angular C , e diíVancia C B , fe 
deícreva o arco A B , c fe produza C F , até a cir­
cunferência A , e a perpendicular A G , tirada de
A , fobre o radio CB , hc o Seno reão do angu­
lo FCB.

O mcfmo h e , pondo o pé do compaíTo em
B , e com a diftancia CB fe defereva o arco C L ,
e íe produza B F , até L i e do ponto L , fe tire 
a perpendicular L I , que ferá o Seno recílo do an­
gulo LBC j e as partes deíles Senos redlos , fao 
refpedHvas ao rádio , iílo he, as partes , que tem 
eíles Senos , faô iguaes às partes do rádio , cada 
^uma, a cada huma j mas naõ o mefma numero de 
partes j çxcepto quando o angulo for redlo. Dit. 
pig. p-

24.
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Cafos para a 
icfoiuçaÕ dos 
ttiatigulos^

P. Que he arco ?
R. jírcoy he Si porçaôda circunferência de hum 

circulo , como AB.
P. Qiie lie Seno verfo ?
R. Sefw verfo , ou Sagitta , he a porção do 

diametio coniprehendido, entre o Seno redlo de 
qualqi^r arco , e a extremidade do mcímo arco : 
como GB, comprehendido, entre o ScnoreaioAG, 
e o extremo B , do arco AB.

Devemos íaber, que o Seno verlb de hum 
arco , junto com o Seno verfo do feu fuplcmcn- 
to lempre inteirad o diâmetro do circulo , e o 
Seno verfo de hum arco, junto com o Seno do feu 
complemento, fempre inteiraõ o rádio i ainda que 
eite Seno nos naõ há de fervir na noíTa Trigono­
metria; (liippo/lo ferve na Efpherica ) com tudo, 
para conhecermos as alturas das bombas , uzare- 
mos delle , como veremos no 5'. Tratado.

Para refolvermos todos os cazos da Trigo- 
nometria , fó uzaremos do Seno Logarithmico do 

rc(ílo , e angulo agudo ; e nao temos ne- 
cemdade de mais Seno , Tangente, e Secante; por

Lcti^amus veteres, fed  noflris utimur amis. 
f  * Qi^antos cazos tem os triângulos, para fe rê  
lolverem trigonometricamente}

R. Tem tres  ̂ e faò os feguintes.

. .  .. mgulos , í  Imm lado , hufcíff
«/ outros dous lados, e o terceiro angulo, que fa l-

n.

tfíceuo lado , e os dous ângulos que lhe faltaó.
III.
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Dûdos OS très ludos  ̂ caâahwn de pcv J l  achar

refolvem os triângulos, nos cazos 
a f e a  fó t U d o  do Seno reûo , e da 47- i-

facilmente fe fazem eftas oneraçoens, 
coin as çkcvmftancias , que direy , e fabendo as 
Analogias geráes , trazendo a  1  ngonometna a

facilidade , que Caramuel dille. .
Avtkua hmiefifo tempore , nnfÛ a treyt. Analogias gc*

; Como 0 Seno logarithnùco do angulo conhecido, pa- u«s. 
va o logarithmo do mimero ohfoluto, nu raturai do 
iado dado , ^ue lhe he oppofto \ njjim 
thmko do outro angulo conhecido , pa^a n logan 
thmn do numero natural do lado incognito, eue 
lhe he oppojlo e fommando o fegmdo termo dejta 
re<y'̂ "a , com o terceiro , e defta fnmma tirando o 
rrimeko ,  ̂ reflo he o Sem Ingarhhmico do angulo,
í̂fue fe bufea -y como 'veî emos no u^o das Taboadas
íoeartibnncas.  ̂ ‘  ̂ i

 ̂ Qomfí 0 logarithme do numero natural ao lâ
do conhecido, he para 0 Seno loganthmco do angu  ̂
lo 4 aue lhe he oppoflo *, a[fim 0 foganthmiÔ  do nu­
mero naturaU do, outro lado conhecido y he para 0 òe- 
no loganthnico do angulo incognito v que dhê  tie 
tamhem ‘Otpojto. Feita a opraçaõ , como na 
ra analogia , fahlrá o Seno loganthmico do anguio
incognito. ,

Devemos.êftar certos, que 1 quando bulcar-
mos lado , havemos comeíTar a analogia, pelo be- 
no ílogarithmico do angulo oppoíto a o  outro ia*
do conhecido. • . '  ̂ .«r

Quando bufearmos angulo, havemos j comei-
l a r  a  a n a l o g i a  p e l o  l o g a r i t l i m o  d o

iitç[ oíif.r̂

Adrtrtcnpî X

JU <&_
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Outro princi­
pio.

23

Conhecer fc o 
triíiigulo hc vct- 
«íaiciiu.

palmos do lado oppoílo ao angulo conhecido ; co- 
mo no triângulo ABC, tendo os lados AC , e CB, 
conhecidos, e o angulo A , oppoílo ao lado C B , 
quero bufcar o lado AB ; para o^que he ncceíTa- 
rio , que tenha também o angulo] C conhecido ) 
por lhe ler oppoílo \ e aílim diremos pela primeiraé

A N A L O G I A .

A  ® Seno logarithmico, do an-*
a  V guio A , para o logarithmo do^numero ab-* 
10 utq, do lado B C , feu oppoílo ; como o Seno 
ogarithiruco do angulo C , para o logarithmo do 

numero abíoluto , que ha de correíponder ao la- 
ao AB , íeu oppoílo \ que he o meímo, que di« 
S"**' logarithmico do angulo A , me

a o logarithmo do lado B C , quanto me dará o 
ocno logarithmico do’ angulo C ? ‘

Os Geómetras íabem muyto bem , que ef- 
íemdhanfes^ ’ triângulos proporcionaes, e

 ̂ Devemos mats ter grande cautella ‘em conhe­
cer , le os triângulos laó retângulos, obtuzangu-* 
os , ou acutangulos, para a/líní os refolvermos pe* 

Ias operaçoens, que ‘direy.
 ̂ principio na 'IVígonometria, me

y  ãdo he oppoflo ao rnayor ãv.giilo : 0 menor 
, e tguaes a jguaes ; e ferve para cohlie- 

triângulos íaÓ falços s ou verdadeiros t 
quê  lerão íallos, íe forem contra eíle principio. i

‘.)íf
.'•1 V,

E  X  E  M  P L  o . o
*. i ,  i j  ;;; , , , -p.,|

q  ?  J  y  ®  triângulo A B C , em qiie òs' ângulos; 
U  A ,  he de y o -  895», eC de í eosJados 
leus oppoftos, 1.1o, a 95°, o )ado-AO, de yo pal- 
i.ios ,̂ ao angulo jy  ■ , o lado AB de 80. palmos.; e a

y o ',
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50° , o lado BC de 70 ; Logo devemos inferir, 
qiie'efte triângulo he falfo •, por que o mayor la­
do 80 ha de íeroppoílo ao mayor angulo 95̂  ̂ , e 
naó a 35° e o lado 50 , ha de íer oppofto ao 
aní^ulo > e naõ a 95” , e aílim do outro.
. ^ File exemplo he para nos naó enganarmos, 
quando os reíolvermos. Devemos também mar­
car os lados , e ângulos connecidos, com r//'(fui­
nhas de tiVttã e os incógnitos, com Ytfĉ uinhas ; 
niãs de pontinhos \ e o angulo redlo , com hum r j 
como fe verá a diante.

P. Aonde hey de procurar eíles Senos, e nú­
meros abjblutos ?

R. Em os livros , que trazem eílas Taboádas; 
como Ulac , Prigio , Nepero , feu inventor , Oza- 
fian , o PãdreTofca, no idioma Caílelhano; e no 
noíTo , o R . P. 'Manoel de Campos da fempre ef- 
clarecida Companhia de J E S U S  , hum dos mais 
doutos Mathematicos da Eiiropa , de cujas taboas 
me ferví, para os cálculos deftes Tratados.

P. Como hey de uzar deílas Taboádas ?
R. Aqui fomente enfinarey a uzar dos Senos 

logarithmiços, e dos logarithmos dos números na- 
turaes , e naó das Tangentes *, porque neíla Tri- 
gonometria , cnfino a refolver os triângulos, fem 
cilas i e como os cálculos dos triângulos, pelos Se­
nos naturaes, daó mais trabalho , nas grandes mul- 
tiplicaçoens , e divizoens , q̂ ue fe fazem , e qua- 
fi fempre com erro \ por iíio uzey fomente dos 
Senos logarithmiços , cujas operaçoens faó mais 
promptas, mais fáceis , e menos fogeitas a erros*, 
e a diferença , que ha, entre os cálculos dos Senos 
naturaes, e dos Senos logarithmiços, h e , que pe­
los Senos naturaes, a regra de Tres, he geométri­
ca, que fe faz, multiplicando o fegundo, pelo ter­
ceiro ; e o produdlo, dividilo pelo primeiro, cujo 
quociente, he o quarto termo > porem nos Senos

logari-

Authores das 
Taboadás Ioga« 
lithmieas.

Diferença en» 
tre os ciIcHÍos 
dos Senos natu­
raes , e iogaii- 
thruicos.
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ïortni em que 
#ftaõ as Taboa. 
d.ig nos lirros 
«dos Scoos

logarithmicos, a regra de Très, he Arithmetica -, e fe 
faz , fommando o fegundo, com o terceiro, e deP 
ta fomma , tirar o primeiro ; o refto, he o quarto 
termo pedido ; o que he muito mais facil, e mais 
pmmpto , que pelas grandes multiplicaçoens , e di- 
vizoens dos Senos naturaes, como diife ; jà M ’’- 
Clermon Arthm, M ilt. e Tofca uzao ib dos loga­
rithmes.

Eilas Taboadas cuilumao andar juntas , e 
contem feis colunnas : Na primeira à eiquerda, 
eftao os minutos  ̂ comeiTando de o até 30; na fe- 
gunda colunna, Senos j na terceira; as Tangentes  ̂
e na quarta, as Sécantes ; e logo feparado hum pou­
co , eftá a quinta , que he dos Senos logarithmicos, e 
e na fexta eitaô os loganthmos das Tangentes. Nef- 
tas colunnas, o caradier, que eftà à efquerda , e 
feparado dos mais , com hum pontinho , fe chama 
Ca'̂ atherifiica do Seno , CaratheriJUca da Tangente ; 
e tode^ os grâos , e minutos do quarto da circun­
ferência , ou de 90'̂  ; fao difpoilos de Ibrte, em 
cada pagina, que os grâos , e minutos de liuma, cor- 
reipondem à outra , e inteiraô fempre 90° ; e aiîîm 
fao complementos, huns dos outros , o que dá gran­
de facilidade na pratica , em que na rezoluçaô dos 
triângulos , muitas vezes, he neceíTario laber o 
complemento de hum arco ; ou de hum angulo 
achado ; e como o tem defronte , efeuza-fe o tra­
balho de o diminuir de 90"* ; e aílím o complmen- 
to de hum arco, ou angulo de -f 16 ’ , he de
54  ̂ +  44 '. e o complemento de hum angulo de 
50'’ 4- 2Ó , he de 39^'Ã 40.

Cada pagina contem meyográo, ou 30 minutos 
à efquerda ; e nas^fuas cabeceiras, vao notados os 
gráos. Outras nao trazem mais , que os Senos, e 
Tangentes logarithmicas , por fe ter achado o me- 
thodo de evitar as Secantes , e regeitado os Se* 
nos naturaes* >

Naó

!)
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Nao fe acha em todos os Authores a mef- 
ma divizaó do Scfio totàl  ̂ ou Bjidio logãTithjno y por 
que huns o dividem em cem contos de partes 
ig-uaesi como lo.ooooooo -, outros em dez con­
tos, como io.ooocK)o-, porém para os ca.culos or­
dinários , uzarémos de Seno total logaritiimo, di­
vidido em hum conto départes j como lo.ooooo, 
que he mais , que bafVantc para os Bombciios \ 
tomando fomente os primeiros números da elqiicr- 
da « defprezando os dous últimos da direita.

A fegunda Xoboáda conthem os logarithmos 
dos números naturaes, da unidade até icxaoo: pa­
ra biiícar , por exemplo, o Serto logarithme de hum 
angulo de 12 ” “b 44̂  y buíco prim eii amente no al­
to da pagina, cm que eftaõ notados os 1 2®, e 
defeendo pelos minutos até 44' vejo , que o Se­
no logarithme , que lhe correlponde, he 9345^3 » 
e ao lado fe acha o logarihmo da Tangente do 
mefnio angulo y ainda que , como tenho ditto, nao 
he neceíTario , para a rezoliiçaõ dos triângulos j 
c como eítas laboádas faô feitas diverfamente, 
conforme o gofto de feus Authores y nao he facil 
explicalas todas j porém ficaô fáceis de fe perce­
berem.

P. Tomara ver alguns exemplos , para mc ca« 
pacitar ?

R. Eu digo alguns.

D (ido hum arco , ou angulo, achar 0 feu Seno
loganthriio.

Se o angulo for mayor de 45’” , o bufea* 
remos na cabeceira dasTaboádas, à direita -y mas 
fe he menor, o acharemos na cabeceira, das Ta- 
boádas, à cfqucrda,

Seno total 
lithnia» dc tjuc 
u^tmos.

Uzo lias Ta- 
boadas Jogati- 
thmas dos Seuos.

EXEM-
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E X E M P L O I.

Seja 0 angulo de 28® : pede-fe 0 feu  Seno logarl
thmo.

i

B USQUE-SE, na cabeceira da Taboáda, à ef» 
querda, o numero 28 -, c tomemos o nume­

ro , que Jhe correi ponde, na quinta colunna , e 
acharemos 9.671Ó0, pelo feu Seno logarithme.

E X E M P L O II.

Dado 0 angulo de 64’  +  Î 7 ’ , achar 0 feu Seno
logarithmo.

O M O neíle cazo, há minutos , nao te- 
j  mos mais , que bufear, no alto da pagina os 

gráos , e na colunna dos minutos , os que hou­
ver, além dos gráos , e em frente , na quinta 
colunna , llie correfponde 9.955:90 , Seno Ioga- 
thmo de 64*̂  +  37’.

Quando os minutos chegarem a 60 , he en­
tão mais hum gráo j como 4- 6ó, e naõ di­
remos oitenta, e dous gráos, mais feíTenta minu­
tos i diremos íim , 83° j por que 6ó valem hum 
gráo i como diüe 110 i. Trat. foL  7.

Dado qualquer Seno logaruhmo , achar 0 angulo j
que lhe pertence»

E X E M P L O I.

Dado 0 logarithmo 9.08589 , achar 0 angulo, que lhe
correjponde.

Vou à Taboáda buícar o numero dado, na 
quinta colunna 3 e na cabeceira da pagina vejo

os
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os eráos , que lhe pertencem ; e acho fer de 
6« ^  dó, e direy , que o angulo , que corref- 
ponde .ao logarithmo dado 9.08589, he de 7 .

e x e m p l o II.

J)aâo 0 logarithmo 9.99663 achar 0 angulo^ a que
lhe pe '̂tence,

B USCO ,  na Taboáda efte numero,  e acho , que 
lhe correfponde, na cabeceira 81” + 59’ ; e 

de tantos direy, que he o angulo , que perten­
ce ao logarithmo dado 9.99673 >  ̂aíTim dos mais.

V^o àa Tahoáàa dos mmeros naturaes , comê an*

do da unidade até icooo.

E X E M P L O ,  I.

Tlado 0 nunm̂ o natural 119, hufcarlhe 0 feu
logarithmo,

B u s c a n d o , na Taboàda dos números natu-* 
raes, o numero dado 119, logo na íegiiinte 
colunna vejo o logaiithmo, que lhe correíponde; 

e acharey , fer 1.07^54, que Ive o logarithmo do 
numero dado.

e x e m p l o . II.

Dado 0 numero natural 1882 , hufcarlhe 0 feu
logarithmo.

j  USCADO o numero dado , veremos na fe- 
guinte colunna em frente, o numero , que lhe 

correfponde , e achamos fev 3.27461 , e eíle dire­
mos ler, o logarithmo do numero dado 1882.

C iii

Uzo da Ta. 
boàd dos nume. 
tos aatuiacs
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f Bado qu»l> 
quer iogarith- 
mo , acliar o 
fca nuneio aX' 
lural.
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Dado 0 logafithmo 5.85448 , hufcoî lhe 0 feu mme* *
ro abfoluto.

Bufque-fe na Taboáda dos números naturaes, 
de baixo do titulo logarlthmos , o logarithmo dado 
5.85448 , e à cfquerda, acharemos ^851 , nume­
ro ̂ aDÍbluto , que lhe correfponde ; porém fe £e 
naô achar juílamente , tomaremos o mais proxi- 
mo menor; e efte ferá o numero abfoluto buícado.

Nao enfino a bufear logarithmos mayores > do 
que os das Taboádas, nem mayores números ab- 
folutos j por que nao he neceíTario; para a maté­
ria , de que trato ; por que a medida das diftan- 
cias, he por braças, de dez palmos cada huma ; 
e como nenhum Morteiro alcança mais , que 
1800 braças \ por iíTo nao há necellidade de mayo­
res cálculos j mas por que muitas vezes em algu­
mas refoluçoens , dos triângulos, tem fomente os 
lados alguns quebrados , e he neceíTario acharlhe 
o feu logarithmo, o faremos defte modo.

Tiraremos o logarithmo do denominador , do 
logarithmo do numerador ; e o que reíla , he o 
logarithmo do quebrado ; como para achar o lo­
garithmo do quebrado JL.; bufearemos nas Taboá­
das do logaritlimos ,  ̂ o logarithmo do numera« 
dor 5 , que he 0.67712 » e o do denominador 
5  , que ne 0.69897 ; e tirando aquelle deite , o 
reíto he defeétivo , e ferá, 0 .22185, que he 
o logarithmo do quebrado j l

Numerador. . . .  5 .......... 0.47712 , . ,
Denominador.., 5 ........... 0.69897

Reßo defeäivo ................... 0.22185

Para aciiar o logarithmo do quebradoqt __
tomaremos, nas I  aboádas logaritnmas , o

loga-
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i r a r i t h m a s  , o  l o e a r l t l i i n o  d o  d e n o n iu ia d o r  9 , q u e  
f i r o T u ù .  e  d im in u ir e m o s  d o  lo g a r i t h m e , d o  

n u m e r ^ d t r \  , q u e  h e  o .o o o o ç  ;  e  o  > d e fe -  
a i v o  h e  , 0 . 9 H ^4  » r e i o l v e  a  q i ic i t a o .

M ti'fJierad '> f‘ . - .  • i  ................. o .o o ü o o  lo g a r it h n io s
V e n o n n n a d o r  . . .  9  • • • • • • •  0 *9 5 4 ^ 4

l l e f t o  à g f e t l h o 0 . 9 5 4 2 4

T o d o s  o s l o g a r i t h i n o s  d o s  q u e b r a d o s , e m  q u e  
o  n u m e r a d o r  h e  i  , n a o  í a o  o u t r a  c o u z a  m a i s , 
q u e  o s  lo g a r i t h m o s  d o s  m e ím o s  d e n o m in a d o r e s .  

F r e j i e t  E l e m .  M a t h ^  T o m .  i .  F r o h l .  f o i -  
P .  Q u e  l a ó  g r a n d e z a s  d e f e d i v a s  ?
R .  G r ã n d e z A s  d c f e l i i v a s ,  l a o  a s  m e n o s  , q u e  

j / a d a , i í t o  h e  , f a õ  g r a n d e z a s  , q u e  p a r a  l e r e m  p q -  
!z e t iv a s  , lh e s  f a l t a  j y . g .  o  lo g a r i t h m o  d a  u n i­
d a d e  , h e  0 .0 0 0 0 0  •, m a s  ^ J i e  m e n o s  , d q  q u e  
a  u n id a d e  : l o g o  o  le u   ̂ l o g a r i t h m o  ^ r á  m e ­
n o s  d e  f id d a  e  p o r  c o n c e q i ie n c ia  d e fe d t iv o  ;  e

e í le s  e m  lu g a r  d e  l è  í b m m a r e m , c o m  o s  lo g a r i t h *  
m o s  5 í e  d im in u e m  i p o is  l e v a ó  o  l in a l

R e g r a  , p í i r a  ãchoi'" 0  l o g a r k h n o  d e  h tü n  num €\‘o 
i i i t e i r o , co m  q u e b r a d o .

T o m a r e m o s  p r im e ir a m e n t e  o  lo g a r i t h m o  d o  
n u m e r o  in t e i r o  , e  l o g o  o  l o g a r i t h m o  d o  n u m e r o  
p r o x jm o * m a v o r  , e  t i r a r e m o s  In im  d o  o u t r o  , e  
n o s  d á  l iu m a  d i i f e r e n ç a  , e  c o m  e l l a  a r m a r e m o s  
a  r e g r a  d e  T r e s  d iz e n d o ^  A jjin i f e  h á  0  ã e n o m i-  
r a d o r  d o  q u e b r a d o , p a r a  0  f e u  m im a ^ a d o r  •, com o a  
d i f je r e n ç a  ^achada d o s  lo g a r n h m o s  , p a r a  0  q u e  f a -  
h ir  t F e i t a  a  c o n t a , o  q u e  f a h i r  , í e  a ju n t a  a o  
l o g a r i i i i m o  d o  n u m e r o  in t e i r o  , q u e  ío m m a d o  c o m  
e l l c , f a z  o  l o g a r i t h m o  d o  in t e i r o  ;  e  q u e b r a d o  
jv m ta m e n tc , C  U h X £ M -

GrnnJe?flS de- 
fcílivas.



Qtundo o lo- 
garith.mo naõ he 
l'uft» y adiar o 
qufbrado , quo 
Uie coxrcrpeadc.

j f  T R A T A D O  II,  :

E X E M P L O .

Sejã 0 numero , e e fe  lhe quer achar
0 feu  ’ logafíthnio,

BUSQIJEMOS, na Taboáda dos niimsros abfo 
lutot, o numero 3i5'7 , e à fiia direita, o feu 
logarithmo , que he , efte tirádo do logari-

th'mo de ^258 , que logo íe lhe fegue , que . he 
5.5’! 195:. , reílaõ 14 por differenca \ e armando 
a regra de Très, diremos: Se  ̂denominadm% dd 2, 
numerador  ̂ i^dtffereuça, quanto dard} Feita a con­
ta , dá 9 , que juntos ao primeiro logarithmo 281, 
fa:z 3.51190, pelo logarithmo do" numero 3257^:;, 
que era o que fe queria : o Padre Prellet tráz  ̂
outro modo. Elem.M ath, Tonui. ExempL^. ProhL 
2. foL  532.

P. Qiiando nas Taboádas nao correfponder o 
logarithmo juílo, lie final de haver quebrado i co­
mo conhecerey , que quebrado he ?

R. Facilmente -, porque quando o logarithmo 
nao ajuftar, tomaremos, na Taboáda, dous loga- 
rithmos mais proximos ; hum por fima, outro por 
baixo do logarithmo dádo \ e tiraremos o menor, 
dos dous mayores , e dos reftos , faremos hum 
quebrado, cujo numerador ferá a menor diífereiv 
ça , e o denominador a mayor ; e eíte quebrado 
junto ao numero do menor logarithmo, he o que­
brado , gue lhe pertence *, e rezolve a queftaô  ̂
Prejíet Liem. Math. Tom. r. ProhL fo i. 534.

i EXEM -
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:í. Í-;.>x E'. M P-.-L O.
* ■ •

Achar i a que mimero ahfoluto f  erter.ee y o logmthmo ’ nas Tfaboadas,

N ' A 'TABOADA dos numeros abfolutos, but* 
quemos os dous logarithmos 3*953'̂  ̂ > ® 

3.Off)Ir . ‘ due fao os mais proximos mayor , e 
menor-, logo tiremos o menor deftê s tres, que he 
3 ,oc3ò8 , dos outros dous , e reftao 4 , e 5*, que 
poremos cm quebrado que juntos ao numero 
abfoluto 8976, a quern  ̂ pertence o menor loga-
rithmo dádo , 3*953^^ > 8976 -±-i ®
CO mais, ou menos, a quern correl  ̂ poude o lo*
'garithmo 3.95311*

+  3.95'3i i
-  3.95308 

0.00004

+  í-95' i i í
i-9 5 jo^

0.00005

O U T R O  E X E M P L O .
Achar a que numero pertence ologarithmo 3.8 5*̂  12

T o m e m o s , nas ditas Taboádas, os dous nú­
meros mais proximos mayor , e menor, que 
£30 3.85715, 03.85727, que pertencem aos nume­

ros 7197 , 7x99 > tiraremos o menor dos
tres , dos outros dous , e reílaõ 2 , e 5', dos quaes 
fe faz o quebrado que junto ao numero 7197 
do menor logarith  ̂ mo , faz 7197 -L ., e he pou­
co mais , ou menos , a quem pertcn  ̂ ce o logari- 
thmo dado 3.85722.

+  5-8^727 
-  3.857iy

0 .00002 .

+  5-8í 727 
3.85722

0.00005 P .
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Tirar a ra’z 
quadrada ptlos 
lo^atichtnea.

Abrcvia<;ocns 
necefla.'iaî, par.i 
a rcfolir,AÕ dor 
tiian^ülos.

P, NaÔ tem os íogarithmos mais alguma pro­
priedade ?

R. Tem ainda muitas ; e a mais eíTencial pa­
ra eíla matéria he , a de tirar a raiz quadra, a qiiah 
quer numero, menor, que loooo.

P» Como íe tira a raiz quadra a hum numero
menor que locoo.

R. Defca fórma r naõ há mais , que. tomar a 
metade, dologarkhmo do numero dado, e eíla a 
metade , lie o logarithmo da raiz buícada, a que nas 
Taboádas dos números naturaes, ihe correi ponde a íüa raiz.
' Supponhamos , que queremos tirar a raiz 
quadra ,, ao numero 9216 menor , que loooo : o feii 
logarithmo he 5.9^4-5'4, e tomando a lua ame- 
taie , qne he 1.98 127, a que correfponde naTa- 
boáda dos Íogarithmos , dos números abfolutos» 
96, por raiz quadrada do numero dado 9216.

Serŝ 'e eíla operaçao, para tirar a raiz qua­
drada, ao eiico , ou altura da Parabole j e com a 
fua multiplicação , le íabe o pezo , çom que a 
bomba cahe : ferve também para refolver, e achar 
os lados dos triângulos re'fbangulos,

P. Como já fey o uzo das Taboádas, tomara 
ver as refoluçoens dos triângulos ?

R. Eu as liirey moib'ando , conforme os feus 
tres cazos, comeítando fempre pelos reáangulos, 
acutangulos , e obtuzangulos *, porém he primei­
ro necellario advertir as abreviaçoens fcguintes.

P. Qi.ie abreviaçoens fao eflas ?
 ̂R. Sad, que nils analogias , S, L. j quer diZer, 

iVeno lo<mf\th}HO : L. logariihmo  ̂R. Radio , ou Se- 
tio total. Sabidas eílas abreviaçoens , refolvere- 
mos os triângulos nos legvdntes’ problemas.

PRQ-
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' Dodos dous a„gnlos, elum  lodo j m
 ̂ mlo , achar os outros dons Icàos,  ̂0 angut ?

 ̂ que falta.

J  A O triângulo ABC , e nellc ®
O  dado ; reao , ou de 90;’ , e o angulo A ; de 94 . 
e O lado A B , de 900 palmos i quer-fe o angulo 
C , e OS dous kdos B C , AC.

Rejohiçaô do avguîo , ĉ ue falta.

Somiraremos os dons angulos 90® , e da- 
àos, e fazem 144̂  ̂ *, e cemo os’ très angulos de 
hum tnauffulo , ‘ fao igua^s a 180"  ̂ logo tirando 
iA4  ̂ de 180% reílí;ó^36% pelo angi4o C , que 
faltava : elha mefma opei açaq , de bulcar terceiro 
angulo , fe faz também nos triângulos acutangulos,
e nos obtuzangulos.

Refoluçao dos laâos. ^  •

Seja o mefmo triângulo A BC , cm ,que te» 
tnos o lado AB , de 900 palmos , e os doüs angu­
los conhecidos , A de 5'4"', e C de v hufcao- 
fe os lados AC , CB j para o que faremos a le* 
guinte.  ̂ .

a n a l o g i a .

J jfm  fe  hd 0 S, L. do angulo C âe 36" 9.76921 
■ para o h . do numero ahjeluto qoo pal­
mos do lado AB , oppofio ao dito angulo 2.95'4i4 

Coyno 0 S. L. de 54'’ , do angulo A . . . .  9*90795 
Para 0 L. que 'vou hufear  ̂ do numéro 

abfoînto, do lado BC , oppojio a ejle an- 
guh 54° ...............................................

Sont-

25,

Sendo reílía* 
gulo
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Sendo acutan* 
gulo.

I k -  íá.

' T R A T A D O  ' l l

Sommando o fegundo còm o terceiro , faz 
f 1.86219 , de que tirando o pfímeiro 9.76911,, 
reítaó 5.09198 , a que, nas Xaboádas dos nume* 
ros abíolutos, correfpondem , o mais proximo , 
1239 palmos pelo lado BC.

Para hufear 0 terceiro lado. ‘ '
a n a l o g i a .Áf . . , ,

S. L. do angulo C , de 36^ ..............  9.76921L. de 900 palmos  ̂ lado oppofto <zAB.. 2.95414 R. de ()o^, angulo oppofto ao lado AG, btífeado. ........... ............  10.00000L. do lado AC , feu oppofto ...... ' |
;  Sommando o fegundo , cóm o terceiro , e dU 
minumdo o primeiro , reílaó 3.18563 , a que nas 
Taboádas dos números abfolutos , correíponde 
o mais proximo, 1531 palmos : quando o triân­
gulo for acutangulo , a refoluçaô, he da mefma 
lorte , que alTima.

Seja o triângulo EFG acutangulo , cm que 
le da o angulo F de 43% o angulo G de 54«, è 
o lado EG de 1 20 palmos j quer-íe o angulo E , e 
os lados, E F , GF. ^ ’

Refoluçao do angulo p que falta,

Como bs tres ângulos de hum triângulo faò 
iguaes a 180°, Princtp. 3. defte Trat,fol. 26.fedeF 
tes tn-armos a íomma de 43° +  54°, quefaZ97'>-, 
reílao 83'', pelo angulo E.

*y

Refolu
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. Refoli^aÖ dos lados* ' „  n, ,?

S L 4>''...........................................
. I*. do lado EG , fin  oppnßo i io  palmos 1.07918

S. L. de 540 oppoflo ao lado EF , que vou
bufcar . . . v ; * * * .................... ............ *

h. do lado E F ................... .................  . '
Sommando o fegundo, com o terceiro , e di­

minuindo o primeiro , reftao 1;T 5'355' 1 Quicado 
nas Taboádas dos numeros abfoUitos da 14 J pal­
mos , pelo lado EF *, e femelh antemente fe faz 
•outra analogia, para achar o lado FG.

Qiiando o triângulo f o r  obtuzangulo, retol-
veremos o tal triângulo deíle modo. _ ,,

Seja o triângulo BAG , em que fe da o an­
gulo obtuzo A de 100 ’ , o angulo B de ®
o lado AB de 450 palmos.

Para a refoluçao defte triângulo, he necella- 
tio lançar do angulo obtuzo , fobre o lado op- 
pofto, hum a perpendicular, como AD ; e ficara o 
'triângulo dividido em dous triângulos reciangulos
BDA\ ADC. . , ^

No triângulo BDA , temos o angulo re-
í lo , e o angulo B dado de 31%  e pela r e ^  
luçao dos ângulos, conheceremos o terceiro DAß, 
que íerá de 59° , e faremos a feguintc.

a n a l o g i a .

R. ou.S* L. de 9 0 "..'...........................  10.00000.
L. do lado A B , feu oppoflo de

V palmos........................ .................... . • • ‘ ‘̂053 *̂
S . > L. do angulo 31® , oppoflo a lado
A D ........ ....................... .........................  9-7* i»3

L. do lado AD, que fe  htifca.............

, Sommando o fegundo, com o terceiro, e dimi­
nuindo

Sendo «bdi- 
t uzangulo.

»7»
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luiindo ô primeiro-, reftaó t.56.>04, que biifcado 
nas Taboádas , dá palmos, pelo lado AD 
bufcado.

Para achar o lado BD , faremos, outra fc- 
nielhaiite analogia. No triângulo ADC temos co. 
nhecido o angulo D reclo , o angulo DAC de 41®, 
e o lado AD de 231 palmos , Cv pela refol. dos 
ângulos, conheceremos o terceiro C , ler de 49° , c 
diremos

A N A L O G I A .

S. L. do angulo C ãe 49° ............... 9.87777
L. do lãdo AD de 1.^ 1............................  2.36361
S. X -. do mgulo DAC de 4 1® , oppoftj

ao lãdo D C ...................................... . 9,81694
L. do lado DG , que fe bufe a .............

Sommando o fegundo, com o terceiro, e dimi* 
miindo oprimeiro , rcílao 2.30278 , quebuícado nas 
1 'aboádas, correíponde a 200 palmos, pelo lado DC.

Para achar o lado AC , faremos outra feme- 
lhante analogia : como no triângulo total temos 
os tres ângulos conhecidos , e juntamente os tres 
lados , eírá reíolvido o triângulo j por que ajun* 
tando o lado BD , do triângulo BDA , ao lado CD 
do triângulo ADC ; temos conhecido em fomma, 
lodo o lado BC, do triângulo total , e o lado A C 5 
que he o que cpieriamos."

P R O B L E M A  II.

Dados dons lados , em qualquer mangulo , e 0 angu* 
lo porr elles eomprehendído , achar 0 lado 

oppojio j e os outros dous ângulos,

S F. J  A o tnangulo ABC reélrangulo, cujss la­
dos AB de 40 palmos, BC de 6o, lao dados,

• c o
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e  o  a n g u l o  B  r e f l o ,  w r  e l l e s  c o m p r e h e n d i ^ .
Nos triângulos rcdangulos ( nefta liypothefi) ^ 7  

fe conhece o outro lado ■, quadrando os lados da- 
dos, eà  fomma dos feiis quadrados tirarlhe a raiz, 
eíta ferá o outro lado fo i. 143 como quadrando 
40 , e 60, os feus quadrados íoinmados , tazem 
5200, cuja raiz quadrada, he 7 2 palmos , pelo la­
do AG , hypothenuza.

RefohíÇão dos ângulos A  ,  ̂ C%

Supponhamos , que queremos achar o angulo A 9 
e diremos pela geral.

A N A L O G I A .

L. de 2 talmos lado A C , oppoflo ao afu
gnh rc8 o ................................................ *̂^57^5

B . m S. (h angulo V>, feii oppoflo........  10.00000
L. 40 1 olmos  ̂ lado AB , oppoflo

ao angulo C ..............
S. L. do èî iguh C y feu  oppoflo ...............

Sommando o l>gu;ido com, o terceiro, e  t i ­

rando o primeiro , reílaò 9,74473 , que bufeado 
has Taboddas dos Senos logarithmos , pois 
híifcamos angulo foi. 29 , «íi 33'' +  4^’ , pelo angulo 
C \ e por concequencia o terceiro, angulo A , fera de 
460 +  I fy  que tantos faltaõ para Eucl.prop.^ 2.1.

Quando o triângulo for acutangiilo, iílo he, fendo 
que tenha todos os Vres ângulos agudos j de hum tangwio. 
dos ângulos incógnitos, fe lance a hum dos lados 
conhecidos , huma perpendicular, que cahirá den­
tro do triângulo, e o dividirá em dous triângulos 
redtangulos, que fe rezolvcráó, cada hum de per fy.

Seja o triângulo A C B , em que o lado CA 2p,
he de 92 palmos , o lado CB de 50, e o angulo 

 ̂  ̂ C , por
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|. I ‘

■J

C , por cMes comprehendido , de 47® -f 40^
Do angiilo B , lançaremos a perpendicular BD, 

ao lado CA , e ficará dividido o triângulo , em | 
dous , CDB , BD A , que rezolvidos, pelas analo-' 
gias geraes , e 47 .1, viremos a achar o lado AB 
oe 60 palmos.

Porem *, como em hum triângulo obtuzangu-* 
lo , íe podem dar dous lados  ̂ e hum dos ângulos 
agudos, por elles comprehendido  ̂ neíle cazo re- 
Zülveremos do feguinte modo.

Fiz. r  j  /^/riangulo ABC obtuzangulo, em que 
fe dao os lados CA de 92 palmos, CB de 50, e 
o angulo C agudo , por elles comprehendido de 
47  ̂ +  40^

Para rezolvermos eíle triângulo , he neccíTa'* 
n o , produzir o lado C B , para D , ( porque neíle 
cazo, cahe a perpendicular fóra ) e do angulo 

» ^ppoílo ao lado BC dado , deitaremos a 
perpendicular AD , e teremos os dous triângulos 
L.UA, BDA, cujo angulo D , commum he redo; 
e para adiar *0 lado A B , faremos a feguinte.

A N A L O G I A .

R . S. do cin^ulo D .......................... 10.00000
L. de palmos do lado AC , feu oppojio i.o6^Q^ 

o, de 47® -f 40̂  do angulo C co- \
nhectdo.................................. ................ 9.86878

L. da perpendicular AD , que lhe he oppefta..

‘Sommando o fegundo, com o terceiro, e di­
minuindo o primeiro , reílaÓ 1.83257, a que, nos 
mim.eros abíolutos , correípondem 68 palmos, pela 
perpendicular A D, ^

Logo no triângulo redangiilo AD C, pela 47.1. 
de tu cl\  ternos a hypothenuza AC 0092 palmos, 
c a perpendicular AD de 68 j e tirando do qua­

drado
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drado de 92, o quadrado de 68 , e 
mos a raiz quadrada , dara o valor do lado 
de 62 palmos j do qual tirando o lado BC dado 
de <0 palmos, reftao 12  pela parte 1^ .

Como no triângulo reílangulo ADB, temos o 
lado DB de 1 2 palmos, AD de 68 : íommarenios 
os quadrados deíles lados, de cuja íomma 
mos a raiz quadrada, que ferá a hypothcnuza AB, 
de 69 palmos; e temos, por cíle modo, adiado o
tal lado incognito.

Achar os ângulos A B C , e BAC.

A N A L O G I A *

L. ãe 69 palmos  ̂ lado .oppofla ao angu*
loC conhecido........................ ..  ̂ o5o o

«y. L. de 47'̂  +  40 do angulo C , feu oppojlo 9.86878
L. d c hC de palmos .......................  1.69897
S> L> do angulo BAC, feu oppqflo ? ............

Som mando o feguudo * com o terceiro, e ti­
rando o primeiro, rcíia 9.72891, a que,nasTaboá- 
das dos íenoslogarithmos, corrcípondem 31° +  ^  
pelo angulo BAC, que Ibmmados com47^+40 fa­
zem 80*^+3’ , que deminuiremos de 180'’ , valor 
dos tres ângulos de hum triângulo , e reftaò 
99® -f 57’ , pelo angulo ABC.

(fiando o triângulo for obtuzaiigulo , e da­
do nelle o angulo obtuzo, e os lados , que o com- 
prehendem , fe rezolve do feguinte modo.

Seja o triângulo obtuzangulo BAC, em que lig^ 3 1. 
fe dá o angulo obtuzo A de 100^, e os lados, 
qne o comprehendem, AB de 140 palmos, e AG 
de 60 ; querfe o lado BC , e os ângulos A B C ,
BCA.

Produzamos hum dos lados, que comprehen­
dem

Sendosbtu*
zangulo.
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I ..ii- ■'
dem o angulo obtuzo; como B A , indífínitamenté 
para E ; e do ponto C , lhe deitaremos a perpendt'* 
cular CE \ e ficará formando dous triângulos reÃan  ̂
gulos A EG , BEC.

No triângulo A E G , o angulo E , he red:o, e 
e o angulo EAG de 8o°  ̂ EucL 13. r. que tanto 
falta a lo o ®, para dous rcéios; e por concequen* 
cia AGE íèrá de 10 ®, c o lado A C , de óo palmosj, 
e diremos.

a n a l o g i a .

R. ou S. ão^angulo E reB^o........... lo.ooooo I
L. do lado AG de 60palmos, feu oppofto. .  i .778 r 5* \
S, L . do angulo AGE de io ‘* .............  Q.2^067 *

do lado A E  ..........................................^

Sommando o fegiindo, com o terceiro *, e ti- • 
rando o primeiro , reíla 1.0 1782 , a que nas Ta- 
Doadas dos números abfolutos, correípondem 10 
p^mcw , pela parte AE*, que juntos a 140, do lado 
A B , faz 150 , pelo lado total B E , do triângulo 
redangulo B E G ; e pela 47.1. de Eticl. tiraremos 
do quadrado do lado ÀC de 60 palmos, o quadrado 
do lado AE, de 10  palmos; e do reíto, a íiia raiz 
quadra , que ferá de 59 palmos, pelo lado E C ; 
c como BG , lie hypothenuza do triângulo BEG ; e 
temos os dous lados conhecidos B E , de 1 50 pal­
mos ; c EG de ^9 , lhe fommaremos ps feus qua­
drados , de cuja fomma tiraremos a raiz quadra, 
que ferá de rór palmos, pelo lado BC.

 ̂ O mcínio acharianios íe fizeifTemos a opera­
ção, produzindo o lado GA, para D , e tiraílemos 
a perpendicular BD : para adiar os ângulos , D fare­
mos pdoPrmr/>. i.fo l. 26: dizendo, o lado l ó i ,  
tem a nielma razaó , para o radio , ou feno do an­
gulo recto E , leu oppoíto; coiuo o lado EG, pa­

ra
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ra o feno do angulo EBC, feu oppofto&c, c acha­
do efte, fe fommará, com o angulo obtuzo dado, 
c cita fomma fe tirará de i8o° , e o que reítar, le­
rá o terceiro angulo , que fe bufcaj e aííim de to« 
dos os mais, feus femelhantes«

p r o b l e m a  m.

Düãos os tres laios conhecidos, em qualqiier trU 
angulo, bufe ar os tres ângulos.

P ARA conhecermos ,  fe o triângulo,  que nos 
derem, he retlangulo, acutcmgulo , ou obtuzau* 

guio, quadraremos o mayor lado j e fe os quadrados 
dos outros dous lados, forem iguaes ao teiceiro , o 
triângulo ferá reíiangulo’. fe o quadrado do mayor 
lado , for menor , que os quadrados dos outros 
dous lados , o triângulo ferá acutangulo *, e fe o 
quadrado do mayor kdo, for mayor, que o qua­
drado dos outros dous, o triângulo ferá obtu^an*
guio. - , .

Seja o triângulo A B C , em que fe dao os tres
lados .conhecidos, AC de 50 palmos, BC de 30, e 
AB de 40', cujos quadrados dos dous menores la­
dos, faõ 1600, c 900, que em fomma faõ iguaes 
ao quadrado do mayor lado 5'o, que he i5'oo *, e 
como os quadrados dos dous menores lados, fao 
iguaes ao quadrado do mayor lado , o tal triân­
gulo , ferá reAangulo , cujo angulo re(ílo, fera 
oppofto ao mayor lado 5:0- 'Eticl. prop. 47.1.

Como temos conhecido, por efte modo hum 
angulo , vamos à analogia geral *, pois temos no 
triângulo A BC , os tres lados conhecidos, e hum 
angulo redlo, diremos;

Daíos os frej 
lados dc humtri- 
angulo,conhecei, 
íc h« tcíiaugulo, 
acutangnlo, ou 
obuizangulo.

B g. 3*-

Sendo redlan* 
£lll0,

n ANA-
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Scudo’aciuan*
gulo.
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A N A L O G I A .

L. de 5'o, iad(? AC, oppojlo ao angulo reAe. . 1.^9^97
R. oil S. do angulo B      .................... 10,00000
L. do zo , lado BC ..  ................... . 2
S. L. do angulo Ky feu  oppojlo...............

Sommando o fegundo, com o terceiro , c di* 
minuindo o primeiro, reila 9,77815, a qiie, nas 
Taboadas dos Senos logarithmos, corretpoiidem 
30^ +  52^, pelo angulo A , que IbmmadOvS, corn 
90% faz 126® +  52^; e eftes diminuídos de 1 80® , 
iicao, pelo terceiro angulo C , 53° +  8̂ .

Qiiando a Ibmma dos quadrados de dous lau­
dos for menor, que o quadrado do mayor lado 9 
entao ferá o triângulo acutangulo. EueL 13.2.

jPara rezolver femelhantes triângulos, he ncy 
ceifario lançar huma perpendicular, de hum angiH 
lo, a qualquer lado oppoito ; e juntaraente buicar 
os fegmentos do lado, fobre que cahe a perpendL 
cular, dentro do triângulo.

Seja o triângulo ABC , em que fe dao os tres 
lados AB de 80 palmos , BC de 4Ó, e AG de 95.. 
Do angulo B , fc tire a perpendicular B D , fobre o 
mayor lado AC , efaz os dous fegmentos A ü ,D C , 
cujos fegmentos , para a rezolueaõ deite triângulo > 
he neccífario conliecer.

Achar os fegmentos ãa haze, quando a per̂ » 
pendkiiíar cahe dentro do triângulo,

Sommaremos o quadrado do lado , fobre que 
cahe a perpendicular , com hum dos outros qua-» 
drados dos lados \ e deita fomma tiraremos o qua-, 
drado do terceiro lado , cujo reziduo, dividire­
mos , pelo dobro do lado, fobre que cahir a perpen­
dicular; , e o feu quociente, lie hum íegmento, que

heará
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ficará da parte do lado , cujo quadrado fe foiumon, 
com o quadrado do lado, íbbre que caliio a per-* 
pendicular.

No dito triângulo ABC  ̂ lommaremos o qua­
drado do lado AC "95*, com o quadrado de BC 46, 
que fazem IT14T j e deíla fomma tiremos o qua­
drado do lado AB 80, que he 6400, eo  reziduo, 
que he 4741 , dividiremos, pelo dobro de AC , que 
he 190 ; e dá no quociente 24 H l, pelo fegniento 
CD , que tica da parte do quadrado, que fe 
fommou , com o quadrado do mayor lado j e o feg*» 
mento DA ferá 70 palmos , e__£_ : deite modo te­
mos achado os fegmentos da baze, quando
a perpendicular cahir dentro.

Devemos ellar certos , que fempre o menor 
fegmento, há de ficar da parte do menor lado, e 
o mayor da parte do mayor.

Para rezolver os ângulos do triângulo aííima: 
temos dous triângulos reâangulos AD B, BDC , cu­
jos lados fao, AB de 80, AD de 70 > e o an­
gulo D redlo; e no triângulo BDC, o ' ângulo 
D redto , o lado BC de 46 palmos , e DC de 
24111', e operando pelas analogias geracs , acha- 
re mos os ângulos deite triângulo j como per- 
tendiamos.

Suppoita a regra ailima, para achar os feg­
mento» da baze , he certa j pois a fua verdade- 
conita de EneJ. 1^.2: com tudo de baixo da mef- 
ma verdade dou a fegiiinte, por evitar a quadratu­
ra , dos lados , o fommar numeros , o que fare­
mos com eíta.

D ü
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Sendo obtu« 
iangulo.

u -

T R A T A D O  II.

A N A L O G I A .

R egra , para 
achar os legmen« 
tos da ba^e^

■ I i '

ÂJJim fc  h i a haze , ou I ado fibre que cahe
perpendicular......................................  '

Tara a fomma dos outros dous lados .
Como a differenca defies mefmos lados ,
Tara a differenca dos figmentos da haze.

 ̂ 4 • t • • «

Feita a regra de tres, falie a differenca doi "3
. A__ 1 _ 1 _  fy • / !  y /- %fegmentos da baze j efta tirdda do lado, fobre que

alK ....................cahe a perpendicular , o refto fc divida pelo meyo j 
efta a metade he o menor fegmento , ejfte mefmo tî  
rado de todo o lado, refta o mayor.

Supponhamos o mefmo triângulo A BC , cii* 
ibs la'dos lag AB de 8 o , BC de 46, e AG de 9^ 
palmos, e diremos, pela regra de tres: Se AC 95', 
dd a fomma dos omros dous lados AB +  CB 12 6 , 
a differença dos mefmos I ados 34 , que dard ? Mul­
tiplicando o fegundo 1 1 6 ,  pelo terceiro 34 , dá 
4284 , que repartidos por 95., fabe no quocien- 
te 4^ IL  9 que tirados dc95', reftao 49 , que
repar tidos pelo meyo, dá 24 2 1I  , por
hum fegmento, e cite tirado de todo o la* 
do 95, reitao 70 n  pelo fegmento mayor,

Quando o “quadrado do mayor lado, for 
mayor, que a fomma dos quadrados dos outros dous 
lados, entao o triângulo he obtuzangulo. E n d .11,2*  

Para a rezoluçao deites triângulos, he ne-* 
cefTario produzir hum dos lados, que çompreheti- 
dem o angulo obtuzo^ e do angulo oppoíto, lam 
çarlhe huma perpendicular, que cahirá fóra do tri­
ângulo ; e juntamente achar o fegmento do lado 
produzido,

' Seja o triângulo A B C , em que fe daô os 
tres lados conhecidos , AB de yo palmos, BC de 
70 , e AG de 00, cujos quadrados faõ , AB 25-00# 

AC 81003 e foxnmaado os dous mê
nores

BC 4900, e
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ttores AB +  BC 74^^, menor que q quadra
d o , do mayor lado AC ; e temos conliecido o 
trianmilo obtuzangulo : para conhecermos o log- 
mento BD , do lado produzido , fobre que cahe a 
perpendicular AD > faremos o feguinte.

Achar o fegmento do lado ;f)raduzido, 
(jfioiftdo a perpeftdiculcii' cahc foi a.

Do mayor quadrado tiraremos a fomma dos 
dous, cuja difference a fe divida, pelo dobro do la­
do , fobre que cahio a perpendicular j e elre quo­
ciente, he o fegmento pedido. Fa i c I .

No triângulo affima, tirando nós do quadra­
do dó mayor lado 8100, a fomma dos dous 2500, 
niais 4900, que faz 74*^^» reftao 700, que repar­
tidos, pelo dobro de CB*, que lie 140, fobre que 
cahio a perpendicular A D , dá no quociente 5 pal­
mos V pelo fegmento BD. r * 1

Lançáda a perpendicular, temos feito dous
triângulos re<fl:angulos A D B, ADC •, e para rezol- 
vermos o triângulo A D B, temos a liypothenuza 
AC de 5*0 palmos, o lado BD de  ̂ ; e ie do qua­
drado da hypothenuzâ yo , tirarmos o quadrado 
de BD 5 , reftaõ 2475*, cuja raiz quadra, ícrá 49 
palmos, e_ i. , pela perpendicular AD.

No triângulo A D C , temos conhecido o 
arigulo D , redo , o lado' A C , feu oppoíto de 90 
palmos^ e o lado AD de 49 —2- ? c diremos pela 
geral

A N A L O G I A .

L. ãe 90 púlmes do lado A C ............. I.p5'4i4
R. ou S. do angulo reãoD  , feu oppojlo . 10.00000
L. de palmos do lado A D ............ 1.69635'
S. L. do angulo C , feu oppojlo........

D iii Somman-
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Tiigonome- 
ttifi nieraratiite 
f>tatica.

% •  Jf-

' ' Sonimcmdo 0 fegmido , com o terceiro , e di^J 
minuin io o primeira , o que reíla he , 9.74^r , a que, 
nas Taboádas dos Seaos, coiTeípandem 35® +  :
pelo augulo C : os mais ângulos le achad pelas i 
analogias geraes.

Temos dado íim ao Methodo , com que î 
ti'igonometricamente fs rezolvem os triângulos; , 
porém como nem todos os Bombeiros qiiereráo c 
nzar delle, por ícr chepo de cálculos , llies darey  ̂
outro , pelo qual com a regoa , e compaíTo poíTad í 
obrar com toda a juíVeza , que fc requer na pratica,, j

M E T H O D O  M E R A M E N T E  PRA TIC O ,, 
de revolver os triângulos^

Efta Trigonometria pratica £e executa, por 
meya de hum petipé , fazendo hum triângulo íe- 
melhante, ao que fe quer rczolvcr, tendo o mel- 
mo numero de palmos , braças &c. nos lados, 
que tem o triângulo dadoq e os mefmos gráos^ 
em cada hum de feus ângulos,.

Dàdor dous ângulos de hum triângulo, e  
hum lado, conhecer 0 outro angu­

lo , e os outros dous lados.

Seja o triângulo ABC , em que fad dadosr 
o í douy ângulos A de 30^, e B de , c o lado 
AB de 100 palmos.^

Tomaremos, no petipé, too partes , correfpon- 
dentes a roo palmos do lado dado, e as poremos 
folye a reéla CD j e no ponto Ç , feremos o angulo 
TCD,igual ao angulo CAR de 5'o'̂ ; e no ponto D,o angu» 

JoEI.K3> igu^ ao angulo CBA de TkT dado; e tiraremos 
as rectas C E , DE, que produzidas, fe cortaráõ em E , 
e hca; feito o triângulo C ED , femelhantc ao tri­
ângulo ACB dado: logo tomando entre as pontas

do
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do compaíTo, o lado € E , O
remos ler de 140 palmos; e medindo o lado L.U,.
o acharemos de 170 palmos;
do, conhecidos os tres lados triangmo teme 
Diante ao dado ■. o terceiro angulo he a d>h - ^  
ca , que há entre a lomma dos cous anguJos 
So'" +  50°, que fazem e i8o” , que lie 50 .

Dãdos dms lados , e o angulo por_ elles
COMíV̂ heudido j COTlhcCCf 0 t€fC€tfO

lado , e os dous ângulos.

Seja o triângulo dado ABC , cujos lados, A B , 
lie de 14Q palmos, e BC de 17 0 , e o angulo por
elles comprehendido ABC,, de do'*. ^

Deitaremos a recl:a Dü indiíinita \ e no poii-* 
to E4 faremos o angulo DEF de 6o", e poiern^ 
na redla D E, 140 partes do petipe; e no lado 
170 , e do ponto D , ao ponto F , tiremos a reua 
D F , que medjremos com o compaíTo, e nos dara 
no petipé roo partes iguaes , que correfpo_̂ ndem a palmos; c os ângulos D , e E , fe mednao com 
•o T  ansferidor, e acharemos o angulo D , de oo , e 
o angulo C , de 50".

Dados os P'es lados de hum triângulo, 
conhecer os tres ângulos.

Feito lium triângulo, femelhante ao dado, 
líto he , que tenha em cada lado outras tantas 
partes femelhantes ás do triângulo dado; logo com 
o q f  ansferidor, conheceremos os tres ângulos.

Efta he toda a Trigonometria meramente 
pratica, em que fe naô uza dos Senos ; e fó com 
hum peíipé, e o Transferidor, podemos rezolver 
qualquer triângulo, o que fe faz também com o 
lantometra.

D iiu Vüo

lígs 36.
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Uzo do Tjn- 
(•metri).

f'ig- 37-

Fig- 17-

Vsio dû Pantometra, para a rezoluçao  ̂
dos triângulos^

Os triângulos, pelo Pantometra, fe rezolvem 
bem facilmente, uzando fomente da linha das par­
tes igiiaes, e da das cordas.

P. Qiie he corda )
R. Corda, ouSuhtenfa de hum arco , he a linha 

reííla, que fubtende as extremidades do arco, co­
mo BC.

T)ado qualquer angulo reBUmio -, achar 
quantos grãos tem,.

Do ponto angular, como centro, fe defere* 
v a , à vontade, hum arco , cuio radio tomado , entre 
as pontas do compaftb , fe appliqué, entre 6 o , e 
6 o , na linha das cordas *, e logo com o mefmo 
compaíTo, tomando a córda do arco deferipto, fe 
veja na mefma linha , entre que numeras ajuítaj 
e eíTe ferá o valor do angulo pedido.

Supponhamos o angulo dado BÂC; do pon­
to angular A , com a diílanda A B , fe defereva o 
arco BC e o radio AB , tomado no compaííb, fe 
applique, na linha das cordas, entre 6o , e 6o j fi-i 
cando o Pantometra aííim aberto, fe tome a cór­
da B C , c trazendo-a à dita linhaverem os entre 
que números cahe ; c eífes números moíbraráõ o 
valor do angulo dado.

As partes das linhas das cordas, fae aber­
turas dos ângulos de i gráo, até e alíim 6o 
deitas partes, tomadas do centro do Pantometra, 
moftraõ o comprimento da corda de hum angulo 
de 6o gráos ; 45 partes moílrao a corda do angulo 

4> gráos, e 180 partes fazem o diâmetro do 
femicirculo-, e como a corda de hum arco , he dupla 
do Seno, da ametade do mefmo arco, ou angulo j

fegue-

l!
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feMe-fe , que os Senos tem, entre fy a mefma ra SI. què \  corda do duplo dos ângulos , de que 
fad Senos ; c aífim le podem tomar os 
cordas-, ou as cordas, pelos Senos ; e t«« 
das cordas o mefmo lugar, que o j.
duado : efta verdade traz demonftrada Belido .
Nov. Cure. Math.. cor. i. da def. J- /• H 4-

Sobre huma reíia dada, fazer hum angulo , 
de certo mniero de gf̂ dos dados*

Supponhamos , que fobre a redla A B , querc« 
mos fazer hum angulo, de 40 gráos dados.

Sobre a redba dada , do ponto A , fe deícr^a 
o arco B C , cujo radio AB, fe appll^e na Imha das 
cordas , entre 60 , e 60 ; aberto aíTim o Pantome- 
ti-a , fe applique o compaíTo , entre os nun^eros 
40 s e 40 ( porque queremos 40 gráos ) ; e efta cor­
da fe ponha no arco BC ? do ponto B , que cor­
tará o arco em C , e tiraremos a redla A C , que,, 
formará o angulo CAB de 40 gráos pedidos.

JÍhrit 0 eoiftpaffo ãe proporção y ouVantometrâf 
de fo rte , ^ue as Umas das cordas 

façao hum angulo dado,

Sopponhamos, que queremos formar na li­
nha das cordas, hum angulo de 70 gráos dados.

Com o compaíTo commum , tomaremos, na 
dita linha, a diftancia, que há do centro do Pan- 
tometra, até o numero yo , e a poremos, entre 6õ, 
e 60, e fica feito na linha das cordas o angulo 
de 70° pedidos: a mefma opcra< âq fc faZ 5 para 
qualquer outro angulo, que íc pedk.

Bg, 3 7 *

"jdhnr



Fig< j8.

T R  R T  A D 0  IL

Abrîr 9 Tantometra de farte  ̂ que as lu 
nhas das partes iguaes ̂  falfao hum 

angulo determinado.

 ̂ Supporihamos , que queremos, na linha das 
partes iguaes, formar hum angulo de ^0°.

Tomoi'e, na linha das cordas , do centro do 
Pantometra, a diftancia até o numero 30, e eila 
corda fe translira ao meyo da linha das partes 
iguaes , entre os numéros 10 0 , c 100 ; e deita 
forma, hca aberto o Pantometra , fazendo as li­
nhas das partes iguaes, o angulo pedido: o mefi 
mo he para qualquer outro angulo. ;

Rezoluçao dos triângulos, por meyo do 
Fantometra,

He necelTario advertir, que fe o numero de 
palmos, varas &c. de qualquer lado do triângu­
lo dado, for mayor , que o numero das partes 
iguaes, que há no Pantometra, nelTe cazo , obra­
remos pelas ametades , terças, quartas , quintas , 
ou fevtas partes ; por exemplo, da-fe hum lado da 
600 palmos -, como no Pantometra , fó há 200 
partes iguaes, tomo eílas 200 , e-fico fazendo a 
opcraçaò, pelo terço do todo &c.

í

Dados, em hum triângulo , dous lados, e 0
migulo por élles comprehendido y achar 

9  outro lado, e os ângulos^\ ^

Seja o triângulo ABD, em que fe daô os 
dous lados AB de 52 palmos, AD de 79 j e o 
angulo A , por elles compreliendido de 60o * ; que<. 
rem-fe o outro lado , e os ângulos, que faltaõ.

Pela regra antecedende , abriremos o Panto- 
nictra de forte, que a linha das partes iguaes f^*

ça
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ça hum anr̂ ulo de óo"", igual ao siig\uo dado*, 
logo le numerem, ua linha das partes iguaes, t.e 
Jiuma parte 51 j e de outra 79 -JL ?  ̂ pondo bunia 
ponta do compaíTo em 5̂ *»  ̂ oiitia em 7 9 ^ ’,
com eíla abertura de conipaíTo^pondo huma ponta 
no centro, veremos a outra, em que numero ca- 
he , que moílrará as partes do lado, oppoíro ao 
angulo de 6o*’ dado , de 7*̂  palmos. FaicI. 6>o>
Os ângulos íe conheíTem j como temos dito.

Dados dom lados de hum triângulo, e hum an̂  
guio olpofto ã mialqtier delles  ̂ achar 0 

outro lado , e os ângulos»
Seia o triângulo BAD, cujos lados dados fa6, 3 '̂

AB , de 51 palmos , BD, de 70 , e o angulo D , o{v 
pofto ao lado A B , de 40*̂  j quer-fc o lado A D , e
os amnilos EDA , D^B. .. •

"Abriremos o Pantonietra de forte, que as 
nhas das partes iguaes , faíTaó hum angulo igual 
;ao dado de 40°: logo íe tome , em huma das li­
nhas das partes iguaes, 70 partes .correlponden­
tes a 70 palmos , do lado dado B D c  tomando 
entre as pontas do compaíTo, 5 2 partes, as pore  ̂
xnos no numero 70 ’, c veremos a outra ponta no 
outro lado , em que numero topa que fcrá 79 A. 5 
e fcrá o terceiro lado A D , e deíla forte o rezolve *
Henrton no Jeu u%o do Comp. de proporc» Trep. 15'. 
f .  105. e quazi todos osÁuthores', porem nefta, 
rezoluçaó o lado allima, e outro de 28 palmos , fa- 
tisfazem a queftao, e osi ângulos fe rczolvem j como 
abaixo diremos , na ultima rezoluçao, em que fc 
dao os tres lados.

Dados os doíis -ângulos , e hum lado, conhe­
cer 0 terceiro angulo  ̂ e os àous lados.

Seja o triângulo ABD , em que fe dao os 39»
dous ângulos conhecidos, o ^ngulo A, dc 60°, e o

angulo
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e  o  l a d o  A D ,  d e  7 9  i .  p a ! -a n f i ju lo  D  d e  4 0 °  
m o s ,

P a r a  a  r e z o l u ç a 5 d c í l e  t r i â n g u l o  , n a o  t e -  

i n o s  m a i s , q u e  t o m a r , e n t r e  a s  p o n t a s  d o  c o m p a l í b ,  

c a d a  l a d o  d e  p e r  í j ,  e  v e r e m o s  n o  P a n t o m e t r a  ,  n a  

l i n h a  d a s  p a r t e s  i g u a e s ,  a  q u e  n u m e r o  c o r r e í p o n -  

d e m : p a r a  o  a n g u l o ,  q u e  f a l t a ,  f e  f a z ,  c o m o  f e  
t e m  e n f i n a d o .

Dados os tres lados de Jnm triângulo, cadcL. hum de perfy , conhecer os feus tres
ângulos,

A  r e z o l u ç a ô  d e  f e m e l h a n t e s  t r i â n g u l o s  ,  h e  
d  m a i s  f a c i l  n o  P a n t o m e t r a  ;  p o i s  r e c o r r e n d o  n ó s  

a o  m o d ò  d e  c o n h e c e r  o s  g r á o s  d e  q u a l q u e r  a n g u ­

l o  ,  t e m o s  r e z o l v i d o  t o d o s  o s  t r i â n g u l o s ,  e m  q u e  

l e  d e r e m  c o n h e c i d o s  o s  t r e s  l a d o s .

T e m o s  a c a b a d o  a  r e z o f u ç a õ  d o s  t r i â n g u l o s ^  
t a n t o  t r i g o n o m e t r i c a m e n t e  ;  c o m o  u z a n d o  d e  r e -  

g o a  ,  e  c o m p a íT o  i  e  j u n t a m e n t e  o  , u z o  d o  P a n ­

t o m e t r a  ,   ̂ f ^ r a  . q u e  o  B o m b e i r o  p r a t i c o  ,  f e  f a i b a  

n a  o c c a z i a õ  r e z o l v ç r  c o m  a c e r t o  ,  e  u t i l i d a d e  
d o  R e a l  S e r v i q o .

FIM DO SEGUNDO TRATADO.

1  Jil-

TRA-
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LONGEMETRIA

P d U  E he Longemetria ?
. R. Longemetrm , he a arte, qiie eniina a 

iTiedir toda a forte de diftancias, hortzontaes, K rr- 
ticaes accejllveisy e iiiaccejjh'eis, por nieyo de a - 
mima medida conhecida i como ,paj]o ,palmo  ̂
ou outra qualquer, com inftrumento, ou iem elie, 
pratica , ou trigonometricamentc. zr ? •

P. Qiie he drftancia, ciccejji'vel, ttidccejji'vct $
horizontal, e Vertical ? . , n ^

R, Diftancia accefflyel , he toda aqiieHa, a
que fe póde chegar: A inaccejfiyel he a que, le 
lhenaõ póde chegar, por relpeito de alguni pai^ 
tano, rio, ou outro impedimento; Víjtancía bon* 
ZGfital, he a quel la , que he paralela ao horizon* 
te j ca  Vertical, he a que deixa de fer horizontal; 
como alturas de ladeiras} o efçarpado dos mon.* 
tes , ou muralhas.

P. Como fe medem eftas diílancías?
R. Medem-fe facilmente, com o Circulo, ou 

Seinicircnlo Dimenjorto, onProficheta \ ainda que 
Herman iia fita Abhreviaçaô das Math, do ann, 
1718. /. 61. daCeom. diz, que a Prancheta , naó 
ferve para medir alturas.

P. Q ĵc faó eftaĉ oens ?
R. Ejjaçoens, fao aquelles pontos, ou luga­

res , aonde íizermos alguma operaçao, com inílru- 
mento , ou fem elle : Dos inftrumcntos, o que 
tem ordinariamente uzo , faõ o Circulo Bimenfo^ 
riO) e 0 iimkircíilO) por fervirem geralmcnte pa*

ra



ra dlÍLanclas, c alturas, e eftes doiis téin as me{- 
1U9S circunilandas nas operaçoans, para as qiiais 
iao predzas bandeirolas.

P. One iao Bandeirolas :
11. Bandeirolas , iao hims meyos- piques, 

delgados , e direitos , com humas tarjes de papel, 
oil le lire ata hum lenco branco , na ponta, e a 
outra le crava na terra : Riles piques devem ter 
cada hum feu phimo , para o hcarem , quando le 
cravarem,

P. Como uzarey do Scmicirculo dimenforio?
R. Delia forma: T omaremos hnma baze 

conhecida, em palmos, palTos , varas &c. e que 
eileja, quanto for poliivel, de nivel *, nos feus ex­
tremos , poremos bandeirolas ; e quando quizer* 
mos fazer a operacao , tiraremos huraa das ban- 
beirólas, e pondo o inilriimento neife higar, de 
forte, que o feu centro lique bem perpendicular 
ao furo do pique que le tirou , ( o que le faz por 
meyo d_e hum plumo, que cahe do centro do inf* 
trumentoj on pondo no dito centro huma pedri- 
nba, e deixando-a cahir , notaremos , fe cahe no 
furo do pique, que entao eílará o centro do ini  ̂
trumento perpendicular ao dito furo ) e pe1as pi- 
nulas da regoafixa, enfiaremos a bandeirola no ou­
tro extremo  ̂da baze, e polio allim o Semicírcu­
lo , pelas pinulas da AHdada, ou regoa movel, 
enfiaremos o ponto da pozicao do a lvo , e obfer- 
varemos na gradiiacao do Semicirculo, de que nil* 
mero dc gráos, he o angulo, que a vizual for­
mou com a baze, o que feito, pafTaremos o inR 
trumento para a outra eílaçao , cravando neíla a ~ 
bandeirola, e lá faremos a mefma obfervaçao , 
enfiando o mefmo alvo \ e obfervando o a n g u lo • 
temos formado hum triângulo, em que faõ conhe* 
cidos dous ângulos, e hum lado.

Devemos advertir, que quem fizer a obfer-
vaqaoj
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! vaçaÕ , nao ha de chegar muito o olho à pmiüa; 
s porque naó a fará boa ; como notou p íA ; ^  
i Meftre no Trat. de fazer as Cartas Ceogr. RroM.i.

' Medir httma dijlancta determinada, e accejji- 
i 'vcl, pov hwuã j ') pcifts,

\ Supponhamos o alvo em B , alem de hum
IVio , e o queremos bombear do ponto A , acceiii* 
vel j porém naõ labemos íe eftá dentro do alcançe

i do Morteiro. , , /
í Tomemos a baze AC , de 40 braças ( podia
fer mais , ou menos *, porém as melhores mo , 

í as que forem quazi iguaes às diítancias, que le 
I querem medir) j e no ponto C , meteremos huma 
) bandeirola •, e com o Semicirculo poíto cm A 
!( ( do modo que diíTemos ) obfervaremos o angulo 
t BAC , que luppomos de 80° ; e logo tirando o 
\ iníVrumcnto deíVa eftaçao , viremos com ellc ao 
|1 ponto C ; e nelle obfervaremos, pela vizual, o am 
. guio ACB , que lerá de 3 f  e por confequencja 
) o angulo B, ferá de 65°; e temos , por eíla operaçaó y 
i no triângulo ABC, o angulo A , de 80'’ , o angulo G » 
, de 35-°; e o lado AC , de 40 braças- e pela T m  
4 gonometria, rezolveremos com eíta.

A N A L O G I A .j
é  V

S. L. do angulo B  ̂ de 6 $ ^ ................  9.95'7i7
] L. do lado A C , de braças..........  i .60206

S. L. do angulo C , de ............  9*75859
, L. do lado AB, que fe  hufca . . . . . .

Feita a conta, reíla o logarithmo 1.40338, 
; â q u e n a  'l  aboába dos logaritlimos , correfpondem 
j 25 braças, e , pelo lado A B , que fuppozemos 
j a largura dc  ̂ hum rio acccfiivel, fomente cm A.
! Efta

Fig. 39.
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Modos pratl- 

íos de n̂ .cdir dif- 
tiincias f«:íi inf- 
ttuir.ciiío.

4 0 .

Hg. 4 1.

T  R  J 7  A D O  II I .

’ Elld niefma diílaiKia, fe mede fem inílru-; 
mento; feja o a lvoC , que queremos bombear, 
do lugar D , e nos lie neceíTario faber íe eítá den-i 
tro do alcance do Morteiro.

1'omaremos dons meyos piques deziguae.s, 
que tenha hum  ̂ palmos , e outro 7 , que teráo 
nos íeus extremos humas regoafzinhas moveis ; co­
mo moPera a íigura *, logo meteremos o menor em D , 
a plumo, que ferá D F , e afaílando-nos para B , me 
teremos o mayor B E , também a plumo, de for̂  
te que, pelas extremidades E , e F , deítorcidas as 
regoas, vejamos o alvo C ; e medindo a diílancia 
DB , entre os dous piques , que acharemos de 40 pal­
mos , e efta multiplicada pela altura do menor 
pique y produz 200 , cujo produdo íe divida 
por 2 , differença entre o mayor, e o menor pi­
que, e o quociente 10 0 , he a diítancia DG^ pe* 
dida.

Efl-a operaçaô he verdadeira , como de moní  ̂
trs. Eífclfd. 4. 6. , e o fer mais, ou menos jufta, 
eílá em fe fazer a operaçac mais , ou menos exaftaj 
cu moftro eíla verdade, pela feguinte operaçao 
Algebraica : a -{• c. b x  :: a. x , g multiplicando 
os extremos , feraô iguaes à multiplicação dos 
meyos : logo a x c  x 7:̂  ah-^-aXy e tirando 
de cada parte, fica c x 1=̂ ah que dividido por r, 
dá ab X  ̂ diílancia pedida.

c Outro modo, ainda que íimples, porém 
muito bom* na pratica, trás Bardet. Cure. da Ci- 
enc. M il. lom. 3. c. 4./', 5'!.

Seja o alvo B , àlém de hum rio, e o que­
remos bombear de A , e nos he neceíTario medir 
a diílancia.

No ponto A,  meteremos o meyo pique AC, 
a plumo , de 7 palmos ( mais , ou menos confor­
me a. diílajicia for mayor, 011 menor ) de alto, 
e na fua exü*emidade G , faremos huma freíla pa­

ra
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ra Ihe icntrar huma regoazmha de madeira , m  
metal ». qtie fe levantará, ou abaixará j ate <|uc 
por elia vejamos o alvo B ; logo voltaremos o pi­
que cm róda, fempre apiumo, e conlervando a 
atuaçaõ da regoa movel , obfervaremos , pe a 
melma regoa, a parte A D , em terreno de invei, 
e medindo a dlftancia AD, efta fera igiia! a dif- 
tancia, que há de. A , a B. EucL, i6.i. Ainda poc
outro modo, ,

Seja a dlftancia AB , que le quer medir , a lar-
gura de huma ribeira: Ponha-ie o Bombeiro aplu- pig, 
mo , com a cára fegura fohre huma bengála , 
e nefta eituaçaa abaixe o chapeo fobre a frente, 
de forte, que o rayo vizual, paíTando pela bórda 
do chapeo, vá encontrar o alvo B  ̂ logo dando 
mcya volta à direita, ou movendo-fe à direita, 
para D , fobre o falto do çapato, e fem mover, 
nem o baftaó, nem o chapeo , enhe novamente 
hum ponto , como D , onde chegar o rayo vifual j 
e a diftancia AD , ferá igual à diftancia AB, e â* 
inda que he puramente machanica , póde fer iitU 
na pratica. '

Medir de fima de hum monte, húma diftancia. > 
vertical 9 e horizontal inacceJftveL ■ ^

Supponhamos , que temos hum Morteiro fo­
bre hnma moiitanlia , ou terrapleno de huma 
Praça , e queremos lançar bombas à campanha; 
para o que , nos he necceíTario , medir a liia 
diftancia horizontal, e vertical. ' ■

Seja a montanha AB , e o alvo C , e que* Eig> 
remos a diftancia AC , vertical; e CD, horizontal, 
que he o que nos ferve , para o uzo do Morteiro.

Em fima da montanha tomaremos a baze 
AB , tal, qual o terreno o permétir j como de 
170, palmos j e em B , meii^mos huma bandeif

E ' rola,
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rólâ , e da eftaçao A  » com o fcmicirciito , obferva-  ̂
remos o'alvo 0  , vendo o angulo BAG , que fe-. 
rá de lOo’ e vindo k eítaçaô B , fobre a mefma 
baze AB , obi'ervaremos o alvo C , com o  angu­
lo ABC , que ferá de 70® , por concequencia o 
angulo BCA de 10'*,. e temos mais no-triangi^ 
lo , a ’bazc AB de 270 palmos , c trigonometric 
camente relblveremos o trianangulo ABC.

A N A L O G I A
' f

, *5". L . de 10 ®, do angulo B C A ............ 9.239^7'
L. da haze A B , 270 palmos........ .. 2.43136
SvL. de 70'’ da angulo B  y ohfervado........9.97298-

• L . do I ado A C , que fe h tfca ..................

Feita a eonta, fahenv 1461 palmos, pela dàlr 
tancia AC vertical.

Para fabemios a diftanda horizontal DC, com 
G inftrumento em A , poremos a regoa fixa a plu- 
mo , e com a Alidada eniiaremos o alvo, e- obfer- 
varemos o angulo CAD , de 70® j logo já temos 
no triângulo A D C , o angulo D re(ilo , e o angu­
lo DAC obfervado, de 70® j e o lado AC conhecido 5 
de 1461 palmos , e faremos a leguinte

A N A L O G I A , .  ,
, ' ■ , ■ . Í

í/
R , de 90'' do angulo D ........ ..... ^ . , r0.0000a
JL. do lado AC  1461 _ ._______ _____  3.16465"
S. jL. do angulo D AC de 70" .̂......... _  9.97298
jL. do lado D C  , que fe  buf :Or........ ..

F e i t a  a  c o n t a  ,  l h e  c o r r e f p o n d e n a  T a b o á -  

€ia d o s  l o g a r i t l u n o f , 1373 p a l m o s  , p è l a  d i f t a n c i a

h o r i -

'or>
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horizontal : Nao damos mais exemplos na Longe« 
metriapor que dos ditos fe podem colegir quaeí- 
quer operaçoens , que fe hajaó de fazer em ou­
tros cazos.

FLM DO lE R C E IR O  TRATADO.
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t r a t a d o  IV.
D A .

Í 9

A L T I M E T R I A .

P QJLJE he Altimetria?
. R. Altimetria, he a arte, que enfina a mí  ̂

dir alturas, como fortificaqóens , cavalleiros , tor-̂  
res , caias &c com inftrumento , ou íem eile, 
acceíliveis, ou inacceíliveis.

P. Como fe medem eíTas alturas ?
R. Eu o vou moftrando, nos exemplos íc- 

guifltes.
I

Medir a altura de hm a torre , a que nds
nao podemos chegar, ;

Supponhamos , que temos o Morteiro em 
hum plano , e queremos bombear huma torre, 
para o que, nos he neceíTario faber a fua altiira, 
para achar o angulo da elevaçaõ , que lhe .dever­
mos dar, e nós naô podemos lá chegar.

Seja a torre AB , e o Morteiro pofto .̂ em 
C j para conhecer a fua altura AB : Tomaremos 
huma baze DC, de 40 braças, e pondo o inftru- 
mento em C , com as pinulas fixas liorizontaes 
iílo he , parallelas ao horizonte, que enfiem o 
ponto E , na torre , e com a Alidada enfiando o 
ponto A , no cimo delia , obíervaremos o angulo 
DCA, de 1 40^^e ferá por eonfequencia o angu­
lo A C E , de 40®; logo levando o iníVrumento à 
cílaçaõ D, obíervaremos o mefmo final E , cora 
a regoa fixa; e com a Alidada, veremos o angulo 
ADC , que acharemos dc 17^ +  30’ , obfervaiido o 

- - _ E iii  mef*

B g . 44.
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1

o mermo ponto A , aonde fe fez a primeira 
obfervaçaõ; e fica formado o triângulo D CA, em 
que fao conhecidos os ângulos DCA , de 140% 
C P A , de 17'’ 4- 30 ', e a baze DC, dc4o braçasj
eadiremos trigonometricamente.

^  »  0->

A N A L O G I A ,

S. L. de 22  ̂ -b 30̂  do angulo CAD 9.5'8í8'5
L. de 40 braças-, baze C D ........... .. 1.& 20S
S. L. de \  30’ , do angulo ADC ,

obfervado......................................... 9.47814
L. do lado C A , feu oppojio ..............

Feita a conta , fahem 3 1 braças, pelo lado 
CA *, para adiar a altura da torre, he nccelTario 
rezolver o triângulo redangulo C E A , em que te* 
xnos o angulo E,. redo; e o angulo EGA d ç  40'’ > 
complemento, e o lado CA de 3 1 braças.

A N A L O G I A .

‘ R» * ................................................. ... 10.00000
'■  L . do lado AC de braças . . . . . . .  1.4913Ó

S. L.. do angulo ACE de 4 0 ° .............. 9.8oSoá
h. do lado E A .................................. ...

tc •
Feita a conta, lhe correfpondem, nas Taboádas 

logaríthmas., r 9 braças, e _i_ esforçadas, pela altu­
ra AE , a que ajuntando * mais a altura do pé 
do inílrumcnto, que hc de 5 palmos, faz 19 bra­
das , e 8 palmos, e j_ :

Por eHe mo * do fe podem medir as alturat 
das fortiíicaçoens, e montanhas j ainda que Ic lhe 
nad chegue ao pé,

Medir
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Medir a niefma altura yfem wJJnmierto,

Seja a altura da torre BA , que queremos 
medir, para do ponto C , ou G , deitarmos bom­
bas em A , c nos naõ podemos checar ao pé.

Meteremos cm C , primeira eltaçao , o meyo 
pique CD, da altura de 7 palmos fóra da terra, 
com fua regoa em fima j como temos dito , e dei­
te ponto C , para G , eftenderem:OS hum cordel, 
para fazermos liuma linha reéfa j e pela regoa en­
fiaremos vizualmente o ponto A , no cimo da tor­
re , e veremos aonde eíte rayo vizual fére  ̂ a ter­
ra , que ferá em E , cuja diftancia E G , ferá de 10 
palmosj e mudando efte meyo pique, o cravare­
mos em F , e enfiaremos, com a meíma regoa, o 
ponto A i e veremos aonde eíle rayo vizual fére 
a reda C G , que ferá em G j e a diftancia GF j 
que mediremos, ferá de 1 5 palmos *, e também 
mediremos a diftancia F E , que ferá de 7 palmos j 
o que labido , para achar a altura B A , tomare* 
mos, em huma fomma, as duas diftancias GF +  F E , 
que feráõ de 20 palmos j efta multiplicaremos, pela 
altura do meyo pique , 7 palmos, e faz 1 40, cuja 
produdo , dividiremos pela dlfierença , que há en­
tre GF ly ,  e EC IO,.que he e dá no quoci- 
ente 28 palmos, pela altura pedida AB,

Para moítrar efta verdade, faço aqui a fe- 
guinte operaçaò algcbrayca, fundada na 4. do 6. 
de Eíicl,

a. b •: c d.̂ r X. z d.b ::d  x. z ,
Logo a multiplicação dos extremos, he igual à 
multiplicação dos meyos.

Primeira, az t :^ ab bc  b d b x  Segun­
da dz ^hd~\rhx y e na primeira igualaçaò, em 
lugar de bd +  bx , pcíTo pór dz , e fica az 
ah ^  hc d z , e tirando dz de cada parte, reíla 
az ^  dz ^  ab bc , e dividindo por a ^  d úr- 
r . E iiü ca

B g.

Fig. 46.
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ca s  i=! «5 +

. i'

il d
Logo tomando a ^  c diftancîa dîta aiîîma 9 

e multiplicada por h , altura do meyo pique, e 
elle prodii(f>o dividido , pela diiTerença, que tem 
il àQ bazes dos triângulos das vizuaes, lahe no 
quociente o valor de 2 , altura da torre j como 
tinhamos feito.

Deila operaçao fe tira o methodo de achar 
a dîifancia CB , inacceflivel j porque armando a 
regra de très diremos ; AJfim fe  hd a altura do 
meyo pique CD, 7 , para a baze CE , 10 y do feu  trî » 
angulo -y como 28 palmos, altura da tmre achada, 

para 0 que fahir : Fcita a conta , fahem 40, pela 
diitancia B E , de que abatidos 10 de EC i reftao 
30 palmos, pela diftancia CB.

Medir a altura de huma torre, oti baluarte, 
ao pé do quai fe  pó de chegar.

Seja a torre AB, a que le pode chegar ao 
p é , e lhe queremos medir a fua altura AB.

Tomaremos a diftancia, do pé da torre para 
fora Y. c. de roo braças, para baze, e pondo o 
inftrumento no ponto Ë , pelas pinulas da regoa 
fixa, eftando parâllela ao horizonte, enfiaremos o 
ponto C , na torre ; e com a movel, enfiaremos o 
ponto B , do alto da dita; obfervando o angulo 
CDB , que ferá de 30°  ̂ e o angulo C BD , lerá 
de 60® ; porque o angulo BCD , he reclo , e o 
lado D C , parallelo a EA , de too braças ; e tri* 
gonometricamcnte diremos , para achar a altu­
ra CB

ANA-
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a n a l o g i a .

S. L. do ãtimlo B , de 6o®............ 9-9^75'^
L. do lado C D , xoo braças........i.oocco
S. L. do angulo D , 30® ............... 9*69^97
L. do lado CB , hufcado............ * . . .

Feita a conta, íahe nas Taboadas logaritli» 
mas , 18 braças, e^efcaíTas , a que ajuntando 
mais ç palmos da  ̂ altura do pé do inltrumen- 
t o , dá 19 braças , pela altura da torre , que he^ 
o que fe queria.

Medir a mefma altura p^aticamente fem  
injirumento.

Seja a torre A B , cuja altura fe quer faber ; 
para o que aflinaremos na torre o ponto E , da 
altura de hnm meyo pique.

Apartarnos-hemos da torre , com o meyo 
pique C D , na maô, e iremos apalpando no ter« 
reno , ate que enfiando por fima do pique, e hum 
angulo de meya efquadria , o ponto E , e o cimo 
A da torre j ( que ferá chegando o meyo pique 
ao ponto C , ) então mediremos a diílancia C B , 
a que ajuntaremos a altura do meyo pique, tudo 
em fomma, he igual à altura da torre AB. 
EucL 5. I.

O angulo dito , fe póde fazer, por meyo 
de hum quarto de papel , dobrado em triângulo 
reílangulo j e na operaçaõ hum dos lados iguaes, 
ha de olhar , para a terra; como DF , e ha defer 
parallelo ao horizonte', o pique fe nao crava na 
terra mas anda na mad fempre a plumo.

B g * 48.'

Medir
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Mcâir a mefma altura, por meyâ da 
fonibra.

,   ̂ IF'* ■ ' * *
49* Seja a. mcíma, torre AB , a que fe póde

chegar : Do pé da torre mediremos a fombra, 
que chegará até.E.; e neíTe ponto meteremos o 
pique E E , a pliimo, e lhe mediremos também a 
fua fombra ED: Logo multiplicando a íbmbra da 
torre A E , pela altura do pique E E j e o produélo 
dividido , pela fombra do pique ED j o quo­
ciente ferá a altura da torre : Eíla operacao
lie verdadeira. Euch 4. 6. e a traz o Abhade "do, 
Fay Part. 2. /. 2. cap. i. Probl. 3 > e outros 
muitos.

Algebraycamente fe vé bem eíla verdade: 
a. b c. X : logo ax ^ b c   ̂ e at bc_ \ e aqui fc

 ̂ fombra da torre, multiplicada pelo pique, c 
eile produéto dividUo, pela fombra do pique. Age­
nor Bey de Phenicia, foy o primeiro , que achou 
eile modo de medir. Chevreau Hiß. do Mund,' 
tom. i. f .  229,

Medir fahre huma montanha, a altura de ht>
. ma torre , ou praça , e nos nao pode­

mos chegar ao pé da montanha.

Querendo de hum plano bombear huma, 
torre , ou praça fobre alguma montanha , o nao 
podemos fazer , fern faber a fua altura , e a da 
torre j para deferevermos a parabólica, e buícar- 
Ijie, ou a polvora*, ou»o angulo de elevaçaò, que 
le. deve dar ao Alorteiro.

Fig. 5*0» Seja a .torre AC •, fobre a montanha BA , ej
queremos faber a altura A C , da torre, e AB da
montanha 3 para o que faremos as feguintes ope- 
raçoens.

Para
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Para medirmos a altura da montanha B A ; 
faremos as mefm.as opcraçoens , que antecedente- 
mente, para bufcarva altura da torre.

Para conhecermos a altura A C , da torre; 
fobre a montanha, poremos o inílrumento em D , 
de fortq, que fe veja diítint^ente a torre ; e com 

í a regoa hxa, parallela ao horizonte, pelas pinu- 
;Ias , produziremos hum rayo vizual, para a parte 
da montanha, que formará dentro delia o angulo 
redo F , com a linha do plumo da torre, e mon- 
tanlia j e com a Alidada , enfiando o ponto A , do 
■ pé da torre, fe obfervará o angulo ■ FDA, de que 
.numero de gráos he; e tornando a mover a Alida- 
da, para o alto da torre C , veremos o angulo 

; CDF, de que gráos he.
Ifto feito , levaremos o inílrumento à fe- 

' gunda eílaçaô E , no mefmo alinhamento da pri­
meira ; para delia fazermos huma fegunda obfer-- 

. vaçaõ y que cruze a primeira j e pondo O'inílru­
mento , com as pinulas fixas , parallelas ao hori­
zonte,, e no mcím.o plano, ( ou plano parallelo ) 
que da primeira vez , iílo lie , na mefma altnra, 
movendo a Alidada para A , do pc da torre , obfer- 
varemos o angulo DEA j c logo movendo a meí- 
ma para C , extremo da torre, e primeiro ponto 
dá obfervaçaó , obfervarcmos o angulo DEC 3 e 
temos para rczolver quatro triângulos.

O triângulo ADE , em que o angulo AED 
hc conhecido , e o angulo A D E , complemento, 
para dons reélos , do angulo ADF oblervado 3 e 
por confcquencia o terceiro DAE he também 
conhecido, e a baze D E ; e para conhecermos o 
ladoDÀ; iáfOTOs a feguintç,
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A N A L O G I A

& L.  do mgulo DAE . . . . . . . . . . . .
L. do lado DE .................. ...............
S. L. do aitgtilo A.ED . . . .  . . . . . . . .
L. do lado AD ........ ........................

Rezolvendo trigonometricamente, fe achará 
o lado AD,

II

O triângulo A FD , em que o ângulo F , lie r 
redto; e o angulo F D A , conhecido, e obfervado,  ̂
c por confequenda o terceiro FAD , o que falta , 
para dous redos j e logo conheceremos o lado AF, i 
por eíta

A N A L O G I A  ;

R.  ou S. L. do anguh AFD 
L. do lado AD,  achado
S, L. do migião FDA 
L. do lado AF

m.

o  triângulo C D E , em que o angulo C D E, 
ne conhecido , ,por fer complemento do angulo 
FDC j para dous redos , e o angulo DEC , obíerva- 
do ; e por confequenda o terceiro angulo D C E, 
o que falta, para dous redos, e para conhecermos 
o lado CD diremos

A N  A L  O G I A
S. L. do angulo DCE
L. do lado D E , haze conhecida . . . . .  
S. L. do angulo D EC, obfervado . . . .  
L. dq lad» CD
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IV.

O triângulo CFD, cm que o lado CD , hc 
conhetido, e os ângulos CFD rc ã o , e 1DC ob- 
fervado , e o lado CD adiado j e para conlieccr o 
lado FC, fe fará a feguinte.

A N A L O G I A .

R . ou S, L. do ãftgulo reBo CFD........
L , do lado CD, achado........................
S, L, do angulo FDC, conhecido.........
L. do lado f C , que fe  hufca...............

Achado o lado FC , fe tire dclle FA, e o 
querefta, he AC, altura da torre, fobre a monta­
nha : pela fegunda analogia fe póde conhecer a al­
tura montanha, acrelcentandolhe de mais a al­
tura do pé do inítrnmento.

Todas eftas operaçoens , ainda que com mais 
trabalho, fe podem refolver, fem calculo algum; 
transferindo-as fómente fobre o papel j como enfi- 
ney na Trigonometria meramente pratica i /-  54, 
e quem quizer mais modos de medir diftancias, c 

j alturas, leya o Trat* do modo de faz>er as cartas 
Qeograplkas dc meu Mcftrc.

HM DO QJJARTO TRATADO

TRATA-
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Bomhas.

PQTJE he Rombeiro ? ‘ (I ? v  ̂ n: , ' :  ^̂
• R. Bâmbeiro y he hum Soldado.clente deî  

tro , e experimentado t no manejo do'Morteiro j 
obfervando as rcgras, e preceitos da arte. =..

P. Qiie arte he cfía ? v« .. li :
R. Efta Arte ŷ \\Q que, com^varias regras, 

eperceitos, enfina o metliodo de reconhecer, cai- 
regar, efcorvar, e apontar hum Morteiro. í? » h 

P. Qiie he Morteiro? i
R. Morteiro , he huma efpeçie de peça dè 

arteiharia mais curta, que as ordinárias, com fuá 
camera no fundo da alma, de menor calibrej.que 
o da fua boca, como ¥ig. 5”2. ii_

?. De que fervem os Morteiros ? ??;' . x
R. Servem , para bombear Praças , Vilas, Ci  ̂

dades, Caftellos , e Armadas.
É  Que he bombear? . ■ ' " r •? >:> ,
R. He arrojar bombas, carçaífas, granadas, 

balas-ardentes , barris-fulminantes , ‘fácos de pol- 
vora, pedras, e fogos artcíiciaes , fobrc alguma 
Praça, Vila, Caílello, ou Armada , e fobre tudo, 
o de que póde rezidtar damno ao inimigo, é adi-̂
antamento ao projed:o, de quem manda bombear,,

» . •

Et pceas flamas ore y p\as qtíe voment.
h J ' - H

P. Pa-

w'J jA

Sig- fs .
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P / Para que ferve o bdmbeaiS? 1 . . i
R. Serve , para queimar , deitruir , reri 

der Praças , e Cidades ; e fazer defalojar o in 
nugo dos feus poftos , deitando-llie bombas ^  
logos artèficraes , cm todas, as partes , que’llv 
podem cauzar damno.-

- Para queimar , deftruir , e render fe lancà- 
rao  ̂ GroF K eyfirfW ^t , ao Cajîello de % 
za , Mans , Frtilo, Genova , Menin , Strairunâ • 
e SL ôec Kingen, Scc

 ̂ Nas Eftradascobertas, emM enm: nas Trin 
cheiras , em Lila ̂  Dixmude , Quefnoy : Nas obri ■ 
exteriores em Chivas, Ath ; has brechas y cm Na 
mur-y nas batterias, em Argel % Tòrnay y nas di
ternas, .e poços, em Colioure , fobre alpendradar em Huy, S
V > Para alumiar a' campanha v como faziaô ot 

lurcos .cm^Candta , que efclareciàô a noite d( 
apontavao a fua artelharia ; como f< 

tofle de dia : Para Jevar *avizos, como fez eir'i 
<7 Duque de Populi em 1714 ;  e 0 Duquà 
i - F *  ’ com a guarniçaS'

Em Ritnbirg mandava o Principe Federict' 
meter carta* pertúafivas , dentro nas bombas, 
que arrojava na praça ; para que lidas , fe amo- 
tinalle a guarniçao, e paizanos contra o feu Go-" 
vernador o Marquez de Gr amont ; efte lhe refpon- 
oia ÿ pelo mefmo modo, fegurando ao Principe, 
que era baldada a fua diligencia j pois eftáva miif 
leguro da f  cdelidade dos deíTencores : femelhantes ' 
bombas levao as eípoletas tapadas na ponta ; pâ
ïa que o mixto naô queime a carta. Fifc. tom%. 
j 9l» 193* -

Por meyo das bombas, vitualhava o Enge-
Bergamafqua a Turim y  ̂

chendo>ad de farinha , deitando-as por íima do «
cam-

I ■;
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campo do Ctmde MuyCiOUrt y a citkiv^,emvii 
dG, Julho dé 16^0, Eifl, d^:T4iren. l. , u  A;:64; «  o 
Fife. Tom. 9. ./. 156s dizr,. que também llie intro­
duzia polvora, e :íal-j e-que.poréiu he muito me- 
llior, para meter diiiheim na Praça.-

Sobre armadas : fe bombeou-de ó. Maio, 9. 
2xrxi9.à2i Inglesa , e Olanãeza^ de Eamur .̂  áQ Ge­
nova , de Brefi, H avre, Diepe: Das armadas fo- 
bre praças ■, como íe fez  ̂ Breß, Ofiende, Calles, 
S. Martin da R é , e  ̂ Barcelojta , e otóras muitas.

Quem quizer ver os èíTeitos, jdo aiíinia di­
t o , e os Generaes  ̂;;que. o- mandárao fazer , 
jQuency -Hiß. Mil. de L u i s GouI&ip, e Vau- 
bdn Attaqu. e Deffenc.'de Pme.- -

SaÕ os. Morteiros^çPelos effeitqs v .como as 
Catapultas d o s  Antigos > de que- uzou Archimedes , 
no citio de Saragóca , Tito no de Jerufalem , e 
putros muitos. , . . s ■  ̂ ..

Alguns as perferem i aos-Morteiros; por fe­
rem os íeus tiros mais juílos y; ê̂  tçrem a conveni­
ência de cuíVarem menos  ̂ nad vfó pela fua mate­
ria ; por fer madeirae cordas, que em qualquer 
parte fe achao; mas pela facilidade da fua.condu- 
cao, e oceunar menos gente na fua manobra. Fo- 
tard Tmn. ^.ß6s%. Dtilac Thear̂  Hov. de artelhar. 
part. I. foi. II9. Comines cap. 4 1 ./. loi. fala-de 
iiuma machma , chamada Cabrita, que arrojava 
pedras de 40 arrobas , da qual uzou El-Rey,D . 
Fernando em 1413 , no citio de Belaguer em Catch 
Uma f  e o Padre Lanis Tonu i. .Trat. Cap. 4| 
Probl. 3. tras huma machina de arrojar granadas,̂  
pQi% ineyo de huma móla enrofeada.

Se as Catapultas faziao o effeito, que diz 
Folard V , pareáTe-me • , que fe devem .preferir ̂  aos 
Morteiros , e cuidar-fe muito, em que íe ponhaq em 
iizo, depois, de. fe fazerem muitas, e-exadas ex­
periências ; e eu as dzera fe tiveíTc para. ifío-meyos. 

... F P. I)s

FolarU perfe- 
re as CttapuJtas 
aos Moiteixos,

Fareflei fobte 
as Catapultas.
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Ftg. yi.
Repartistë do 

McftetiOo

I I

P. De que partes confta hútrt Morteiro? |
R* De rriuit-as';, é eu as irey moilrando caip| 

tndividuaqaq. cornmeçando pelo feu exterior^
Pívidi-lè primeira mente a altura do Mortel*' 

ro em très partes : a primeira do fimdo exterior 
da caméra, até o principio das molduras da faixa 
alta*, como A h e fe chama a eíla 2̂lxX&* primetré 
refwço,

A fegnnda, do princípio deitas moTduras, até : 
o iim da faixa alta  ̂ como hc , e fe chama, 
gunão reforço. ' .

A terceira, do fim deita faixa alta, até oí» 
bocal, e fim do Morteiro ; como cd ,* e fc chama ̂  
terceiro reforço, ou hoUàa.

P. Tomara ver as partes, que compoem cadai; 
reforço do Morteiro , pelo feu nome , e o fcir
uzo?

R. Eu o faíTo  ̂ commeçando pelo primeiro rê t 
forço , que contem em munhoens’ , cuíaU â y oth-1 
vido, hocel, e lizo ào primeiro reforça,

P, Qre fa6 munhoens?
R. Munhoens, fao humas porçoens de meta! 

em forma cylindncã, fahidas para fóra do Mortcí*< 
ro; como EE. ^

P. Em que parte tem os Morteiras eíTcs niu* i 
nhoens, e para que fervera ?

R . Servem , para fobre elles íe moverem fácil-» 
mente os Morteiros, para fe carregarem, e a pon* i 
tarem , e para  ̂ os fegurar nas fuas caxas , com : 
boas fobre-miTiinoneiras. Eílaó ordinariamente na,’ » 
cillera dos Morteiros, ainda que alguns os tcra í 
na^faixa alta co Icgimdb reforço r Eífes fe chama-v 
vao antigiiamente Trcihúcos , e os Modernos lhe : 
chamao, Ohuz, aijo uzo veremos no r . Trot,

P. Qi;e he culatra ?
R.  ̂Ctilãtra, he a parte mais groíTa de metal # 

que circunda o funda da Eia camcra; como F , c;. >
fieíta



D O S  M O R  T E  í  R O S . 85

nefta parte eftá o ouvido.
P. Que he ouvido ? , - ^ ,
R. He hum furo , ĵue fe faz na culatra do

Morteiro, que vay dar a camera, por onde le et- 
corva , e dá fogo , como F i e tem de diâmetro, 
quatro linhas ; Tem hiima concha, ou calloleta, 
como G , que ferve, para fe.fazer o raftro da ef-, 
coi^a, e he aonde fe deve dar fogo v e nao em 
cima do ouvido; porque voará o bota-fogo,. ou le 
apâgará o morrao. Em alguns Morteiros efta hum 
bocel com hum filete, logo por cima do ouvido;
como H. ' • '

p. Que he bocel? . .
R. Bocel, he hum cordaô com dous íuetes ;

como M. , . . r rP. Que he lizo do primeiro retorço ? '
R. He aquellt parte de metal, que circunda a 

camera , e eftá entre o ouvido , e o feu bocel,
( quando o ha ) e a primeira moldura do legundo 
reforço, como B; e nefta-parte tem fcus ornatos; 
como armas , manto de Principe, ou tarje occ.

P. Que partes tem o íegundo reforço ?
R. Tem fuas gullas reveíTas , ou papos de 

pomba, com feus filetes; como L , e fe fegue lo­
go a faixa alta. ,

P. Que he faixa alta do fegundo reforço ?
R. He huma moldura chata , liza , e larga, 

que cinge o Morteiro no fegundo reforço, co-> 
mo N ; e nefta parte , tem r alguns Morteiros hu- 
mas azai, feitas de delfins , ou ferpentcs ; co­
mo O.

P. De que fervem eíTas azas ? -
R. Se^em as azas nos Morteiros, para fe fufpen- 

derem , quando fe quizerem 1 montar , ou defmon- 
tar da íua caxa : Ou atar-lhe huiha retenida, 
quando marcha , ou defce por ladeiras, e defpe-, 
nhadeiros ; e para o ajudar a arvorar, e arriar:

F ii os
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o« Morteiros de ferro raras vezes tem eílas azas, pe1o1 
perigo de fe quebrarem , com qualquer pancada, !

P. Qiie partes eompoem o terceiro reforço, òuc 
a bolàda? •

He compoíto de feus boceis j comò M , 
e feu quarto bocél, como P , feus lizos, como S ,í 
S , c duas azas , oudellins no bocal; como R , R ,.  
qpe pegao no lizo , ,eom a cauda j e no paramcri' i 
to , com' a'boca.

•P. Que‘lizos faô eíTes, e para que fervem elTesí 
delfins?- ■ I

R. Eítcs lizos , fao aonde nao ha moldura aí-t 
 ̂ delfins fervem para o meímo ̂  que- âsí 

azas do fegimdo reforiço.' ■
P. Que he bocal ? i-, .
R. , ■ he aquella .porçaõ de metal mais íe-i

vantado, que o do corpo do Morteiro, e lhe cir-c 
cunda a-boca *, com>liia guarniçaô , que chamao» 
Paramento , .ou moldura do hocal j como P.

■P* Qiie devemos entender por reforços?
R." Devemos entender a mayor grolTura de me*: 

ta l, que cereâ- em róda a alma do Morteiro, e â ; 
íüa camera.
•--P. i pára *que fervem ? — _

R. Para dar mayor reziílencia aos Morteifosí : 
S**̂ tide esforço da polvora inflamada -, que pri-* • 

inèirô '̂  que arroje a bomba , faz esforço contra 
os lados da fua camera ; que naô tendo o refor* ; 
ço neceíTarioarrebentaria ', fcm que afrojaíTé a í 
bomba.  ̂ .. . / " ;

Eíla faz huma grande reziftencia no feu ar* v 
rancamento; por que a polvora inflamada, como  ̂
acha a bomba,atacada, naó^tendo por ondefahir, \ 
faz esforço lobre o boleado do Morteiro y.»para por i 
meyo/de reacçaò arrojar a borhba j. o que naõ fa- < 
ria , fe o reforço nao folTe competente., * ■ í
: P; Todos 0« Morteiros tem as molduras ditas? i

R,
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R. Hnns as tem todas , outros mais, outros me­
nos , e í'aÕ ordinariamente conforme o gofto de 
quem os manda fundir \ por que huns poeni nos 
Jizos Tarjes, Armas, Tropheos, Mantos ele Prin­
cipe , e íhe m̂ etem varias molduras j o que nao tem 
regra certa , por fervirem de orna to , e de cobri­
rem as defigualdades de feus metaes.

P. Tenlio vifto as partes, que compoem hum 
Morteiro por fóra i quizera agora ver as que o com­
poem por dentro ?

R. Por dentro confia fomente de alma , e ca-* 
mera.

P. Qiie he alma do Morteiro ?
R. Alm a, he o vaó , ou vazio , que vay do 

bocal até o fim do fegimdo reforqo, ou até a bo­
ca da camera, com feu boleado no fim  ̂ como 
ABCDEF , cujo boleado hc BGDE.

P. Qiie he camera > '\
R. Camera , he o vaô , 011 vazio, ' que vay do 

fim da alma , até o ouvido j como CHLID : Al­
guns tem no fundo da camera hum boleado j co­
mo H L I, e faõ os melhores.

P. Para que fervem os boleados na alma , c ca­
mera dos Morteiros ?

R, O boleado da alma, ferve para melhor fe 
lhe acomodar a bomba dentro -, e o boleado na 
camera , ferve para melhor fe lhe introduzir a 
efeorva na carga \ por que quanto mais dentro eí- 
tiver , mais donge arrojará a bomba : também ten­
do efte boleado , fe alimpa melhor a fua alma.

P. De que ferve a alma do Morteiro , e a fua 
camera ?

R. Alma do Morteiro ferve , para dentro fe 
lhe meterem as bombas , carcaíTas , granadas , pe­
dras , facos de polvora &c  ̂' e a camera ferve fó- 
mente, para levar a carga ' dé polvora necelTaria.

P. Que figura tem as cameras dos Morteiros ?
F iü R,

Fig.
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Pv. As cameras dos Morteiros, tem varias fígû u 
ras : CylhM cas , torno CDHI: cm fórma de 
oil de (ytme}''d Paraboltca^ como B : Efphenca, to*2 
mo C ; e em fórma de Cofre truncado, com. a baze-, 1 
para a alma; como D , P7g. 93. Os Morteiros,r 
pue tem eíla eípecie de camera , fervem propria-< 
mente, para arrojar pedras , e fe chamac Pedrei-  ̂à 
ros , cujo iizo, veremos no Trat. 6.

P. De que fervem tantas difíerenças de cam&» -í 
ras ?

R. Inventarao-fe, regulando-os alcances , pe-- 
la figura da ília camera ; pelo que os de camera \ 
cyJindrica , cYíanxííáos Morteiros m^dwarios, como íi- • 
giira menos apta , para o esforço da polvora , ar- • 
rojão as bombas mais perto, que qualquer outro.

Os de camera de Cone truncado, tem mayor 
alcance , que os ditos; conforme Dulac Mem, da 
Art. fee. I .  §. 5'r. fo i. 57.

Os de Carne}'a de Per a , ou Perraholua, que 
he o mefmo, com muito pouca diilerença ; pois 
he luima cfpede de meyo ovado, ainda alcançao 
mais, que os em cóne truncado; porem os dcca- 
rera espherica, ^alcançao fobre todos ; a eítes , e 
aos de camera de Pera , fe chamaó de N(yna invettr 
çao y ou à Hefpcmbala.

P. Moftrai-me os deifeitos, e utilidades deíTas 
cameras ?

R. As cameras cylindricas, tem odefFeito , que 
dando-fc-lhe mais polvora, fó a do fundo da ca­
mera , contribue a arrojar a bomba ; por que a ou­
tra fe nao inflama , fe nau quando já tem fahido , 
e notta Belidor  ̂ Eondj. Franc. foL  25, que nefras 
cameras , taó longe vay a bomba , com 6 livras de 
polvora ; como com 5 , dt'baîxo do mefmo angulo 
de eilevaçaó , e. atacada do mefmo modo ; .por que 
como a alma do morteiro he curta,, nao tem tem­
po a bomba , tfe receber toda a impulçaõ da pol-

'i . Yoraj
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vora', àue <e inflama já para o tim. ' /
ü  recrundo defleito he , que as bomcas ra­

ras vezes íaõ bem fundidas * e o leu_ eixo nao 
he o me'mo , que o da alma do Morteiro ; o que 
faz que a polvora nad comunique o feu niovi- 
mento por igual, no fundo da bomba, mas ma^ para 
a direita, ou efquerda ; e os tiros íerao a\ e.ios.

O terceiro defteito , e o pcor he , que a bom­
ba , antes de fahir, choca a alma do Morteiro, 
com tanta violência, que íe quebra; o melmoSc- 
tidor citado, diz, que muitos dos feus Bombei­
ros afirmaó, que a mayor parte dos Morenos de 
caméras cylindricas , de que ie ferviiao na ultima 
cuerra , -crao taó fogeitos aquebrar as boinbas, 
que foY neceíTario enramalas , afim de que lanil- 
•fem do Morteiro faas i e (̂ ue de ordinário nao 
•alcaiiçao proporcionalnientc a fiia carga de polvo-

Se eu nao vcneraíTe tanto a doutrina áe Be- 
lidor , e a fua grande fciencia, diria, que falia 
com paixaõ •, porque as aímas dos Aforteirqs de 
tarheras cylindriças , edos dePera, fao fexquialtc- 
ras ) do diâmetro -da lua bocadura  ̂ além do que y Quebras ## 
he muito difícil de crer, que huma bomba , que 
fó tem de"'  ̂ até 6 linhas de vento , e acuimada î joû íjo, difi- 
■ com lilafticas , ou terra, que quazi fe nao póde mo­
ver liaja de quebrar j e fc Belidor exammaíTe pri­
meiro as bombas, de que uzavao os íeus Bombei- 
ros , naò poria eílc deffeito *, fó. fendo às que 
Guinar d , e outros muitos, mandao dar duas pole­
gadas de vento , nao duvido chocaíTem, com a al­
ma do Morteiro \ porem com as bomba* do tem­
po de Bdidor\ nao me capacito. ' v' _ i

Quanto a mim, fó Ihé acho o deíFe.ito de al­
cançarem menos, quedas mais-', porém nao he tari-i 
to menos, que nao fejaò admiráveis, para os bom- 
beamentos ordinários.

V iui Os

Moicciio , difí­
cil dc crer.
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Os deffeitos vantagens dos de camera canîca :)

CamerasDira. de

Perfe rendas 
doa Morteiros 
de Cameí a de 
Peta,

Cameras
phericas*̂

rf-

S e
veremos no 6. Trat,

Os de camera de Pera , fao o meyo entre 
os de camera cylmdrica. e eiplierica ; e por con- 
ieqiienda melhores yiqiie todos ; por qiie o fmido da 
fiia camera , he huma'meya esphera , e ie vein dimi­
nuindo para a boca *, e iica com a vantagem, que 
carregada, com 2 livra« de polvora, faz: mais ef- 
feito, que a cylindrica, com 3 , lendo igualmen- 
te ^carregados > e apontados j e nefta camera fe i 
nao com prime tanto a polvora inflamada , co- i 
mo na espherica  ̂ por ter a flgura do fogo I 
inflamado ( que  ̂he huma pyramide redonda ) 
e nad cliega a fazer a polvora tanta reacçaõ , 
que quebre as caixas. Também fe lhe póde mui­
to bem diminuir a carga  ̂ por que o taco fica qua- 
zi lenipre na gragaiita cylindrica da camera  ̂ e 
por eílas razoens , faõ os melliores , que fe teni : 
inventado. Medr. Perf. Bomb. Trat. 2.Cap.^,fol. U  i. ! 
e 0 V'ifconde de Puerto Reflex.. M il. Tom. 7. foi
427- *

Os de camera efpherica, fao melhores- > guç 
todos , quanto ao alcance , e pela lua- c a m e r a do« 
mie rezuita, que a polvora inflamada , nad pó­
de lahir livremente; e refledindo fobre os lados 
delia  ̂ e, lobre fl mefma ,.fc  queima toda de for- ' 
te , que a fua claflicidade,, reunindo em fi, todos 
os íeus. esforços arrojada bomba , com toda a- 
lua > força pofliveh f ^

^  ha caixas, que Ifies rezifiaõ-
ainda fendo de ferro , .eàs vezes quebraõ os mu- 
Bhoens., pelo grande esforço , que a polvora faz 
em lemelhantes cameras r O F ifc . T p m ,y.L iv..iA . 
tízf.-- x6. > / .„ 4 í7 ,  e Behdor Bomb  ̂Franc, fot. ac; 
dizem , que fó nao quebrao as caixas, quando bom-- 
beam de alguma galeota..

A mim ine pareçe , que iizando-fe deftes
Mortei-
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ncas.

Morteiros} com ^raos de ellevsçâo y íein cĵ ue TarífTer pro»
feja fixa.,’ fc evítaó alguns dosïeus deffcitos,o 
que fegue Dulac y que tendo-a fixa, acho dificul- ■ 
dade, no diminuiríhe a carga, por cauza do taco, 
que leva, deícer-à,caméra ', c fendo ainda , co­
mo digo, fazem os tiros aveíTos. Belidor 'Qomh,
Franc, f .  26 -, porque imidao o angulo da ponta­
ria , e fazem hir a bomba por angulo differente, 
do que íè lhe deu. F u i ac M.cc, da Jlrt, Scc* lo§• 47* f  ' 45'* ■« r •P. As partes que compoem o Morteiro por 
dentro, tem mais alguma circuníiancia ?

R. l'em -, pois a alma, e caméra devem fer 
lizas, fem brocas , eícarvalhos , ou mamillos : As 
brocas pódem fer prejiididaes, conforme o íeu 
fundo ; porém os eícarvalhos , fendo pequenos, 
naõ fazem prejuizo ; porque,logo fe vé fc fica, 
ou nao fogo dentro y os mamillos, fendo peque* 
nos, naõ Íaõ defieíto.

P. Porque he mais larga a alma do Morteiro y
que a fua"câmera?'
oR. A razaò he ; porque na alma vaõ as bom­

bas , e na caméra a polvora, que occupa menos 
íugar, e quanto menos occupa porporcionalmente, 
tanto melhor efteito faz.

P. Que be diâmetro , ou bocadura do Morteiro?
 ̂ Bocadura, ou Diâmetro do Morteiro y he a If* 

nha reàa , que a traveíTa a boca , paíTando*lhe 
pelo centro y como A F , e o mefmo he na camé­
ra j como CD.

P, Como fe tomaõ as bocadura«, c alturas dos 
Alorteiros ?

R. As bocaduras dos Morteiros fe tomaõ,. ^  
plkando o feu calibre, bem diametralmente, 
bre a boca -, e logo veremos , que polegadas, e li- 
lüias lhe conrefpondcm 3 e viremos no conheei* 
mento do Morteiro,

Tam-

Bg.

Calibrar os 
Moitéiios,
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.
'  f 

n

• I

CaThrc do 
Moxttiio.

SS-

.y  pôde tomar; com hum compaip
oïdmario , abrindo-o de forma, que toque liori 
zoiitalmente a fuperficie interior *, como nas pecaj 
de artelharia, e applicando-o fobre o calibre, en 
nlieceremos, pelas polegadas, e linhas , que Mor 
teiro he; e cqrreipondendo-lhe v. g. 8 polegadas, 
e 3 bmias j diremos fer o jMorteiro de 8 polega­
das, ilto he, que a bomba deve ter 8 polegadas! 
e as 3 linlias, fao o feu vento. .

As alturas da aima, c caméra, fe medem com 
'huma regqa , e no calibre fc vem as polegadas, 
c linhas, que lhe tocao. ^ h

Para fc medirem mais exailamente eilas al­
turas, traz Sîmrey Mem, da Art, Tom. i. f. 23 r.
hum mitrumento, quem quizer o pôde ver nelle 
Author.

P. Que he calibre do Morteiro ?
R. Calibre do Morteiro, lie huma regoa de pal­

mo , e meyo , oû  dous de comprido, com 4 li­
nhas de grolTo ; dividida em polegadas , e cada 
polegada em 1 1  linhas. ^ ud

P. Para que ferve tomar os diâmetros da alma 
■e caméra, e as alturas dos Alorteiros ^
Il ^  J   ̂ ^  diâmetro da aima ferve, para fe
ine dar a bomba competente, e nao ma-yor, ou 
menor : O diametro da caméra, e a fua aîtura he, 
para lhe acharmos a carga da p o lv o ^ n a  hypo* 
üiefi, que 23 polegadas cúbicas, levaó huma li- 
bra de polvora, como diiTe no i. trat. f .  21.

P, Porque nao he o calibre dos Morteiros gra- 
'duado , corn os diâmetros das bombas ; como he 
^^calibre das peqas , com os diâmetros das bal-

■ R. Bem podia fer ; poréra nao eftà em iizo ; e 
nao tomamos os diâmetros aos Morteiros, parí 

°  pezo das bombas ; como fe faz na 
Art.JJiana j mas fim , para fabermos de quantas 

"  ̂ pole-
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iDoleradas faô ; para alTim lhe darmos o nome; 
e na? pelas libras , que arroja; e como os ven- 
tos naó faô propordonaes , feria fempre mao ca-

ver as partes de hum Morteiro no»
tadas, pelas letras do ABC?

R. Seja exemplo a Fig. $ t , em que as letias
dtíuotaõ as partes , que cornpoero o Morteiro; a 
letra E , muniioens ; F , culatra , e ouvido , G , 
calToleta; H , bocel , com feu filete ; B , lizo do 
primeiro reforço; L ,  papos de pomba, ou guias 
íeveflas, N , faixa alta do fegundo reforço ; O , 
a^as, ou delfins •, S , lizo da bolada j M , cordão , 
S ,  fegundo lizo da bolada , S ,  terceiro lizo da 
meíma ; P bocal \ R  , a-zas , ou delfins do bocaí.

' P. Já eíloii capacitado de todas ̂  as partes, que 
I compoeiTi Pum Tvlorteiro, e íeus uzos y porem nao 
j ley , le eftá , ou nao bem proporcionado ?
! R. AíTim h e , nem ifíb póde fcr , fem primei-* 
i ro eftarmos certos nas medidas , e proporçociis« 
1 com que le traçaò.
i P. ^['omára ver as proporçoens , e medidas,' 
\ para melhor me capacitar, e faber, como me hey 
1 cie haver , no reconhecimento dos Morteiros y fe 
j fad fwgelos , communs , ou reforçados  ̂? 
j R. As proporçoens, que l'c achaõ nos Mortei- 
j ros, que eílaõ mais em uzo, íáó as fegiiintes.

 ̂ Vroporçoens dos Morteiros de camera cylindrka*
' ■#
I Dos de 6* polegadas. ■ -

' Tem debocadiira , 6 polegadas, e 3 linhas 
j e de alto na fua alma , 9 polegadas , e 4 linhas,
A fua camera tem de bocadura , 2 polegadas, e *

! de alto 4 , e _L •, e leva meya libra de polvora.
a V

G nf-

F t g . J I .

7 otpor
e medidas dC5
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CroJJîiras,

e  a

e  g r o f f w a  d o  f e u  m e t a l ,  n o  l i z o  d o  b o c a l  ,
e  b o l a d a ,  h e  d e  h u m a  p o l e g a d a  :  n »  f e g u n d o  re

CO de’ ihn “  ’  f  3  l i n h a s  ;  e  t e m  f i l e  r e fo v -
T d a  - ^ p o l e g a d a s ,  a  r ô d a  d a  f u a  c a m é r a ,

tem d e  ^  - J ‘ ' T  p o l e g a d a s ;  O s  m u n h o e n s
* 7 ,  a t é  i 8 p o l e g a d a s  i  e  d è

2

aij- mefmas proporçoens par numéros minimos
de polegada.

alm. K  75 partes ;  a altura d a  fiia
ama ï i i  ; a bocadura da caméra tem 24, 
lua altura 5'4.

Groffitras.

y bocal, e bolada tem 12 partes
no lizo do fegundo reforço ic  , e de alto ai

f o m o r i d r “ ’  O *  n ' « n L e n / [ S n ^ ^ ^
c o m p n d o  204, o u  116  p a r t e s ,  e  d e  g r o l T o  54 .

Dos de 9 . polegadas.

e de 9 p o l e g a d a s ,  e 2 l i n h a s

r n e r a r i m  * 3  > ®  9  h n h a s  : a  f u a  ca
d l  p o l e g a d a s ,  e  l o  l i n h a s ;  e

â a  c a r g l ^ “ ^ * ^ * ^ ^ * '  ^  p o l v o r a  po)

Grojfurar,
<

. 1

e  1- ^ 1 , : ^  m é t a l , - n o  l i z o  d o  b o c a l

refoi-nb’ '  “ oya i no lizo do, fegundc
retorço huma polegada, e 8 , ou 9 linlias; edeal

4  p o l e g a d a s ,  e  8 l i u l i a s  ;  à  r ô d a  d a  f u a  c a m e

r a .

•;}
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Íâ e ciilatra i  ppíegadas.,. e meya : o compri­
mento dos munhoens, he de 2 palmos > e meyo  ̂
e a fua groíTurá, de 4 polegadas, c 9 Hnhas.

Rroporçoens por números niimmos.

À bocadura, tem i io partes -, a altiirâ da ai­
ma, 165 j á bocadura da camerá 34', e a fua alf
ma 108. . ' ,

Grojfurús " ^
t

No lizo do bocal, e bolada , 18 .partes -, no 
lizo do fegundo reforço^ 20, ou 2i’ j é tem de al­
to, 56 i e à róda da câmera , ê culatra, 30: o com­
primento dosmunhoeu«, 240pattes, e a fua grof-
fura, 5'7» ....... "

r ; . Dos de 12  polegadas* ,̂

■ ' A , bocadura líe'' de'̂  1 2.' polegadas f ' e 4 ’ li-
pbas f  a 'aftura da fua alm'a , 18 , e è lirihas *, a 1>ch 
cadura da camera, | polegadas, e m eya;'e de àK 
to , 9 , e meya j leva 6 libras dè polvórài

GroJJiíras

No lizo dò bocal, e, bolada, tem 2 polega­
das *, no lizo do fegundo reforço, 1  -L  *, e de al­
to 5 polegadas; à róda da camera , culatra,^ 
polegadas: os munhoeus, tem de comptido j  píd-» 
mos e meyo •, e de groíTo hum. , . '

Eftes Morteiros de 12  polegadas, tem taih- 
bern as cameras de Pera, ou Parabólicas, e fao os 
mais ordinários.

.Propí^çoens porr números mmmbs'. ’

A bocadura, tem 148 partes  ̂ a aítura da
fua
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liia alma i i i : a bocadura da camsrai 66i e & fuj 
altura, II4.

* j

Grojfuras

No lizo do bocál, e bolada, tem 24 partes; 
no> lizo do fegundo reforço, 30 j e de alto 6ÒJ 
c a róda da camera, e culatra 84 : os fnunhoens 
tem de comprido 336 partes j e dc groíTo, ou dé diâ­
metro , 96. , ^

^roporçoçns dos Morteiros de Camera'de ̂
Pera f ou FaraboUca»

Dos de 6 polegadas. , k- s

A bocadura, tem 6 polegadas, 03  linhas: a 
altura da fua alma, 9 polegadas, e 4 linhas, e 
aneya : a bocadura da camera 2 polegadas y e ná 
fua mayor largura, 2 , Ç9 linhas j c á fua altura, 
4 polegadas, e meya, ‘ ;

CroJJuras ‘ ' ' '

No lizo do bocal, c'bolada, i polegada; 
Jio lizo do fegundo reforço, i  , e 3 linhas; eíte 
lizo tem de alto 3 polegadas, e 6 linhas ; e àro-, 

camera , 2 polegadas ; e na culatra, 4 de 
grono: o comprimento dos munhoens, he de 1 8 - 
polegadas; c a  fua grplTura,4 .

Proporçoens por números mtntmos

A bocadura, 75 partes; a altura‘'da Ai’a à l-' 
ma 1 1 2 , e : a bocadura da camera, 2 4 ; c na 

mayor 4 largura, 3 3 ; e a fua altura, f  4.

GròJíii,’»
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! ' Crojpírof '

\ ' No lízo dò bocal, e bolada, 12 partes; no 
lízo dofegundo reforço, e de alto,42 ; àró- 

! da da camera, 24; e na culatra, 48 : o çomprimen- 
j'to dos munhoens, 216,  eaíiia groflura,48:
í

Des de 8 polegadas  ̂ .
'

i A bocadura, 8 polegadas, e 4 linhas ; a al­
tura da fna alma, 1 2 polegadas , c meya ; a boca- 

i Ãira da camera, 2 polegadas, e8  linhas; eliá fua 
mayor largura ,3  , 0  9 linhas; a fua altura, 6 po; 
legadas j leva 7 quartas de polvora por carga»

QroJJuras . ' i
No lízo do bocal, ebolada, tem i poíega-- 

■ da, 04 linhas; nafcgundo reforço, r ,  e 8 linhas, 
i ci>io reforço tem de alto 4 polegadas, e 8 línlías ̂  

à róda da camera, tem de grodo 2 polegadas, e á  
Knhas ; e na culatra 5 polegadas, c 4 linhas: os 
munhoens, tem de comprido 18 polegadãs,^ c 8  
ilhas; e de grolTo 4 , e 8 linhas.

j Troporçoens por tmmeros mnmos

, A bocadura, roo partes, a altura da lua aí»,
! ma, T 50 r a bocadura da camera, 3 2 ; e'na fua mayofi 

Jirgura, 45 ; e a fua altura, 72.

No  lizo do bocal, e bolada, t é  partes; no 
; fegnndo reforço, 20; e tem de alto 56; à rodada, 

câmera, 32; c na culatra é o : o comprimen-to doŝ  
munhoens 224, a fua groílura

Dos
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Dos de 1% polegadasi

A ibocadurá , he de 1 8 f  olegadas , e 6 li- 
!̂ ha$ V a altura-da fua alma , 27 polegadas', è  ̂
linhas : A bocadura da camera , f  polegadas-j 
e meya ; e na mayor largura 7 e ^ : a i'ua al̂  
tura , he de I ̂  polegadas ; c leva  ̂ i a libras de 
polvora.

. , Grojfmas '
* . i- ’• • • ' vV' ^

. No lizo do bocal, e bolada tem tres polegada^ 
e 9 linhas;..no lizo ,do fegundo reforço, 4 pole«, 
gadas , a fua altura 7 e ; à róda da camera , 
culatra, 7 polegadas e ' ;  ̂ os mimhoens tern de com­
prido 4 palmos, ou  ̂ 4 c meyo esforçados ; a
lua groflura 9 polegadas,

. ■ Efte Morteiro tem erri toda“ a fua altura  ̂
p a l mp s o u  6 palmos, e. 6 polegadas ; e ha tam̂ . 
pein Morteiros deítes, que levaõ i?  libras de pol-, 
yora;pela fua carga. As almas defies Morteiros de, 
camara de Pera, „ Dara a fua bocadura. eílrao na ra-t 
zao lexquiaitera. Jtíuĉ . WV. $. Def.

Froporçoens por números mtnimos*

A bocadura, 222 partes; à altura da fuaal- 
f, a .bocadura da cárrtera 66 , a fua mayor 

lafgura 90'; e a fua altura- 15Ó.
•, - ' T:

GroJJliras

No lizo do bocal, e bolada, 4^ partes ; 110 li­
zo do feguiido reforço, 48 , -a fua altura, 90, à róda 
da* caméra , c-cuia tara, 90: o comprimeriDo-̂ doSŝ
munhoe'n$‘, ou 432 ; ■ è â fua grolTura, ;io8’ 
partes. _

Eftas
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Eftas proporçoens fa5 as melliores , c as 
traz Suyh\ Msm, da Aft. Dotn. i. pavt. 2. tit. 20. 
f. 217. e Bardet Tem. 7, Trat. da Art. f .  3. 4, 
e 5'. &c. e todas as vezes, que os Morteiros nao 
tiverem a groílura dos íeiis metaes, íemelhantes, 
às que temos dito, feráô faltos, tendo menos*, e 

, reforçados , tendo mais.
Tendo os Morteiros mais comprimentos, 

i que os notados, faó defevítuozos ; como também 
i tendo menos; mas o ferem fmgelos, he o mayor 
‘ defeito, e fe naõ devem receberpara o Real fer- 
viço j porque também arrebcntaõ , como as pê  

[ ças j e fendo reforçados, fó tem o defeito dè fe- 
! rem pezados *, mas faõ bons , para as pontarias  ̂
1 por fazerem os tiros fegiiros.

P. Poderemos traçar hum Morteiro, de carne- 
ra cylindrica , pelas medidas ditas ?

’ R. He facil , e he necellario primeiro faber , 
 ̂ de quantas polegadas , quero a bomba j e ao diame- 
i tro delia, accrefcentar o vento, que fe lhe deve 
 ̂ dar , e toda efta medida , he o petipé, igual ao 
I diâmetro da bocadura do Morteiro, que vou tra­

çar j logo lhe hirey dando as medidas, femelhan- 
tes às do Morteiro, a quem o quero aílcmelhar: 
quero, por fuppozicaõ, traçar Inim Morteiro de 9 

I polegadas de bomba; a que acerefeento mais 3 lin- 
i has do vento , e faz ao todo 9 polegadas, e 3 linhas;
I efte lie o diâmetro de toda a bocadura: reduzi-

rev tudo a linhas, e faz 11  r , que ferao as par-
i tes do petipé^ e farey as feguintes operaçoens.

Traçar hum Morteiro de camê̂ ''a cylindrica.

1 Seja a re -̂a AB indifinita , fobre qiie que- 
i remos traçar hum Morteiro de 9 polegadas de 
í bomba.

Tendo feito hum petipé, poremos fobre a
i G reda

Awthoicí cu­
jas laõ as pto- 
porçoens d®s 
Morteiros.

Mottcliot fò 
ra das propot- 
çoens dadas, de 
fe^uozos.

Tra^at Mot* 
teitos.

Fierce
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redla dada d e A , para D 166 S . partes , para altu­
ra da aima, a que fe ieguirao  ̂ 108 de D , para 
E , altura da caméra; Para a bocadura GG, toma­
remos , 55: J ,  partes, e as poremos para huma, e 
outra parte, ‘ de A , para G , ede C , para H, ficam 
do a toda GG , e HH de i r i ; e tiraremos as linhas C 
H i e tomando entre as pontas docompaílbo femi- 
diâmetro AG *, pondo huma ponta em D , e a ou­
tra cm C , e deite ponto, como centro , deícre* 
veremos o femidrculo HDH, para o boleado da 
alma.

Para a bocadura da caméra, tomaremos a-, 
metade de 34 partes , que faó 1 7 ,  e as poremos 
de p, para I , e de E para I, para huma, e outra parte; ; 
e tiremos as linhas I I , para formarmos o bolea­
do ; doí pontos I , com a dlftancia II , defcreve- i 
mos a fecçaõ T , que ferá centro , para deícrevcr 
o boleado IV I , e fica fechada a caméra IIVII,

h Marcar as grojjuras

Para a grofTara, na bolada , tomaremos de 
G , para L , e de H para L , 18 partes ; e fe tî  
rem as redias LL , paralielas a G H , para o fegum 1 
do reforço , marçaremos de H , para M 10 , ou 21 i 
partes , de cujos pontos levantaremos as perpen? 
diculares MM , de <ÿ6 partes ; pelos pontos M , M j 
aonde acabaõ as perpendiculares , tiremos a linhá 1 
MNNM.

Para a groíTura da caméra , e culatra , po» 
remos de I , para N , 30 partes, e de U para F , 
outras 30 ; e para fechar a culatra , faremos cen-' 
tro em ^ , e com a diftancia T F , delcreveremos 
a-fporçaõ de circulo NFN ; que fechará a culatra.

Para os munhoens , do ponto F , para hu*» 1 
ma , e outra parte levantaremos as perpendicula? : 
res FO , e de F , para O , poremos 99 partes | 1

f i c a n d o
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ficando toda a redta OO, de 198,  em cujos pon- 
tos levantaremos as perpendiculares OP ; e pore- 
mos de o  , para P , 18 partes e ^  , vinao a ficar 
a toda POP , de S7 i  ̂ tirando pe los pontos P , P, 
as linhas PP, ficao defeiihados os munhoens.

As molduras, caíToléta , delfins , c todos os 
mais ornatos , que tem hum Morteiro, fe metao 
conforme o goíto y que cada hum tiver y ou me 
for ordenado,

P. Temos vifto traçar hum Morteiro de came-  ̂
ra cylindrica *, como traçaremos hum y de camera 
de Pera , ou quafi Parabólica ?

R. Traçaremos o Morteiro, que íe nos pede»
úo feguinte modo.

Traçar hum Morteiro de camera de P eî a, 
f 011 quafi ParaboUca.

Seja areda AE indifinita, fobre que quere­
mos traçar hum Morteiro de 1 8 polegadas de bomba*

Na linha dada, de A , para C , poremos 
533 paites, das do petipé, para a altura da alma, 
a que acrelcentaremos de C , para D , mais 156 , 
para a altura da camera. Para a bocadura, toma­
remos a terça parte de AC , que faó í i i  par­
tes, e íuaametade 55' JL, poremos de A , paraB, 
para huma , e outra  ̂ parte, e o mefmo de L , 
para F , e tiraremos as redas BF •, para o bo- 
leádo , tomaremos o femidiametro A B , e pon­
do liuma ponta do compaíTo em C , a outra 
chegará a L i e defte ponto , como centro , def- 
çreveremos o femicirculo FGCGF.

Para a bocadura da camera , tomaremos 33 
partes , e as poremos de C , para G , de huma , 
c outra parte \ e dos pontos G , G , tiraremos 
GM , GM , parallelas a AE ; do ponto D, para H, 
poremos 45 partes , e no ponto H , levantaremos,,

■ G ii

F i g " 5 7 -
Tragai hum 

Motteiro da ca- 
m « a  def«!«.
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para huma, e outra parte a perpendicular H I , t 
fazendo çentro em H , e intrevaîlo H D, defçre' 
veremos o femicirculo IDI j e fica formâdo o fundo 
da camera. *

Para formar a parte cplindrica , que leva 
na bocu da camera , poremos de G para N  , a quar- 
ta parte da bocadnra do Morteiro \ e para aca- 
barnios a camera, dividiremos o diâmetro do Mor­
teiro , em 1 2 partes iguacs \ e tomando 1 1  , entre 
as pontas do compaíTo, dos pontos. N , e I , fa- 
remos as fecçoens O , O ; e deíles pontos , como 
centros, e intervallo O I , ou O N , defcreveremos 
os arcos IN , e fica acabada a camera GNIDING.

Marcar as grojjhras.

Para a groíTura, na bolada, tomaremos de
’ 45̂  pi^rtes, e (è tirem 

as Imhas PP , de huma , e outra parte i para a 
grolliira do íegundo reforço, marcaremos de F, 
para 0^48 partes, em cujos pontos CL, levanta­
remos as perpendiculares Q ü d e  90 partes, e pe­
los leus extremos tiraremos a linha QÕ , e fica 
lormada a altura do fegundo reforço.

Para a grolTura da culatra , e camera, po» 
remos de D , para E ,  90 partes, e fazendo cen­
tro em H , defcreveremos hum circulo , que fe 
cortara, com as linhas da alma em X , ficando def-
latr^^^^  ̂ groíTura da camera , e cii-

Para os munhoens, levantaremos do ponto 
« ’ para mima , e outra parte , a perpendiailar ER ; 
e de cada parte marcaremos 216 ; e dos pontos 

A ’ as perpendiculares R T , pon­
de J ’ ^4 partes, ficando a toda ^

tirando , pelos extremos, a s r e d a s lT ,
munhoeiis, tendo ao todo de 

comprido 432 partes.
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Advertência

. Os munhoens , geralmeiitç em" todos os 
Morteiros , que tiverem embebido no metal da 
culatra, fómciite ametade da fua groíTura, ea ou^a 
fóra, faó preferíveis a todos os mais o que le­
gue Dulac , Mec. da A n . nos feiis defénlios , e 
Surircy Mem. da A n. Tofn. i. Part. t.. tit. lo. fo i. 
2 17 ; e nós os devemos íeguir, quando tenhamos 
p emprego de alguma fundição.

P. Se quizermos traçar hum Morteiro, que le- 
)a intermédio aos dados de 6 , 8 , 9 > ^
polegadas j como o faremos ?

R. lodos os Morteiros de 7 ,  e lo  polegadas 
le traçaó proporcionalmente , pelas medidas dos 
de 8 polegadas ; os de 1 1 pelas dos de 9 j 
os de 13 até 1 7 ,  pelos dos de 12  ̂ e querendo 
de t8 polegadas , para çima, feguiremos a propor­
ção dos de 18.

A bocadura , ou diâmetro do Morteiro , he 
o feu petipé, que vem a fer, o diâmetro da bom­
ba , e feu vento, dividido em tantas partes iguaes, 
quantas polegadas , ou polegadas, e linhas, tiver 
o diâmetro do Morteiro , que fervir de modéloj 
e com eftas partes fazer as operaçoens ditas.

P. Para que reduzimos as polegadas , a linhas, 
para traçarmos os Morteiros ?

R. Reduzimos as polegadas a linhas, por fe­
rem eílas as fuas partes-minimas , e por nos livrar­
mos de quebrados. Com o Pantometra , fe obra 
iíto com facilidade.

()s Morteiros de que mais fe uza , faõ de 
ó , 9 , e 12 polegadas j e emHelpanha, eftá de­
terminado por hum a Ordenança ae 1728. Tom, 2, 
Jiv. 4. tit. 8. artig. 3. Os de 16 , e 18 polega­
das , faó bons para defmoronarem as terras das 
brechas, e anuinar os retrincheiramentos; como

Tra<;ar qual* 
que£ M.oicc(9.

B««a(lura do 
Moitciro, fa« o 
feu petipe

Morteiros 
que mais fe uzao.

G ni traz
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M o’-tciroj de 
18 polegadas rc- 
Xrovados por 
Batdet.

Ptovetc.
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tra-z Fauhan Attari. e Deffenç, de Prac. Cap. i i ,  
fo l. 3 1, a qiie chama i poi’ que os de pe- <
qiieno calibre j como 9 , tazem muito pouco ef* : 
ieito* Í

j os de i 3 , na opinlac de Vauhan, \ 
lao admiraveis j coni tudo, osvcnios reprovados por c 
Bcirdet Tom. y. Cap. y. fo l, 12 ; dizendo, fao incoii' i 
venientiiTimos j nao lb pelo feu pezo , mas tarn-1 
bem pelo tranfporte, e pela difficuJdade de labo-j 
rav com elles  ̂ e pelo Fife. Tom. y. U v. 14. Cap. 16. Ò 
£wnde diz , que os Morteiros, que ouverem del 
lérvir, para dofmoronarem as terras , deveni fere 
de pequeno calibre; nós achamos mais razaó ao >J 
Fifcoifdc, e a BãTdet; por que os de grande calibre, í 
como de 18 pcl^egadas, quazi que  ̂modernamei> G 
te , fe nao uzaó já *, mais que nas Galeótas da J 
maririha ; como eílá dito.

Todos os Francezes modernos, tratao de hum t 
Morteirete de bronze, de camera cylindrica ( e p e-t 
la Gr d. de Fame, de 4 de Abril 1686, capaz de 
levar 4 onças de polvora) a quechamaõ Provete y 
emqne pròvao aspolvoras, do qual utilmente nos 
podemos fervír; para o mefmo effeito, e tem as 
feguintes proporçoens.

Propm ç̂oens do Mfrneirete de provar 
as polvoras.

Tem de diâmetro na boca 7 polegadas , e ±, 
de linha a altura da alma he de 8 polegadhs, ® ' 
e IO linhas: o diâmetro da camera, he de f  po­
legada, e IO linhas-, a fua altura, de 2 polegadas,
e 5 linlias 3 o diâmetro do ouvido , dè linlía, e 
meya. »

'■ Grojfuras

Na boíáda , tem 10 linlias e delinha^ I 
àróda
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àroda da camera, i polegada, 5 linhas, nó
ftmdo da fiia alma , 2 polegadas , e $  Imhas: as
molduras tem de facada, para fora, 3 Imhas.

Efte Morteiro he fundido, com a meímct 
caixa de bronze, a qual deve ter de eom prA i ò 
polegadas, e 9 largo ; devendo íicar o Mo^ 
teiro na ellevaçaó de 45'', delia caixa , fahe hii- 
malinguéta, que tem 2 , 011 3 Imhas de groLo., 
e duaŝ  polegadas, ou 2 , e J_  de largo j como Â , 
que ferve , para fuílentar " o bojo do Mor­
teiro. ' ^ 1

Quando fe iizar deíle Provete , deve a cai­
xa fer metida no rebaxo de hum groíTo pran- 
chaó, de 6 , ou 8 linhas de fundo , o qual pran- 
chaõ terá de vitóla 4, 011 5 polegadas  ̂ tendo de 
comprimento , e largura , mais duas polegadas, 
que a caixa do Morteiro , que deve fer atracada 
íio dito pranchaó , por 4 parafuzos, ou 4 cavilhas 
aninadas, nos quatro ângulos , que teráo b 1- 
nhas de groíib , cujas cabeças íicaráo embebidav, 
ibbre duas bandas de ferro, de 4 , ou 5 linhas de 
-groífo, e de polegada, e meya de largo, com i j  
polegadas • de comprido ; encaxadas no pranchaó ■, 
ie pregadas,, e por cima .com porcas, ou tarrachas 
apertaremos elles parafuzos de forte , que tudo 
fique bem unido, é capaz de fe fazerem as pro­
vas da polvora. Bm d̂et Tom. 6. jf. 24-

ProvaÓ-fe as polvoras , carregando elle Mol- 
■ teiro com 3 onças, fem ferem atacadas, e meten­
do-lhe huma baÚa de bronze., do nezo de 60 li­
bras, e dando-lhe: fogo , a_ arrojará mais de 45 
braças ( Bardet no Tfãt. à\t, foi. 21. quer 5'4, v 
Orden. de líefpanb. tom. 2. liv. ^ .tít. 8. Art. 39* ) 
para haver de ic receber, para El-Rey , o que eí- 
tá determinado pelas Ordenanças de França ae 4 
de Abril de- 16^6 d e de 18 âe_^Septemlfro do mcf- 
mo annoi Surirey na 2. edicaõ do anno de 1707.

G iiii' Tom.

Ftg. 58.

Prova d{» pól­
voras.
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Tom, 1. pa/t, 2. / .  169. 270. '
Quando a polvora velha vay à Refinaria, c 

vem para le receber , le faz a mefma prova ; í 
deve arrojar, as mefmas trez onças, a baila dita, 
âo menos a 40, ou 45 braças, para fe rô
ceber; ealcançando  ̂ menos, ie rcgeita.

A baila de bronze tem de diâmetro 7 po­
legadas , e tem hum furo de 4 linhas de diam& 

ç l tro , e é de fundo , com rofcas , para lhe entrai 
í ûm parafuzo , que tem na parte fuperior huma 

rig.*^%.K fórma de anel , em que caibao 3 , ou 4 dedos-, 
para fuíieiitar a baila , metendo-a , e tirando-a, 
quando for neceíTario; advertindo , qne depois de 
acunhada a balia , fe tira o parafuzo, e  fe uza., 
quando he neceíTario ; B moíbra a baila, e  C o 
parafiizo.

Nós devemos tizar deite Provete, para o re­
conhecimento das nolTas polvoras; por nos livrar*̂  
mos de tantos enganos , quantos os Polvariítav 
traçao , introduzindo polvora roim, íem que te  ̂
nha a força neceíTaria ; e  ainda algumas velhas 
por nao lerem tao boas as provas ordinárias: fe- 
gulr fehia ao Real Serviço huma grande utilidade , 
inandando-íe praticar eite Provete> para o aífima 
dito. -
' '  Governando as Armas dâ Provinda do Mi­
nho , o Senhor Conde de VlIIaVerde, fe mandou 
da Corte, recoliier à fua fabrica, toda a polvora 
velha, para haver de fe refinar ̂  e fe fez de fór­
ma , que veyo, a inayor parte, peyor do que, a 
que fo y ; razaó porque torno a repetir, qàe nós 
qs Officiaes da Artilharia , devemos ter grande 
fentido, em nao fermos enganados, quando, tiver­
mos a noíTo cargo, examinar as polvoras, para o 
Real Serviço.

P. Para que foy neceíTario traçar Mor­
teiros? - ^

Derc-íe póc 
emuz» aftave- 
te.

O que fuícede 
deo com polvo 
fa > riada da Ke 
inaiia.

R. Foy
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Rv ■ Foy necelTario; porqiie quem^os fabe tra- 
caf , 'os fabe melhor reconhecer, medindo as aj- 
tufas, larguras, e groíTuras dqs feus metaes*

P, Quanto pezao os Morteiros ? . ;
R. Juftamente, fe naõ fabe •, porém o que di­

zem os Authorès, be o fegninte, Bordet Tom. 7. 
f. 20. e Surir. Tom. 1. / . 122 , que os Morteirc^ 
de 12  polegadas, de camera de Pera, que levao 
libras dc polvora na fua carga, pezao 5000 li­
bras j os mefmos de camera Efpherica, que le- 
vaô 12 libras de polvora, pezao 2500 j e os que 
levao 8 libras, pezao 2000,  ̂  ̂ ^

Os Morteiros de camera cylindrica dc 12  
polegadas, pezao 1400 libras.

"Por huma Orden. de Frmiça de 7 de Ontubro 
de. 17^1 fe manda, que os Morteiros_^de 12  pole­
gadas , de cam^a eylindriça , que levao y -1^ libras 
de polvora , devem pezar 145:0 librasj  ̂ os de 
^  polegadas da mefma camera, carregao com -2> 
dc polvora , e devem pezar 500 libras. ^

Os de camera de Pera, de 12  polegadas, qne 
‘levao 1 2 libras de polvora, devem pezar 230a li­
bras •, e final mente, 0« de 12  polegada», que le­
vao y _Llibras , dc polvora , devem pezar lyoo  
libras i Ve pela mefma ordenança fao obrigados os 
Fundidores a marcar o pezo fobre os Morteiros , 
Pedreiros; e ainda nas peças de Artelharia. Blond 
Trat. da Art. foi. 20. e 207.

P. Para que ferve, faber o pezo dos Mortei- 
tos ?

R. Para, conformeelle, darmos o numero, de 
cavallos, neceíTario, para a fua condução,  ̂Blond 
dft. Trat. foi. 204. nos diz, que quatro Cavallos 
pódem tirar 1 200 libras de pezo \ e fe tem pro­
vado , que o tirar mediano de hum cavaílo fe re­
gula por 300 libras quazi ; porém ha caminhos, 
e terrenos, que hum cavaílo, nad as poderá ar?

raftar^

T«zo d o f Htf' 
t c i i c f .

-j

Ordeftaû  <fe 
Viansa fobr«̂ » 
p«20 do« Meitcl«
10«.

íw o  qne fjift 
hiun Cavall«»



îc /o  que hum 
homem pode ar- 
raftat horizon- 
taltnenie.

Oue nome fc 
<Jeve dai- 
Muitciio.
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raítai* ; mas neíles ca7:os , fe valem dos cavallos , 
que ordinariamente ha nas equipagens , e Tr -̂m 
da Artelharia : fe uzar-mos de bois , he neceiTâ  
rio , o dobro dos cava!los ; como dilTe no Exam, 
de Art. §. 6 ti. /b/. i88.

Às Mem, da Academ, Real das Cienc. de Ra-- 
riz dn amo 1Ó99 , dizem, que hum homem ho:. 
rizontalmente póde arraftar 27 libras dc pezo \ e 
que a força de hum cavallo equivalle a 7 homens, 
ou 189 livras, fem fer ajudado da maquina alguma*, 
porém, que hum cavallo attolado, a huma carreta, 
lie capaz de mover muito mayor pezo , principal- 
mente fobre plano unido, e horizontal i pois nao 
tem ncceíTidade de mais força, que para vencer o ro* 
çamento dos eixos *, que fendo irregular o terreno, 
feráx precizo vencer as fuas irregularidades , e fuf* 
tentar huma parte do pezo da carreta : em terreno or­
dinário , e unido, a força mediana de hum cavai- 
lo attelado , póde tirar hum pezo tal, que equi­
valha 2iloo\\hr£LS.Fegec,deRe M ilit, I Jv , i.Cap, 
19. diz, que hum homem póde caminhar, a paíTo 
de infanteria , com 60 libras de pezo: Rojidus quoque 
hajulare ufque ad fexaginta libras , et iter facere 
gradu militarL

P, Qondo me entregarem hum Morteiro, que 
nome lhe hey de dar.

Darlhe-hey o nome conforme as polegadas 
da bomba , que jogar; como 8, 9, 1 2 & c , e naô 
das quê o Morteiro tiver de diâmetro.

P* razao ha , para lhe naô darmos o no­
me , pelas polegadas do diâmetro da boca ?

 ̂ R. Por que , alfim como nas peças de Artelha­
ria , lhe damos o nome , pelo diâmetro de fua 
baila de ferro, aííim o devemos fazer nos Mortei­
ros , pelas polegadas do diâmetro  ̂da fua bomba , 
o que eílá em uzo ; e fe diz commummente , Mor-

i

I

i

teiro de 6 folgadas  ̂ de ix  i f c affim o pratica 
Surir,

\

i
t
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tirir. Tom, i.P art. tit. lo .Jo l, 1 17 . e Quevcy Hiß, 
e Ctits T4. Tom. y , fo l. 223. e o Vtfi. j T&m, 7. 
e fol. 426. por diante.
P. Sc às peças de Arteîharia fe lhe dà o no­

ne , pelo pezo da fua baila de ferro -, como aos 
/[orteiros, fe lhe nao dá , pelo pezo da fiia bomba ?’ 

R, Nao hc necelTario , nem eítá em iizo -, co* 
no tenho dito ; pois o pezo das bombas, fe aiie- 
nenta, o u  diminue, conforme a ellevaçao , que fe 
íá ao Morteiro -, e nas peças he neceíTario ; poi­
lue as bailas devem ter elTe pezo \ e fe uzaíTemos 
ÍÍim nos Morteiros , raras vezes acertaríamos , pe-* 
as irregularidades, que há nos vaos das bombas, 
Trófluras, e accreíTimo de bocal, e azas *, e o fe- 
pie o Vifc. Tom. 7. liv. 14. cap. 16. fol. 428. e 
)utros muitos.

P. Como fe reconhecem os Morteiros ?
R. Devo reconhecer os Morteiros , pouco mais, 

û menos, como as peças de Artelharia ; exami- 
lando as fiias proporçoens , c m.edidas, interior, O 
íxteriormente -, feus reforços , fe , eítao conforme 
3 arte; fe tem brocas, fendas, ou efcarvalhos, e, 
mamillos ; para vir no conhecimento , do como 
hey de uzar delles , tomando as cautelas daS pe­
ças da Artelharia. Escam, de Artilheir. de 302. 
até 306. ^ 32 1.

P. Como fe carrega hum Morteiro ?
R. Poremos o Morteiro a plumo , fobre os mu- 

nhoerrs, e lhe meteremos o diamante no ouvido, 
e deitaremos dentro na camera a carga da polvo- 
ra 4 dando-lhe duas pancadas de foquete, lhe dei­
taremos terra até encher o redo da dita camera,
( eíla terra deve fer joeirada ) que attacaremos de 
íbrte, que apalpando-a com a unha , efteja dura, 
o que leva mais , ou menos golpes de foquete, ‘ 
conforme a terra , he mais, ou menos folta ; e 
conforme queremos , que a bomba- vá mais , ou'

m e n o s

Reconhecei
Morteiios.

Carregar Mor-» 
teiios.
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T â c o  àe mâ> 
d t i ia  t p a n  qae.

B o tn b a fobta 
•  p o lv » x a .

menos longe, deitando-lhe mais terra, faremos r  | 
cama da bomba , que meteremos no Morteiro , e cub | 
daremos, em que fique perpendicular ao centro da ca-«. I 
mera, o que veremos com hum compaíTo, tomati'* I 
do trez cfiftancias iguaes , fendo duas oppoftas,, i 
cujas medidas fetomaõ, do ouvido da bomba, 
boca do Morteiro •, e tendo o dedo polegar fobre' 
a efpolcta, moveremos a bomba, para onde foĉ  
neceíTario; fendo pequena, com a maó ; e grande,, 
com a Pinça, e ficando perpendicular , a atacare ,̂ 
mos em róda com terra, ou filafticas, o que fer̂  ̂
v e , pata a bomba naõ dar de f i , quando fe apon** 
tar o Morteiro; a terra deve chegar até as azas* 
e a bomba deve ficar bem enterrada, fem que a , 
efpoleta exceda o bocal ; porque além de hirem ' 
mais longe , nao embaraçaó a efquadra, quando; 
fe íjuer dar ellevaçaõ ao Morteiro, c fazer a pon* 
taria.

Alguns, em lugar de terra , mettem hum 
taco de madeira mole fobre a polvora, e o aper-i 
taò com hum maíTo ; e fobre elle fazem a cama 
de terra, ou filaílicas, com eíte táco vaó as bom-, 
bas mais longe, do que com o ordinário: outros, 
na cabeça do mefmo táco, fazem hum cavádo, 
aonde auenta a bomba , evitando a cama de ter-" 
ra , ou filafticas ; e nao he o peor, para evitar a 
irregularidade dos tiros. Malt, Trat, das BomK 
cap, 6,

Vários, logo fobre a polvora; mettem hum, 
táco de paliia, erva murcha, ou filafticas; e com 
ella atácao  ̂ a polvora , e deitando a terra, conti- 
nuaó o^mais : do táco de palha, naõ devemos uzar, 
por naõ fer bom. ; ' '

Outros , fobre a carga, fem fer atacada,' 
pòem a bomba, que fegurao com eftopas, ou fi­
lafticas; fazendo, porefte modo, o rnefinoeífeito, 
cpm a diíFerenqa , .que os, tiros faõ mais curtos;'

' '  ' " ' mas
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mas tern a vantagem de ferem mais ccttos. Bardef
Tom, 7, cap. fol, iS. ^

Diiparado o Morteiro, fc alimpa a lua ca­
mera y e alma com o raicador y collier y e lanada 9 
alegrando o ouvido com o diamante) e quando fe 
naô̂  queira iizar mais do Morteiro, fe cobre a bo­
ca com a tápa •, e no ouvido, fe mete a cara-
velha.  ̂ i.r -ij

Das operaçoens ditas fe colhe a dificulda­
de, que há em carregar os Morteiros , que tive­
rem ellevaçao fixa \ por ferem atácados obliqua­
mente 'y e por confequencia muito mal le lhe me­
te a bomba, como deve fer : os que o praticarem, 
melhor conhecerão eíle defeito.

Para carregar os Morteiros, com bálas arte- 
ficiaes, e de alumiar a campanha \ naó levando o 
Morteiro táco , fe poem a bala, com tres .agulhei­
ros cevados de polvora fina moída , e eílopins, 
que fiquem para baixo, e dando-fe fogo ao Mor­
teiro , com a grande flama da polvora, pega fogo. 
na baila«

Qt'ando o Morteiro leva táco, logo fobre 
cUe, fe mette a bala arteficial cevada em 3 , ou 
4 agulheiros ; que nefte cazo, ficaráõ virados, pa­
ra cima, nos quaes fe lhe dá fogo por eílopim*, 
e tanto , que eíUver bem intenfo ( o que fe co­
nhece vendo fahir flamas groíTas do Morteiro ) 
fe dá fogo ao Morteiro.

Quando naó haja ellopim \ e ainda haven­
do-o , nos agrada melhor , depois de metida a bá- 
la no Morteiro , encher-lhe a alma de terra, 
até os agulheiros , e fegiirar as bálas , como as 
bombas, e depois aplainando aterra, com a maó ,• 
3he deitaremos por íima polvora folta, c lhe daremos 
primeiro fogo, e depois da bála intença, ao Mor­
teiro.

Eílc modO ; he melhor , quando a bála for
aflenta-

Mottclros coiii 
ellevas^õ fixa 
muito màos de 
canegat.

Carregar M©t- 
telros com bà» 
Ias attificiacs.

•» ''
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 ̂ Dlftancu a 
0UC OS M onei- 
vos airojaõ as 
balas da ç í c U -  
leccr*

Ad^crtcncla a 
zcfpcito da tens

Carga dos 
JMeixeiios.

affenfada fobre hum prato de madeira , qne te* 
nil a de diâmetro hum pouco menos, que o do Mor­
teiro j e de groíTo , no feu centro , duas polegadas, 
com hum Noel no meyo, de huma, ou mcya po­
legada de groíTo , em que fe meterá a bála •, por 
'que irá mais longe.

A diUancia, a que os Mortiros arrojao or̂  ̂
diaariamente as bálas de efclarecer a Campanha, 
lie 1 3 5T > ou loo bráças ; e outra tânta dlftancia 
alumeao em róda , da pàrtc donde cahem, o qué 
diz Goulon Memor. para o Attaque , e deffença 
de buma Praça foi. 13.

A terra para attacar os Morteiros, deve fer ‘ 
paíTada por jueira; como diíTe j por que levando ah ’ 
gumas pedrinhas , ao dilparar, fere os bombeiros J 
como me tem fuccedido varias vezes nos exercicios . 
e fe deve revolver de efpaço a efpaço, para que 
toda feja fempre igualmente feca,

P. Com quanta polvora fe carregad osMorteí- 
tos ?,

R. A carga dos Morteiros, nao tem regra cer-» 
ta : àquelles , que tem cllévaçao fixa , fe augmenta  ̂ ' 
ou dtminue, conforme a diUancia, a que ha de lan-̂  
çar a bomba, he mais , ou menos comprida *, po-, ■ 
rém a mayor carga, que podem levar os Mortei­
ros de cameras côncavas, he 18 libras de polvo-
ra', e a menor 2 ; e allim as cargas de femelhan-
tes Morteiros , eíVao entre 2 libras, e 18 ; e con-: i 
forme faõ mayores , ou menores , aíhm levad' 
mais, ou menos carga •, como os de 12 polegadas, 
que tem mayores cameras huns, que outros, e le-  ̂
vaõ 8 , 1 2 , e às vezes 1 8 libras. Blond Elem. da 1 
Guerr.Tom. i . fol .  80.

A carga dos Morteiros ordinários , eíVá en--' ■ 
tre _L > e 1 1  libras de polvora j como o de 6 ' 
pole gadas, que leva JL Ubra , ou ; o de 8 
leva , c o de 9 , le W a 2 libras, e  ̂ ao de iz

* pole-
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■' polc2âdas ) lhe dao 6 libras de polvora.
I Podemos regular a carga , tirando huma po- 
i legada à altura da camera , que he para o táco, 
1 o rcfto ic enche de polvora ( e ío nos Aíortsi- 
j ros de 6 polegados , l'e tira meya ) o que feito, 
 ̂ fe peza a ̂ polvora, e fe encartiixa ; on fe iiza das 
i medidas de folha de Flandes , marcadas por dcn- 
1 tro , para fe conhecer a polvora , que levaõ. 
j Alguns regulaõ a carga ao Morteiro, pelo
i, pezo da bomba, dando por cada 30 libras de pe- 
\ zo da bomba carregada, huma de polvora , que 
fendo bomba de 9 polegadas, e carregada, peza 

>71 libras, dando huma de polvora, por cada 30 
1 lhe toca 2 libras , 5 onças , e 6 oitavas esfotça- 
_i das j e aíTim das mais. S. Juiien Forj. de Viilc* 
\fol. 63.
; Eíla carga me parece bem \ o juízo pni- 
dencial do Bombeiro , determinará o mais con- 

|Veniente à operaçaõ em que fe achar : Quando 
lançarmos com o Morteiro bálas artificiaes, deve 

: ̂  carga ler diminuta; por nao desfazer a bála no 
,!ar ; e juntamente , deitando EJlrépes cobertos de 
. fogos artificiaes , que vao metidos em cartucho de 
' madeira •, para que efee nac arrebente logo ao fa- 
 ̂hir dü Morteiro , o que cauzará grande damno a 
ttoda a batteria; porque álem de incendiar , im- 
pede o poder-fe andar livremente, por aquellas 
partes, em q^e cahem. Montecuc, Liv* i. Cap, 

I** §• p -  fol- 5'4-
j l  ambem fe deve diminuir a carga, quando 
a,s bombas forem faltas, iílo he, mais delgadasj 
porque poderáõ eítalar,naõ podendo íbfrer agran- 

’de violência , e ignifaeçaõ da polvora, e fe lhe 
,deve diminuir tanta, quanta for a falta, que fe 
'achar. ^

P. Ha algumas circunílancias em carregar os 
'Morteiros?

R,

R e g u l a r  s  c a r ­
g a  p e l a  a l t u i s i  á »  

c  a m e i a .

C a rg a  re/p«íC 
tando o pez» 4a 
bomba.

Sendo as bam­
bas fa ltas, (e di­
minue a
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C*r.& em que 

fe naõ mette ta­
co Coble a pol* 
vora.

'Advertencîa 
üzando-Ce de me­
didas de foliia de 
Plandcs, ou cô­
toie.

; I

lig . fç .

CiTo en i q u e 
fe uza, pulvaia 
CA cauuchada.

R. Quando a parte, que quizermos bombear 
eftiver perto, e o alvo for pequeno, como humaj 
torre , ’ ou caza , eiitao nao métteremos táco 
gum fobre a polvora ; fó atacaremos a bomba f 
em róda, com íilaíHcas j e no cazo , que lhe deite« 
mos terra, ferá fempre a mefma quantidade , unin-,,, 
do«a, çom a maô , à polvora.

Carrega-íe o Morteiro defte modo; por evi­
tar as variedades do mais , ou menoí? atácado, e 
por confequencia hirem as bombas à parte deter-̂  
mináda ; porque os tiros das bombas tem, por ab 
gumas cauzas, difterença nos alcances ; como ve* i 
remos •, e o Bombeiro deve evitar, quanto lhe fo r. 
poilivel, tudo o que Ihos defcompuzer.

Ainda para ajuíteza dos tiros , deve haver. 
fentido, ( uzando-fe de medidas de folha de Flan* 
des , ou cobre ) que eítas fe naõ amaíTem j por- ■ 
que mudando de figura , diminuem a carga ; e jun* ( 
tamente enchendo-as humas vezes mais , outras 
menos, ainda que o graõ da polvora, feja igual, 
que fendo diiferente, he certo o engano.

A figura das medidas das cargas faô , como ii 
B , e íe podem fazer diverfas , mettidas humas 
dentro das outras , compondo hum terno y ou cô  
mo hum marco de pezar, fendo dei onça, 2 , 3, )í 
4 , e 8 , que he meya libra, e de 16 onças, que la 
faz huma libra. Efta quantidade de medidas, pó- ' 
de bafiar, para toda a forte de Morteiros, prefa- ; 
zendo a carga neceíTaria, na repetição dellas. Ser- ■. 
vem nas batterias , para poupar tempo , e levarem s

y como diz Vauban. Attaq. e 
Deffenf. de Pr ac, Cap, 10. foL  74.

. Nos bombeamentos, em que nos feja neceí- '■ 
faria mais promptidaó, e juíleza nos tiros, pode-» .,v 
mos uzar da polvora encartuchada j porque aífim 
fe labóra, com mais velocidade, e menos perigo y ’ 
ainda que fe podem encravar os Mortçiros, com os «

fundos
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, fiindos dos cartuchos *, ( como às vezes fuccede 
nas peças de Artelharia ) com tudo nos Mortei­
ros , como faõ curtos , le vem eftes, e facilmen^

I te íe tirao. , m j- .
Na occaíiaõ cauzara enfado o aííima dito v 

porém quando os tiros devem hir a parte determi­
nada, faó ncceílarias todas as cautellas, e fazer- 
•mos a dcligencia por acertarmos , para que, fen- 
'do Sua Mageílade bem fervido , naõ íiquemos com
'drenos credito. , '

P. Quando fe carrega o Morteiro •, para que. 
j'jfe mete primeiro o diamante no ouvido ?
' R. O diamante fe mete primeiro no ouvido,.
, para que tirando-fe depois , deixe vaó , para me- 
 ̂llior fe lhe introduzir a polvora da efcorva na car-' 

|iga j por que attacando-fe , fem elle , a polvora , fe­
ria depois necelTario dezenfolvar o ouvido,, furando 

|ia polvora j e por algum incidente , nad pegar fogO), 
!' na polvora  ̂ o que pelo noíTo modo lie impoíTiveL 
* P. Para queíaò as tres medidas, que fe tomaoy 

da boca interior do Morteiro, ao ouyido da bom- 
l! ba ? ;
|i . R. Para que o ouvido da bomba, fique bem,per-̂
' pendicular ao centro da camera do Morteiro*, por que 

pezando mais a bomba , para qualquer dos lados,
I iraô os tiros aveíTos *, e ordinariamente fempre diu?
I ma ametade peza mais, que outra j o que nao 

facil conhecer: baila, que as azas da bomba naô  
lejaõ da mefma grofikra, e que naõ tenhaõ mais 
que huma , para o tiro fer aveflo. viv

He adiniravel a reflexão de Bardet Tom.̂  7r 
fo i. IO  , de naõ querer azas nas bombas j mas fim* 
que o ouvido tenha a graganta mais comprida, 
que o ordinário , e capaz de fe lhe attar huma 
corda , para fe formar huma alça , por onde lie 
conduzida j e fe ve,melhor na Jig. 6o : efta adver­
tência nie parecco jiidiciofa  ̂ e fe tiveíTe autliorida-

H de

I

íig. 6o.
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^zas das bom 
bas, pura íeat 
latem fogos.

A» bombas di- 
fercntcs nos d iâ­
metros , faõ ar- 
lojadas na la- 
zaõ dos quadra­
dos dos ditos.

de nas fundiçoens das bombas , o praticara ; e fe : 
ria Sua Mageílade mais bem fervido, na juílez.í 
dos tiros, evitados os deíFeitos poiliveis. j

Suppoffo as azas nas bombas, e granadas reaeí) 
íervém» também, para nellas fe attarem facliinaíj 
ardentes, ou fogos artiííciaes j como uzoii o Duqnt\ 
de Orléans paj*a queimar os armazéns de facíiw 
nas, que tinhaõ os deffcnçores de Tonói^ía, evi-' 
tando , por eife modo , çarcaíías , 'e infinidade de: 
compofiçoens de fógos artiíidaes -, como diz o 
J^ifc, Tom. 7. Lív. 14. Cap. <). §. 6. fo i. 147- 
com tudo , o mefmo fe póde tazer na garganta, 
mais crelcida , que Barâet quer nas bombas.^

Para o tiro n_a6 fer certo , ror cauza da bon>! 
ba , bajfa que nao fejao bem fundidas , e o feiii 
e ip  nao feja o mefmo, que o da alma do Mor- i 
teiro , o que faz , que a polvora iiaó communique 
o feu movimento por igual , no fundo da bomba ; 
mas mais para a direita, ou mais para a eíquer- 
da,_^e os tiros feraó aveíTos : Baíta que eílas te- 
nhao differente diâmetro •, às vezes têm 2 , e 2 
linhas de mais , 011 de menos : eíta diíferença aup‘* 
nienta , ou diminue o alcance da bomba ; quan­
do os diâmetros faõ mayores , o faõ também os 
alcances ; por que a polvora inflamada , achando 
mayqr fiiperncie, lhe imprime mais elafricidade  ̂ cu­
jas diíFerenças , nâõ faõ fáceis de conhecer j por 
que as bombas parecem do mefmo diâmetro.

Havendo diflerença nos diâmetros das bom­
bas, os feus alcances , feraó na razaó dos quadra­
dos dos feus diâmetros , fendo o Morteiro igual­
mente carregado , e apontado. Dulac Mech. da A ru .

3*  ̂ Bomhard. Franc, fol. 30.
Suponhamos , que huma bomba de 8 pole­

gadas, ‘ alcançou 315  braças , outra de 8 polega­
das , e 2 linhas alcancará 328 , e 2 palmos , e _L- • 
esforçados 3 porque, tia  a mefma razaó do qua-  ̂ -

drado
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Irado do dtametro da primeira 64 , 1  hraças\
feu alcance \ que do quadrado de % polegadas , e 2 
Ihéas da fegunda, que he i±?j , para 0 que fa h r  ?

Multiplicando o fe 36g^^ndo3i 5 , pelo ter­
ceiro ü î i , produz , que repartidos por 64, 
primei'*' ro termo, dá , que reduzidos 
k inteiros dá 328 braças, e 2 palir.os e meyo 
esforçados j c vicevería : AJJim l'e hd huma díjian  ̂
cia , ^para outra diftancia -, como 0 quadrado do dia- 
metro de huma honíha^parao quadrado do diâmetro 
da outra ? Tirando a raiz quadra defte quadrado', 
o que fahe, he o diâmetro da bomba, que fe bufeava.

P. Parece-me , que do aííima dito, fe podem ti­
rar algumas queftoens uteis , e curiolas ?

R. Algumas fe podem tirar fuppondo o Mor­
teiro com a mefma carga depolvora,'e femelhan- 
mente atacado.

Supponhamos a diftancia 315  braças , e o 
diamtro da bomba dada de 8 polegadas, e outra 
diftancia 328 braças : quero faber , que diâmetro 
de bomba lhe correfponde : armaremos a regra au- 
rea , dizendo : 313  braças dd a d i f t a n c i a \
0 quadradoAdo diâmetro dado 64, que dard} Feita 
a regra , fahe , de que tirando a raiz qua- 
■ d a d á  ü4, que reduzidos a inteiros , dá 8 po- 
leg ad asye  2 linhas efcaíTasj e de tanto diremos, 
•que he o diâmetro da nova bomba , para alcan­
çar 3 28 braças ; e viceverça. (

P. Qiie utilidade fe tira deitas queftoens ?
•• R. A utilidade he , que dando-fe duas bom­
bas , com differentes diâmetros , feito o primeiro 
tiro , podemos dizer , que a fegunda hirá mais lon- 
•ge, ou perto j conforme os feus diâmetros, ou 
pelos feus differentes alcances (fendo carregado q 
Morteiro.do mefmo modo ) conhecermos, que há 
diifcrença nos diâmetros  ̂ e hemais, que neceffaria;, 
jcuriofa j póde porem efta utilidade feivir para o

H ii calculo

tjí
il
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culo dos alcances das mefmas bombas.
P. Que remedio tem os deiîeitos affima ? ^
R. Quando as bombas tem diarnetros deiîgiiaes 

e lao mais pezadas de huma parte , que da oihil 
tra , lie iizar délias ( quando nao leja neceiTaria jull̂  
teza nos tiros ) pondo-lhe a parte mais pezada pa-"* 
para nma , ou para baixo, de forte , que fique 
na Imha da pontaria: o mefmo fe faz, quando as 

como fe viza ^^mbas nao tem mais, do que hunia aza! 
tic bombas pe- Quanclo tivermos bombas pequenas , e Mor- ^

raocte“ ' grandes ; como nos havemos de haver?

1 !

Alcancc dos 
Mortciios oxdi' 
naiios.

De camera de 
lera,

R. O remedio lie enramâla , id e i l , cobrir a 
bomba em rôda , com rede de corda , da grolTiira de 
hum dedo, ou o que for necefiario , e fobre efta 
rede, fe torna a cobrir , com huma camâda de ef 
topas breadas, e feguras com outra rede , fican- 
^  capaz de caber no Morteiro ; cujo remedio traz 
tirnifino, Perf. A n . Cap. s i - f o l . i i ^ .  O mefmo 
le uza , quando o ferro for de tal forma rifpido 
que quebre çom o cliofre ; pois naô fará effeito. 
■ Dulac nx iua Nov. Théorie, da Art. Part. 3. fol. 
369. diz , que quando as bombas tiverem muito 
vento, he neceíTario feguralas dentro> do Morteiro, 
com cuiilias de madeira golózas, id eil:, cunhas 
delgadi^, em lugar , ou da terra, ou do enramâ
. i piim quando fe houver de a tirar com pre- 

cizao y para que o feu centro de gravidade, elle* 
ja no eixo do Morteiro.

P. Quanto alcançao os Morteiros ?
R. Direy, q que’ trazem os Authores : os Mor­

teiros ordinários de 12 polegadas , carregados 
com 5', ou 6 libras de polvora, que he a mayor 
carga, e com ellevaçao de 45° , alcançao 63,0 bra­
ças, e por 31^.  ̂ ^

Os de caméra de Fera, carregados com 18 
Jibras, com a ellevaçao dita, alcancao i6ao bra-
ças, que he mais de <}e legoa. Ém'’det Tom. j ,  
f o l  6, 4 ^
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Os Morteiros de camera Efpherica do i i  ’, 
ou I I ,  e _i. polegadas de bocadiira, que levao 8 
libras de  ̂ polvora, por 45°, alcançao 1080 bra­
ças , e por 15^, 540-
libras de polvora , chegao a 1260 braças , e ao 
nmito iBoo , e por 15% akançaò 630, on 900 i 
como diz Snrii\ Tom. i . foL  222 ;amda Mon-
fteuv DumeteZf citado pelo mefmo Suyiv. nas luas 
experiencias, achou alcançarem 135^ braças, pou­
co mais, ou menos. ,

Do referido fe vé , çue os Alorteiros de 
camera Eíplierica, tem o mayor alcance, e levao 
por lüa carga 8 , 12 , e 18 libras de polvora: 
Qiiaiidü quizermos, de alguma armada bombear 
qualquer Odade, ou Praça, uzaremos dos Mortei­
ros de 12 , e 18 polegadas, íuppofto tenhaõ feus 
inconvenientes: nenhum Morteiro alcança mais de 
1800 braças. Blond Elem. da gtier. Tom. i. /. 74* 

P. Como fc efeorva o Morteiro ?
R. Para efeorvar o Morteiro , fe poem o Bom­

beiro perfilado com o ouvido , e com as coíbas 
para o bocal , tendo-o à fua efquerda, e deitada 
a polvora na caíloléta , íe debruíia, e curva fobre 
a efquerda, e com os dedos delia ajuntará â  P0I7 
vora no ouvido , e com o diamante na maó di­
reita , a hirá metendo , até encher levemente o 
lugar vazio , que deixou o diamante i e fazendo 
fobre a caíloléta raílo, para a direita, ou efquer­
da , conforme o vento, tçmos efeorvado o Mor­
teiro. Devemos advertir , que fe naõ deve efeor- 
var, fenao quando íe lhe quizer dar fogo  ̂ e an­
tes eíbará tapado o ouvido, com a fua carayelha.

P. Tem algum deífcito eíbe modo de efeor­
var ?

R. Póde ter : quando efeorvarmos com mais, 
e melhor polvora, arrojará a bomba mais longe j 
pois fará inflamar iníbantaneamente - a polvora,

H iii

Dc cameia eí* 
pkciica.

Deffeitos, qae 
pode haver, ao 
eícoivar̂
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da carga, e caiizar mayor elJaílicidade, e ílaina.
 ̂ Quando le efcorvar com menos , e 

poJvora, terá menor alcance ; porque tem meno 
rorça e íer roím a polvora da efcorva, he miii 
o perigozoj pois quando os Morteiros edrao ma 

eícorvados, muitavS vezes, lhe nao pega fogo n: 
carga, e facilmente por eíla demora arrehentaò a 
bombas na boca , quebrando os Morteiros , e of 
tendendo a toda a bateria com os cíHlhaços , « 
ainda a trincheira j como íucccdeo no citio de 
Landrea em 1Ó37. Blondel Part, 1. cap, 2. fo l.i 

N*õ pegaído No cazo, que naò pegue-fogo na efcorva-
^ Bombeirâ e fc o r v a r  acc^dirá a S v a r  

novamente o ouvido dezenfolvando-o, com o dia* 
mante ; e ifto há de fer com a mayor velocidade 
pojíivel ; e quando o Bombeiro v ir , que naõ há

a efpoléta,,
adveitira aos da bateria , e trincheira, gritando * 
rentre em terra , que he fina] , que a bomba arrê  
benta na boca do Morteiro Póde naõ pegar fo  
go , por ter a efcorva molhada. ^

P* Que remedio tem eítes deííeitos ?
’ ^   ̂ ^ deve fazer, he ef-

corvar o Morteiro com as elpolétas de folha de
ílandes; como uzo nas peças de ameudar os tiros, 
com miiito pouca differença, no chapelinho da fiia 
cabeça, fp,endo-o em fórma de cachimbo, cmando 

' j:aíToléta ; e das ordinárias,

deprelTa fe tira , e mette outra , ou com efto-
pim.

P. (^mo fe efcorva o Morteiro, çom eítopim ?
doas fios de eftopim, que te- 

ha cada hum 4 palmos de comprido, e <S feeu-
S r  A°enm*lhnf ™  efpoléta, fazenfo-
Mra^ti fim il !)’ f  do eftopim cahiráõ,para o fundo da bomba, ate cliegarem à polvora

da
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came<-a, ( auo nette caTO nao leva tâco ) fô 
fr S a  em roda , corn nlaftlcas ; deiciiafido c aro 
no k|at S  ettopim i e dando fogo na efpoleta,

logo j“\,2Ín|õ do eftopim, devemos cevar a 
cabeça da efpoléta, conr polvora moida , poi uraa
do eftopim,  p a r a  m a y o r  c a u t e l a .  ,

Quando o Morteiro he attacado ao ordiná­
rio , e quer uzar do eftopim ; efte vay da cabe­
ça da efpoléta, ao ouvido do Morteiro, feguran- 
dü-o noŝ  entalhos, e no ouvido : eftes dous m^  
dos faó fomente bons , para quando a elpoleta 
tem os feus tempos juftos. Por efte modo > « 3“  
code nenhuma bomba arrebentar dentro do Mor­
teiro , por roim , que feja a elpoleta, dando-le- 
íhc primeiro fogo ao Morteiro , que as bombas 
o tomaráó no ar.

Eu nao a confelbo eftes modos *, pois me- 
paTcfle pódem muitas bombas naõ pe^ar fogo, 
apagando-fc o eftopim pela violência da bomba, 
€rro, que refátoj porém cada hum uze, do que, 
por experiencia , achar melhor. Qiiando a polvora 
naõ leva táco , gafta-fe menos tempo em fe por 
prompto o Morteiro , uzando-fe do eftopim j mas 
então fao os alcances curtos, como tenho dito, e 
fe lea Medran, Pei'-f. hmih. cap. 8. / .  93.

P. Como fe aponta o Morteiro?
K. Como os Morteiros em batería, naô joga6 

por canhoneiras , ( excepto nos tiros de chapelcta) 
e faó cobertos com parapeitos , vendo-fe raras ve*- 
7:es o alvo ; eíUndo no mefmo plano, ou mais 
baixo, fe faz a pontaria defte m.odo.

ponha-íe no parapeito da bateríà , de fion- 
te do Morteiro , hum meyo pique bem apliimo, 
e no plano da batería, junto ao parapeito, e pela 
banda de dentro., outro , ambos da mefma groíTu- 
xa, de tal forma dirigidos, que com o alvo façaa 
huma liniia reda. H iiii Tei-

Uzo de eílo* 
pim , Ciitregudo 
o Morteiío 2U> 
otdiaaiiv.

Parefler pró­
prio fobte o uzo 
do criopim.

Apantar O 
Meitâiiw.
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hig  ̂ 6 l.

Ajvsitcncla,

F e i t o  l í t o  , p a r a  a p o n t a r  o  M o r t e i r o ,  t e r e - i  
' m o s  h u m  í i o , c o m  h u m  p l u m o  p i r a m i d a l , e  m an ^  

d a n d o  l a d e a r , o u  r a b e a r  ,  p a r a  a  d i r e i t a , o u  e f .  
^ u e r d a , a t é  q u e  c o m  o  p l u m o  í e  e n f i e  o  o u v i d o  

' ) o y a  , e  os p i q u e s  ;  e n t ã o  d i r e m o s  í i ç a n d o

f P p p t a d o  o  M o r t e i r o ,  Memot\ de 
M . ReJJotis tmhmdas nas da Real das denc. de 
anno de 1716.
. T a m b é m  í e  a p o n t a  o  M o r t e i r o  , e  m u i t o  m S ' 

i l i o r . c o m  a Efmadfa BkeBora d e  m i n h a  i n v e n ­
ç ã o  ,  c u j a  f a b r i c a  d e y  n a  G e o m e t r i a  , foi. 21. d a  

f o r m a  i e g u m t e  : p o n d o  o  b r a ç o  A E ,  n a  b o c a  d o  
M o r t e i r o  ,  d e  l o r t e  ,  q u e  a  f a c e  i i z a  f a íT a  J i n h a  

r e c t a ,  e  c o m  o s  p o n t o s  d a s  j o y a s  d o  b o c a l  ,  m o ­

v e r e m o s  a r e g o a  E D  ,  d e  f o r t e  ,  q u e  p e l a  p m u l a  

a , v e j a m o s  o  e x t r e m o  D ,  d a  r e g o a  m o v e i ,  p e lâ  
p a r t e  d e  d e n t r o ,  e  o s  m e y o s  p i q u e s  a o  a l t o  , t u d o  

• e i n  l i u m a  l i n h a  r e d l a  m a n d a n d o  l a d e a r ,  o u  r a b e a r  

o  M o r t e i r o  ,  l e n d o  n e c e l T a r i o  ■, e  f e  a r r u m a n d a - l h e  
,0  p l u m o  D F ,  f a c e j a r  a s  f a c e s  d a  e f q n a d r a ,  e  d a  

r e g o a  m o v e i  ,  f e m  f e  e n c o f t a r  ,  o u  d e f v i a r  ,  te -  
m o s  b M  f e i t a  a  p o n t a r i a  ,  q u a n t o  à  d i r e c ç ã o .

H e  n e c e f i a r i o ,  q u e  c o m  a  r e g o a  m o v e i ,  c o -  
m e l l e m o s  a  e n f i a r  a m b o s  o s  m e y o s  p i q u e s ,  d o s  f e u s  

p e s  ,  a t e  a s  c a b e ç a s ,  e  d a s  c a b e ç a s  a t é  o s  p é s - ,  

e  l e  f e m p r e  f i z e r e m  h u m a  l i n h a  r e é l a ,  c o m o  e f t |

1  r  p o n t a r i a ; p o r é m  f e  a  r e g o a . m o «
y e l  f e  d e f v i a r  p a r a  d i r e i t a  ,  e  o s  p i q u e s  p a i a  a  e f -  

q u e r d a ,  l e r a  o  t i r o  a v e í T o ,  p a r a  a  n o lT a  d i r e i t a  ; 
e  l e  a  r e g o a  f o r  p a r a  a  e f q u e r d a ,  e  o s  m e y o s  p i ­
q u e s  f i c a r e m  p a r a  a  d i r e i t a ,  f e r á  o  t i r o  a v e l T o  p a -  
r a  a  n o íT a  e í q u e r d a ,  ^

. N a  A u l a  d a  A r t e l h a r i a  d e f t a  C i d a d e  d o  Rh 
Jmietro , _ e m  q u e  l^ou L e n t e  ,  f i z . v a r i a s  e x p e n e n -

®  Diream'a n í e  c o r -

i n S n t e y !  ®
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O pliimo DF , he para moftrar , - que o wf- 
trnmento naô tem algiima indinacao , o que ive- 
.«de, fendo bem feito, e bem achadas as )oyas; 
e eftando o Morteifo bem montado, e fobre boa 
plataforma , o que melhor le alcança da prati- 

C UZO» '
P. Como fe provaõ os Morteiros ?
11. Depois de bem reconhecidos (parece-me eí- 

cuzado falíar em ladeamentos, naò fó nos Mor­
teiros j mas ainda nos Pedreiros-, e Obúz j porque 
fiipponho, que nao haverá Official de taô má con- 
dencia , e tao v il, e venal, que os approve *, pelo 
grande prejuizo, que fe fegue ao ferviço do Prín­
cipe ) fe provaõ os Morteiros, enterrando-os até a 
caíToléta , tendo os munhoens fobre huns troços 
de madeira  ̂ e ficando na ellevaçaõ de 45  ̂ , " fe 
lhe enche a camera de polvora , deixando fomen­
te hum pequeno efpaço , para o táco j que fe ata-» 
ca muito bem , e fazendo cama, para a bomba :, 
fe metta eíta cheya de terra -, como diz Swir. 
Tom. part. 5. fol. 74. ou miílurada com ferra­
dura de madeira , e o ouvido tapádo j c eílando 
conforme a arte, fe lhe dá fogo.

Difparado que feja , fe examina com o Buf- 
cavida , e naõ achando algum deífeito , de bro­
ca &c. continua a prova até 40 , ou 5:0 tiros fuê  
ceffivos, tendo fempre cuidado de o reconhecer a 
cada tiro. Quando deíla prova naõ rezulta incon­
veniente algum cntaõ tirado para fóra o Mor? 
teiro, fe enche de agoa j como diz Surir. Tom. 2. 
part. 3. fol. 77. advertindo naõ fe molhe por fó­
ra ; e fe veja fe tranfcóla, por alguma parte, que 
fazendo-o, ou tendo outro qualquer deíleito con- 
cideravel, fe regeita , quebrando-lhe os delphins, 
oü munhoens j como diz o mefmo Surir, lug. 
chad.

Também, fe deve examinar a bondade do
metal,

Prova dos 
Moitciios.
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Havendo re- 
cejo fe da fogo 
por cfpoleta.

Definição da 
bomba.

Fig. 6l.

Mcdida das 
bombas de i8 
l>oIcgadas.

meta!; como tenho chto no Exaine de Arftl. f ,  
e em conciencia , devemos fazer o exame poíli- 
v e l; para que o Principe fique bem fervido , e nao 
gaíle j fern utilidade , a üia Real fazenda.

Por fer muito neceflaria huma prova, a mais 
exafla nos Morteiros , e peças de Artelharia j 
fez França huma| Ordenança em 7 de Outubro de 
17 32 ; e Hefpanha outra em 1728 , Tom. 2. Ih. 
4. tit. 8. art. 26. até 3 c , mcudamente detalha­
da.

Se na prova houver recevo , que arreben-, 
tem os Morteiros, fe lhe dará fogo por cfpolétaj 
e devemos cuidar , que as bombas nao tenhao 
cafcos, ou fejao fendidas; porque eílalándo aofa  ̂
hir do Morteiro, pódem offender os circunftantes; 
como diz Surir. Tom. 2. part. 3. fo i. 76. Qiiando 
lao muitos os Morteiros ,* fe poem todos na mef- 
ma linha, diftantes huns de outros 13 j .  , 18 , 
ou 2 2 palmos j Bardet Tom. 7. fo i. 21. ^

* A polvora para a prova, deve fer a me­
lhor, que houver , e à fatisfaçao do Official da 
Arteíharia, que a fizer; pois déve refponder ncf- 
ta materia : a mefma Ordenança de Hefpanha 
ibid. Os Morteiros fingélos , e máos, também 
arrebentao •, como fuccedeo ao Duque de Futllaâ 
na tomada de Villa Franca Quency Hiß. Mih 
de Luiz 14.

P. Temos dito tudo , o que pertence ao Mor-̂  
teiro em fi \ quero agora faber, o que he bomba ?

R. Bomba., he huma groíTa bála de ferro ro- 
donda e vazia por dentro , com duas azas junto 
ao ouvido , e mais grolTa no fundo, do que po 
los lados. >

P. 'Qi'e m.edidas tem as bombas ?
R . As bombas de 18 polegadas, tenx de groílb 

nos lados 2 polegadas, e no fundo 2 , e 10 linhasy 
o ouYido tem de diâmetro 18 , ou 20 linhas. Ri­

tas
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fas bombas reprova , como ãidemos foL 102.
porém Luiz 14 as mandou praticar em Nanmr em 
1691 , o que diz Otiency, e modernamente em 1745  ̂
le iizarao no citio daCidadella deTcrw^^, doqiíe 
tratao as Noticias do melmo anno , e me pareftc  ̂
que i() em exercitos grandes fe podem iizar; por 
que nao há , que recear o traníporte para mano­
brar com elias.

As de 1 2 tem de groíTo nos lados huma po­
legada , e tres linhas ; e no fundo i , e 8 linhas j 
o diâmetro do ouvido , he de 16 linhas.

As de 9 , e 8 polegadas, tem de groíTo nos 
lados I j e no fundo 16 linhas j o diâmetro do 
feu ouvido , tem huma polegada.

As bombas de 6 polegadas, chamadas Gra­
nadas reaes, tem de groíTo nos lados, 9 linhas, e 
no fundo i polegada ; o diâmetro do feu ouvido, 
he igual à groíTura dos lados.

As granadas reaes, fomente fe uzao contra 
gente; pois o feu pezo he pouco, para arruinar 
âbobedas ; mas fempre rompem os telhados ; e 
no citio de Turim fe iizaráo bombas de 9 , e 12  
polegadas. Riß. M il. de Luiz 14.

Já que falíamos em granadas reaes, diremos 
também das granadas de mao, que fao huma ef* 
pecie de bomba, fern azas , qu« tem de diâme­
tro fomente ^ polegadas; de grolTo nos lados 2 li­
nhas , e no fundo 3 : o diâmetro do ouvido, tem 
6 linhas.

A matéria, de que fe fazem, he ferro , bron­
ze , vidro , ou barro, hum pouco mais groílas *, 
também fe fazem de panno, enramadas de rede de 
corda , quando fao deílinadas a incendiar povoa- 
çoens ,  ̂ queimar armazéns de forragens, immas 
de fachinas ; e nas fortidas, para por fogo às pól­
voras inimigas, queimar parapeitos , reparos da 
Artelharia , e namas de madeira.

As

Das d e ii po­
legadas.

Granadas res'
c s .

Granadas de 
maõ.
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As de barro , e vidro, diz Antonio de Fille^ 
Governad. de Prac. cap, lo. que nao preilao para 
nada \ porém Gnhiard Efcol. de Mart. Tom. 2. 
liv. 6. fo l. 220. diz, que vio uzar dellas aos Hef- 
panhoes , contra osFrancezes eni Barcelona., com 
bailante perda deftes, e Vanel na Hijl. dos Turcos 
Tom. fo l. 261. diz , que faltando as granadas 
no dtio de Viena , pofto por Mahomet IV , em 
1683 , o Barao de Kilmanfek as fez fazer de bar­
ro cozido , e que faziao mais effeito, que as de 
vidro. A mim me parece, à viíta das duas expert 
encias aííima, que fao admiravcis, para a Infan,-, 
teria j por ferem mais leves, que as de ferro.

Medrano, Perf. Y>omb.Cap. 1. fo l. y i. for­
mou huma granada, fazendo huma caxinlia qua­
drada , de madeira, ou folha de Flandes de 2 , 
oil 3 polegadas de lado, e em huma face ,.fe  Ihe 
abre o feu ouvido , capaz de levar efpoléta de 
bomba , ou granada real, e nelle fe meta hum Noel, 
ou alma de páo.

Feito ifto , fe enrama a caxa à róda, com 
cordel de piao breado, em-forma, que iique uni- 
do hum a outro e fe cobriraó as faces da caxa 
com bálas , perdigotos , e cabeças de pregos ba­
nhados em breu ( ou com faquinhos ) e os vaosi 
que ficarem, entre bála , e bala, fe enchaõ de elto- 
pa breada , de forte, que fique tudo mocilío j c 
enfima Ihe poremos capas de eitopa breada , de 
forma, que fique rodonda , como huma granada; 
e com huma corda delgada , e breada , a cobri­
remos toda em róda , bem apertada, e lhe dare­
mos hum banho em breu : tirado o N oel, fe 
lhe deita a polvora , e fe lhe mete huma efpolé­
ta , que fique bem fegura ; e calafetáda , e enr 
coifáda , a cobriremos de papel pardo; e daiida- 
lhe outro banho , fica parecendo granada.

Diz o Author , que quando eítas, granadas
arre-
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íarrebcntao , defpedem de fi as bálas, quazt coma 
f melma violência , qne hiima eípingarda, e je po- 
i de uzar dellas na defenia das brech ase ainda nas 
abordasens dos navios; e fendo neceíiario, ie po- 
dem fazer do diâmetro das reae£, augmentando- 
fe as camadas das bálas , e aperlando-fe, como a 
.primeira vez, c fe arrojaráõ com Morteiro •, e qiie 
mais quer dez mil deíias , que 50 mil das ordi­
nárias : efta experiencia moftrcu a feus Diíapulos 
na Academia de B r iife la s de que era pirectoi.

Bem fe vé , que naturalmente eítas grana­
das , faõ melhores, que as de vidro, ou barro, e
íe pódem fazer a qualquer hora , e em toda apar-

líto , nemte, fem muito gafto , nem perder muito tempo i 
•e fou de parecer , que em tendo occaziaõ as 
uzemos.

lambem me pareíTe, que fe cobrirmos hu; 
ma granada , com huma capa de chumbo, da groí" 
fura de hum dedo, quarteada de alto a baixo , e 
cm róda, com diftancia de córte a córte, de hum. 
dedo, fem porém fe cortar de todo o çhumbo, fi­
cando à maneira de huma rede; e fobre eíla capa 
outra &c. e íinalmente enramada , com corda brea-

Preferem às 
de vidio, e bail«
IO .

da, dandofe-lhc fogo, fará hum horrível efFeito j 
' íei

Parecer do 
.Author fobre ef- 
tas granadas,

porque além dos íeus eftilhaços, defpcde outras 
tantas balas , quantas forem as porcoens cor­
tadas.

Devemos porém advertir, que fe for arro­
jada com Morteiro, devem hir aííentadas fobre 
f»ratofi de madeira j porque de outro modo , aBa- 
ma da polvora a desfará , antes de fazer eifeito. 
E'ajiel Hiß. dos Turc. Tom. 2. foi. nos diz, 
que os ditos cm 1523 enchiao de pontas de fer­
ro, e polvora, bálas de páo, que arrebentavao no 
ar, como bombas, e faziao damno grande aos de- 
fenfores de Rhodos atacada por Solimaò II.

Os antigos , quando atiravao as granadas
cora

Carga de p«> 
Sa , atuai 
giaaada,
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Proporção da 
pedra paia o fer­
ro , couformc 
Moatecuciili,

Proporçaõ dc 
Ozanaa , e Sai­
mento iegulda.

Bondade das 
bombas.
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com artelharia, a ‘carga era a terça parte do pe 
!zo da bala; como fe a peça levar na fua carga i; 
libras de polvora , atirando granada , levará fó 
mente 4 libras ; Montec. liv. i . tit. i. cap. % 
foL  53. porque as granadas faô reguladas por bá 
las de pedra ; e a pedra para o ferro he , com i 
para 3 ; ou he o feu terço pouco mais , ou menos, 
como diz 0 Padre Kicciolo Tom. i. liv. 2. cuja 
proporção tirou de Fillalpardo , e Marino Getaldo 
cap. Colaà. Trat. 3. cap. fo i. 38, Cobters de 
^Math. por Hemejtfiein cap. r. da Hygronomia 
fo i. 2J1 .  cujos Authores trazem eíta proporção; 
Se a pedra pezar 14 ,  0 fet ro" pezará 42 ; como fe 
vé da fua taboáda.

Os Experimentos da Real fodedade de Lon̂  
àres, dizem, que o ferro tem para a pedra a ra- 
zaô de 785'!, para 2000, que vem a fer quadru-, 
pia efcaíTa ; o que traz Sarmento , Mart. Medie, 
cap. dos Metaesy Ozan. Recr. Math. Tom. 2.Probl, 
32. fo i. 407, diz : he como , para 139 l , 
que vale o mefmo , que 4 para i . *

Nós feguiremos a Sarmento , Ozanan e dare* 
mos por carga a quarta parte efeaça; e como as 
granadas fe atiraó ordinariamente, com peças de 4, 
lhe daremos meya libra efeaça; porque eílas car- 
regaó, com 2 libras de polvora, que he ametade 
do pezo da lua bála de ferro.

P. Como fe conliece, le as bombas faõ capazes 
de fer vir ?

R. Sabendo, em que confifte a fua bondade, 
e os leus delfeitos.

P. Em que conílíte a bondade de huma bom»-
ba? ■■ p..

R. Coníiífe, em fer bem fundida, de ferro maf 
fio, e correozo , bem redonda por fóra, e liza, 
lem chriícas , marníljos, brocas, ou fendas, e igual- 
mente gioílas por toda a parte ( excepto o fundo)

cujas
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cnias eroiTuras , ffejao 'antes :imais , do que menos ■, 
do que diîTemos o ’qué he defFeito-, e que alança 
eiteja quebrada bem .iurito ao fnndo, tendo 3̂  
zas inteiras, ( quando as tenha ) q o ouvido laõ  ̂
e que nae tenhao 'iido ' fundidas ém diias ameta- 
des, e depois foldadas ; como ouve antigiiamente, 
O que adverte , Perf. Art. cap.c poderá tal vez efte ináo iizo, tornar-íe a intro­
duzir , com preiuizo grande do Real ferviço, e 
pouco credito ‘do OíEcial Bombeiro: As borribas 
com defteitos, e máz naõ'fazem b devido efíeito, 
como diz Qiiency , fuceedeo no citio jde Taranto 
em 1703 , em que 500, o naõ íizeraõ pela dita 
cauza,

P. Qiie he a lança, que diíTemos ?
• R- Lmiça , hé huma verga de ferro, que fe 
mete pê o ouvido da bomba, quando fe rande ÿ 
para a íuílentar no ar, como AC. <

P, Porque he o fundo da bomba mais groíTo, 
que os feus lados ?

R. He para que, defeendo a bomba, precúta 
A terra com o fundo*, como mais pezado, e naõ 
íuccoda vir a efpolcta para baixo, que dando na 
terra fe póde apagar , e fniítra-le o eíTeito da 
bon’iba.
' P. Como fe conhece fe faõ lizas por dentro? 
- R. Facilmente j porque com hum Bufeavida, 
ou Gáto curvo , mettido pelo ouvido, a hiremos 
apalpando pouco a pouco j fe naõ topar, eftá lí- 
za por dentro , e topando, conforme entrar, aifim 
conheceremos fer broca, ou efearvalho j e topan­
do fomente, ferá mamilo : As brocas nas grana­
das reaes, e nas de maõ, naõ faõ deíFeito j pois 
o feu fim h e , que arrebentem j porém nas bom­
bas he deíFeito j porque o feu fim he fiirar, pre- 
eutindo.
V P. Corqo fe fabe fe as brocas j 011 fendas re-

' - . paíTaõ

Fig. 63.
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Rícoahccct
bombas#

P.ecebimcnl* 
das bom bas, 
vinde dt fundi» 
Saõ,

paíTao as granadas  ̂ e bombas?' -
R, Para vir neíle conhecimento , fe obferva 

fe tem marteladas por fóra ; porque fe as tiver, 
póde haver deíconíiança ; para o que, com hum 
maço de madeira, a bateremos em róda muito 
bem , que tendo fendas, fe abrirá de todo, ou 
as moítrará ; e para virmos no conhecimento fe 
liá broca, encheremos a bomba , ou granada de 
vento aíToprando, e com a maó em róda, vere­
mos fe fahe ar , que fahindo, tem broca, que a 
repaíTa : As bombas com fendas, ou brocas fe naá 
acceitaõ para EIRey; e fe nos armazéns acharmos 
algumas, com eíTes deífeitos, uzaremos délias nas 
machinas infernaes, e para , enterradas , fervirem 
de fornilhos.

Também fe conhece fe há fenda , ou bro­
ca , que a repaíTe, enchendo a bomba de agoa, 
por meyo de hum funil, para fe naõ molhar por 
ifóra, que tendo-a tranfcolará a tal agoa.

P. Ainda há mais circunílancias , para fereiu 
recebidas as bombas ?

R. Ainda há huma , que lie faber fe tem , ou 
naõ o pezo devido , para o que pezaremos lo,, 
ou 20, por cento, c fe conrefponderem pouco 
mais , ou menos, ao que devem, as receberemos 
para o Real ferviço ; e fendo grande a difieren- 
ç a , fe devem regeitar, por naõ pagar a fazenda 
real, o que naõ deve.

Vindo , por exemplo , da fundiçaõ mil bom­
bas de 12  polegadas, que pezaráõ cada huma 145 
libjas i e pezando 10 0 , que he ro por cento, dít* 
raõ 14300 libras , que tendo eíle devido pezo as 
receberemos ; e ainda fe tiverem a diminuiçaõ de 5 
até I  o libras , por cento j porém fe tiverem mais, 
fe regeitem, ou pagem pelo pezo proprio, que fe 
achar j e neíte cazo devem pezar as mil bombas 
Ï43000 , 011 abatendo-lhe 7150
porcento &c.  ̂ Para
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Granadas dos

Pava fabemios quanto cada bomba 
nenos do que deve, dividiremos a diilerença co 
»czo ji'fto, que há entre o do abatimento -, pc- .
□  numéro das bombas  ̂ que pezâmos -, e o quoci- 
aitc he , o que toca a cada huma-, .no exemplo 

, adifíereiiça entre 14^000 , 01 35^^0 he 
'ICO, a quai repartida por 1000 bombas, «a7 ^ ,  
lue reduzido a libras, dá 7 libras, 2 onças, e trez 
)itavas esforçadas , por cada bomba , que tanto
3em dc menos do leu pezo devido. Gtanaaas

As granadas, de que uzao os ooldados CiVa- cunadeu»* 
ladeiros, pedem muito mavor attençaõ, por_ evi- 
■ar asdifgraças, que fiiccedem, quando asdeitao*,, 
üvitando o eftropearem-fe, e ainda morrerem j por 
lílb as efcolheremos com mais cuidado > cilas devem 
fer de ferro agro, e quebradiço.

Deitaó-le as granadas nas trincheiras, ébré­
chas*, entre corpos de Cavalaria, e Infantaria, cf- uzo d« gMi 
tando era diílancia de 13 braças, e JL, ou 14 , 
c eícaíTas, que he o mayor alcance  ̂ a que 
le * podem deitar. Blõfid Tom. i. fo i. Ï03. Vauhan  ̂
diz, no feu e Dejfetiç. das Fraç. Cap. 8.
f. 53. que os alcances faò de r i braças, c y  pal­
mos, ou 12 , e 6 palmos*, porém como naó diz o 
mayor alcance, bem íe póde íeguir Bí&nd, iem 
erro.

> Os Heípanhoes as deitárao fobre bs Fran- 
cezes, que avançavaó a brecha de Camhray em 
1 677 , e em Fuycerda, em 1 678 , comiO diz Quen* 
qy , e fe uzáraò em outras muitas partes.

P. razaò há, para que o ferro das bom­
bas íeja maçío , e correozo *, e o das granadíis 
ágro , e quebradiço ?

R. A razaò he, porque a bomba faz o eifeito, 
pelo feu pezo, c fendo o ferro quebradiço, com 
a força do chòfre, eílaíará, e naó furará as abo- 

, ibedas"  ̂ como com ellas íe pertende j as grana- 
í . I das
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Bambas «Î& 6 , 
e 8 polegadas, 
dcvewi <ex dc fer­
io quebradiço.

Achtr o pezo 
de huma bom- 
ha , fcm a pczar.

fczo dc huma 
polegada cubica 
dc ferro.

da<? porém, como fao para fazerem eítilhácos 
he precizo, que o ferro feja ágro, e quanto maiŝ  
quebradiço, tantos mais eílilháços fará , que lie 
o que fe quer.

Devemos advertir, que toda a bomba', que 
naÔ for para furar , ou abater fubterraneos , co­
mo faó as de 6 , e 8 polegadas, deve fer que-' 
bradiço o ferro, de que lè fizerem.

P. Podemos faber o pezo de huma bomba, ou 
granada fem a pezar ?

R. Sabendo primeiro, que huma bála de ferro 
de 3 polegadas de diâmetro, péza juftamente 4 
libras, {Suftr. em huma taboáda do i.pan .i, 
fo i. yy, ) acharemos o pezo da bomba, cubicando 
o diâmetro da bála de 4 , e também o diâmetro 
da bomba dada, e juntamente o do feu vaõ ; 0 
que feito , armaremos duas regras de 3 -, a primei­
ra dizendo : Ajjim fe  há 0 cubo do diâmetro da há* 
la de 4f\para 0 cubo do diâmetro da bomba dada\ 
co7fto 4 libras, pezo da bála , para 0 pezo que há 
de fahir a bomba}

A fegunda regra he , dizendo ; Ajfm  fe  há 
0 cubo do diâmetro da bála de 4 , para 0 aibo do 
diâmetro do vao da bomba \ como 4 libras de pezo 
da bála dada , para 0 pezo, cpie fahir } Reputando 
o vaõ da bomba por cheyo.

Feitas as regras, diminuiremos o pezo do vaõ, do 
pezo da bomba ; e o que reítar, he o pezo do féii 
ferro , a que prudentemente fe lhe ajuiita o pezo dó 
ouvido, e azasi regulando-nos, que huma polegar 
da cúbica dc ferro , péza 4 onças, e .4  , ou 4 
'onças , e esforçadas. Labatut Trat. da  ̂ Arte- 
lhifol.%1. ^

E X E M P L O .

Supponhamos , que nos daõ huma bomba 
de 8 polegadas de diâmetro , e o feu vaõ de õ j e íb

pede
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oede o pezo da bomba: Cubicaremos 3 , diâmetro 
l i  bála de 4 ,  cujo atbo he 27 i e cubicaremos 
também 8 , diâmetro da bomba, e o feu cubo he 
•5 12 , e diremos: Se 27 dá 4-, s n , q u e  daraí  Fei­
ta a conta, íahe

Paraafegun "  da regra diremos: J í  17  
A.\ 116 cubo do 'vãÕ da boYiibã’t cjxe dava . ^eita a 
conta, fahe J í± , e tirando eíle vaõ do do pezp 
da bomba, reíVaõ , que reduzidos a intei­
ros, dá43 libras, e i^  onças esforçadas^ ,̂ a que 
junto 0 pezo do bocal, e azas, que ferae pouco 
mais, ou menos 9 oncas, faz ao todo 44 libras >
e 6 onças. , ^

Naõ devemos fazer cazo da mayor groílu-
ra do fundo; porque nao faz erro na pratica, e 
lie hum pouco mais, ou pouco menos, e fica re- 
compenfado , pelo vao do ouvido, que vay con**
tado por cheyo. ^

Os Geometras fabem , que Euchdes nas 
.Prop. 18 , do 12 i  ̂ 31 do II . demonítra porCo- 
-polarios, que os {óYiáos femelhantes , tem_ entre fi a ^
meíma razao, que os cubos dos feus diâmetros j  os cubos dos 
■ Belidor, Nbu. Cure. Math. Porp. fo i. i58.traa 
também demonftrada eíta verdade.

Peio calculo , que fiz açho , que as bom­
bas de 18 polegadas , pezaõ fem^polvora 5 20 li­
bras : as de 1 2 polegadas , pézaô r 43 librasj as 
de 9 polegadas, pézaõ 66 j as de 8 , pézâo $0 
libras ; as de 6 pézaô 21 , e as granadas pézaô 
Inima libra, e 3 onças esforçadas.

Efte calculo me moílrou claramente o erro 
de Snrir. Toni. i. Part. r.tit, ii./<9/. 244.*, Bar^ 
det Tom. 7. Trat. daArt. Cap. 7, fòl. 3* Blond Tom̂
-I. Trat. da Art. fo i. 85” i e Belidor Bomhardeir, 
pranc. foi. 296.

Surirey , e Bar det dizem, que as bombas de 1 8 
polegadas , pézaô 490 libras, Blond 5203 elleeí^

4,, I ii

Os folidosfeí 
melhantes tem 
enrie f i , a mcW 
ma razaõ , que

Kott«|
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I I

C-aílií:ar bom­
bas.

Tor mcyo de 
knm cordel , c 
icgia de tres

tá maïs chegado à verdade.
Das bombas de 1 2 pokgadas diz Surlî  ; g 

Blond , que pezao 130, e 140 libras -, eílres efta6 
chegados quafi à verdade ; porém naô Bardet , que 
diz , pezao eftas tàes bombas, 230 libras.

Das bombas de 9 polegadas , diz Bardet, que 
devem pezar 40 , ou 45: libras 5, quando o feu p^ 
z o , deve fer 66.

Das bombas de 8 polegadas, diz Surir, que 
peza5 35 libras,  ̂Blond  ̂ 40, carregadas-, quando 
ellas fó de ferro, devem pezar co libras.

Das de 6 polegadas, dizem Surirey, e Bor­
det , que pezao 20 libras, e Blond 23 j porém car­
regadas ; neíla parte eílao quazi com a verdade.

peita comparaçao , fe vé o quanto fe cn* 
ganaraõ eítes  ̂Authores , fem nenhum fazer feme* 
lhante reflexão, contentando-fe de íègnir huns aos 
outros, fem mais averiguaçao.

Nao figuamos neíla parte a opinião defles 
Authores , figuamos a do meu calculo ; porque ain­
da , que^he hum pouco mais, ou hum pouco me­
nos , naó he com mdo, com taõ grandes deflei* . 
tos, como os dos Authores ditos , e fempre ha-  ̂
verá deífeitos ; por que a variedade do ferro, nao 
dá lugar a pór eítas operaçoens na ultima certe- 
teza.

P. Como fe calibrao as bombas \ e fe lhe acha 
o diâmetro ' do feu vao !

R. Com o compaíTo de pontas curvas, abraça­
remos as bombas no feu mayor diâmetro j e pondo 
efta abertura de compaíTo, fobre o calibre, veremos 
as polegadas , e linhas, que a tal bomba tem de diâ­
metro. Xambcin , nâo havendo compaíTo íe faz 
eítaòperaçao , cercando , com hum cordel,a bom­
ba , no feu círculo máximo , e ver , que  ̂ pole­
gadas dá no cordel ; e logo armando regra de très 
diremos \ Se 12  dd 7 \ as polegadas achadas, quane
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to darao ? Feita a cc.nta i fabirâo as polegadas ̂
nue a bomba tem de diâmetro.
 ̂ Supponham.os, acliar huma bomba corn i 

polegad.F̂ , e_l de ciicimferenaa ,J t \ o  cordel,
armando a le 7 gra •> direy . o  ̂ 7
me dará ? Feita a conta , lahe no qnociente 6 
poleRadas jnftas pelo diâmetro da bomba.
^ ^ Se honver quebrados, os defprMarcmos , por
quanto as bombas hao de entrar ladinas , 
gadamente ; he erro, o que d.z o T / W e  r/f, .P« 
erto, Tom. 7. U v. 14- 16. fol. 418 , «
T m . i. P m .- i .  fo l. 80 ; que a terça pa“ e ca
circunferência de luima bomba tomada '  “
del, heofeo diâmetro i por fer mayor daverdaüe, 
Clavio , Ccont. Prat. lotit- 2. Ltv. 4. Cap. 6. trop. 
I. foL  12 1.

Mais fa d l, e mais feguro modo ne , cra­
vando na terra duas eftacas , bem aplumo, len 
do a diftancia de huma , e outra , o diâmetro das 
bombas, que queremos calibrar j e le Jhe paüa 
hum cordel , em altura conveniente , que elidas cai- 
bao por baixo e para que as eilacas nao dem QC 
i l  logo h iremos paflando as bombas, de forte, que 
tóquem as ditas eilacas, e todas as que paflarem, 
ferao do diâmetro marcado entre ellas.

As pail'adeiras de banco fao as melhores , 
como digo no meu Trat. dos cortes das carretavS, 
e vem a fer ; marcados os diâmetros das bombas, 
fobre hum groilb pranchao , dividindo huns de 
outros, com huns cunhos de madeira, em forma 
triangular, que tenhaõ de alto nas fuas cabeças 
ao menos _jl do diâmetro da mayor bomba, bem 
pregados, e feguros. As bombas , que paiTa+ 
rem, entre cimho , e cunho , ferao do diameti'o no­
tado entre ellas.

F'eito alJim o pranchao, feapoya fobre huns 
bancos , alguma couza em declive , para a parte,

I iii para

Per meio d* 
duas eftacas.

ÍÍg. 64»

Tafladelrafi dc 
banco.
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Fig.6 s

Guignsrd > t 
Fontaine repro­vados.

Achar o dia- 
oretto do vaô 
da bomba.

para onde hao de cahir as bombas ; e pela par­
te de cima , e mayor altura dos cunhos, ha de. 
Jevar hum efpaço, capaz de caber a mayor bom- 
ba tambem, da mefma parte, ao lonco do pran- 
chao, ie prega luima taboa, para que , rolando as 
bombas nao cayao nos pés dos que trabalhao ■ 
deltas palTadeiras, fe uza taobem , para as bâlas ; o 
que mande-/ praticar no Trem deita Cidade ; e as 
tiaz. Surir, Tom. i. fo l. 1 3 1. dafegunda ediccâ‘5 do 
an no 1707.

Ainda que os diâmetros , nao lejaô toma­
dos na ultima exaeçao , nao he deffeito nas bom- 
oas  ̂ poreni nao hao de entrar tao folgadas, que 
tenhao de folga duas polegadas , como faz Guíü:̂  
m rd, Efcol. de M an. Tom. 1. Liv, 6. foi. 2 16 ; e 
t  ont ame , no feu Liv, das ohrigacoens dos oéciaes 
da Artelharia Cap. 7, foL  49; e toáos aquelles, que 
leguiraô eftes Authores ; por fer grande erro e 
niuy íeníivel , conforme o que temos dito.

Para acharmos o diâmetro do vaÔ de humí' 
bomba , naõ temos mais, que meterlhe dentro o- 
calibre • aplumo , e marcando-o rente do ouvido, 
o tiraremos para fóra , e defeontaremos a altura do. 
ouvido, e a groíTura da bomba; e ao que reíta. 
acciefcentar mais 2 , ou 3 linhas ; o todo, he o dia-

bomba , com baftante precizaô.
1. i ara que ferve calibrar as bombas , e faber-. 

lhe o diâmetro do vaÔ ?
 ̂ Calibjar as bombas, he para conhecer , fe 

lao , ou nao próprias ,̂ para os Morteiros ; conhe­
cer o diâmetro do vaò , he , para com regra achar* 
mos a quantidade de pólvora, de que he capaz o 
oito vaõ ; e para conhecermos ainda o pezo da 
polvora, e bomba ? ^

P. Como fe faz eíTa regra ?
R. Cubicando o diâmetro do vaó, e armando 

^ regra de très dizendo : Se 21 cubo y dá 1 1  e f
phera ;



D O S  m o r t e i r o s . l is

i,hera ;  o cuba do diâmetro do yao , que dard r F e i -  

? a  a  r e g r a  d e  t r è s  ,  o  q u e  i a t o  n o  q u o c i e n t e  ^  f e  
r e o a r t e  p o r  l î  p o l e g a d a s  c u b i c a s ,  e  d a t a  a s  l i -  

K a f  d e ^ p o l v o r a  ,  3e  q u e  o  t a l  v a o  h e  c a p a z .  

Tt'ûtt I* de fol* îo* cité» 22,

E  X  E  M  P  L  O i

Supponhamos, o diâmetro do vaô , de y po­
legadas , elle cubicado, dá lay, e amando a r^ 
fira, direy: Se i i  dd i i ,  n y ,  quedara > T eitiJ. 
conta, fahe no quociente f  tornando ad^
vidir elle quodente por aj, da que re­
duzidos a inteiros , fahem i  libras de /  ’ polvora,
1 1  oiicas, 4 oitavas, e a8 grlos ; e diremos, que a 
bomba, que tiver de diâmetro, no feu vao, y pq- 
legadas, leva a polvora dita *, mas nao lie necefla-* 
rk) tanta exaeçaô.

P. Como le bufeao as bombas, propnas para 
os Morteiros  ̂ e pelas bombas, os Morteiros ?

R. Para adiarmos as bombas competentes a 
qualquer Morteiro -, nao temos mais que dimi­
nuir ao diâmetro defte 3 , 4 , ou 6 linhas, con­
forme o Morteiro tem de polegadas *, como fe dif> 
fe , o que reftar, he o diâmetro da bomba j por 
exemplo , fe o Morteiro tiver de diâmetro 12  po­
legadas , e 4 linhas, tirando-lhe as linhas, ficará 
o diâmetro da bomba de 12 polegadas j c aíTim 
outro qualquer.

Dadas as bombas , para acharmos o Mor­
teiro, nao temos mais , que acrefeentar-lhe 3» 4 > 
ou 6 linhas, conforme as polegadas, que a bom­
ba tem de diâmetro, e a fomma he o diâmetro da 
bccadura do Morteiro -, por exemplo , a huma 
bomba de 6 polegadas de diâmetro , açrefcento- 
Ihe 3 linhas , c o todo, he o diâmetro do Mor­
teiro; pois as linhas , que diminuímos , cuaug-

1 iiü men-

Achai a pol- 
vor* , queovaÔ 
dc qualquee 
bomba pò4e le­
vai.

AcHif búm*
bas proprias, pa­
ia qualquee 
Mouclaô

Achai o Mor­
teiro propiio, 
pata a iiiabeni'
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íii' i'f ■'•H

ío lrora que 
levaõ as bombas.

mentamos faô , pára o vento , ou folga,
P. Qiie he vento , ou folga das bombas ?
R. Vento, ou folga, he o vaó , que há entre 

a alma do Morteiro, e a bomba ; ou he a dlfTe- 
rença entre o diâmetro do Morteiro, e o da bom­
ba : o deíla , fempre hc menor , para entrar à 
vontade, e fe poder endireitar dentro da alma do 
Morteiro.

P. Porque o diâmetro da bomba, nao diá de 
íer juílo , com o do Morteiro ? . ,.

R. Se aífim foíTe , havería cazo, que nao po* 
deria entrar , pelas irregularidades da bomba, e 
da alma do Morteiro, nem facilmente fe podería', 
endireitar dentro, e poria o Morteiro em peri­
go , ou de arrebentar, ou de nao laborar.

P. Qiianto he eíTe vento ? ,
R. As bombas de i8 polegadas tem 6 linhas- 

de vento j e as de 1 2 , 0 9 ,  tem de vento 3 , ou 4. 
linhas 9 é as de 6 polegadas , tem 3 ; e os diame-. 
tros das bombas, para os diâmetros dos Mortei­
ros, tem eíTas difíerenças. Stirir. Tom. i.P a rt. 1.., 
Tit. II . fo i. 244. Bas^det Tom. 7. Cap. 7. Trat>\ 
da Artelh. fo i. 3 , 4 ,   ̂ 5“. .
 ̂ P. Como fe carregaõ as bombas?

R. Enchendo-as de polvora feca, e boa , de.| 
forte, que fique por encher, de hum até tres de-| 
dos , cujo vaó he , o que occupa a efpoléta: a l  
polvora fe deita por hum funil,, tanto nas bom-g 
bas, como nas granadas, |

P. Qiianta polvora levao as bombas ?
R.  ̂ Reíirirey as opinioens dosAuthores, ed ire^ I 

depois a minha. Blond Tom. r. Tmt. da Artelh 
fo i. 85. dá 30 libras de polvora às bombas de 18 
polegadas. Surir. Tom. i. Part. ^.Tit. 1 1 .  f .  M4- Í  
e Bardet Tom. 7. Trat. da Artelh. fo i. 3. daô 48 m 
libras: às bombas de 12  polegadas, Surir. Bardet, 
e Blond , _dao 15 libras de polvora : às bombas ■

de 8,
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, de 8 , Blovd fo l  ■ 85',’ d4 3  ̂ Sw fy  4 :*às
bombas de 6 polegadas, da SuTh". 3» libras,

Í de polvora j Blond 3 , e BaVfdet 4. . • f -
As granadas de 3 polegadas levao 4 , 011 5

onças de polvora.
Fazendo en o calculo, de quanto levao os 

vaos deftas bombas, acho , qiie as bombas de 18 
polegadas, accommodac 5 5 libras de polvora j as 

' de I* 2 , 18 , e ̂  esforçadas  ̂ as de 9, 7 ,  e 5 on- 
‘ ças esforçadas;  ̂  ̂ 4 libras , e 9 onças accommo- 
dad as de 8 polegadas; as de 6, accommodao hu- 

hna libra , e onças esforçadas; e as granadas 
' fcis onças, e 7 oitavas esforçadas.
' Deíle calculo fe vé o erro de Surir. Bardet, 
€ Blonâ, , em darem 3 , ou 4 libras de polvora 
às bombas de 6 polegadas ; quando ellas naõ po­
dem levar mais , que huma libra , 01 5:  onças es­
forçadas.

O meu parecer lie , que demos às bombas 
de 18 polegadas, 20, ou 30 libras de polvora ; às 

> de 12 polegadas , 1 2 ,  ou 1 5“; às de 9 polegadas , 5; 
làs de 8 , tres libras; às de 6 polegadas, libra , e 
I meya; e às granadas 3 , ou 4 onças, para que eí- 
tas cargas nos deichem vãos, naô fó para metter 
jas efpoletas; mas para a fama da polvora fazer 
imelhor eífeito, e para quando o nofíb fim for in- 
icendiar alguma parte. Caiando quizermos, que as 
jjbombaŝ  arrebentem; e qiie porém os feus eftilíia-» 
ços vaô perto , e com menos força ; uzaremos 
das cargas , que nos diz Blond Tonu i. foL  85 j 
confirmadas, com as ultimas experiencias ; que tem 
moítrado, que as bombas .carregadas, com menos 
loJvora , fazem o mefmo elfeito, como fe foffem  ̂
:arregadas com a qucrlbe toca ; e fe tem reduzí- 
jloacarga a i J L ,  ou 3 libras para as bombas de 
|í2 polegadas, * e para as de 8 a huma libra 
fe o fell fim he, para arrebentarem em eftilhaços,

. . ' " P.

Calculo fobre 
a polvora , que 
levaÕ 34 bombas 
no feu vaõ.

Parefler preC 
prio, íobre a 
carga das bom» 
bas,

m
irl
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P. Que eíFeito fazem as bombas ?
R. As bombas fazem dous grandejs effeitos : o 

primeiro, pelq feu pezo, arrumando as mais fortes 
abobcdas, e folidos ediificios ; e abatendo os fub- 
terraneos , ficando inúteis, para a accomodaçao 
das gentes, artifícios de fogo , fachinas, &c. in< 
feftandq as agoas nos poços, cLfternas, fontes ; 
como digo, e levao comfigo o terror da morte, 
aonde quer que, caliem, e he axioma certo j co* 
mo diz Feuquiere Torn. 4. Cap. 9 1 ./ .  187.

Que quanto mais fe  fatiga a guarmçao de htu 
Axioftia; praça , pelo effeito das bombas  ̂ e arti-̂

lharia, tanto mais de prejfa fe  rende.

O fegundo eifeito , he por meyo dos feus 
, eftilhaços , que arrebentando à flor da terra, fa« 
zem grande eilrago na Infanteria , e Cavallariaj 

. nao lhes dando lugar a fe poderem cobrir, ou 
deiviar, nao fe tendo achado até o prezente, re* 
medio a eíle damno j pois ferà necelTario , fortifia 
carmos-nos contra o ar; e depois que o Bifpo de 
Munfter Bernardo Vangall no anno 1672, no citio 
de Groll nmltiplicou os tiros dos Morteiros, ain­
da faõ mais horrorozos, e Feuquiere Torn. 4. Cap. 
’g i. fo l. 189. nos diz , que neite citio foy a pri­
meira v e z , que fe multiplicáraõ os tiros das bom­
bas.

Luiz 14 intentando deilruliir Argel , pof 
meyo de huma Machina infernal , mandou fazer 
a defmarcada bomba, do feitio de huma carcalTa, 
para fervir de mina à dita Macliina, que levava 
de polyora 7 ,  ou 8 mil libras ; e defvanecido 0 
feu ' proje<^o , fe confervou muito tempo em ToU' 
IonD iccion. M il. impref. 1742 , verbo ^
Sunr. Torn. 1. Part. 2. f it . 19. / . ^29.

Das bombas de fógos artiihi;iaes, diremos
Naë
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nö Tfät. to
Naö fó fervem as bombas arrojadas com 

Morteiros  ̂ mas ainda, enterradas nas explanadas, 
fervem de fornilhos , fazendo baíiante damno j 
como o íízérad. aos lügJp^.exe Holandeses em De- 
ii'ife anno 1695, Quency Hiß. M i lit. o naefmo ef- 
feito, ólvL Síirir. fazem, nos contrafortes *, pois 
voárao, dando-felhe fogo ao mefmo tempo , que 
fe dér cà mina. Naó comprehendo, por donde Sti­
rn. introduz fogo às bombas , e ao mefmo tem­
po às Cameras das minas ; porque fe for com ou­
tra lalcbicha , ha defucceder, ou arrebfentar a bom­
ba primeiro , ou depois da mina : íe for primeiro, 
póde defmanchar o canal \ e defcompor a falchi- 
cha da mina ; e fe for depois, nao faz effeito ne­
nhum ; razao porque nao feguirey a Surir, por me 
parecer ,  ̂que de femelhante operaçao, nao tirare- 
imps utilidade. Também deitadas êm partes eí- 
treitas , e aonde há pedras, fazem muitos eílilha- 
ços, Vãuhan , Attaq. e Def. de F raç.7 om.i.fol.i^Z.

Por meyo das bombas fe quebraÔ as galarias , 
,deitando-lhas em cima , por calhes ; o que fe faz, 
pondo a bomba na dita calhe, e fe lhe dá fogo ; e 
gaílos os tempos neceíTarios , fe levanta a mefma 
calhe, da parte da Praqa j e colando a bomba, ca- 
he fobre as galarias, que além de as quebrar , ma­
ta a gente , que há debaxo , o que fe faz em Candia. 
Qoulon nas fuas Mem.

Também fe uza das bombas contra o minei- 
|ro, principiando a abrir o fornilho, defcendo ef-  ̂
,ta ; e ainda granada real , carregada com toda a "ciio 
pólvora em fórraa , que arrebente defronte do 
rornilho , para por meyo dos eíülhaços , ou fumo , 
íazer o eíFeito, que fe pertende ; porém queren- 
do-fe evitar o damno do fumo , fe leva hi m len­
ço enfopadô em vinagre , e fe paíTa pelos narizes, 
\ioulon-

A bom-

Varos cffeitos 
das bomb as, fern 
ferem lançadas 
com Moxtciic,

m

Vto das bom» 
bas contia 0 Mi-
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A bomba fedefce, por huma cadeya be fer*: 
ro , que tenha os fozis bem caldeádos, efc deve 
regular o feu comprimento , pela altura da mu­
ralha , cuja operaçao , íe deve fazer de noite j 
pois de dia , o inimigo , que eítá à riiira , cuida 
em quebrar eílas cadeyas, apontando-lhe 2 , ou 3 
péças pequenas , carregadas de cadeyas , qu palan- ! 
quetas \ e tem luccedido cortarem-le. Surtr* Tom*
I .  tít. I I .  foU 248. Qíiency Hiß. Mil»

Alguns póem fobre huma táboa, 4 qu 5" 
bombas , bem atracadas humas às outras , e á ta- , 
boa , que fe defce por humas cadeyas ( tendo da- : 
do fogo às efpolétas ) e eítando defronte do for­
nilho , íe deixao arrebentar, que faráó muito mal 
aos Mineiros. Goulon nas füas Mem. fo i. 96.

P. Podem-fe evitar eítes damiios? ^
R. Alguns fe evitaó, outros naò : para def- 

cançar a guarniçaó , e os moradores de huma Pra­
ça , he o melhor remedio haver fubterraneos à 
próva de bomba ; o que valeo à guarniçaó de 
Canibray , m  1677 , e à ÒQNiza em 1705'. Qtienc. 
Hiß. MiL O mcfmo remedio tras o Engenheiro 
Moderno do Bar ao F. D. R . impreffo em Haya em . 
1744. 7* maximas Gap. i. fo i. 47 ^
ou lerá neceíTario viver , como os de Hibernia^ 
de quem falia o Padre Kirker no feu 'JSSsmdo jiih  
terraneo. \ '

Os moradores de Diepe , defcalçáraó as ruas, 
e deitáraó eíVerco fobre os telhados de algumas 
cazas, e fe coíluma encher os fobrados de faccos 
de terra , fachinas, eílerco de cavallos, ou faccos 
de laá , para a gente poder viver nas loges. Em 
Turim, citiada pelo Ijuque de Fuillada em iyo6 i , 
como diz Oiiency , liavia centinellas nas torres, 
que tocavaó linos , quando viaó vir bombas, pa­
ra advertir os deíienllbres, e defcalçavaó as ruas, 
e ainda fe devem cavar , ou deitarlhe do efterco

aíTmia j
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aílíma j por que as bombas dando em terra fefia , 
naq fazem grande damno *, e quazi o meímo fe 
fez-em Campo Mayor : tinhao de noite toda a 
Cidade allumiáda com candieiros, e grandes tinas 
dc agoa em todas as cazas , . para apagar os in­
cêndios , que fuccedefl'era.

O Fifcmde de Fum o Tom, 7. d iz , que af- 
íim, como as centinellas gritao, Feça , quando 
o inimigo dá fogo à fua Artelharia, aíTim fao o- 
brigadas a gritar, Bomha , fendo efta, • ou Pedras, 
fendo mortèirada dellas  ̂ e no cazo que diga Pe­
ça , em lugar de Bomha , ou Pedr^ , por fe en­
ganar , logo que o conhecer, dirá feçmda vez y 
o que he na verdade. Efta cautéla nao lie nova, 
já os deíFençores de Jetiifalem  a uzavaô , quando 
forao cltiados por Títo.. l  olard Totn. 2. Trat, do 
Attaq, das Praç. foi. 647. ^

Para evitar o perigo , de fe fimdirem os na­
vios j com as bombas, deitarao os Argelinos cabos, 
e amarras fobre as cobertas , e tombadilhos. Quen- 
cy Hiß. Mílit, Qiiando os Kavios fervirem debat- 
terias çontra alguma Armada , e fe lhe quizer evi­
tar o damno das bombas, diz o Fife. Tom. q.foh  
184, qiieuzemos da batteria debaixo, cobrindo as 
cobertas, e tombadilhos com 6 , ou 7 palmos 
de eíterco , menosxjas efcotühas , para va  ̂ zarem 
o fumo das batterias j..e para que lhe nao entrem 
bombas, as cobriremos com-cavalletes de groíTas vi­
gas , apartados hum do outro, quanto baile, a que 
nao caibao as bombas j e que porem faya o fil­
mo.

P. Quando fe inventarão eílas maebinas ?
R. Há varias opinioens fobre o tempo, e In­

ventor *, por que huns dizem , que etn Nápoles em 
145 y , no reinado de Carlos F i l l  y outros que 
hum morador de Fenlo em 1588 , fazendo a ex­
periência poz fogo h mayor .parte da Cidade  ̂ eque

Evitar o p«» 
rigo das bom­
bas nos Navios*

Tempo , em 
qiic fe Jnventa- 
laõ as bombas.
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ïrîùtciras bat- 
terias dc Moitei- 
xos , aonde fe
âscítõf

Tarecer de $u>
;32i. tpbie o jaâo 
tfas bombas.

<me as primeiras, que fe viraô, foy no citio d 
y achtendonck , cuja guarniçaò fe atemorizou de foi 
te , que fe rendeo ao Conde , que a ci
tiava. Os Eferitores Fraiicezes dizem , que en 
15  21 fe yiraõ a primeira vez em Mezleres,

O Jornal dos Sábios, citado Richelet 
feu jD?V7 . letr, B. fo i. ^oo , diz , que eíta inven- 
çaõ foy uzada pelos Fraiicezes em 16 24 , 110 d* 
tio da MoUa Qm Lorena y Guignard, que em 
os Hefpanhoes , e Holandezes fe fervirao de bom* 
bas , e que M alto , Engenheiro Inglez , que paíToii 
de Rolanâ.a a trança, eníinou o uzo deita horri- 
yel maquina , e fez as primeiras batterias de Mor­
teiros no citio de Collioure em 1642 ; do que fe 
fe g u io p o r  muito tempo, chamarem ads Bombei- 
tos, Difcipulos de M alto, ou Maltos j foy morto 
no citio de Gravelins , em 16 5 8.

Da variedade de opinioens , fevé , quefenao 
fabe tempo certo ; porém todos daõ a gloria a 
Malto : lea-fe Guignard Tom, 2. Liv. 4. foL  214. 
l) iíL  M il, fo i, 54. Blondel Art, de Deit, Bomb, Cap» 
t» fo l, 2.

Ainda que no tempo de M alto, fe conhecii 
'a linha, que a bomba defçreve, como elle mef 
Tuo d iz , Prat, da Guer, Cap. ly. fo l. 145* ; com 
tudo os Bqrtibeiros nao fabiao fazer uzo délia, e fô, 
'fazendo juizo de eilar o alvo mais , ou menos 
longe , davao mais ; ou menos elevacao ao Mor­
teiro y e conforme as expériencias àe cada hum, 
alTim fe faziao os tiros , com mais , ou menos acer­
to.

Por effa razao diz Sii^ir, Tom. f. Part, i.fo l 
y que he melhor leguír o methodo dos Bom­

beiros , que tem- hum continuò exercido de dei­
tar borribas , e fe achao bem com elle j por que 
a experiencia , principalmente em materia de pol- 

-vora , he mellior, que as mais fabias expeculaçocm- 
•- P»
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J T. Ainda’ hoje eílâmos com eíTa mefma igno­
rância

R. Nao •, por que hoje fabemos mzar da^linha,

, | i c v a c c i u ^  i U i i v a o L i a i j  W t i  5

' lhe conhecemos os fens diííerentes alcances, (feito 
Jo primeiro tiro) e baila ao Bombeiro hiima pou- 
ica de A ri th metí ca , para acertar no alvo. 
b' Se a ciência dos Bombeiros foíle no tempo 

Síír/r, como hoje, nao daria tudo à praticaj 
je fupponho entendco, qiie o deitar bombas, pcn- 
fdia de hum a pura experiencia : eíla a perfeiçoa o 
'homem j mas fem as luzes da theoriça naÓ fe pó- 
‘ de adiantar muito j e que he a pratica fe naô huns 
íicorolarios da theoriça j e fe o Bombeiro há de iizar 
jdo feu juizo prudencial em muitos cazos j como 
>(o fará ignorante dos meyos, que deve pór , fe faô, 
|ou naõ proprodonaes ao íim , que lè quer •, por que 
Ide outro modo andará fempre às apalpadélas, fern 
iicertar hum fó tiro, fe nao por erro. Quem quí- 
zer ver eíla queílaõ, lea BlonãeL Ltv, 4. (Jap. i . 2. 

í). e 4. ãe foi. 426. até 436. 
í P. Como fe fazem os cálculos para o alcance 
"das bombas ?
,j R. Adiante o moílrarey j pois quero pór de par- 
íte , o que pertence ao Morteira, bombas , e ef- 
ijpolétas.

P. que faó Efpoictas ?
1 R. AsEfpolétas , chamadas também, Tempos ãas 
wmhas, fao liuns canudos de madeira, feitos ao torno, 

r,;3 furados no meyo, de ponta a ponta, os quaes 
pheyos demixto , fervem para dar fogo às bombas.
( P. De que madeira fe fazem ?
] R. A madeira, de que fe devem fazer, há de fer 
|?em leca , branda , e íibróza, ou linheira ; como 

\tueiro , Alenw , Teixo , Pereira^  ̂ Mogueira
&c.

Dífíniçaõ da 
£rpolèta.

Tig» 66>



Míjrtoj, para 
carregar as £f* 
ÇoJètas,

&C, e fe furão de forte, que fiquem bem direitas, 
limpas, e lizas por dentro, e que naô tenhaó fen­
das , ou brocas.

P. Que mixto h e , o de que fe enchem as E f 
polétas ?
' R. He huma compoíicao de vários ingredientes, 
que aífim que fe lhe poem o fogo, arde, c fe faz 
de vários modos; nós poremos aqui alguns, para' 
conforme a occaziaõ iizarmos delles.

Diz Siirir. e Beltãm' Bomh. Brane, fo i, 298  ̂
que Moiifieur Baâ  ̂ Official de fógos artiíidaes | 
mandado por EIRey de França, para a inílrucçaó 
da Efcola de Fera , iizava o íeguinte. De polvo* • 
ra y pevites, 4 de faütre y c z de enxofre, para e f  ■ 
polétas de bombas i e para as granadas, tomava 
5 partes de polvora, 3 de fa litr i , e 2 de enxofre; 
e dava mais, ou menos enxofre à proporção a ef- 
tas efpolétas , do que às das bombas , para demo-̂  
rarem mais o fogo.

Alonfieiir Beranger OfBcial de fógos em Flan* 
êes , traz quatro moâos deltas compofiçoens •, po-az cm;
jrem Stmw Tom, x. tit, 13. fo i, 267. d iz , que éíli 
he a melhor •, tres partes de polvora , 2 de fa lF  
tre y e I de enxofre •, o meíhio Surir, d iz , que si 
feguinte , he mais fegura, para durar mais tem-i 
po : de polvora 16 pcü‘tes y e  ̂ de cai"va3 : 0
F lfc , Tom, fo i, 192. traz', que para efpolétas det 
bombas , e granadas : tomaremos huma parte dt
flor de enxofre y que nao fe ja  eCvcrâeado , duas dt 
falitre  , bem refinado y e $ ae y^lvfra &c.
outros muitos m.odos \ porém eftes fao os melho 
res, para o uzo da guerra.

Eu , no exercido do Morteiro • uzo das efpo 
íétas carregadas, com polvora moída fomente j t 
peneirada, e he muito bom, para fe irzar logo, 
que fe acabem de carregar \ e acliey, por experien
cia, a r d e r e m  d e b a u c Q  d a a g o a :  o u t r o s  muitos n io |

dos
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dos daremos no Trat. lo. ãoŝ  Fogos Artef. 
p. Como fe perparao os mixtos ? ^
R. Todos os ingredientes le fazem em po lub- 

tll , cada hiim de per fi j e pafiados por peneira, fe 
miftiiraõ bem , e íe tornaõ a paílar pela meíma pe­
neira j e fe guarda efte mixto, para quando fe que­
rem carregar as eípolétas.

A polvora, e o enxofre , para eftes mixtos, 
devem fer os melliores j o enxofre naõ fe;aefver- 
deado, e o íalitre bem purificado  ̂ por que he 
a alma de todos os arteíf cios*, e devemos ter gran­
de cuidado, naõ vaó no dito pó, grãos de polvora, 
falitre, ou enxofre por moer *, por que fazem ra­
char as efpolétas , quando fe attacaõ j ou pegar fogo 
no mixto , como tem fuçcedido.

As efpolétas íe devem carregar, quando fe 
quer entrar em operaçaõ •, porque fazem melhor ef- 
reito , e faõ menos perigozas , pois le lhe naõ feca 
acompoziqaõ: para labermos dc qual das compo- 
ziqocns nos havemos de fervir , carregai emos de 
cada huma 4 , ou 5 eípolétas; e dando-lhes fogo , 
veremos qual deíles mixtos dura os tempos, que 
queremos, e delle uzaremos.

Sem eíla experienda , fe naõ póde vir no co­
nhecimento do melhor mixto porque há polvo- 
•ras de difibrentes qualidades: no cazo, que o fogo 
•feja muito vagarozo , lhe ahmtaremos mais polvo­
ra j e fe for muito velóz, lhe deitaremos lium pou­
co de íalitre , ou carvaõ , para o fazermos mais 
tardo : nefta parte , he a experiencia meítra , e do 
mixto fer fraco , íe fegue , o podernu-le apagar as 
eípolétas, pela violência do ar , e mais depreffa, 
cahiriQo em lugar húmido, ou agoa •, e quando o 
mixto he muito forte , faz arrebentar as elpolé- 
•tas no ar j e aíf m he precizo , que feja eni íua
conta. -

P. Qiie cemprimentes , e groffuras tem âs êt-
K.

Tcvpaiaõ-fcos
mixtos.

Tempo , cm 
<jue fe devetn 
cairegar as ef- 
poJètás , e es- 
fetieiictas dos 
KVixtos,

Deffeltos do 
mixto tiaco , é 
do r.usto iotce^
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polétas ?
R . O s vários accidentes , que fuceedsrao eir 

muitos citios de T l a n â r e s  , pelo muito , ou noû  
CO com prim ento das efpolctas, obrigou adP - à e  S a n ­
t o  H í l a r i o ,  d iz  B e l i d o r , B o r n h .  F r a n c .  f o h  l o y  - 

fiazer^ iimta de hum bom numero de OfKciaes 'dj 
A ite lh a r ia , e Bombeiros , para regularem as pro- 
porçoens das efpolétas, ( tam bém ‘ he reglamento 
de França, do anno de 1 7 1 3  ) e lè aílentbu , que 
as efpolé ías, para as bombas d e i 8 , e r i  polega­
das , deviao ter 8 de com prido , e 20 ünlias de ía -  
m etro , na fua cabeça •, e que a hum a polegada da 
dita cabeça, d im inuiria a fua groílura 2 linhas  ̂ íi< 
cando com 1 8 , neíla parte , e- 1 4  na ponta ; o  fu­
ro  , ou o u v id o , que tive ífe  de diâmetro 7  linhas.

As efpolétas para bombas de 8 polegadas, te­
rmo 6 de comprido, e ló linhas de groííb, na ca- 
'beca ; e a hiima polegada , 14 , e na ponta 12 ; 
o ouvido, 4 linhas de diâmetro : "Iodas as eípo- 
létas tem na fua cabeça hum rebaxo , para fe me­
ter aefeorva; e fe deve oblèrvar nad jèjaõ curtas, 
pois arrebentao antes de chegar ao alvo. Surir. 
Tom. I, Part. 2. foi. 264. diz , que o compri­
mento das efpolétas he de 8 , ou 9 j_  polegadas;
as mais curtas , para ti  ̂ ros cur  ̂ tos ; c as 
mais compridas , para tiros de mayor alcance. 
Bombard. hranc. foi.  ̂ e Reglamento de Franc. 
de 17 13 . Blond Trat. da Anelh. fol. 87.

Àinda que de S. Hilário, e as Ordenanças de- 
França rezolvaõ as groíTuras das efpolétas , nad, 
le devem cégamente feguir ; por que os ouvidos 
das bombas , e granada.s , faô mais pequenos , 
e nad lhe cabem as elpolétas , íem lhe ficar 
de fóra mais da polegada, nas bombas; e mais 
da meya, nas granadas : por experiencia adiey, 
que as efpolétas , vindas da Corte , tanto as 
das bombas , como as das granadas , tin.bad os

defFeb
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(IciíeitOS ditos. . , 1, rr
Parece-me mais acertado , darlhe a groíTura

Dor iíual , conforme os diâmetros dos ouvidos 
das bombas , e granadas, excepto nas cabeças , 
ciie elevem ter de mais, luima, ou auas linnas ; 
pois aílim evitamos o defíeito dito e devemos 
pór cuidado , que venhaó do Torneiro boas, por 
que vindo groílas , he neceííario deígafta-las ; e 
\úndo delgadas , fervem muito mal  ̂ e também 
fervimos iual , aceitando-as j fó fe for em cazo 
de grande neceíTidade , e nao haja tempo , paĵ a 
fe fazerem outras.

A meu parecer he defleito , que as eípo- 
jétas fejaõ mais delgadas , ou afuzadas para a pon­
ta j porque le nao fegurao bem , no ouvido da 
bomba , ou granada , c ca hem , ou pela violên­
cia , que levaõ \ ou pelo diófre , com que a J:?omba 
precute a terra •, que algumas vezes laltaõ fóra , 
e ficaõ deite modo as bombas fem uzo : o meí- 
mo adverte Snrir. Tom. i tit. i^. fol. 266.

Antes de carregar as efpolctas, devemos exa­
miná-las , fe eílao bem furadas , lizas por dentro e 
íem barbas, caruncho, bróca, ou fenda, o que fe vé,aílo- 
praiido-a, por dentro , tendo a ponta fobp a palma 
da lUao , e andando com a outra mao à róda da eí- 
poleta j e fe fahir algum vento, he ímal de ter 
bróca, ou fenda ; e aílim por efia cauza, como por 
outro qualquer deífeito, nao prefea a efpoléta,

Para carregar as efpolétas , he neceííario, 
que haja dous foquetes de cóbre bem lizos, qua- 
zi jiiítos, com os ouvidos das ditas, como 67. 
hum , que tenha de comprido mais, 4 polegadas, 
para cabo , que o comprimento da elpoléta  ̂ o 
outro , que íeja igual à ametade do comprimento 
do primeiro : devem ter lhas cabeças , para re­
ceberem os golpes do maíTo , quando nao o raclia- 
ráô facilmente, lííle maflò íerá redondo, feito ao

K ii tüiTio '

Paieíier fobic 
as cipolctas.

£ipclèí/,s afii- 
Zidãi Tc tcfiitnõ.

EsatrJr.ar ef- 
poiouis antes uc 
as caitegai.

Bg. 67̂
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torno com  ̂ 4 polegadas de comprido , e '» ds' 
groíTo •, o leu cabo terá 6 polegadas de comprido"' 
e 18 linhas efcaças de grolTo. V:

P. Tenho viíto as proporçoens, e os deffei-i 
tos das eípolétas j quero agora laber, como fc car- 
regaô ? )

> R. (fiando qnizermos carregar as efpolétas J  
lire paílaremos o íbqiiete por dentro, varias vezes,í 
para lhe alimparmos o ouvido ; e tendo o mix-í 
to ern hum taboleiro , llie meteremos a ponta da,s 
efpoléta dentro , depois de receber algum , pondo-a a 
aplumo ( fe naó rachará , quando a attacar-í 
mos ) em hum furo do banco íixo, feito de hum ( 
groíTo pranchaó, llie meteremos a ponta, em hum t 
dos furos, que para iíTo tem o tal banco; e com; 
huma cocharrinha, . c o r n o 69;  lhe iremos dei-| 
tando o mixto dentro , e o attacaremos com 2 5 ,i 
ou 2(5 pancadas de maíTo , de força mediana’ 
paija- nao rachar a efpoléta ; e logo "lhe deitare-; 
mos outro tanto mixto , que attacaremos , como, 
a primeira vez , com a diUerença de levar mais j 
huma pancada ; e aílim iremos continuando com j 
igual quantidade de mixto , attacando fempre l 
com huma pancada de mais j deita forma carre- [ 
garemos as efpolétas , obfervando de as attacar com 1 
mais força, à pvoporçao, que a efpoléta fe vay ( 
enchendo : chegando o mixto ao meyo uzare- j 
remos do foquete pequeno , e finalmente ha de i 
íicar attacado de forte, que o mixto fique tab im- 
pedernido , que nao fefa facil desfazelo, com a pon­
ta da unha , ou do diamante •, e fó com a prati- 
♦ ca fe faz bem efta operaçaõ.

Nao figo neíta parte a doutrina de Belidor\ 
porqu í fazendo eu à experiencia, nao fó me racha- 
vaó as efpolétas j mas nao tinhao os tempos iie- 
ceíTarios.

He neceíTario advertir , que as eípolétas
femc'
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r « e icuaes » íe devem carregar, com
] Z  mmero^de pancadas iguaes , e igua-

“ C " ; S S » f o »  s,«i.o K ..C  d i f « . -

Carregada a efpoléta, e efcorvada com pól­
vora moída , no rebaixo da fua cabeça , lhe 
poremos emfima da efeorva, e na ponta, huma pou- 
m de cera preparada •, como adiante diremos , da 
groíTura de meya linha , e a cobriremos =om pa- 
pel croíTo , pano, ■ ou pergaminho ; como tazem 
os Alemães, e a attaremos com fio i a ifto cha­
mo encmfar ; por evitar circunlocuçoens, que lao 
iiluteis; como diz Feijó. Cart, Enid.

P. Como fe provao as efpolétas ?
R. Provaõ-fe as efpolétas , carregando 3 ,0 1 1  4 5 

e lhe daremos fogo entre os dedos , para vermos 
lê á compoziçaó lie veloz , ou tarda \ e em quan­
to arde contaremos os tempoç , que dura, de i j 2 ,3, 4 , até 90, ou 100, que faõ os neceíTarios , pa­
ra as bombas j e applicando a vifta, conheceremos, 
fe arde ferena, e i^ialmente lêm intrcvallos, fut 
piros , ou afparezas ; por que quando q mixto nao 
eftá bem unido, fe corta a comunicação do fogo.

Se a ílamma fobe 3 , ou 4 polegadas, eílá 
boa a efpoléta, e bem carregada^ fe tiver alguns 
Mpiros, he final, que naõ foy ig,ualmente attacadaj 
e conforme as acharmos , continuaremos , ou do 
mcfmo modo, ou emendando os deffeitos.

As eibolétas das granadas , faõ carregadas 
da mefma íorte; fó com a differença , que hao 
de durar fomente até 25, ou 30 tempos, e naõ mais j 
pois caindo, fe tornaõ a lançar fóra com huma 
pá j como diz o J^ifeorde, e que eíla deve ter feus 
rebordos pelos lados , e o da parte de traz mais 
forte para que no cazo, que arrebente alguma , 
naõ ’óílenda ao Soldado, que a lançar^ ouieapa-

K iü gaõ, ^

EfpoUtas CO» 
m s fc  enccifaé

Tíovat as c
Ictas,

rcffaítos daa 
efpoiètas ao cat» 
legar.

lEfpolètas éal 
gnuiidas i como 
fe caitegaõ.



IJf) T R A T A D O  F.

irpolètas.que 
eanega humalí- 
bxa de tnixto.

pódc hum Bora> 
beiro carregar 
em htima

Experimenta» 
as efpoictts, pa­
ra fe receberem, 
depois dç carre­
gadas.

gao , fofocando-as com couros frefeos de boy, ou 
cavallo , ou enfopados em agoa; como Moih 
tecuculi y I h , ! .  Cap, 5', fo i, 155:« e o mefmo ie 
raz com colchoens.

Dizem os Õííiciaes de fogo de F1 andes, qiic 
huma libra de mixto , carrega 1 50 efpolctas de 
granadas i Stirir. Tom, t. Tit. 13. foi, 168. c con­
forme eftá experiencia , e o folido dos cylindrot 
vazios , huma libra há de carregar 6 efpolétjis 
de 8 polegadas, c 12  das de 6 i porque o folido 
cylindrico vazio da efpoléta de a polegadas, tem 
I i_ ,  reduzido arninimos termos, qite multiplicado 

por r yo efpolétas, faz ( que tantas fazem hii- 
ma libra de polvora) e eíle ha de fer o
dividendo geral, ou reduzido aminh
mos termOvS.

Como o folido da efpoléta de é  polegadas, 
tem, reduzido arninimos termos, iL  : logo repartin­
do por -LL dá no quociente * * 1 2  efpolétas, e 
quâ zi meya , de que fe nao faz cazo. O fo­
lido' dâ efpoléta de 8 polegadas he, reduzido ami- 
nimos termos, , e repartindo 2JL por Ujl , dá
no quociente 6 efpolétasje a l l i m d a s  * *̂mais,
' P. Qliantas efpolétas póde hum Bombeiro car­

regar por hora ?
'' R. Póde facilmente, em huma hora, carregar y 

efpolétas, das de 8 polegadas-, e das menores ó, 
011 7 ; e das de granadas ordinárias 20 , ou 30, 
Stirirey Tom. i. Tit, 13. foi. 268. diz, que 600 
em 16 horas \ a mim me pareíTe muito.

P. De que ferve termos efte conhecimento >
R. Hè bom fabermos , quantas efpolétas póde 

hum Bombeiro carregar em huma hora porque 
em huma preíla, fabemos logo os Bombeiros ne- 
ceífarios, e o tempo, que hao de gaílar.
■ Para fe receberem as efpolétas, he neceíTa*»' 
r io , que eítejaõ cheyas à flor da madeira de hii-

ma,

t
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e outra parte , c febate corn força, cornhu- 

ponta», para ver fe o mixto abala, ou 
îrmove \  que tende eile deffeito , nao preilao -, 
porque aiTim que fe lhe dá fogo , arde todo ^  
Llrno inftante, carrebentao as granadas, c W  
bas, nas mâos dos Granadeiros, ou boca dos Mô r- 
teiros, deffeito de que devemos fugir» pelas ru- 
iieftas confequenclas, que le ièguem. Tam b^i re­
provamos as eipolétas, qüe fe acharem rachadas ; 
e Gom tudo para as examinarmos, ne necellario 
rachar algumas, para ver fe o mixto elri por to» 
ào, e igualmente atacado.

P. Como iè mette a efpoléta na bomba r 
R. Carregada a bomba, metteremos a efpoîeta 

com a mao, tudo quanto puder entrar, ( adver­
tindo, que a ponta há de hir cortada em intha de 
«abra ) e naõ podendo mais . à força de maíTo a 
acabaremos de metter *, mas de fôrma, que 
lache , com a força dos golpes, naô ficando fóra 
do ouvido das bombas mais, que huma polegada*, 
c nas granada« meya , para mais facilmente íe 
defencoifarem : logo fe calafeta o vaõ entre a eí- 
poléta , e o ouvido, com a cera prepara^ i c )á 
Vuccedeo fazerem-o com eílopas, por ferem as ef» 
poleDs delgadas , e faltarem fóra, o qua fe vio 
nefta ultima guerra da l^ovéhCdlmia do Saa^amen  ̂
toem 1736.

P; Para que fe córta a efpoléta em unha dc 
cabra >

R, Se naõ forem afiim cortadas, pódc fuceeder 
naõ pegar fogo na carga; porque fendo aperta­
das contra o fundo da bomba, pôde fer, naõ 
que vácuo, para o fogo fe commuhicar à carga ; e 
iervirem-fe os inimigos délias, com outras efpo* 
letas,

P. Tem mais algumas circunllancias as efpolc: 
tas, ou bombas ?

Meemaerp«»

K « 4̂» oim R.
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Confflrvar as 
bombas, c î ta

R. Qiiando nos for precîzo ter bombas ; ou 
çfpolétas, miùto tempo carregadas, he neceiTario, 

dafpor miafo* ' eilejko envemizadas -, para que o tem-
tcrapij. p o ,  OU alguma humidade as nao confuma :  as bom­

bas , fe eavernizao depois de carregadas, e meti­
das as eipolétas ; e eibas eftando encoifâdas, o que 
fe faz nos feguintes vernizes.

ymiï'Z», pcarà hanhar as bombas , granit 
das, e efpolétas.

Tomemos huma parte de breu, e meya de 
cera amarella, fundida a fogo brando, em huma 
caldeira ; e com huma efpatula le vay provando, 
fe eílála , ou he,, brando 5 fe eítála, ie deita mais 
ceraj e fe he brando, e pega nos dedos, fe lhe dei­
ta mais breu \ e eitando em boa coniiilencia , * fe 
tira do fogo, e fé vao banhandp as bombas, gra­
nadas, ou eipolétas; deitando-as depois em agoa, 
para esfriarem ou fe poem a fecar penduradas*

. Tambem as conferva, e guarda das injurias 
do tempo,,o verniz de huma parte depez negro, 1 
c huma oitava parte de cebo.

Julien Forĵ  âeyulc, fol, 8r. dîz, queie 
encoifao as efpolétas fomente em pez grego ; tam­
bem , quatrb partes de pez negro, huma e meya 
de breu, e huma dê  cebo, tudo fundido ; é para 
conhecermos fe eilaô cozidos, lhe deitaremos al­
gumas gotas de agoa ; fe efpirrar, he final de e t  
tarem bons os vernizes.

e.cebo, he muito 
Jiquido, e ncao as granadas incapazes d& as uzarem 
os Granadeiros ; por fe pegarem as mãos : o primeiro 

-he melhor ; porque féca logo ; e iito achey por 
cxpenencia : elles vernizes evitaô apodrecer as eipo- 

Jetas  ̂ por cauza do tempo, e encobrem as bro­
cas, ou fendas , fe as ouvcr, naô dando lugar a

fe

OtttfOS T§I4l-
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fe poder introduzir o fogo das faifcas da efpo- 
léta *, e com o verniz, ficaõ as bombas, e grana­
das menos perigozas. Belid. Bomb. Franc, fo l. 197. 

P. E quando naó tivermos eftes vernizes ? .
R. Naó há maisremedio , que uzar delias, ca­

lafetando-as , no ouvido da bomba , o melhor que 
pudermos \ porem devemos advertir nas efpolétas, 
que metendo-as logo nas granadas , ou bombas, 
le lhe naõ dá o verniz , fenaõ huma polegada 
em róda do ouvido, para evitar, que o fo g o , ou 
a humidade , entre na polvora.

P. Havendo em hum Trem bombas, granadas, 
e efpolétas, de muito tempo carregadas, poderme- 
hey fervir delias , fem as reconhecer ? v 

R. De nenlium modo *, devo primeiro examina- 
las, com o diamante, dezencoifando-as; e fe o mixto 
eítiver fólido , e maííiço, ferá boa a efpoléta ; 
rém faltandolhe mixto, ou eftando podre , ou mol­
le , naõ preíla \ pois tem o perigo de arrebentar na 
maõ , ou boca do Morteiro , a granada , ou bom'* 
ba, que levar femelhantes efpolétas -, e fe tira , pon- 
do-fe outra, evitando-fe as difgraças das granadas 
í̂ os Granadeiros , e das bombas aos ̂ Bombeiros *, 
como tem fuceedido , e póde fuceedet, naÕ ha­
vendo cuidado , e peíToas inteligentes neftã prof- 
íiçaõ^ * ^

P, Bombeando alguma diíbancia curta , em que 
^aõ fejaõ neccíTarios todos ós tempos dá e^oléta, 
que faremos neíTe cazo ?

R. Feito o primeiro tiro , contaremos os tem­
pos ', que gafta a bomba , antes de arrebentar, 
depois que cahir -, e tantos deixaremos arder na bo­
ca do Morteiro, que acabados , lhe daremos fo­
go j por exemplo j demorou-fe a bomba depois de 
cahir 20 tempos , elles mefmos , deixaremos arder 
nos mais tiros, e dár logo fogo ao Morteiro ; que 
aflim faraõ as bombas o eíFeitp , que fe pertende.

Qiiando

Sxafnioâr as
bombas, e as 
gianadas carre* 
gad as de muitO 
tetnfo,

Diminuir os 
tempos das cf* 
folètas, fendo 
neecllaiio.
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'fl -i

tiout. Qijiando fe deitarem bombas aos inimigos, que 
fc aprezeritem a montar a brecha, hao de fer com 
a circmiftancia, que as liias efpolctas, hira6 fer­
radas ao meyo , lito he, meyas efpoíétas ; para 
que durando pouco, arrebentem logo ; evitando por 
eíté modo , retardálas na boca do Morteiro, an­
tes de lhe dar fogo. Queticy Max» e Injkuc, hh 
brê  a Art, M ilh. fo i. 278.

Os tenjrpos das bombas devem fer proporciona­
dos às diftancias , que fe querem bombear , cuja 
obfervaçaô, fc nao póde fazer maic, do que na- 
quelle« tiros, que tem a mefma eleVaçaÒ ; e quan­
do foíTem differentes, feriaò necelTarias outras taiv 
tas ,̂ quantas elevaçoens ouvefTe , e nifto fe gaf- 
taria hum grande elpaço de tempo -, e para que o 
naõ percamos, faremos a analogia, que nos enfma 
Dulac fo li 35*4, e diz, que a praticou muitas vo* 
zes com acerto.

A N A L a  G I A.

A JJim fe hd 0 da elevaçaó conhecida . . v,
Vaura os tempos da fua efpoléta ; ..........; , . . .  ;
€mnQ a Seno, de qualquer outra ekvaçaô, . . .
Para os tempos, que faó  precizos à fua e f  

po léta ............................................ . í

 ̂Feita a conta, fe acharáó, os que forem ne- 
ceíTariof ; e fe as efpoíétas tiverem miais dos acha-i 
dos, elfes mefmos , fe deixaraó arder antes dei 
dar fogo ao Morteiro.

E X E M P L O .

S Upponhamos, que fe atirou huma bomba por ' 
de elevaçap , e lhe forao ne<:eílUrios à fu« efpcH 

léta, do tempos \ quero atirar outra bomba por
20®
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JO" < quantos tempos lhe fao neceíTarios ? Para cf-
ta refoluçaõ arma a fegiiinte

A N A L O G I A

S. L .d e  4 0 ^ ........ ..................................... 9.8c8'0(i
L. 60 tempos............................................ 1*77815
S. L , de 20° ............................... 9*53405
L. tempos necejJdrtQs.........................

Feita a conta, fahe i . 50414, a qiie na Taboa- 
ida correfpondem 32 tempos, e tantos diremos, 
que há de gaftar a efpoléta pelo a r , até o alvo j 
e aflim dos mais.
* Para as bombas, e granadas fazerem bom eíTei- 
to , he neceíTario, que os feiis tempos fejaõ tao 
medidos , que arrebentem defde a altura de hum 
homem, até a flor da terra j por que a experi- 
leticia moftra , que fazem mayor damno do que , 
fe depois de cahídas, derem tempo a fogir a gen­
te, ou deitarem-fe por terra , e diz o que
|ino ultimo citio de Bafcelona, de x) bombas, que 
life deitavad da Praça, ao menos. 16  arrebentava© 
jidefde a flor da terra , até iB palmos de altura.
; handet Nov. Introd* à Qeonu P r at* Tom. 3. 

\Secc. 3. / . 551. diz, que as efpolétas das bombas,
Iainda devem arder algum tempo, depois de ca- 
j hídas j o que bem fe vé fer erro craílb *, pois af- 
fim tem os inimigos tempo de fe dcfviarem dos 
eftilhaços, cujo erro feguem outros, e nós o de­
vemos fugir , por fer contra o mefmo ferviço.

Ainda fendo as efpolétas na ultima perfei­
ção , tem o perigo , dando-felhe fogo de ̂  noite, 
que o inimigo aponte a ília artelharia , a parte 
aonde as vé arder, batendo as batterias dosMor^ 
teiros , e às vezes com bom fucceíTo *, pon terefn
as efpolétas mais tempos dos neceíTarios.

^ Caçre-

Pâudet xepio« 
vado.

■
■

'■ :fi r,

■ ,'Í.

vv"í

■■ ''''''ij 1 ■

r liá ií

-.fSÍrlf rvrt

í i

* /’■ '/'H ■
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CoDlieceî fe 
ô Meiteiio ciU 
bem moatiido,

Carregado o Morteiro corn a fuâ bomba; 
e eita corn a fua efpoléta, como temos dito, eftá 
prompto, eítando bem montado na lua caxa.

P. Qiie he caxa do Morteiro?
R* He a carreta, fobre que fe monta, para Ia« 

borar com elle.  ̂ r  ^
P. Que medidas tem eíTas caxas? .
R. Como nefte Tratado, fópertendo enlínar o 

Hombeiro à uzar do Morteiro já montado, naô, 
toto do corte deílas caxas ; pois o faço em
Tratado á parte, que com favor de.Deos, fahirá 
a luz.

P* Como fe conhece ; fe o Morteiro eílá bem 
montado na fua caxa ?

R* Terido ós munhoens parallelos ao horizon* 
te , lem̂  que hum efteja mais baixo, que outro i  
nem mais adiante; eítá bem montado, com tanto 

9 leito , e caxa fobre que jóga, cíleja de nivel 
e fejao de boas madeiras ; ou mais fácil ; fe pondo o 
Morteiro a plumo, a fua boca eíliver de nivel, ellará 
bem montado, naó eílando hum munhaõ mais adi­
ante, què outro : ifto íe faz pondo-lhe huma regoa, 
que atravelíe a boca, e bocal, e çom hum nivel em- 
lima, para moíirar, o que tenho dito ; 'porém fe eíli- 
ver o bocal mais baixo de huma parte, que da 
outra, ellará mal montado o dito Morteiro ; quam 
do lhe naõ venha o deíFeito do leito da bateria fo» 
bre , que joga.

P- Que faõ joyas no Morteiro ?
R* faõ dous pontos no bocal, de forte,’

que' partaõ o diâmetro da fua boca pelo mevo, 
e em angidos reétos ; de fôrma , que a linha re- 
a a  , que for do ouvido por eftes pontos, fe fe mo-, 
yeiie , partiria a alma, e caméra do Morteiro em- 
duas partes iguaes. , > * , ,

P. • Pai'a que fervem elles pontos ?
R.. Servem, para por elles, ouvido, e meyos

piques
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piques bufcar o alvo. , r r
F. Os Morteiros nao fe podem apontar, fem fe

lhe buícarem as joyas ?
R. Nao; e lempre fe liao de biiícar eíles pon­

tos , em alguma parte do bocal; porque apontando 
0 Morteiro fomente pelo ouvido, e meyos piques  ̂
como o ouvido he hum ponto, póde a boca do 
Morteiro eílar aveíTa , para algum dos lados, ef- 
tando o ouvido, e meyos piques em linha reíla, 
com o alvo , e nao fe fazer nunca boa ponta­
ria.

P. Como fe bufcao as joyas ?
R. Com muito pouca differença, do que tenho 

enfiiiado •, Exam. de Artilh. foi. ió8. §.556. e he , 
pondo a alma do Morteiro parallela ao horizonte > 
íè lhe atraveíTa, Ibbre huma das faxas do bocalv 
huma regoa de nivel, para ficar parallela também 
ao horizonte, efe  lhe deichao cahir dous plumos, 
de modo , que os fios toquem , por ambas as partes, 
0 metal da dita faxa j e a difiancia entre os dous 
plumos fe divida pelo meyo, e efte ponto corref- 
ponde às joyas, que fe afiinaráó , com outro plu- 
mo no bocal do Morteiro.

Seja a regoa AB , e os plumos A D , BE j 
e a diílancia A B , entre os plumos , fe divida pelo 
meyo, em C *, e em direito da dita divizao C , fe 
faça cahir o plumo CF , e fe aílinera , no bocál 
do’ Morteiro, os pontos G , e H , que feráõ as joyas 
bufcadas.

Também, ainda que a alma do Morteiro nao 
efteja parallela ao horizonte, mas fim com algum 
angulo de inclinaçaõ, fe lhe achao as joyas deíla 
fórma: atraveíTaremos na boca do Morteiro a ta- 
boa ABCD , e lhe bufcaremos o centro E ; logo 
pondo a regoa FG , de forte, que toque pela par­
te décima o centro E , e fique de nivel, e }3aral- 

, leia ao horizonte, lhe pafiaremos, com o compaE
. ib

Bttícar as foias 
dos Morcâiios.

Fig. yo.

Outro modo de 
bufcar as joias.

lig . 7 1,



Palamcnta,'

B g. 72.

JR?- 73 • 

B g . 74.

fo o traço PEG ; e tirando a regoa, e pondo ha- 
ma efquadra, cujo ápice do angulo recto, toque o 
centro , tiraremos Ibbre o traço marcado FEG 
a perpendicular EH , qiic produzida para I , mar­
cará as joyas I , e H , que he o que ie queria: 
eila operaçao fe nao póde fazer, quando o Mor­
teiro cftá aplumo fobre os feus mimhoens.

P. (Jue lie palamenta de hum Morteiro ?
R. Palamenta , faó todos os inílrumentos necef- 

farios, para o feu uzoj como, 5' Efpeqties, de 9 
palmos de comprido cada hum, com 3 , ou 4 po­
legadas de groíTo j huma Bimharretay com feus gátos 
110 meyo, de 2, 3 , ou 6 palmos de comprido, e 
groíib 2 _l , ou 3 polegadas. Fig. 72 ; hum Rafca* 
dor , ou  ̂ dous, que tem 3 palmos de comprido, 
e de huma parte, hum rafeador de aço, em fôr­
ma de meya lua , e amoládo , com 4 polegadas 
de comprido , e 3 de largo , e da outra hum ca­
bo, para fe lhe pegar. Fig. 73.

Tem mais huma Lanada, ordinaria, e outra 
de efcoYa, e brocha; como Fig. 74 : dous Botafo- 
gos, com 4 , ou 6 palmos de comprido , e huma 
polegada de groíib , com huma ferpentina na poiu 
ta , de duas cabeças de Aguia imperial, para fe lhe 
meterem as duas tranças de morraõ , que íerá ca­
da huma 9 palmos de comprido, enrolados à ró- 
da da haíte ; e na outra ponta, tem feu recontro 
de 3 polegadas de comprido , para fe cravar na 
terra  ̂ e quando houver muito vento le vírao os 
botafogos , para baxo , e fe crávaô com o, diaman­
te da lerpentina.

Mais dous Diamantes de palmo , e meyo 
cadâ  liiim, e huma linha , ou linha, e meya de

7 .̂. 
B g. 76.

groflo, c luun cie colher, com nioícn cie verniraii: 
Jium Polvarinho, que leve luima , ou duas libras■ --- / --- ------- -----------  y  ̂ - - --- ----  --------

de polvora lina , huma Pinça, como Fig. 73. hu­
ma Tdpa pig. 76 j huma Caravelba j liiim Calca-,

dor
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dor de palmo . e meyo de comprido, com Innn 
FacãÕ l̂ ig. p/. Iiuma Machma de arrancar as elpo- 
létas dos ouvidos das bombas, fendo neceílario, 
como Fig. 78. de que trata Surirey. Tom. i. 
foi. 301.

Sao mais ncceíTarias duas Cunhas de M ira , 
de madeira rija, para fegurar o Morteiro; deve-íc 
advertir, que as lanadas, para os Morteiros de ca­
meras côncavas , devem ler de çompridas cedas 
de porco •, como as efcovas, e o moílra a Fig. 74. 
porque a limpao as brocas, e efcarvallios, fe os liá, 
Surirey Tom. i. Part. 2. Tit. 10. fo i. 231. traz, 
mais alguma palamenta de pouca confideraçao.

P. De que ferve eíla palamenta ?
R. Os EJfeques fervem, para chegar o Mortei­

ro à batteria , arvorá-lo , ou arreálo j rabear , ou 
ladear para a direita, ou efquerda : a Bimbarreta, 
com feus gátos no meyo, ferve, para fufpender as 
grandes bombas , para as conduzir, ou metter den­
tro do Morteiro.

ORafeador, para rafcar as bombas, quando 
eílejaõ fujas , ou tenhao ferrugem , e as came­
ras , e almas dos Morteiros , e tirar-lhe a terra 
para fóra , ou as íilafticas j e a lanada , c brocha, 
para o aümpar de alguma terra, 011 outra qualquer 
couza: Os Botafogos, luiin para dar fogo à elpo- 
léta, outro ao Morteiro'; porém quando os ’Mor­
teiros faó pequenos, baila hum ; porque com o 
mefmo fe dá primeiro fogo à efpoléta, e depois 
ao Morteiro.

Os Diamantes, fervem para fe meterem no 
ouvido, quando fe carregar o Morteiro , c para 
introduzir a polvora da eicorva, ou para alegrar, 
,ou dezenfolvar o ouvido : O Polvarinho ferve, pa- 

' ra com elle deitar a polvora na caíToléta 7 a Pin- 
' Çd h e, para endireitar a bomba dentro da alma 
■ do Morteiro, movendo-a para huma, e outra par­

te,

7 7 -

Fig. 78.

Uzo da pala* 
menta.
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■ Tarte , em que 
íe diiuma a Pala* 
menta em huma 
battuia.

Como fe fei ve 
hiiniMoiteiro em 
Vu,tteria.

te , e he bem neceíTaria , principalmente quand 
as bombas íao grandes.

A Tapa, Jic de madeira, ferve para tapar ; 
boca do Morteiro, em quanto nao labora, c pa 
ra lhe naõ entrar agoa , quando chóve, ou na bat 
teria , ou na marcha : a Caravelha, também he d( 
madeira , e para tapar o ouvido , pelo refpei 
to dito. O Facaó fers ê para attacar  ̂ e acunha; 
a terra, ou filaíticas à róda da bomba.

P. Em que parte fe poem a palamenta,em hu 
ma batteria ?

R. Arruma-fe ao parapeito da batteria, repar , 
tindo-a à direita , e à efquerda -, como trez Efpeaues  ̂
o Soquete, ^Lanada , diBrocha , e oCalcaãor^ a. Pá 
e a terra , ou filafticas eítaráo à direita; dous E J . 
peques , hnma Bimharreta, o Rafcador , a Paviola ̂  

Cunhas de mira y e a Tapa y eftaráõ cà eiqiierda 
Os dous Botafogos , eílaráõ detraz do Morteirc, 
de huma, e outra parte, ferrados no chad , e dei 
viados do leito 1 3 , ou 15' palmos.

Quando as  ̂ bombas íao grandes, fe trcã} 
zem até junto do Morteiro, em paviola ; e loge, 
fe pega nella, com os gátos da bimbarreta, em a.'. . 
alças , que para iíTo fe fazem no bocal da bombasUi 
ou faceo , ou azas , e fe mete dentro do Mor| 
teiroi  ̂ ^

P, Como fe ferve hum Morteiro em batteria lí 
com eíTa palamenta ? ^

R. Para os Morteiros laborarem com prompti-j,. 
daõ, he neceíTario a cada hum; dous Bombeiros 
e trez Soldados ; eftes pegao nos feus eípeques,| 
dous à direita, e dous à eíquerda, e o quinto 
conteira, chcgtô o Morteiro à batteria ; e eilan-it 
do afiim , fe poem aplumo fobre os munlioens.

Feito iíto , o quinto Soldado largará o ef... 
peque , e meterá o diamante até mais de mcya 
da fua caméra , e vay buícar a carga da polvora 3

que
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que deita dentro , e com o foquete dará fobre el- 
duas í oil tres pancadas medianas,

O primeiro Soldado da eíquerda ( quero dî  
2er o que eílá no bocal do Morteiro ) vay buí- 
car a bomba, para a ter prompta, junto ao Mor­
teiro : logo o primeiro da direita, metera o taco , 
ou a terra neceííaria j o quinto ataca eida terra , ou 
táco com IO, ou 12 pancadas , até eítar capaz, 
o que íe conhecerá apalpando-a com a unha, que 
fe eíliver dura , eílá bem atacada , e logo larga 
o foquete ao fegundo da efquerda ,  ̂ que o vay 
arrumar contra o elpaldad, ou parapeito, e toma
ao lugar , aonde eílava. ^

O primeiro da eíquerda, levando a bomoa , 
faz meya vólta à direita , fobre o pé direito , de 
fórte, que fica com a frente, para o quinto Sol­
dado , e aprezenta a bomba no bocal do Mortei­
ro , que o quinto recebe, metendo-a dentro *, co­
mo temos dito , tendo-lhe primeiro feito a cama
de terra. , , . .n

O primeiro da direita aclminiílra a terra, ou
filaílicas, para fe acunliar a bomba e depois péga 
no efpêque j o quinto com o facaò acunha em lóda a 
bomba, fegurando-a com o dedo polegar fobre a 
efpolêta , e depois péga na Efquadra : logo os 
dous primeiros da direita, e efquerda, cruzando os 
efpéques por baxo do bojo, ou fegundo reforço, 
arrearáo , ou arvoraráõ , atéeílar na elevaçaõ, que 
o Official mandar •, e o fegundo da efquerda, lar­
gando o efpéque , virá com as cunhas de mira, 
pu palmétas , e as meterá entre a foleira , e o 
Morteiro , até que o quinto Soldado , que appli- 
ca a Efquadra diga , alto •, e o Official, ou o quinto
Soldado apontaõ o Morteiro.

Logo o fegundo da direita, deita a efeorva 
na cafibleta , e o fegundo da eíquerda , efcórvara 
o Morteiro , o cue feito , vern por diante , de-

L
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zencoifa a efpoleta, e rafca o mixto com a unha, ou 
com o diamante , e le céva, para que o fogo pégii° 
rnais de preíTa ; e voltando com meva converíaò. 
íbbre a eíquerda , vem , com o feguiido da direita, 
biifcar os botafogos , que a íbprarao , em quanto 
vaõ a íeus poílos ; deíviados do ouvido tanto, quan­
to for o comprimento do braço, e botafogo.

O fegundo da eíquerda vira a cara , paiíi o pa­
rapeito , e o fegundo da direita , para dentro da bat- 
teria , e k vóz , Fo^o à efpoleta , o dará o íb- 
gundo da direita , e faz meya converfaô fobre o pé 
efquerdo ; e o da efquerda à vóz , Fogo ao Mortel- 
Tf 0  ̂ llio dará fobre o raílo da caílolcta , e faz 
meya converfaô fobre o pé efquerdo \ e logo am­
bos trazem os botafogos a feus lugares, aflbpran- 
do-os primeiro , antes de os cravar,

Deve-íe advertir , que fe naõ há mais, que 
o Commandante , nos primeiros tiros, hum mef- 
mo Bombeiro dá fogo à efpoléta , e depois ao Mor­
teiro , em quanto outro vay obfervar o eíFeito do 
tiro , para íê  emendar , fendo neceíTario.

O Official , que commanda a batteria, lie 
o que manda dar fogo , ou o quinto Bombeiro j 
e tanto , que o Morteiro eílá prompto, para fe lhe 
dar fogo ; o primeiro da direita , e o da efquer- 
da^vao arrumar os elpéques ao parapeito, e pé- 
gaó, o da direita no ráfeador -, e o da efquerda na 
lanáda , ou brócha , e difparado o Morteiro, fe 
chega à bateria \  ̂logo o do ráfeador ráfea a ter- 
ra pegada , e a tira para fóra , e tirada , o da 
brócha alimpa a camera , e a alma do Morteiro, 
com a lanada da brócha.

ü  que feito, o quinto, méte o foquete na al­
ma do M_orteiro , e com os efpéques dos dous, 
que déraô fogo , cruzados no bojo , arvoraraô 
o Morteiro , pondo-o aplumo fobre os munhoens, 
para fe tornar a carregar.

Hum
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Hum Morteiro bem fervido, pôde em huma ho­
ra lançar ^o, ou ^6 bombas  ̂o Marquem de FrezelUn^e 
no citío de Lmiterhourg em 1705 » mandou dar a ca<.ia 
Morteiro 4 Bombeiros , e
b e m  fervidos. Quency Híft̂  M ü. de Liit^ XlJ^.

0  Vifc. Rejlex. M il. Tom. y .U v .  ^.Lap. i6.fol. 
AiQ diz que cada Morteiro necellita de dons Bomoei- 
roè e dous Soldados; a nós nos pai;ece muito pouca 
gente , para fer bem fervido  ̂ e o naõ devemos imitar
neíla parte. , . .

Para huma batteria de Morteiros, )ogar com ve­
locidade , he neceíTario, depois de ajuílados os tiros, 
elevacaõ, e a carga da pólvora, marcar os lados, e 
cabeqa da caxa , fegurando-lhe nas cabeças os ba­
tentes , com eftacas de huma, e outra pa r t e e  na cu­
nha de mira , ou palmeta , iriarcar as elevações j e le 
lhe dá a mefma nos mais tiros , unindo a caxa aos 
batentes *, e allim pódem com muira velocidade la­
borar os Morteiros, naõ nos detendo em buícac
alvo, nem dar elevaçaõ.  ̂ .

He de advertir, que quando fe dá fogo ao 
Morteiro com dous botafogos , baíta que cada hum 
tenha huma ponta de morraõ aceza *, mas quan< 
do há hum íb botafogo, he neceíTario, que tenha 
fogo em ambas as pontas •, e antes de dar fogo, 
aílòprar a cinza, que lhe impede a aftividade.

Mais fe deve advertir , que quando fe querem 
arrojar bombas , a miudadamente , ,fe nao ataca a 
pólvora ( para diftancias curtas) ncq'̂  n bomba  ̂ e 
as embrulharemos em peles de Carneiro j com a laa 
para fóra; como fazem ós Turcos às fuas bálas da ar- 
telharia de menóres calibres, e he muito bom , pois 
tapa, e fegura muito bem.: os Soldados dèvem barrer, 
é deitar agoa na parte aonde fe entornar a pólvora, 
(̂ liando o Morteiro, fe efquentar pelo contínuo fogo, 
fe refrefca , como as peças de Ártelharia, e o 

no de yJrt. foL  §• 5̂ 03.
-  ■ ■■ L  u

Bomba? } que 
ario<ja buni Mor­
teiro por hora.

P.cfuta-fe o 
Viiconcltí dc Pu­
erto.

Adíciteiicias,

Refreícat
Morteiro.

0 '
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Fig, 6 i.
DáíTe cicvaçaõ 

a» Moitciro,

Deffeíros da 
•fî adi'a <̂Hiha? 
lia.

P. Êíftóíi inteirâdo dà palaménta, 't|uero agòr 
fabèr; còmo lhe darey elevaçaõ propria à diítar 
c ia , à qne quero lanèar a bomba ?

R. tíé  fácil cila operaçaó , para quem cuida eil 
encher as partes de fua obrigaçao, e fabe hiirn; 
pouca de Arithmetica ; mas primeiro deve fabei 
o inftrumento , com que há de dar a eleva^aõ.

P. Pois que inftmmento he eíTe?
R. He a Efquadra dos Bombeiros , tujà confirue- 

caódey na Geometria 7 'rat. i .fol.  23, , e 24, nâõ fc 
em gráòs; mas minutos, para os que íbuberem uzar da 
Trigonorhetria, cíijo fundamehtò he a 20. 3. de Eucl 

P. Còmò com a ECquadra fe dá elevaçao aos 
Morteiros ?

Hà de fe pôr a fègoa AE diametralmente 
fobre o bocal do Alorteiro, que deve fer bem èf- 
quadrejado, lizo , e direito , de fórte , que 'com ò 
eixo da álma , faça ângulos reílos, como 'diz Belidor 
Bbmh, Franc. o mefmo com muito pouca diíTe-
rença fazia Malt o. Part, da Guér. Cap. ly .fol.  146^ 

Pófta aílím a regoa, mandaremos arvorar , ou 
árrcar o Morteiro , e o plumo nos moílrará os gráos, 
c minutos , que quizérmos de elevaçao, comeüando 
h contar os. gráos, ou gráos, e minutos de G , pa­
la A , quando for por cima do horizonte \ e quando: 
for pôr baxo de G para fóra, id èft, na parte em que : 
fe acrefcentâô òs gráos  ̂ como teriho dito/<?/. 12. 
è logo fe marida m«ter'cunhàs, oü palmetas , ficando 
af^m o Mòrteiro com a elevaçao , que fe pertende ?
, P.“ Para efta operaçao., naõ bafta qualquer Efqua­
dra ordinaria?.

Èfpo -y poVque fao “pequeíiás ̂  e deifecüüôzas, 
fazendo erro de hum, e dousgráos de éleVaÇâÕ ; ’e 
a razap , he » que coifio eíla Efquadra fe  poemindi-

partes da alma d'o Morteiro, 
pode o bráço itiais'comprido, hao eílár^befn gsl- 
gádo, ‘òü *ém imha Veda i e a álma dO Mo'ftreiYO

nad
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nao fer igualmente liza por toda'a parte, nukian- 
do , com -a Efqiiadra , os angidos da elevaçac : 
eita mudança he prejudicial nos tiros de cim-peie- 
la, cuja elevaçaó ire de S” , até 12” , em que er- 
randO"ie 2° , nao feráõ os tiros boiis ; e he a ra- 
zao , porque regeito femelhantcs KÍquadras , ic' 
giiindo a Belidor, Bomb. Lraiic.fol. >2, , que iiza 
da dos Bombeiros dita.

A experieiicia moftra, que todas as vezes, 
que fe aponta o Morteiro à meiiua parte , e com 
liuma certa elevaçaó , applicandodhe divertas Ef- 
quadras ordinarias , cada huma dá gráos diiíerem 
tes; e temodefTeito, que eitando a bomba dentro, 
nao fe póde meter o l3raco na alma do Morteiro: 
com a noila Efqiiadra , nos poderemos fervir nas ele- 
vaçoens das Peças da Artelharia , arriimando-a ao 
bocal, como fazemos nos Morteiros.

(i îando nad tenhamos eita Pifqiiadra , dare­
mos elevaçaõ ao Morteiro , com a EEquadra or­
dinária , acommodando-a na mellior forma , que 
pudermos ; pois os gráos, , fe contao da mefma for­
ts , que na aiiima ; e ambas tem o mefmo funda­
mento. ■ . . • .

' Se a Efqiiadra dos Bombeiros, tiver hum 
palmo de rádio , applicando-a \ como temos en- 
linado , fad juitas as elevaçoens, fern que haja os 
deii'eitos da ordinaria.

P.  ̂Pois nao há mais circunítancia , para dar ele­
vaçaó ao Morteiro ?

R. Para dar elevaçaó ao Morteiro, naó lia mais 
circiinílanciaq porém para iizar delle, e biiEar o 
alvo , íaõ neceflarias as feguintes advertências.

■ I .

teria,
Para fe regiillar praticamente, em huma bat- 
a carga, e o alcance dos Aiorteiros , devealcance dos Morteiros , deve 

Liii.> hir
Advertências, 

para o uzo do 
Moitcito.

I
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A Í e Í o  p r a t i c o  
d e  f a b c r  a s  d i f -  
t a n c i a s ,  c m  q u e  
t f t a õ  o s  a l v o s .

hir hum Official Bombeiro^, acompanhado de huífi 
Pratico do patz , a huftia torre da Praça, ou Gô  
lina na campanha , e o Official le informará do 
Pratico , dos nomes , das partes, que fe perten- 
dem bombear na Praça , ou Campanha  ̂ e bem 
obfervadas, fará huma exa(fta relaçao , com os no- 
íiies dos alvos, c para onde íicao, e a remetera 
ao Commandante da batteria.

Recebida a relaçao , mandará o Comman­
dante dizer ao Official , a que alvo he o primei- i 
ro tiro , o fegundo, e o terceiro j &c. logo man- í 
dará dar fogo aos Morteiros , cada iium de per 
f i , com intervallo ballante entre tiro, e tiro ; e 
o Official , e Pratico oblervaráõ, fe as bombas

ou mais per l̂
tó y on fe ladeaõ, e dao aveíTas.

1'cita a primeira defearga , torna o Official
a mandai' outra relaçaô do que obfervou nos ti­
ros , explicando claramente fe foraô longe , oti naô , i[
as bombas , fe ladeáraõ para a direita, ou efqucrdaÿii 
para o Commandante da batteria dar a providencia 1 
neceiTaria, àiigmentando, ou diminuindo a carga, f: 
ou elevaçao, emendando jiintamente o ladeamen* i 
to , mandará dar fegunda defearga ; e o Official, 
que elhi obfervando , o torna a advertir, do que 
vir ; como a primeira vez, e affim na terceira de!-' 
carga viráõ a ficar os tiros juílos<

Quando ás batterias dos Morteiros íhd, pa­
ra terrorizar os Deífeiiçores de lium Revelim , Ba­
luarte, Praçabaxá, Cavaleiro, ou TcnalhaÔ, nef- 
fe cazo, uzaremos de granadas reaes, ou bombas 
de 7 , e 9 polegadas ; que fao as que baítaò por 
fazerem nienosdeípeza , e os feus eílilhaços mais

a pontaria deve fer pelas menores
ele-
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elevaçoens', porque èm quanto vao pelo ar, nao 
cairzaô inquietação ao inimigo-, porém em íe che­
cando perto , téme o drófre , è os eílilhaços ; 
que depois de cahídas, nao he o perigo grande; 
porque íè enterrao dous , e hum qiíano, ou très 
palmos -, co’mo diz o Vifc. , Tom. 7. lh\ i .̂ foL 424. 
Qíiency Hiß. Iviil. de Ltíiz 14* no íeguneio bom- 
beamento de Argel em 1683-.

iSíao ha imais receyo nas bombas, que fe en­
terrao , que de alguns eílilhaços da parte íliperior; 
pois fazem o feu eífeito contra os lados da cóva-, 
e pelo contrario , atirando pelas elevaçoens de 45°, 
para baxo , fao os eílilhaços de mayor efiéito ; 
pois le nao enterrao tanto as bombas. Dnlac foh

III.

Oiiando lançarmos bombas , contra abobedas, 
ou fubterraneos , que nao iejaó de prova , uzare- 
mos de bombas may ores ; mas íè todo o fogo dos 
Morteiros, for contra a gente , baílaráó pedras, 
granadas ordinárias , e reaes -, porém fempre .he 
neceíTario intermediar algumas bombas mayores , 
para abater as alpen dradas, ou cobertos de tabo  ̂
oens , ou faxmas. Fife. Tom. 7 -foi.

IV.

Deve háver grande cuidado, que nao cayaq 
as bombas, íòbre ás ruinas da brécha, que ellao 
no foíTo ; porque a experiencia tem moílrado, 
que huma bomba affaíla mais ruinas, , que hum Gaf- 
tador tira em très caminhoSi Vifc. Tom. 7. liv. 14. 
Qap.Ki. foU 449Ï

Bomba , que fe 
enterra , leu , 
mayor efFe to 
contra os lados 
da ebva.

Bombcai* abo­
bedas, ou fubtci-> 
rancos , que naô 
fao de ptbva.

Bombas , fc 
riao deitaô nas 
ruinas«

L iiü Vé
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Regular os tem­
pos das cQ>o]c •
tas.

V.

Hé ab fül LI tarn eilte neceíTario , fabe'* regíiíai 
QS tempos das efpolétas •, porque ardendo aindn 
no chao , duo lugar a fe detviar a gente , ou - a 
pór ventre em terra , apaga-la , ou laiica-la fóra-, co­
mo fé faz as granadas. Ditlac foi:

Sendo o alvo 
»•.ais alto , c ar­
rebentando as 
bombas no at*. 
igai'l damne às 
batteãas.

Alvo dentro 
dos tempos das 
cípolctas.

Bombear Ar­
madas, e a bò- 
bedas dc pibvas.

Se as bombas vao porcíma de , e arfe- 
bentarem muito no ar , fazem, igual damno aos 
nolfos , que ao ininiigo, quando o alvo eftá. mais 
alto 7 e lie neceíTario, que hum Ofüdal , tenha 
cuidado em contar os tempos das efpolétas, para 
dar o remedio conveniente , e carrega-las com pou-* 
ca polvora , e a peyor. Lnlac fo i.

VII.

 ̂ Hé precLzo advirtir , que a parte bombeada! 
eíreja , iiao fó dentro do alcance do JMorteiro  ̂
mas ainda dos tempos das eíjpolétas, para evitar  ̂
o que fuceedeo em M.oguncia , que arrebentavao as 
bombas iip ar. Ouençy Hiß. M il. o que ló deve 
iei j como diz o V̂ tfc. Honi. 9. fo i. 205. e 206. quan-, 
ao le queirao fazer fmaes. a alguma Praça citiada..:

VIIL ;

í^iando íe bombea humn Fróta , ou Arma<- 
da, huma calçada , arcos dc pontes , 011 abóbe- 
dns de pióva, íe deve dar elevaçao de 4c’ para 
cima ; e  com bombas de 12 , até 18 polegadas;, 
e coiifc^me for a rezifcencia, ou a diílaiicia ao al-. 
vo , afiim daremos a elevaçao de 45  ̂ para cima, 
ou para baxo. L u i ac foL  355.

IX,

t
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IX.

Bombeando-fe hum mefmo alvo , comi juf- 
teza, até fua total mina , lie necefíkrio carregar o 
Morteiro fempre com a meíma igualdade , tanto 
na carga, como na elevaçao , e cituaçao do leito-, 
Duliu: foi. 355 j porque a menor mudança defeom- 
poem o tiro : também he neceflario .atender ao 
vento-, porque lendo forte , deíraancha os tiros, 
o que fuceedeo em Càdiz ern .iy o i. no Diícne de 
Ormonds bombeando o Fórte de Santa Marta. Ouenc.. 
Hiß. Milit..

X. .

EÍIando as batterias perto , e querendo-fe 
bombear alguma, altura porcima do nivel da batte- 
ria ; como 1 'orre, Caílello, ou Cavalleiro, daremos à 
bomba menos polvora na fua carga , e a peor ; para 
que os eílilhaços nao façao tanto damno hs noílas 
batterias , e trincheiras porque arrebentando as 
bombas em parte mais alta , que a batteria, he 
evidente, que os eftilhaços, fao deitados por ân­
gulos igiiaes aos da elevaçao, e iráo mais longe à 
proporção deíla altura , que outros femelhantes 
eílilhaços de outras bombas , que forem arroja­
das da meíma maneira , e com a mefma carga ; 
mas em parte menos alta, ou a nivel da batteria, 
como diz Diilac fo i. 3 5'5*.

Caarar total 
ruina com as 
bombas

Bombeando- 
fe de peito por 
cima do nivel 
da batteria , di- 
minuefe a carga 
das bembas.

Todos os dias fe deve revolver a polvora,' 
que fe ouver de gaitar ( que ferá bem feca) e u- 
zaremos da mais fina,. poupando com iílo muita 
deípeza j porque podemos carregar com menos; 
de fórte porém , que feja a neceílaria , para arro^

jar

De?e*fc a7ü i 
de polvora íiua> 
c icea.
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Bombas Jevem 
1er proprias, pa­
ia GS Morteiros.

Carga das Ga­
ineras efpheticas
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jar a bomba à parte determinada. Jjulac,

XIL

* As bombas devem fer proprias, pára os Mor­
teiros , e as mais bpii fuiididas  ̂ para que fejad 
iguaes tanto, quanto for pofivel ; e quando haja 
differença no pezo j deitaremos, dentro da mais le­
ve , terra, ou barro , para as igualarmos a hum mei- 
mo pezo , para hum mefrno Morteiro : o mais (e- 
guro , lie efcolher as bombas mais bem acondi-
cionadas, e fundidas •, e pezà-las, as quaes fe re- 
fervaráo para os melhores tiros \ e fazer dellas ló-
tes feparados \ como por exemplo, metendo as que 
tem o mefmo pezo ( ou pouco mais \ ou pouco me­
nos ) em hnma pilha , outras em outra ; como, 
todas as de Í25' libras, a huma parte*, as de 130,
à outra j e aííim das mais j e como raras vezes fe
acharáô bombas  ̂ todas do mefmo pezo, regula 
remos até 5 libras, por diíFerença de pouca con- 
fideraçaô. Memor. de A/*’- Rejfons incheridas nas 
d‘‘ Ac adem. Real das Ctenc. do anno de 1716. a ra-̂  
zaô diílo h e , que tendo nós bombas de hum rnef-̂  
rno pezo ) ou quazi igual, regulamos a quantida­
de de polvora , que fe deve dar ao Morteiro , com 
forme o lóte, que atira, e o mefmo com o lóte  ̂
que fe fegue ; conheceremos, pelos primeiros tiros 1 
o augmento , ou diminuição , que convem fazer.

%
t

ii?

XIII.

Serido efpliericas as Cameras dos MorteiròSj r 
fe enchem esforçadamente de polvora , deixando b 
porém lugar para o táco j que neílas cameras deve ír 
ler de feno , ou filaíHcas, e naõ de madeira, ou .
terra j e naõ há para iílo mais , que conhecer a | 
diltanda, que há da batteria ao alvo -, à proporção

d a
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da elevação do Morteiro , e fe nao atacaõ as fi- 
laíHcas, ’baila chega-las com a maõ muito bem à 
polvora.

XIV.

Qnando fe bombea linm Caílello , huma Pra- 
! ca &c. e fe lhe naó quer fazer citio em forma ;
; mas fim levála de hum golpe, ou porque os da 
i Praça, faõ inclinados ao Citiador , ou de genio 
í capaz de íe revoltarem contra a guarnieaõ , quan- 
I do fe virem bombeados \ ou porque a guarniçao 
I iiaò eílá em eílado de fe deíFender, ou nao tem 

em que fe poífaô refugiar das bombas j e ao mef- 
; mo tempo deíFender as muralhas : para iílo , baf»
I íao humas poucas de bombas deitadas á propozito. 

hulac. foL

XV. -

Êombeàndo-fe lugares grandes, como Obrá 
, Coroa, Córna, Praça de armas , grandes Baluar- 
' tes &c. naõ he neceítario muita exacçao nos Mdr- 
: teiros , baila cfcolher bombas bem fundidas , e 
1 tanto, quanto puder fer igualmente pezadas , dan- 
; dolhe lempre a mefma carga , e elevaçaõ  ̂ de- 
i pois de bem obfervado o alvo.

XVL

Tendo^fe a brecha aberta em hiimá ViÜa ; 
í Cidade, ou Praça populoza, e mercantil , e nao 
; eftando os Moradores dé animo de a deíFender, fe 
difpoém as batteri as dos Morteiros de modo , que 

’ as bombas ponliad fogo ao mefrao tempo em 4 , 
partes, principaimente nas ruas , em que'há 

1 ínais fazendas ; e riquezas j com a caiiteíla porém
de

Nao fe queren* 
do citio em fo'i.. 
ma.

Bômtear íw  
gares grandes^

Pòt fbgo em 
varias partes dd 
hnma Villa éitia- 
da.



T7'2 T  R  .A  T  A  D  O r .

"i ')iè

i

rra<:a , que tetn 
violado o ditei- 
to das gentes, ou 
Ua guciia.

de naó incendiar toda a povoaçàô. Bulac foi. 
porr[ue facilmente os moradores feirritaráo, ven- 
do-fe fem remedlo , ou meyo algum de fe ílilva  ̂
rem , que nao tendo mais , que perder, vinguem 
a fua mina , por luima dezefpemçao generóza; que; 
como diz Comines Tom. i. Cap. 39. foi. cuf ■ 
tuma fer animóza , e fazer eííeitos incriveis,de for- 
talezá ; como fuccedeo a Archeberg. a de \ 
neiro de 1Ó57. Hlfí,. d.a vida de Carl. Gujiciv. livi \ 
^y.fol. 161. An ignoras  ̂quodpericnlofa jlt  defperatio. 
2. regum Cap. 2. v» 26. !<.. >

XVÍL

Quando fe bombear Praça, que tcnliaviobu 
do a fedilidade , direito das gentes , - ou da guerra; 
e fe lhe nao quer dar quartel , he neceílario dií- 
por as batterias de fórma, que cada humaliombee 
o feu quartel , e as partes aonde lè tenhao refu­
giado familias ; em cujo cazo, os Morteiros de gra­
nadas reaes , devem jogar contra cazas, e Praças 
publicas j ‘ porque íervindo-fe mais veíózmente  ̂
nao daô -refugio-algum aos inimigos : o mefmo 
le faz quando por meyo de fe queimar huma Pra­
ça Villa, ou Cidade, fepóde alcançar, e coa- 
lèguir huma. paz fólida. ' -

Os' Morteiros mayores iogaráo , contra moh 
nhos , e Cifternas , nao havendo outra agoa na 
Praça , e contra os fubterràneos *, e àlem das bom­
bas , atiraráò Carcaíías , e bálas incendiarias, quei­
mando-lhe as cazas, e armazéns de boca , e guer­
ra ;  e fazer hum incêndio,tal , que pareíía hum 
deluvio de^fogo., jogando áo mefmo tempo a ar- 
telharia coin bálas , ou palanquefas em braza  ̂pâ  
ra que o inimigo nao tenha tempo de fe reco­
nhecer , e ,que as mortes, e fogo, ponhad hunr 
ia l ‘terror , econfuzap', que tire o concelho , ê  a-- 

: ) ■ * delibe-
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(Heliberâ aÕ, pondo os deífençores em binma de2?ef- 
peraçao geral; "e he da ultima importância, naõ 
deixar azilo algum dentro da praça , e que toa­
dos tenhaõ terror, e medo. Ltila< foL 357,

Neíle cazo he necefíario reforçar as noílas 
batterias com dobrada guarda , para fuftentar o 
fiiror dos deffençores, quando fação alguma for- 
tida, ou íe queirao falvar, abrindo cami-nho, -com 
a éfpada na maõ j cdmo já tem fuccedido,

xvm.
F̂ llandô o *alvo fóra do aícance do Mortei- 

, ro, attacádo ao ordinário, com toda a fua carga ^
' entaó uzaremos do táco, de madeira j e atacando 
' a bomba em róda , muito bem com terra , ou íi- 
lafHcas. Dulc foi. 357.

X I X .

Adveitenclâ '

líYando 0 alvo 
íòia do alcance.

Batendo-fe de dia a Praça com ÀTtelharia, Bomb« de 
ém ^quanto ella defeança de noite, tempo em que n*Ue, os paizanos apetecem defeanço, fe deitaõ bombas, 
que lhe cauzaõ a m órte, no mefmo defeanço da Vida. Fife. Tom. 7. L h. i.^.'Cap. ^.%. 6. fol. 147. 
t aflim o praticou o Principe -Eugenio em Belgrado 
êmo 1717. ̂ Fmdoma T.Q citio de Yíirie em i7©4*

X X .

'tíliando fe eítà alojado na ^Contraefearpa  ̂
« a Prêcha ainda naò eftà capaz de fe montar, 
‘ttzaremos das bombas , deitadás quazi horizon» 
'pimente às terras da brëcha j. para facilitarem a 
‘' dbida i pois, enterrahdo^fe nas térras fofas, e a 
haladias, fervem ; ‘coma ide fornilhos, e deihioro- 
î àhdo-as r fîca Itîiais plana a fòbída, 'do ^ue com a

Arte-

'tombas
c b a .
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AJvertfncî̂ i 
íobrc as elcva- 
^oens igualmea  ̂
te diftantes de 
4 5  gtàos.

Defmancfiar % 
foguciia de Saô 
Joao,
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Artelliaria: faó admiráveis os Obuz; como ver^ 
mos no Tratado VII, para efte uzo,Fifc, Tom, 7 
fe l. 419. e Dulac foh  347, e 348. ‘

XXL

Siippoílo as bombas arrojadas por ângulos, 
igualmente diftantcs de 4^°, vaò àmeíma diftan-; 
cia -, com tudo, hc neçellario advertir, que effeitq ! 
pertendemos da bomba , fe for a abater abóbedas,j 
íubterraneos, &c, ferà a pontaria vertical de 45̂  , 
para fima; porquefobindo mais as bombas, felhei 
augmenta o pczo , á prqporqaó, que íobem. i

XXIL

'Qiiando íe quer defmanchar a fogueira dei 
Saô Joaô na brécha , ou foíTo \ ou atirar íbbrei 
hum retrincheiramento, inquietar as tropas , que, 
eftaô alojadas cm alguma obra exterior, fe apon-' 
ta o ‘Morteiro por b̂ axo de 45'° ; porque fobindo' 
menos as bombas , fe naô enterraô tanto, e fa, 

'.zem os feus eíHlhaços mayor damno \ de fórte 
que fe a bomba cahir , por aíTim dizer, rolandoj 
cauzarà mayor terror, e defordem entre os inimt 
gos. Dulac fo i, 353‘ ~

xxni.

Cítua<:aõ das 
b^ttciias dos 
Morteiros naj 
Campanha.

Como as batterias dos Morteiros fe póem s 
direita , e à efquerda das trincheiras , e batteriaí 
da Artelliaria , e as bombas ordinariamente as 
velTaô, ( quando arrebentaô no ar ha fua mayof] 
altyra) os .eítilhaços cauzàô grande damno às no(; 
ias batterias, c trincheiras' o qué fuccedeo no cit 
tio de Piízzkhton, como àxzDídac , fil-  
foy nccelTano mandar advertir às'. batterias 49í|
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. ivíorteiros , que nac JaboraíTem j porque toda a 
noite arrebentavaô as bombas no ar, o que naõ 
era inteiramente defíeito das efpolétas, mas por 
íer Inverno; pois com o calor da inflamaçaó, len­
do demaziado o frio , principalmente , quando né- 

fva, rnchaó as efpolétas , o que íè tem achado por 
[Cxperiencia: quando as trincheiras eftaõ já perto 
(da eftrada coberta, lhe fuccedem cazos dezeílra- 
,dos pelos eíHlhaqos das bombas, matando os nof- 
j[bs Soldados nas próprias trincheiras ; e muitos já 
'em femelhantes cazos, fe nao fervem de bombas;
. mas fini de Pedreiros; porque as deíienças da Pra- 
-a, eftaó já arruinadas. Qiicnc. na Art. da Giier. 
m. 226.

XXIV.

No citio de huma Praça , devem jogar os 
Morteiros de dia, e de noite, com o fim de def 

• montar a Artelharia dos Flancos , Praças baxas,
' Faces, Cortinas , e Cavalleiros, e fobre os terra­
plenos das obras exteriores; e tudo o mais, que 
for deílruir fortificação da praça; como fe fez no 
citio de Ati?, em 1697 , em que fó fe deitára5 
rombas na Eftrada coberta, e obras exteriores, 
âra dezalojar o inimigo ; como diz Vaiiban , At- 

Deffenç. de Praç. Tom. i. cap. j i .  fo i. 81.
‘ Gotjlm Mem. do jornal do citio ae Ath foi. 19. 
naô contra as torres, e cazas; pois naõ adianta 

ada a tomada da Praça ; e fempre efte damno, 
e contra o Principe conquiftador, pela defpeza, 
tie faz com os moradores , para a reediíficaçaõ 

Antigos naõ deftruíaõ couza , de que 
edeftem dar fatisfaçaõ , ou ajudas de cufto aos 
encidos; fem que lhe folTe util ao feii projeefto;

diz Polar d ; e no cítio de Luxembourg, fe 
'iniontáraõ mais de 6 batterias, que naõ podiaõ

fer

Fim para que 
devem jogar os 
Moiteiioc,
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Interior da 
praça , fc naõ 
bombea , fern 
cxprèíTa ordem 
do General.

Para asbàlas 
em braza he nc- 
celTario oulem 
|5xptcira,
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fer viftas da Artelliaria. Goulon Mem. do Attaq. è  
Dejfenç. de huma Fraç. fo l. 90. :

XXV

1 O interior de huma Praça, fe naô deVe bom-2 
bear, fem expréila ordem do General j como diz| 
Qiiency , Art. da Gnerr. Torn. 2. fol. 218. Bardet 
Cienc. M ilit. Torn. 7. Cap. 22. fo l. 1 23. Blond Attaq. 
de Praç. Torn. 2. fo l. 21. diz, que fô fe hombeao 
interior de huma praça, quando fe prezume, que, 
fe nao levará por burn citio em forma , ou quan-í 
do fe quer mortificar o Principe, a quem pertence, 
ou punir os habitantes ; ou finalmeiite excitálos a 
amotinar-fe contra a guarniçao , para a obrigar 
fe render. (*■*

XXVI.

Inteiiot da pra­
ça , fe naõ deve 
bombear , eftan- 
éo dentro Prín­
cipe , ou Piin- 
fçza.

Nao fe deve bombear o interior da Praea 
eílando dentro Principe , ou Princeza •, querendí 
o Conde de Talard em 1702 bonibear Duffeldorp 
em que eíláva a ElleAriz Palatina j eíla lhe man 
dou dizer , que ella goveniava^ a Praça y e j\ 
tinha ordem para bombear 0 feu interior \ difto tC; 
avizo o Conde , ao Duque de Borgonha , e liii 
veyo por reípoíta, naõ bombeaíTe a 1 raça : lfíllero\ 
concedeo 6 horas de pí Bru>sellas em ^̂ 95
para fahir a Ellettriz de Baviera y e todas àS up 
mas , o que naõ aceitáraõ  ̂ antes íofreraô hum noi 
rivel fogo : as bálas em braza le nao atirao, ItT 
a mefma expréíTa ordem do General: Oiiency HiJ 
M ilit. de Luiz 14.

XXVII.

As batterias dos Morteiros dentro de \nm
rraçA ;
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Pítca, para bombear a campanha, fe poem por de- 
tráz dos parapeitos dos baluarte« , das cortinas , 
e cortinas baxas , falças-bragas, e meyas luas, re- 
velins, e outras óbras, deíviados dos parapeitos j 
e hum do outro , tudo quanto puder fer ; e todo 
o cuidado doi Bombeiros deve 1er, deitar as bom­
bas dentro das batterias inimigas, fazendo-as inú­
teis , por hum vivo fogo dos Morteiros.

xxvin.
Naô he licito bombear os Edifficios de hu­

ma Cidade guarnecida de tropas j porém fe pegar 
fogo em algum armazém de viveres, ou petrechos, 
ou em cazas vizinhas, fe devem amiudar as bom­
bas para eíTa parte , para embara<^arem, que fe 
apague o incêndio , ou para deftroçar parte da 
muita gente, que tiver acodldo a apagalo \ o que 
fe vé de alguma eminencia, ou fe labe pelos üe- 
zertores , ou cfpias , que eílaõ dentro da Praça 
Vifi. Tm . 7. L iv. 14. Cap. §. 4 5̂*

XXIX.

Ainda que na guerra, he licito bombear Pra­
ças , Cidades , entopir pórtos, prezionar , e cap- 
tivar homens , navios , arrebanhar gados ,  ̂fru- 
d:os, e outras femelhantes couzas, para diminuir 
as forças inimigas  ̂ com tudo nad he licito quei­
mar os Templos, c os Conventos, Hofpitaes, e 
lugares pios j fem exprelTa ordem do General , a 
qual ferá fó , quando os inimigos fizerem delles bat­
terias j porque a imniunidade do fagrado naõ vale 
aos| dilinquentes nelle ; como diz Comin. Cap. 41. 
foi. 162. e naõ fe podendo evitar eítas batterias, 
nem havendo outro remedio , os bombearemos j 
porém naõ nos ofiéndendo , devemos rezei var eíies

M lugares

b&ttenas éos 
Morteiros den­
tro de liuma

Idiffíeiosnaõ 
hc licito b«m* 
Vcalos.

CflzOt em<{ae 
naõ hc licito 
bombear Tem­
plos, c Conven­
tos.

Immunidade 
dos lugares Sa­
grados , naõ va­
le aos delinquen-r 
Ks nolle.
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bombear.

Î7S ' t r a t a d o  V,

lugares conuoda a cauîéîîa poííivel ; advertindo no- 
rem , qiTc naquelîe cazo, naô deve fer a noiîa ten" 
çao bombear os Templos ; mas iim. defaîojar 09 
inn^gos aaquélla parte , corn as armas da giierra ■ 
de ferro, e fogo, que fao as mefmas, que os dw 
tos uzao contra nós -, o Vifeonde de Fonte-̂ arcaâa e?n 
1700, mandou attacar o Moiteiro de ÀVHyerotmno 
cm Salamanca,

 ̂ Por boa politica da guerra, dévem fer invio­
láveis as Mefquitas dos Turcos, Folard Liv. $.Cap.
3. joL 2^2, logo corn quanta mayor razao os lu-* 
gares lagrados , e dedicados a Deos, fe dèvem re- 
zervar, fendo o Senlior das vitorias.

 ̂ CAcero louva a Marcello , pela grande vigi- 
iancia , e cuidado , que tinha em rezervar os Tem- 
P os dos feus Deofes, e EdiiEcios públicos \ e ain- 

3 particulares de Saragoça , eom tanto difvélo, 
que ePe era o primeiro a deffendelos \ ainda que 
G razia fenhor das Cidades , e Praças ; fe eite Gen- 

^.^^^^^^vava as cazas dos feus faiços Deofes , e 
jUnda na antiguidade, le rezervavao as cazas de 
bomens grandes nas Artes liberaes , e hoje o in­
terior das Praças, eilando dentro Principe, ou Prin- 

digo na advertencia 26 ; nós os Ca- 
tnolicos, corn quanta mais razao devemos deíFender 
^^^^2:as fantas, e Templos do verdadeiro Deos, 
c Senhor dos Exércitos. Grof. de jiir, helh ^  pa- 
Cis Uh. Cap, 2. e fe lea Sauîdra no feu grande 
Ltv, Theology Belie.  ̂ e fao Paulo nos diz i. ad Cô * 
3. verc. 17,

Si quts autem templum D el vtolaverît, difperdet 
ilium Detis

P. Há mais algumas cirçunftancias, para fe uzar 
do Morteiro ?

R. Hé neceÎTarîo biifcar os differentes nnguîos 
de elevaçao , ,para arrOjar as bombas ao alvo ; corn

varias

vif.'
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varias circimftancias , que prevérn da citiiaçaô , 
em que fe achar o Morteiro.

P, Pois os Morteiros tem lugar propno, aon­
de ie poem ? .

R. Nao tem lugar propno; porque le poem , aon­
de fao neceííarios, ainda que ordinariamente h e, 
£omo temos dito; entre a primeira , e íegunda 
parallela; e também junto às batterias de cbapele- 
u^Barâet Cienc. M il. Trat. 8. daArt.Cap. 10. foi. 
12 1c o m  tudo a refpeito da cituaçaõ , e da parte, 
aonde eftá o alvo, tem lugar proprio; como quan­
do 0 Morteiro eftd no mefmo plano , que 0 alvo \ 
quando 0 Morteiro ejld em plano fuperior, ou mais 
alto, que 0 alvo : quando 0 Morteiro ejld em plano 
inffí ior, oíí mais haxo , que 0 alvo : quando 0 Mor­
teiro Je aponta por haxo do horizonte ?

P. Tomára laber com mais meudeza, eíba dif- 
ferença de lugares, em que fe poem o Morteiro ?

R. O primeiro lugar he ; quando o Morteira 
eílá no mefmo plano, que o alvo ; como, o Mortei­
ro pofto em A , e o alvo em B ; e neíle cazo fe diz, 
bombear horizontalmente : a eíles tiros chamaõ hori- 
zontaes.

P. Como fe bufcao os ângulos das elevaçoens, 
nefle cazo ?

R, Para acharmos o angulo de elevaçaõ neílc 
cazo, e outros feus femclhantes : fiipponhamos a 
raefma figura, e que do lugar A , fe quer lançar 
huma bomba ao alvo 3 , eílando ambos no mel- 
mo plano; e nos hc neceíTario hum angulo de 20^ 

Para a refolucad deíle cazo, naó há mais, 
que pôr a efquadra fobre o bocal, do Morteiro, e 
mandando arvorar , ou arrear , até que o plumo 
denote na efcjuadra os 20̂ ;̂ e metendo-lhe logo a 
cunha , ou palmieta , fica o Morteiro com a eleva- 
ÇaÔ pedida. Eíla operaçaô he a mais facil de todas. 

O fegundo he , quando o Morteiro eítá mais 
M ü baxo,

Varias Cltisa- 
^oens do Mottci“ 
to.

Eisfcar o angu­
lo dc dcvaçaõ, 
cftando o Mor­
teiro 110 inermo 
plano com o al? 
vo.

Hg. 7 9 -



Bufcav o an- 
gn'o da cleva- 
çaõ , cílatido o 
Ãlorteiro em pla- 
«o inferior ao
alvo.

baxo, que o alvo i como no plano da campanha:' 
e fe quer bombear o Caválleiro de luimaPrara r,u 
Cidadéla &c.

Supponhamos o Morteiro poíloem A-, e o 
alvo era B , em que o Morteiro A , eílá mais baxo. 
oue o alvo Bv  ̂ nefte cazo íè Miz , bombear ver- 
ticãlmente , ifto b e , por cima do iiorizonte  ̂ e ei- 
tes tiros íe chamaô Vertkass , ou ublifruos, por dmu 
do horizonte.

P. Como fe bufca o angulo daelevaçad, neíle 
fegimdo cazo ?

R, Para biifearmos o angulo da elevaçao, de- 
‘/emos íuppor , que queremos lançar boinÈas , ÍIk 
bre hum monte, ou Cavalieiro B j e nos achamos no> 
plano da campanha A..

Para a rezoluçao do propoíto , he neceíhuào 
conhecer perpendicnlarmente em palmos , palTos, 
ou braças , a altura BN, do alvo B , por cima do 
nivel da batteria , até a linlia horizontal A N ; comO’ 
enílney na Altimetrla *, taobem mediremos a dif 
taneia , que há do Morteiro Á , ao ponto N , aon­
de a perpendicular BN , encontra a horizontal AN.

A diftancia A N , dividiremos em tres partes 
iguaes, AO , OP, PN, e do ponto P, fcgunda di- 
yizao , levantaremos fobre A N , a perpendicular PR, 
igual ao dobro de B N , e mais dous terços da meí- 
ma B N , que chegará até R , e do Ponto A , ao pon­
to R ,  tiraremos areéla A R ; eternos no triângulo 
A R P , o angulo R A P , igual ao da elevaçao , que 
devemos dar ao Morteiro , para arrojar a bomba 
ao alvo B , e com hum femicirculo graduádo, Pan- 
tómetra , ou Trígonomêtricamente , veremos que 
gráos tem o dito angulo RAP ; logô  pondo a ef- 
quadra fobre o bocal do Morteiro , o mandaremos 
arréar, ou arvorar , até que o plumo nos moítre 

os gráos do angulo , que achamos.

EXEM-
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ISI

S Upponhanios, que a diílancia A N , he de 90 
bcaças , e BN , de 40 ; e cada hunva das trez 

partes 5 em que dividimos a toda, AO, OP_, PN, 
lerá de 30 braças *, e por concequenda A P, de ; 
e levantando no ponto P , a perpendicular P R , 
igual ao dobro de BN , mais dous terços, ficará 
de 106 braças, e dous terços de braça , idejl, 6 paL 
iTK)s, e-i- , e tirando do ponto A , a reda A R , 
com o * Transferidor , ou trigonométricaraente 
conheceremos, que o angulo RAP, he de io"+ih  

0  mefmo fe rezólve mais facilmente, formando 
bum triângulo re<flangulo, que por hum lado tenha 
os dous terços da diítancia , que há do Morteiro 
ao alvo i como AP , igual, nefte cazo, a 60 bra­
ças , e pelo outro lado , o dobro da altura do 
alvo ao plano , e mais os feiis dous terços; co­
mo PR, que ferá igual a 100 braças , e de braça; 
logo fechando o triângulo , e tirando * a  ̂ reâa 
AR; veremos peia Trigonometria , de que gráos he 
0 angulo R/VP , e adiaremos os mefmos gráos, que 
acima, por ferem os triângulos iguaes; e efta he 
a elevaçaô , que fe deve dar ao Morteiro, para 
arrojar a bomba ao alvo B.

O terceiro lugar , ou dtuaçaõ he, quando 
0 Morteiro efiá mais alto, que o alvo, e nao eí- 
taó no mefmo plano ; como pofto o Morteiro em 
A , mais alto , que o alvo B , e em diíferente 
plano; e fe diz neíle cazo, Bombear por hajQO do 
borizente.

. Meu Mefjrc diz , que he bom lugar, para 
as batterias dos Aíortelrcs, citio mais levantado, 
ou padraíto a cavalleiro, em róda de huma íhaça; 
porque, quanto mais fóbem as bombas ( nao len­
do à fua mayor altura polfivel) tanto mayor pezo 
trazem , e fazem mayor efieito aos armazéns de

'M  iii próva.

Outro iíiio'éu.

Eftxnác o 
Aíoíteito fupc- 
rior ao alvo.



Achat 01 gráos 
de eleva^aõ.

A  D 0 r .

próva. Eng. P m , Tom. 2. liv. 7. cap. 7. foi. 3^0,
P. Como fe biifca o angulo da elevacaõ, nefl 

te terceiro cazo. * •
R. Para acharmos o aisgiilo de elevaçaô, de­

vemos fuppór, que temos o Morteiro em A , e o  
alvo em B , em plano inferior-, e queremos'faber 
os gráos de elevaçaô , qiie havemos dar ao Mor­
teiro, para lançarmos a bomba em o alvo B ,’ in­
ferior ao plano do Morteiro.

Para a rezoluçaô deíle , e femelliantes cazos 
he ncceíTario conhecer a altura perpendicular BC, 
ou a fua igual A D , do nivel A C , da batteria A , 

' porcima do alvo B  ̂ e a diítancia A C , ou DB, 
iiia igual , e conheceremos a elevaçaô , que de­
vemos dar ao Morteiro.

« tf '

E X E M P L O .

SUpponhamos a diílancia horizontal AC, ou a 
fua igual BD, de 120 braças; a altura perpen­
dicular do Morteiro , até eítà linha ; como C B , 

ou A D , fuâ  Igual, de 9 braças : logo fobre hum 
papel, ou táboa ( quando nao queiramos refolver 
trigonométricamente ) deitaremos a reéla AC, e 
nella poremos 1 20 braças ; e do ponto C , levan­
taremos a perpendicular CB , ou A D , de 9 bra- 
ças.

Dividiremos CB , em trez partes iguaes, 
B E , E F , F C , que cada huma ferá de 3 braças; 
e a diílancia horizontal A C , também em outras 3 
partes iguaes , CG , GH , HA ; e ferá cada huma, 
iieíte cazo , de 40 braças , logo tomando duas 
partes de C , até E , na reéta CB , e liuma de C , 
até G , na redla CA ; por eftes pontos tirare­
mos a reéla E G , produzida indiffinitamente , e do 
ponto H , levantaremos a perpendicular H I, que 
córte a redla E I , em I :' e teremos no triângulo

G IÍI,
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(-jn o angulo IGH , igual ao da elevaçao, que 
fe déve dar ao Morteiro , para lançar a bomba 
ao alvo B , e tomando eíle angulo ; como temoi; 
eafinado, veremos fer d e8 °+  32’ j e com a elqua­
dra, daremos eíla elevaçaô ao Morteiro.

Mais facil fe póde fazer efia operaçao , 
porque naõ há mais , que dividir a diílanda A C , 
cm 3 partes iguaes em H , e G ; e nò ponto H , 
levantarmos a perpendicular H I, indiffinita *, e nel- 
la poremos os de CB , que íaó os j .  da altura 
do WrteiroA, ’ à horizontal DB j e  ̂ tirada a 
reâa AI , nos dará o angulo lA H , q[ue he o da 
elevaçaô, que devemos dar ao Morteiro i porque 
os doiis triângulos G C E , e GHI , laõ iguaes. 26, 
I. de Eucl.

Sendo AC , dc 1 20 braças , A H , ferá de 
40, e fendo BC , de 9, ferá C E , de 6 j o mef- 
mo ferá a fua igual HI j e no triângulo redangu- 
lo AHI , conhecemos a hypothenuza A I , de 40 
braças , e 4 palmos, e tendo os outros doiis la­
dos conhecidos , temos o triângulo , em que há 
todos os trez lados conhecidos j ê  ainda temos 
mais o angulo AHI , redo ; e pratica, ou trigo- 
nométricamente , conheceremos o angulo lAH, 
que ferá de 8° +  32’ , que he o da elevaçaô, 
que fe pertende.

O quarto lugaí* , ou cituaçao he quando 
o alvo eíVá mais baxo, que. o Morteiro •, e efte 
faz tiro mergulhante •, como quando de hum a tor­
re , baluarte , ou cavalleiro, fe querem bombear 
os alojamentos, e trincheiras.

P. Como fe bufca o angulo de elevaçaô ?
R. Para acharmos o angulo de elevaçaô , de­

vemos fuppôr, o Morteiro em A , plano fuperior; 
e o alvo em P , inferior, aonde queremos lançar as 
bombas.

Para efta refolucaô , he neceíTario ( como em to- 
' M iiii das

Outro n-iodo.'

Quando o 
Morteiro faz ti­
ro por baxo do 
horizonte.

Fig.
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dp as mais ) conhecer a altura perpendicular PB, do 
nivel da batteria A , ao plano do alvo PO; e a 
diftancia horizontal A B , ou O P, fiia igual.

Divida-íe a altura B P , em 3 partes iguaes, e 
tomemos duas de B , para C ; e do ponto C , pe­
lo ponto A , em que eílá o Morteiro , tiraremos 
a redra indiffinita G A E , e ponhámos A E , igual a 
A C , e do ponto E , abaixaremos EQ̂ > perpendicu­
lar à linha liorizontal , e temos no triângulo 
E<i/\, os ângulos Q A E, e B A C , iguaes { 1$  do r. 
EucL) e qualquer dalles, he igual ao da elevaçaõ buí- 
cada j ou ao angulo, que devo dar ao Morteiro: 
o que conheceremos praticamente com o femidr- 
culo, ou trigonometricamente •, e os dons triaris 
gulos ABC,, AQJ£, íaõ iguaes. 26. i, àe EucL

E X E M P L O .

O  üpponhamos a diíirancia AB , de 80 bra--  ̂
v3  ças, e a altura perpendicular B P , de 30 i to- Í 
mando logo 20 , de B , para C , ( que lao os dous ter- ; 
COS de toda a altura ) e pelos pontos C , e A , le 
tire a reíla A E , que fará com B(X, os angules
(JA E  , e BAC , iguaes , e reíblvendo, como te 
m.os dito i acharemos o angulo da elevaçaô de 
14 , +  4 ',  ou 5'

Com mayor facilidade: dividindo a altura PB, 
em tres partes iguaes, e tomando duas de B , para 
C , e pelos pontos C , e A , tiraremos a reda indi­
ffinita CA j que cortará BCL, em A , e por eíle módo 
temos o angulo BAC, ou Q AE, feu igual , que 
3ie, o que devemos dar ao Morteiro,

Como a diílaneia AB , he de 80 braças, e a 
altura perpendicular BP, de 30 j BC, ferá de 20, 
e a hypothenuza AC , de 82 e e trigonométri-* 
camente, conheceremos o tal  ̂ angulo , que ac/ia- 
remos, como acima de 14° +  4’ , ou Ifto mei-

mo



0  S  M O R T E I R O S .  1S5

,^0 íe òbra práticamente j ainda qiie fe lhe nao 
^nhécem os minutos.

O méthodô , de achar eíles ângulos , he aa 
Machanka geral do grande Deidier L iv. 1. Prop. 
\oi.fo l- 27^, e delle fe póde dizer,
......... .. Ctngit viridanti têmpora laiiro.

Nao repito os de M'® Bm t , Römer, la Hk 
re, CaJJini , por dependerem de muitas analo­
gies , e conhecimento de muitos ângulos , e Senos ; 
tudô  diíEcultozò na prática j nem' também o do 
P. Reynaud , Mmipertuis , Wolf. , e de outros 
Geómetras , pelos trazerem propoftos em fôrma 
algebraica; que ainda, que fejao do fegundo gráo, 
com tudo , nao faó tao fáceis , como l'e imaginao, 
epara os Bombeiros , he efeuzado. Veja-fe Blon­
del , Belídor , e Cahiers de Mathematic, ò^c.

Póde fuceeder , apontarem-fe os Morteiros 
com femelhantes ângulos *, como quando huma e- 
ininencia domina o interior de huma praça , e fer­
ve fómente , para inquietar os deÂênçores , ou da 
praça, ou das trincheiras , o que fuceedeo em al­
guns citios de praças , de cujas pontarias diz Quê n- 
cy Hiß. Milit. que nao preítaq , e o mefmo ( ain­
da que por outros termos ) affirma. Bîilac Part. 2. 
Cap. 4. fol. 246. Nós fomos do mefmo parelTer, 
excepo na Artelharia de Campanha , e commas ar­
mas de pederneira , que quazi fempre atirao mer- 
gulhantes íbbre as trincheiras , e batterias dos ini­
migos.

P. Já fey como fe bufcao os ângulos _ de eíe- 
çaoaos Morteiros , fejao horizontaes , porcima , ou 
por baxo do horizonte -, quero agóra laber ; como 
devo calcular as diílancias, aonde poderey lançar 
as bombas ?

R. Antes, e ainda depois de fe conhecer a linha, 
çue a bomba deferéve, fe dava aos Morteiros a- 
quella elevaçao , que pareíTia racionavel  ̂ para ar­

rojar

Porque naS 
lepito outros mè- 
thodos,

Tiros mergn- 
lhantcs,naõ fteP- 
tao.

Como o» An­
tigos , Calcula-
taõ as diilaiicias» 
a que hiaõ as 
bembas.
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Como fe cal- 
cîilaô modcrna- 
m«nce.

Toiar a bomba à parte , que fe queria, quando fe 
nao acertava ; porque a bomba falvàva o alvo ■ 
era regra certa , que o Morteiro eilava baxo é 
era neceiTario darlhe mais grdos de elevaçao ; e fe 
a bomba cahia entre o Morteiro, e o alvo ’ era
tambem certo , que o Morteiro tinha muita elevacaõ
e era neceiTario darlhe menos ; e alfim difcurçaiído’ 
c apalpando de hum tiro , em outro , ajuílavaõ a 
lua elevaçao.

Modérnamente , he facil lançar bombas a 
qualquer alvo -, ( evitados todos os accidentes pof- 
fiveis , que fazem roins os tiros ) porque bafta la­
ber huma pouca de Aritbmetica , ou uzar de hum 
petipé, e Semicirculo, ou Pantómetra, quando nos 
naô queiramos lervir , _̂ da Trigonometria ( ainda 
que, he fem cqmparaçaô melhor , ) para conhecer­
mos as diftancias , aonde a bomba póde chegar ; 
porque feito o primeiro tiro , conhecidos os gráos, 
que fe déraõ de elevaçaõ ao Morteiro , e a dif- 
tancia, a que diegou a bomba ; com qualquer ou­
tro angulo de elevaçaõ , faber a que diílancia irá 
a fegunda bomba ; ou, feito o primeiro tiro, e 
dada a fua diítancia , e os gráos da elevaçao ; e 
dada outra diílancia, achar os gráos de elevaçaõ, 
que devo dar, para a bomba alcançar a diílancia 
dada ; por naõ cairmos no erro do primeiro citio 
áQ Landreci em 1637 , em que as bombas do at­
taque do Cardeal de Valetta , falvavao* a Praça , e 
hiao cair da outra parte do attaque, e trincheira 
de AT de Candale , e dé AT̂ - íle Meilheray , em 
que matávaó alguns Soldados. Blondel Art. de deitar 
bonib. Pan̂ t. i. Cap. 2. foi. 4, A regra para fe fa­
zerem eíles cálculos, he 0 feguinte.

if { •

THEO-
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T  H E O R E M A.

Si E fe atirarem dous tiros corn difíerentes crâos 
I de eleVaçao , e corn a mefriia carga , e bom­
ba : h^verâ 'a ^nefnia razaô do Se no duplo do an­

gulo daprhneîra êleraçao  ̂ para o Seno d'aplo do an­
gulo d a fegmda y coma o alcance da primeira bom­
ba , para 0 al came da fegîinda y e zicezrrfa: ajjïm 
fe  hd 0 primeiro alcance âado , para o fegnndo y co- 
no 0 Seno duplo do angulo da porimeira ele v̂açao y 
para o Seno dupld do angulo âa Segunda.

Para mayor clareza , ponho o íegiiiiite exem­
plo , geral para todas as elevaçoens.

E X E M P L O .
t

SE JA  o angulo A BC, o da primeira elevaçao, 
e 0 angulo D B E , o da fegunda : BC , a diítan- 
eia da primeira , e BE , a diítancia da fegunda ; 

IX, o Seno duplo do angulo da primeira eleva­
çao , FG, o Seno duplo do angulo da fegunda j o 
angulo ABC , he igual ao angulo BRX ; e o an­
gulo DBE , igual ao angulo BRG. Eucl. l o , e 
3 *̂ 3’

Suppoíbo iílo : haverá a mefma razao do Se­
no duplo IX , dô  angulo A B C , da primeira ele- 
Vaçaõ, para o Seno duplo FG , do angulo DBE, 
da fegunda ; cpmo a primeira diftancia B C , para 
n fegunda BE *, e viçevería : aííim fe há a diílan- 

BC , da primeira elevaçao , para a fegunda 
PEi como o Seno duplo I X , da primeira -, para o 
Seno duplo FG, da fegunda elevaçaÔ, por ferem 
triângulos proporcionaes. Eucl. 4. 6.

Os Geómetras fabem, muito bem eíta ver­
dade ; porque todos conhecem , e he commum , 
ÇUe as bombas defcrévem huma linha Parabólicaj 
c ainda que iílo padece algumas objecçoens , nao

dc-

MctlíPcío , 
p-rtta calcii!;ir oS 
alcances dis 
bombas.

Fig. 83;

A Parabólica i 
que a bomba 
dclcrève, padèce 
fuas objct;oens ; 
porem he a me­
lhor , para o cal-

s«'eulo das bõbasfl
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Regras iitcls 
aos Bor r̂bciros , 
tirades do ants- 
ccdente theoic- 
ma.

V

Ao Condc de 
Noailles, fc de­
ve eilu doutiiua.

devemos fazer cazo dellas ; porque fao mtiito 
boas, para liuma theorica fummamente Geométri­
ca  ̂ e nao para a pratica \ e em toda a Geometria, 
nao há linha , em que os cálculos íe façaõ com 
mais facilidade ; e na natureza da Parábole , eílá 
fundada toda a theórica do jacíbo dast)omba.

Porém , o que eu acho util aos práticos Bom­
beiros , fao as duas regras feguintes , tiradas do 
mefmo tlieorcma , e rezolvidas pela taboáda, que 
fez Galileo primeiro, e principal Mathematico do 
Ĝ aÒ Duque de Tofcmia^ e feu Difcipulo Evange- 
lifta Torrecellio , na fegunda parte do feu livro, 
Ciências Novas , impreíTo em Hollanda em 1638, 
em o qual os números , que correfpondem aos 
gráos, laó os feus Senos duplos, a que pelo dÜ- 
curço adiante chamaremos, Alcance da Taboáda, 

A  verdade da doutrina deite grande Mathe­
matico, coníirmao as experiencias feitas na Aca­
demia Real de Pariz , em prezença do Delphin: 
a mefma verdade aíTevéra M ariótte, Pefraulty Bloih 
del  ̂ Art. de deit. honib. Part. 4. Cap. 2. 3. e  ̂y 
e todos os Modernos aíTentaõ fer a melhor , e 
delle fe póde dizer

Semper honos, nomenqtie tmmi , landes , que \ 
manehunt.

Devemos eíta grande doutrina ao Conde de 
Noailles , Enibaxador em Roma, a tempo , que 
eítáva prezo Galileo pelo Santo Officio j por feguir 
nos feus Didlegos do Sijlema do Mundo  ̂ o movi­
mento da terra, que Copérnico tinha reíTucitádo dos 
antigos Pliilófophos Pithagóricose como o Conde, 
pela iua foltura , fez os feus bons odicios •, em agra­
decimento , lhe oífereceo Galileo eíla òbra mauu-el- 
crita , que fe comunicou ao Mundo , com tanta 
utilidade das artes. Blond.el aíTim o refere, na Art* 
de deit. bomb. Part. 3. Cap* i. fo i. 148.

P, . Quaes faò as duas regras, de que falíamos ?
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K. Saõ as fegiiintes» ■

r e g r a  I,

Jffim  f i  há 0 alcmice de hum a honiba, ]:ara 
0 aJcavce de outra ,, jua Jemelhante \ como 0 alcan­
ce àa Tnhodda  ̂ em frente do angulo de elcvacaô, 
ane fe  deu ao Morteiro , para 0 alcance, que xou 
hnfcar à Taboãda, em frente do qual, ejld 0 angu­
lo, para a elevaçao, que fe  quer dar ao Morteiro,

E X E M P L O .

S Upponhamos ,  que fe apontou o Morteira 
por i f  \ e alcançou a bomba , 100 braças; 

quero agóra deitar outra bomba a 200 braças ; 
para o que , he neceíTario, hir bufcar o angulo 
de elevaçaó ,,,.que devo dar ao Morteiro , para 
arrojar a bomba às ditas 200 braças.

Armando a regra de trez, direy : f i  h d  ig o
iraças, alcance da primeira homha, para 200, al­
cance da fegunda; como 5000 alcance da Tahodda 
em frente de i f , par ao que fahir ? Como,fe 100 ̂ dd 
200; 5000, que dard ?

Multiplicando o fegundo, pelo terceiro , pro­
duz 1000000 , que repartidos, pelo primeiro , fahe 
no quócientè toooo, a que naTaboáda correfpon- 
dem 45®; e tantos darey de elevaçaó ao Mortei­
ro , para arrojar. a bomba a 200 braças.

Efta regra, he quando fe daõ duas diílan- 
cias, e hum angulo de elevaçaó , e fe vay buf­
car novo angulo , fendo as bombas femelhantes, 
e igualmente pezádas , e o Morteiro carregado da 
melina fórte, e com a mefma carga,

R  E
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R E G R A  II.

AJfm  fe  h d , na Tabodda, 0 alcance da prl 
metra elevaçaó , eni frente do angulo conhecido " 
para 0 alcance da fegunda elevaçaó , também dada 
na mefma Tabodda , em frente também do angulo 
conhecido \ como a dtfiancia, que alcançou a bomba 
pela primeira elevaçaó, para a dijiancia, que hd de 
alcançar pela fegunda.

E X E M P L O *

S Upponhamos, que fe deu a hum Morteiro a 
elevaçaó de I5"® , e arrojou a bomba a loo 

braças j dá-fe-lhe agóra nóva elevaçaó de 45®;
( mais , ou menos, conforme quizermos ) quero 
faber a diílancia, a que irá a bomba.

Armo a regra de trez, dizendo : Affm fe  
hd  ̂ na Tabodda, 0 alcance de 15:® , que he 5000, 
para 0 alcance 45° ( também na Taboáda)[ 
loooo \ como 100 braças , para 0 que fahtr. | 

Multiplicando o fegundo, pelo terceiro , e O'" 
produdo dividilo pelo primeiro, dá no qiiódente» 
200 braças; e eíla he a diifanda , a que há dê» 
chegar a bomba, arrojada pela elevaçaó de 45®.

Deíla regra fe uza, quando fe daô duas ele- 
vaçoens , e huma diftanda conhecida , peJa pri-̂  
meira elevaçaó ; e fe vay buícar a diítancia, a* 
que irá , peía fegunda ; fendo a bomba femelhaate* 
à primeira , e o Morteiro carregado do melmo 
mó do , e com a mefma carga.

He neceíTario advertir, que quando bufear- 
mos diílanda , a naó havemos bulcar na Taboá- 
da , pois nella fómente bufeamos os ângulos dê  
elevaçaó, por meyo das diílandas da meíma Ta  ̂
boáda: Os Geómetras conhecem, que provem iíto. 
de triângulos femdhantes.

Oiian-

m
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Qriando fe derem dua.ç difl^nciasí, e a pri­
meira elevaçaõ de  ̂ íepiinda nao yòâe fer
mavor , qwe o dobro defta primeira j como, íe a 
prirreira diítancia for de 300 braças, nao póde a 
Pegimda fer maivS de 600 ; que daqui para cima , 
nao he poííiy^l alcançar mais o Morteiro, com a 
iriefiTia carga, e bomba femelhante, e femelhan- 
temente carregado p porque o rádio be o mayor 
Seno poílivel t e he o dobro, do Seno de 15° j co­
mo próva Pelidor. Bon:b. Fra?:c. foL 27.

P. Ct e T  aboáda he efla , de que temos até 
agora fallado ?
"R. He a de Galileo , para defembaraço dos 

Boir.beiros j pois nelJa fe vém logo de hum jaélo 
os Senos duplos dos ângulos das elevaçoens, que 
fe buícaõ , e fe daõ para o alcance dos Mortei­
ros.

P. Como fe entende eíTa Taboáda ?
R. Com facilidade fe entende j porque he com- 

póíla de tres columnas ; a primeira , e fegiinda 
lao os gráos •, a primeira coméça de i gráo e 
vay creícendo até 45;, em que acaba j a fegnnda 
coméça em 90, e vém diminuindo por hum gráo , 
e acaba nos mefmos 45 , a terceira faõ os alcan­
ces duplos, que correfpondem a eíles ângulos , ou 
as diftancias , que fe fuppoem alcançao os Mortei­
ros , pelas elevaçoens dos ângulos, que lhe íicao 
em frente ; por exemplo 349 ? na terceira colum- 
iia , correfponde a hum gráo , e he o feu Seno 
duplo do mefmo angulo, e vèm a fer o Seno de 

ou o alcance da bomba, pela elevaçaõ de r 
gráo.

O Seno, ón alcaUce da Taboáda 1736 , que 
íorrefponde a 5® , he o íeii Seno duplo, o vém 
a fer o Seno de ,io® *, e para bufcaros Senos du­
plos do$ angi‘los das elevaçoens , naó há mais, 
ûe bufçar 0 SenO; que nefta Taboáda correfpon­

de

Tahcàdii

C®ftto (t cn- 
fcr.dc a Taboáda. 
de Galileo,
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de ao angulo , que fe der de elevaçaô , como ’ 
querendo o Seno da elevaçaô de 6°’, vou à Ta* 
boáda bufear , que numero correfponde em fren­
te de 6®, que he 1079 ; e eíte he o Seno duplo 
do angulo da elevaçaô dos 6®, que fao 12®.

P. Como fe .uza deita Taboáda, para calcular 
os alcances das bombas ?

R. Sabendo-fe a regra de trez , he fácil ouzo 
deita Taboáda ; porque fabendo as regras acima, 
fe calculaõ os alcances da feguinte fórma.

He primeiro necelTario fazer hum tiro, por 
qualquer elevaçaô , que feja ( porém por he 
melhor ; porque logo conhecemos o mayor alcan­
ce do Morteiro ) a eíte tiro chamamos de Nor­
ma \ porque o he, para os mais ; e feito o pri­
meiro tiro, com a carga determinada, mediremos 
a diítancia, que há do Morteiro à parte aonde ca- 
hir a bomba , ou baze da parabólica , que tem 
deferito a bomba , com a qual armaremos a re­
gra , para qualquer outro tiro j como veremos nos 
exemplos feguintes.

E X E M P L O  I.

S Upponhamps, que fizemos hum tiro por 15'®, 
carregado o Morteiro com 3 libras de Pólvo­

ra , e arrojou a bomba a 3 1 5 braças *, quero ago­
ra , com a mefma carga , deitar outra bomba, a 90 
braças mais longe, ilto lie, a 405', que gráos de 
elevaçaô , me feráô neceíTarios ?

Bufeados na Taboáda os 15'®, e o alcance, 
que lhe correfponde, acharemos 5000 ; armando 
logo a regra, diremos. AJJim fe  bao 315: braçaŝ  
pnmeira diftancia dada , para 405*, dijlanáa, a'màe  ̂
miero arrojar a hornha ; como jooo , alcance da 
boáda de 1 5® para 0 que fahir ? ' '

Multiplicando o 1'egundo pelò terceiro, e 0 *
pro*
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produâo, dividido pelo primeiro, dá no qnocieiv 
te 6418 , que biifcados nos alcances da Taboáda , 
ou o mais próximo, achamos, que lhe coneípom 
dem 20, ou 70° : logo por qualquer deílas ele'Vaçóes 
podemos apontar o Morteiro , para arrojar a 
bomba à diítancia propofta.

E X E M P L O  II.

SUpponhamos, cjue por 19” arrojou hum Mor­
teiro a bomba, a 66 braças; quero arrojar ou­
tra femelhante , e igiialmente impelida , com a 

mefma carga de pólvora, a 108 braças, vou bulcac 
os gráos de elevaçaõ, que devo dar ao Morteiro.

Direy pela regra deTrez: Se 66 braças  ̂ al-- 
cance de elevaçaõ de , dá 108 , dijlancia a 
que quero arrojar a bomba \ 5000 alcance na Ta- 
hodda de , que dara ? Feita a conta, dá no quo- 
dente 8.181, a que na Taboáda correlpondem em 
frente, ou mais próximo 27 , ou 63' ;̂ e com qual­
quer deftas elevaçoens irá a bomba a 108 braças j 
como queriamos.

E X E M P L O  ̂ III.
S Upponhamios , que pela elevaçaõ de 15'’ , che­

gou hiimia bomba a 144 braças, quero arrojar 
outra a 225, eme heneceílario a elevaçaõ, direy: 
Se 144, alcance da elevaçaõ de iq"", dd 223 díf- 
tanciâ  a que quero vd outra borv.hâ  5000 alcan­
ce na Tabodda de iq^ , que dar d ? Feita a regra, 
dá no quociente 7 8 12 , a que na l  aboada correF 
pondem em frente, ou ornais próximo 23 , ou  ̂
com cuja elevaçaõ irá a bomba a 223 braças pedidas.

E X E M P L O IV.
S Upponhamos , que atiràm.os o primeiro tiro 

por 30°, com huma certa carga, e alcançou o 
Morteiro 900 braças , quero agóra dar-lhe a eleva- 
930 de 43°, dezejo laber, quanto alcançará a bomba.

Pela

i
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Tifos igual- 
«cnte dc 45 grà* 
Wt íaõiguaes.

Pela fegunda regra /. 190. em que fe daõ duas 
elevações, e hnma ló diftancia, e com a 1'aboá- 
da diremos; Affim fe  há 8660, alcance na Tahid-, 
da de 30®, primeira elevaçaô dada , pccra 10.000 
alcance da Tabodda de 45'', fegunda elevaçaô tanî  
hem dada \ como 900 hr aças, primeiro tiro, para 0 
m e fa U r }  Feita a regra, dà no quociente 1039 
braças, e JL, e tantas alcançará o Morteiro por 
45'®, a ref  ̂ peito de alcançar 900, por 30̂ .̂

E X E M P L O V.
S Upponhamos, que arrojada huma bomba por 

L  ̂ 900, braças j dando agora 25® de 
elevaçaô , aonde ira outra femelhante bomba, 
com a mefma carga de pólvora.

Vendo na Taboáda os alcances, que perten­
cem aos gràos de elevaçaô dados; e pela íegiinda 
regra diremos: AJ/im fe  hd 9848 , alcance na Ta- 
hodda de 40® , para 7660 , alcance de 25'® j como 
900 hraças, primeira àiftancia dada , para 0 que fa- 
hit'} Peita a regra, dà no quociente 700 braças,e 
quazi meya , e tantas diremos , que alcançará o 
Morteiro por 2 7®,a reípeito de alcançar 900,por 40®.

P. Reparo , que nellas operações, le naõ faz 
cazo dos quebrados ?
‘ R. Saõ de taô pouca conta nefta materia, que 

fe defprézaô , por naõ fazerem erro fenfivel na 
pratica ; e os Bombeiros nunca iaõ miiy exa<flos 
nos cálculos  ̂ f)orém quem uzar dovs Senos, póde, 
fazer exadHíIimos os ditos cakiilos.

P. Naõ há mais circunftancias, nem operações, 
para conhecer os alcances , ou gráos de eleva­
ção , que fe devem dar aos Morteiros ?

R, Uzando da Taboáda de naÕ há mais
operaçaõ alguma ; devemos porém faber, que ti­
ros igualmentc; diílantes de 45® tem o melmo al­
cance , fó com a diííérença, que fóbem mais as bom-

t . - hns
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bas de 4<" para cima; e a razao he  ̂ porque tem o 
meímo Seno, como os Geómetras naõ ignóraó.

Devemos advertir, que quando íairem nos 
cálculos mayores Senos, do queeltaõ na Taboáda, 
a refoluçaõ he impoíTivel, id e ji, a bomba nao pô­
de chegar ao alvo com o Morteiro carregado j co­
mo no primeiro tiro de nórma.

Quando fe der qualquer angulo de elevaçaô, 
e fe lhe quizer buícar o leu alcance, fe uzarmos 
do tiro feito por 45° , que he 0 mayor poíTivel 
(oque fefaz difparando o Morteiro por 15®, cujo 
alcance dobradojcomo temos dito,/. 1 91. he o mayor) 
faremos a operaçao multiplicando o rnayor alcance, 
pelo Seno do angulo duplo da elevaçaô dada , de cu­
jo producto, cortaremos 4 letras da parte efquerda, 
e as que reílaõ , lie o alcance do Morteiro , pela 
elevaçaô dada; porque Deidier na lua Machanica 
Geral liv. i.Cor. 2. da Prop. 97. foL diz.

ÃjlJm fe  hd 0 Seno total, ou radio, (jue he 0 Se­
no do mayor alcance , para 0 Seno duplo do angulo da 
ele'vaçaô dada; como 0 mayor alcance  ̂ id ejf, o de 

, para 0 alcance, que fe bufca, do Seno dado*
E X E M P L O .

,

S Upponhamos, que fizemos tiro por 1 5*°, e al­
cançou 144 braças, que dobradas faó 288, mayor 

alcance polTivel ; queremos agóra por 26® deitar 
huma bomba, e faber quanto alcançará, diremos: 
-djjim fe  hd 0 rddio 10.000, para 0 Seno de 26” , que 
he 7880; como 0 mayor alcance 288 , para 0 que fahir } 
E multiplicando o íegundo 7880, pelo terceiro 288, 
prodúz 2269440, de que cortando 4 letras daefquer- 
da, reftaô 226 , que faÕ as braças , que a bomba 
alcançou por 26̂  de elevaçaô; e aííim de todas as 
luais refoluçôes feraelhantes a eíta, em que o rádio 
for fempre o primeiro termo; e por eíte módo po­
demos poupar muitas operações,

N ii eftas

Adveitencia
neceâaiia.

Modo trwts 
facil de caIcKÍa£ 
os alcances.

Torque teC»ií
taÕ q u a t r o , OU 
mais letits.
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Rcgra deDu- 
la c , para achar 
a fcgunda diftan- 
cia.

Eftas quatro letras, que fe cortao, faô pelas’ 
quatro cifras , que tem o rádio, na Taboáda de Ĝ - 
lileo ; como fabem os Geómetras j porém fe o rádio 
tiver 5*; como nós uzamos, devem os Senos ter 
também 5 caradteres do ponto para a direita, e cnr, 
tarentaõ $ letras &c.

Qi.iando fe derem dous ângulos de elevaçaó 
e huma diftancia, e fe quizer buícar a fegunda, da- 
rey aqui huma regra , para os que fabem Trigon(> 
metria , tirada de Dulac na 2. Part, da Theor.̂ kov. 
fobre o Machanifmo da Art.f .  m  j e hea feguinte!

Affimfe há 0 produto do Seno do angulo da elê  
'vaçaÕ, pelo Seno do feu complemento , para a diftan-̂  
cia dada ; como 0 prodíi^to do Seno do Jegundo ath 
guio de elevaçaó , pelo Seno do feu complemento y 
para a dijlancta, que fe  vay hufcar.

E X E M P L O .

SEja huma elevaçaó de 40” , e a outra de iç ” ; o 
complemento de 40, he 50” \ de 25 , he 65° ; e 
a diílancia , a que o Morteiro arrojou a bomba pe- 

3os 40° , he de 900 braças, quer-fe agóra faber 
a quantas arrojará por 25'°.

Armaremos a analogia, fommando o Seno 
de 40°, que he 9.80806, com o do feu complemen­
to 50” , que he 9.88425 , e fazem 19.69251 , que 
lèrá o primeiro termo , é a diílancia de 900 braças, 
id e fl, u feu logarithme 2.95424, ferá ofegundo; 
e o terceiro ferá o Seno de 25'’ , que he 9.62594, 
fommando-o com o de 65̂ ,̂ feu complemento , que 
he 9.95727,fazem 19.585 21  ̂ e logo fommando o fe- 
gundo 2.95424, com o terceiro 19.58521 , fazem 
22.55745 „de que tirando o primeiro, reíla 2.84514, 
a que nas 'faboádas dos números abfolutos, correi- 
pondem 700 braças j e tantas diremos, que alcan­
çará o Morteirç^,jpela elevaçaó de 25°, quando, 
por 40'’ , alcançar 900.

ANA-
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S . Í J e 4 o \ . ............9.8cRo^
S. L, de jeu comth- 9.8841^ 

mento

197

pimeiro termo. 

L. ào lado 900 ..

1 9.692^I crí a , proâuBo , e

2.95424 cq b jf  Tgudo termo.

S. L. de 25 ''...........
S. L. (íucomple- 9.95727 

mento 65‘‘

terceiro termo.
19.58321 fcq c^proáuão^ a

19.69231
2.95424

19.58321

22.53745 r=í 
19.69231

02.84514 \  c c t u a f -

A que nas Taboádas dos números abfolu- 
j tos correi •̂íondem 700 braças.

Devemos advertir , que nenhum Morteiro 
alcança mais , que 1620, ió8o, ou 1800 braças, 
como tenho dito Trat. 2, foL  36 , que faó 
de legoa j ainda com a mayor carga poíTi- * 
vel.

í Ponho eíta advertência ; para que dando-
[ nos diílatócias m ay ores, nosnaõ cançemos a fazer 

calculo algum ; porque naõ fe póde exceder eíta 
, diílancia, e íerá trabalho perdido,

P. Pois naõ havendo a Taboáda de Cãlileo^
N iii n̂ aõ
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Calciilar as dif- 
tanciaá , e grãos 
fein a Tabo'adi 
tfe Galileo.

nao podemos calcular os alcances das bombas?
R. Podemos fazer , nao fó a mefma Taboá- 

da, mas os meínios cálciilos, pelos Senos logari- 
thmos , ló com a circunílancia de tomar o Seno 
duplo do angulo da elevaçao, que fe dá ao Mor­
teiro j cómò fe a elevaçao for de i Ç , havemos

de ^5- masde tonrar, nao o vSeno logaritlrmo 
íim o Seno do íHi dobro, que he o de 50'’ , c di­
remos pelo íeguinte

T H E O R E M A.
« «

Jß m  f i  hd 0 Seno duplo do angulo da elexa- 
çao , âa primeira diflmiáa , para 0 Sê no duplo ão 
angulo da Jegunãa elevaçao \ como a pdmeira dif~ 
temeia dada , para a fegmda , que vou hufear}

E X E M P L O .

S Upponhamos , que hum a bomba deitada por 
40^, foy a 900 braças , com huma certa car­

ga de pólvora ; quer-fe íaber, a que diílancia irá 
outra bomba femelhante, e igualmente carregado 
o Morteiro, dando-lhe 25'° de elevaçao-

Armaremos a analogia, cm que o ju*imciro 
tíírmo há de fer o Seno logarithmo de hum an­
gulo duplo de 40̂  ̂ , iílo he, o Seno logatithuio 
de So'", que he 9.99335; o fegundo termo há 
de fer o Seno logarithmo do angulo duplo, que 
ie quer dar ao Morteiro ; e como he 25'", toma­
remos o duplo , iílo h e , o Seno logarithmo de 
50'", que he 9.88425.

ü  terceiro termo ferá ó logarithmo da dif- 
tancia, aonde foy a bomba por 40°, que temos 
fuppoílo .900 braças , que he 2.95424; e refol- 
vendo a analogia , acharemos, por quarto termo, 
7Q0 braças, que he a ddlanda , aonde irá a bom­

ba ,
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ba, arrojada por j j “ de elevaçaõ. ’

a n a l o g i a .

' ' : . ! ■ n .
S. L. domgulo duf lo de ifto he , 8o .9.99335'
S. L. do angtdo dû  lo de 25", ijio he , 50".9.8 841^
L. do lado 900 braças.... • ................. *̂954^4
Lo do qtíarto termo , que dará 700 braças.

Viceverfa fe faz eíla analogia , qnanĉ o fe 
dao duas dillancias , e linm angulo conhecido , e 
fe vay buícar outro angulo , para fc dar eleva­
ção aó Morteiro. j ^

Supponhamos , que pela elevaçaõ de 19 ,
fe arrojou a bomba a 144 braças , quero agoia 
lançar outra a 225 *, quantos gráos de elevaçaõ 
ièráõ neceíTarios 5 para o que le arma a íeguinte

a n a l o g i a .

L. de 144 braças da elevaçaõ de ••
. 1.. de 229 b r a ç a s  y aonde quero, pjue vá a
' bomba........: ....................... .....................

S. L. do duplo de i f  , que he ^ 0 °-----9*b9^97
• S. L. do duplo do novo angulo, quefahe>

Feita aílun a analogia, e biifcando na la- 
•boáda dos Senos , o numero 9.89279 , veremos 
llie correlponde 5i<^4-2 2’ , cuja ametade he 25"̂  
■41’  ̂ que he o que devo dar de elevaçaõ ao 
teiro , para arrojar a bomba à diftancia pedida', 
para o que baifaõ os exemplos ditos, entendenuo 
o Theorema, e labendc-íe uzar da trigonometna. 
■ P. Quando o dobro do Seno do angulo dado, 
exceder o de 90*̂  > c>u, que vai o mcímo, que dizer, 
.quando o dobro do angulo dado exceder ço , co 
,mo m.e hey de haver •, pois as laboádas dos^ce- 
nos os naõ tem ? N iiii  ̂ '
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R. Para o Seno dobro exceder o de 90®, he 
neceíTarío, que haja mais de 45'° de elevaçao, e 
vem a íc r , que quando o angula da elevaçao pro- 
poíla for mayor que 45"" , fe ha da tomar em leu 
lugar , o Seno do 'íeu complemento, para 90®, 
que he, o que fe dobra, e com elle fc fazem as 
ditas operaçoens»

Sendo, por exemplo, o angulo da elevaçao 
propoíla yo* , fe tomaráô os do complemento, 
que íão 40̂ *, eítes dobradas, fazem 80*̂ ; e com 
eíte dobro , fe fazem as operaçoens trigonome- 
tricamente ; como as mais , o que os Geómetras 
naó ignoraó, e fe póde ver l^oíc, Trat. 17. Tom. c. 
Cor. ^.foL S50.

P. Porque elevaçao faz o Morteiro o leu mayor 
alcance poílivel ?

R. Pela elevaçao de 45° ; porque o Seno du­
plo de 4y  ̂ he o rádio , e o mayor Seno , e a 
mayor ordenada poílivel, e por concequencia, o 
feu quícdruplo, a mayor,dííl-ancia, a que póde hir 
a bomba, e o obfcrvou Ufano. Trat. 3. ítc. 13, e 
Tart agita Mathematko Veneziana , na fu a N od. 
Ciência. Deidier Prop. 97. l. i. da fua Machanica 
Geral foi. ly i . e outros muitos.

Para melhor inteligência dizemos , que hu- 
ma bomba arrojada verticalmcnte , illo he , per- 
peiidieular , cahirá pouco mais , ou menos junto 
áo Morreiro, e fendo arrojada horizontalmente irá 
logo encontrar com a terra , e por confequenda 
naõ irá miiito longe do Morteiro j o que fuppoí- 
to, he facii de perceber , que para a bomba íer 
arrojada à- mayor diftaneia poílivel, he neceíTiirio t 
que vá por huma diréeçaô a mais diftante poili- 
vel da vertical, e a mais diftante poíTiveí da hori­
zontal , e efta linha há de fer , 3  que divida em 
duas partes iguaes', o angulo formado da vertical, 
e Jiorizontal) e como efte angulo he redo, ou

de

■;1
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áe 90“ , ^ogo a bomba irá mais longe poílivel por 
Aco; ponto médio do angulo red o ; porque por eíte 
paíTa a linlia, que divide o angulo dito pelo 
mevo.

Os alcances das bombas de 4^° para cima, 
vaõ diminuindo à proporção ,, que íe chegao à ver­
tical ; e de 45° , para ba'<0, do meímo módo por 
fe chegarem à horizoirtal : diílo íe cólhe , que há 
dous ângulos , conforme os quaes , fe póde arro­
jar a bomba ao meímo alcance , eíles lao os que 
forem igualmente diílantes de 45  ̂ ; como, apon­
tado o *^Morteiro por , arrojará a bomba à 
mefma diftancia, que fe tiveíTe elevaçaõ de 60° j 
por eíles difirarem de 45*® , por r 5'=* j pois que, as 
projécçoens feitas com hmna mefma força , âe baxo 
de ângulos Igiialmente dijlantes de 45* ,̂ ttin ampli­
tudes , ou alcances iguaes. Deidter Mac, Ger. fo i, 
272.

P. Reparo , que nas elevaçoens, que temos 
dado aos Morteiros , nunca falíamos em meyos 
gráos , nem minutos ?

R. ^llim he , porque aos Bom.beiros , nao he ne- 
ceíTario uzar de meyos gráos, por os alcances das 
bombas de 40 até 50° , ferem quazi os mefmos; 
como vemos na Tabodda minm̂ o i . de fórte, que 
atirando-fe muitos tiros , e naó chegando ao alvo , 
lie neceíTario atirar por 45® : tres, ou quatro gráos 
de elevaçaó , mais , ou menos de 40° para cima , 
fazem pouca difíbrença nos alcances dos Mor* 
teiros porém de xo, ate 25'^, augmentao , ou 
diminuem os alcances por 25 , 24 , e às vezes 27 
braças; e meyo gráo, naõ faz grande diflerença j 
como diz Beiidor ^Bornh. Franc, fo i. 35" : logo rne- 
nos difterença faráó os minutos , e he a razao j 
porque os defprézo para os Bombeiros práticos, e 
para os que iizarem da 7 'aboáda de Galileo \ porém 
ixao para os Trigonométricos : nos tiros de chdpe-

Ifta

Tiros igual- 
mente dillantes 
dii 45 gráos tem 
o meímo alcaa- 
cc.

Meio grao de 
mais , on de me­
nos, naõ far d if- 
fcicn<;a nos tiros.
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Dous giàos de 
di9eicrn;a, fazem 
erro nos tiros de 
chapeicta.

leta dons gráos de diíTerença de 12'», para cima 
cauzao tanta mudança, que deichaô as bombas de 
fazer chápeleta.

P. Se 3 , ou 4° de diíferença nao fazem erro* 
como le refutáraò as elquadras piqueiias \ por fa­
zerem erro de hum, e dous gráos ?

11. AíTim o diíTe das Efqiiadras piquenas •, mas 
devemos faber, que íe a eíles :» , ou 4"*, fe a)iin-'
tarem os que as £íquadras piquenas errad , fazem
dlíterença grande nas elevaçoens de to, atéto,
e nos tiros de châpeleta multo raavor erro , razao!
porque as defprezey , íeguindo a Beitdor. Boné, 
Franc, fo l. 5 2.

P. Até agora calculamos os alcances das bom­
bas pelos gráos da elevaçaò , que le davaò aos' 
Morteiros, fendo íempre a mefma carga j mas co-< 
mo há Morteiros com elevaçaò lixa , e naó pódĉ  
a carga da pólvora íèr íempre a mefma *, querot 
achália para arrojar a bomba ao alvo, ou parte de-I 
terminada ?

R. Aos Morteiros , que fó tem huma elevaçaò 
fixa , fe lhe bufca a carga de pólvora , labido oi 

'primeiro alcance, e o fegundo, aonde fe quervàl. 
a bomba j e como fe labe a primeira carga, febul-i
ca a fegunda, capaz de arrojar a bomba à diftancia,.!
que le quer , cujo méthodo de diminuir as cargas, 
legundo o Reji. Mil. Tom. 7. Liv. 14. Cap. î .̂ 
§. ^6. foi. 445'. lié muito melhor, do que o dos 
gráos de elevaçaò-, porque  ̂fe poupa poivora na 
carga , e por concequencia fe efquenta menos 0 
Morteiro , e hé de menos ruina à fua caxa, e lei* 
to fobre que jóga.

Primeiro , que entremos no méthodo de biif 
car as cargas , he neceílario fabermos conhecer o 

"Eyxo da Barabole, a Linha da Fropençao , 011 fV  
tencial da pólvora \ e que lie Ihüja hori;3ontAl, e 
linha de Frojecçaó. .

"K-
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p, Como fe acha o eyxo da ?arábole ?
Defte módo : feja A C , a diílancia, que al- 

cançoi! bomba, eíla fe divida pelo meyo em B, 
e m  cujo ponto fe levante a perpendicular BD indif- 
finita ; logo n o  ponto A , fe faça o angulo BAD, 
î ual ao que íe quizer dar de elevaçaõ ao Mor­
teiro , tirando a redla A D , que cortará a perpen- 
dículm- BO em D ; e dividindo Bl) pelo meyo em 
p: • hnma deílas amétades , lie igual ao eyxo da Pa- 
lábole , como B E , ou E D , que veremos no pe- 
tipé as partes , que lhe correlpondem.

 ̂ Efta operaçaó fe faz trigonometricamente com 
muita facilidade , refolvendo o triângulo ABD , 
em que temos conhecidos dons ângulos, e hum lado, 
quefaò, o angulo ABD refto, BAD o da elevaçaõ, 
que dêmos ao Morteiro , e o lado AB amétade da 
diftancia dada *, e fuppondo o alcance 400 braças, 
e 0 angulo da elevaçaõ de 33^ +  44’ , farenjos a 
feguinte

a n a l o g i a .

S. L. ào^migiilo ADB àe 56° +  i6 ’ . . .  9-91993
L. àe 200 hraçéis................................. • • í *3oio3

de 33  ̂+  44’ ...................................  9-74454
L. do lado BD incógnito .................. . • •

Refolvidô o triângulo, dá i33braças,e_ipelo lado 
ED incógnito , efte dividido pelo meyo,  ̂ a fua amé- 
tadeéó braças, e j _ ,  he igual ao eyxo da Pará- 
lole, '

P. Qiie he linha de propençaÕ ? _ ,
R. Linha de propençaó , he hunia Unha fecra 

igual ao eyxo àe hunm Faráhole, e nieús a' quarta 
}arte do Jeu Parâmetro c o m o  a linha D B , que 
he compofta do eyxo da Parábole D E, e de EB ̂
quarta patte do feu Parâmetro , como diue no

pri-

Ftg. 84,

 ̂Acluv o eixo d« 
Paràbok,

Tor Trígono* 
nietria he efla 
opera<;aõ mais 
facil.

' l

Ftg. S)'.

j

Kr
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 ̂ Linha poten­
cial, que lie.

B g . 8 y.

B g . 8Ó.
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primeiro Trat. fo l. ig.
j-nr • Bombeiros, he nerî iTa»-;̂
diffimr eita linha por outro modo, e îhe chamarê  
mos daqui em diante , Imba potencial da pólvora ' 
que he huma Imha refta, q u i expré fa  a 
que a polvora inflamada deve communie ar , on hn

r « i  “ “ » « ' •  * / ™

t , s
çao , por fer mais eJara, e inteliirivel, dê  forte 
que bufeando nós a força da pólvora, be o mef 
mo, que bufwr a liuba potencial em hum Mor- 
teiroipois efta exprélla a força neceftima, para 
niover a bomba , e delcrever a tal Parabólica,

’ V  ® da polvora inflamada.
1. Tomara ver efl'a explicaçao por hum e.xem- 

plOj.para mais me capacitar?
’ ‘ï '®  t'ro corn humM oitciro, e arrojou a bomba pela projcccaô CI

e defereveo a Parabólica CEF : levaïuando do pon- 
C ,  a perpendicular CG, indifiînita, nella to­

maremos Ç B , i^ual a DE, eyxo da Purâbole, e 
mais A B , igual a quarta parte do ieu Parâmetro, 
e a bomba arrojada do ponto C , pela projécçao,
n A  ̂ força capaz de precorrec

deferevendo a Parabo- 
h -  œnforme o angulo, que a linha de 

projeeçao hzer, com a horizontal.
. P. Qiie he linha liorizontal, e liiiha de pro-

R. Unha Horizontal, he aquella, que he parah 
e a ao Honzoïite , como AB : Linha de projeccao, 

he huma reâ a , que faindo do centro da aima do 
Morteiro , ou iendo iua parallela, faz angulo coin 
a ürizontal j como a linha A C , que faz o angu­
lo de eieyaçaô C A B , com a horizontal AB ; eila 

•  ̂ linha

1

t
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linha de proiécçaõ , he o mefoo , qiie a tangen- 
daParabole, eaffim determina, nao fo a altiira 

da Parabólica, mas o tranzito, que o corpo impe-
lido faz parábolicamente.  ̂ , ,, ,

p. Como fe bulca a Unha potencial da polvora?
R Efta linha fe acha geométrica , e arithmé- 

ticaniente ; e defte módo fe faz pelas feguintes

Kgras- r e g r a  I.

Quadraremos a quarta parte do alcance da J
bomba ,  ' cujo quadrddo repartiremos pelo eyxo da v o i a  aiithmcti- 
Fardbole , V o feu quociente junto a efte eyxo, he camente. 
a linha potencial,

E X E M P L O .

S Upponhamos, que huma bomba alcançou 400 
braças j é o eyxo da Parábole he de 50 ; qua­

drando logo 100 ( quarta parte do alcance ) faz 
loooo, eftes divididos por 50, altura do eyxo, 
fahe no quociente 200, quarta parte do Parâme­
tro, que juntos a 50, faz 250 braças, pela altu­
ra da linlia potencial da pólvora.

R E G R A  II.

Quadraremos amétade do alcance da homha, 
cujo quadrddo dividiremos pelo cjuadruplo ãa altura 
do eyxo da Parabole , e ejle quociente junto ao eyxOj 
‘̂he a linha potencial.

E X E M P L O .

Üpponhamos o mefmo alcance 400 braças, e 
0 mefmo eyxo 50 ; quadrando 100 ( amétade 

de 400 ) produz 40000 , que divididos , por 200
( quá-

s
. I
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Âcbar geome­
tricamente a li> 
nha potencial.
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(quadruplo doeyxo) dá no quociente 100 an,,, 
fe ajunta a altura do eyxo , e faz zco 
nha potencial; çomo achamos na primeira^regra!

r e g r a  III.

J  J -  » alcance da bomba, elle auádra
do dmdtdo por t6 vezes a altura do e^xo,% Irao 
quocmite ajuntarmos 0 mefmo eyxo, a fomma r Z  
a huh a potencial. jero

e x e m p l o .
Ç  Uppofto o mefmo alcance, e eyxo ; quadran-
^  uo 400, faz 1 60000 , que divididos por 800 
( dezaleis vezes o eyxo ) dá nó quociente 200 a que
aiuntando o eyxo yo, faz 250 j como temos aciiâ  
do.
j  ultima regra ferve, para nos livrarmos
de^ÿiebrados, quando, amétade do alcance das 
bombas , os tem ; e algebraycamente, íè demonl- 
trao melhor eílas regras.

Achar geometricamente a Unha poten­
cial da pólvora»

Seja a linha AB a diílancia, que alcançou a 
bomba , e a dividiremos em 4 partes iguaes AC, 
C D , D E , EB j e dos pontos A , C , e D , levan­
taremos as perpendiculares AF , CH , e DG, in- 
diffinitas, e fazendo no ponto A , o angulo GAh, 
igual ao da elevaçaõ, que tiver o Mc r̂teiro , ti­
raremos a red:a AG , que cortará a perpendicular 
C H , em H , e do ponto H , levantaremos a per­
pendicular H F , lobre a refta AHG , que cortará 
a perpendicular A F , em F j e eíla ferá a potencial 
da pólvora j pois lie igual à altura do eyxo da Pa­

rabole: : f
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Parábole Dl , ou C H , e mais à quarta parte do 
fell Parâmetro L F , ou IM i de forte, que pondo 
a reãâ CH , do ponto A , fobre A F , diegará até 
I  e a dlftancia A L , ferá igual à mefma altura 
do^eyxo , e LF igual à quarta parte do Paráme- 

itro -y e por confeqiiencia a toda AF , a potencial 
' da pólvora.
‘ lambem fe acha eíta potencial, tirando a 
reda HD, e no ponto H levantando a perpendi­
cular HM? que cortará DG em M  ̂ e a toda DM, 
he a linha potencial da pólvora. Deidier Mac. Ger. 
prop. 101. foi. 270.

Para achar as potenciaes da fegunda, ter- 
! ceira, e quarta poziçaó , em que fe poem os Mor- 
' teiros, faremos as operaçoens feguintes.

Jcbar a Potencial , quando 0 Morteiro ejld 
mais haxo, que 0 alvo.

I No extremo A , levantaremos, fobre AN , 
; a perpendicular indiíiinita AT*, do ponto (Xmeyo 
da reda PR , a perpendicular Q SX , que cortará 
AR, cm S , e deite ponto S, a perpendicular S T , 

{que cortará A T , em T  : digo, que A T , he a 
potencial.

Por números.

Achar a linh« 
potencial, por 
niòéo mais facil.

j O quadrado da terça parte de A N , que 
; he AO , dividido pelo eyxo da Parábole P ( i ,  
0 feu quociente X T  , ferá o quarto do Parâ­
metro , que junto ao eyxo PCL > ou A X , ferá 

; AT, a potencial *, como v. g. o quadrado de AO, 
ferá 900 ( porque A O , he de 30 , e a toda A N , 
de 90) dividido por 5o ,e.i_ , ou j/ i  , feu igual,

, dá no quociente 1 7, e_LiL. ?  ̂ qu - * junto ao ey­
xo PCF50 J  j e faz a toda, ó8 , ou 68 e 
esforçado. ^

Achar



 ̂ 1h

■ L Vii
■*u

• I t

8i.

Achala, quan* 
do oMorteiroef- 
tà mais alto, que 
o alvo.

Achar a poten- 
eial, quando os 
Ciros faõ mergu- 
ihantes.

Fíg. 82.
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Achar a Potencial  ̂ quando o^Morteiro eflá 
mais alto , que 0 alvo.

No extremo A , fobre AC , levantemos í 
perpendicular A Z , e do ponto R  , meyo da reéi 
H I, fe levante a perpendicular R L X , que corts 
rá AI em L , de cujo ponto, fe levante L Z , pe: 
pendicular a A I, que cortará A Z , em Z : digo 
que A Z, he a potencial pedida.

Por numeroŝ

O quadrado dafexta parte da diílancia AC< 
repartido pelo eyxo da Pardhole H R , dará XZ’ 
qiiarta parte do Parâmetro , que junto ao eyxi 
HR , ou AX , fua igual , ferà a toda A Z , a Foter;̂  
cial\ como v. g, o quadrado de 20 ( fexta pai 
te de A C , por eíta ter de 120 ) dà 400, que w, 
partidos por 3 eyxo , dà no quociente 13 3 , ! ,  
por X Z ; a que junto o dito eyxo 3 , farà a * ' 
Potencial AXy 136 _L , como íê queria.

Achar a Potencial, quando 0 Morteiro eftá nms 
alto, que 0 alvo , e deita as bombas por 

pontarias, de baxo do hoinzonte, 
id e ji, mergulhantes.

Acabado o triângulo AEQ^, igual a A3C 
dos pontos A , e R , meyo de EC^, e de ( JB , le 

‘Vantaremos as perpendiculares A T  , fobre QH | 
R SU , fobre Q E, que cortarcà EA em S, edoponf 
to S , fe levante a perpendicular S T , fobre AE 1 
que cortará A"̂ I\ em T : digo , que A T he a Po\ 
tencial pedida.

Por números. 1

O quadrado da amétade, da diílancia AB,
repar-
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rpcartido pelo eyxo da Parábole O J l , daní V T , 
aiiarta parte do Pãfihiictyo , c]iie juiito íio eyxo, 
iei‘á a Potencial K P : coino v. c. o quadiado de 4 ,̂ 
(air.étade deAB, que lie 80; he 1600, repartido 
pelo eyxo 10 ( amétade de BC , ou a terça parte 
da altura PB, ) dá no quoderite ido, p orV T , a' 
que junto o eyxo 10 , ficará a potencial AT de 1 70. 
 ̂ Bem fabem o>s Geómetras , que todas eítas 

operaçoeiis , íáo bufear, liiima terceira proporcio­
nal , e eíla ajuntando-fe ao eyxo da Parábole, dá 
a potencial, que fe biifca.

Sabido , que lie eyxo, da Parábole , linha 
Votenáal, Horizontal, e de Projecçaô \ entrernos a 
bufear as cargas da pólvora , proprias  ̂ aos tiros, 
que quizermos fazer, tendo os Morteiros a mefi- 
ma elevacaõ fixa.

R E G R A  I.
As cargas dos Morteiros , tem eifitre fy  a 

mefma razaô, que a raiz quadrada das fitas linhas 
Votenciaes. Deidier Mac, Ger, Liv, i. Prop. lo i. 
foi. 273. quer dizer •, ajfim fe  hã a raiz quadrada 
da primeira linha potencial, para a carga, com que 
fe carregou 0 Aforteiro j como a raiz quadrada da 
Jegmida potencialpara a carga , com cpue devo car­
regar 0 Aíorteiro.

E X E M P L O  I.
C  Upponhamos , que lium Morteiro alcançou ,.pe-
0  la elevaçao de 25 ,̂ 600 braças , tendo de carga
1 libras de pólvora •, quero agora, que alcance 900, 
pela mefma elevaçao, fuppondo-a fixa, vou bufear 
a carga de pólvora, que lhe devo dar. .

Buíquemos as potenciaes defles alcances; e 
porque ambos tem os mefmos gráos *, acharemos , 
que.a potencial de 600 braças, he 39 1, cuja raiz 
quadra he 19^ e a potencial de 900, he587, cuja

ü  , • raiz •

Todas eftas 
operssoens, faS 
biiCcat Inmia tev- 
ccir.i pioporcio- 
11 al.

Achar a catgrf 
dos Monclíos, 
fuppofta lumiü 
devasão.
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Táiz qijadra , he 24; e armando a regra de trez' 
diremos: Ajjlm fe bd a raiz quadra 19 , da primei 
ra potencial, para a raiz quadra 24, da fegunda 

potencial j como 3 libras de pólvora , para 0 que 
fahir ? Feita a conta, dá 3 libras, 1 2 oncas, 5* oi. 
tavas, e 3 grãos •, e tanta pólvora hc neceflaria, 
para o Morteiro , com a meíma elevaçao, arrojar 
a bomba a 900 braças.

E X E M P L O  IT.
Ado lium Morteiro, com elevaçao de 30% 
que com 6 libras de pólvora, alcançou 800 

braças ; quero que alcance , com a meíma eleva­
ção, 396 braças, quantas libras de pólvora fe lhe 
daráõ, para carga ?

Bufcadas as potenciaes do alcance do prú 
meiro tiro, e do que quero fazer , que feraò 450, 
e 396, cujas raizes faó 21 , e iç  , e armando a 
regra, diremos: AUim fe  há 21 , raiz quadra da 
primeira potencial, para 1 5', raiz da fegunda j co­
mo 6  libras de pólvora, para 9 que fahir} Feita a con­
ta , dará no quociente 4 libras, e 4 onças ; e tanto 
deve fer a carga , para arrojar a bomba a 396 braças.

E X E M P L O  I IL
Ado hum Morteiro, que com elevaçao de 20®,

' alcançou 600 braças, carregado com 4 libras 
de pólvora , quer-fe, que alcance 1 200, com a meíma 
elevaçao, e fe vay bufcar a carga.

Büícadas as potenciaes do primeiro, e fegim- 
do ti’ o , que faó 466 JL > cuja raiz quadra he :a_L,
 ̂ 935*, cuja raiz he30,^ armaremos a regra,  ̂

dizendo: Afim  fe  há 21 e j _ ,  raiz da primeira po­
tencial  ̂ para 30, raiz da  ̂ fegunda \ como ^libras 
de pólvora^ para 0 cjue fahir} Feita a conta, dá nu 
quociente q libras, 10 onças, e 4 oitavas, que he 
a carga , para alcançar 1200 braças, com a meíma 
elevaçao. Deidier citado. Lef-
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Defprezamos os quebrados •, porque ua pra- 
daõ fómeiite algumas oitavas de mais 5 ou de 

S o s , o que naó he erro ibuúvel; mas fempre 
nevem  fazer os cálculos exados-, e depcus^det- 
prezar, o que nos pareíler, para nos cej.cenv.aj.-
íTios das verdadeiras cargas.  ̂ .

Para eítes cazos, lenipre íe dao as diiu-ancias
conhecidas, e a carga da pólvora do primeiro ti­
ro , ou o tiro de norma; e fe lhe vay buícar a no- 
VT car̂ a da polvora«

Devemos advertir fazendo a regra de írez, 
que fahindo mayores cargas , do que cabem nas 
cameras dos Morteiros, fao impoíliveis as reíolu- 
çoens-, como diz Deidier, Mec. Ger. foi- ^7  ̂ > e 
as grandes cargas atormentaõ os Morteiros, de íorte, 
que arrebentaó as caxas, leitos, e ainda os munhóes. 
 ̂ Quando o primeiro tiro fe pudeíle fazer 

por Af .com toda a carga devida, todas as mais 
leriaõ dcfta para baxo j e tem o tiro feito poi 45 
a propriedade, que amétade do íeu alcance, le a 
ilia potencial •, do que fe tira a regra , para os 
Morteiros, com elevaqao fixa de45 .

r e g r a  II.
AJJim fe  há a raizi quadra da amétade do al­

cance do primeiro tiro , para a raiz quadra da ame- 
tade do alcance do fegundo'̂  como a caiga do pu- 
fíieiro tiro , para a carga do fegiindo, que Je  mijca-

E X E M P I> O I.
S Upponhamos , que hum Morteiro , com eleva- 

çaó fixa de 45'” , carregado com 6 iibras de pol­
vora , alcançou P>oo braças ; queremos alcançar 
392 j quanta'deve fer a fiia carga

Biifcadas as potenciaes, leráo 400, e 190 , 
por ferem amétades dos feus alcances, cujas rai- 
îes, faõ 20 , e 14 , com que .armaremos a regra,

O ii

RcfolusOôns 
impoíliveis, qua- 
do Caô.

Fropácdade do 
tiro de 45 gtàos 
de elcvasaõ.

rara os Mor- 
telios com elc- 
va<;aõ fixa de 4J 
gviios.
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Fazer as ope- 
r»çoens acima fé 
tanto trabalho.
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dizendo: AJJlm fe hd 20, raiz da primeira potencial 
pĜ â 14 , raiz àa fegimda\ como 6 librarp^nmeirk 
carga, papa 0 que fahir> Feita a conta , íalienoquo- 
ciente 4 libras, 03 onças esforçadas, e tantas dar­
mos ao Morteiro , para alcançar 392 braças.

e x e m p l o  l í .
C  Upponhamos , que hum Morteiro com elevacaô 
O  íixa de 45° , carregado com 4 libras de pólvora
alcançou 200 braças j quero que alcance 206, luian’ 
ta pólvora lhe devo dar? dv ^

Bufcadas as potenciaes, LTaÓ lóo , e r98 , cujas 
raizes quadras , íao ro , e 14 , e armando a regra aii- 
rea, direy: 10 , raiz da primeira potenciaU dd 14,
raiz da fegttnda \ 4 libras depmlvora do primeiro tiro ] 
que carga d.ará> Feita a conta, dá no quociente 5 IL 
bras, e ponças, e meya esforçadas.

Como ferá enfadonho tirar as raizes quadras 
às duas potenciaes, e armar com ellas a regra de 
trez , principalmente, quando tiverem quebrados ; 

arcy aqui o módo de fazer efta operacao . femehíinaj
tanto trabalho, tirado da doutrina das grandezas in- 
commeníuravcis do !.('>.do Trat .manueferito da Gr and.
em gerai do meu grande Meftre , e lie: yl/Jlm fe hd a 
primeira potencial, para a fegunda j como n dnadrado 
das libras dspólvora dada, piara 0 que fahiri Feita 
a conta , ao quociente fe lhe tira a raiz quadrada , 
que ferá a pólvora, que febufeaj e fendo neceíTa- 
rio fe a próxima.

E X E M P L O.

S Ejao as meímas potenciaes loo, e 198, ea pólvo­
ra dada , as 4 libras V e direy pela regra de trez: 

AJTtm fe hd icjo,para 198  ̂como 16, quadrado de 4 If 
br as de p)ólv ora, para o^nefahiri Feita a conla, dá por 
q u o c i e n t e , cuja raiz quadra h e .il, que vai omeí- 
mo que 5 libras de pólvora e L , ou 9 onças, e u  
esforçadas, e com o uzo, m eiiio ri'e  aprenderá efta ^
operacao. I
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p. Como fe conhece a mayor carga poffivel de . .

'’T .^ A ch a-fe^  mayor carga poffivel , fazendo 
vários tiros , com diverts cargas , principiando de 
menor, pana mayor , notando os íeus alcances; e 
achando liiima , que arróie a bomba mais longe; 
de tal fórte, que ainda que accrefceníemos mais 
pólvora, naõ excedaó a diftancia achada, eíTa fe- 
ri a mayor carga pollivel,

Eíla operaçaô fe faz ordinariamente por r 5*̂ , 
com fua carga determinada, tendo por eíle meyo 
a carga, para o mayor alcance de 45:'’ *, porque 
0 dobro do alcance de 15*% he também o mayor 
poíliveL

P. Se abfolutamente naô foubermos bufe ar as 
potenciaese porém os Morteiros , com que la­
borarmos , tiverem elevaçoens fixas, nao uzare- 
mos delles ?

R. Uzaremos delles ; como diíTemos na pri­
meira advertência, /. lóó. ou dando-lhe elevaçoens; 
como aos que as tem, metendo-lhe  ̂cunhas de mi­
ra , ou palmetas de baxo da conteira, quando fe 
quizerem os tiros menos verticaes ; e quando os 
quizermos mais , meteremos as cunhas por baxo 
da Ccibeça da caxa , com eftas circunílancias, que 
quando as cunhas forem na conteira, feguraremos, 
por meyo de huma viga bem firme, com eílácas, 
à cabeça da caxa; e quando forem na cabeça, fe­
guraremos a conteira ; e aííim obraremos com as 
cunhas de mira; como fe deílemos elevaçao ao 
Morteiro. Kítas cunhas hao de ter de largo tanto, 
como tem a caxa; a fua altura , e comprimento 
ao ordinário ; e como digo 110 Traü, dos cortês àas 
carretas e fempre he bom ter algumas golózas, 
para as diverfas elevaçoens , que tal v̂ ez fe da- 
raò ao Morteiro: bem fe vé deíla operaçaô, o quan­
to padece de defteitos ; porém como naô hà

O üi outro

Notta.'

Medidas das
cunhas.

h
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Achar o t ito  de nòrma.

outro remedio, uzaremos deUa, acaiitel?ando-nos 
qiianto nos for poíii-vel j para fazermos tiros bons’ 

P. Nos cálculos dos alcances das bombas fab 
Íamos em fAmieira dtftancia  ̂ ou tiro de norma , to­
rn ára faber a circunítancia, que tem eíle tiro ’ pa­

R. Os tiros de nórma fervem de fundamento 
e regra para os m.ais  ̂ pois fobre elles, calculamos 
os mais ’ alcances.

P. De que forma íe entende ilTo ?
R. Deíle modo : a experiencia feita nas lifcó- 

las  ̂da Artelharia, tem moRrado , que as bombas 
vaq mais longe nos primeiros tiros, do que nos 
mais ; e para o Bombeiro fazer eíle primeiro tiro, 
de fórrna, que lhe fique fervindo de fundamento 
aos mais , deve efquentar primeiro o Morteiro, 
trez , ou quatro vezes com pólvora , de fórte,

pouco mais, ou menos, como fe ti-

Outro m ò io .

iqi ,  ̂ , _____,
veíTe feito 5 , ou 6 tiros fuccefiivos \ porque de 
outra lórte, o tiro de nórma alcançará mais, ou 
ipenos, Para mayor juReza, atiraremos dous tiroŝ  
fe fe ajuRarem nos alcances , temos achado o ti­
ro de nórma j porem, havendo difierença grande, 
fonunaremos os dous alcances , de cuja fomma, 
tomaremos amétade j e eíla ferá o fundamento, 
para os mais tmos.

Supponhamos , que hum Morteiro , no pri­
meiro tj.ro, com duas libras de pólvora, e 1 5° de 
elevaçaó , alcançou 72 braças j e no fegundo ti­
ro , com a mefma carga, e elevaçaó , alcançou 
84 j como há diíferença , fommaremos 84 , com 
72 j e faz 15Ó braças, cuja amétade he 78 ; e el- 
ta diílancia ferá o fundamento, para fobre ella, 
fazermos os noíTos cálculos , para o alcance do 
Alorteiro , femelhantemente carregado.

ircumcancias
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R. Tem as fegiiintes.

I-

Fazendo-fe o tîro de norma , fe o Mortei­
ro nao eftiver fixo, e ieguro , nao íó fobre a pla­
taforma i mas tambem a reipeito das cunhas, e 
palmetas , movendo-ie eftas , deímanchaó o tiro ; 
o que fuccede, quando fe uza de muitas cunhas, 
e palmetas , humas fobre outras , ou eilao por 
pontas.

Uzaremos fomente de hÿna cunha , e hû  
ma palmeta, fendo eftas da affira conveniente à 
elevaçao, que quizermos dar ao Morteiro, o que 
o Bombeiro diíporá antes , e previnirà todos os 
accidentes contra a arte.

II.

As bombas vao mais longe de manhaa, do- 
que ao meyo dia, ou de tarde j e no tempo frefeo 
mais, do que no de calor j e a razao he •, pqrque 
nefte tempo efta o ar mais efquentado, e dá me­
nos lugar à ellafticidade da pólvora inflam.ada, e 
ao feu esforço ; e pelo tempo frefeo , eftà o ar mais 
reunido , e mais concêntrico ; pelo que produz 
mayores esforços : a experiencia , de Agojlo de 
1729, feita com o Provette , moftra efta verda­
de : Bardet Tom. 6. fo l. 44.

m ,

Tambem faô differentes os alcances, quan­
do os Morteiros mudaô de lugar ; como, quando 
0 Morteiro eftiver em hum vale , arrojará a bom­
ba mais longe , do que eftando em monte , ou 
plano mais alto j como torre, baluarte, cavallei-

O iiii to

CírcnnftanciaS 
para ajuftaf o ti* 
ítí de ubrm3a

-  \ ^ 
. í, ,1

fí

1̂«.'
Aí?

.vJ> .
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ro &c. pela razao , que no vale eítá o ar maic 
condençado^, que no monte, e o refalto da nóL 
vora participa muito deitas diíterenças. Bdidm' 
Bomb, hranc. fo i. 1%, '

IV.

A mudança da pólvora, também faz diffe­
rentes alcances j como uzando de pólvora velha 
iiumada, ou muito feca, e que tenha eítado mui­
to tempo ao ar ; porque tem perdida a força j pa. 
ra os tiros de nórma devemos iizar da pólvora, 
que fe há de gaitar ordinariamente.

V.

Quando as bombas tiverem differente pezo, 
e diâmetros defiguaes , produzirão alcances deff 
guaes; jT. 114 . no que he neceíTario haver cautella,. 
e o meímo quando , tendo o mefmo diâmetro 
forem defigualmente groffas, a qual defigualdade 
10 le conhecerá pczando-as.

r 1 j ;i.

if

Naó fendo as plataformas niveladas; porque 
podem ter defmentido com os tiros-, pois fazem 
dq-fe o primeiro, eítando de n ite l, póde defmen- 
tir , e o fegundo padecer eite defièito.

VII.

Quando a terra, com que fe carrega o Mor­
teiro , for miais em hum tiro, que em outro; mais, 
ou menos atacada \ também da bomba o eílar em 
róda mais, ou menos: deve-fe obfervar a regula­
ridade poffivel, para eites tiros de norma j e' que

uao

■1 ■
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iiaÖ haja diíferença nas cargas.
A todas eftas circimftancias, e tal vez a ou­

tras qne a pratica moílre, he neceíTario atender, 
para fazer os tiros de nórma  ̂ porque havendo 
qualquer defíèito, ferao errados os cálculos, .pelo 
1er o íexí principio.

P. Como fe ajiiíVao os alcances das bombas, 
para o tiro de nórma?'

R. Na pratica há fó eile miódo : fupponham.os, 
’ que queremos lançar bombas a io8 braças, efe i­

to o primeiro tiro de nórma por 15^ , alcançou a 
i bomba 66 braças^ feita a regra, para achar o an­

gulo da elevaçao , para o Morteiro alcançar , com 
a mefma carga, 108 braças, deu 27®; porém fuc- 
cedeo, que o Morteiro, com eíla elevaçao, alcan­
çou 117 : logo deitaremos fegunda , e terceira 

Î bomba , e fe virmos, que fempre alcança as 1 1 7 
k braças, tomaremos a diíferença entre 108, e 117 , 
li que lie 9 , final certo , que o alcance dq tiro de 
I) nórma, nao he juílo à íiia elevaçao, e tiraremos 
í as ditas 9 braças, diflerença achada , de 108, e 

com o reílo 99 , armarem.os a regra, para bufcar 
a elevaçao , que fe deve dar ao Morteiro, que 
ferá 24® , pelos quaes , arrojada a bomba , irá , 
pouco mais', ou menos, à diílancia das 108 bra- 
ças. ^

í Da mefma fórte, fe os alcances das primei- 
•a ras bombas, em lugar de ferem miayores, íe acha­

rem mais curtos , por exemplo , pelas meímas 9 
braças, ( ou as que forem ) he neceíTario accreí- 
centalas à diílancia dada j e com ella bufcar o an­
gulo da elevaçao , pelas regras ditas. Iflo fegue 

(f Belidof, Bomb. Franc.
a Cahindo as bombas hum poueo mais perto,
Í ou hum poueo mais longe , que o alvo , fempre 

fazem o feu elleito , como diz o î'̂ ifc. Bcßex. 
i Mil. liv. 14. cap. 16. §. 31- fol. 423'

enten-

As clrciu'.ilScias 
acima fe devem 
atender.

Alcances,comO' 
íe ajuftaõ, para 
0 tiro de nbrma.

Eni que cazos' 
as bombât fazem, 
bons tiros ; ain-bons ti 
d.n que c-ahiaô
niasi'longe , ou: 
mais peito.,

■'‘'f ■
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Tiros de cha­
pelet a , que faô.

Como (e cat' 
rega o Morteiro, 
para os tiros dc 
chapeleta.

entender , quando o eüeito, que queremos, há 
de ier por meyo dos eílilhaços ; porém auand  ̂
houver de fer pelo chófre , deve a bomba cahir 
no alvo ; aliás naõ fará eífeito. Com efta rem  
nos regularemos nas occazioens, que tivermos da 
ajuftar os aicances das bombas , advertindo que 
nao cheguemos a tal diminuição , que os tiros de 
compudos , fiquem taò curtos, que nos olfendao 
os íeus eítilhaços.

P. Que faõ tiros de chdpeleta, e como fe fâ  
zem ?

R. Os tiros de chápeleta (chamados á^Rícochet 
pelos Francezes ) forao inventados pelo mayor 
Engenheiro do Mundo M' de Vmbm  , no citio 
de Ath em e fe difpoem os Morteiros de
lorte, que paífando as bombas por cima dos pa­
rapeitos , enfiaó os terraplenos, e ramaes da eílra- 
da coberta , fobre os quacs fazem vários faltos, 
ou cliapeletas , deílroçando, quanto tópaó. Pode­
mos chamar-lhe, bombas mortas , à imitacaõ das 
balas de chápeleta, chamadas mortasy F iíc. Tom, 
7- i6, fo i. 149.

Para atirarmos bombas de chápeleta, uza- 
remos de Morteiros de 6 , até 8 polegadas, mon­
tados em carretas, qiiazi como as das peças da 
artelharia , ( cujo córte enfino no meu Tratado 
dos córtes das carretas ) regulando a pólvora, 
que ferá, ao muito, liiima oitava parte da carga, 
que lhe tóca , 011 de meya libra, até libra, e meya, 
o que fe vé na Taboácía fegunda ; e deitada cita 
pólvora 11a camera do Morteiro , fe lhe poem a 
bomoa em cima atacada em róda com íilaíticas 
levemente; para que o fogo da efpoleta nao pe­
gue antes de tempo, na carga do Morteiro.

P. Como íe entende eíla '1'aboáda ?
R. Eíla 1 aboáda coníla de 6 colunna« ; na’ 

primeira eítaõ as cargas da pólvora, com que fe
carre-
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carrecao os Morteiros j na fegnnda os gráos de 
elevaçaõ, que fe lhe dao  ̂ na terceira o primeiro 
alcance da bomba , na quarta o numero de clià- 
peletas , que fez , como fe vem feparadas por 
pontinhos, e que diílancias precorrem as bombas 
em cada diàpekta : na quinta todo o alcance da 
bomba incluindo todas as fuas chàpeletas  ̂ c na 
fexta a altura, a que fóbem as bombas, para fa­
zerem diàpeletas : devemos laber , que o alvo 
naõ deve eílar mais alto , que 9 braças, e 9 pal­
mos do nivel do plano, cm que eíliver o Mor­
teiro.

E X E M P L O .

S Upponhamos , hum Morteiro carregado, com 
libra, e meya de pólvora, e com 12° de ele- 

vaçaó , o que fuppoflo , veremos a Taboáda  ̂ na 
primeira coliinna , a carga , na fegunda a eleva­
ção, na terceira ii2_L braças, por primeiro alcan­
ce j na quarta huma  ̂ diàpeleta de 36 braças, e 
110 fim defta , outra de 1 8 , e logo outra de 54: 
na quinta fe vé , que andou a bomba 220 E. bra­
ças j e na lexta fe móítra, que fobio ao  ̂ ar 6 
maças, e 6 polegadas j e ahim de qualquer outro 
exemplo.

Deve também regular-fe a elevaçao, que fe 
lhe deve dar *, pois a experiencia tem moítrado, 
que faõ melhores as elevaçoens de 8° para cima 
da pontaria horizontal, até I2° j  porque com S"», 
naõ fe enterraõ as bombas *, e diminuindo-lhe a 
carga , as deitaremos taõ perto , quanto quizer- 
nios.

Com 1 2° de elevaçao, le evita também, o 
enterrarem-fe as bombas •, porque nao fariaõ chà- 
pdeta, ( o-que naõ poderá fucceder dahi para ci­
mâ ) e por ilTo fe lhe naõ deve dar mayor ele- 
vaõ, que os ditos 12° , e dos intermédios j efco-

lliendo

Como’ fe en­
tende efla Tübo- 
àda.

Noua.'

p.Ievaoao' para 
os tiros de chape* 
leca.

1

I
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Fiízct cxperi- 
encis dss tiros 
de chapeiet.1

Expeiiencia cm 
Stiasbourg.

Ihendo oŝ  mais convenientes , ( que fao de 8»
'  ̂  ̂ de que uzarmos relativamente
a diltancia, aonde queremos , que as bombas com̂  
meíTem as chapeletas, o que ío a experiencia pó- 
de moíl-rar ; a qual devemos fazer, quando naõ 
queiramos eílar pelas já feitas.

Para fazermos a experiencia dos tiros de 
cJiapeleta , atiraremos vários , fobre terreno pia- 

’ obfervando as chapeletas, que faz- 
a diltancia a que chega cada hum , e junta­
mente , fe a efpoleta fe apagua no ar , fe 
nqua  ̂ardendo algum tempo , depois de acabar 
as chapeletas, advertindo, que as ditas efpoletas, 
devem hir metidas , como temos dito a foi. ici. 
para que pela fua cahída, ou quando vaõ rolando, 
nao faltem fóra, eme:»idando o que nos parecer 
junto : os tiros de chápeleta, tanto de peça, co­
mo de Morteiro, em terreno pedragozo, cauzao 
grande damno aos inimigos , e os inquietao de 
lórte , que os obriga a abandonar o pofio.

Em Strashourg em 1723 , fe fez hum a bata­
ria de Morteiros a 74 braças, e 8 palmos do an­
gulo faliente da eílrada coberta de huma meya 
Lua , do Polígono -deita Efeóla; e fe apontou hum 
Morteiro carregado com de pólvora, C9°deele- 
vaçac , por cima do ho rizonte, e deitou a bom­
ba fobre a explanada a 18 , a 3Ó , a 54, e a 72 
palmos do parapeito da eítrada coberta; e daqui 
commeíTáraõ as bombas a fazer chapeletas, e fe 
nietiaò na dita eítrada , que eílava entre dous pa- 
vézes, e hiaõ topar nas praças de armas dos ân­
gulos reintrantes, em hum pequeno reuudo, que 
le lhe tinha feito.

Tornou-fe a apontar o Morteiro , com a mef 
ma carga, e com ro'" de elevaçaõ; c depois de 3, 
ou 6 tiros repetidos, fe obfervou, que as bombas 
liiao caiiir nas praças de armas dos ângulos fali-

entes,
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■ aoiide começavao as chápeletas, e íe hipo
Fracas "de Armas dos ângulos reimentes, 

nieter nas
trantes. „

Apontou-fe finalmente, com a meíma carga por
de elevaçao •, e depois, dos melhios j  , ou 6 ti­

ros , íe obíervoii, que as bombas hiao cabir na 
eílrada coberta , e fazendo cl-ápeletas , a falvavao. 

Daqui fe tirou a util confequencia , para ef- 
tes tiros, que a diltí^ncia mais conveniente, para 
eúes, era por os Morteiros de íbrte , e em tal dii- 
tancia , que as bombas pudeíleni cahir fobre o pla­
no da eftrada coberta, e nas Praças de Armas dos 
ângulos falientes, aonde faziao melhor efíeito, e 
p mefmo ao longo dos parapeitos das cortinas , e 
faces dos baluartes ; efta experiencia traz Belidor.
Bomb. Franc, foi. (̂). /

P. Em que parte fe póem as batterias deites
Morteiros ?

R. Eítas batterias de chápeleta , fe póem de­
forma, que enfiem o alinhamento interior dos pa­
rapeitos , de qualquer obra de fortificação, que fe 
quer bombear , a fim de term.os 18 , 24, qu 30 
braças de extençao , aonde as bomibas pódem igual­
mente cauzar damno j nao íó à artelharia da Praça j 
mas à Infanteria, cjue por de traz dos parapeitos, 
faz fogo.

No alinhamento interior do parapeito da eí- 
. trada coberta, fazem as bombas tal damno aos def- 
fençores, c]ue lie impraticável poder-fc remediai*, 
porque quebrao as Palijfadas, desfazern oŝ  Pani- 
bores , ( que fao huns travczes, quazi redondos 
nos ângulos falientes, que tem ílexas. Blond no feu 
pequeno PíHíon. do Trat, da defene, das F r ac. 
foh 216 ) os re4udtos, e travézes das Praças de 
Armas., dos angulos'-reintrantes , e íalientes, dan­
do facilidade, para o Expugnador fe alojar na cf-
trada coberta. , , . , .......... .

.....................- ‘ Irez.

Confequcncifi 
da doutrina aci’ 
ma.

Batterias da j 
chapelcta ; em-, 
que parte fe poe.

Damno irreme­
diável , que fa- 
zeilr as bombas.
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Trez Mortel- 
lo s , que effcito 
fazem.

Vailietè com­
mandante d* Ar- 
tilhaiia, que fez.

Coiifeqiienc!« 
das chàpeletas.

l>iftancla, a 
que le devem 
pòi as battetias 
de chàpekca.

Trez Morteiros fomente, póílos de fórma 
que enfiem as banquetas, e eílrada coberta mn’ 
tmuamente jogando, faó bem difficultozos de fn 
fre r; porque o damno he mayor, que o da art  ̂
lharia-, pois àlem das chàpeletas, o fazem enn 
de, com os eílilhaços : eíles Morteiros bem fèrvi 
dos pódem atirar 30 , ou 36 tiros por hora- ò 
que fe nad faz com artelharia groíTa j amim me- 
parece , que fe pódem atirar mais , fe uzarmos de : 
cartuxo, e efpoléta j como nas peças de ameudar 1 
os tiros. I

Monfieur de VaUiere em 1712 no citio de 
Qttefnoy , commandando a artelharia , difpóz 
as batterias dos Morteiros de chápeleta de fórte 
que em 24 horas poz a artelharia da praça inca­
paz de laborar, em quanto durou o citio. Ouenĉ  
m jl. Alil. de Luiz > e Belidor Bomb. foi.

Daqui inferirão os Marciaes, fe a huma el- 
trada coberta, cruzada com femelliantes batterias, 
liaverá guarniçaò, que fe polia fuítentar na íiia def- 
fença *, e quanta vantagem haverá, para a atacar, 
coni a efpada na maó j c quanta facilidade, para 
adiantar as trincheiras, impediudo-fe-lJie 0 fogo,i  ̂
que delia pódem fazer os inimigos.

 ̂ P. A que diílancia , fe devem pór eílas batte­
rias , da eítrada coberta, ou da obra, que le pei- 
tende bombear ?

R. Como os tiros de chápeleta tem difíerentes' 
cargas, e elevaçoens, e por confequencia difteren- 
tes alcances, íe llie naó póde regular diíhuicia cer­
ta , em que fe hajaõ de pór as luas batterias j ain­
da que IJu/uc Mec. da Artelh. Part. S'ecc. 5. 
Cap. 1. fo i. 347. diz , que a 63 braças, porem t 
j-iodemos fervirnos utilmente da laboáda fegiinda, i 
aonde conforme a carga , e elevaçaò, conhecere- • 
mos a diílancia, a que "as devemos pór; por exem­
plo , queremos , que hum Morteiro, com libra, c

mcya

' ■
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e meya de carga , e lo*’ de elevaçaó , faça cliá- 
' reletas  ̂ na 1  aboáda veremos, que llie correipon- 
■ Jjem ,na terceira coliimna, 225', por diílancia de feu 

alcance  ̂ e tirando deílas, 3 e i  , ou 4 , e ,Lj  , o 
' quereíla, fao 219 J ,  , 011 220  ̂ braças, que" he
1 adiftancia, a que " devemos  ̂ pór o Morteiro, 
5 para, com eíta carga, e elevaçao , fazer as chápele- 

tas, que pertendeinos, na parte bombeada, 
j As braças, que diminuimos ao alcance da 
!:,Taboáda he, para que a parabólica, que faz a 
I bomba, falve o parapeito da eílrada coberta •, he 
i certo, que com a pratica, e eftas regras, fe adi- 
: antará o Bombeiro de lóríe , que fará os tiros, 
'ccmo quizer.

ji P. Acabado já o Tratado dos Morteiros, em 
luque fe diíTe tudo, o que lhe pertence *, para com- 
{plemento defta matéria , falta faber o pezo, com 
bque huma bomba perciite o alvo j e juntamente, 
t;a que altura fóbe ?

R. Naõ tem muita difíiculdade, fabendo a dif-
I ntancia , que alcançou a bomba ,  e o angulo da 
ĵ devaçaó, porque roy arrojada j do que íe tira o 

Jfeguinte.

P R O B L E M A .

Baào 0 alcance de huma homha, em palmos , '̂a- 
, ou pajfos j e os grãos da ele'vaçao •, cĉ  

nhecer  ̂ a que altura fohío em palmos , 
i** • ■ varas, ou paffos.

i C Upponhamos a linha C F , o alcance da bomba, 
(fO efta fe divida pelomeyo, em D j e deíle pon- 
jjto levanternos a perpendicular DL indiffinita*, e no 
^̂ ponto C , façamos o angulo LCD , igual ao da 
jjclevaçaõ, 6- Trat, i. que fe deu ao Morteiro,
j,Produzindo a linha CL , que cortará D L , em L •, e

medin-

Braçisj que 
diminuho; por­
que.

Eig. 85’.

Conhflcer a al­
tura , a que fò- 
behuma bomba.
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tura , a que fb- 
bc huma bomba.
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m e d i n d o  a  r e f t a  D L  p r a t i c a ,  o u  t r ig o n n m o .-  
m e n t e ;  e  t o m a n d o  a  a m é t a d e  D E  e C -  

t u r a  ,  a  q u e  f o b i r á  a  b o m b a .  E f t a  o p e r a c a n t  S  ® 'v  

c o r o i a n o ,  d o  m ó d o  d e  d e i t a r  h u m a  tangente à P™ 

r a b o h c a  ;  c o m o  n a õ  i g n o r a o  o s  G e ó n i e t r a s , e  fe It 
d e  v e r  e m  Behdor. Cure. Math. Part. 7. p llt ,

Vyy."'- ‘‘ ‘  ’ ■ f e

e x e m p l o  I.

SUpponhamos C F , alcance da bomba, de 270 
braças, e o angulo da elevaçaõ LCD, de 70®- 
amétade CD , he 135: braças, e dividindo CD* 

em 135' partes iguaes , veremos com o compaílb’ 
que DL tem 369J_eícaças, cuja amétade, iaôrSi
J.. , de tantas bra  ̂ ças diremos, que heDE, mayor 
,  ̂ altura, a que fobio a bomba por 70°.

Eíte meímo triângulo LCD , fe reíblve tri» 
gonométricamente ; pois temos dous ângulos, q 
hum lado conhecidos , o angulo LCD, de7o®,o 
angulo CLD , de 20” , e o angulo CDL, redo; 
o lado CD , de 135 braças , e refolveiemos 
com a feguinte.

A N A L O G I A .  '

S. L. de 20® ...........................................  9'5)4’̂ )
L. de 135* braças.......... .......................
S. L. de 70 ®.......................... 9-97̂ 9̂
L. do lado CD , qiie fe  bufe a .................  ^

Feita.a conta, correfponde , naTaboádadus 
mufieros abíolutos, 371 braças efeaças, cuja amc; 
t^de,h e  185 .L   ̂ como temos dito. • ,
,, i ii > t . . >
..1 ’ . í.. ■ .1. '< U. p . i . -1

' t . ^■ •. íi.' . s.
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: e x e m p l o u .
r '

S Upponliamos, qiie hum Morteiro alcançou rcoo 
braças, e tem de elevaçaó queremos buí- 

‘ cara mayor altura, a que "a bomba íbbe com ef- 
I elcvaçaô : feja o meímo CF de rooo braças , 
que diviâiremos pelo meyo , em D , de cuiq pon­
to levantaremos a perpendicular DL indiffinita , e 
uo ponto C , faremos o angulo LCD de 3 2°. Trav. 
i, foi. 6.

Para refolver o triângulo praticamente, fe 
'̂divide CD em foo partes, e com o compalTo, ve- 

' jamos quantas deitas tem DL , e lhe acharemos 
"314, que divididas ao meyo, dá 157,  mayor al- 
fltura , a que póde chegar a bomba, por eíta ele- 
*'vaçaõ; trigonometricamente fe faz por eíta.

A N A L o  G I A.

S. L. ãe ..........................................  9.92842
L. de ^00 braças.................................... 2.69897

L S L de 21° ...........................................9.72420
doladoUL , que fe  bufe a ..................

Feita a conta, dá nas Taboàdas dos loga- 
rithmos 312 braças , e .1, cuja amétade he 1 56 , e .i. 
pela mayor altura. *

i) C  O mefmo problema fe refolve por meyo da 
líTaboáda primeira dos alcances, e da terceira das 
'ífmayores alturas, a que lóbem as bombas arroja­
das com igual força , e diíferentes gráos de ele­
vaçaó , fuppondo o mayor alcance horizontal de 

t loooo , cuja mayor altura feráó 5000, elevaçaó 
ií!de 450.

EítaTaboáda, he calculada de i , até 90% e
cm frente deites efraõ os números , que expre^o
as alturas, a que cliegaó as bombas , a qual Ta­rt ' T Dp boada

Taboàda ter  ̂
ceita das altuias 
das patàboles.
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V'  ̂ i

boáda he tambsm de Galileo, e TorreceVto ; com 
a diíFerença, que os uumeros deíla, faô amétades 
dos da fua *, e a traz Blonãel. A n. de ãeit. homh 
P an. 2. Gap. 6. fo i. 6̂ ). Tofca. Tom. 5'. Trat. 
Liv. cuja Regra he a leguliite.

R E G R A .

Ajfim fe  há 0 alcance àaprlmciraTahoààa , pa.> 
ra a altura da terceira Tabodda^ como 0 alcance da 
homh a , para a fna altura \ tendo os mcfmos grãos 
de eleya.çaó • ou: AJfim fe  há 0 alcance da Tahoâàa 
primeira , para 0 alcance da homha \ como a altura 
da Tahoâàa terceira , para a altura , a cpie fobe a 
dita homha , tendo a mefma elevaçao. "Ï

E X E M P L O .

^  Uppoiihamos , que huma bomba., arrojada por
68*’ alcançou 240 braças , e fe quer faber a qu 

altura fobio ; armaremos a regra , dizendo: yíjfim i 
f e  há 0 alcance da Tahoáda primeira de 68 que 
he 6947, para 240 hraças  ̂ alcance da homha'., co­
mo a altura da terceira Tahoáda , pelos mefinos 
68^, que he 4298 , para 0 qne fahir ? multiplican­
do o fcgundo pelo terceiro , e dividindo pelo 
primeiro, fahe no quociente 148 braças, e _Lef-
caíTas *, e aííini de todos os mais cazos.

Pund ãnifiito 
da Regra ante­
cedente.

O fundamento deíla regra he, que os tiros ■ 
feitos, com igual força, por deílerentes gráos de ele-1
vaçaó, tem entre fi a mefma razaõ , que os Se~ 
nos verfos do duplo dos ângulos das ditas eleva- | 
çoens j Tofe. Tom. 5'. Trat. 17. Cor. 6. da Pf̂ op.  ̂

tlj. do Liv. 3. foi. 55'! -, e Deidier na íüa Mac. 
gérai Liv. i. Prop. 98. Cor. foi. 25:6. c Prop. 
101.  fo i. 271 : daqui fe tiraõ dous iitiliífimos Pro­
blemas , para o jaclo das bombas j como moílra'
rep, PRO-
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P R O B L E M A .  î,

Dada a altura \ a que fdbe huma bomba ̂  fa- 
ber as libras de pczo , com que percute 

0 aho , quando cahe.

A  Velocidade dos corpos , quando defcem , fe 
exprime pela raiz quadra da altura , a que 

pfobiraõ. Beluíor Çurc» Math.Cap. Cor. ^.Prop.
foi. 414:  lB:o fuppoílo : nos enfina a Macani- 

ca , que a força , ou quantidade do movimento 
de hum corpo, he o produdlo da íua maíla , ií- 

i to he , do feii pezo abfoluto , pela fua velocida­
de. bórt^s Mac. 7mnu~fcrit. Liv. i. cap. 3 -, eBelidor 
(jire. Meth. Prop. 2. Cor. 1. foL 405'. heidier na 
lüa Mac. Garai Cap  ̂ 1. D if. 10. fo i. 1. do que ti­
ra a feeiünte 

i:
R E G R A

, Se opezo abfoluto da bomba, fe multiplicarpe* 
j la raiz quadra da altura, a que fobto , ifto he , pê - 
f ia velocidade; 0 produBo, he 0 pezo adquirido , 
ícmn que percúte 0 alvo.

— . Supponhamos, que huma homba, de 36 li­
bras de pezo , fobio a 169 braças j para conhe­
cermos o pezo, com que defee, tiraremos a raiz 
quadra a 169 , altura , a que fobio , que lie 13 , 
e fe multiplica eíla raiz por 36 , pezo abfoluto 
íla bomba , e o lèu produdio 468 laõ as libras de 
pezo , com que percúte o alvo.

Nctta (obre a 
velocidade do$ 
cbifos.

lomba como 
fe llieacha o feu 
pezo adduciidOf

II

P ü IRO-
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.  I

Bufcar a cle- 
vasao para a 
bomba precîitit 
com pczo detci- 
minado.

!» M - ' f

Vig> 88.

P - R  O B L  E M A IL
Dada huma homha , e o fea  pezo ; e e pezo com 

qiie queremos percuta o alvo , hufcar a eleva- 
■ çao y __ qîie fe  deve dar ao Morteiro.

H E util eite Problema ,  para quando qiiizer- 
mos arruinar huma abóbeda , e abater luim 

llibterraiieq , tendo bombas pequenas-, por’meyo 
da multiplicação do feu pezo , lem uzarmos de 
outras mayores ; o que acharemos por hum triân­
gulo redlangulo , e a feguieme

R  E G R  A,
Dividiremoŝ  o pezo y com que queremos y que 

huma bomba percuta, pelo pezo abfoluto da mefmay 
cttjo quociente quadrai/ emos , o quai quadrado dobra­
do y he hum lado do triângulo reBcmgulo , e améta- 
de da dijîancia , que hd do Morteiro ao alvo , he 
outro lado'y logo tirando a hypothenuza y Jîca feito 
0 triângulo reB angulo , em que pratica , ou tri gom­
mé trieamente y conheceremos o angulo , que forma 
a linha da projécçaj , com a da diftancia , e elfe 
fera o angulo , que Je  pertende.

e x e m p l o

S Upponhamos huma bomba de 1 2 polegadas, que 
peza 140 libras, e queremos, que perciita com 

o pezo de 6020 : repartindo 6020, pezo com que 
queremos percuta , por 140,  pezo abfoluto da bom­
ba , da no quociente 43, cujo quadrado 1101849; 
para formarmos o triângulo , fupponhamos AD de 
2900 palmos ŷ diftancia , qiie lui do Morteiro ao 
alvo , que dividiremos pelo meyo , em B ,, em que 
levantaremos a perpendicular BC , indiftinita, e nel- 
laporcrnos palmos, dobro do quadrado da raiz 
43 j G tirando do ponto A , ao ponto C , a linha 
A C , lica formado o triângulo redangulo ABC, que

1 neite

i I
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neíle c?.zo, acharemos o angulo BAC de 08“ 4- 5 5:’ , 
ciue tantos faò neceíTarios , para huma bcmba de 

libras, percutir a terra, como pezo de 6020

Trigonometricamente fe reíblve o trianplo 
" ABC, em que há dous lados conhecidos, e num 
^angulo; o lado AB , de 1450 palmos , por íer 

âinétade do alcance 2900, o lado BC, de ^698 ,
 ̂e o angulo BAC, redo : bufcada a hypotl^nuza, 
tacharemos 3972, c faremos a feguinte

A N A L O G I A .

ï L. da hypothennza AC, 3972palmos. . 3.5'9900.
n R. ou S. L. do angulo reã o ................... 10.00000
n L. do lado BC , de 3698 palmos   ........  ^‘5 ^7 9 ^
a ■ S. L. do angulo BAC , (iue fe  bufe a .........

:ji Feita a conta, fahe 9.96895 , a que naTaboá- 
da dos Senos logarlthmicos, correlponde 68*’ +  35’ , 

ji pelo angulo da elevaçaõ bufcada : eílas refoluqoens 
( faõ mais fáceis trigonométrica, que praticamen­

te, pelo grande numero das partes da perpendicu- 
l̂ r* '

Fazem-fe eílas operaçoens , quando o alvo 
li eftá no mefmo plano , que o Morteiro ; e quan- 
% do o alvo elüver maisbaxo, que o melino Mor- 
®i teiro , fempre a reíoluçad he a mefma. 
il( Pelos dous problemas antecedentes, fica fa- 
il cil de conhecer a' força , ou o pezo das bombas, 
ji arrojadas com differentes gráos de elevaçaõ *, por- 
j; que^naõ há irais, que conhecer os alcances, e al- 
jj turas , a que fobirac, e deftas , tirar a raiẑ  qua- 
j drada, chamada Velocidade, e effa fe multiplica 
j' pelo pezo abíbluto das bombas ( ainda fendo de 
; differentes diâmetros ) os produélos dao a força » 
I com que a bomba cahe e fendo muitas , rnol- 
 ̂ V P iii trao

Notta íobrê os
M o r t e i r o s  n o  
u i e í m o  i > l ? . n o .

“ f í
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J f i  
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^char Os gráos 
dc elcvaçao pe- 

p c z o  l i a s  
bomb as.

r ig ‘ 89.

trno a ra'̂ .ao , qus l̂ á entrs os fens dlíFerentes pe. 
20s, com que perciitem o alvo.

Tambem podemos faber, que gráos de ele. 
vaçao devemos dar ao Morteiro, de 8 polegadas* 
por exemplo, para que a fua bomba, caí i ado foi 
bre alguma abóbeda de próva, faça tanto efteito 
como outra de 1 2 polegadas, que foíTe arrojadá 
por menos elevaçao, que a de 8 polegadas, como 
V , c. a bomba de 8  polegadas , deve adquerir 
pela altura, a que fóbe, o melino pezo , que a 
bomba de r 2 , o que naõ fó lie curiozo, mas pó* 
de em alguma occafiaô ter uzo.

P. Sabido já o pezo com que, as bombas per­
cutem o alvo, eítando no mefiTio plano, c ahidâ 
em plano inferior ; falta faber , como me Iiave- 
rey eílando o alvo mais alto ?

R. Eítando o alvo em plano fuperior ao do Mor­
teiro , he neceíTario conhecer a parte do eixo da pa- 
rábole , que liá da horizontal, em que eítá o alvo à 
fua mayor altura, e fe rezolve depois com a feguinte

R E G R AC .j
Se 0 pezo ahfokito da bomha ,/<? multiplicar pela 

raiz quadrada  ̂ da parte  ̂ que hd ão mais alto da pOr 
rahoTíca  ̂ até alinha horizontal, que pajj'a pelo alvo-, 
oprodíiBo dard as libras de pezo, conique a bomha 
percute, quando 0 Morteiro, ejld mais alto, que 0 alvOi

E X E M P L O

Upponhamos o Morteiro em D , e o alvo ero 
A , e a perpendicular, que fe bufca , ha de fer 

E E , altura do fimo da parálDole, até a linha ho­
rizontal do alvo, e acabando a dita parabole AE 
D C , dividiremos a íua baze pelo meyo em F', de 
cujo ponto levantemos a perpendicular F E , e t^

remos

%

h.x'rk

/
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a altura bufcada : ou acrefcentando a H  , ( al- 
m a  doalvoao piano) a altuia lE ,  fara a to- 
a, FE cuia raiz quadra , fe multiplique pelo pe- 
™  abfoluto da bomba, e o produdo moftra o pe-

Quando o Morteiro efta mais baixo , que o 
alvo ■ Supponhamos o Morteiro em A , e o alvo em 
E , a  perpendicular, que fe bulca he HF . parte 
nika entre a mayor altura da parabole AHC , 
e a horizontal EG, que paffa Pflo alvo, o que
fe conhece acabando a parâbole AH C, e dividindo
a amplitud AC , pelo meyo em I , de eujo ponto le­
vantaremos a perpendicular IH , que he toda a altura 
da parâbole i e defta altura deicontaremos a altu­
ra que há do Morteiro ao alvo, que he EB , ou 
a fûa igual IF*, eo  que refta do e ™  apar­
te , que fe bufea, que vem a fer FH i de que fe 
tira a raiz quadra, e fe multiplica pelo pezo ab- 
-foluto da bomba, cujo produdo moftra opezo,

Qiiando porém o piano he inclinado ao ho­
rizonte , o chófre pela vertical, he menos violento, 
que os outros pelas mais projécçoens, que ha en­
tre a horizontal, e a vertical, quando as bom as 
cahem de huma altura igual  ̂ porém qû ando a pro- 
iécçaô, que encontra o plano inclinado , ne per­
pendicular a efte mefmo plano, a bomba o c o- 
fra com todo o feu pezo abíoluto , multiplicado 
pela fua velocidade.

Para huma bomba cahir, por huma direcqao, 
perpendicular a hum plano inclinjido , he neceíia- 
rio conhecer o angulo da inclinaçaõ do plano, com 
0 horizonte, e apontar o Morteiro por hum an- 

• guio, que feja igual ao complemento, para hum 
redo , e fe acha no feguiate

Quando o 
Morteiro «ftà 
msis alto , que 
o ai vo.

Quando o 
Morteiro 
'mais ba'ixo, que 
o alvo.

Fíg. 99.

Nott* íobre o 
plano inclinado,

Arroiar bom­
bas , que cajaõ
perpendiculares
a lium plano in­
clinado.

T\ • •P uu EXEM-
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Fig. 9r.

Notta fobic 
os ProbJeraas 
adma.

Nona,

13» T R A T A B O F .  

e x e m p l o .

SE fobre o piano inclinado KL , ie-fantarmn..
perpendicular DB, do ponto D , eto iS  

contrar a perpendicular E B , levantada no mew 
do alcance do Morteiro AD , e do ponto A % 
tire a refta AB ; e o angulo BA D , fe r i, o qu’e f 
deve dar ao Morteiro , para arrojar a bomba ae 
ponto D , que o chófre, com huma diréccaô per­
pendicular , e com todo o feu pezo abfoiuto, irml. 
tiplicando pela fua velocidade ; mas efte anaula 
he igml ao angulo BDE, complemento para re­
cto Biy, ; logo o angulo B A E , complemento do 
angulo da inchnaçad, do piano K D C, ou EDI, 
Aar/. 15. I. he aquelle, que lie neceíTario dar ao 
Morteiro, para que a bomba chófre o piano in­
clinado , por hurna elevaçaó perpendicular ao mef-
Tzf a7  ̂ ve;a-fe Behdor no feu Novo Curco de 
Matbetjîatica y na applicaçaó dos princípios da Me- 
clame a aos jados das bombas, fol. 499.
mtP niais curiofo^ queuteis,
que podendo-nos fervir , para arniiiiar , e furar

o pezo das bombasj 
ne fazer e.fte effeito, fendo amen-

fifn  ̂quando a altura da
lua parabole, nao for a mayor po/Tivel ; e coino,
para os ditos cálculos, le neceílita mais eípecula-

^ Author citado, e Dulac Mec.

00 ^nitos crem, que quanto m.ais alto fóbem 
s bombas , mayor chófre fazem ; ifto fomente 

he yerofimil, quando cilas, fc naõ chegaó miii- 
o a Vv.,rtical , e o plano fobre que cabem eítá de- 

nive com a batteria  ̂ porém , quando fe cJiegaò 
a vertical, para o fim do feu movimento, defere-
vem liuma cirva. Be/idor Cure. M ath Art. 837. 
jo í. 501.

A
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A experiencia'tem.moílrado , qiie os corpos ; 
qnando defcem, fe lhes acceléra mais o movimento 
ao principio , do que para o fim , e o infigne 
Matnematico Napolitano, Borelo ,"q outros muitos, 
«mais modernos, obferváraó, que paliadas 45* bra- 
ças de altura , a acceleraçao do movimento, he in- 
íencivel •, como coníla do leu Tratado J)e vipra- 
cufion. Cap. 33. Fm̂ t. Mec. mam-fcrit. Part. 3. 

í Blonàel Art. de Deit. Bomh. Cap. 4. Part. 4. 
f̂olh. 326. diz, que hiima bála de chumbo atirada, 

icom hutna piílola de cima para baxo , de altura 
de mais de 27 braças, fe amaíTa menos, do que 

Idifparáda da altura de 12 ,  ou 15' palmos.
In Do que fe conclue, que quando o nolTo fim, 
for romper , e abater abóbedas , naó devemos uzar 
das maximas alturas das paráboles , iílo h e , das 

t̂ qiie mais fe chegaõ à vertical; e damos fim a ef* 
!'te Tratado.

Os còtposquan­
do defccm, tem 
mais accelera- 
Saõ no ptincipio.

VOZES DO M A N E JO  DO M O R T EIR O , 
fuppmido-o aplumo, e jd  em hatteria.

M Eter o diamante no ouvido.
Deitar a pólvora na camera.

Atacála.
Meter o taco , id e ft, deitar a terra , ou meter o 

táco de madeira , ou filafticas.
Atacar.
Reconhecer fe eílá bem atacáda.
Deitarlhe terra.
Fazer a cama à bomba.
Trazer a bomba , e pola no bocal do Morteiro. 
Metela dentro da alma.
Concertála.
Atacála em róda.
Har elevaçao ao Morteiro ; póde fer em quanto 

eliá aplumo , ou fem o eRar,
Tirar-
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T i r a r l h e  o  d i a m a n t e  ,  e  t a p a r  o  o u v i d o .  \  
A p o n t a r  o  M o r t e i r o .

E f o o r v a l o .

D e z e n c o i f a r  a  e f p o l é t a *

R a f c á l a .

E f c o r v á l a .

D a r  f o g o  â  E í p o l é t a .

D a r  f o g o  a o  M o r t e i r o ,

A l i m p a r  a  c a m é r a  ,  e  o t iv id o ^

C h e g á l o  à  b a t t e r i a .

P o r  o  M o r t e i r o  a p l u m o  \ e  c o n t i n u â t  a  b a t t e r ia  
c o m o  a c i m a ,  f e n d o  n e c e í T a r i o .

C
i

FIM DO QJJINTO TRATADO.
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T R A T A D O  VI.
D O S

O U
m o r t e i r o s  p e d r e i r o s ,

P CLU E fao Pedreiros ?
. R. Saô huns Morteiros quazi, como os que 

ternos dito , fó . com a difterenqa de terem a ca- 
nera cônica , e ferem mais delgados, e faltos de 
Tietal. E/g. 92.

Alwins tem hum releixo no fundo da aljna , 
)ara nella fe metter o prato ; com tudo os nao de- 
remos imitar , quando fe fabriquem de novo , 
)orque havendo o tal releixo , fao, os pratos pe- 
[uenos , nao arrojao com igual força os paneiros» 
)or fe lhe nao imprimir mais , que a do peque- 
10 prato j nao ferve mais do que para lhe encher > 
i camera de terra, e cauzar mais trabalho a alim- 
)a-la. Eu nao acho que o tal releixo, tenha uti- 
idade, antes faz as cameras mais curtas.

P. Quando fe inventárao os Pedreiros ?
R. Cuillet, Hiß. de Mahomet I L  1 7./• 3 5 -̂ ,

{uc o feu Inventor foy o mefmo Mahomet, e me 
>arece , que em 1440.

P. De que partes fe compóem os Pedreiros ?
R. As partes de que fe compóem, fao as leguin- 

es: A , munhoens , B , caíToleta , C , primeiro re- 
prço, com fuas molduras, D , bojo , E , faxa do, 
egundo reforço , com feus ornatos , F ,  ̂faxas ,
•u reforços da boláda; e íe dizerii, leguntV , ter­

ceiro,

9 2 .

Rei eixo nos 
Fedteires,icfuta- 
do.
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ceiro, e quarto reforço, &c. deforma, que tan-í I 
tos reforços, quantas faxas tem , G , bocal, HH bo I 
cadura , í ,  azas, delfins, ou ferpentes : a alma i 
HORROH , fe vé na Fíg. 93. defde o bocal, ! 
até a boca da caméra , no fim da qual eftá o OU'̂  j 
vido, fíg . 93.

P. Qiie medidas tem os Pedreiros ?
R. Eu moílro as que traz Surircy, T!om, r; 

fo i. 215:. e fao as feguintes.
O comprimento dos Pedreiros he de 4 pab , 

m os, e polegada, e meya : o diâmetro da bocâ  
dura , he de i 5' polegadas j como fe acha determi­
nado por huma Ordenança de Hefpanhade 1728» 
Tom. 2. Ltv. 4. Tit. 8. art. 3,

A  altura de toda a fua alma, he 19 polegâ » 
das \ e he de advertir, que o feu boleádo , deve 
fer quazi chato, por cauza dos pratos de madei­
ra j e por eíTa razaõ tem os centros em S , S , de 
5: polegadas , de rádio*, como SO, ou SR, 
para o fazer, e o  ̂ reílo R R , he direito. Fig. 93, 

A altura da caméra , he de 8 polegadas, 
fem comprehender o releixo , em que fe lhe mette 
o prato \ o calibre da fua boca, ou mayor largu­
ra 4 , e no fundo 2 , aonde lhe correfponde o ou­
vido , que tem 4 linhas de diâmetro \ e tem o léu 
boleádo feito, como temos dito nos Morteiros.

A groíTura na culatra, he de 4 polegadas ; à 
roda da íua caméra 3 : a groíTura do metal no li- 
zo do fegundo reforço, he 2 polegadas, e no bo­
cal I , e jL : os munlioens tem 18 polegádas de 
comprido,  ̂e 5 de groílo : a fua cituaçaõ , quando 
os fabriquemos de novo , ferá como advertimos 
nos Morteiros. foL 10 1.

As faxas tem de facada cada huma 3 linhas, 
excepto G , e E , que deve ter 8 , ou 12 efeaças, 
e as luas alturas, faõ conforme o’ gofto dc quem 
dá o defeaho  ̂ porém ordinariaiiientc he cheyo> 

vazio.por
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í í
I ■ Proporçcens por rMineros mininios.

O diâmetro da boca 180 partes, a altura da 
=lia alma '228 , o rádio do boleádo 66 , á altr.ra 
'Ia camera 96 j o diâmetro da fiia boca 48 , e de 
\indo, 24-, o ouvido 4 de diâmetro.

 ̂ GroJJuras.

b A groíTiira da cülátra 48 , à róda da came- 
;-a 36 , a groílura do metal no lizo do fegundo 
■ eforço 24, e no bocal 18. Os miinhoens tem de 
•omprido 2 16 , e de groço 6o.„ Tem de alto ao 
odo, 402 partes.

Da mefma fórma, que com as medidas dos 
;VIorteiros‘ os enlinamos á defenhar, fe obra com 
)S Pedreiros, e os Geòmetras fabem , como ifto 

Ife faz: pezao ordinariamente 1000 libras, como 
Bardet Cienc. Mil. Tô n. J. foi. 15:.^

: ■ P. Para que ferve fabermos eílas medidas ? 
b R. Servem para os fabermos reconhecer, e tra- 
fçar; porque faõ deffedluozos , tendo menos com- 
jprimento , e fendo , ou mais compridos , ou refor- 
ç̂ados, naõ hedefteitoj porque reziítem, e alcan- 

'çaõ mais.
P. Como no Trat. K. foi. 86. rezervamos pa­

ra eíle Tratado, moílrar as vantagens , e deííeitos 
das cameras cônicas , tomara faber, quaes faõ ?

R. As cameras cônicas, íaõ mais aptas para o 
esforço da pólvora , porque neílas , a fiama da pôl- 
yora abraça a bomba , e lhe imprime a lua elat- 
ticidade na amétade inferior da fua íuperficie  ̂ e 
por concequencia alcançaõ mais , que as cylindri- 
casj como diz Dulac Mac. àa Ar telhar. Secc. i. 
§• 5'. foi. 57 , e Beliâor , Bonib. Franc. foi. 27. 
diz, que com 3 libras de pólvora , lem táco, e 
a bomba emcima , . pódem elles Pedreiros, alcançar 

. ate

Vantagens, e 
defttíitos das ca­
meras cônicas.
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até >,60 braças ; em lugar de que , 4 libras de n̂ ii 
vora naõ baftaò para os de camera cylindrica c 
a meíma circuiiltancia, alcançarem tanto, ’

A alma deites Pedreiros he* mais comprida que 
a dos Morteiros , e a bomba le enderelTa melhor 
na pontaria , como diz BeJidor, lug, cit. pois fa­
zendo , diz elle , muitas próvas , com toda a fór! 
te de Morteiros, naô atirou já mais juílo  ̂ fe naô 
com os de camera cônica.

A fua figura exterior he mais commoda, que 
a de todos os outros, para fe apoyar fólidamen̂  
te Ibbre as cunhas de mira, quando fe aponta 
ainda tendo elevaçao. ’

Os defí eitos que lhe acho , faõ, fazerem os 
tiros das pedras curtos, por fe lhe naô imprimir 
toda a violência da pólvora inflamada (. deíFeito 
commum a todos os Morteiros, que atiraô pedras) 
e como a Macanica nos enfma, que os corpos c(h 
municaô o feu movimento , a proporção da grandeza 
dos corpos , que eneontrao \ Fort. Mach. mami-fa\ cla­
ro fica , que os tiros das pedras haô de ier mais 
curtos, que os das bombas ; outro defleito he o 
releixo, de que já falíamos , e lhe naô acho ou­
tros.

P. Como fe reconhecem , e próvaò ?
■ R. Para fe aceitarem os Pedreiros, para o Real 
ferviço , he neceflario vér fe eítaô confórme o de- 
fenho, que fe deo , ou fe tem as grolfuras , com-̂  
primentos , e larguras, acima ditas , ou fuas pro- 
porcioriaes , e com as mais circunílancias , que te­
mos dito dos Morteiros.

Próvaô*fe do meímo mó do , que os Morteiros, 
íó com a diílerença , que em lugar da bomba, 
leyao jimn paneiro , ou ccflaô cheyo de pedras à 
fatisfiçaô do Ofiicial, que faz a próva ; como 
eílá determinado, por huma Ordenança de Helpa- 
nha de Í72B , Tom. 2, Liv, 4. tit. 8. an.
19 1. P.
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' i Qiié-Hízb tem '̂f empara'qiie^'fervem os Fe- 
drdfds?»'i

K. Com’'os Pedreiros fe landao morteiradas de 
■pedras , granadas ,̂ bálas artifiieiaes &c. nos alo- 
jamenfò^ na expranà̂ ^̂  vSaintA'a em 1644.
\ Tir7iiefy.* Hiß\̂  dé ^Lmz‘ 14 Lii\ lyfoL  155'. nos re- 
; triiicheiramentos das eílradas cobertas ,brcxas, obras 
‘'exteriores *, dentro dos revelins, m.eyas luas *, dentro 
de huma Praça citiada •, e íinalmente da Praça aos 
láloiâméntoí? , battérias , galarias , e trincheiras dos 

inimigos*,* e liao há machina militar mellior, pa- 
*̂ra faî .eí: defalojar, e abandonar hiim poílo j como 
fe iizou no citio 'de Turim y com Pedreiros de 18. 
•polegads.
, Em Lamlau fe deitárao mais de 200 carros 
'de pedra ; em Verceli y Tortoza y Túrie y Crecen- 
thn 'y e em Menin fe ’piizerao Pedreiros nas eílra- 
Mas cobertas contra as trincheiras dos inimigos, e 
do campo' contra Turhn; deitáraô os Francezes oi­
tenta mil tiros de pedras; de Freybourg fizera6 as 
morteiradas das pedras baftanfe âamno aos Citia- 
dores , como diz Que'ncy>y Wfl. Mil. e o mefmo 
■nos fez o Marquez de Bay em Campo-mayor em 
1712.

Ofen eííeito heterrivel, em lugares cheyos 
de gente; principalmente de noite^ porque nao fe 
vendo as pedras , fe lhe nao póde evitar o peri­
go*

Vauhan y Attaq. eD ef.dePraç. Tom. 1. foi. 
1̂5*8, diz, qiie os Pedreiros, laborando contra luga­
res pequenos , e pedragozos , fazem grande efíei- 
to ; porque eftao fngeitos a muitos eíHlhaços.
■ P. Com quanta pólvora devemos carregar os Pe­
dreiros ?
)f R. Como os Pedreiros fao mais faltos de me­
da!, que os outros Morteiros, levao menos carga,

o commium he darlhe dua« .libras , ou duas e
nrcya;

U70 dos Pc- 
dtciios.

Cargn ordiná­
ria , c para ptò- 
va.

W il- ,r

illA

k'
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Tiros, que
pode atirar o Pe­
dreiro entre dia, 
e noite.

Forma dos 
pratos.

meya ; porém quando forem reforçados , fe 
enche a camera , menos o lugar, que póde oceu- 
par o táco , ou a terra , que he pouco mais, ou mc' 
nos, duas polegadas, e cíVa mefma carga fe dá pa, 
ra a fua próva \ ordinariamente fe traz a carga em 
medidas de cóbre, ou folha de Flandes, como nos 
Morteiros Trat.

P. Como fe carregaô os Pedreiros >
R. Carregaõ-fe do mefmo módo , que os Mof- 

teiros , fó com a diíferença , que depois de attaca- 
da a pólvora, fe lhe deita a terra neceíTaria , pa. 
ra fazer cama ao prato •, e fobre eíVc fe poém o 
paneiro cheyo de pedras , acunhando-o em róda 
com terra , ou íilaílicas , ou cunhas de madeira \ e 
fe aponta, e depois de efeorvado , fe lhe dá fogo 
à voz do Official ; e affim fe continua até loo ti­
ros , que fao , os que huin Pedreiro póde atirar en­
tre dia , e noite.

P. Para que fervem os pratos de madeira?
R. Servem os pratos, para por meyo delles irem 

os paneiros mais longe j porque fe lhe imprime 
a força da pólvora mais unida j e he certo, caii- 
za mayor esforço , pois aclia mayor fuperíicie, 
em que íè empregue j fuceedendo o contrario, nao 
levando prato, o que compróva o Vifcs Tom. 7. 
Liv. 14. Cap. 16. foL  4 5”2, dizendo ; naó alcaii- 
çao as pedras mais de 63 braças, iizando-fe, em 
lugar de prato , de torroens ; Í'a6 os tiros curtos, 
como veremos adiante.

P. De que fao eíles pratos , e que medidas tem ?
R. Os pratos fao de qualquer madeira \ porém 

ffio melliores os de madeira branda \ porque a fór- 
te , eíhála , e racha, com a violência da pólvora.

O feu diâmetro he o meí mo , que q da al­
ma do Pedreiro, efcaflo, para Uie caber ladina 
fülgadamente , e faò̂  torneados na fua circunrt̂
rencia , e chatos por cima,' e por baixo, cuja grof

.............. lura
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fura no centro, lie 2 , ou 5 polegadas •, e vaõ adel­
gaçando para os extremos , de fórma , que tenliaõ 
a meíma figura , que o fundo da alma do Pedrei­
ro , para fe aíTentarem bem , e por igual. Fig. 94.

’ Qiiando os pratos faõ para meter no lelei- 
xo do fundo da alma, tem o mefmo diâmetro 
que o tal releixo, e a mefma altura , e faô cha­
tos por cima, e por baxo, como os acima.

Sabido como fe carrega o Pedreiro, he iie- 
:eíTario faber as feguintes circunllancias.

Fíg, 94.

L

II.

Qriando nao tivermos paneiros, uzarem.os de 
rfaquinhos de trincheira , cheyos de pédras.

III.
h,. / Qiiando na,õ houver , nem paneirq, nem faqui-
: nho , deitaremos. as pedrasj foltas na^almiados Pe- 
‘ dreiros intermediadas de terra i as'pédras devem 
■ fer redondas , por nao rifcarem a alm̂ a.

IV. ' j  ,• UO

'l, ■>

ChcunHaiicias 
pata canegar os 
Tcdiciros.

O Pedreiro feha de carregar na parte aoifde 
fe lhe houver de dar fogo ; para que as pédras nao 
cayao, quando fe chegar à bateria.

Ç îando os dezertores digaò a parte , em que 
os inimigos eílaõ blindados , .011 coTbertcs cem ta- 
booens , ou faxinas, fe deitáraõ àquella parte al­
gumas bombas , para romperem os taes cobertos j 
e fe coíliima interpolar hum Morteiro , e hvn'. Pe­
dreiro j parâ  que fahindo os inimigos, a obíérvar 
a bomba , as- pédras os,achem defeobertos.

a ' y*

-j . s
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V.

As pédras, que vaô nos paneiros , facos, ou 
aJma , haõ de íèr da groílura de dous punhos ( fen- 
do que para eítropear hum homem , baftaõ do ta­
manho de hum ovo ) duriíTimas „ e redondas *, porque 
fendo brandas , as desfaz a'flama da pólvora , como 
diz Foíard, Tom. 2.. foi. 658 , e 0 Fifc.Tom. y.f.  4̂ .̂

VI.
A‘s vezes fe méte rios Pedreiros alguma gra- 

nada real, ou bomba pequena naõ fó íbbre as 
pédras, mas entre ellas j e também fe poém hu- 
ma granada real, cercada de granadas de maõ.

VIL

Em lugar de meter entre as pédras hnma grana­
da real, para abater os cobertos dos inimigos, fe 
coftuma pór no meyo das pédras pequenas , hiima 
grande, a que chamaó, Pédra Méjira , como diz 
o Fife. Tom. 7. foi. 45'4*

VIII.
Quando comí os Pedreiros fe lançarem balas 

de alumiar a campanha , fe lhe naó méte táco fo 
bre a pólvora , e fó fe diega a bala fobre ella 
apertadamente , cuja bála deve ir cevada em 3 , ou 
4 agulheiros. Firruf. Perf. Art. Cap. $i.fol.i iyy  
oil faremos , o que tenho dito foi. 109.

■ - IX.
As pédras, que vao nos paneiros, faquinhos, 

ou alma , levaõ os vãos cheyos de terra de for­
te , que façaõ hum fó çorpo : o mefmo lie quando 
levaô granadas rcaes, ôri de maõ ; porque entre 
hiima , e outra, fe lhe méte terra, até o niveí das 
efpolétas,'cujá'terra fe^áperta muito bem com a mao.

Ainda
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Ainda que o iizo da pédra méílra do Ftf- 
\conde pareíTa bom , com tudo naó lie, o que pare- 
ice, melhor he interpolar Morteiro, e Pedreiro, pelas 
• r^zoens, que diflemos na circunftancia IV j c porque 
!as bombas , fazem mais damno c6 ps feus eílilhaços.
; Quando fe uzar de bálas de alumiar a cam- 

anha , com a claridade dellas fe póde uzar dos 
edreiros j como fe fez em Vercelli; e em han- 

dau, fe deitárao barriz fulminantes , aíTentados fo- 
bre pratos , em 1 7 0 4 o que traz Qtiency  ̂Hiß. Milit, 

í P. (fiando nos Pedreiros fe uza das granadas 
reaes , e de maò, como fe llie dá fogo ?

I R. Dezencoifadas as efpolétas, fe rafcao com o 
diamante, e fe efcórvao j e logo por eítopim , que 
fe comunique a todas , ou com pólvora, femeada 
fobre a terra ( que he melhor) fe lhe dá fogo j mas 

icom eíVa advertência , que fe naó deve dar fogo 
í ao Pedreiro , fern o das efpolétas eftar bem inten- 
! ço ; e fe com ellas elliver huma bomba  ̂primeiro lhe 
i daremos fogo à fiia efpoléta , por ter mais tempos.

P. Qiie faó paneiros ?
R. Paneiros, faó huns ceílos de vimes , ou ver- 

gontas delgadas de arvore , do feitio da alma do 
t Pedreiro , com duas , ou tres ázas na boca , pa­
ra fe trazerem cheyos de pédras, c melhor fe mete- 

i tem dentro do Pedreiro; o feu diâmetro he o melr 
í mo efcaíTamente, que o do Pedreiro , de fórma , 
í que lhe entre dentro; a fua altura he pouco menos, 

que ada alma, como hig. 95'.
P. Qimntas pédras, leva cada paneiro, ou faco ? 
R. Naó fe fabe juRamente ; porém alguns di­

zem , que leva carrinho , e meyo , 011 dons: a ex­
periência tem moílrado , que quatro carros de pé- 

pódem encher 60 paneiros, ou fazer 60 tiros. 
P. Para que ferve faber iílp ?
,R- lílo tem fva utilidade ; porque faberido o 

Pombeiro , quantos Pedreiros haó de jogar na.
Q^ii R*

Fig, 9^
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alcançaô os FC' 
dieiios.

fua batería , e os tiros, que faz cada hum ,• pôde * 
orçar quantos carros de pédra fap neceiTarios ; nao fô ' 
para cada Pedreiro ; mas ainda, para toda a bateria. i 

P; , Reparo , que Frezeliere , hum dos mais 
doutos Officiaes da Artelharia de França , nao fô 
fe nao fervia de paneiros j mas nem ainda de pra- 
tos , com O diz Surir ey , Mem. da A r t ;.  Tom. i. 
Fart. i.T it . i i . fo l .  256, e Blond EJem. da Quer}. 
Tonu i.Trat.da Art,. foL  roi  ̂ diz, que he ornais' 
ordinário , e fô cobria a pólvora , com hum tâco de' 
torrao de 2 polegadas de groilb , e por cimai 
lhe deitava as pedras , e às vezes , ou fobre, ou 
entre as mefmas pédras punha 4 granadas reaes?!

R. AiTim O fazia  ̂ porém fern pratos , e panei­
ros, fao curtos os tirosv, e o leu mayor alcance, nao' 
paila de 63 braças, l^ifc. Tom. 7./0/. 45'3 , e fazem 
huma grande circunferência à rôda da boca do Pe* i 
dreiro, ferindo os Soldados, que fazem os aloja­
mentos nas eftradas cobertas , e explanadas *, como * 
fuccedeo em Doûay , aos granadeirps , que eilavao 
na eftrada coberta. Quency Hiß. Mil.

A nos nos pareife, que fô em diitancias curtas, e 
quando nao tivermos receyo de ferir, e maltratar 
os noiTos Soldados , uzemos, do que Frezeliere uza- 
va j porque fendo mayores as diftancias , he lan­
çar pédras ao ar , fern effeito algum.

P. A que diftancia do alvo, fe hao de pôr os Pe­
dreiros ?

R.̂  A mayor diftancia, a que chegao os Pedrei­
ros de 1 5: polegadas , he 1 3 5" braças, Folard, Tom. 
fol. 65”9, e Bardet Tom. 7. fol. 15'. pela elevaçad de 
45*® , e que levem 2 libras de pólvora por carga , ou 
a que poder levar a fua caméra, fern deffeito. Blond 
Tom. I .  fol. lo i.

Qiiando os Pedreiros, pela elevaçao de 45“ > 
alcançao 135* braças -, o feu mayor effeito, he a 
56, ou 57 j porque as pédras fe eilendem fobre

i huma
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hima grande circunferência *, e quando o alcance 
for de , ou 5'4 braças, faráô feu effeilo a di.í- 
tancia taõ curta , que tal vez íeja prejudicial, cu­
ja diftancia nao poderá fer menos, que bra­
ças , ou is'o paíTos Qjícncy Art: da Guer.  ̂ Tom. 
1. foi. 218'. f

He huma das obrigaçoens do Official Bom­
beiro » naó mandar laborar os Pedreiros, fem ter 
reconhecida a diftancia, fe he competente ao leu 
alcance ; pois conforme tem mais, ou menos gráos 
,de elevaçaó, mais , ou menos carga; aílim lerá o feu 
alcance , naõ inutilizando as muniçoens em grave 
prejuizo do Principe , e irrízáô do inimigo.
I Deve-fe prohibir aos Bombeiros , que naó 
façaó a pontaria às cazas dos paizanos j mas deve- 
fe-lhe mandar, que cuidem muito, em que fejaõ ao 
centro dos Baluartes , meyas luas, revelins , e a on- 
jde fe pódem fazer retrincheiramentos, e eftejaõ os 
inimigos juntos.
j; P. Em que parte fe poém os Pedreiros ?

R. Os Pedreiros fe poém entre a terceira praça 
[ide armas, e a explanada , quando eftá dentro do 
[iâlcance j também fe poém fobre os ângulos fali- 
jCntes., e reintrantes da eftrada coberta; ainda que 
Vaíiban, diz, que faõ perigozos de fervir ; e fe en- 
dereçaõ àquella parte , aonde eftá a guarda a deft 

jicoberto, ou retém, ou para onde fe trabalha em 
contraminar , em cortadiiras geraes , ou particu- 
l̂ares , contra as batterias , e bréxas começadas; 

j e fe fe ouvir rumor , ou os Dezertores diílerem, 
' que os defenfores andaõ defviando as ruinas 
da bréxa , para nos dificultarem a fobida, para 

I efla parte fe ameudaõ os tiros ; como fe fez em 
0 penúltimo citio de Cmdad Rodrigo, como diz o 

, Nefte ultimo cazo , naõ devem os Pedreiros 
J Ipar granadas reaes , pelas lazotus já apentadas. 
foi. 167.

Ctii

Nunca fc a- 
poiua ás ca^as 
dos paizanos.

Lugar, em quc 
fepoem os Pe- 
diciios.
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I ».

Reparo para 
evitai as pedras

Fig. 9^.

Também fe endereíTao as morteiradas 
pedras fobre as eítradas cobertas j como em Lan̂  
âau , tomada por Talar d , Quency Htß. M il. , e a 
qualquer outra parte, donde formos incomodados da 
Artelharia , Morteiros , ou Pedreiros inimigos.

Da Praça contra a Campanha , fe poém os 
Pedreiros nas eílradas cobertas, para deitarem as 
fuas morteiradas à cabeça da trincheira, às batte- 
rias inimigas •, e os que fe poém dentro da Praça, he 
contra as batterias da contra-efearpa , contra as 
galarias , contra os alojamentos da eílrada cober­
ta , explanada , meyas luas , revelins, ou outra 
qualquer obra , que os inimigos tenhao tomado, 
como em Yurte  ̂citiada por Vmidoma em 1704, Qtien- 
cy Hifl. MU. e como fez Af'- de Laiihania Go^rna^ 
dor de Landaii.

P. ( îie reparo, cu defFença póde haver, para evi­
tar o dam no da s pedras ?

R. A unica defíença , para nao maltratarem 
os Soldados , que andaò pelas trincheiras , e 
mais alojamentos , fao huns ceíHnhos com abas, e 
altos, como a Kg. 96 , que os Soldados rnétern na 
cabeça, e as abas cobrem os hombros, e vao ef- 
tofados de píilha, feno, ou laa , para as pedras 
os nao oífenderem ; porém iíio he fó refguardo, 
quando as pedras fao pequenas , e nao caliem de 
muito alto. Oiiency Art. da Quer. Tom. 2. foi. 270.

Coftumao alguns para os Soldados fe livra­
rem do Sol , e ainda das pedras, méter horizontal 
mente eftácas nos parapeitos das trincheiras, à imita­
ção dos pentes , e por cima dellas deitao faxinas, 
facos de terra , ou tabooens, de que fórmao hu- 
ma alpendrada ; e fe chama a eftemódo, blindar a 
trincheira. Vifc. Tom. 7. foi. 3^3, os Turcos ofi- 
zerao no citio de Vienna , em 16^3. pofto por 
Mahomet IV , cobrindo as fuas trincheiras, com groí- 
fas vigas , e fobre ellas facos de terra , Vanel

Hiß.
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mif d/itTun. Tom. A. foi. 16 1. e naõhá dwida , que 
K efeu iíd o  ; poreV fó fe póde penuitir nas pr^ 
meiras^parallelas , e ramaes , quando nao lervi- 
rem mais, que de comumcaqao , ou de piaça 
de armas , para rezerva das tropas , que paflao 
Ta focorro de outras mais avançadas , quam o 
for neceílario ; e ainda nefte cazo , havendo 
bfpeita de alguma fortida , logo le abatem , pa­

ra dezembaracar os parapeitos ; pois lemelhan- 
tes cobertos , impedem a defcarga de molquetaria

“ ""^AindàTque algumas vezes, fe tem blindado 
as cabeças das trincheiras, e reduiftosi com tiico, 
hao figamos ifto, pois naô dao lugar aos defteiilo- 
res, cWarem-fe aos parapeitos a fazer as dekar-

v L f f  Hhidaf’ a ? í á ? Í ^ f e r  t a f m  P m k .  e
Maxim, da Que\r. Cap, 5* -  n fna

P. Como le apontao os Pedreiros , e da a t o
lelevaçao j ou a pólvora neceíTana , fendo aquella
âxa  ̂ /

r ! Da mefma form a,, que enfinámos nos
iMorteiros ; porque , ou lhe damos CiCvaçao 
com, a mefma efqnadra dos Bombeiros , conroi- 
me , queremos mayor , ou menor alcance ,  ̂ ou 
lhe damos a pólvora, pelas regras ditas no Ira.. 5 ; 
e fó tem a diííerenca ,

|fempre fe dá elevaqao de 45̂  ̂ cima i poique
cahem com mais força, e pe’/-o.
' : Para fazer a pontaria, e bufcar o alvo, He cia
mefma fórte , que nos Morteiros, tendo primei- 
ramentebufcado as joyas j econtinuando~íe a battc- 
liav he na mefma fórma , qiic nos Morteiros.

P. ...Que palamenta pertence a hum Pedreiio . 
R. . A  fua palamenta faõ, tres efpégies ue 9 pa -
. , CLUii

Ciibcqas de 
tiinchcira , fe 
I14Õ devem blin­
dar . poicmíiin 
as làpas.

Aponfaó-fèos 
redreiros, e a 
(na carga.

Tflkmenta de 
hem rcdiciio.
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í ÍU.

Gente ncceí* 
ritu4, piira laba> 
rat hum Pedrel- 
10,

■I'.

nios de comprido , hum rafeadar , liuma pá. dou, 
ãiamantes, duas, ou quatro cunhas de mira hum 
ou dous foquetes , duas lanadas do feitio’ da ca 
mera , lium , ou dous botafogos , pratos de madel 
ra y paimros  ̂ owfkqtiinhos , para meter as pedras 

Dous efpéques , o rafeador, a pá, os pratos ’ 
as cunhas de mira eílaõ à direita, encoftados ao 
parapeito , ou efpaldao da batteria j ]ium efpéqiie 
os loquetes , e botafogos eílao à efquerda, arrû  
mados ao mefmo efpaldao , os diamantes andad 
na caza da cazaca , ou veília do Bombeiro: os 
paneiros, ou facos, com , ou 4 carros de pedra 
ou a neceífaria , eílaõ defviados dos leitos , eiri 
que jogaõ os taes Pedreiros , 10 , ou 12 palTos.

P, Quantos Bombeiros faõ necelfarios a hum Pe­
dreiro , e em que lugar fe poém ?

R. Hum Bombeiro, e tres Soldados, faõ necef- 
farios a cada Pedreiro; hum Soldado à efquerda, 
outro à direita , outro aonde eílaõ as pedras , 
para encher os paneiros , faquinhos, ou carri­
nhos , para virem para a batteria j o Bombeiro fe 
poém detraz do Pedreiro.

P. Como fe fervem os Pedreiros com os Sol­
dados , aíTim difpóílos ?

R. Deita fórma : o Soldado da efquerda iri 
bufear a pólvora , o da direita dá o táco , e o 
Bombeiro attaca \ o da efquerda bóta huma, ou 
duas páz de terra, o Bombeiro faz a cama , o 
da direita dá o prato, ( quando fe uza delle ) 0 
Bombeiro o aíTenta fobre a terra; entaõ os dous 
da direita , e efquerda vaõ bufear o paneiro, ou 
1'aco ( íe for pezado , fe traz no carrinho ) e o me­
tem na alma do Pedreiro , ao que ajuda o Bombeiro.

lílo feito, os dous Soldados pégaõ nos efpé­
ques, e ladeaõ, ou rabeaõ, para onde o Bombeiro, 
Official, que aponta , manda ; endereçada a pon­
taria , métem os efpéques cruzádos por baixo do

bojo

f.
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boio do Pedreiro , para o arriarem , ou arvorarem , 
conforme os gráos de elevaçaõ , que le quizerem 
dar, ao que ajuda o Bombeiro , lendo neceílario  ̂
eo^efcóTO o Soldado da direita , indo o da ef- 
niierda buícar o botafogo , para quando o Official 
dicer fogo, o dar ao Pedreiro.

Qiierendo-íe continuar muitos tiros , fe faz , 
como nos Morteiros , icguindo as mefmas opera- 
ooens, refrefcandO“fe quando for neceíTario j pois 
le efquentaõ logo-, pot ferem delgados.

Para fe atirar com os Pedreiros de noite, 
fe marca de dia o aífento da caxa, e a elevaçaõ, 
operando como enfinamos nos Morteiros , ou ef- 
clarecendo a campanha, - como faziaõ os Turcos 
em Candia , e o refere Goulon foi. 12  , e Com iíto 
damos fim ao Tratado dos Pedreiros.

Continuar com 
os tiios.

D e  n o i t e  c  o »  
m o  l e  d e r e  a t i ­
r a r  c o m  o s  í e -  
d i e i i e s

ii.

FIM DO TRATADO SEXTO.

t r a t a -
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TRATADO VII.
D O S

O u z
PQiie fao Ohtiz ?

, R. Os OhiZ , fac huma efpecie de Artelharia 
:urta, tendo a fua alma à maneira dos Mortei- 
'os , e os munhoens na faxa alta do fegimdo re- 
Forco , e igualmente cylindricos por fora , por 
iieyo dos quaes , fe arrojao bombas , mitralhas, 
bgos artifficiaes e fao como moitra a
)7* Sao os Ohii  ̂ o mefmo , qiie os Trabucos an- 
iguos, de que falla Collado , Cap. i^.fol. ‘̂ i.Lechu- 
\a fol. 66. até 69. Firrufino Cap. $i. fol. 106, eioy,
; outros *, porém , o que modérnamente fe lhe íaz 
le mais, he montalos em carretas de campanha, 
izando alhm delles , para os tires de chápeleta das 
Dombas, por lhe ferem proprios •, e para aplainarem , 
i facilitarem a fobida da bréxa j e faõ fem ccOTj  
paraçaõ melhores, que os Morteiros , porque lao 
mais compridos , recuao menos, e fe apontao mais 
lorizontalmente j e enterrando-fe as bombas nas 
cerras fofas da bréxa , fervem como de fornilhos, 
produzindo melhor , e mayor eíleito , que as ba­
as da Artelharia. ^

Devem os Ohu  ̂ , para eílas operaçoens , ler 
de pequeno calibre , para le manejareni melhor, 
s naõ quebrárem as carretas *, ainda que podem 
ter o defréito de fe apagarem as elpo^etas loitoca-
das nas terras , que as bombas penetrarem j e o r ije .

 ̂ 1  ora.

Fig. 97.

Obuz j o mef­
mo f)iie Tlabu- 
cos aotigtios.

Bombaser.ter-
ladas, de ífi' 
vem.

V -'I
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Uzo dos Obu z.

Obuz, c Mor* 
tcirettcs de al­
gum mòdo re­
provados por 
Vauban.

Objecçao ao 
parecer de Vau­
ban.

ts^ T R A T A D O .  VI.

Tom. 7, foi. 422, diz, que de 40 deíías bombas 
cré , que flu-áo eíFeito 3 0 1’ómente: fendo aíllm,
nos parece muito bom eíieito.

Sunr. Tom. 2. Pan. Af.fol. 265'. d iz, que os Ohu% 
faó uteis , para deítruir as obras de terra com 
bombas; porque entrando-lhe dentro, e arrebentan­
do , fazem, em menos tempo, mayor brécha, do 
que a Artelliaria ; ainda que Ufano Trat. 3. foi, 
371 , lie de contrario parecer, pois diz, faÓ denê  
nhum eiTeito por experiencia feita no Caítéllo de 
Ganape, na prezença de7J .  Luiz de Felafco, Ge­
neral da Artelharia ; porém com pecas da dita • 
e nao com Obuz. ’ ’

Os Francezes fe fervem dos Obuz, de , ou 
9 polegadas, Bardet , Tom. 7, foi. 13. perfére os 
Holandezes, aos Fiancezes ; por lerem mais com­
pridos e menos carregados de metal, e por con* 
fequencia mais fáceis de manejar , e os feus ti­
ros faõ mais certos, como elle mefmo vio por ex* 
periencia.

Vauban Aftaq. e D e f Cap. 1 1 .  foi. 82. diz, 
que nem os Obuz , nem os Morteirettes ( ainda que 
ameudem os tiros) íaõ de grande e fe ito , e utili 
dade ; nad fó pela deípeza , mas pela fua ma­
nobra , que iie muita.

Nao devemos nefba parte dar inteiramen- 
te credito a Vauban ; porque Gurnard, Efcol. de 

Tom. 2. IJv . 6. foi. 21^. diz , que fa- 
zem baírante damno ao inimigo ; como fuceedeo 
cm Bethune. Também fe uzàraó noáúoáeM e?m , 
Lua , Pouchaiu , Arres , e no primeiro, e íegundo 
citio , iahoráraò 20 Obuz ; no terceiro 8 , e 110 
ultimo 6 como traz O-iicncy. Hift. Mil.

O Plfc. Tom. 7. ’'Liv. 14. Cãp. 16.'foi. 419. 
diz , que dps Obuz ie tazem batterias, como as 
ca Artelnaiia, montados íobre carrctasdeiLlampa- 
alia mais compridas.

l'em
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Tem eftas baterias o deffeito de le lhe a rui- 
larem as canhoneiras pelo aflopro dos O t e  , que, 
omo faó curtos , hade fucceder o meímo, que no 
itio de Fíllingen, por T a M e m  17 14 ,  em que. 
<5 baterias das peças acaravinadas ( ifto he , cur­
as ) arruináraõ os parapeitos, o que reffére Otiency.

 ̂ líro mefmo comprova Montecuculi nas iuas 
\iemor. Lh\ i.Cap. ^.foL 5o.dizendo_, que
£ as peças Tao muito curtas, e as bocas naõ pal- 
aò' fora dos cefroens , e candieiros , que as có* 
irem, os rompem , queimaõ , e arruinaô , e le­
nindo a efte grande General, naó aconcelho, que 
is Ohuz laborem por canhoneiras, excepto nas 
laterias da conítra-fcarpa , e já cobertos do fogo da 
.raça em que lhe podemos rafgar as bocas das 
anhoneiras, quanto quizermos, para os Obuz la- 
lorarem , íem aquelle deffeito. ^

Os Ohuz pódem laborar de noite, iobre as 
)rèxas ( ficando apontados de dia ) com 
ifficiaes de efclarecer , para que , à lua grande luz, 
loíTa laborar a Artelharia , ferindo , e matando os 
toldados , que trabalhaõ no reparo_^da brexa, lem 
me o poflaó remediar \ porque nao fendo inquie- 
:ados de noite, repáraõ as ruinas dq dia.

Para fervir utilmente hum citió , baltao 
O te  , com i^oobálas artifficiaes, tanto pa­

ra ver a bréxa \ como para efclarecer a campanhíu 
Quanta aos Morteiretes , tem menos razao 

Vauhan j porque os vemos praticados , no citio de 
Vmio pelo Conde N^JJdu em numero de 1 00 j e 
ôv Tal ar d con.tr í\. Landau até 50 *, tomada

de Villa Franca pelo Duque de íeíullad , o que
no9 **

' Montecuculi nas fuas Memórias Liv.iD ap.^-f. 
55. diz, que o Goronel da Artelharia Holji, 
táva muitos Morteiretes íobre hum prancliao , e  ̂
dava mais, ou menos elevaçaõ, levantando-o

Defeitos das 
batei ias dos 
Obuz

1

Quando jogaS 
poi canhoneiias.

Obu7. de noi­
te , em que par­
te labor aõ.

Obuz 5 quaiT- 
tos <aõ necefla- 
lios para hum ci* 
tio.

Í -’ > '
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Diftancia , a 
que hum Solda- 
do pòdc artojar 
huma granada.

Machina util , 
para deitai gra­
nadas.

OU menos ; fendo todos «pontados à mefma parte' 
e que fao fáceis de fe manejarem , e muito juftnJ 
nas luas pontarias , cuja próva fe fez a 24 de Mavo 
de 16Ó9. Eu vi huns poucos de Morteiretes deL 
forma acima , nos armazéns da noíTa Corte • na 
fegunda eddicçaó de Surir. Tom. \ Jo l.  279 , e 280 
fe yé aprovada por.r/^;/y huma Machina de cinco 
Morteiretes de 6 polegadas , cada hum, contra a 
cavallaria.

M '̂ de S. Julien Forj. de Vulc. foi. 82, diz 
quê  o perigo dos que dèitaô granadas com á 
mao , he igual para elles, e os inimigos; pois os 
ooldados , as nao pódem arrojar muito longe, fem 
fundas, como diz o Fife. Tom. i .foi. 456. que devem 
1er de ledas de cavalo , para fe naó queimarem: 
e aíiim os eírilhaços fazem igual eíFeito, contra hu­
ma , e outra parte.

diítancia, a que hum Soldado póde arro­
jar huma granada com a maò, he n  braças , e 
7 palmos, ou 12 braças, e 6 palmos, conforme 
Fãuhan Attaq. e Def. Tom. i, foi. 5'̂  , e 88 , e 
conforme Blond im  jetis Elementos da Guen^a Tom. 
I. fõl. 103 , naõ elcéde 13 , e j_ , ou 14 braças, 
e 4 palmos. ^

As Machinas da Acad. Real de Pariz. Tom. 
fo i. \ trazem aprovada huma Machina à ma­

neira de Bacamarte ( deve ter a boca atrombe- 
tada) para lançar as granadas dentro das Praças, 
inventada por M.̂ - Filions no aniio de 1716 ; a nós 
nos pareíTe bem efte invento ; pois póde fuprir a 
íalta dos Morteiretes : Também fe pódem deitar 
dentro das Praças com fundas, como tenho dito, e 
direy no Tratado X.

Do referido fe cólhé a utilidade dos 
teiretes ; porque qnerendo-fc deitar granadas das 
1 raças, a força do braço , naÕ hc baílante para 
vencer a altura das muralhas , e a grolTura dos

para-
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rapeitos *, o que nao acontece com os Mortei- 
etes; poisarrojaCi a 6o, 090 l3raças •, o que bem 
ríóftra , que as granadas , deitadas com a mao , 
ao fomente boas nas furprezas , e attaqiies inu-
i) inados , a fim de atemorizar logo aquelles Sol- 
jados, que nao eftao certos de quern 'live , e que por 
legligencia , e pouca cautéUa fe deixao furpren- 
ler èm feus póítos, como d iz, M̂ - de S. Jidien 
ôTu de V̂ iilc. fol. 82.

Vendo praticados os Ohu^ , e Morteiretes 
)or tao grandes Generaes , nao Jhe achando as inu- 
ilidades , que. delles diz Vauhan , fou de pare- 
cr os uzemos *,' porque lhe tiraremos as mefmas 
itilidades, que aquelles Meftres da Guerra Ihes ti- 
áraó.

: P. Qiiem foy inventor dos Ohuz ?
R. Allentao todos , que forao os Hojmidezes ,
Inglezes, ‘ e os primeiros , que fe virao em Fran* 

!;a , foram os que na Batalha de Nerwinde tompu
j) Marechal de Luxembourg Aliados em 169J , 
:omo diz Surir. nas fuas Memórias Tom. i. jol.
*37-

P. Sendo tornados em batalha , algum uzo ti- 
ihao nella ?

R. Pelo que diz Surir. fervem os Ohuz para as 
;t)atalhas ; e para as entreprezas , como diz V ille , 
Govern. dePraç, Cap. 50 *, porém lao rnpntados fob re 
carretas de campanha , feitas a cavaleiro ( como en- 
fino no meu Tratado dos Cortes das carretas) e pó- 
dem também fervir, para impedir , e fazer de- 
zembarques , carregados de bála jneuda, mitralha, 
cadeyas , pédras em cartuxo de madeira &c. por- 
'̂ ue ameudaò os tiros , e fao faceis de fe movers 
ainda, que tem o inconveniente de ferem os cartu*’ 
xos pezados, e nececitarem de mayor numero de 
Bombeiros, para os manejar, e com as bornbas tern 
0 de demorar as efpolétas, ou apagaren .-fe-lhe , e

Inventor dos 
Obuz.

Sens LnjconTe*
QMntcs.
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fe arrebentarem na boca , ou dentro da alma dos 
Obuz , nos fazem o meímo damno , que os ini, 
migos nos fariaõ.

A mim me parece, que depois , que fe pu, 
zérao cm iizo as péças de ameudar os tiros, nao 
devemos uzar dos Obuz, para a campanha, e im­
pedir , ou fazer dezembarques \ porque faõ muito 
pezados , e l'ó os devemos uzar , para tiros de 
chapeléta ; defender os tránzitos dos corpos de guar­
da , pórtas , e barreiras, e outras femelhantes partes, 
em que o inimigo attaca a peito defeoberto, e de 
tropel ; e no cazo , que eíte fe polfa batter de 
flanco , muito melhor efleito faráõ os Obuz, len­
do tiros curtos.

P. Que comprimento , e medidas tem eftas Pe­
ças ?

R. Lechugã , de folhas 67 , até 69 , tráz- va­
rias medidas , qUe l'e devem dar aos Trabúcos , ef- 
tas contradiz , ou reprova Ftrnifino no' Cap. 47. 
e com taõ pouco fundamento, em algumas partes , 
que fégue o meímo, que reprova \ rezaô porque 
me reíolvo a íèguir as dos Morteiros de carnera 
côncava, de 8 polegadas com- algumas emendas, 
fazendo-os mais compridos na fuà alma , por fe­
rem melhores''; como todos aíTentaõ.

n t

- j 1

Medidas , e comprimento , que julgo necef 
’ ’ ' fano aos Obuz.

A fua bocadura de 8 polegadas ,  ̂ 4 linha«, 
a altura da fua alma 19 polegadas , e 8> linhas: 
a bocadura da camera 2 polegadas , e 8 linhas, 
e a fua altura 7 , ou 8 polegadas ; tendo no fim* 
'do O' ouvido , que tem 4 liníias de diâmetro, com 
'fua caflbléta , ou dádo, para fubílentar á efcórva.

Gtojfü-
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GyoJJuras.

Tem, no Hzo do bocal, hi.ma pokgada , e 4 li- 
lhas , no lizo do legiindo reforço, hbnia polega- 

e 8 linhas j e efta faxa tem de alto 10 po- 
egadas , e de íacáda, hiiina , e o mefmo a do hocaJ, 

culatra: à róda da fiia camera tem 2 polegadas,
! 8 linhas , e no fiindo da culatra 3 polegadas: o 
iomprimento de cada inimhaõ, he de 3 polegadas , 
j 8 linhas a fua groílura 4 polegadas , ou 4 pole­
gadas , e 8 linhas *, e com eílas medidas fica tendo 
■m todo o comprimento 4 palmos, ou 4, menos hu- 
na polegada, fóra a garganta , e caícayel.

Para afíentar os munhoens fe divide todo o 
.omprimento da faxa alta da culatra até o bocal 
.•m 7 partes iguaes  ̂ e do fim das tres, para a cii- 
atra, fe aílentaò os munhoens A A.

A moldura da efpalda B , tem meyo diâme­
tro da camera: a garganta C , outro iiieyo, e o 
.-afcavel hum diâmetro , que ferá efphéra, ou dei»- 
ãm *, porém tendo eíte , naõ tem a culatra gar­
ganta. As molduras faõ coiifórme o capricho do 
íjíficial, que os manda fundir. Se os Ohuz forem 
de 9 polegadas, tem as mefmas medidas propor- 
cionaes aos de 8 polegadas ' a ; fua próva he do 
mefmo módo, que os Morteiros.

Propovçoefís pov ntwíeyos mmhnost

B g, 98.

Comprimentos* '
A fua bocadura 1 00 partes > a altura da fua 

alma 236", a bocadura da fua camera 32 partes j 
c a fua altura 88, ou 96, e o ouvido 4.

* Groffuras.
‘ Tem no lizo do bocal 1 6 partes, no lizo do 
íègundo reforço 20  ̂ e efta faxa tem de alto 1 20, Q 
de facáda 1 2 , e o mefmo a do bocal, e culatra -, a ro­
da da lua camera tem 32 partes , e no fundo da cula- 

. R
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' ' I

Carga dos 
Obuz.

Modo dtf eai-
ícsàu

Gente neceí- 
faria, paia o 
f<ivú.

tra 36 : o comprimento dos miinhoens 44 partPo 
lua groíTura 48, 011 56 , o mais como eftá dito’
■ 1 . Qi,ie carga de pólvora levaõ os Ohu% ? ’

R. A fua carga , ou he a camera cheya de 
po vora , menos o iugar do taco , qne he huma 
polegada , como diz Lechuga foi. 70 1 porém hir 
riijino foi. 1 1 5 quer , que a pólvora ocLpe huni 
diâmetro da altura da mefma camera, e o que ref- 
ta, para táco; mas lie erro , por fer muito pouca 
carga , para o iizo de íemelhante peca; ou je car­
rega com Iiuma libra , ou Imma, e meya eíéalTa 
confórme parecer ao Bombeiro; devemos advertir ’ 
no cazo, que carreguemos,com cartuchos, naõ fiquem 
os fundos dentro, que coíhimaó encravar os ouvidos.

P. Como fe carregaó os Obuz ?
R. Para fe carregarem os Obuz, fe arreaô de cu­

latra fobre a foleira da carreta , e le carregaó quazi 
comovas peças da Artelharia, na mefma parte aonde 
recuao Vifc. Tom. 7. f .  400  ̂ 401 , metendo-lhe o 
cartucho com as maós dentro da camera ( naó neceli- 
taó Goxarra) como fe faz às peças PorUiguezas,Mi?/ /̂-. 
Tom. 3. f. ly i .  com cfta diíferença, que quando le­
varem granadas reaes , devem hir bem feguras , e 
aciinhadas; porém quando levarem cartuchos de bá- 
la meuda , 011 mitrallia, devem íèr aíTentádos fobre 
pratos de madeira \ como nos Pedreiros , bem lé- 
guros os cartuchos em róda , com íilaílicas, ou em­
brulhados em pélles decarneiro, com a laã para fóra, 
como diíTemos no módo de ameudar as bombas 
foi. 163.0  depois fe lhe mete a foleira, e cunha, 
operando depois, o que for neceíTario , fe aponta.

P. Qyantos Bombeiros fao neceíTarios, para fer- 
vir hum Obuz ?

R. Saó neceíTarios quatro Soldados, e hum Bom­
beiro ; dous Soldados para carregarem , e dons pe­
gando nas mangas do eixo das ródas , que devem 
exceder os ciubos, palmo , e meyo, ou dous, para

anda-
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ndarem para a vanguarda , redaguarda , ou fa-* 
erem quartos de convercao; o quinto para eicor- 

, e apontar, e mandar rabear , o qua fará hum 
los W  carregou , por huma alça de corda ; . co- 
no nas peças de ameudar os tiros, ou à mao,
; aííim que eítá apontado , pega efte no botafogo,
‘ fendo mandado , dará primeiro fogo à efpoleta 
ía bomba, ou granada, fe a tiver, e depois de 
)em inteníb , ao ouvido do Obuz.

P. Qiie palamenta tem os Obuz ?
R. A mefma , que os Morteiros, fó com a dif- 

ferença de fer mais comprida, em razaõ dos Obuz,
0 ferem taõbem.

P. A que diílancia arrojaõ os Obuz as bombas, 
í cartuchos ?

R. Surirey nas fnas Mem. Tom. i. foi. 229. a 
:̂ viQm ÍQguQ Bardet Tom. 7. foi. 14. diz , que fa­
zendo Brezeliere a experiencia com hum Obuz de 
8 polegadas , montado fobre fua carreta de campa­
nha , achou , que íendo carregado com hiima libra 
de pólvora, e com elevaçaõ de 45" , alcançou 560 
braças, ficando alcançando por iÇ  ^

Carregado fegimda .yez , com meya libra de pól­
vora, e c© a mefma elevaçaõ, alcançou 180, ou 162 
braças; logo por 1 5"-̂ deve alcançar 90, ou 81 braças.

Carregado terceira veZ , com huma libra de 
pólvom , e com, 70° de elevaçaõ, alcançou 270 
braças, 180 de bolada , e 90 de rolar lobrc a terra.

Carregado c]uarta vez , com meya libra de 
pólvora, e a mejma elevaçaõ , alcançou 108 , ou 
135 braças , 90 de boláda , e 45 de chapeleta.

, Carregado quinta vez, com hvmalibra de pól­
vora, e a conteira da carreta fobre o armaõ, e apon­
tado horizontalmentc , alcançou 270 braças, 45., 
ou. 5:4 de boláda, e 225 de chapeleta.

Carregado^feíçta vez , ccm m.eya libra de pól­
vora, e apontado do meimo módo, alcançou de bo-

. - R  ii iàda

Fa! amenta dos 
Obuz,

Alcincí dos 
Cbuz.

s f r

lí:
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Obferva^aõ ío- 
bre o lecuo dos 
Obue.

Como fe apon* 
♦ aõ , e dà cJeva- 
Saõ.

Como mar- 
chaõ.

Idèa comu­
nicada ao Au- 
thoi.

láda 9,TO,ou 13 i^braças, e de cliapdéta 1 26, 011 r  ̂  
Obfervrou  ̂ mais , que os Obuz , com a com 

teira da carreta fobré o armaõ, recuaõ 6 palmos' 
e com ella na bateria , recuao íbmente 3 • porque 
o grande efpalho das falcas Iho diminiie. . ^

Devemos advertir , que as diíhiicias , que 
akançaõ eíles Obuz de S'’ , até r i " ,  as devemos 
buícar na Taboáda fegunda dos tiros de chapeléta 
e de 1 1 '’ , para cima , fazermos o calculo, como 
tenho eníinado, nos Morteiros j pois de 1 2° para 
cima , já naó há chapeléta.

A diilancia , a que os Obuz arrojaõ os car- 
tuxos , he de 6̂  , até 75 braças , para fazerem 
eííeito capáz, com utilidade do Real ferviço.

P. Como fe apontao os Obuz ?
R, Apontaõ-fc do mefmo módo, que as peças de 

Artelharia, bufcando-lhe primeiro as joyas, como en- 
íiney , no Exame de Artilheiros §, 5:36,/. 186 i quan­
do feja neceíTario dar-lhe elevaçaõ, o faremos com a 
nóva Efquadra dos Artilheirosou com a dos Bom­
beiros , pófta no bocal, como diffemos dos Morteiros.

P. De que fórma marchaõ , e fazem quartos de 
converfaõ os Obuz, e ainda meyas converçoens ?

R. Dous Soldados determinados à fua mano­
bra , lhe péga cada hum na manga do eixo, que 
he firme nas falcas da fua carreta, e fazendo for­
ça para a vanguarda, marcha a vanguarda, e dan­
do os Soldados meya volta à direita , de fórtc, 
que fiquem por diante do eixo, e fazendo força 
nas mangas, marchao retirando-fe j e para fazer 
os quartos de converfao , fendo fobre a direita, 0 
Soldado da efquerda fáz força fobre a manga, para 
a vanguarda, e o da direita faz força íbbre a manga, 
■ para a reél:aguarda; e fendo fobre a efquerda, fe 
óbra viceverfa j e defte módo fe marcha, fazendo 
'quartos, e todas as mais operaçoês da Infanteria \ ef- 
ta idéa,que fe praticou na índia,ma comunicou o meu 
Meílre de Campo André Ribeiro Qouttinho* P-
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p, Efquentando-fe osOhtiz, como fe refrefcaõ ?
E Refrercac-íe do meímo módo, que as pe- 

'3S de Artelliaria , lavando-os, e alim.pando a cainc- 
-a com a lanada molhada , para íe apagar algum 
fogo , que dentro tenha ficado ; evitando as dil- 
uracas , que pódcm fucceder j e enxugando a hu- 
aiidade com outra lanada feca, que entre apertâ  
lamente na cameia.

Se laborando os Ohuz, houverem de atirar 
muitos tiros, logo no principio os cobriremos com 
neles de carneiro molhadas em agoa,  ̂ficando a 
laâ , para a parte do metal, que conlenmndo-íè 
molhada, nao preciía de mayor refrefeo.

P. Como tenho dito, que os Ohiiz labórao em̂ 
baterias por canhoneiras, tomara faber fe niílo ha 
alguma circiinítancia ?

R. O Fifcomle de Pnevto diz, que os Ohuz la- 
bóraó em ‘baterias j ainda que tem os grandes 
defteitos, que tenho dito •, com tudo, quando tra­
tar das baterias , direy o como fc lhe devem fa­
zer as canhoneiras , para lhe evitar alguns , e com 
iíto damos fim à doutrina dos Obí/s.

C om o íc rc-t 
ficfcaô.

; r i i „

3 m

l  " '.. ,i
• '̂\i

FIM DO SÉTIMO TRATADO,
11*:

I

R iU TRATA^
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D O S

PETARDOS.
I.

P Qiie he Petardo?
R. F et ar do , he hum a máchina de bron- 

•  ze , da figura de hum cóne tiuncádo , e 
azio, com quatro àzas, para por ellas fe atracar à 
ua caxa, por meyo de quatro eftribos de ferro *, 
endo o feu ouvido no fundo , como o das bom- 
las, dc déz, ou mais linlia.s de diâmetro, bem no 
entro, ou defviádo delle polegada, e mey.a, e he 
[uazi , como hum grande almofariz.

P. Pois fó ha Petardos de bronze?
R. hsaõ íó os ha de bronze, e ferro, aíTim ba- 

ido, como çoádo j mas também de eftanho, e 
mtro qualquer metal , ou de madeira: os de Ef- 
anho , e de chumbo , os devemos reprovar *, por- 
)ue logo arrebentao , ainda que fem eílilhaços. 
3s de ferro faõ frangiveis , e muito pezados, e 
:aras vezes fe uzaó.

Os Petardos de madeira, huns faõ feitos de 
tium páo f ó , vazádo por dentro, e cercádo com 
trez áros de ferro ; outros de a duéllas , como 
barris , de huiha polegada de vitóla na boca, e 
duas na culatra , cercados também com 3 , ou 4 
áros de ferro , e o. da boca , ou legundo áro 
com 4. argolas, para fe atracar à fua caxa, e pe­
la mefma boca le lhe mete o fundo à força de 
maço , cuja vitóla he de 4 , ou 5 polegadas i e 
alcin de lé pregar , ít guarnece de chapas de rer-

R  üü íO;

I'

Eig. 99.

íctárdos de 
madeirü.
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Fcilos dos cu­
bos das iodas.

ro, em cruz, e entre áro , e iíro, fe arrota comí 
córda béní alcatroada. ' t.

Também fe fazem fem áros de ferro , ei 
fomente arrotados com córda , e depois fe me 
tem dentro de outro, cercádo de áros de fer­
ro.

Em cazo de neceíTidade , nos podemos fer 
v ir , em lugar do Petardo de bronze, do cubo de 
huma róda de carreta , ferrando-Ilie os rayos , e 
cercando-o de áros de ferro , ou arrotados com 
córda muito bem , com o olhai mais pequeno ta­
pado com hum taco de madeira , mettido à força 
de maço, e pregado \ mas fempre o peyor Petar­
do de metal, faz melhor eTeito, que o melhor da 
madeira. Alguns , em cazo de neceíHdade , os tem 
feito de huma copa de dmpéo, enramáda de cór­
da à róda ; porém naó tem mais uzo , que os fa» 
COS de pólvora, para arrombar algumas eífacas.

P. Todos os Petardos , tem a figura de cóne 
truncado ?

R. Modérnamente todos tem eílra figura; po­
rém houve-os de alma cylindrica, que fuppoílo ef- 
tes óbraõ com mais violência , he com tudo a aber­
tura que fazem , muito pequena.

Houve alguns , que tinhao mayor diâmetro 
no fundo, que na boca, fendo fáceis de arreben­
tar ; ainda que fejaô reforçados , fazem menos 
effeito, e cuílao mais a manejar, e conduzir: al­
guns deíles eraõ rayados por dentro , cuja figura 
nao augmenta o esforço , ficando difficultozos de 
carregar , por fe lhe naó accommodar o foquete às 
rayaduras.

Houve outros curvos, como hum cifa^ com 
duas bocas , montádo fobre a íiia caxa. Eftes 
faõ os peyores; pois arrebentaó facilmente , e nao 
fazem eíTeiío : toda eíta difierença de Petardos, fe 

■ póde ver em Bttahúeu  ̂ na fua Art^ Üniverç. das 
L ort f̂, Trat. 5. foi. 21. Das
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,Das diver ias figuras , e fôrmas , que aníigua- 
nenté tinhao os Petardos, íe cólhe ferem os mo- 
lérnamente uzados, os melhores •, fuppoíto nao 
ibrao com a violência dos cylindricos, fazem com 
udo, hum grande efieito, pela mayor extençao,
)U grandeza da fiia boca. t .

P. Qiiem foy o inventor deita Machma:
1\ O Author deite invento , diz Fnrettere no 

,eu Dicmv. Univerç. Tom. let. P. q u e  forao os 
Relkíoitarios em 1579- Guinará ^lom. Ito. b.joL  
122, diz, que o feu uzo, nao he muito antigiio,
; que foy achado logo depois dos Morteiros , e 
,ae invenção toda m.odérna , com.o diz Ftlje : os 
primeiros , que íe piizcrao em uzo , loy em

o Petardo , furprendeo Henriquê  I F , 
ainda Rey de Navotra, a Cahors , Cidade Capital 
de Ouercy, tendo primeiro feito enfayo em o 
pequeno Caítello àe Roúerge, como dizem 
Eleni. da gtter. Tom. i. foL 114- Ttthon. Mtl. fo i. 
20Q. Verb. Petardo: 0 Rey de Suecta íurpiendco a 
Caredvia em 1702. Lumiers Hiß. de Lutsi^  Toni. 5. 
foi. 48^. e outros muitos j e nas noílas 
orientaes, os uzou o Excellentifíimo ^nhor Mar  ̂
quez de Qafiello Novo , Vice-Rey do Ellado, contra 
as mais fortes duas Praças de Bttnfulo , e lhe le­
vou trez pórtas, ficando fenhor das ditas Piaças.

P. Que medidas , e proporçoens tem os Petar-

R. Tem diveríTas medidas: os melliores Autho- 
res aíTentao, que os Petardos grandes tem de al­
to na fua alma 15 polegádas , e de diâmetro na 
íua boca 10 j e no fundo 6. T.em de grpfio f  
da da culatra 2 poiegádas , e meya ; a roda dq 
bocal huma , e hum quarto 3 pezao ae 60 , ate
xüo libras. f ' a^..

Os mediános , tem de alto 10 polegad^ ,

/mlguidade 
do letHrdc.

Proporçoens 
dos Fetaidos.
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Fig. loo.

2vlbdü de tra­
çai os Pcraidos.

•\ f

de diametrof na fua boca ro , e no fundo a 
groíTiira à róda da culatra huß̂ ft , e meya^' ou 
duas polegádas, à róda do bocal liuma: os que 
tem eílas medidas, pezaò ordinariamente 40 aç 
até 5*0 libras. ^ ^

" Os pequenos tem de alto na fua alma 7 pQ. 
legadas , e meya; de diâmetro na boca 5 ; e no 
fundo 3 ; tem de groílo na culatra huma polega­
da j e meya no bocal; pézaò 10 , ou 12 libras.

P. Como íe traqao os Petardos ?
R. Delia fórma: feja a reéla HH que dividi­

remos pelo meyo em A  ̂ em cujo ponto levanta­
remos a perpendicular AI indiíinita , nclla to- 
maremos AB de 10 polegádas , para a altura 
da alma ; e de A para C , poremos 5 polega­
das ; e no ponto B , para huma, e outra parte, le­
vantaremos as perpendiculares B G , e nellas pore­
mos de B , para E , 3 polegadas , e meya , améta- 
de de 7 , diâmetro da culatra, e tirando as reélas 
CE ; temos a alma do Petardo; e pondo de H, 
para G , 2 polegádas, de B , para I , outras duas • 
 ̂ ’ bi-ioia polegada ; tirando

as lectas HL , LIL , e pondo-lhe as juas àzas M , 
M , e abrindodhe o ouvido no centro da culatra» 
ou mais deívjádo ; como íe diíle, e com as luas 
molduras , temos deíènhado o Petardo. Eu me nao 
roço accomodar às ázas dos Petardos ; porque facil­
mente le podem quebrar, pelo frangivel do bron­
ze ; he necelíluio íummo cuidado, cjuando lé lhe 
niétem as bràçadeiras , para naô fcar o Petardo 
íniitil , iè Ihcceder quebrar-le-lhe alguma áza. O 
meu paiecei he, que le funda o Petardo lizo por 
fóra , e logo fazendo hum àro de ferro de 6 linhas 
de groílo, e 2 pelegádas de largo, com quatro argó- 
las , diametialmente oppoílas , e aninádas nos leus 
láoos, por dentro do meímo áro, nietelo pela cu­
latra abaxo , até que chegue pouco mais, ou me­

nos



t.
D O S  P E f A R D O S .  167

\os ao meyo da altura do Petardo, e logo atraca- 
jo com as braçadeiras •, qua certamente ficará mals 
|irme , e íólido o Petardo  ̂ do qiie com as azas. 
i P. Para que fervem os Petardos ?
! R. O mais eiPenclal uzo dos Petardos , he nas 
jfurprezas para com brevidade romper as portas , 
ibarreiras, grades, pontes levadiças , e tudo , o que 
(temliigar de ponte, galarias, minas, eo  mais que 
iimpede a dita furpreza , como dizem, Mordecucii- 
,'i Liv. I .  Cap. 2 §. 37. fol. 55. Malet Trah.̂  de 
'Mart. Tom. 3. fol. 160. Dandet Mdchm, da Gner. 
Tom. 3. fol. 565. Deidier Perf. Engenh. Franc, da 
Impref. do an. de 1742. fol. i86. 

j Antomo de Vi l leGovern,  de Prac. Cap. 37. 
idiz, com Malet referido, que nao há entrepre- 
,za, ouefcalada, fern Petardo •, as quaes fe fazem em 
(Praças, que tern pouca guarniçaõ , nas que nao 
item foíTos , ou nas que o foíTo dà boa paííagemi 
|e rtaquellas , que tern as muralhas muito baxas, 
:e as fuas partes inflanqueadas ; e finalmente em 
!todas aquellas , que as tropas fao más •, e que fa- 
jzem a guarda da Praça com muita negligencia, 
]e que nao tern guardas nas óbras exteriores, e 
1 pouca guarniçaõ; o Gene\''al Walts,  mandou eícalar,  

|e peterdar todas as pórtas a Modena, que naõ ti- 
jnha mais , que dous batalhoens de guarniçaõ, em 
I1707. FolardTom. i. fol. 52 : o meímo Filie diz, 
(que raras vezes fe applicaõ os Petardos às grades 
idos canos , ou dezembocaduras dos Rios , por 
Iferèm partes eílreitas , e de diíficil chegada , e que 
ifempre por dentro tem algum impedimento •, corno 
[também he efcuzado, querer petardar hum a pór-* 
I ta, diante da qual ha follb , e ponte levadiça j ou 
(donde os Petardeiros faõ villos da Artelharia dos 
jflancos. Fife. Tom. 8, fol. 42. 
í  ̂ Servem taõbem para derrubar as muralhas
! fimples, que naõ forem aterradas por dentro , co- 
' . mo

Uzo do Petar­
do.
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mo os parapeitos das eitradas cobertas , ou con- 
tra-efcarpas, para nellas le fazerem alojamentos, 
depois de rota a explanada. Fife. Tom. 7. foi, 
461. 463, e diz Bitainieu nafuaArt. Univerç. das 
Tortif. Trat. S-foi.  24, que, fe dentro dê huma 
caxa de madeira, bem ferrada, fe lhe meterem 4, 
Petardos grandes , e carregados •, de íbrte, que as 
bocas fiquem para os lados da caxa , e os ouvi­
dos para o centro, com pólvora femeada, e efpo- 
léta , para fe Die dar fogo, depois que a dita ca­
xa eíUver bem tapada , ierá eíla Máchina capaz 
de fazer voar hnma Torre, que tenha 15: palmos 
de groíTura de parede : fervem também para efventar 
as minas , com tanto , que naõ haja muita terra 
de permeyo , e arrombar as que fepáraô os mi­
neiros, dos que contraminaô, como "quer Vauban 
Attaq. e Def. de Fraç. Part. 1. foi. 1 3 1. Também 
fazem voar abóbedas lingelas, fendo applicados, 
e apontala-dos contra ellas , e para fervirem de for 
nilhos nas Explanadas Vtfc. Tom. 8. foi. 91.

O mefmo Vifc. Tom. 7. Lh\ Cap. 16. 
foi. 490. diz, quetambem com o Petardo fe rompem 
as galarias , quando as bombas o naó configao , fa­
zendo defeer o Petardo à maneira das bombas; 
e ainda tudo junto , para que o Petardo appiicado 
ao cume da galaria a desfaça , ou as bombas, 
por meyo dos leus eíliÜiaços.

Bardet Tom. 7. Cap. 12. foi. 76. diz , que 
os Petardos ordinariamente fervem, para partesi 
que naó eftaÕ fechadas mais , que por huma fim- 
ples pórta ,^e ponte levadiça , e aonde há pou­
ca guarníçao, e ainda neftas partes, há de fer an­
tes de o fentirem os deffenlbresj porque nas Pra­
ças de guerra, bem fortificadas , com flancos , e 
Doa guarniçaó j lie .iniitil; pois álem da ponte le­
vadiça , liá pórta por detráz , orgáons &c. que 
fe naó levaó fem novo Petardo  ̂ainda que o Vtjc*

........ ' Torn.
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nm. 8. fol. 38 , e 39 diga , giie hum FetavJo Ic-
fs. du3S portcls 5 (^uäiido citcjäö cilgiimci couzci dil- 
antes : íe deve entencjer , quando  ̂eítivcrem fe­
chadas , e o tranzito coberto de abóbcda , que 
nr.peça o movimento do ar , que o.dito Petar- 
ío impele, o que nao he facil de praticar , pois 
10 eftrondo do primeiro acodirá a guarnic^aõ a def- 
bnca daquella parte, o que íuccedeo já_̂ em 
Ka’hk , em que, fendo lentidos , achárao osPetar- 
leiros deftença tal , que a gloria , que tirarao , 
by deixar o Petardo ao inimigo ; como diz Un- 
lard, Efc. de Mart. Tom. liv. 6. fol. 223

O mefmo Author diz, que o uzo do Petar- 
lo foy grande *, porém que na ultima guerra de 
c58o , nem vio , nem oiivio dizer , que os Fran- 
:ezes, nem os inimigos fe ferviffem delle, e he 
:crto, que há muitos annos, nao tem tanto uzoj 
lorque as praças fe guardao de fórte , que nao 
ho lugar a ferem furprendidas.

No tempo prezente, ló pódem ter uzo os 
Petardos medianos nas contraminas, ehacádas , e 
larreiras. Em lugar de Petardo, fe quebrárao al- 
nimas vezes as pórtas com artilharia, e lucce^o 
i Tedingshufem em 1654 9 Hißor. de Carlos Gtißa- 
yo Rey de Suécia/it;. i ,/b/. 18. impreíla em 1697*

P. Que he Petardeiro ?
R. Petardeiro , fe cliama àquelle fol dado, que 

vay applicar o Petardo , e como nao he obriga­
ção particular, qualquer o póde fazerainda que 
corre grande perigo , e poucos vqltao de leme- 
Ihante expediccao j pois a fazem a peito defcoberto, 
fendo alvo , a que todos os dehençores razem 
ponto, e fe nao executa fern grande tefoli^ao, e 
prêmio , e tal vez fern utilidade alguma: O Puf '  
Tom. 10. fol. 305. chega até 75 reis, quan o 
a parte, que íe quer petardar he deíTendida petos 
âiimigos. p

Tetatdo com» 
pode levât duas 
poitas.

Petardos, naõ 
1; uzàiaô na 
guetta de i 6 8 p.

Petardos me­
dianos, donde 
pòd«m ter uzo^

Petaideiro, que 
he , c que lilco 
tcni.
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P. Com quanta pólvora fe carrega o Petardo}
R. Com vez , e meya; iilo h e, com taiita pól­

vora , quanta encha huma vez , e meya, a alma 
do Petardo; como , fe levar por huma vez 20 li­
bras , feráõ 30 a fua carga; como quer Deidier.t 
Prrf. Eng. Iranc. pan. 2. fol. 187. hyipref. de 
1742.

P. Como fe fabe a pólvora , que leva a alma 
de hum Petardo, ou o feu vao ?

R. DeiVa fórma : fommaremos o diâmetro da 
bocadura, com o da culatra, de cuja fomma toma-t 
remos araétade ; e eila quadraremos , cujo qua-i 
drado multiplicaremos por i i ,  eo  produólo repar-; 
tiremos por 14 , e o que fahir no quodente, tor-t 
naremos a multiplicar, pela altura perpendicular do. 
vao do Petardo *, eile produdo repartiremos por 23; 
polegadas cúbicas , e o que der no quociente, faó: 
as libras de pólvora , que enchem, ao juílo , a al-i 
ma do Petardo. - "

E X E M P L O .
I

S Upponliamos hum Petardo com 10 polegadas;
de diâmetro na boca, e 7 no fundo, e dc al-í 

to 10 ; fommando 10 polegadas da boca, com 7: 
do fundo , faz 17 ,  cuja ametade he IL , o feuqua< 
drado , que multiplicado por n   ̂ produz ül .̂ 
erepar"^ tido por 14 , dà no quociente U H , 
que nuütiplicado por 10 ,altura, produz 3'790 ^
repartido eíleprodudo por 23, polegadas cubi ^̂ caSft
dá IL 790. nilP fPfít IV i n int"píi*r»c rlò  ̂j m-v«*on r̂ i.
on cas, 7 oitavas, e 18 grãos; e tanta pól­
vora diremos, que leva a alma do Petardo.  ̂ ■ , 

Ainda que meu MeJIre no Eng. F oí'í . Tom. i., 
liv .,^ . cap. 263.. diga, que eíte módo naoí
he exa'ifo ; com tudo he muito bom para os Bonv} 
beiios, pelos livrar de mayores embaraços, epoí|

efta

, que reduzido a inteiros, dà 24 libras, 101
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ila matéria naõ perigar em àtoiros.
' P.’ Como íe carre'ga o Petardo?
: R. Há vários módos de o carregar; porem o 
j-giiinte nos parece melhor. Primeiro iíie tapare- 
' os o ouvido com a caravelha', que meteremos à 
Nrça, e bem jiiílay e logo lhe alimpáremos a fiia 
;ma, c a eíquentaremos de Ibrte , que fe lhe pof- 
H Ibfrer a mao , e lhe meteremos dentro hum 
?e/ de niadeira , do diâmetro de huma polegada, 

bliimo íobre o ouvido , c em róda do noel fe 
l̂e vay deitando pólvora , por cada vez , meya 

íbra, ( eíta pólvora deve fer fina ) e com o fo- 
hiete lhe daremos 7 , ou 8 pancadas, e deitando 
liais pólvora , fe continua a attacar , e a deitar 
i òlvora , até que fique por encher polegada, e 
iieya, pouco mais, ou menos, eeílando alTim , fe 
1 ra o noel, e o vaó que deixa , fe enche de pól- 
CDra a mais fina , e folta , fem fe foquetear, e 
igo fobre a carga fe póem hum papel pardo do- 
irado, do diâmetro do Petardo , e fobre elle fe 
óem outro circulo de pano de chapéo, ou outro 
ano groílb, e logo fobre efte, fe lhe póem hii- 

}ia camada de eftopas, da altura de huma, ou hu- 
iia, emeya polegada, e fobre ellas fe deita breu, 
,"ra amarélla, ou betume bem quente , e em ci- 
:ia de tudo fe lhe póem hum prato , ou circulo 
ie madeira comprimido de fórte, que lance fóra 
ilgum betume ; e fendo neceíTario , lhe daremos 
Ignmas pancadas de maíTo, e depois lhe cobrire- 

fios a boca, com encerádo bem attado em róda, 
;Or refpeito da humidade.

Quando carregarmos o Petardo, fem levar 
jOel , fe faz o foquete como móftra a Fíg. lor, 

deitada a pólvora, fe ataca, e fazem as mefmas 
jiperaçoens ditas. Firruf. cap. 51 fo i. 113 . Deidier 
'sg. íranc. foi. 187.
, Stirir, Tonu i. tít. 14. e Belidor Bowhm^d.

Franc.

Caircga-fe o 
Ictaido.

Fig. 102.’ '

lli
lí?,'
K  \■í'y ■ f*“
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para que fervem.

Eft« mòio de 
carregar irais 
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Franc. foL  310. reférem , que para fe carregareji 
os Petardos , íe borrifa primeiro a pólvora com 
efpirito de vinho , naõ ratifficado *, porque efte 
lhe poem fogo, e logo fc póem a íecar, e pri. 
meiro fe deita hiima camada delia de duas po. 
legádas , e meya , e fe attaca com 7 , ou 8 pan- 
cadas de foquete , e logo fe borrifa com azougue, 
e deitando mais outra camada de pólvora, fe coiv 
timia como a primeira, até fe acábar de carregar; 
pondo-llie em cima o papel, e fobre e lle , a cama­
da de eílopas , e o betume , bem quente , pondo-lhe 
o prato de madeira , em cima do qual fe deita 
mais betume , e fe poem outro prato de ferro, 
com 4 , ou 3 linhas de grollò, e do calibre doí 
Petardo , cujo prato tem trez pontas, para a parte[ 
exterior, ficando deíle módo carregado o Petardo. 1

P. Para que tem o prato de ferro , as trez pon­
tas para fóra?

R. As pontas fervem para entrarem em outroj, 
tantos fuÃos, que fe fazem no releixo da caxa,! 
em que também fe deita betume, ficando a boai 
do Petardo viráda para baxo , dentro do releixo | 
da caxa , e efte ficará também tapado, com o tal 1 
betume. [

• Efte módo de carregar me parece maisj 
myfteriozo, que util; porque o azougue, e efpi- 
rito de vinho , fuppofto faõ inflamáveis, e fumá 
zos, com tudo naó o faÕ do jiiódo , que efte Pe- 
tardeiro pertendia , que era, fe inflamaíTe ininftan- 
t i , para o que , o módo , que feguimos he me*  ̂
Ihor y pois a penas tóma fogo a pólvora folta do s 
lugar do noel , o comnumica em toda a circunfe- i 
renda , Pfeffiítger liv. 5'. Cap. 10. da fua Fortif \ 
Modem, cujo módo devemos pór em uzo, quaiv 1 
do o tenha o Petardo.

P. Qí̂ ie betume he o dito, e como íe faz ?
R. Eíte betume íè faz de liuma parte de pó

de
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e tijolo , ou telha nóva bem cozida, fem ter fi- 
■3 molhada , e meya de breu , ou colofónia, tudo 
em fundido, e remexido , ficá feito o betume. 
P. Carregado allim o Petardo, eílá prompto, 

ira fe uzar delle ?
R. Naó j he neceíTario montálo primeiro na fiia 

ixa.
ií P. Qiie he caxa do Petardo ?
< R. Caxa do Petardo, he hum pedaço de pran- 
l̂aó, que fe lhe poém na boca com  ̂ palmos de 

Wprido , e 2 j_ , ou 2 ej_de largo , cuja vitó- 
. lie de 2, 3 , ou 6 po  ̂ legadas , para os ma­
iores , com hum releixo, ou caxazinha aberta de 7, 
'u 8 linhas de fundo , em que entra a boca do 
etardo ; como Pig. lo i  , e he melhor exceder 
ór toda a parte ao bocal do Petardo, ao menos, 
íieyo diamsetro da boca , cuja caxa he ferrada pe- 
) fundo diagonalmente com duas barras de fer- 
:>, de 3 , ou 4 polegadas de largo, e outras tan- 
4s linhas de groíío , o que móítra a tíg. 103 > 
regadas nas luas pontas com tres pregos ; e em 
um dos ládos, tem hum gatto, para dependurar 
i caxa contra a parte petardada , cujo gatto de- 
e fer reforçado : eílas caxas fao as melhores, e 
i lhe podem pór duas argólas em hurn dos topos, 
:aranellas felhe appllcarem duas forquilhas •, quan- 
0 fe naõ poüa dependurar pelo gatto. 
h Quando os Petardos fc applicarem às barrei- 
'3s, ou eftacádas , devem as luas caxas fer ma­
iores , que as ordinárias •, porque levaõ diante de 
!i mais eílcácas, e f  ca luayor lugar à paíagem.

P. Já lèy , o que he caxa i mas naó, como Is 
inonta o Petardo ?
; R . , Tem pouca dilhculdade *, porque naó há mais, 
[ue prompto o Petardo, virálo com a boca para 
;)axo , dentro do releixo da caxa, e meter pelas 
tzas as quatro braçadeiras de ferro , cada hima

Fig. 103.
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Eícorvat o 
Tetaido.

MIjcío para 
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pela fiia; e fe prégao na caxa, com quatro pré, 
gos em cada ponta , e hum no meyo, que íq 
gura com tarrácha/ouíminádo i íicando aíTmi mon- 
tádo o Petardo ; como‘móílra ca Fig. 104.'

P. Como íè daó aqui as proporçoens' das cáxas 
dos Petardos, e nao as dos Morteiros , e Obuz>

R. Porque daquelles , íao taò íimples, e fincré̂  
Ias as fuas niedidas , que nao iieceíTitao de dêa- 
lhe ; porém ‘as-caa^etas dos Morteiros , e Ohuzy 
neceílitaõ de meúda expHcaçao, o que veremos 110 
Tratado , que tenho feito dos córtes das carretas. 
- P. Difpgálo aílim o Petardo na fua caxa, eílá 
prompto, para com elle fe petardar ?

R. Nao ; porqueí-falta efcorvalo.
P. Qiie he Petardar ?
R. Hé applicar o Petardo à parte , que fe quer 

romper.
P. Como fe efcórva o Petardo ^
R. Tirado o táco do ouvido , fe dezenfolva com 

o diamante (que deve fer de colher , com mòfca 
de verruma gróíTa ) tirando-lhe alguma pólvora pe­
lo ouvido, e fe lhe méte a fua efpoléta , que de­
ve fer de ferro, ou cóbre, de 3 polegadas de com­
prido , e fe meterá à força de maíTo.

P. Nao baila efcorvar o Petardo j como os Mor­
teiros , e efcuzar a efpoléta ?

R. Nao  ̂ mas ainda he neceíTario, que a efpô  
léta feja baflantemente lenta , e vagaróza , para 
dar tempo, a que fe retire o Petardeiro.

R. Para a efpoléta fer lenta , de que mixto de­
ve fer cheya ?

R. Ainda que, no Tratada dos fógos j falo 
deíles mixtos , com tudo aqui o repito , e vem 
a fer , 8 partes de pólvora , 4 de falitre, e 
2 de enxofre, tudo perparado , comoosmixtos das 
efpolétas dos Morteiros-, e quando feguardao, fe 
eiicoifao com pano, ou pergaminho. Surirey Tom*

" I.

I (
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 ̂ 2. Tit. 14. fol. 274.
Pheffinge)" na íüa Fort. Mo^éiu. Liv. 5'. Cop. 10. 

raz o feguinte *, de pólvora , e falitre , partes iguaesj 
quando fe applicar o Petardo em tempo, 011 dia 

úmido, ou de chiiva , o mixto ferá, hurr a parte de 
ditre , e 3 de pólvora  ̂ e meya de enxofre ; e 
liiaiido fe ievar eila efpolcta; ha de ier corn pól- 
ora jfina , meya moida ; e flea taobom eite mixto , 
lie arde dentro da agoa.
 ̂P. Como fe applica o Petardo , e fe Ihe dá fogo ? 
R. Para fe applicar o Petardo, he neceilario levar 

Igumas vermmas, como os tirafiindos dos Tano- 
iros , Fig. !o$ri pregos » e gattos de ferro , de hiima 
olegada, ou mais de groqo, conforme o Petardo for 
:iayor, ou menor, e martelos como os de Perra- 
‘or com vólta nas pontas , e cabo comprido,
05. A i e havendo occaziaó fe prégaõ.na porta , 
'arreira, ponte levadiça , ou outra qualquer par- 
e , que fe quer petardar , em que fe dependura a 
axa pelo gatto •, de tal íbrte , que fique beni uni- 

, para o íeu cíTeito fer m.elhor e para iíTo fe 
lie encófla huma , ou duas forquilhas à culatra, 
jue ficando de encontro , faz cl.egar bem o Pe­ar do *, e cjuando fe naÔ póde pregar a verrum:a , 
'or qualquer incidente , 011 por ler a pórta toda 
;hapeáda , ou fcmcáda de pontas de ferro , lie 
aeceíTario quebrarllie algumas com o luarte’o , e en- 
:aó fe arruma o Petardo , de pendurado na forquilha, 
3 que diz Beidier Eiigenh. hraiic. hnyre f. em 1742^ 
?m̂ t. 2. fol. 188. ' • • .

Millet, Trab. de Marte Tom. ^.fol. 162, diz, 
que quando o lugar, que fe quer petardar j lie inac- 
:eíTivel  ̂ como pontes levadiças , nos ferviremo« de 
liuma, fiéxa ,-.como traz o meímo Author , ou da 
Efcaíla, de V U l e no, extremo .da qual, fe po­
em o Petardo, e fe encóíla ; dando-lhe íego por es­
topim , que vem da elpoléta à Parte, aonde cita 
0 Petardeiro, S ü

Como fe ap­
plica o Petardo.

Ftg. lo j ,  
e loy. K.

Lugar Inacceífi- 
vcl , como le 
pctaida.

K.

4 1

1

'Ví'j *■: 

7
I

r.t

%



t  R  A  T  A  B  O F U I.

Applîcar O Pe* 
tardo com mais 
feguransa.

Mas quando a ponte eftà levantada , nos fer, 
viremos da que traz o meimo M alet, e Fmitahie 
Ohrïg. dos Offic. da ArteÎh. Cap, y. fol, 53. e ou’ 
tros muitos j no extremo da quai poremos o Pe, 
tardo , e logo fe lhe dá fogo à efpoléta ; ou de* 
pois de applicado , ao eftopim , c puchando efta 
ponte contra-a levadiça , fe fará firme por duas 
pontas de ferro , que tem : ainda a favor delta pon­
te fe pôdem petardar as portas , que ficao por 
detraz : as fléxas fao melliores , que as pontes, 
como diz Deidier Perf. Ene. Franc, fol, 188. e todos 
elles cazos tem muitas difRciildades, que fe ven­
cem corn o trabalho, honra , e zelo do ferviço 
do Principe.

Para le applicar o Petardo com mais fegu- 
rança, fe coftuma chegar à boca da noite corn hiim 
deilacamento, o mais perto da Praça polTivel, e 
fe faz pafTar o foifo a alguns Soldados ( anado, 
fendo foílb de agoa } para desfazerem os fuzíz das 
cadeas da ponte levadiça, que fempre faõ os deba- 
xo , por ferem abertos ; que fendo caldeados, fe cór- 
taõ com algum inílrumento , ou com a Máchina de 
Antonio de Filie,, para que os da Praça a na6 levan­
tem , em quanto o Petardeiro eílá applicando o Pe­
tardo à porta , ou fe bufca outro qualquer meyo, 
que a occaziao fobminiílre , e logo lóbe hum, 
ou mais Soldados fobr.e a ponte, e crávao o tira- 
fundo em hum pranchaô da porta, no qual fe de- 
pendura o Petardo pelo gatto da caxa , e dando 
fogo à efpoléta , fe retira o Petardeiro ) eílando 0 
deïiacamento prompto entraráõ de repente ao que­
brar da porta, e tal vez , confeguiráõ a furpreza; 
e no cazo , que o Petardeiro acne a ponte levan­
tada , lhe applique o Petardo conforme a occa- 
ziaõ Iho premitir.

Quando pelos lados, ou frente houver fétei-
ras, e fe lhe quizer arrumar o Petardo y he neceíTario, 
. . . .  que

jf
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oue o Petardeiro vá coberto com Mmteíetes \ e 
fe por cima houver Machaculizes, id e íl, caclior- 
radas , donde pelas íüas claraboyas íe deiteni bom­
bas , granadas, e mais fógos artiüiciaes, le cobri­
rá o dito Petardeiro com a íeguinte galaria , que 
inculca o Vifc. Tom. 8. foi. 37. Efta ha-de 1er Ib- 
bre quatro pés de madeira de 6 palmos de alto, 
€ 4 , 011 5 , polegadas de vitóla, cada hum, com 
feu torno metido a 2 palmos, delviados das pon­
tas dos ditos pés, com comprimento baílante , pa­
ra pegarem dons Soldados a cada torno , e co­
berta a galaria por cima com feu pranchaõ, e cou­
ros frelcos, com o pelo para cima : conduz-le eíla, 
pegando dous Soldados em cada pé, que levanta- 
ráõ pelos tórnos , ‘ para naõ topar  ̂ porém haó de 
ir cobertos pela frente , e pelos lados, ccmo te­
nho dito , de mantelétes de cortiqa , que leva- 
ráò Soldados j por ferem-mais leves.,, para fe Ib 
vrarem da mofqiietaria da Praça. ' ' ''

' A mim me parece , que elles tórnos feraõ 
mais dezembaraçadamente metidos nos pés da ga­
laria/, hum por dentro dos' ditos , e outro pela 
parte , que ólha para a campanha j porque daó 
mais dezembaraço aos Soldados, para conduzirem 
a galaria, fem topar hum com o outro.

O Vifconáe Tom. 8. foi. 48 acha impoííibi- 
lidade  ̂ e eu lha acho também , ao eííeito da hléxa 
de Malet \ como quando a pórta eíliver chapeá- 
da de ferro , ou a muralha jfbr de cantaria, e o 
foco largo : também aclia diífculdade à efcala 
de Ville \ como quando o foco for alto, e naó ti­
ver rampas -, pois, diz elle, importa pouco, que o 
-Petardeiro delça ao foco , e o palie ; porque na de- 
•móra de o paliar, e mudar as elcadas , para a parte, 
que fe quer petardar , acodirá a guarniçaõ , e def en­
derá a paííageni , ainda que o Petardo a tenha aber­
to. ' '

S iii
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?artc! de mc- 
llior ;icceíTo, faÕ 
peiig07.;is.

Snldudos nc- 
ccíl.uios ii !uim 
Peuuto.

Cautelas para 
le petardar, qué 
as tíaz«

Petardos pata 
fazerem os feas 
efieitos, como 
devem ícr.

í Devemos faber , que. as partes, que daô me­
lhor acceflo a fe petardarem , eíhis faó de mayor 
riíbo ao Petardeiro ; por relpeito dos corpos de 
guarda-, que lelhe poem, havendo fufpeita de fur. 
prezas.

P, Quantos Soldados Do neceíTarios  ̂ para ap- 
pliear hum Petardo ? w - 
• R. Sao neceíTarios dez Soldados , além do Petar­
deiro , e o Oabo; a faber , hum , que leva a 
caxa , quando vay íèm íèr montádo , e tres pa­
ra o levarem, carregando-o dons , e hum de fo 
brecelente ; dons mais , que levaráó cada hum íèu 
martélo, e" os tirafundos ,; ga.ttos , e 4 prégos; 
dons, cada hum com ieii machado-, para cortar as 
effcacadas •, hum leva o pc de cabra , para arrancar 
ferrolhos, 011 o que for neceilario , ■ outix) huma laiv 
térna de furtafogo , e os morroens accezos •, além 
dos dez Soldados ditos, há mais o Petardeiro , e 
Jium cabo, para cada Petardo, para que morren­
do luim , fupra'o outro, a falta , por fe naó nial 
lograr a função , e deligencia.

Qneni quizer ver as cautellas, e medidas; 
que fe devem tomar , para applicar o Petardo, 
lea Antonlo de F ilie  , que as detalhou meiida- 
mente , e Deidier Perf. Eng. Franc. impref. d? 
1745'. Maho foi. de 177 . até 188.

He neceíTario advertir , que para os Petar­
dos fazerem o feii devido effeito , devem íer 
proporcionados à reziftencia, que fe quer levar; 
pois hum Petardo pequeno , naó faz effeito em 
huma pórta dobrada , e bem chapeáda \ hum Pe­
tardo grande , appücado a huma pórta fingéla, 
e fraca, naó faz mais, que hum buraco ; porque 
a violência he demaziada , para a reziftencia das 
partes, que logo lhe cédem , fem que o impe- 
to fe communique às outras , que lhe hcaó ein 
róda.

Os
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Os Petardos pequenos , íó fe devem appU- 
car a pórtas fingélas ; os medianos applicavemos 
a pórtas dobrádas, e chapeádas , e os grandes > ló 
íaó iiteis, para romper miirallias delgadas, e va­
ra romper as grofliiras de terra, entre a ínina, e 
contramina , o que íuccedeo em Torimy , citiáda pe­
los Francezes, em que hum Petardo arrombou 9, 
ou IO palmos e 1  de terra , que havia entre a 
mina , e contramina. * Vaiihan Jtaq . e Lej.jdeqrac. 
Tom. 2. foi. 30.

Também fe uza dos grandes Petardos, pa­
ra o méthodo , que traz Blondel de deitar grofïas 
pedras, e grandes bombas dentro em luima pra-

' ?. Qrie méthodo, ou novo invento he ehe de 
Blondel, para arrojar os grandes pezos? - ■ ^

R. He o feguinte , e o traz o Author citaco 
no fim da fua Arte de deitar homhas part. 4. Cap. 6. 
fol. 444. tirado de Qaffm'iro Art.nmgn. artelherui: 
‘junto à contra-efcarpa faziao cóvas , juiiamente 
da grandeza , e figura da pédra, que queiiao dei­
tar , com inclinaçaõ do angulo da elevaçaq, que 
julgavac pouco mais, ou menos neceíTaiia à poii- 
taria, no meyo do fiindo délia côva, faziao' ou­
tra mais fiinda, em fórma de camera , de tal lôi- 
te, que o feu eyxo .paiTafTe pelo centro da gra­
vidade da pédra , e ficaíle perpendicular ao» leu 
fundo j enchiüó a camera de pólvora, quando a 
■ terra era firme, ou na cóva mettiaõ hnmPetaido, 
montado, e proporcionado ao pezo ,^com a Toca 
para cima, e logo fobre ella punhaõ a aita pé- 

• dra , que acunhavaõ muito bem , e dandc-fe-lhe 
•fogo por ellopim , ou falxicha, faziaó o efieito , 
■ que fe pertendia : elles Petardos podem 1er os de
60, até 100 libras de pezo. -

f O General Conde de Souches , ccm o r  xeicito 
dos Bçldcos3 citiava Torn, em a Brnjjia , no ai.no 

'■  S iUi 1^59.

Petit d os I'ctiiic- 
nos, aonde íè ele­
vem apfUcar,

rtdrasgrmulcs, 
fe deitaõ com 
Pctâidos.

I "
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i 65'9, elhe deitava, por efte modo, dentro eâmeu- 
dadas pédras, de grandeza extraordinaria , e pedaço; 
de mós de moinho, que pézao mais de 800 libras 
como faziao as Catapultas dos Antiguos.

A mim me parece, eila operaçao mais def- 
ficil de fazer, do que appîicar o Petardo ; porque 
fe os deifençores de huma praça ameudarem, nao 
fo as fuas bombas, e morteiradas de pédras ; mas 
ainda a fua artelharia, mofquetaria, e fogos artif 
ficia-es , para  ̂ aquella parte , ou iizerem iortidas, 
nunca o inimigo fará femelhante operaçao j e fe 
Blondel nao eiliveiTe tao authorizado', eu llie 
nao daria crédito , e nao eftou longe de crer, 
que os de lom  fe deiîendiaô muîto mal-, porque 
eita operaçao he mais 'methaphifica , .que pratica, 
como diz Folard, Tom. ti. fol. '6$6. e fendo de 
dentro de huma praça >cont-ra >a-campanha, e tnn- 
clieiras, ainda acreditaria *, más da campanha para 
a praça , nao comprehendo, como fe polTa pór 
em pratica, deffendendo-fe os citiados.

Antonio de-VillexQov. de prac. Cãp. 4^. traz 
hum módo de lançar pédras, quazi femelhante a 
e íle , e he o feguinte : faremos hum balde, que 
tenha no fundo 1 5" polegádas de diâmetro, pouco 
mais , ou menos -, na boca 3 palmos , e de al­
to ó ; as aduelas- teráo de vitóla huma polegá- 
da , com feu fundo da mefma, e com arcos de 
ferro em róda ,• como hum Petardo: enterrao-fe 
eífes baldes nos terraplenos, com inclinaçaõ para 
a campanha-, no fundo fe póem a carga da pólvo­
ra, COn feu taco, e prato , *e por cima quanti- 

-dade de pédras, tijolos , e outras couzas, até fe 
endier -, carregado aííím ,  ̂fe lhe dá Togo -por 

'•falxlcha, que vav até o ouvido, que arrojará as 
pedras nos alojamentos , e trincheiras tem fó o 

l^dedeito de ntao poderem fervir mais , que' huma 
'vez i'm ás pada li-aver muitos, -e-diz o Author^

vio
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■ D A S

BATER

O

DOS MORTEIROS.
• .i-I ■

Que he Batería de Morteiros ? 
p  R. Batería de Mm t̂eiros , he o lugar , aon- 
 ̂ •  de íe poém, para laborarem, contra algu- 

a Praça , ou trincheira j jogando fobre leitoSj 
.1 plataformas de madeira , naõ fó para fe nao 
iterrarem as caxas j mas para ficarem parallelas 
) horizonte j e íaõ melhores, os que fe fazem 
)m defcanço, do que com brevidade, como diz 
'aiihan , Ãttaq. e Uejenç-, de Fraç. Cap, io*foL  
1.

K.
Qiie íaô leitos, ou Platafórrnas ?
Leitos, ou Plataformas , faõ huns aíToalha- 

>', por fórma de fobrado , de pranchoens aR 
tados lobre vigótas, e feguros , para fobre el- 
laborarem os Morteiros , Pedreiros , e Artelha-

Nas Praças, ordinariamente , fe faziaó eítes 
tos de lajedo, o que naõ appróvo ; porque em 
m citio, fe tivermos neceífidade de nos enter- 
mos, com as nolTas baterias pelos terraplenos 
axo , quando os inimiigos nos tiverem arruina- 
, e defrnantelado os parapeitos, he difficultozo 

sfazer o maíTame com a brevidade , que o ca-
' péde i e de maisi as bombas em femelhantes 

 ̂  ̂ plata^

Leitos do la* 
jede, lepvovü» 
dos.

 ̂LI . :

4
-,■iií í e-
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Plataftjrmî de 
lajedo, aonde.

Leitos de ma* 
deiia faã os me- 
Ihous.

Medidas, c 
groíTuras dasvi- 
gòtas, c pran- 
choens paia os 
leitos.

plataformas, cauzao mayor damno com os feu? r 
tilhaços -, porém nas baterias à borda do mnr 
em que a Artelharia eílá fempre móiitada, e promiv 
ta , e banhados os leitos de agoa 1'algada  ̂e ii 
quellas partes , que naó pódem íer batÍdas em hX
cha, fó fe deve uzar do lajedo , por evitar eallo 
à -fazenda Real. ^

Os de formigáò faò pi*oprios para as Pra* 
cas , pois nelles naó fazem effeito as bombas e 
fe tem praticado em algumas Praças noíTas ; e me­
lhores , que todos, faó os de madeira ; porque fe 
pódem ter promptos para a occaziaõ , e guardados 
por refpeito do tempo. Meu Meftre Tom, i, foi, 
301. e naó falta quem os tenha feito fobreródas* 
o que naó appróvo ; por me parecer fe naó faráó 
fobre elles boas pontarias.

Pi (^le medidas , e groíTura  ̂ devem ter as vf 
gótas, e pranchoens, para as plataformas ?

R. As vigótas devem ter 13 e _l  , ou 15' palmos 
de comprido, que tantos tem ca  ̂ da leito, e8,oii 
9 polegadas de vitóla : para Morteiros de grana­
das reaes pódem ter as vigótas" fómente 9 palmos 
de comprido, e 8 polegadas de vitóla. Vaub. Amq. 
e Defenç, de Praç. foi. 80, Os pranchoens devem 
ter 9 , ou IO  palmos de comprido ( que tantos tem 
cada leito de largo ) palmo, e meyo de largo, 
0 3 ,  ou 4 polegadas de groíTo : 9 , cóbrem hum leito 
de 13 JL palmos de comprido ; 10 , ao de 15 ; e 
ó , ao de 9 , fobrepondo-fe huns , a outros, com 
meyos fios de huma polegada , e fe feguraó pelos 
lados com eftacas, como ie faz às vigótas ; porém 
no cazo , que com o continuo laborar , fe delcom* 
ponhaó os leitos ; entaó fe prégaó com cavilhas 
de páo , ou groíTos prégos. Vifeond. Tom. 7. Ui!' 
14. Cãp. 16. fnl. 431 -, ainda que hc contra 0 
parecer de J^aubaii Attaq. e Defenç. Cap. ii .
80. -

R

\Í



d a s  b a t e r i a s . 2S5'

p. Como fe fazem os leitos nas baterias ?
R. Deíla forma ; aplainaremos o lugar, em que 

fe houver de fazer o leito, r c , 011 18 palmos em 
luadro , e poremos as 5 vigótas ao comprido, 
rompaíladas igualrnente, íègurandc-as com oito eí- 
cacas cada huma , com qi-̂ atro por lado, batidas 
\o mäße) , de forte , c|ue fiquem facejaiido pela 
[parte décima , com as vigótas , como fe. vé na
tig. 1 0 6 . r ^

Difpóftas aßim as vigótas , fe enchem os
á̂os entre ellas, de terra calcada ao püaó , de 

lòrte, que fique bem fólida-, e depois fe lhe póem 
em cima os pranchoens, bem feguros com eífacas 
em róda j e na platafórma fe lhe póem depois 
ííuma vígóta , que fe chama Batente^ para evitar 
.) mayor recuo do Morteiro.

P. Tem algumas circunftandas os leitos dos
; Morteiros?

R. Huma das mais principaes he, que devem 
|fer fólidos , firmes , e parallelós ao horizonte, 
quanto for poífivel, para fe apontarem jufiamente 
os Morteiros j e porque deße módo nao recuao 
muito, como diz o Vifc. Tom. 7. Liv. 14. Cap. 16. 
fõl. 431.
1- Vüiihan., Ataq. e D offene. Cap. i i .  foi. 30. 
Q. Belidor, Bomb. Iranc. foi. ^6. feguem o dar-ie- 
lhe 4 , ou 5 polegádas de declive , para a parte 
do parapeito \ naõ os devemos imitar, quando os 
Morteiros forem montados fobre caxas , por nao 
terem o deffeito de recuarem muito , nem alcan- 
[çarem pouco, como nótao os referidos Authores j 
e ainda tendo effes defieitos, nao equivalem, aos 
da falta de pontaria )ufia ; porque fe lhe deve 

I dar elevaçao dif erente , por ficar o plano 
que jogao, inclinado, e aos erros , que cauzao, bul- 
cando-fe-lhe as cargas pelas ^linh^ potei^iaes, 
coiiK) fabem, os que manóbraò com lemelhantes 
máclúnas.

lig . ic6.

CircrinfianclüS 
dos leitos.

Declive nos Jei­
tos dos Moitei- 
lo s , leprovadoj.
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Leitos 5 em que 
Jflboraõ Obii?. 
com declive"

B-m he verdade ; como adverte Bombard 
Franc. foL  37 , que íe os leitos dos Morteiros fe 
fizeíTem com o declive do angulo do complemen­
to , que fe dá de elevaçaó , ao Morteiro j feriaô' 
os tiros bons *, porque o eyxo da alma do Mor- 
teiro, (eria perpendicular ao leito , foi. 232. e 0 
Morteiro nao mudaria de dtiiaçaó ; porém iílo lie 
mathaíifico; veija-fe o Autiior acima no feu Nov. 
Curf. Mathem.fol. 5-02. o referido Author , regeita 
aquelles leitos , que no meyo fazem angulo a ca- 
valieiro ; por ferem os peyores de todos y porque af- 
fentada a caxa do Morteiro fó no meyo, cabecea 
cada vez, que faz tiro , defeompondo a pontaria, 
e por coiifequencia os tiros.

Dizem, que os leitos, em que jogaõ os Ohuẑ  
montados em carretas de campanha , pódem ter de­
clive para a parte do efpaldaõ, 011 parapeito , de 2, 
até 6 polegadas j já houve quem lhe deu 10 , pa­
ra recuarem menos , que fobre os horizontaes; 
como diz o Vifc. Tom. 7. Lhv. 14. Cap. 16. foi. 
431« porém he neceílario grande cautela nas elc- 
vaçoens j que íe lhe devem dar, para nao liavet 
erro j o que fe evita , contando-as da horizontal, 
para cima , ou para baixo : eu nao figuo eíla dou­
trina , figuo a de Firruf. Cap. 8r. foi. 151 'verf e 
quero as plataformas parallelas ao horizonte \ por­
que  ̂os Ohnz, fe devem carregar na parte onde re- 
cuao foi. , para os Bombeiros nad licarem 
mais tempo, que o precizo para apontar , expóf* 
tos hs balas dos inimigos ( que as inbócao pehis 
canhoneiras. Ufan. foi. 123. ) e nas plataformas 
oblícuas , para le confeguir iilo , he neceílario, 
que hum Soldado logo , que o Obuz acaba o feu 
recuo . lhe deite hum

(

lhe ^deite lium efpéque por diante das ro­
das , para ô dito naõ tornar k bateria, Ufnn. ibb
dem , antes de fe c a rre g a r ' coberto do fogò da 
Praça j e aiíim he melhor ter o leito pafallelo ao

hori-
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jorlzonte, do que eílar com o trabalho dito, que 
)óde íer prejudicial, fe houver demóra neíla ope- 
■ acaõ j e quando nao houve-íe eíVa razaõ, baila a 
Ifdfazer recuar o Obuz , para dar lugar capaz, 
jm que fe manobre a fua palamenta j e fe faz 
uenoíf força para o chegar à bateria , quando o 
eito hc horizontal, do que para o defviar, para 
lar efpaço capaz de fe fazer a manobra dita; 
'■ '̂ülegas na fua Acaàemui Milit foi. 287. móílra 
nais ventagens nos leitos horizoiitaes, do que nos 
)blicuos. Geometricamente fe luóílra, que os ti- 
■os neíles leitos, todos fao mergulhantes, id eji, 
;odos vaõ por menos gráos de elevaçao, do que 
fe lhe tinha dado , e que uzando de leitos oblí- 
:iios, erramos por goílo •, deífeito , que devemos 
ivitar, quanto nos for poilivel •, por naõ perder­
mos a noíTa reputaçaò , no pouco acerto dos ti­
ros , que fizermos.

P. Qiianto le póem diílante hum leito de ou­
tro ?

R. A diílancia do centro de hum leito, ao cen­
tro do outro, he como nas péças de artelharia, 3 
braças, ou ao menos 27 palmos.

P. Qiianto eíVaô defviados eíles leitos do ef- 
paldaõ da .frente ?

R, Vaiihan Ataq. e Bejfenc. âe Pr ac. foi. 791. 
como taõ coníummádo neílas baterias, lhe aílina 
13 e7  , ou 15 palmos: eo  mefmo fegue Barãet y 
Tom. " 8. Cap. 22. foi. 12 1 •, e fe o parapeito for 
mais alto , que o ordinário, ainda devem eílar 
mais defviados, e muito mais, havendo de fazer 
tiros de chapeiéta.

Deidier Efig. Yranc. foi. 224. os quer deí- 
viados do efpaldao 7 , 0 ’ > ou 9 palmos.  ̂ Stirir, 
Tom. i. Tm l. 12. foi. 249. "" os manda defviar fo- 

3 palmos.
Confórnre a doutrina deites Aunrores

mente 3

a

Difiancia de  ̂
huni le ito  , a ou» 
t io .

F

nao
fé
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' I ’l!? V

le ito s, co!n 
pouco defvio dos 
efpaldoens, rc- 
piô idus,

Largura da* 
baterias.

Comprimento 
das baterias.

Groflura dos 
crpaldocns, c pa- 
i,ipe;tos.

fó̂  fe queimaráo os parapeitos, pela muita proxi­
midade das bocas dos Morteiros , Vifc. Tom. y, 
foi, 430. mas ainda os arruinaráó , e deímanteia- 
rào.

A mim me parece , tem mais o inconveni­
ente , de fe lhe nao poder dar elevaçaó de 4̂ ® 
para baxo \ razao porque regeito a Surir. e Lei- 
dieí'" , e figo a Bardet , e a Vauhan j como mais 
experimentado.

P. (^ue largura devem ter as Baterias dos Mor­
teiros ?

R. Do açima dito fc cóHie , que por cada Mor­
teiro, que houver de eílar em bateria , dev'. ha­
ver 3 braças \ e ao menos palmos , feni com- 
prehender a groíTura dos efpaldoens, ou parapei­
tos , como diíTe das peças : Exam, àc Artilh. foi 
227. e 228.

Havendo, por exemplo, quatro Morteiros, 
dando-fe 3 braças a cada hum , fazem 12 braças, 
e tantas lao necefTarias para largura deita bateria, 
fern comprehender a groílura dos efpaldoens  ̂ c 
nab he deífeito dar-lhe mais 10 , ou 12 pal­
mos.

P. Que comprimento tem as baterias dos Mor­
teiros ?

R. 'O comprimento de humabateria, hé de 25', 
até 3 <5 braças , comprehendendo o foíTo, c a grof- 
fura do efpaldao , e trincheira , que a cerca; por­
que he necefíario meter-lhe dentro os pequenas, 
e grandes armazéns para a pólvora, e bombas, c* 
juntamente para o mais, que for neceíTario.

P. groíTura , e altura tem cs parapeitos,
ou efpaldoens ?

R . Geralmente , he' feguido por todos os Ail' 
thores, ao menos 27 palmos, e ao mais 36, cor 
dinariamente he 3 braças, reziftencia capaz às ba­
terias inimigas : a altuía dos efpaldoens lie arbi”

traria,
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varia, conforme fe jnlgar neceiTaria, para cobî r̂ 
s Bombeiros do fogo da mais dominante bate- 
a da praça j e ainda os pecjiienos aimazens j al- 
ans'lhe aiîinao lo  palmos, e ou 1 2 , ibbre
piano da campanha. 1 r u •  ̂ u

Cüino nao he de eiTencia, delcobnr das ba-
»rias dos Morteiros a praça , ou alvo *, porque

, oDlervar o feu efteito nosaíla de algnm alto, --
rimeiros tiros, faremos eílas baterias em vales, 
u terrenos baxos , e naõ viílos da piaça •, e nef 
is partes , baila conílruir o efpaldaõ defórte , 
ue tenha fomente 7 , e_L , ou 9 palm.os de groí- 
), para reparar algumas  ̂ chapelétas  ̂ das balas, 
il bombas inimigas, Tom, 7. Liv, 14. Ccip.
6. §. 34. e 35. foi, 430.

Sendo conílruidas ,as baterias em partes na- 
.iralmente cobertas, Ifto he, que naó pódem 1er 
atidas *, naÕ neceíütaõ parapeitos , e para endereçar 
s pontarias, íe mandaõ cravar, em direitura dos 
dtos , huns meyos piques aplumo , diítantes 
uns dos outros, e bem deílrocidos com c^alvq: 
Weu Meflre Eng, Povt. Tom, 2. L ív. 7. Cdp, 7. 
'ol. 361.

P. Como fe defenha huma batería na cam­
panha ? . .

R. Moílraremos como fe defenha j mas pnmei- 
0 devemos laber as feguintes

Lugar, <m que 
fe fazem as bate­
rias.

Baterias fem 
parafeito,aondci

Advertências,

Ficando a bateria enfíáda de alguma parte 
da praça, fe conftróe defla parte, antes do paia- 
)eito da frente, hum efpaldaó, e melhor ferá co- 
arir todo o lado eníiádo , para os Soldados , Car­
pinteiros , e,Ferreiros, terem m a is  lugar de tia-
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Baterías de i 
toens , em 
Ii’gares.

IPCompriihento 
das faxinas.

balhar em compor os leitos, caxas, e remontar 
os Morteiros , c para fe defviarem das bombas 
inimigas, o que nos aconfelha o Fife. Tom. 7. L. 14, 
Caji. 16. §. i^’ f .^79.  ■

II. ^

Q;ando as baterias fe haiao de fazer em 
terreno húmido, cujos foíTos dariaó mais deprelĤ  
agoa , do que terra j Iie neceíTario uzar de ceíloens, 
pipas, facos de terra, 011 facas de laa ; ainda que 
o F fc . Tom. 7. foi. 37, diga , que eílas faõ de 
miiito cuílo : os ceftoens, tem 9 palmos de diâme­
tro , e 12 de alto; e as facas, tem 10 palmos, e 
•-L de groíTo , e 25 , e j_  de comprido , o que fe 

 ̂augmenta , ou dimi  ̂ nue , conforme parecer 
ao Official, que delinía a bateria. Eíles ceíloens, 
ou pipas, fe enchem» com faquinhos, cheyos de 
terra , e diz Villegas na Jua Acaãem. Milit. f .  310. 

•que deve haver fobrecelente de facas da laã, e ceí- 
toens cheyos de terra , para ir refazendo as ruí­
nas dos efpaldoens, ou parapeitos.

I
•  * •  ■ .

III.

As farinas-, para os parapeitos, podendo 
fer, devem ter 18 palmos de comprido humas, 
e 1 2 ,  ou 13 , e_i_ outras , e 8 , ou 9 polegadas 
de groíTo, atadas “ as mayores em 4 partes, e as 
rnenores em 3 *, e ajuntando , pelas pontas huma fa­
xina de 12 , com outra de 18 palmos, faz 30, 
groíTura do ^parapeito , pregando-fe nos lugares, 
em que eílaó atadas , com eíiacas, que as primei­
ras tenhaõ 4 palmos , e J .  e as mais de 7 , ou 
mais. ^

IV.

Para cada dous=Mortciros, ha de haver hum
arma-
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mazcm de pólvora, deíviado dos leitos 4, ej^, 
I 6 braças , capaz de levar doys barriz , e 
I ou 16 bombas, as quaes fe accommódao de- 
az do eípaldaõ deites armazéns, em outra cóva 
ais baxa, que o plano da bateria , 6, ou 7 pal-
;os, e por evitar o perigo do fogo. 

V.

AMva?<Hi pe- 
quejíos, em 
paue.

A 9 » OU 10 braças mais atraz , e correfpon-
30 centro da bateria , le faz bum aima“ 

em, com 20, ou 24 palmos de largo, e 32 de 
Dmprido, 6 , ou 7 e_i de fundo , para meter as 
ombas de toda a ba  ̂ teria , em razaó^de 20, 
u 15 por cada Morteiro j a eítes.chamaó grande, 
rmazem.

VL

Mais atraz 9 braças, chegado para bum dos, 
ados da bateria, íe fazem os grandes armazéns, 
lara a pólvora, com as mefmas miodidas, que o 
das bombas ( com citas medidas, levaõ 50 barriz) 
evando a pólvora necelTaria , para o efieito, que 
è pertende j eítes fe. fazem mayores , ou me.no- 
;es, conforme o numero dc bombas, que o Ge­
neral determina atirar por bora -, e gaitas, fe re- 
enchem dos pequenos, e eites do grande.

Devemos advertir, que os fundos deites ai-
(uazens , fe alToalbao , ou com taboádo, ou com
couros crus, para que a pólvora fe nao façã inû
tií em poucas h o ra sp e ]a  humidade da terra *,  ̂e
devemos ter a cautella de lhe naò meter den.azia-
da polvora, e bombas j pois feiviriaó fomente de
augmentât ò eitrago , fe_ aconteceife a dilgi açade
pegar fogo •, e para evitar,. ao mienos, o peijgo cia
pólvora entornada , lhe mandaremiOŜ  dejtai agoa
cm cima , derois de barrido o cl.aó;. epor c e ? r .. rĵ  - xuo-

Armazém das 
botr.bas j leu la ­
gar.

i- •

.1.-.



Deliniaçaõ de 
huma batciía.

Fig. 107.

Retirar » gen­
te ao romper üa 
alva.

Largura, 
fundo dos íor' 
íos.

2 9 2 ' T R Á T A D O  iX .  

móJo incapaz do fogo foi. 163.

VIL

Por diante dos grandes, e pw îienos arma' 
zens , íè lesmntaráõ eípaldosns, para os cobrirem,' 
e por cima íe bliiidao, com groíTos pranchoens, 
fobre elles , faxinas -, e em cima deltas , terra 5 paf 
ra que as bombas da Praça, naó queimem a póli 
vora, as bombas , e ainda os barriz , que alii ef
tiverem , fe devem cobrir com couros crus.

P R A T I C A  D A  C A M P A N H A .

D Epois , que o Engenheiro , ou Official Bom 
beiro, tiver de dia elegido o lugar , pan 

a bateria dos Morteiros, que deve fer parallela í 
parte , que fe quer bombear •, logo de noite irá, con 
os Ajudantes a delinia-la, levando duas córdas, en 
que já vaó marcadas, em huma, a largura da bató 
ria , a groíTura dos eípaldoens, a bérma, e foíTo; 
dos lados, e a diítancia entre leito, e leito •, e n. 
outra, a largura do foflb da frente, bérma, para 
peito, diítancia do dito às plataformas, feu com 
primento, diítancia áos armazéns pequenos, e gran 
des, e a do trincheiráò, que fecha a bateria; e eí 
tendendo as córdas fobre o terreno, fe feguraó con 
eítacas nas laçádas; e logo fe crávaõ as faxinas 
no mefmo alinhamento das córdas; para os Gajlà 
dores, e Soldados, conliecerem melhor a deliniaçao 
em que traballiaó toda a noite.

Logo que rompe a alva, fe retira a gente da 
partes, aonde he oífendida, do fogo da praça, fican­
do fempre os do foíTo '̂ da frente, o qual tem d 
largo em cima 1 5 pálmos , em baxo 1 2 ;  e 9, ou i( 
de alto: o foíTo dos lados tem em cima 12 palmos 
cm baxo, 9 ,ou 10, e j_ , e de alto, 7 , 8 , ou 9. ’

" - ' Abér^
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A bérma he de 4 palmos , e meyo, 011 6 , 
ne ferve de fiiftentar o pezo terras dos e - 
aldoens; e quando eilas nao fao boas, '
2 a bérma de faxina, e fe dá baftante 
fpaldao, e declive ao parapeito; que he ordma- 
iaVnte 1  palmos , e ^  , e vem a acabar, a giof- 
ara defte parapeito ,  ̂ em 27 palmos , e quan-
0 tern em baxo 30 de groflb. ^

Serve mais a bérma, para de noite le po­
em fobre ella os Gajiadores y e receberem a ter- 
a que os do foíTo , quando vay fendo rundo, 
a5 chesao a deitar fobre o parapeito: ferve tam- 
em , para quando os eipaldoens fe defmantelao 
elo aflbpro dos Morteiros , bálas ou bombas 
limisas , pailarem os Soldados à dita bérma, a 
jfazer o que , no exterior da bateria , fe tenha
esfeito.  ̂ ^

Os leitos, e armazéns fe fazem nas diltan-
ias , e com as medidas ditas : os caminhos de 
ommunicaçaõ de huns a outros armazéns, teraô 7 
almos, e de largo , e fundos deíórte que 
óíTaò os  ̂Soldados cobertos rolar os barriz da 
ólvora, de huns para outros ; para o que he ne- 
eíTario, que o caminho tenha algum declive, e 
e pódem blindar.

Se faltar terra, por cauza de fe levantarem
nais os efpaldoens , fe augmentará , ou a altura
lo foflb , 011 a fua largura, ou ambas juntas; e
é ainda nao chegar, fe abre hum fofíb à róda da
)ateria, que ferv.irá também , para que os Soldadof
Ias trincijeiras nao incomodem a batéria com a
ontinua paíTagem,. que por ella fazem.

As baterias de chapeléta fe fazem do meí-
no módo, fomente com a diíferença, de ley arem
.'anhoneiras , commeíTando no alto exterior do
)arapeito com 7 palmos , e meyo de boca dç
:roRiba; e virem a.terminar-ícfobre a joelheira em 5  ̂ ‘  ̂1

Bèwrta fua tan- 
gura , c pata «juc 
íitrvc.

Caminhos dc 
communicaçaõ.

Se faltai terra.' 
aonde íe deve 
bufcâT.

EatetUs de cha- 
pelèta.

T  iii pab
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palmos de garganta , à femelhança de huina fréf- 
ta embuzinada , e rafgada para o exterior , como 

F ig .io 2 . AB, io8 , que comeíTando em A , al̂ ‘
tura da joelheira , acaba emcima do parapeito em 
B , podendo aíTim manobrar eíles Morteiros, fem 
ferem enfiadas as canhoneiras da praça. Omeíruo 
fegue Bflíd. Bomb. Franc, foi. 40.

As baterias dos Obuz, fao como as da as- 
telharia, íb com a diíFerença de ferem as canho- 
neiras mais largas na boca interior, como de 5, 
ou 6 palmos, por ferem de mayor diâmetro de 
boca, os ditos Obuz, e como fao curtos, nab fa- 
hem fóra da garganta, ou boca , o que cauza dam- 
no aos merloens , queimando-os, e deílruindo-osj 
como diz o Fife. Tom. 7. IJu. b. Cap. 16 ./.42J, 
e fempre fab inconvenientes, como tenho dito^

Baterias dos 
Obuz , tein ícus 
incoHveuientes.

Baterias enter­
radas , e com va­
lado em xòda.

Acelrar, que

Bombas carre­
gadas, naõ le 
cmpilhaõ , e a- 
onde fc carre- 
£aõ.

N O T  A.

Orno as baterias dos Morteiros, nab levab caí* 
j  nhoneiras, fe enterrab no terreno natural .5 , 

ou 4 palmos, e JL. ; e nab íe lhe fazendo para» 
peito , fempre fe  ̂ lhe faz hum' vaiado em ródaj 
para evitar a commimicaçaô da gente , e gado, 
nab fendo pela porta.

Sen,do o paiz de feno , ou havendo erva fe- 
ca em róda d̂a bateria , fe manda aceirar , que 
he o meínio, que fazer hum caminho calvo era 
róda j evitando, por" eíte, meyo, pégue fogo, que 
cuftuma cauzar funéílas confequencias, e grandes 
dezordens nas baterias.

Nab fe deve confentir, que as bombas car­
regadas fe a niontoem , ou empilhem , nem ainda 
fe ponhab muito chegadas j e eftas fe naõ cafre- 
gab nunca na bateria ; mas fim junto à cauda da 
trincheira , Parque , ou outro lugar , défviado 
da paíTagem commua, 100 paíTos, e fóra do al­

cance
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jice das bombas, e Artelharia inimiga.
Para as bombas íe conckizirem às baterias , 

f carregaó os Soldados em pavióias, e a 40 paíTos^
Î vao entregar aos Comboyeiros , que as levaráõ 
4 m a cautéla, de fe naõ irem tocando, para o que 
’lõ attadas com córdas , e ganchos , prezas fo­
le as mefmas cavalgaduras e as entrégaò a 40 
l.flbs, fóra do grande armazém , ao qual as con- 
4izem os Soldados em pavióias.

Qiiando fe conduz a pólvora em cavalgadu- 
3S, eítas devem vir defviadas humas de outras, 
í‘ menos 25 paíTos ; porque fe por accazo, ah 
iinia bomba iniirdga queimar huma carga , naõ 
priguem as mais : as horas mais acommodadas pa- 
. fornecer arm.azens de pólvora , e bombas, he 

m quanto defcançaõ as noíTas baterias ; por- 
le regularmente os inimigos o fazem à mefma 
h*a. FÍfc. Tom. 7. foi. 408 , e fcmpre adiante de 
meliiantes conducçoens , marcha hum Official da 
rtelharia , para fazer apagar todos os cachinv 
)s, e qualquer outro fogo , que as tropas façaõ 
ÎS trincheiras, por donde paça a tal conducçaõ. 
'ifc. Tom. 7. foi. 406*

Junto a cada armazém , fe póem huma cen- 
néla de Efpontúo , ou a efpada , com ordem ex- 
réíTa de nao deixar chegar fogo-, ou peíFoa def- 

iDnhecida , 011 outra qiialquer, que nao feja da- 
I uelle meniflerio , naõ confentindo chegem cavalga- 
uras, 40 paíTos em róda, pelo fogo, que poderáò 
rar com as ferraduras , como já tem fuccedido: 
> plataformas , e parapeitos fe concéríaõ no tern­
os em que defcancaõ os Morteiros.

Deve haver nas baterias ceíHnhos , para _a 
onáucçaõ da terra, e íilaílicas, para tácos j e le 
•óem ao lado direito dos Morteiros , fendo necelfa- 
o j e para cada quatro, 6 , ou 7 maflarócas de mor- 
aõ ; 1  ambem faò neceílarias tinas, ou meyas pi-

T  iüi pas,

Tlomî>as como 
fc coudiiEcm ts 
batefi»s.

ròlrora como 
fe conduz em ca- 
valgaêuias.

Centincfa dá 
pólvora, que oi« 
dera deve tcc.

Parapeitos, c 
plataformas, em 
que urapo fè 
coitcèitáõ.

qeftinhos para 
quf.

Petrechos das 
batexius.
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Ärtes de hu* 
ma batcria.

A.

F ig -. 1 0 7 .  
F i g .  1 0 7 .

pas cheyas de agoa, e baldes de couro , para qI 
uzo, e ferviço da batería, e beberem osSoldadp«,!

Todos OS petrechos , e palamenta de caäai 
Morteiro , deve eftar arrumada feparadamente , por: 
evitar confiizao , entrándo a jogar abatería : parat 
chegarmos os Morteiros , coíu. mais facilidade às: 
baterias, meteremos eftàcas cQmpridas, e groças,' 
pelo terreno abnxo , junto aos parapeitos, e iieh i 
Ias faremos firmes hum gatto de talha, e que com: 
o outro venha pegar nos pérnos , ou gaítos das' 
caxas dos Morteiros , e depois de carregados pii*j 
xaremos por ellas , que tocando a caxa j chegaráó 1 
facilmente cà bateria : ifto í'e póde ver mais rniii-, 
damente detalhado ,. no meu Methodo de cortar i 
carretas de Artelharia.

P. Tomara ver nottado por letras, todas as pat' 
tes deíla bateria ?

R. As partes deíla bateria fao •. A , foflb em 1 
róda da bateria. h bérma. B , parapeito, ou ef-i 
paldao. C , meyos piques , para endereçar as pon-1 
tarias. D , montes de terra , para attacar os Mor-j 
teiros. M , leitos em que jógao. E , pequenos ar- ■ 
mazens , cobertos cora efpaldoens , e faxinas. F, 
grande armazém das granadas. G , grande armazém 1 
de pólvora. I , portão fechado com huma Barreira, i 
L , caminhos de comunicação. XZ , córda eílendida i 
com as medidas das larguras da bateria , e todas . 
as fuas partes, e com fuás eílaquinhas metidas. RO, 
córda eílendida ao comprido, com fuas eílaquinhas, 
para marcar o comprimento da bateria, e todas as - 
fuas partes, Fig. 107, cujas medidas fe vem notádas 
por números , e o perfil na Fig. 107 , A.

Quem quizer ver mais miudamente efla materia 
das baterias, lea o meu Exame de Artilheiros, e ao , 
Vifc. Tom. 7. Liv. 14  Cap. 16. §. 39. jo l. 438.

FIM DO TRATADO NONO.
APPEN-
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0 METHODO M AIS FACIL V E  CONTAR  
as bombas , e bdlas nas plhas.

OMO nos Trens, fe empilhao as bombas , e 
balas, para occuparem menos terreno , e fe 

^ llie iaber logo o numéro le tem achado 
irias regras , como moílrey no Exame de Arti- 
eiros '■) e como depois inventey o mais facil, que 
)de haver, o ponho aqui , com as fegiuntes

r e g r a s .

Nos Trens , Tc 
empiihaõbalas > 
c bombas.

Se ao numero das balas dadas no lado da pi- Ach<ii a fa- 
a , fe  lhe ajuntar a unidade , e efta fdnmia fe  « tuanguiai, 
Hltiplicar por amétade do numero das bdlas do dito 
do j 0 produAo Jerd as bdlas da face triangular*

Se 6 n̂umero das bdlas da face triangular * Balas da 
? multiplicar pelo terço da fomma das mefmas ba- iha t«angviiai, 
is do lado, mais duas, efte proãuTto,ferd as bdlas, '
ue contém a pilha triangular*

III.

Se do dobro do numero das bdlas da pilha tri- làias da pUha 
ngtilar , fe  diminuir as que contém a face trtan- 
ular \ 0 refo he o numero da pilha quadrangular , 
ue tem as mefmas bdlas de lado*

IV.

f l E

■ fill

P

li'.'rfV '

i l

felï V-í



Balas da pilha 
ire£langular.

Achar a face 
triangular , da­
do o lado da 
pilha.

Filha ttiangu* 
iai.

Quaílrangular,'

Reílangular.

Sendo o niime- 
r© do lado dado,.
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IV.

Se ao minier0 ãa pilha quadrangular ̂  ajuntarŝ  
mos tantas faces triangulares , quantas forem ál 
bdlas , em que acabar a pilha , menos huma , c 
fomma dd as bdlas da pilha retangular.

E X E M P L O .

SUpponhamos huma pilha triangular, com i|, 
bálas de lado ; pela primeira regra, lhe ajiini 
taremos a unidade, e faz i r , ,que multiplicados 

por q y amétade do numero das bálas do lado, 
dá 5'5' , pela face triangular.

Para fabermos todo o numero das bálavS , 
ajuntaremos , pela fegunda regra , 2 ao mefmo lado, 
e faz 12 ,  cujo terço he 4 , que mutiplicado pe­
la face triangular 55' , produz 220 , numero das 
bàlas da pilha triangular.

Dobrando o numero achado, na pilha tri­
angular 220 balas, faz 440, das quaes tirando 55',■  
numero, da face triangular , reíhõ 385' pelo numero 1 
das balas , da pilha quadrangular do mefmo lado,) 
como eníina a terceira regra.

Para achar a rectangular, fuppondo acaba emi 
6 bálas , tomaremos pela' quarta regra , cinco fa-̂  
ces triangulares , e fominao 275', cujo numero fei 
ajunte-a 387 da pilha quadrangular , e faz -66o ,1 
pela pilha rectangular , que tem. 10 bálas de la­
do , e acaba em 6.

Qi’ando o numero, das bálas do lado dado, lie‘ 
impar , como a fua amétade tem quebrado, para. 
nos livrarmos delle , fe faz a feguiate

R E G R A

Sommaremos as bdlas do lado dado, mais 1 \ e
améta-
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fjétade dejia fordni(i qtte mo pdde ter quehva- 
ii', fe  Tnulttpíiqtíe pelas hdlas do lado,^ e 0 pro^

, he a face triangular,

E X E M P L O .
«• 1 •

) A6-fe 7 bálas de lado , a qiie ajuntando i , 
faz 8 •, mas como 7 tern quebrado, em lu- 
ix de tomarmos a fua am.étade, tomaremos améta- 

ide de 8 , que faó 4 , e multiplicados por 7 nu- 
néro dado , produz 28 , pela face triangular.

Qj-iando o terço do numero das bálas, a que 
í ajuntaõ 2 , tem quebrado.

R E G R A

Multiplicaremos aquella Jomma pelo terço das 
lias da face triangular , e 0 froàuBo ferã a pi- 
\a triangular*. „

É  X E  M P L  O,
í

D Ado ,o íado'8, a que'ajuntando 1, faz l a ,  
que naõ tem terço juíto , logo multiplica­

mos .12 , terço das bálas da face triangular (que 
efte cazo he 56 ) e faz 120^ para a pilha tri- 
agular , cujo lado he d* '

Qpando o numero das bálas, a qtie fe ajun- q̂ ndo a faí 
iô 2 , tem quebrado , a face triangular, nunca ce nunca tem 
terá, e por confequencia , terá terço jufto: o mef- ‘i««brad9. 

iG fuceedequando a face triangular tem quebra- 
o t e r á '  a fomma do lado terço jufto r bem fe 
e a facilidade deite módo , e me parece fe deve 
ireférir a todos os mais que há> até o prezente,, 

de que tenho noticia.

Havendo 
brado no terço 
do tado»

SEt



Regra da pi­
lha triangular.

Regra da pi­
lha uuadrangu­
iar.

w
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S E G U N D O M E T  H O D O,
tirado da expreíTaó algebraica , que vay 

no II. Appcndiz , fem fer neceflario 
faber a face triangular.

Dado 0 lado da pilha triangular, achar as ( 
hálas y ou bombas , que contém.  ̂ t

R  E G R

Se eubiâarmos 0 lado dado , e a efie cuho ajimÁ 
tarmos tres vezes 0 quadrado do mefmo lado , 
mais 0 dobro do dito lado y e ejla fomma dividirmos) 
por 6 , 0 quociente he 0 numero das bálas da pilh\ 
triangular do lado dado.

E X E M P L O .

S Upponhamos o mefmo lado í » ,  cujo cubohe 
1000, o triplo do quadrado do lado 10 , 300, 

e o dobro do dito lado 20 , que fommado tudo 
faz 1320 j eítes repartidos por 6 , dá no quoci­
ente 220 ’y e tantas bálas, ou bombas leva a pi­
lha triangular , que tem 10 de lado.

Dado 0 lado da pilha quadrangular , achar 
as bdlas , ou bombas, que contém.

R E G R A .

Se cubicarmos 0 lado , e ejfe cuho multiplicei* 
mos por 4;  e lhe ajuntarmos mais feis quadradoí 
do mefmo lado, mais 0 dobro do dito lado; e ejla 
fomma dividirmos por 1 2 ,  0 quociente • he a mmtt* 
ro das bdlas da pilha quadrangular. ií

EXEM-
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 ̂ Upponhainos o mefmo  ̂ lado 10 , cnjo cubo 
) he, 1000, que multiplicado, por 4 ,  produz 
500, o íextuplo do leu quadrado 600, e o do- 

do dito lado 20 , que íbmmado tudo, faz 4620, 
tes repartidos , por 12 , dá no quociente 385, e 
i.ntas bálas, ou bombas, leva a pilha quadrangu- 
r, que tem 10 de lado. Daqui fe póde tirar eíta 
)reviaçac : multiplicando , o cubo do lado por 2 , 
a eíle produdo ajuntando-lhe tres quadrados do 

[ito lado, e mais o mefmo, lado •, e eíla fomma di­
vidida , por 6 , dá no quociente o numero das bá- 
,s da pilha quadrangular.

F I M  D O  P R I M E I R O  A P P E N D I Z .

 ̂ ■

A P P E N -
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A P P E N D IZ  II.
)0 METHODO D E ACHAR O L A D O , P A R A  

foí'‘niar ax f  Uhas triangulares, oa auaàran- 
guiares, ãado o numero das hálas-

V T  O primeiro Appendiz tratamos de achar , pe- 
lo inódo mais facil, o numero das bálas nas 

ilhas j neíle fegiindo moílrarey (em e parece que 
DU o primeiro ) as regras , para que dado qualquer 
Humero, lhe achemos o lado correfpondentc à pb 
aa, que quizermos, que leve o numero das bá- 
as dadas, ao juílo , ou o mais proximo.

R E G R A I .

Das pilhas triangulares.'

Numero das hdlas dadas , f e  muttpJie îe por 
K /  6 , de cujo f.roduHo tiraremos a raiz cubic a \ 

fe 0 rejlo for igual ao triplo do CjUadrado da raiz 
'chada s e mais o dobro damefma raiz\ a tal raiz 
’chada, he o lado juflo da pilha ’-, e feudo o rejio me- 
'•'or , que o triplo do quadrado , maiŝ  o dobro da 
ãiz , 0 lado da pilha ferá o w-ais proximo menor d 
aiz achada , id e ít, ferá menos a unidade.

E X E M P L O .  I.

S Upponhamos dadas 165 bálas, para fazermos 
huma pilha triangular, e fe quer achar o la- 

lo •, multiplicaremos o numero dado, por 6 , e pro- 
,luz 990, de que tirando a raiz cúbica, lahej? , cu- 
o cubo, he 729? que tirado de 990,  reílad 261 j 
-ftes faõ iguaes ao triplo do quadrado da raiz 9 ,

Para püba iú- 
angujiái.

Q u a n d o  a s  f o ­
b i a s  f o r e m  í p i i -  
a e s  a o  t r i p l o  d o  
q u a ü i a d o .
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Qnando as (b- 
bras t'oiem maio­
res, que o triplo 
do quadrado écc.

îllhas qiiadran« 
guiares.

504 A  P F  E  N  D I  Z  I L

que he 243 , mais iB , dobro da raiz , e faz tu- j 
do 261 , igual ao refto •, e direy , que o lado da 
pilha, he juftameuteç , em que íeaccommódaõ 165 i 
bálas , em pilha triangular.

E X E M P L O

S Upponhamos 160 bálas , e as queremos pór 
em pilha triangular multiplicaremos o nume­

ro fuppoíto por 6 , e faz .960 , cuja raiz ̂ cúbica 
'he 9 e tirado o feii cubo de 960 , reitaõ 231 j 
triplando logo o quadrado da raiz 9, faz 243, a 

■ que ajuntando 18 , dobro da raiz, fomma 261, 
mayor que o refto 231 j e pela fegunda parte 
da regra acima , deve fer o lado , mais proximo 
menor da raiz achada, e vem a fer 8 j levando a 
pilha 1 20 , ficando 40 por íóbras , e por empi­
lhar na tal pilha.

R E G R A  II.

Das pilhas quadrangulares.

O Numero das hdlas dadas, fe  multlplíme pw\ 
3 , e dejie producio tiraremos a raiz cúbica \ \ 

fe  0 refto for igual ao fextuplo do quadrado àa \ 
raiz achada , e mais 0 dobro da mef ma raiz : tu- \ 
do dividido, por 4 , ou a qucirta parte da fomrua 
de feis vezes 0 quadrado da raiz achada , junta conr 
0 dobro da meÇma raiz \ ou mais facil: fe  0 quadrUr, 
pio do refto , for igual a 6 quadrados da mefma raiz, 
mais 0 dobro da dita •, ejla fer  d 0 lado jujlo , para 
a pilha quadrangular j e fe  0 refto for menor, 0 la­
do da ptlha jerã 0 numero proximo menor da raiz 
achada.

■ EXEM-
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E X E M P L O  L

Upponhamoß , que nos dao 285' balas , e as 
queremos pôr em pillia quadrangular: multiplica- 

nos o numero dado por 3 , e faz 855 , cuia raiz 
)ica he 9 , e o feu cubo 729, que tirado de 855,- 
iao I ló , eíles feraô iguaes ao fextuplo do quadra- 
) da raiz, que lie 486 , mais a 18 , dobro da meí- 
raiz , que fomma 504, divididos por 4 , ou a fua 

arta parte, igual ao reílo; e neíle cazo, a quar- 
parte de 5'04, he 1 26 , igual ao reílo, e vem 
er o lado da pilha, juAameiite a raiz 9 achada.

E X E M P L O  II.
' Upponhamos 280 balas, que multiplicadas por 
'1 3 , produz 840 , cuja raiz cúbica he 9 , e o feu 
10 729, tirado de 840, reílao i i i  j logo toman- 
a quarta parte do fextuplo do quadrado da raiz, 

lis a quarta parte do dobro da raiz^achada, ou a 
arta parte daquella fomma , qíie he 126 i 
mos que he mayor, que o reílo i i i  ; e pela fe­
nda parte da regra , o lado deve íer o proxi- 
imente menor da raiz achada, e ferá 8 o lado 
pilha , que fe pertende.

As pilhas retangulares ; nao tem por eile mó- 
regra , por ferem indeterminadas , acabando em 

lis, e menos bálas , e alli.m uzaremos das pri- 
3iras regras ; e porque poderáo lobejar tantas 
Ias nas pilhas quadrangulares , que feja neceL 
'io accommoda-las em pillia retangular para ií- 

naô temos* mais , que dividir o numero das 
Ias, que fobejárao , pelo numero das bálas da 
:e da dita pilha quadrangular ; eo quociente mol- 
irá , quantas faces íe devem accreícentar à pilha 
ladrangular , para afazer retangular; ccnnntíla 
lha, que tem de lado 8 , a íua face he 3d , as 
•Ias , que íobejáraõ, foraò i i i ,  que repai tides por
,v. U 3^^

Quando as (ò- 
bras forem igua­
es à quarta parte 
do fextuplo do 
quadrado &c.

Quando as ío- 
bras forem maio"« 
les.

rilhas retan­
gulares , naõ tera 
regra cata.
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3^ , dá no quoclente 3 ; e tres faces accrefcentari 
mos à pilha quadrangular, para ficar fendo redèangi
lar , em que fe accommódem as bálas dadas, ou fej 
Ibbras, ou com muito poucas; e como efia optf X ^
raçao he facil, efcuzo repetir exemplos. Para qu

‘ Amelhor fe percebaó as operaçoens acima , poií 
aqui a forma algebraíca, em que a letra x  denót 
o lado incógnito, que vou bufcar , h o numer 
das bálas dado , multiplicado por 3 nas quadrar 
guiares ; e por 6 nas triangulares ; e deíles cal 
culos fe ve , que nao he neceíTario mais, que 
primeira operaçaõ, para achar os lados j porque fe 
primeira raiz he mayor , logo ferá a immédiat 
menor, o lado da pilha.

Pilha triangular.

 ̂ -yY X?  +  ^x. +  2 X  V 6h

Pilha quadrangular.

3.̂
_  3

V  +  6x.^ +  {= 1^ 3
4

FIM DO SEGUNDO APPENDI2L
í

Î

4i

.TRA«
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m i l i t a r ,

I o u
FOGOS ARTIFICIAES DA GUERRA.

{i

3
Qiie íao fogos artiíiciaes ?
R, Sa6 varias Machinas , que fe uzaõ na_

. •  guerra, com difierentcs fins , como da Cam­
illa , contra as Praças, para as incendiar, e fa- 
ar-lhe a giiarniçaõ, metendo-a em terror -, de de- 
iça daquellas , 'deitando-íe na bréxa , paílagcm 
foíTo, e ainda à campanha , defcobrindo o ini- 

go, e queimando-lhe as faxinas , e tudo o mais 
nbiiíHvel i como pontes , pontoens, rumas de 
deira, &c, e fao de tal eífeito , que muitas 
iças le tem incendiado defórte, que fe rendei ao.

Nas armadas faõ treviaes os Brulótes, e Na­
is de fogo, p a r a  qucim ar Armadas 5 Praças, Vil- 
:, ou Cidades, e Pontes &c.
P. De que fe compoem elles fógos ?
R. Saõ CompoRos de viu ios óleos, rezinas, e 
tros íiniples de natureza irilan'aveis, ordenados 
1 tal proporção , que feinfamao cem facilidade. 
P. Que rezinas, e limples laõ elles ?
R. Sao os íeguintes,
ôa ardente, 

i can for,
Icatraô,

U ii

K aflta ,
Oleo dc aJeanfor, 
Oleo de f  ci a, 

Ahne'-

pbgos aitificla- 
es, que fa5 , c lua 
milidüâe.

í iu lc ffs , e 
K avios dc fogo J 
paia que.

Pbgos, de q«ç 
fe  ccmpocni,



.aî

rjíTi

,vvl

V,í .*■

I l l

Simples ~ que 
entraõ nos fo­
gos.
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Almêcegas
Knthndnio cm. 
Aíjd fétida» 
Azeite.
Azougue.
Balfamo.
Breu.
Cal viva.
Carvao.
Caruncho.
Cera nova.
Ceho.
Chumbo.
Colofónia.
Decoáda*
Enxofre.
Goma arabia. 
Goma de Zimbro, 
Goma Graxa. 
Incenço.
Limagem de ferro.

Óleo de Tromentm}
Oleo de linhaça. 
Oleo de zimbro. 
Oleo Fetrólio. " 
Ouro pigmento.
Fez de Borgonha. 
Fez grego.
Fez louro.
Fez negro. 
Fólvora.
Rafpas de chifre. 
Rezina de pinho. 
Sal amoniaco.
Sal grojfo..^

Salitre.
Serradura de madeira 
Tromentina.
Verniz.
Vidro moído. 
Vinagre.
Vinho tinto.
Vnríolo.

Todos eíles fimples, fao áptos a tomar pa 
ra logo fogo ; porém como as partes mais eíTeiv 
ciaes dos fógos da guerra, faõ o falitre , Enxo 
fre , carvao, e a pólvora; deíles tratarey primei­
ro , paíTando depois a varias compoziçoens de dif 
fereiites fógos, confórme o uzo para que os qui 
zermos , deixando os de recreaçaõ, por alheyos dí 
proíiçaõ, que feguimos.

Do Salitre.
P. Qi ê hé íalitre ?
R. Salitre, naó he outra coiiza mais, que hum 

fal , miílurado de muito ar fubtil , cujas particu- 
Ias fao voláteis ; e elaílicas, que lhe provém , e 
da fua meíma natureza.

Acha-fe

I ■!
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,, , Adia-fe em cavérnas húmidas , abóbedas fref- 
is , . paredes velhas demolidas \ e em pedras ex- 
oftas muito tempo ao ar , que lhe introduz as 
las partículas j donde vem chamar-fe a eíte falitre 
{lpetr£ , pu flor de muro. .

Taóbem fe produz em cavalherices , cortes 
2 gádo, ou curraes , que pelas fu as fuperabun- 
ancias, e ourinas , contrahem eíta materia falitró? 
a ; e ainda o há em terras, que de fua natureza 
t produzem.
P. Como fe conhecem as terras , que tem fa- 

tre ?
R. De vários módos fe conhece \ pondo-a fo­

re a lingoaj fe tem pico, como o lalj e a ref- 
da, he final evidente de liaver falitre j ou lan­
ando-a fobre brazas vivas \ fe efpirrar, como faz 
fa l, tem a terra falitre ; taõbcm íe conhece fa- 

ando hum furo na terra, com hum ferro frio , e pon- 
00 em bxaza , fe méte no melmo furo até resfriár, 
ue havendo na terra falitre,, -vem pegado ao ferro.

Achada que feja a terra , fe cava hum, ou 
almo , e meyo, de fundo , em tempo feco , de ca- 
)r , e fe póem a enxugar à fombra, por 8 dias, 
fe remexe .;, para fe fazer foita. ,
P. Como fe‘ faz o fajitre ?

. R. Deita forma : haverá quatro ordens de tinas, 
svantadas do ,chaõ , de fórte, que por baxo pof- 
30 caber celhas, para receberem as agoas filtradas; 
ío fundo de cada tina, fe faz hum, furo, que fe 
apa, com táco de palha , e fobre oiundo fe pócm 
um caniíTo de vides nóvas j na primeira ordem 
leitaremos dous alqueires acugii.lados de cinza cie 
enha fórte em cada tina *, na fegunda ordem, dous 
tqueires razosj e na terceira, hum, e m .eyo;.c 
u-^quarta, hum alqueire em cada tina ; o que fei- 
o ,' fe encheiu as tinas de terra falitióza •, depois 
fe deit  ̂ggpa. na p.tiix.ejira ordem , que cubra a teiia

U iii : --

Aonde fc 
acha.

Aom’e fe pro­
duz.

Terra* em 
que o ita , e co­
mo le conhecem.

Saütrc como 
fc faz.
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Piimeira coze- 
d m a , que he.

Lavagem, que
he

Formar o fall- 
tre , como íe co­
nhece fe cAà 
formado.

Salirre b ru to , 
que he

'Agoas amar- 
gozas, que faõ

'■ Dlininiii<;aõ das 
agoas , quanta 
hc.

por cima tres, ou quatro polegadas *, que tantas 
devem ficar por eiiclier' de terra- e filtrada que 
feja a agoa ( que lerá em 24 hóras ) fe vay deitar na 
fegunda ordem; e filtrada, le deita na terceira ; e 
depois paíTa à quarta ordem ; filtrada que feja, 
fe guarda eíla agoa , e fe chama primeira cozedura.

Na primeira ordem , fe tórna a deitar mais 
agoa, que feja menos duas partes, que a primei­
ra vez ; e fazendo-fe as mefmas operaçoens acima, 
depois da quarta , fe guarda a agoa, e fe cha* 
ma lavage \ e aílim fe continua com fegunda e 
terceira la vage.

Para formarmos, o falitre, deitaremos eílas 
agoas em huma caldeira , que eífará ao fogo , e 
ferverá 24 hóras , efpiimarido-a bem \ e para co- 
nliecermos quando o falitre effá formado, deita* 
remos algumas gotas fobre hum pnato vidrado, 
ou faca ; fe fe congelar, he final, que eftá formado 
o falitre-, fe tira do fogo, efe deita eftaagoa, por 
inclinaçaõ, em outra caldeira, para fe congelar, 
que ferá em 5: dias , no fim dos quaes tiraremos, 
com huma efpumadeira , o falitre, chamado falV 
tre Bruto.

Tirado e íle , as agoas que ficao , chamadas 
amm''gdzas , fe guardao , havendo-fe de fazer ter­
ras revificadas ; ou continuando-fe as primeiras 
operaçoens , fe deita nas tinas , em lugar de ou* 
tra agoa.

Devemos advertir, a reípeito das primeiras 
agoas , que a que fahe da primeira ordem de ti- 
•nas, diminúe hum quinto , a que fahe da fegun­
da , hum quarto, a que fahe da terceira , num 
fexto ’, e finalmentè , vem a dar a primeira co­
zedura amétade da primeira agoa , como feiidô a 
agoa 120 partes da qual tirando o Ç  , ficao 96̂  
deftes diminuindo-lhe o 4^, reftaó 7 2 , de que ti­
rando o ó'* , reílaô 60 , amétade de i i o ;  como 
fe dille. ‘ - ! . -A
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A terra depois de fervir a primeira vez , íe 
ira das tinas, e deita em alpendrádas, e cobertos , 
ara leíecar à íombra, e pódem íervir, reyiíi- 
ando-as com ourina, e as ejpnmas, que fe tiraõ 
as caldeiras , e as agoas amargózas, remexendo-as 
e i c , em 15 dias, que no elpaço de tres mezes, 
jrá tanto falitre , quanto íe llie tinha tirado.

Quando fe queira fazer lalitre em menos 
juantidade, e tempo, deitaremos na tina a cinza 
lita e cal v iva, de altura de palmo, e meyo j 
í íobre Lfto huma camáda de flor de muro , de tres 
ledos de alto , e logo outra carnáda de cinza, cal 
dva , e flor de muro , e fe continua, como a primei­
ra vez; o que feito, fe deita em cima decoáda de 
:al viva , e aílim que eíliver filtrada , fe leva à 
raldeira , que ferverá , até confumir a terça parte, 
dpumando-fe cuidadózamente. 

í Formado o falitre , que fe conhece pela ex- 
.-eriencia dita, fe deixa congelar, afim, que o leu 
"al fixo defça ao fiindo, e aííente *, o que feito, 
tiraremos a agoa, por inclinaçaõ, que fe cozera 
[lóvainente ao fogo, até que diminua  ̂amétade, ou 
até que fe coméfle a congelar , e deixando-a a rel- 
fiiar,: 2 ou 3 dias’, no fim delles, ficará o íalitre
congelado. ,

' Qiiando, fervendo, levantar de forte, que 
bote por fóra, ihe deitaremos dentro decoáda , em 
que le-, tenha difolvido pédra húme, que logo preci­
pitará o fa l, no fundo da caldeira , abatendo a ler- 
viira. •

Como^fe faz decoáda de cal;
Jt'. Decoáda, íè'faz de vários mó dos: a de cal, 

tom aremos huma tina , nell a  deitaremos cal vi­
va'/, que ie desfará ein' agoa, e mexendc-a, j o  
dotító í‘;ou trez dias', e aflentada v  ̂p
rá a agoa, por inclinaçaõ v'-e'he‘ a Fral­
da.

T«ra ft í«vi* 
fica.

Farer falitre  ̂
cm bicvc tempo,'
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 ̂Decoàda de
c!nz3o

Salitre » como 
fètiia da caliça.

Tambenl fe faz de cinza de maddra forte 
deitando duas partes, e trez de cal viva, myftt 
rado tudo, da altura de 3 , ou mais polegâdas, er 
huma tina preparada , como para fazer falitre, 1 
fe lhe deitao outras tantas polegâdas de terra fa 
■litrôza ; e depois fe continua outra camada di 
cinza , e cal,‘ até ficar hum palmo da tina por en 
cher ; e enchendo o reilo de agoa, fe deixa fil 
trar , " e ferà a decoàda pedida : ̂ querendo-fe mai 

-forte, fe filtra fegunda véz pela mefma terra.
, P. Como fe tira o falitre da caliça

R. A caliça, fe piza muito bem, à força de mg 
de forma, que fique em pó ; efte fe méte en 1 

■ huma tina , e le lhe deita decoáda da cinza, t.
fe mexe muito bem , por alguns dias, até qiií 
a decoáda eíteja incorporada , e fórte, que lui
penda hum ovo; e eftando neíla confiftencia, fi 
deita por ihclinaçaò, em nó vas vazilhas, edepoúi 
na caldeira , em que fervendo fe efpuma muitf 
bem , até ter ponto .capaz; então fe tira, e det 
xa resfriar; e o falitre fica em cryíláes pequenos,! 
cor de cinza, tendo algum fal marinho miílurã’í 
do.

 ̂ Ifto feito, íe toma a diíTolver outra vez, emi 
decoáda, aonde o fal marinho fe cryftaliza primei‘ i 
r o ; e aílim lhe dá a oportunidade de o feparar do; 
íalitre; efetóraa a diíTolver, e cryRalizar, huma,;

______ _ e muitas vezes, efpumando fempre , até que poil
Jitre para lhe tu fim fique o falitre puro, que depois Jfe cuarda. ' 

° * P. Como fe purifica o falitre ?
R. Deíla fórma : diíTólve-fe a quantidade, de 

falitre, que quizermos , em huma caldeira ,^emi:M-i 
ficiente quantidade de agoa , e depois deRa aíTen**; 
tar , fe filtra, por incIinaçao, em outra caldeira; e 
pondo-fe ao fogo, fefaz ferver de fórte, que fi­
que a agoa em amétade, ou até que fe ve>a ap* 1 
pareçer Tiuma película fobre a agoa. , .

. ■ '  / . .. • L o

Diflblver o fa-
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Lo2;o f(2 tira a caldeira do fogo., e depois 
ia , íe achará o* lalitre congelado , con^o. cryí- 
, e fe tirará ; continúa-fe até terceira coze- 

àuxsi\ tornando a ferver a agoa de fórte, que moílre 
nova película •, e diminuindo neftas operaçoens hum 
quarto do falitre bruto , he final , que eílá bem
puriíicádo. •  ̂ r '

Deitas trez cozeduras para cima , nao ierve
o falitre , para fógosy porque degenera em fal
commum , ou falgemma, '

Alguns, pára purificar o falitre, o fundem, 
e llie deitaõ em cima enxofre em pó , o que he 
erro \ porque deite módo, fe lhe faz evaporar 
os efpiritos mais fubtiz do feu fal, e fe defengra« 
xa de fórte, que perde a força ellaftica.

Outros o purificaõ deitando-lhe claras de 
ÓYos, em quanto fe eitá cozendo , e o efpumaõ 
muito bem, fazendo as mais operaçoens ditas.

Outros com cal v iva , verdete, vitríolo Ro­
mano , fal amoníaco , de cada couza hnma libra, 
tudo em pó, deitado em hum balde de agoa , para 
fazer huma decoáda, a qual lançaõ fobre o falitre de 
fórte, que o cubra j e logo pondo-o ao fogo, fer­
verá , até confumir amétade \ e tirando-o do fogo, 
fe póem a resfriar: aíTentando no fundo da caldei- 
■ra o fal do falitre , eíte fe congela em cima , pega­
do à caldeira , ou fobre alguns páos-zinhos, que 
fe atravelTaÕ , e depois de tirado, fe feca ao boi, 
e aflentaõ todos , fer eíte o melhor falitre.

P. Que he flor de falitre ?
' R. Flor ãefíilítre, he a reíTudaçaõ, que o dito 
faz , por fóra de algum vazo de barro, e he co­
mo huma efpuma muita fina.,

P. Como fe faz a flor de falitre ?
R, O falitre bem purificado, fe mete em huma 

caldeira, com ,fluas onças de fal amoníaco, e meya 
onça de alcanfor ̂  e em cima fe IJie deita

laz-feflo r
íaliuc.

üê
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R, Nao ha mais, qiie fundir p falitre fem agoa, 
fogo brando, e depois de fundido, deita-lo na 

5rm‘a , que quizermos j e frio , ficará feito em p.é- 
ra.
P. Como fe faz em pó ?
R. O falitre , que quizermos fazer em pó , o saiitre, como 

leteremos em caldeira, e fe porá a fecar fobre 
o brando de carvaõ, remexendo-o até que efteja 
erfeitamente branco j poílo nefte eítado , lhe dei- 
aremos em cima tanta agoa clara , que o cubra, e fe 
olfa remexer nella; e quando eftiver fundido , e 
m conciftencia de licor groíTo, lhe faremos fogo 
•iolento., ‘e o femexer.çmos com efpatula depáo, 
om tal velocidadeque naõ ferva, e ficará defte 
(lòdo feitò em pó, branquiílimo. , que, peneirado,
’ r̂ fe para os fogos artificiaes.
P. Como fe faz ó óleo de falitre , e enxofre 

intamente ?
R. Tomaremos de falitre, enxofre refinado, par­

es iguaes , e feitos'pó fubtil, fe miíturem • muito 
em, em huma panella nóva , que fe acabará de 
ncher de vinagre , e agoa ardente, de íórte, que 
ubra os ingredientes, e le barree a panella, que 
e porá íobre cinzas quentes, ou a fogo brando , até 
[ue o vinagre fe confuma, ficando o pó enxuto: 
irados os ingredientes da panella, fe métem em 
m a, e deítillando-fe, fahe o óleo pedido. Hrruf.

95. f. 163. e Sertenãs Cap. 87. foL 69. verc,
Eíte óleo , he bom para os fogos.artificiaes »

'lOt Çqx fummamente.infiamavel. , . ^

Oleo de falltie» 
c Siixohc,

, 1

' ' \

D O  E N X O F R E . ,V ’ ’
P. Qye he Enxofre ?
R .‘ Efíxofre, he hum betúme minerai, ® 
tavel', cuja flama, he a z u l a d a m i f t u r a d o
m  falitre , a faz branca.. • - Ha .

he.
Enxofre, que
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. ■ Há duas efpecies de enxofre, hum .cinzen 
to , a que fe chama, Enxofre vivo j porque Î'ahçs 

, Eûxofic tIvo. empedaços das minas , e tem .ainda algumas vif j
cozidades , e he facil de fe inflamar \ 6 outro ama-1
rélo, a que chamao dé canudos  ̂ e he já puriiîca- 

• ' ■ do tôma a figura da forma , em que fe deita:
‘ há elfe minerai em muitas partes da Europa, co­

mo em Polonia, no Monte J^emvio, em o Reyno de 
Napoles , no Mongibelo de Sicilia , e no M(mte 

. Hecla em Iflanda. ' ’
* P. Como fe purifica? ' ; .

R. Funde-fe o Enxofre, que fe qùer purificar, 
'e depois fe efpuma , com efpumadeira, tirando-lhe 
as vifcozidades , que fobre nadao , e d̂epois de 
bem limpo, fe coa por hum pano, em outro vazo, 
e o que fahir, he o Enxofre puro., ficando mui­
to’ amarelo , e com cheiro adtivo. • Ejfte Enxofre 
feito em p ó , paíTado por peneira , he Jium dos 
íimples, para a compoziçao da pólvora, e tem fua 
ellafticidade. ; * ;

O  Enxofre fe faz mais inflamável, fundin-i 
do-f5 a fogo brando, e logo borrifado com azou- 
giie ; depois de congelado, e frio , fe faça em pó, 
•para vfe uzar nos fogos artificiaes : ou tomando 
16.V enxofre, e fundido lhe deitaremos ̂  de mer-: 
curio mortificado, e agoa ardente, e * fe remé­
dia muito bem ; com eípatula de páo, e tirando-o 
do fogo, fe deixe resfriar, &c. Serten. Cap. i8. 
fo L . i.r*. :

P. Como íe miítura o azougue, com .̂o»enxo-i 
fre ?

R. Deífe niôdò : meta'Te'ó azouguè , dentro de 
hum pano, bem tapado , e fe vá apertando, com 
os dedos, que paíTará os póros'  ̂dò pano,- em for­
ma de huma\ fina chiiva,’ caindo fobre o enxofre 
fundidoqife .coíitiauadaraente £e ;remècberái femi

» *1 ̂

Enxofre o 
inflamaTcl 
fivcL

mais
pof-

ir > . }•'

parar. * « i
' Tani'
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Também, e he melhor, fe rréte o azougue 
mtro de hiima garrafa , e fe tapa a boca com 
'Irgaminho , em qiic ie fazem hiins furos com al- 
,:We j e virando depois a boca para baxo, fe 
lay borrifando o enxofre.
' P. Qi:e he ílor de enxofre ?
‘ R. Flor de enxofre , he o fumo, que fe levan- 
\\ do feu corpo rude, ficando como ferrugem.

P. Como fe faz ?
R. Tomaremos ^  de enxofre, gróíTamente pi­

ado , e fe meta 2“ em lambique de barro , que 
ac feja vidrádo , e com feu capacete de lórte , çomofefaz 
iie a garganta do lambique , entre na do capace- dc enxofxc. 
; , e fe lhe applique fogo brando, e de meya* 
in meya hóra , fe vá tirando o capacete, e fe 
onha outro , em quanto fe tira a ferrugem , que 
I (tiver pegáda j e aíiim continuando até eítar fei- 
n, a que for neceffaria *, e a iíto chamaó Flor de 
'nxofre. Ozan.Tom.^. das fuãs Rccreac. Mathem,
Yohl. i .fo L  8,
P. Como fe faz óleo de enxofre ?
R. Tomaremos huma garrafa de pefcoço com- 

iirido, e fe lhe deite dentro , tanto enxofre em 
tó , que nao exceda a terça parte da altura do ^
hojo , e fobre elle deitaremos óleo de tromentina , 
liezimbro , ou de nózes , em tanta quantidade, faz,
'[ue o óleo, e o enxofre, occnpem aiuétade do 
bojo da garrafa *, e pondo-a fobre cinzas quentes ,
'é deixe eítar 8 , ou 9 hóras ; e veremos , que 
Igialquer deites óleos converte o enxofre em óleo 
î ermelho , muito combuítivel, e proprio para os 
lógos artificiaes. Ozan. acima citado foL  ̂ 19. De­
temos advertir , que para a compoziçaó dos 10- 
i;os, o óleo de enxofre, e de íalitre, vai o meí-
ino hum, que outro.  ̂ r
1 Do enxofre , e limaduras de ferro, fe raz 
.) efpantozo phenomeno de imitar os terramotos,
I  ̂ o que
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Imitar hum 
terramoto, por 
meio do enxofre.

He damnozo 
eile vapor»

Madeira, de 
tjuc le de/e fazer 
o catvaõ.

O que traz Sarmento trat, de mater. medie. Cap. f.f 
foL  230.; e íe faz do feguinte módo.

T. ornemos 20 libras de limaduras de ferro ,1 
e 20 de enxofre , fe miílurem , e trabalhemc 
bem, deitando-lhe humas gotas de agoa de fórte 
queíique em maíTa, meya húmida, e meya feca,i 
a qual fe enterra a 4 _L , ou 6 palmos de fundo ,< 
e dentro em meya hó  ̂ra , ou ainda menos , fará: 
prodigiozos eíleitos •, porque a terra principiará a 
tremer , eítalar , e fumar •, e depois arrebentará com: 
violência, lançando de fi fogo, e flamas.

Qiiem quizer fazer a experiencia, meta era" 
huma panélla a mefma maíTa, de porçoens feme-j 
lhantes às acima feitas, como íica dito, e bar-i 
rando-a muito bem; dentro do mefmo tempo 
obfcrvará o mefmo effeito *, pondo-fe diftanre da 
panélla , naõ fó por naó receber algum damno \ 
mas porque lança de fi hum fétido, notavelmentei. 
offencivo , muito parecido, e muito mais fórte ,i 
que o do alhô

D O  C A R  V A M.

Como todos conhecem o Carvao, e as fuasi 
differenças, baila dizer, que nem todos fervem-, 
naó fó para a pólvora-, mas ainda, para os fógos 
artiíiciaes.

O Carvao, para a pólvora, e fogos, deve 
fer de madeira leve, e tenra , como o falgneiroy^ 
rafeido em terras fccas , e altas, aveleira., alamo\ 
branco, vides novas, loureiro , vimes, &c. porque. 
ellas arvores tem menos terreílreridades , que ou-1 
tras quaes quer; o que for de madeira fórte , nadi 
ferve , por fer cheyo de materia terreílre > o de pé-<! 
dra ainda muito peor. ,

P. Como fe faz o Carvao ?
' R. Deíle módo : em Mayo, ou Junho, quando â j

arvores
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'■ vores largao a cafca , fe córtaõ OvS ramos nóvos em 
ocos de 4, até 6 palmos de comprido , e íe deícaf- 
! 10"bem , fazendo depois feixes pequenos  ̂ lo- 
|o fe metem em humia cóva , arrumados ao al- 
I), e fe lhe dá fogoj e aíiim que eftiverem bem 
lueimados, e em brazas vivas, fe lhe deita terra 
'w cima, que, os abafa, e faz recozer •, e depois 
í frios, fe tirao, e guardaó •, e preparado, moídô *
! peneirado o carvao , ferve para a compoziçao
A pólvora , e fogos, \

Faz-fe huma efpecie de carvao, que confer­
ia o fogo por muito tempo; e h e , o carvao de 
lides em pó fubtil , am afi ado com agoa ardente 
i‘zináda, fe faíTa paíla •, pondo-o depois em bra- 
'a, e cobrindo-o com cinza de vides, confervará 
i fogo mais de mez.
i Se porém do mefmo módo, fizermos o car- 
aó do da Enzlnha, e depois de ter fogo, o co- 
í rirmos com cinza de zimbro, pó de durar o fo-
0 hum anno.

d a  P O ^ L V O R A .

; P. Que he pólvora ? ^
1 R, He huma compoziçaó de falitre, enxofre,
i carvao.

P. Como fe faz?
 ̂ R. Deíla fórma: a melhor dóze, que fe tem 
Echado, para a compoziçaó da pólvora, he 761^ 
artes de falitre refinado  ̂ i i - i -  de enxofre j e 
í2 * de carvao esforçadas ; ^ou com pouca dif- 
5 ^rença; 6 partes de falitre; i de enxofre; e 
lutra esforçada de carvao , pelo que fe perde, 
o fe faz a pólvora : a efta chamaõ , pólvora de 6 
!z, e áz , e he geralmente recebida por todos.

Cada hum dosfimples ditos ̂  fe rnoe de per- 
Kj e peneira 3 c depois fe ajuntao as cutas dozes,

Carvao, que 
conferva o fogo 
mais de hum 
mez.

Carvao para ‘ 
confervai o fogp 
hum amio^
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Pblvota para 
Queimar debaxo
da agoa-

Meio , para a 
pblvoia lei me­
lhor.

Como fe pb- 
dc fazer a pólvo­
ra paia logo, em 
cazo ds necelfi- 
daie.

OU as íuas proporcionaes, e fe levaõ nóvamente 
a moer, para melhor fe incorporarem , o que fe 
concegue em 24 hóras j e em quanto andaõ no 
moinho, fe borrifao de tempo em tempo , com 
agoa , para melhor fe incorporarem , huns com 
outros, fazendo hum corpo, e maííh.

Póílos eítes fimples em maíTa, vay ao Gra- 
nador , que he hum crivo , conforme o grão , que 
queremos à pólvora , e pondo-lhe em cima huns 
rolos de páo pezados, que por força da compref 
faõ , façaõ paffar a maffa pelos buracos do crivo, 
que fe recebe em taboleiros , e depois le í eca ao Sol,' 
ou na eftufa *, e fe méte nos barriz. Ozan. Tom. 
3. das fuas Recreac, Mathem. FrobL i.fo l. 10. diz, 
que íe quizermos , que a pólvora queime debaxc 
da agoa , lhe ajuntaremos outro tanto de cal vi­
va , como de enxofre.

Se tomarmos cal viva da groíTura de hu-t 
ma noz, e a lançarmos em hum póte de agoa, e 
com ella borrifarmos a pólvora no moinho , fica-, 
rá com mais força j e lerá maiito melhor ; advir- 
tindo porém, que a agoa naó deve fer tanta, qne 
faíla maíla, que fe pegue às mãos: as noílas fa-i 
bricas da Corte , fazem a mais excelente pólvorsi 
de toda a Europa.

O moinho , em que fe móem eftes ingrediit 
entes, he como o de moer fumágre , ou azeito; 
na , cuja mó , ou galga, he de pedra ta l, que mo-. 
vendo-fe fobre outra, iiao fére fogo.

Em cazo de'neceílidade , com.o fuccedeo em 
Dio , Jacht. hrey 11a Vid. de D. Joaõ deCaJl. Liv,\.
2. foL 140, e que íe tenha acabado a pólvora , como 
no citio de hiima Praça , fe póde fazer a ditó, 
com brevidade , e lie cio feguinte módo: Em hu-, 
ma panella grande, fe deitem as dózes dofalitreii 
enxofre, e carvaó , e fe acabe de encher a panel-i 
la de agoa j que ferverá a fogo brando, ate que

agoa
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oa íô tenha evaporado*, e ficando a mafia gróí~
'i fe tira do fogo, ieca, e leva ao Craimclor. O^an. 
>̂cvc(iç» ^[ãthciu» Fotu. Ffohl» i* jo l,
P, Como le íéca com brevidade eíla pólvora 
R. 1  ornaremos huma caldeira, ou alguidar vi- 

(ádo, meyado deagoa, l'e ponha a ferver, e ef- 
1,ado-o a caxao , íe tire do fogo j e tomando ou- 
1 caldeira, ou alguidar , que entre no primei- 

' , lhe deitaremos a pólvora, e o poremos  ̂dentro 
,t primeiro, que com o calor da agoa, fecará a pól- 
.ra , remexendo-a muito bem. Colado Frats Man, 

i An. Trat. 4. Cap. 79. Bem fe ve , que
ca pólvora naõ he taoacfiva, como a outran mas, 
(1 cazo de necefiidade , póde paliar por boa.
P. Como fe conhece a bondade , e defieitos da 

ífdvora ?
R. Jerommo Cataneo no feu Exam, de Bomhar. 
/. 24. e Ozan. Tom. 3. das fitas Recreaç. Mathem. 

':abl. 4. foi. 24. féguem tres formas de conhecer a 
íiidade , e os defieitos da pólvora , e íiias boas , ou 

üás qualidades : pela víjla , pelo taHo, e fogo.
Pela v iíla , le conliece a bondade da pólvo- 

, examinando a cor ; fe for azulada , lie boa  ̂
irqüe fendo negra , tem muita humidade , ou mui- 
carvao j o que fe reconhecerá remexendo-a I0- 

e hum papel branco , fazendo-o negro : pondo-a ao 
)1, febrilliar, foy o íalitre mal miíliirado, moí- 
) , e unido aos mais fimples j e por conleqiien- 
i má pólvora.

Pelo taófo , apertando a pólvora entre os de- 
os, fe fe desfizer com facilidade, tem muito car- 
lnô y e fe fazendc-fe a mefma operaçaó, contra hii- 
!ia táboa , fe acharem alguns gr rios mais duros, 
; ie outros, 6; que piquem de alguma fórte os de- 
: )s , he final, que o enxofre eíiá mal n oído, e 
jj lUorporado com o falitre , e ferá roimj pólvora.

Pelo fogo, pondo-a f o b r e  hum papel branco,
•. X f ̂

Como (c íeca 
efta [íü lvoia.

Pblvora trcnos 
aftiva ) em que 
cázv hc boa.j

F ò rtra  de co­
nhecer apo lvora  
boa , pela vilta.

rdo tàfto,

Pclo foge.'
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Polvora fe tem 
maïs, ou menos 
falitre, enxotVc, 
ou caivaõ.

fe O tomar toda junta, e de repente levantando c 
fumo , como Jiuma coroa , fem deixar negruras . 
nem failcas, que queimem o papel, lie boa pólvora 
quando a pólvora lie boa, e bem feca, fe póde fa 
zer efta pròvar ma palma da maõ, fem que a queb 
me. A pólvoraroim , faz tudo pelo contrario: ai: 
pólvoras medianas , faõ as que queimaô menos pa, 
pel ; e a que o em negrece, e naó queima , ĥ!' 
melhor que, as que o queimaó, |

Em Hefpmha eílá determinado por huma 0 f| 
deiiança de 1728. Tom. 2. Liv. 4. Tit. 8. Artig\ 
38 , c 39 , que a pólvora fe pró ve com huma ei 
pingarda carregada, com a carga de 24 tiros à librsi 
e dilparando-a contra huma parede, em diífancia d' 
72 braças; fe a bála cahir em pedaços , ou feit: 
em paíla , he boa a pólvora ; pois efte effeito fe 
gura a fua bondade : os Francezes, e ainda os Heíjl 
panhoes, uzao da próva do Morteirete , como difle) 
mos no Trat, dos Morteiros, foi. 102 , 103-, í[ 
104.

P. Como fe conhece fe a pólvora tem mais 
ou menos falitre, enxofre , ou carvaõ da dóze 
que lhe pertence ?

R. Poremos hum didal de pólvora fobre hurtií 
pedra liza , e lhe daremos fogo ; fe a pólvora tii 
ver muito falitre, deixará na pédra humas peque

' nas bexigas, ou empolas ; íè tem muito enxofre
fe queimará pouco a pouco, depois que os outroí 
fimples já eííivercm queimados ( ou póde fer , que 
o enxofre feria gróífamente pizado ) e fe tem 
muito carvao , o tal ficará fobre a pédra cni, c 
cheyo de vifeozidades. Sertenãs Cap. 16. foL 45*- 
verc.

P. Querendo faber fe tem as dózes necefrariaSjj 
como fe fepáraõ os limples ? 1

R, Tome-fe vinagre , ou vinho, em tanta qiian-| 
tida de , que exceda a pólvora,, que fe lhe deitai[

deu*
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intro , íe ponha a ferver , e logo veremos 
idar o carvaó fobre o vinagre.

Para o tirarmos, faremos abaxar a fervura, e 
)m huma colher de pano , em huma efpátula , 
emos tirando o carvaó, e o guardaremos  ̂ logo 
eitaremos o vinagre em hum pano grolTo , bem 
ipado , em que ficará o enxofre, e depois Poir­
ot o vinagre a ferver, até pouco mais , ou me- 
os , eftar formado o falitre , íe deixa esfriar ; 
tii4ndo-fe o vinagre por inclinaçaó , fica o fali- 
e no fundo da caldeira ; e por efte módo vire- 
los no conhecimento fe tem , ou naõ as dozes 
mvenientes: Cataneo foi. 23. 'verc.Q Sítrir. Tom. 2, 
ü. 118. querem, que eíta mefma operaçaõ íeja 
iita em agoa.
P. Porque cauzas le pérde a pólvora boa?
R. A pólvora, boa,le  faz incapaz, quando fe 

iiéte em parte húmida *, porque o carvaó atrahe 
humidade , e diífólve o falitre , defpegando-o

0 enxofre , e o evapòra infenfivel mente , o que
1 conhece no interior do barril , em huma elpe- 
;ie de tártaro vifcozo.

Se a pólvora tem eífado muito tempo ao 
:i*, ou em lugar muito íeco, o carvaó fe defpé- 

das outras partes, ficando em pó fubtil , o 
||ue faz , que ella naó tenha baífante corpo , pa- 
á receber a impreíTaÓ do fo go , e por confequen- 
ia fe tórna menos àdtiva. A experiencia móí- 
ra iíVo claramente •, porque pezando a pólvora 
la parte de cima de hum barril , péza menos, 
jue a do fundo \ do dito fe póde tirar a confc’ 
juencia , par^ cituaçaó dos armazéns.

P. Como fe refórma a pólvora má ?
R. Deita fórm;a : Pelo que temos dito , ve- 

emos o de que eflá diminuta a pólvora vejha, to- 
íiando por exemplo , 16 , ou 20 libras, íeparan- 
io'lhe os fimples; e conhecida a falta do ingrediente.

X ii fiio

ròivoffl , €©• 
mo le lhe fepà- 
ra5 05 fimj’lcs, 
pati  a conhecer.

Tolvora , em 
parte húmida « 
perdida.

Folvora cm pat­
te expoíla ao àr » 
ou em lugar ieco, 
perdida.

Rerormat poí- 
vora mà,e velha.

■ 1

■'tií ‘ í  vi

? 1.

''ái



’.M T R A T A D O  X.

Outro modo 
pataiiuma prè<;i>.

Toívora , o 
melhor modo de 
a concervar.

Ibo accrefcentáremos, à proporçp.6 'dn quahtidade d 
pólvora, que íe refórrna, e levando-a ao moinho 
a faremOvS em maffa , e a granaremos.

Para liiima préça , fundiremos em agoa ai 
dente, flor de falitre , ou falitre reflnádo, e con 
eílra cozedura quente, borrifaremos a pólvora roim 
e feita em pafta, a granaremos , e fecaremos ao or 
dinario. Serten. Cap. 1 1 .  foL 43. m r . ou faremo 
o que nos diz o Perfeit. Cappit. foi. \jy.verc. e Ozan 
Tom. 3. àãs fuas Recreacf ProÚ. y. foi. r8 , qiieh 
milliirar a má pólvora, com a boa • porque eflra dr 
•rá vigor à má , e perdida j porém he neceílari 
advertir , que íe eíla pólvora íe houver ainda d 
concervar muito tempo, he melhor comprar pó 
vora nóya -, porque a outra toda fe faz má.

P. Como fe faz pólvora em paens ?
R. Feita a pólvora em pó , a borrifaremos cor 

agoa ardente fórte, e reraexendo-a muito bem , fa 
remos delia paens , que fecos , guardaremos en 
vazos vidrados , o que fégue Cataneo, Exam.  ̂ di 
Eombard. foi. 23 , e Sen en. Cap. 10. foL  42. quer 
que íéja em vinagre : da pólvora amaíTada com agoí 
ardente, íe faz huma maíTa , que eu, e, alguns doí 
meus difcipulos, fabemos o para que ferve , cm 
utilidade do Principe.

A pólvora daquelle módo, tem a utilidade, qw 
nunca le corrompe , nem tòma luimidade ; hí 
muito boa para quando fe iizar delia moida nos fó< 
gos , e he necefíario cuidado em a moer j po 

.rém o melhor módo de guardar pólvora , fem íé 
perder, he fazennos o que diz a notaçaó de foL 
71. ‘Tejiam. Polh. de Rechelieu Cap̂  9 : de confer- 
var nos armazéns o falitre, enxofre , e carvaó ne- 

•ceflario, já promptos , e. embarrilados ; e naõ;iâ' 
polvora feita ; porque o tempo a gafta , e hum 
accidente de fogo, he para temerg mas he necef 

. fariü ter moi nhos, e a fabrica da pólvora prompta.
j Para

■ (
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Para fe dar mais vigor à polvora , para o fogo 
m , e fer mais inilamavel, a borrifaremos corn
,a alcanforáda.  ̂ c .
> Como le faz ella agoa alcantorada ?
3. Defta forma : Em 16 .v de agoa clara , deE 
enios X de alcanfor , e fundido a fogo brando , 
1 feita a agoa alcanforáda, Serten. Cap, 58. fol.

A cor negra, que tem a polvora , provém 
carvaõ -, porque nao temos outra nenhuma cou- 
, com que políamos regular o eííeito do fali- 
í ; ainda que fe lhe póde luprir o carvaô , com 
ialqiier outra materia , nunca a pólvora ferá

Agoa alcan* 
forada.

, >íj; ;
'ií' •' S- '.■’i
' M "J '- ;i ̂ ■ E
'd' ■' Î 

’:- í
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a.

Diverfas cores de pólvora.

Para inteligência de varias receitas, que ao 
;3nte feféguem, hc neceííario advertir, que aon- 
’ acharmos a letra /v, vai o mcfmo *, que parte v. g.

he o mefmo, que duas partes ; e quando fe 
liar, fem caraéfer arithmetico , he o mefmo , que 
ma parte, por exemplo , 6v de falitre , a; de 
xofre, he o mefmo, cpie 6 partes de falitre, e 
ima de enxofre; e quando eíHver por cima de 
guma rifca , com caracter por baxo , tóma 
nome de caraéter v. g.-í-, quer dizer meya par- 
i -E , huma terqa parte;  ̂ le, quer dizer cinco oita- 

is * de huma parte , * quer dizer tres quar- 
s de huma parte &c.  ̂ méthodo, dequeuzo,pa- 
mayor abreviaqaõ,

Suppoílo le póde fazer pólvora de todas as 
, ̂ res ; com tudo as mais uzuaes fao , branca , ver- 
lelha , amarélla , verde, e azul.
P. Como fe faz pólvora branca?
R- Deita fórma : tomaremos 6x de falitre, x 

e miolo de fabiigo feco, v de enxofre ; ’ e feito
X iii tudo

Advettencíi 
neccffaiia, para a 
inteligência das 
tecdtas.

pblvoia bian»
ca.

)l  ̂ ( 
V, !

• II ■

' L ' [i
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Vermelha.

Atnarèla.'

Verde.

Azul.
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tildo em pó , íe faça a pólvora: em lugar do m- 
lo dc labugo , llíe podemos deitar hiima dezaf. 
zava parte de tártaro calcinado, diíTolvido em agiM.  ̂ /  -----------  -

commua, até que eíleja toda evaporada , e iique ' 
tártaro branco, Or̂ an. Recr. Math. Tom. 3. holi
2. foi.

P. Como fe faz a vermelha ?
R. Ferva-lé em agoa dc páo brazil, 011 de ve 

melhaô, x  de papel branco, e depois de tomar b( 
tintura , o tiraremos  ̂ e léco, o farem^os em p( 
que milhirando-o , com x de enxofre , 6 x > de fa 
tre , fe faça a pólvora.

Gu 6 X de la litre , v enxofre , e v de fá 
dalo vermelho , feito tudo p ó , fe faça pólvoo 
ou 6 V lalitre , v fal de loendro, .v de goivo 
e enxofre em pó; e fe faça a pólvora.

 ̂ P. Como lie a amaréía ?
R- Tomemos 8 .v de lalitre , x  de enxofre, 

.V de açafraó falvagem, iílo he, açafroa , que fé 
veremos em agoa ardente, e reduzido a p ó , ! 
faz a pólvora.

P. Como fe faz a verde ? .lú
R. Ponha-fe a ferver, em agoa ardente com ve 

dete , 2 V de madeira branca podre, e depois c 
ter bem fervido, e embebido overdete, fe tira 
léca, e faz em pó , c]ue fe miílura, com x de ei 
xofre , e IO x de falitre ; efefaça a pólvora,

P. Como he a azul ?
R. Ferva-fe em agoa ardente, lium pouco de anü 

e V de ferradura de Teicho , ou madeira leviiliiji. 
e branca , e depois de bem embebida , fe tira, U 
ca, e faz em pó , que íè miílura , com x de et 
xüfre,.e 8 x de lalitre, fabricando depois a pó! 
vora. Ou 6 x  de lalitre , x  flor de lirio azul 
e :£ de emvofre,, tudo ao ordinário.

 ̂ : De vários mó dos traz iílo Caffinúro nafw 
•grande Arte de Artclharia foi. 102. q Ozan. ibidm

• ‘ Como
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CoiTio ciinda há d u a s  qualidades depóhoia, 
i rtia a que chamaõ furda outra julmmante^, le- 
) 2̂lZ2íO dizermos , o que laõ , para nos nao ad- 
i r a r m o s ,  quando a encontremos nos Authores ,
le trataó deíla materia,

Faz-ie diííicil de crer, que haia polvora íur- 
1 iftohe, que faça leu eífeito,fcm eíliondo , o 
ae fésue Oz-an. Rccr. Mãth.  ̂ Tom. 3. Prohl. 3.
,/ lA porque como póde fer , que eíiando a 
óivorá reduza, e dando-lhe fogo, arroje a bála,
i m fazer eftrondo! n 1 1 1,

Todos fabem , que o eftrondo, he huma
intacaó do ar, cauzada por hum prompto, e\fto- 
■nto’ movimento , que dura aquelle, em quanto 

fte fe nao acaba ̂  e como a pólvora furda, dizem , 
iToja bálas , nao póde fer fem movimento vio- 
'nto, e efte por força hade cauzar agitaçaõ no 
jr, e ferir os tímpanos dos ouvidos, e por com
.■quencia fazer eftrondo. .  ̂ . r j

O que me parece, deu occaziao à ncçao de
ólvora furda , foraó as efpingardas de vento;, 
orqiie feu Inventor, encobrindo o fegredo , di- 
ulgaria, que arrojava as bálas, por meyo de pólvm 

ji lurda : ou tal-vez fariao pólvora compófta dc 
laterias taes , que diminuindo a força da dita,
• zeíTe menos eftrondo : o que trazem os Autho“ 
■es, lie o feguinte.

Fdlvora furda,
i .

Tomaremos de pólvora commua , boraz 
^eneziano v  ̂ tudo mifturado. Pólvora em pó , 
ooraz veneziano em pó__^, dizem , que depois 
;ie granada, he furda. • 4  .

Se a 6x de pólvora, fe lhe ajuntar Tcu  ̂
iteiras calcinadas vivas, em yazo de barro vidra­
do, com outro tanto de boraz veneziano, fe Iam 
pplvora furda, X iiii Tan>

\

' Opinião do 
Author , ícbre 
a pólvora fui d a,’

1 òlvora furda, 
como le faz.

Ci.MO mòdoi

I ■
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outros mòdos.

Tòlvora ful­
minante , e feu 
efíeito.

í;|

l-

Também tomando pólvora granada , cor; 
6x de íalitre; 8v e ^  de enxofre ; x  de pó (] 
cafca branca defalgiiei 2 ro , ou de pa'^''pel que: 
ma do ; e ix  de fal commnm : ou fe tomarmo'
2.V dê  pólvora commua \ x  de boraz; x  de pédr.2 
calamíta ; e .v de fal amoníaco; tudo reduzidi: 
a pó, e depois ^' em jpólvora granada, ferá furda. (. 
Perfeit. Capit\ Lh\ 3. foi. 175'. verc. traz a fe 
p in te ; 5'ji-íalitre ; v enxofre-, x  caruncho, miiitc 
íeco , em lugar de carvaõ ■, tudo feito pó, e amai: 
fado com fangue de cabrito , ou de cordeiro, en. 
lugar de agoa, e depois granada , &c.

CafTimiro tratou eíla matéria a foi. 103. d 
í\ŷ  Grande Arte da Artelharia.^ e Foi ar d Tom.i 
foi. 6<)7. lhe chama Charletan.

Todos osíimples ditos, embaraçaò a ellaftlf 
cidade do íalitre, e lhe diminuem a fua aólividaií 
de ; e como a pólvora pérde quazi toda a fiu 
força, faz muito pouco eítrondo j, razaõ porqi 
fe. chamará pólvora furda.

Pólvora Fulminante.

Tomaremos 3^ de falitre; ^x fal tártaro 
xt, ou ^x enxofre , e deíles ingredientes fe façí 
pólvora.

O eíTeito deíla pólvora , dizem , he pars 
baxo , e com tal violência , que fe queira armoí 
alguma, em huma colher de cóbre, a furará j e 
ainda fem eítar reduza, fará hum grande eftron* 
do; e por ilTo he neceíTario colher de ferro. Ozan̂  
Tom. 3. das fuas Recreac. Mathem, Probl. 28. 
fol.  ̂ 158.

A razaõ , a meu ver , deite phenomenoi 
vem , de que o fal tártaro, unido com o enxofre, 
e folitre, lhe retém de tal fórte os efpiritos, que 
fe naõ póde exalar, fem que a violência do fogo

lhe
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he rompa a uniaó , canzando o eftrondo dito •, 
.orqiie le puzermos eila pólvora em colher de 
erro, afogo grande, nao fará eilrondo nenhnm, 
f he-̂  porqne os materiaes, de que fe compóem, 
l̂ao tern tido tempo de ie unirem, para produzi- 
em o feu effeito j e por iilb ie deve fazer a ex- 

beriencia a fogo brando.
i Como ralley em pólvora fulminante , de 
IjaíTagem direy como fe faz o ouro: meterem^os 
ientro de hum matricio , potto fobre cinzas, ou 
iréa quente, limaduras de ouro fino, com 3 ve- 
jes, outra tanta agoa régia, para diíToIver efte 
ouro; feita a diíToluçao, fe meta em hum vidro 
:om 6 vezes, outra tanta agoa commua , e de­
pois fe lhe vá deitando gota agota, de óleo de 
rártaro, ou efpirito volátil de íal amoníaco, até 
ique acabe a eíFervecencia : deixaremos repouzar 
laiuito tempo efta diíToliiçaõ, e o pó do ouro  ̂fe 
precipitará no fundo do vidro : feita a precipita­
ção , lhe tiraremos a agoa brandamente por inclina­
ção , para ficar fómente o pó do ouro , do qual 
tiraremos a acrimonia , lavando-o muitas vezes 
com agoa mórna, e naõ temos mais , que íecar- 
:mos efte pó a hum calor brando, dentro de hum 
fimií, guarnecido de papel, a fim. que a humida­
de fe embeba no dito papeL He necefíario adver­
tir , que o fogo ha de fer brando; que fe for fór- 
te, o ouro o tomará logo. Ozãn. Tom, 3. das fitas 
iRecreac, Mathem. ProbL 2^, foi, i$( .̂
I Dando fogo a 20 grãos dette ouro , fa- 
fZem mais eftrondo , e óbraõ com mais violência, 
qiie meya libra de pólvora; o feu eíFeito he para 
baxo, e o devemos guardar do S o l, e ár, em al- 
gî ma garrafinha, cheya de agoa ; pois apenas láhe 

I efte ouro ao ár  ̂ arde logo , e íie huma eípeeie 
de Phófphero.

■ Quem quizer ver mais circunítancias da pól­
vora y

Razaõ defle 
effeito.

Ouro fulmi­
nante.

 ̂ Effeíto dcít* 
pblvoia.

' ■}
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O‘leo de Al« 
canfoj.

Outro mòJo.

Conliecet a 
bondade do Al- 
caufor.

Phcnomeno 
do Alcanfor.
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vora , lea os A A ; porém para a ordinária , hg 
mellior confultar os Folvarijias , a quem a expc, : 
riencia mòílra todos os dias o meliior  ̂ e como ' 
nos fógos arteíiciaes entraõ alguns fimpJes , qu« ; 
os nao na feitos, he precizo, que o Pyrobolifta os 
íàiba compor, e fazer.

Simples, que entrao nos fogos. 

0 4 eo de Alcanfor.

Em hum almofariz, fe deita o Alcanfor, 
com òleo de amendo-as doces , e fe mòe branda- 
mente até , que eíleja convertido em hum licor 
efverdeádo , e cite he o òleo de Alcanfor, 
bom para os fògos arteficiaes , por fer inílamina- 
vel.

Também fe faz ; metendo o alcanfor em hu- 
ma garrafa de vidro , e fe lhe tapa a boca , de for­
te, que naõ evapore , e fe méte em hum forno, 
ou póem fobre cinzas quentes, e eílando derreti« 
do , fe tira o licor, que deixa, que he o inílamma- 
vel óleo de alcanfor,

O melhor alcanfor, he o de lagrimas , fendo 
tranfparente, e muito branco, e para o fazer em pó, 
he neceífario moelo brandamente, com huma quar­
ta parte de pó de enxofre: conheceremos fe he , ou 
naõ contrafeito , metendo-o dentro de hum pao 
quente, íe fecar , naõ préíta ; e desfazendo-fe, he 
bom j e he neceífario advertir, que guardando-íe, 
deve fer bem tapado •, pois coítuma evaporar-fe.  ̂

De alcanfor., íe faz o íeguinte phenomeno: Dei- 
te-fe em hum vazo agoa ardente , e alcanfor, e fe 
faqa ferver dentro , em hum gabinete bem fechado, 
até que o alcanfor eíteja todo evaporado, (Tlijo va­
por , he taõ fubtil, que encherá toda a caza,: feita 
eíta operaçaõ de dia, fe fecha a pórta, e vindo de

noite
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noite, com Inima vélla ace%a,  ̂e entrando no gabi­
nete ! fará liimi grande incêndio , que dezaparece- 
rá, como relampago , fem fazer mal , nem _à 
caza , nem à gente, O meím.o faz o alcanfor dil- 
folvido em efpírito de vinho, fem fogo.

O alcatrao, que entrar nos fógos, deve fer 
0 mais liquido, e mais limpo de partes térreas , e
vilcozidad.es.

Cal virgem, he he aquella, a que naõ tem 
checado agoa, tendolhe o fogo confumido toda a 
humidade , e introduzido em feu lugar grande 
parte de corpos igneos , cauzando eíles.aeftervecen- 
cia, quando a agoa lhe penétra a matéria j ferve 
para os fógos, que ardem na agoa.

Com cal virgem , fe faz huma galanteria de 
rizo, e he furar hum ovo , . e tirarlhe o que tem 
dentro, eenchelo de cal viva^ eenxofre, tudo em 
pó , e pouca quantidade de alcanfor : dieyo o ovo, 
e metendo-o de noite em huma caza càs efeuras, 
dentro de agoa , veremos os circunílantes , com 
difterentes, e disfórmes caras.

Chumbo \ eíle metal fe faz em pó, derreten­
do-o em vazo naó vidrado , deitando-lhe dentro 
enxofre, reniexendo-o bem , até hear feito em pó.

ColophónÀa , he o mefmo, epie tromentina de 
Veneza , cozida em agoa até , que tenha huma 
confiftencia fólida , e propriamente fe chama re- 
zina de tromentina.

Naphta , he hum betume , que reíTuda a ter­
ra , fummamente inhamimavel , e tanto , que 
ainda eítando o fogo longe , o atrahe a f i : arde 
fobre agoa , e ainda debaxo delia. Acha-fe em 
hrança  ̂ e Inglaterra, e tem lugar nas invençoens 
de fogo, e fabrica das alampadas: fupre-le com 
óleo petrólio, ou outro ardente.

OHeo de. c m ,  fe faz do feguinte módo : 
tomando 16cc . de . cera , fe lhe miílure tx. de ti­

jolo

Alcatrao.

Cal virgem 
qiie he , c dc quc 
fcive.

Phenomeno da 
cal virgem.

Chumboj co­
mo fe faz em pó.

Colophenia I 
que he.

Naphta,que hc.

0 ‘ leo de cera, 
cerno íe íaz , e 
de que lei ve,

I

•W I
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O'leo de tro- 
mentina , como 
fe faz , e de que 
feive.

0 ‘leo de zim­
bro, como íe faz, 
c para que ferve.

Kota.

0 ‘ leo petróleo, 
que hc.

Pez grego , 
como fc faz.

Nota.

jolo em p ó , ^ e de agoa ardente de cabeça, e 
le meta em Iam z bique, e diítille, o que lahir 
he o óleo de cera, que entra nos fógos : Ftnul 
Cap. 39. foi. 167. 'verc.

OHeo de tromentina , fe faz metendo em Iam- 
bique de vidro, ou barro a tromentina, e pondo-o 
a diílillar em fogo brando , o que íahir, lie agoa 
de tromentina , e indo-lhe augmentando o fogo 
vay fahindo óleo branco , e amaréllo ; e no fm 
verniellio , conforme fe lhe augmenta o fogo ; e 0 
que fica no fundo do lambique, he huma exce­
lente colophónia para os fógos.

O'leo de zhnhro, he da baga de huma arvo- 
ve do mefmo nome , e fe faz aílim : pizada a 
baga muito bem, íe deita em huma caldeira, que 
tenha baftante agoa, e fe faça ferver de fórte, 
que  ̂fe veja nadar em cima da agoa o óleo , que 
íe tirará com huma colher , e fe uza delle nos 
fógos.

Da goma de zimbro, e óleo de linhaca, fe 
faz hum verniz admira^^el, para dar fobre toda a 
caíta de ferro, e o livra de ferrugem : eíla goma, 
he femelnante à ahnécega, e íe chama ô oma r̂a- 
xa.

OHeo petroleo , he hum licor inflamavel, de 
diveríTas cores , como branco , vermelho, amarél­
lo i porém o mais uzual, he negro : todos os óleos 
retardao o fogo.
• n Ouro pigmento, he Imm mineral amaréllo, e 
iníiamavel.

Fez grego ,  ̂ou pez louro fe fazem, fundin­
do a rezina de pinho , e depois coála por hum 
pano lalo , e fahirá huma matéria clara, e relu­
zente , que com facilidade fe faz em pó. Firmf 
Cap  ̂ 93. foi. 167. verc.

Fez negro  ̂ he huma efpecie de breu, bem 
conhecido por todos; 0 Frincipe àieBade em 1Ó97,

quei-
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■̂.leimoii as paliíTádas de Ehervhourg , dando-lhe
i ini banho de pez  ̂ c chegando-lhe "'palha, lhe
[eu fogo. ■ . c 1
I De breu :̂)C , azeite da peixe x esrorçada *,
ido flindido , e bem eípumádo, fe faz hum tal
erniz, que miílurando-lhe pó fubtil de eícumalho
e feiTO, ferve para dar nas péças de artelharia ,
"fiias carretas, que eílaõ .expòítas ao tempo: eu
.-.ténho u:?ado' nas fortalezas defta Cidade, em
alta de a lc a tra ó e  óleo de linliaça.

.i

D A S C A L D A S.

P. Qiie he calda em ps fògos artificiaes ?
■ R. He hum Ruído de gomas , rezinas, e óleos, 
Cito ao fogo ,. 'em. que fe banhaó matérias com- 
'uftiveis, com,o algodao •, eltopas , pano, &c. Fa- 
em-fe de vários mÓdbs '.,. coiuo fe irá dizendo. 

I .  Tomaremos de cjualquer óleo, x  de go- 
l̂a de zimbro , x cera nova : o óleo , e a cera

ii fuiidaõ, e logo fe lhe deita a goma 'de zimbro, 
fevay remexendo brandamente com efpátula de

íí áo, até que metendo-lhe hum a penna, lhe fique 
!Í a pluma, que he final de eílar feito o verniz, 
?u calda.
. 2 . Também fe fa z , tomando 2 X de goma gra- 
Fa, 4 v óleo de linhaça, e as mais operaçoens di­
as. Firmf. Cap. ^4- foi. 1 6 8 . verc. Colad. Trat.4 . 

3 6 . Recett. i. foi. 8 2 .
Tomaremos de óleo de linhaça 3 ^ ,  e de 

)ez grego a;, feito , com.o acima *, e fe conhece, 
fiia bondade , eftando limpo , e claro , e quei- 

nando-fe ,. que naõ faça ellrépito. Qolaâ. foi. 1 6 7 . 
( 3 * 0 ‘leo de linhaça qv , rezina de pinho iv ,  
•umo fe diíle, eípumádo bem.

. 4 * Enxofre x , cera v*, tudo fundido a fogo 
^'aando, e bem efpumiádo.
: '  ̂ y En-

Verniz para dai 
nas re«:as > c car­
rée as,

Calda, que he.

Verniz lígnidoà 
como fe faz..

\'

■; i  í P
• : l á i
;í '' '■ 

X j' '
Outro niodo^

‘ l, ,
'■ í

Verniz com- 
imini, como fe 
faz.

- . í,

Verniz dc doo- 
rar, como fe faz»

Outro.

. r

V1 • ♦ . •
V



Outra,

Tochai.âcque
latvem.

Como fc fa­
zem.
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5'. Enxofre, cal v iva, tromentina, de cada cou- 
za, partes iguaes ; fundido tudo a fogo brando.

6. Breu x , cera x  ̂ tudo fundido a fogo bran<' 
do.

7.. AlcatraÔ 4*r, óleo commiim, ou de linhaca 
X  j tudo fundido,  e bem eípiimádo.

8. Tromentina i x , óleo de zimbro x  ; tuda' 
fundido a fogo brando.

9. Tromentina lo v , cebo X f fundido , a fogo'
brando. i

IO .  Enxofre x ,  rezina Xy tudo fundido a fogo! 
brando.

II. Cera nó va Xy pez negro ;v, colophónia 
tudo fundido a fogo brando.

D A S  T  G H A S.

As tóchas , fervem para efclarecer as noites' 
efcuras, para alumiar deftacamentos por máos ca­
minhos. Vifc. Tom, 2. foi. 16 1. deitar pontes, e 
paíTar váos , de que uzou Af>-. L d m  y Governdot  ̂
de Embrun, em 1692, receando, que o Duque de\ 
Sahoya, lhe deíTe aíTalto de noite. Qtiency, HiJíÁ 
M il. e fe fez em Turim em 1706, com tóchas j 
que reziíliaõ a vento , e agoa. I

P. Como fe fazem ?
R* Delia fórma: de cera amarélla y pe .̂, ou! 

rezina, 3V enxofre x  , alcanfor tromentinajv,|
tudo fundido a fogo brando. T  T i

Logo tomaremos córdas , morroens ve-i 
Ihos, ou algodac, e .0 faremos em fios grôlTos,ci 
fundindo-os em agoa, em que fe tenlia dilIolvH 
do falitre ; e depois fe fécaõ, e ajuntando 4 deítes! 
pavios, faremos hum para a tócha , que cobrire-l 
mos com enxofre , e pólvora em pó , amaflada| 
com agoa ardente, as vezes que parecer necelTa-1 
rio, e lhe daremos banho na calda acima, e fci

lliç



j: o s  i o g o s  A m m c i A F s

aiimtarmos cal viva , reziftiráo eitas tochas ^
0 lo ao vento *, mas ainda a agoa, como dizem 

\àrey Tom. i. fol. 308. e Belulor Bomb. Franc.
L 304

Tambem fe fazem as tochas deite módo: 
maremos pavios de algodaõ de 15 linhas de 

toíTo , trocidos medianamente , e os fundiremos 
.1 agoa de falitre , como acima, logo poremos 
» longo de huma haíle de pinho, 011 outm ma- 
;ira leve, quatro pavios pregádos com alíinetesi 

) aíiim poítos, os cobrirem.os compaíla de pólvo- 
, e flor de enxofre , ou falitre refinado , feita 

jn agoa ardente , e feca eíla capa, lhe daremos 
unho na calda acima dita , ficando , como pa­
cer melhor, e depois lhe daremos por cima hu- 
a capa de cera branca; fe entre pavio , e pavio 
chermos o vaõ com cal v iv a , e enxofre, miítu- 

3do, reziíliriaó a todo a tempo , como as aci-

1 As tochas ordinárias, íe fazem com 4 pavios 
p algodaó, fiindidos primieiro em cera; e poítos 
Ji haíte, fe lhe dá banho em pez branco , ou re- 
,na , que fique com trez , ou quatro linhas de 
oiTo , e querendo que pareçaó de cera, le lhe
1 banho nella.

Ozan. Recr. Math. Tom. 3. Frohl. 19. f. 
riz o feguinte módo : falitre 4V , enxofre 8v, 
Hophónia 2V , pez x  , tromentina x  , cera 
do fundido, e dentro fe deite pano , ou cito- 

,is, e melhor he algodaõ, e depois de ernbebi- 
jís,fe vaõ tirando em quanto quentes, e fe vaõ 
nrolando ao redor de huma haíte de pinho ; e 
■ enleem com arame , ou fio de carreta , e le lhe 
í huma capa de cera por cima , e fica capaz de 

.iziltir a todo o tempo, e fó fe âpaga contra a 
‘rta, ou cinza.
J Ufano, fol. 379. e Colado Trat. 4. Gap.^$. 
1 . tra-

O u t r o s  modos.

Tochas oráí» 
natias.

Modode Ozan.

Wbdo ' de V i i -  
no , e C olido.



356 T R A T A D O  X.

N ovelos, qiiî 
faõ , e pau  que 
leivem.

N ovelos, co­
mo íe fazem.

trazem o feguínte'módo de fazer tochas ; mete 
remos os pavios a ferver em diíloluçaó de íalitre 
em quantidade de 24V de agoa , e de íalitre x . 1 
até confurnir a terça parte da agoa, remexeado-os' 
fômpre , 'e'tirados, os poremos a íecar aò io l, e to< 
maremos de pólvora, en xo free  cera, partes iguaes,. 
fundido tudo'fobre fogo brando, lhe meteremos 
os pavios torcidos j e fe ccicem eiipapar nelle 
mixto , e depois de fecos, -ajuntaremos ao dito 
mixto rezina ;■ enxofre moído , e tromentina  ̂ de 
cada coiiza V , e lé fundirá de novo ,'e  nóvamentei 
daremos banhos aos pavios, até termos a groíliuaj 
que quizermos.  ̂ • 1

, 'II
D O S N O V E L O S. -  ^

Os novelos faô humas bálas, ou efphéras,; 
de morroens velhos, feitos de eftopas, ou aigô i 
dao , para fe meterem nos candi eyros, ou lampi- 
oens de muralha, para eíclarecer a noite, e para' 
accender a fogueira de S'ao Joao ,; na brexa , ou noi 
foco , e pôr fogo às foxinas, que o inimigo lai>j 
ça , para paíTar o foço. ' |

P. Como íé fazem ? « i
R. Deíla fórma : tomaremos de pez branco,' 

ou rezina -i i x , é' fundido , lhe deitaremos eíb-] 
pas , oil algodaõ ; depois de bem empapados,! 
os enlearemos jfobre huns furadores depáo, íicaa-( 
dp.eílefuro, para entrar o cravo dos candieyros,i 
formando os novelos do diâmetro, que parecer con-' 
veniente, como até 12 polegadas. Feitos aílim osi 
novelos , fe fundem na feguinte calda : tomaremos' 
p)ez grego i ix  , rezina , cebo 4V , óleo de li- ! 
nhaça 2V , óleo commum 4V j e-depois'de bem ; 
embebidos os novelos, ha dita calda, íe tiraõ, elan-1 
çaó dentro de agoa, para resfriarem» logo. BelidA 
Bomb. Franc, fol. 300, e 301. • I

Sarlr>
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Sunr.Tom. i. P. 2. foi. ^07, traz ofegiiin- 
tnódo. De pez negro 1 2X , cebo , ou graica , 6x 

CO de linhaça , tudo fundido a fogo brando •, 
nefta calda , fe fazem ferver os niorroens , ou ab 
)daõ , de que fe fazem depois os novelos da 
•andeza, que quizermos *, e querendo que ardad va- 
irófamente , íhe ajuntaremos 6x de colophónia, e 
í de tromentina.

Cdito Surir. citado, traz a feguinte receita , a 
'/. 308 ; tómeíTe pez branco, e íe lhe deite den- 
0 algodad , ou morroens velhos , e fe deixem 
nbeber, de que faremos os novelos , que tor- 
iremos a lançar, em outra calda de 4X de pez ne-
O, j pez rezinado 4.V , cebo x , óleo x , e tiran- 
)-os da calda, fe deixaó enxugar. Neíta mefma 
lida , fe embeberão panos grandes, como lançoes, 
]e fe prégaõ nas pórtas , e embarcaçqens, para 
; queimarem , e fe chamaó, camisas. Folavd^ Foni.
. jol. 310.

Ordinariamente fe fundem os novellos em 
catraõ : tem dif erentes uzos; como para accen- 
ir a fogueira de SaÕ Joaõ , e efdarecer qualquer 
gar: uzáraó-fe no citio de Mentn  ̂ em 1706 , dei- 
dos na eílrada coberta ; e em Turim , no mefmq 
ino fe deitáraõ fobre faxinas. Quenc. Hijl. Mi- 

Para efdarecer , traz o Pa'f. i2apt. Jol, ico. 
w. o feguinte. qv tromentina, x  íalitre, 4X 
irvaô j tudo feito pó , e fundido , em cuja cal- 

, fe emibebao cítopas , ou algodaõ , e diz o Au- 
qiic daráü grande luz,

Das Rochas de fogo , e ãe Enxofre.

P. Que he rócha de fogo ?
; 1̂ . He hiima tal mafia, que feita em peda- 
■ inhos , e arrojados ? fe pégaô , e ardem com 
iülenda.

Y  R.

lor

íiòdo dc Siiiir̂

Otitio n;l'do.

Camizas, qae 
faõ.



Mbdo de fazer 
tbc lu  de foge*

Outro tnbio.

Scu uzo.

Rbcha de en­
xofre , c para 
que letvc.

Seu uzo.

Outro mbdo.

T R A T A D O  X.

P. Como fe faz >
R. Com as fagaintes receitas.
1. Enxofre i6 v , falitre 4 7̂, pólvora empÒ4v 

pólvora commua 3V. O enxofre fe funde a îom 
brando , e fe lhe deita dentro o ílilitre ein pó 
remexendo-o brandamente ; e fe lhe deita a pólvo­
ra em pó , e depois de tudo bem encorporádo 
fe tira do fogo ; e afim que for começando a 
congelar-fe, lhe deitaremos a pólvora commua, e 
depois de encorporádo tudo, fe tira, e guarda.

2. Enxofre 3 v , pólvora em pó , cebo , falitre 
em pó , de cada couza x. O enxofre , fe funde a 
fogo brando , em vazo vidrado , e logo fe lhe 
deita o cebo, pólvora , e o falitre , rem'exendo-fe, 
ate íicar tudo encorporádo , fe tira do fogo , e 
guarda ; Será mais damnóza , fe lhe deitarmos hum 
pouco de antimònio crú , ou açafraô de Marte, aço 
calcinado ; ainda que eu naõ aconcelho ifto, por 
me parecer, naô fer juílo.

Uza-fe defta rócha nos artifícios de fogo , co­
mo granadas , circulos, lanças , &c.

A rócha de enxofre, ordinariamente fe faz 
de IX de exofre , e x de pólvora j tudo fundido» 
Serten. Cãp. 20. Part. 1.

Efta he propria , para cobrir granadas , bá- 
Ias, circulos , rodéllas , fléxàs , lanças , piques, 
tochas , eftopádas , coxins , ouriços , dardos, 
e outros artifícios , como diz Surir. Tom. i.Part. 2.
foi. 306.

3. Enxofre 6v, falitre em pò q v , vidro moi-
do 2v, caruncho x :  em vazo vidrado, fobre fo­
go de carvmo brando, fundiremos o enxofre , e 
logo lhe deitaremos o falitre, vidro, e caruncho j 
com advertência porém, que cáda hum deites fim- 
pies, fe deita por fua v e z , e depois de bem en- 
corporido, fe tira do fogo , e deita fobre hiima 
pedra, e por cima fe poívoriza com pólvora. D2-

ve
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J haver a cautella, deqiie naôjégiie fogo dentro, 
n quanto íe fa z ; porque naõ le poderá apagar.
4. Rezina de pinho , cera nóva 3.Y , tronien- 
la 2.V, breu , ou alcatraõ zx , 'óleo de Unl^aça 
, vifco ^x , pólvora x Q x ,  lalitre por refinar, 
mefmo.

A rezina , cera , tromentina , alcatraõ , óleo 
2 linliaça, e vifco , fe fundem a fogo brando , e 
2lhe deita depois o falitre, e a pólvora em pó, 
fe remexem, até que fique eíta malTa gròífa, de 
irma , que fe naõ poíla remexer , e fe tira do 
)go , resfria, e guarda,

Tem uzo , para lanças, balas , íléxas , cir- 
ilos &c, e metendo pelótas de rócha de fogo, em 
iHU faqiiinho, e dando-lhe hum, ou dous banhos 
; rócha de enxofre , he admiravel para coxins 
í queimar embarcaçoens, indo já apontados com 
régos, que fe prcgaõ nos coitados , e iè lhe dá fogo.

Há outro para coxins admiravel ; e he o fe- 
j,uinte. Pez negro 4V, enxofre x , cebo x •, tu- 
0 fundido a fogo brando, e fe lhe deita ^x de 
ólvora em pó ; e eítando tudo bem encorporado, 
2 empaparáõ 5“£_ de eílopas, e dellas fe fazem 
oxins, ou fe uza » dellas fómente , a que fe cha- 
la Ejlopddas.

Advertcflcta.

Outfl,'

Seu uzo.

Eftopadás, que 
faõ.

1 i-

Dãs ardentes.

P. Qiie faõ mafias ardentes ? 
j R. Saõ certos artifícios , compoílos de fórte, 
que fervem para queimar, e efclarecer a noite.
I P. Como fe fazem ? 
i R. Fazem-fe com as feguintes receitas, 
j I» Amallaremos pólvora , com agoa ardente, 
Jic que faremos pafta : deita maífa taremos bálas 

grandeza , que qiiizermos , que fe atravefiam 
'diamctralmente com hiins páos, da groífura de hu-

Y 11 ma

M ada paia 
Ias.
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Uzo das bàlas 

artiliciaes.

Bombas arden­
tes, ^uc íiiõ.

nj

w

As que fe ár- 
rojaõ com Mor­
teiros, corno 
íiíõ.

Í 40 t r a t a d o  X,

i-iía' excedao“ o diâmetro da báia *,' i
go l'e embrulha muito bem em pano groíTo, e 
}]ie dê outro baiilio na calda 4 *, e fria , fe cobre- li' 
nóva paíla , da dita maíla , fe torna de novo a ei 
brulhar■ em pano , e aílim fe continua, até que i(. 
que com a grandeza, que quizermos, enfaôliiedf 
remos banlio na calda 5 ; e fe enlea com íio gro 
fo , ou arame v para a resfriar , fe lança em ago: 
quando fe uza deílas bálas , fe cévao os agulTlê 
ros, com pólvora.
' Uza-fe dellas bálas , arrojadas por Mortej: 
ros, ou Peças de Artelharia, e com carga, e t 
CO , dito no de Artclh. foi. 748 , para qiieim; c
barracas , e efclarecer a campanha , aíim de defót 
brir o inimigo nas ílias trincheiras.

Pólvora, amaífada, com óleo de linhaça, ei 
lugar de agoa ardente , faz hiima tal malfa, qu 
póde fervir ,. para o mefmo eheitoiizando-fe delis 
em Morteiros , e tem o nome de hombas ardente: 

O Principe de Condé querendo queimar pat 
te da ponte de Strasbourg ,. para nao dar paíTagei! 
aos Alemaens, mandava carregar a Artelharia con 
bálas artiíiciaes , o que executou M'"- áQ R ic o u fe fe; 
primeiro Ajudante; de Campo- em Alçdjfia, Qtieni 
Hiß. Mil.

2. Pólvora falitre 24̂ ? rezina de pinho 
óleo commum , o que bailar; tudo amaíTado con 
o óleo, fe faz paíla : deíla fe fazem bálas , e fe em 
bmlhaó em eílopas , embebidas na calda 6 , ou 7 

(Íj.erendo-as uzar, fe lhe fazem alguns furos, 
e cévao com pólvora,, atacáda niedianamente : Ar 
de fobre a agoa.

As que fe an-ojao com Morteiro, fe fazeir 
também de hum faco de pano groíTo t dentro do ! 
qual, fe méte huma granada carregada, e depoiá 
fe enche de pólvora, e feito em fórma de bomba, 
fe lhe dá banho na calda i , ou eni rócha de fogo 1

ou
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jg eiixofre 7 fc enlea com íio groíTo, òu nia- 
l  e depois leva outro banho de rócha, ficam 
f  hum artificio damnozillimo, pelo íeu efteito.

Para fe uzar delia no Morteiro , íerá com 
‘rato de madeira; e depois de eícorvado, e apon- 
‘ido lha meteremos dentro, eícorvando-lhe alguns 
cTulheiros , e outros , levando efiopins, lhe dare­
mos fogo , o que fica dito no Trat. VL ^

2. ü ‘leo de linhaça 6^ , rezina de pinho x , 
•omentina , o mefmo , cera amarélla o mefmo , «
3Z grego yx 5 falitre ^x ; e enxofie x.

Cozido o óleo em panella vidrada íe lhe 
eita a rezina, e tromentina ; logo depois íe lhe 
óta o pez grego, íalitre, e enxofre , tudo em 
ó fiibtil , e"íe funde a fogo brando, e deixando- 

depois resfriar, fe fazem bálas admira\eis, pa- 
í fe uzarem nas fortidas, queimar o abarracamen- 
) inimigo, faxinas, gabionádas &c.
' 4. Goma arabia ix  , colophónia x , falitre 3^, 
axofre ix  , pólvora 2x , oleo de linhaça , o 
Lie bailar.

I Feito tudo em pó , amafiado com o oleo, 
i fará paíla , de que fe fazem pelotas , enchen- 
0 hum faquinho , e feito redondo , fe enlea cem 
0, dando-lhe depois hum banho cm rócha de ei> 
jofre, ou de fogo : fervem para lançar fobre o 
lümigo, com a maó, ou fundas de aramie, onde 
edas de cavalo , por fe naõ queimarem.
5. Enxofre ix  , falitre 6x , gom;a arabia v , 011- 

0 pigmento V, vidro grófismente pizado.v, agoa 
|rdente , aT~ que bailar.

O enxofre, falitre , goma arabia, e q ouro 
"igmento, fe fazem em pó , e íe amafiaõ com 
igoa ardente, e feito paíla , fe lhe ajunta q vi- 
|jro, que he para lançar chifpas. Deíla rnafia fe 
|az bálas, e pelótas; fazem íogo fórte, curável, 

claro.
Y  iii 6.

Como fc uzaõ.

B a l a s  ,  p a r a  
f c  u z a t e m ^ n a s  
l o i t i d a s .

r d è t a s  ,  p a ­
r a  q u e  f c i v c n i .
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Bál.is, que fe 
iipagaã (òmcnrc 
com vinagre.

Outro inòdo , 
para dias de cliu- 
va , 0 vento.

Para balas , e 
pelotas.

X

6. Salitre refinaJo x , enxofre x , ouro pigment 
.V, brcxi .V, pez grego .v, goma graxa a; , . incenc. 

cebo .V , óleo pe  ̂ tróleo^r.
O cebo, eóleo, fe fundem,T e fe lhe de 

tao os mais íimples em pó, e fe mexem, até 
cai tudo bem encorporado : nefta compoíicaó, j 
embeoem ed:opas , ou algodao ; e fe fazem bálaí 
lo le apagao corn vinagre.

Pólvora X , falitre x , alcanfor ^x , carval 
I2 V , goma graxa 2;^, pez grego i x , ouro pi; 
mento z x , óleo de linhaça ^x , cera x , rezina i 

A cera , e o óleo , fe fundaõ , e fe lhe deitei 
os mais fimples , e íe encorpórem de fórte , que 
calda embeba eíte pó , e tirado do fogo , fe 112 
como for neceíTario.

8. Pólvora 8.v, falitre ^x  ̂ enxofre *2.v, gom 
arabia x ,  pez louro .v, alconfor , óleo de linhí 
ç a , o que bailar : o pó deílas gom  ̂ as, erezinas , í 
a mafla com o óleo , e faz paíla dura , de que fe fí 
zembálas, ou pelótas , como fe tem dito: hebo
majla para tempo de chuva, e vento : porque í 
nao apaga.

9. Salitre , carvao , enxofre , pez grego, brei 
verniz liquido , tromentina , agoa ardente de ca 
da couza , partes iguaes.

Tudo fundido a fogo brando , delia fe fa 
zem balas, e pelótas, como tenho dito.

10. Medram, Perf. Boinh. Cap. 7. foi. 23. tras
a íegmnte receita. Pólvora , falitre .v, enxofre 
c colophónia , ou rezina , de cada couza v : de qual 
qiier óleo , o que bailar. \

K  pólvora  ̂moída , e paíTada por peneira, 
e os mais ingredientes, gróífamente pizados, fe a 
mailao com o óleo, de que fe faz paíla*, ferve pa 
ra tazer cochins de queimar navios, para lanças, 
,e .círculos de fogo.

II* Antimónio crú x , falitre i x , enxofre 3V,
rezina
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-mia î» ,  carvao î .v , tudo etn p ó , fundido a fo- 
,  brando; fe encorpôrao, e nefta calda ie embe- 
'tïi eilopas, ou algodaô , e fc fazem baJas c.e el- 

lu'ecer  ̂ ferve mais para fréchas de fogo, arroja- 
Us contra navios , e eüopins volantes.
: 12. Antimônio crû .v , ialitre i v , enxofre, car- 
no , breii em pédra, de cada couza x -, colopliô- 
a 2V, tudo preparado , conforme a ai te, O uzo 

O niefmo. Medr. cit.
lî. Pólvora , falitre , enxofre , fal amomaco ,

;* cada couza 4.V, alcanfor x  , fal commum ^  
létrôleo, ou de linhaça , o quebaftar : tudo  ̂ le tu- 

em vazo vidrado , e dando huma ferviiia , ti- 
:"maiTa , e tem o mefmo uzo j porém dá mais luz, 

dura menos.
! 14. Verniz de dourar io:v, enxofre 6 v , oJeo de 
'•zina e V , ialitre x , incenço macho x  , alcan- 
; )Vj,x j e fe ”2' prepà 2 ra , como adm a, em cuja
ul 8 da fe embebem eilopas.

15'. Pólvora moida ^ x , falitre x , enxofre co- 
hpliônia Vj de algum dos óleos ardentes, 2 o qtie 
lilar. T"
16. Pólvora moida-, 6.v, falitre 4V enxofre ix  , 

iidro grófTam.ente pizado x , antimônio crû , alcan-
)r , lal commium , de cada couza j e de óleo 

irdente , o que baflar. _ 2
17. Pólvora moida 24V , Ialitre i6.v , enxofre 2 x,

olophônia 2V , limage de ierro x ,  lërraduras de 
inho V, ou outra madeira , cozidas em agoa de 
ditre , e lëcas -, carvao jv , de qualquer óleo , o 
ue bailar. 2

‘ Os fimples ditos, em pó , fe amaflao coin o 
i leo, de que fe faz paila *, 1er vindo como as mais, 
j para encher Panellas , Carcáílas-, quando quizer- 
jnos que fejao de mayor damno , lançando chilpas , 
érà a pólvora moida, e os mais ingredientes, gróí-
amente pizados.

Y  iiii

rarab'alâs, e 
irèclias de fogo.

Para 0 mcrmo#

O mefmo uzô

Outro modo 
para encher Cai- 
caiTas, e ainda 
mais damnozo,

r- ?

1 •

f

H.

?i, ]
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Outro modo 
para que ferve.

Mafia fumòza.
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i8. Pólvora i6 v , enxofre x,  falitre 48» , <j,' / I / XI'
qualquer óleo, o que bailar: os ingredientes paj 
lados por peneira, fe aniaíTaõ com o òleo, e èç,
paíla.

Para queimar 
rumas de madei­
xa.

 ̂Sei*ve para fazer circulos de fogo , que f(í 
deitaõ fobre rumas de madeira nas bréxas, par,, 
lhe pegar fogo, como fe fez em Turim em 1706 
e íe arrojaó também , quando os inimigos as moni 
taõ.

19. 0 ‘leo de linhaça nx , tártaro x  , goma df 
zimbro i.v, pez negro i.v, pez grego 4^ , colophò4 
nia, goma graxa , fal amoníaco , rezina , de cad.f 
couza z x , òleo petróleo ^ x , agoa ardente de caj' 
beca IX , ferradura de páo 4V , ouro pigmentef:j  '  \ I  /  I  ---- — - ■ -»NT

2 x , alcatrao 4V, carvao i v ,  òleo de zimbro 4.V.J, 
caparròza x , verdete 2 x , unto de porco S x , cali
Viva ^x , almécega ^ x , enxofre ix  , incenço 2v,i 
falitre refinado 4V , naphta 2%’ , tromentina’ i6x. 
pólvora moída 9ÓV , alcatrao i6x, Ftrmf. Cap.
93. 169.

'ludo o que he capaz de fe fazer pó fe 
fa z , e paíía por peneira ; logo os óleos fe deitao 
em vazo vidrado, e depois as rezinas , gomas , e 
pólvora em pó , e fe fundão nos óleos", o tárta­
ro , ferradura, caparròza, verdete, e a cal viva, 
fe deitem em outro vazo , e fe vao rociando com 
eda calda , e remexendo de fórma , que fiquem 
bem encorporados, e fe faça maíTa , borrifando-a
com agoa ardente.

Deíla mafhi *, encheremos pelotas, que ert- 
leádas com fio groííb, fe lhe dá banho ni\. caldaS  ̂
f .  3^4.5 quando  ̂íe quer uzar délias, le efcórvao os 
agulheiros : faó muito boas, e faò fumózas por 
cauza da ferradura , tártaro , capa-rróza , e ver­
dete.

Também fe fazem bálas de pano groíTo, 
encheiiliü-as de pólvora commua j e euleádas com

fio
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Io groíTo, fe paíTaó com furadores de páo , em 
\n\z efeembrulhaõ emeftopas, banhadas na caU

8 polvorizada com falitre, e enxofre, o que 
jiaftar’ i e fobre ifto já frio, lhe poremos hiima 
lamada de rócha de enxofre, da groíTura de dous 
'íedos, qî e cobriremos com pano enleado, fórte- 
('nente com arame , e logo fe lhe dá hum banho na 
Siefma calda 8 *, e finalmente por ultima cápa, 
ornaremos de enxofre , pólvora x , tudo ein 

'ló , amaíTado com vinagre, e fe lhe dará por ci- 
•la, e quando fe quizer uzar, fe cevará nos agu- 
Mieiros,com mixto das efpolétas, ou eítopins. He 
i iropria, para deitar contra embarcaçoens.

20. Enxofre vivo , ouro pigmento , colophó- 
Mia, pez negro, goma graxa , tromentina, almé- 
; ega, pez grego , incenço , óleo de linhaça, de 
lada couza, partes iguaes. íh ru f. clt.
I Tudo feito pó , paíTado por peneira , fe fun- 
ra no óleo dito , e embebendo-lhe algodoens , fe 
'açaõ bálas, que fervem de eíclarecer.
; 21. Saiitre refinado , enxofre ‘̂ x , carvao 
■ iv, alcanfor 3.V, agoa ardente, a que bailar, que 
eito tudo pó, fe amalTa com a agoa ardente dita.

22. Pólvora , falitre, enxofre, criílal mineral, 
le cada couza i i .v , alcanfor 3;̂  , azougue 3^, 
olophónia 3,^, óleo petróleo 6x  ̂ goma arabia 4 

fal amoníaco 3-v , agoa ardente i.x. Belid.
Bmnb. Franc, foi. 303.

O alcanfor , fe diíTólve , e a goma arabia 
ím agoa, eíla fe m.iílura com- o alcanfor tu- 

Jo 0 mais fe faz p ó , e íe faça mafia , com o óleo 
betróleo , hiimetando-o de tempo a tempo , com a 
difloluçaõ do alcanfor, goma arabia, e agoa ardente, 

Deíla mafia, feita à força de braço, le façao 
l̂ álas de trez polegádas de diâmetro , e o azougue 
ife reparta em tantas partes iguaes , quantas forem 
'is bálas , ou pelótas, metendo-o em agulheiro pe- 
i _ queno,

Bàlas de pano 
cheias de pólvo­
ra , como íc fa- 
2em , e paja que 
íctveru.

Para bàlas de 
efdarccex.

Bafas para ir»» 
cendiar.

■í •.! ; ! i

\'i\\
I.

. 1

.1

h>'¥:

P
i ' l lL' ■
|lí' ví
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Para pelotaj  ̂
de eiclarecei'.

Damnbzas, pe­
lo fogo, cfuino.

queno , e tapádo fe embrulha a bála em eilopas 
e enleáda com fio , fe Ihe dá banho em alcatrao’ 
e ie cóbre com pano groíTo , e depois fe Ihe dê ou 
tro banho em alcatrao, e  tirada fe deita em agoa • è 
para fe iizar , fe faça hum agulheiro , qus naõ 
paíTe pelo centro, e fe efcórva com rnixto de eC 
polétas.

 ̂ Serve para efclarecer a noite, e o feii uzo 
principal, he para incendiar , e fe arrojaõ com fun, 
da, ou com a mao.

23. Pez rezinádo x  , enxofre 3V , filitre v 
pólvora gróíTa x , tudo fundido, e encorporado! 
Snrirey  ̂ Tom. i.part. 2./<?/. 309,

24. Salitre i v , alcanforiv, enxofre, a\\atrao, 
rezina, azougue, de cada couza x , agoa ardente 
a que bailar.

Tudo feito pó fubtil, fe amaíTa com a â ôa 
ardente, e logo , em vazo vidrado , le funda 0 
alcatrao, e dentro fe lhe deite eíla maíTa, que fe 
remexerá muito bem, e fe com ella dermos trcz 
ou 4 cápas às baias de ferro, chumbo , ou pedra, 
deitadas com artelharia, ou Morteiro , feráó de 
muito damno, pelo fogo, e fumo. Ir br uf. foi. 169. 
zerc. Ozcin. nas fitas Kecveac. Mathem. Toni. 3. 
foi. 80. traz o leguinte : enxofre , pez negro, 
pez rezinádo, e tromentina , partes iguaes \ tudo 
fundido , e dando huma calda à bála, fe tira, e 
revólve em pólvora fina , e logo fe cóbre com 
hum pano da algodaó \ e tórna a tomar outra 
calda , e logo fe revolve em pólvora , e cóbre com 
outro pano •, e afiim continuando, até eftar do ta* 
manho, que for neceílàrio  ̂ mas de fórte, que a 
ultima calda ha de ficar coberta de pólvora , pa­
ra aílim fe por no Morteiro, ou meter na péça, 
fobre a fua carga, íèm táco, para pegar fogo.

Salitre, carvaõ, agoa ardente, enxofre, pez 
grego, breu , rezina de pinho , alcanfor, óleo pe»

tróleo,

i
> í
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rtóleo, verniz liquido, tromentina, partes igiiaes. 
Fundido tudo a fogo brando , fe fará paíla , que 

, 'erve, pcara dar cápas nas balas de pano, e para 
bálas de efclarecer, e queimar.

Dos Círculos de fogo,

P. Qiie faõ circulos de fogo ?
R. Sao hum as máchinas feitas de falxichas de 

pano, em fórma de rofcas, e armadas, como hu- 
T ia  efphéra arteficial, Fig. 109. cheyas das maíTas , 
acima : fervem para pôr fogo às faxinas , às cazas, e 
is embarcaçoens: outros , que levaõ granadas, ca­
nos de piílollas , e outros arteíicios , fervem pa­
ra fe deitarem nas bréxas , e entre o inimigo \ 
:omo fuccedeo no Caítello de Santhelmo , no citio 
de Malta. Foi ar d , Tom. 2. foi. 731.

P. Como fe fazem effes circulos ?
R. Deíla fórma, tomaremos dous arcos de fer- 

'0, 011 madeira do diâmetro , que quizermos , e 
fe paílem por pez fundido , com pólvora; logo to- 
.maremos tiras de pano , que tenhaõ de comprido 
tanto , como cada arco tem de vólta , e mais 
imétade , ou hum palmo , e de largo 2, e _L, e 
.1 róda dos ditos arcos , poremos qualquer das 
malTas acima , miífiirada com rócha de enxofre 
ím pedaços , e cobrindo-a com a tira de pano, a 
cozeremos apertadamente , deixando-lhe huma pef 
tána de meyo palmo , e entre a dita peílána , me- 
■ taremos mais rócha de enxofre, miílurada comí pól­
vora.

Para efcorvar efta Máchina , lhe cozeremos 
a peílána fobre a falxicha, e llie faremos agulhei- 
■Tos, em diverfas partes, que cevaremos com pól- 

, ou eftopins , para pegar fogo na malla, 
-tanto qiie arder a rócha da fna cobertura, e fe 
Ê̂iüee efta íalxicha çom cordel, e lhe daremos hum 

; banho

Circulos dc 
fogo , que faõ, 
e de que leivera.

Fíg. 109.

Como íe fa­
zem.

Efcorvar eíla 
Màchiua.

]. i'Á
ít‘ -á Cj

Si

f :
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Como fe enlcaS 
os atcoSk

Carcaffas, qiie 
faõ , c o que pè- 
2  ad.

Fig. n o .

Como ÍC fazem.

Como Tc car-
regao.

^43 T R A T A D O  X.

banho em rócha de enxofre; de fórte, que nem 
lalxicha, nem cordel, íique por cobrir com a cal­
da.

Preparados aíTim os dous arcós , fe méte 
hum por dentro do outro , e fe ataó nos encriua- 
mentos , com arame, ficando afiim preparada a má- 
china, chamada Círculos de fogo , que fendo para 
rolar fobre as bréxas , galarias , ou por cima 
dos parapeitos, para cairem nos foços , fe enchem 
por dentro, de canos pequenos de piítolla , carre­
gados até a boca, com bálas , quartos, e granadas 
da invenção das cápas de diumbo, ou das outravS, 
que fendo arrojados a tempo, fazem grande dam- 
no: por eíle módo fe fazem as carcáílas.

P. Que faô CarcáíTas ?
R. Saó humas Máchinas em fórma de ovo , fei­

tas de arcos de ferro , que tem 1 2 polegadas de 
alto , e IO de diâmetro no meyo, paíládos os ar­
cos , huns fobre outros em cruz, com hum cafco 
no fundo, como C , Fig. no . epézaõ ordinariamen­
te 20 libras. Sw\ Tom. 1. foi. 300. ■

P. Como fe fazem ?
R. Deíle módo: pcz negro ly v ,  ceboqv, fun­

dido tudo cm huma caldeira ; e logo lançaremos 
eíla calda por inclinaçaó , em outra caldeira, que 
eílará enterrada na terra, e neíta lhe deitaremos 30V 
de pólvora, e tudo bem encorporado, lhe metere­
mos IX de eílopas, que fe embebam bem, fiizen- 
do paíta.

Tomando a CarcáíTa , que teremos antes re- 
veílida com hum faco no fundo, lhe meteremos dei­
ta paíla na altura de j_ do laco , que apertare-
mos com as mãos, e * em cima lhe’ femearemos
algumas granadas, canos de piftolla , carregados 
até a boca , e a acabaremos de encher, 'e 'cozido 0 
laco., lhe daremos hum banho em pez negro,

Qiiando fe queira uzar dellas, lhe faremos
dous
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ímis Qí̂ ulheiros enviezados , para o centro , def- 
Sdos hum do outro, liiima polegada, enelles me- 
■erenios efpolétas de cóbre, carregadas de mixto : 
luaiido fe queirao guardar, Ic tapao os agulhei- 
•os com eílopa , dando4he depois hum banho , em

 ̂ Defprezárab-fe nas ultiir.as guerras, por íer 
0íeu eíibito incerto*, por cauza  ̂ da, fua íigiua, e 
naó caírem juftamente, aonde íe queria , e ordi­
nariamente arrebentávao no ar ; ( parece-me que 
feria pelos Morteiros, naô levarem pratos de ma­
deira ) dellas WZQW Ltiiz 14 p mandando-as deitar 
em Vãlememies, em Camhray em 1677 i e em Straí- 
fmid o Eleitor âe Brandehurg em 1678 , e o Gene­
ral Creryii  ̂ as mandou deitar em Sechngen no di­
to anno.

Bo Fogo Grego. ^  '

1, O fogo grego , he huma efpecie de artiíiciO)
que Qvieinfa, até dentro da agoa , aonde fe lhe 
augmenta a fua violência: o feu movimento, he 
para cima , para baxo , e para os lados : chama- 
íe íogo Grego , por íe dizer que os , forao
os primeiros , que o pirzéraó em uzo.

Odeo petróleo , enxofre , cal v iv a , goma 
arabia, de cada couza x , fundido , e feito- pafta, 

Efte fogo , fó fe apaga com oiirina,. miílu- 
rada com vinagre, com terra , e couros freícos, 
e arde também na agoa •, he bom , para co­
xins de queimar embarcaçoens , e para bálas., lan­
ças, e trombas.

2. Cal viva , goma arabia , enxofre , óleo de 
linhaça , de cada couza x , pólvora , a que for ne- 
cellaria, tudo muito bem raiíluradq , fe lhe embe­
ba algodaõ , ou eílopa , de que íè fazem bálas,
indo, a cada cápa, embrulhando em pólvora, Serten..

 ̂ Gap.

Con-o fe nzaõ». 
e guHídiiõ.

Inutilidatlc, 
quefe .he acbotV 
e parecer do Au­
thor.

Tara bàías,. 
1ar.<;as, ttombaf^ 
e co:Uns.

I. ■

i  ./M
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Arde naagoa.

Como fe co­
nhece fc cftà 
bonit

DIficil dc apa­
gar.

O raefmo.

Cap. 41. foi. 5'5'. :
3. Enxofre vivo a?, tártaro fal groíTo x 

rezina ix  , tromentina £ ,  óleo'^ de linhaça v,iu! 
cenço X  +  óleo petró  ̂ Jeo 2.v, ouro pigmen̂ T to

colopIióT n ia ^ , goma arablaa;, agoa ardente 
fórte 2v. 2

Fundidos os óleos a fogo brando, fe lhe 
deita'o os fimples em pò , e a agoa ardente: fer- 
ve para bálas , que fe naó apagaó, íem fe acabar

matéria, ou com ourina, e arde na agoa. Serten, 
Cãp. 42. foi. 5"5'.

 ̂ Para conliecermos fe eftá boa a calda, paf- 
faremos por cima da fíama algodoens molhados 
nella , e pegádo o fogo, os deitaremos na agoa, 
aonde veremos fe arde; quando naó, lhe deitare­
mos mais porçaó dos óleos ardentes.

4. Verniz de dourar lo v , enxofre 4V, óleo de
rezina deíliládo ix  , falitre a; +  v , incenco x , al* 
canfor 3v_̂ , agoa ardente x. 1 irruf^CaP.oi.
fo i. 170. 8

Tudo fê  funde a fogo brando, e neífa cal­
da fe embebaó eítopas j e le com ella acabarmos 
de encher granadas , fendo primeiro alguma pól­
vora dentro, e as deitarmos entre gente, ou en­
tre efquadroens , os romperá6 ; eíle fogo nac he 
facil apagar-fe , fem fe confumir a matéria , ou 
com vinagre , como diz Folarâ , Fom. 2. ào 
Traãad. do Ataq. das Prac. foi. c68. ou com 
terra.

5“. Enxofre vivo x I rezina de pinho v ,  fal 
groíTo 3 v , vinho tinto ^x\ tudo feito pó liibtil, 
e metido com o vinho em lambique de vidro, fe 
diílila i e fe na diílilaçaó fe embeberem eílopas, 
ou algodoens , e delles fizermos bálas , veremos 
hum rogo, que naó he' facil apagar-fe.

Ê fte tal óleo , he admiravel para borrifar as 
pólvoras velhas, ou as que vaõ iios íirtificios de

fogo,
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)ro Í 6 0 c|ue fica no fundo do lambiqne , he 
oni para miiturar nos ingredientes das bálas, e
raiiadas, &c. ^

: 5. Alcatrao, enxofre , gemas de ovos, bem co-
idos, e du ros , de ca da couza x.

Tudo bem miílurádo, e metido em Inima 
exlga de boy, untada com óleo ardente , e de- 
l̂ois dado bum banho com cera, veremos, qiie 
ao Ib 0 fogo a faz arder, mas o mefmo vento j 

I' he huma eipecie de Phóíphero.
7. Enxofre vivo 6v , colophónia 3^, falitre 

'\x, óleo de linbaca , o que baftar.
Tudo feito "pó , e amailado com o óleo, 

e faça paila , de que faremos bálas , ou peló- 
as.
8. Pólvora 6v , falitre refinado 2v, breu , 

nxofre x , rezina de pinho x , tromentina i x , 
era nó va x , óleo dc linhaça  ̂ x , óleo commum

Dentro dos óleos, fe deitao os ingredientes 
m pó , e fundido , e bem remexido tudo , fe faz 
afta , de que fe fazem bálas de pano, enleádas- 
om fio , e em cima huma camáda de eílopas, e 
ogo mais maffa , e aíTim continuando, em quanto 
mizermos, e depois fe lhe dá hum banho na cal-- 
Ia 10: com eile fcgo , o Engenheiro Gallmcuo, 
eu inventor, queimou a armada dos Turcos, que 
■»afiou a Thracia* Chevreau. Hiß. do Mund, Tom. 3* 
liv. 6. foi. 296.

Maffas ardentes na agoa,

P. Que maíTas fao eífas ?
R. Eílas maíTas , fao humas eompqziçoens, 

que ardem na agoa , e fervem para queimar em- 
lárcaçoes 5 e na campanha, fe uzao no tempo de

P.

0 ‘ Ieo bom 
para boiiifar a 
pòlvoxa velha»

Ihdlphcro.

Eàlas, ou Pe­
lotas.

Iara balaj»

*• ! '

i',!

i . '
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'I



T R A T A D O  X.

Como fc uzaÕ.

Outro Tnòdo, 
e como fe lhe e- 
vita a humidade.

Acccndem«íê 
com agoa.

Outro mó do.

P. Como fe fazem ?
R. Com as receitas fegiiintes.'
1 . Enxofre ix  , falitre 4.V, pólvora em pó 2̂  ■ 

akanfor x  , tudo moído , e amaüado com óleo 
petróleo,“  ou de linhaça , e deíla paíla enchere­
mos granadas de pano, barro, madeira , ou fer­
ro , &c. e clieyas, as cobdremos de pez rezh 
nádo.

Para uzarmos dellas, fe lhe fazem agulhei­
ros , que fe efcórvao com mixto das efpolétas; 
e fe naó deita na agoa, fem que eíleja bem inten- 
ço o fogo. Surirey Tom. i. foi. 309.

2. Pólvora X , colophónia 3-v , óleo petróleo 
enxofre_^ j tudo millurado , e feito paíla •, e

4 quando  ̂ depois de feca, naô eíleja boa, lhe 
ajimtaremos mais enxofre, ou mais colophónia.

Metendo eíla paíla, em hum pano , o cobri­
remos de palha em róda , muito bem atada, e lhe 
daremos hum banho em pez , logo lhe pore­
mos mais palha, e nella outro banho do meliuo, 
a fim de evitar a humidade, o que feito, íe lhe 
faz hum agulheiro, e dando-lhe fogo, arde fobre 
agoa.

3. Qiialquer rezina x tromentina cal viva 
^x , enxofre i i x  , óleo petróleo , ou de“4 linhaça, 
o que bailar j tudo em pó, amaíTado com o óleo, 
fe faz paíla , e as balas, que fe fizerem deita maí- 
ía , arderáo logo, que lhe chegue agoa.

4. Cal viva X , enxofre x , goma arabia x , óleo 
de linhaça , o que bailar : tudo feito pó , fe 4 '  amaf- 
la com o òleo, e feita paíla , fe enchem coxins, 
para queimar pontes fiotantes, e dormentes, en> 
barcaçoens , e tudo o mais, em tempo de chuva •, 
pois naô he necefíario dar-lhe fogo, baila, que 
lhe chegue agoa. Serten. Cap. 8 5'. foi. 69.

5'.- Enxofre x.̂  pólvora commaia x , faliire 3̂ v, 
alcanfor x_, òleo petróleo, o que bailar.

2 ó.

El



‘ I  '

Outio niódo4

Sb Tc apsga 
com bleo.

to s  FOCOS JRTIFICJÂES. m

í. Salitre refinado, e feco a ;, enxofre^ , ^  
■rrtní̂ ntn X breu X ) alccitrao x y veiniz em > 
icenco tromentina , cebo de 2 bòde, de cada coi> 
T  oleo petróleo ^ tudo feito p ó , tundido , 
bem remexido, fe 2 faça paíta , e nella em}>a- 

adas eílopas, fe façaõ bálas para o nielmo i/zo,

2.v,^goma arabia x y óleo de li- 
haça X \ tudo em p ó , amaflado com o óko. ÓVr- 
en.Cap. 66, foL 61. z'eir.
8. Cal viva, enxofre, rezina , de cada couza ;v, 

iPiima tromentina, e alguma pólvora •, fundido a 
ülo brando , e dentro fe lhe deite a cal, e a pol- 
ora e fe faça maíTa , de que faremos fogos , pa- 
a queimar emtarcaçoens •, e íó fe apaga, deitando-
hc algum óleo em cima. ^

o. Verniz de dourar 6j í , óleo de rezina^ , oleo 
le cera x , tromentina 9^, enxofre/v , fa 2 litie 
efinado  ̂ ix  y alcanforjf, agoa ardente x ,  pez 
<̂ Qçrox̂ -Xy tudo fundi ^̂ 'do a fogo brando , ex- 
U o  o ~  pez grego, que íe deita dentro, een- 
x)rporado bem , le f̂ az paíla. l/íVi itf. Cãp. 93*

■ 10. Pólvora 5.V , falitre ^x , enxofre .v , rezina 
3e pinho x^-Xy alcanfor_^, tromcntina_^, vitrio- 
!o,moído gróí 2 famente.v,  ̂ cal v iv a ^ , 2 óleo de 
linhaça x , agoa ardente  ̂ x. ^

M. "T Enxofre ix  , falitre , Pólvora em po 
pólvora commua ^x y fundido o enxofre, lhe 

2 deitaremos dentro o íalitre, e a pólvora em pó, 
fe remexe , e tiiandcro do fogo , lhe deitaremos a 
pólvora commua, mexendo-a de fórte, que faça 
luaíTa , humetando-a com vinagre deílilado.

II. Salitre 16.V, pólvora commua i6.v ,. enxo­
fre 4v , alcanfor x , colophónia iv  , lal amomaco 

tudo amaílado com óleo de linh,aça. Ozcin. Rcct»
~ Müth. 7 m . 3. Frchl. fo/  ̂ 91*

Z  Se

1 :
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Pelotas do ta­
manho de nozes, 
para que.

Pedra, que fe­
te fogo com 
agoa.

Receitas de 
Jhbfphetos.

 ̂ Se deíla maíTa fizermos pelotas do tamaníio ‘ 
de nózes , e as metermos dentro dos potes defoJ 
go , enchendo-llie os vàos de pólvora, parte grana-* 
da, e parte em pó , dando-lhe fogo , faz effeito I 
Jiorrivel ; porque quanta mais agoa lhe deitaô ‘ 
tanto mais arde. ’

r j. Iromentina 4 ;;, pólvora rx  , carvaô 
tudo em pó , alcatraó j v ,  pez grego, ou rezina 
X , alcanfor x , afia fétida x  , colophónia x ; de tu­
do íe taça paíla. Ufan.Trat. ^ 3. Liç. i i .T '

14. Cal virgem , tutía alexandrina v  , falitre 
refinado v enxofre vivo .v , alcanfor i x , pé- 
drahume ix , 2. Tudo feito em pó , com pez novo, 
fe ponha dentro de huma paneila, e barreada , fe me­
ta em fornalha , por algum tempo, e tirada do fo­
go , teremos huma pédra , que apenas lhe tocar agoa, 
accenda fogo.

15- Alcanfor 3^, falitre refinado ix  , cal vir­
gem 2 x , enxofre i x , tudo em pó , e mifturado, 
le meta em panella, como acima ; e obrando do mef- 
ipo módo , ferve para o mefmo : também póde 
lervir para levar fogo a parte prohibida, accenden- 
do-o com agoa , ou faliva.

Já que falíamos das maflas ardentes na agoa, 
e com agoa, nos parefieii pôr aqui as feguintes rê  
ceitas de Phòfpheros.

Alcanfor, óleo petróleo , cera amàrélla, en- 
xundia de ganço, de cada couza x , agoa ardente 
de cabeça i x , arcénico ££_, fal amoníaco v, tudo em 
ledoma de vidro, fe lhe « deita a agoa « ardente, 
e fe tapa de fôrma, que naó evapóre , e depois fe 
póem por efpaço de 60 dias debaxo de eíterco de 
cavallo, e no fim fe tira , e fe achará hum óleo, 
em que fe embebermos algodaó , naÓ fe apagará na 
agoa, e tem o fegredo, que fe molharmos nelle 
hum páo , dando-lhe o So l, arderá.

1  aiubem fe faz eíle Phóíphero, tomando óleo
petró-
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«tf óleo, óleo de tromentina, cal v iva, cebo de 
'Irneiro, fangue de porco, partes igiiaes*, tudo def- 
4ádo junto, dará hum òleo tal, que pondo-fe na 
alma da maõ, e dando-lhe fogo , arde fem a queí- 
liar. Fivy'uf>

Há outro Phófphero de agoa , e oleo, que 
;e falitre derretido cm agoa de fal amoniaco, en- 
ofre fundido em óleo, e cada couza fe deílille 

;e perli, e tomando defta deílilaçaõ duas partes,
; outras duas de óleo benediólo , tudo bem miílu- 
ádo : fe carregarmos huma péca de Artelharia com 
iftaagoa, em lugar de pólvora, com taco de 
nadeira, e em cima delle a fua bála *, e lhe dermos 

, ogo, arrojará a bála , como fe elliveíTe carregada 
om pólvora. Deve-fe dar fogo de longe, para ter 

; ugar, a que o artilheiro fe retire, e ha de íèr 
om huma verga de arame em braza , que caiba 

;ielo ouvido , e em figura de gravatilho. Serten. Cap. 
I3. foL éq. verc. 0 P. Daniel L. 7. Tow. 1. foi. 576. 
h  Jm  Hyi. da Milic. Frane. d iz , que hum Enge­
nheiro Francez, chamado , fez hum tal fo-
30, que metido em hv.md. panella, ardia debaxo 
la agoa , de fórte , que queimou as eílicadas , que 
impediao a entrada à Armada de Fhelipe Angufto 
jia Ilha de Anãeli , 0 Dic. Milt. F eri. Artífice, 
kl. 16 •, diz que foy em Diepe, cujos fógos appli- 
\'.víii6 Búzios : o F ife . Tom. y. foi. 109. refere , que 
fazendo varias experiencias com receitas deAutho- 
! res claeicos, naõ tirou mais , que fumo , e tem íe- 
liTielhante fogo por impoílivel; e amim mo parece, 
jpor naõ comprehender , como fará fiama, quepof- 
(ia queimar eíiacas debaxo da agoa.
I Ainda há outro Phófphero , que fem fogo dá 
“luz, naõ fó em parte obfcura *, mas também de- 
j'taxo da agoa, que poderá ter utilidade , para ir 
j de noite aos armazéns de pólvora, ou debaxo da 
fagoa,
. Z  ii Faza^

O‘ leo , que ar­
de na palma da 
maõ, fem a quei­
mar.



Lanterna,que 
dà luz debaxo
da agoa

' T R A T A D O  X .

Fazer huma lanterna, que fem fngo , àê lu  ̂
debaxo da agoa , em parte obfcura.

Preparaçocns necejj'arias. 

Purificar o falitre.

0 cm 
parte obfcura , 
1cm fogo.

M hum a garrafa de vidro , cheya de agoa com- 
. j  mua , fe lhe deite azougue , e fe xocalhe’ 

tempo baílante ; e tanto que a agoa efliver fa1gada,i 
e fuja, a tiraremmos ; e repitiremos eíla operaçaô
muitas vezes *, tirando o azougue , o paíTaremosl 
vezes baflantes a travez dc hum pano novo, feco,; 
c tapado: le ainda , depois de toda eíla deligeiicia,: 
ficar o azougue, com huma pelicula , he final evi-i 
dente , que tem cliumbo , ou outro mineral; e pa-i 
ra Iho tirarmos , meteremos o azougue , com igualt 
pezo dei image de ferro , oucálviva, em huma cor-1 
nuta; mas de fórte, que fique eíla em vazio hunti 
terço do feu vao ; para que nao eílálc, e logofe 
deílile, e pafle por hum pano. i

Tirar a humidade a garrafa •; que ha de 
fervtr, para efta lanterna.

E scolheremos huma garrafa de vidro , muito cla­
ro , e lhe deitaremos dentro arêa fina , e feca, 

a revolveremos, e logo a deitaremos fóra, e lhe 
meteremos azougue, revolvendo-o também dentro, 
mudando-o varias vezes , a fim que traga o pó, 
da arêa, que ficou pegádo dentro da garrafa j e 
continuaremos até, que venha o tal limpo.

Se metermos dentro deíla garrafa o azougue 
purificado , e depois lhe tirarmos o ar groíTo, e á 
fecharmos com o betume de pez rezinado, huma 
pouca de cera, e tromentina , tudo fundido , e re­
mexido com pó de tijolo, paíTado por peneira

na j
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teremos a lanterna pedida  ̂ porque , agitan- 
lo eíla garrafa, fe a metermos em parte obícura,
)U debaxo da agoa , dará luz bafttante. Po- 
biieir, Efp^y'ienc. de Phißq. Explkaç. 46./<?/. 356- 
ronu 2.

Outras MaJJds.

I. Pólvora:^, falitre 3^ j tudo em pó fubtil,
3 fe miftura bem. , .

Tomaremos huma granada, capaz de le arrojar 
:om a maó, ou funda, e lhe deitaremos alguma 
lólvora dentro,que acabaremos de encher com o miX' 
0 acima, e o atacaremos bem -, logo a meteremos 
!in hum faquinho, de doiis panos gróíTos •, que aca- 
)aremos de encher da maíla ardente na agoa, 351.
; depois fe lhe meta na boca huma efpoléta , dando- 
iie logo hum banho em ròcha de enxofre, fican- 
lo prompta, para fe arrojar à parte, nao diílante.

Deve-íc advertir , que a granada deve ir com 
) ouvido para baxo ; por naò fucceder peĝ ar fogo 
10 deitar, que cértamente arrebentaria : efte fogo, 
è nao apaga com agoa , e he bom para tempo 
ie chuva.

Defta malTa,fefazem féxas, a qual fe mete 
em faco de pano, íobre huma lialfe de madeira, 
com liia farpa na ponta, e enleada em róda , co­
mo moílra a Píg. 1 1 1 . e os furos para íáir o fo­
go, fe fazem junto à farpa, como B. fervem pa­
ra arrojar com arco às enibarcaçoens.

Ufano, Trat. 3. Liç. 23. //:/. 3S1. diz, que 
vío experimentar as féxas , nos citios de Y j  re , 
Oflende , e aßirma fer hum dos melhores arteíicios 
de fogo, para o acima dito, e queimar as íaxi- 
î as dos parapeitos.

Outros em lugar da maíía , enchem o faqui­
nho de pólvora, enxofre , e ”̂ litre , tudo em pó,

Z üi amai-

carregar 'g ra n a ­
das, panellas, a l- 
cancias , trom ­
bas, montantes, 
lansas, e flèxas.

Advcitcncia,

I I I .

L
h.'

Outro modo*

%
Y

j f  .  ■ •
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Outro modo.

Para Trombas.

Que he Tiõba.

Carregar
Trombas,

amaíTado com óleo petróleo , e algodaó, muito lim­
po , e metidos os faqiiinhos na haíle, fe enleaô 
muito bem , com arame.

2, Salitre <)x , enxofre 3V, pez grego 6.v, ab 
canfor 3.V , almccega ,v, verniz em grao 3.V ,• inesn- 
ço 2V , pólvora 3V, òleo petróleo, de Hnhaça,ou 
verniz liquido, o que baldar, tudo em pó, fa­
zendo depois paffa. Fhruf, Cap. 94. foi. 168.

3, Pólvora ló.v, pez grego-4V, alcanfor a;+
vidro moído x , goma graxa , rezina v,T 
falitre enxofre x ,  agoa 4~ ardente, z~ a
que bailaiq 2 tudo em pó,“ ‘e feito paíla, com a agoa 
ardente, hirruf. cit.

4, Verniz liquido io.v , enxofre 4V , òleo pe­
tróleo ^ x , pólvora fina 4.V , goma graxa  ̂ almé- 
cega , fal amoníaco , fal commum, alcanfor, década 
couza X , de òleo petróleo , o que bailar.

Para formar as trombas , fe faça ao torno, 
hum rolo de madeira, de dous, e m eyo, ou tres 
palmos de comprido, e de groíTo, tres polegadas, 
e fe fure por dentro, de fórma , que o furo, te­
nha polegáda e meya, ou duas, de diâmetro, efi­
cará por furar em hum topo do rolo, couza de 4 
polegadas.

Logo fe enlea o corpo da tromba, com cór- 
da delgada, bem arrotada j para que a força do 
mixto, nao abra a madeira.

Para fe carregar a tromba, lhe meteremos 
dentro, das maíTas ditas acima, até altura de 4 de­
dos, apertada moderadamente; e íobre eíla maíTa, 
fe porá hum táco de algodao , ou eílopa, embebi­
do em óleo de zimbro , fobre elle , hífma onça 
de pólvora fina, em cima delia 5 , ou 6 bálas de 
chumbo, embrulhadas em eflópas , naõ muito aper­
tadas ; e logo fobre eílas bálas, íe lhe méte outra 
tanta quaitidade demaíTat como a primeira, e da 
mefma fórte atacáda: logo em cima outro- tácò, e

fobre



r o s  FOCOS A R T IF IC IA E S,

,hre eite vidro, gróíTamente pizado , e em cima , 
tanta maila, e lobreeila, meya onĉ a de polj 

ira iina; logo o táco  ̂ ibbre eile, J'tinia mao 
?eva de fal groffo, e ie acaba com eile, de car- 
-irar, deitando-lhe mais malTa *, logo cobrirenu)s a 
tmba com lona, ou pano gvoíTo, embebido na

Para fe uzar dellas, fe átao em hnma hafte 
Dinprida, de madeira, bem arrotádas , c fe faz hum 
culneiro na boca da tromba , para lhe dar logo: 
odem fervir , para os ângulos das praças vazias,
‘ contra a Cavallaria , e Infanteria , quando le ata- 
ao à ponta de bayoneta, ou à eípada, e para de- 
alojar o inimigo, de algum rediufto, eílacáda, ou 
etrincheiramento.

Devemos porém, antes de carregar as ti om- 
las, experimentar a malfa , metendo-a em hum 
aiiudo de cana , e dando-lhe fogo, fe arder com 
iiuita violência, fazendoroído , le temperará, com 
pez , e enxofre , partes Iguaes , quanto bailar, paia 
j eduzirmos a força do fogo , ao ponto , que qui­
sermos , e para le guardarem por muito tempo, le 
:he dá , depois de carregadas , hum banho em
3cZ.  ̂ _

Se o algodao, que ferve para tacos , lor em­
bebido, em agoa fóvte , e fe entre a pólvora, levar 
algum azougue, ferà o fogo de mayor damno*, e 
le quizermos, que lancem ;fumo, carregaremos a 
tromba, com a Majja

5. Pólvora con mua , falitre 24^7, alcanror 
azougue x , òleo petróleo ,, o que bailar, e fe 

»faça pafta. *
Defta mafta , fe carregao trombas, lanças, 

montantes, ílexas, Scc. Para formarmos hum mon­
tante , tomaremos hi’ma hafte, de 1 2 palmos de 
comprido , que atraveíTarem^os em huma ponta, 
ccm 4 tómos em cruz, e com y , ou 6 polegadas

Z iüi

Seu uzo.

Efpctlmentat
as mafias da* 
trombas.

Nota.

Carregar mon­
tantes , lans^s» ® 
flèsas.

!• , •i
1 í;
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n\ ■>i í r

Para avançar 
huma brèxa.

A fogai o ^li- 
nciio.

de comprido cada hum, defvlados, hun<? dos oy. 
tros, hum palmo , e o vao entre os‘ tòrnos , Çq 
cubra de ròcha de enxofre, e por cima fe embru- 

 ̂cftopas , molliadas em óleos ardentes , fe 
hie dc outra cobertura , de ródia de enxofre;, e de* 
pois mais eífopas, continuando , até fe encher o 
vaó dos tòrnos.

Pódem fervir para avançar huma eílacáda- 
è para a deíTender do ailalto dos inimigos; pois 
lança lágrimas de fogo , que lé pégaô" aos vef- 
tidos.

As lanças de fogo, fervem também para ma* 
ta r, ou a fogar o Mineiro com fumo; depois dc 
tér fondado o terrapicno da praça, metendo-a pelo 
furo da fonda , ou verrumao ; como diz Montecuciilr, 
L h . i. Caf\ 5'. f, i^i). dasfiias Memórias; porque, 
como diz Fola^d , Tom. ^.Difcert. fohre as Minas foh 
410:  as particulasnitrózas, e fulphtireas da pólvora  ̂
^ifturac^as com os vapores fobterraneos , fazem 
hum tao efpeço , e taõ infoportavel, dentro das 
Galarias, e das terras , que os Mineiros, naõ po­
dem rezihif, e mórrem ordinariamente, fe de pré- 
ça fe nao retirarem.

Das MaJJaf fumó^as^

P. C îe malTas faó eíTas ?'
R. Eftas malTas , íáõ huns taes ingredientes , dif- 

póílos em fórma, que àlem do fogo, que fazem;- 
deitao tanta quantidade de fumo , ç[ue confunde» 
fofoca, e perturba o inimigo.,

P. Como fe fazem ?
R. Do fegiiinte módo.
r. Breu i v , pez de borgonha , ou rezina v ,’ 

alcatrao :v, coTophónia , on tromentina í  v , fa-"̂  
litie , carvao r8,v , ferradura de madeira 
antinióiiio ciii x , ralpas de chifre iV *P ou

F  I X  y
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' -ou cafcos de qimdrùpede.
 ̂  ̂ O breu , pez, ou tromentina, coTophoma, en* 
ofre , e o la lltre fe  fazem em pó fiibtil, e fe fmi- 
iem a fogo brando no akatrao , e dentro fe lhe 
leitao carvao , ferradura, ráfpas, e o antimônio, 
,em encorporado tudo , fe embebao eftopas.. Eila 
naÎTa, fcrve para encher bombas , e pôde iervir 
lara coxins ’de queimar navios , que nao lô faz 
lamno pelo fogo j mas ainda pelo fumo : uza-fe 
■in quanto frefca.

2. Breu , aîcatrao i .v , pez de borgonna 
•olophonia , ou rezina , e havendo tempo 
le fe fecar , fe Ihe ajuntajv, de antimòniq crû, ou 
tlcanfor, carvao moído ä; 2 ráfpas de chifre j
lila fetida x x .  ‘ n j •

l'udo fun 2 dido em vazo vidrado , le lire dei­
ta logo o carvao, as ráfpas, e aífa fétida -, e de- 
rois de encorporado , fe emibébem eítopas , para fa- 
íermos bálas. Serve como a acima , e tem demais, 
;heiro peíHlente, e infofriveL

5. Pólvora 8.V, falitre 8^:, enxofre óa:’ , alcan- 
For 2.V, breu 4V, pez de borgonha 4^ , aíla féti­
da IX , betiime judavco x , antimónio crii ix  , tro- 
mentina ix  , óleo de linhaça 8/V, ferradura, ou 
ráfpas ^x, e fe prepara , como as acima ditas» 

Qiialquer das maílas fumózas , arde com viO‘ 
lenda tal, que fe nao apagao, ainda que fe cu- 
braò de terra, ou agoa ; e fupofto, que nao ma- 
tao , com o fiimo, fufócao , e confundem de fórte, 
que faz dezamparar os póífos , que os Soldados 
guarnecem. Ainda que em alguns Authores fe acha 
efcripto o módo de fazer eftas mafTas , enve- 
nenao o ar , e Ĵ cmel , fia Hiß. Geral , dos Turc. 
Tom. 4. foi. 144. diga , que Mahomet I F . em 1667- 
mandou deitar em Candia, quantidade de bombas , 
e pótes, envenenádos. e outros, íigao o
fer‘premetido, e licito,, coiitra os infiéis j he com

Cotno Te fa­
zem } e uzaõ.

Uzo,

Outto mòdov

Nota,

Mri'(i> ' V/
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rir

Fògos dormen­
tes , que í«õ.

Nota,'

tudo contra o direito da guerra , por envenenar 
elemento. Grot, de jure bei. ^  pacts Liv, i.Cap 
4. pojít. ly  : veja-fe o P. Squtára : 71a fua Theolo ,̂ 
Bellte. Lív. 5'. dtf. y. foi. 14. razao porque náò 
trago as receitas : quem quizer, as póde ver em 
varios Authores.

Maßas para fogos Dortnefites.

P. Que maflas fao eíTas ?
R. Sao huma^compoziqao, de ingredientes taes, 

que ardendo, naó móílrao fogo, nem fumo , e fer- 
vem _para deixar ficar em parte, que fe queira 
dar rogo , fern fe v e r , quem o introduz; como 
luccedeo a Juim armazém de pólvora em Grave*
Itnes, por cuja .cauza , voou a terça parte da povoa­
ção»

^  Rfpioti Turco diz, que foy hum accelariá- 
Mezarino, que metendo femelhan- 

te caíla de fogo, em huma caxinha , que podia 
- trazer pitre os dedos, ou na maò, com os tempos 

determinados , para no fim delles pegar fogo, e 
fingindo comprar pólvora, para o Governador de 
B r u x e lle s abrindo-fc-lliehum barril, para efcolher, 
lhe introduzio a caxinha, reprovando eile , e com­
prando outro. Ponho efta advertência, para que 
naò fiemos os noíTos armazéns, de peíToas delco- 
nhecidas, e de quem naó eílejamos certos da fua 
fedelidade, pois em 15Ó9, 1̂15̂  de feptembro , pe­
los EmiíTarios de 'Ĵ oaÔ Âíuches foy queimado o 
Arcenal òq V̂ etieza. Cheureauy Hiß. do Muttd. Tom.
5. hv. 7. foi. 536.
• P. Como fe fazem ?

R. Confórmç as receitas feguintes.
I. ^Enxofre i x , rezina x  , cera x', falitre jx  

carvaó v_; tudo fundido a fogo brando, deitando! 
llie de 4 pois 0 carvaó ; deíla niaíla fe enche

huma
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..ma falxiclia , do comprimento, qiie fe quizer, 
Inmdo o tempo , que for neceifano •, c ferve pa- 
.! introduzir fogo, em os armazéns de fogos arti- 
nVn-s ou payoi de pólvora-, he fogo, que arae,. 
tmflarna , neni fumo. Serte?/. Cap. "èo.foL 67. 'Uí̂ rr.

para fabermos o tem.po , que durará, fare- 
ros experiencia em hiim pedaço de falxicha , mar­
cando em hum relógio , quando lhe dermos for 
go e vendo o tempo , que dura , pro|X)rcionare- 
mos a falxicha, conforme for neceífario  ̂ adver­
tindo porém , que pondo-fe-lhe fogo, faz logo fla- 
nia e he precizo apagala, que naó a fara mais»

Também ha hunia efpecie de ífca , que cqn- 
cérva o fogo , por manto tempo , e fe faz do íeguin- 
te módo r Tomemos cocumelos , que nafcem nos 
pés das arvores , e fe ferveráo 7 , ou 8 hóras, em 
dccoáda, edepois de bem fervidos, fe tirem , Ic- 
,qiiem , e amaíTem de fôrma, que fiquem como el- 
íopa*, e temos feito a ifca. Serten. Cap. 29. jo l- 
r̂.

I Ainda há outro módo *, e he, miolo de junco, 
bem cozido em vinho, ou decoáda de falitre, e de­
pois fecos ao Sol, de que fe fazem molhos, que 
pondodhe fogo,nem fazem fumo, nem l^avaieda , 
e dura baflante tempo , proporcionando-fe para o 
effeito , que queremos fazer- Serten. Cap. 79. 
foi. 67.

Também ha huma efpecie de morraõ, que 
lao faz fumo , nem cheira ,• e h e: em huma panel- 
la de barro , que naõ feja vidrada , íe lhe deite 
iiiima pouca de aréa , bem lavada do fa l , fobre 
îie fe póem o morraó, em fórma de caracél, ou 

ífpiral, com advertência , que entre cada volta 
de morraõ , haja algum intervállo, fem que le to­
que o dito morraõ difpófla aílim a prfmeira car 
fuáda de morraõ , fe cubra de aréa , em cima aa
qual, fe póem mais morraõ , e fe continua com

mais<

C o m o  f e  f a *
zem.

i f c a , í]ue con» 
cèrva ofogo,^ pot 
muito tempo.

Onticnnbdo.

Morraõ', quc" 
naõ fa?. turno r  
nem chciia..

í h  J

■l

^ : i
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m

Míxtos para cf- 
polètas dc petar­
dos.

Advertência.

m M ixtos para
eípolctas dc
bom bas, c gta

1
i Bh

üadas.

mais aréa , até encher a panella , como eftá dítn « i 
depois le barrea.

Efta panella aíTim barreáda , fe méte no fotro 
em que eílará , até a panella eílar bem repaíTadâ do r 
calor, e^tirando-fe do fogo, fe facóde muito bem  ̂
o morraô , e ficando, como diílemos, fem cheiro 
nem fumo. Medran. Perf. Bombar. foL í i .  eOzmi í 
Recreaç. Mathem. Tom. 3. fo i. 64. !

M ixtos, para carregar efpolétas de bombas, 
granadas-, epetardos.

Eíles mixtos, fao compoziçoens, com que 
fe carregao efpolétas , para as bomtas, e granadas, 
petardos, e outros vários uzos, nos fógos arte- 
ficiaes, e faõ os feguintes.

1. Pólvora , carvao r v , enxofre x , óleo 
petróleo , ou dos ardentes, o que bailar. Meàr.
Cap.7. foi. 20. ediz, que he bom para eípolétas 
de petardos.

Eazem-fe mais, ou menos lentas , eílas maf- 
fa s , augmentando~lhe o carvao, ou enxofre, para 
dilatar mais o fogo, ou fe lhe accreícenta a pól­
vora , para arder com mais velocidade : eíla maíTa 
he boa para efpolétas dos petardos , fuppoílo Su­
rir. dâ  2. Imp'ef. Tom. i . Fart. 2. fo l. 317. traz 
a feguinte : de pólvora x , falitre x  , enxofre x : 
a mefma traz Forj. de ‘̂7* Fulc. f . T  2 *7;

2, Pólvora IX y falitre i x , enxofre 2;̂ ,̂ carvao 
X , tudo feito p ó , e eiicorporado &c.

3. Pólvora 8^, carvaotudo em pó, e encorporado, 
ou de pólvora i6x  , çarvaó 3.V. Forj. de Viilc. f  6̂ . 
e diz o Author , que lie o melhor, para le guardar 
em todo o tempo, e o mefmo diz Surir. Tom. 1. 
Part. 2. fol. 310.

4. Pólvora 8^, colophónia, ou rezina x  , tudo 
em pó, e encorporado. Medr. Cap, 7. foi. 21, o 
emfmo Author traz o feguinte. 5'.
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w pólvorci y fiiUtrc 2,v , Ccirvsio x y chAofi0 
nido em pó, e encorporado. O Vifc. 4 Toíhu S-f: 

r’iQî traz; .v de íior de falltre, que naó leja ei- 
'erdeado 2.V íalitre, bem puridcádo, , e 5.V pól­
vora fíria.

Pólvora i6xy falitre 4V, flor de enxofre 2,v,-. 
ilcanfor Xy antimónio crú x ,  limage de ferrò 
■arvaõ x , óleo de ambar , ou outro qualquer , o  ̂
lue bafTtar : os ingredientes paíTados, por peneira, 
í amalTados com o óleo. Medr. cít. Diz eíle Au- 
hor, que as efpolétas carregadas com efte mix- 
0, ardem debaxo da agoa , como experirnentou, 

e nós por experiencia fabemos, que o meímo faz 
)utra qualquer , ainda que com menos força, fen- 
lo bem atacado ; todos os óleos retardaõ o fogo.

6. Pólvora 4V , falitre ix  , enxofre .v , feito
)by e peneirado. For j, de Vulc. fol.6^> ^

7. Pólvora 4:^, falitre reíinádo 3^, enxofre 2.v, 
;arvaÓ Xy tudo em pó, e bem miíturado.

Efta compoziçaó, he muito veloz no arder ,
; dura muito poucos tempos , por cuja razaõ, 
irrebentaó logo as bombas, e granadas e quem 
jzar delia, naó deve demorar as ditas, logo que 
lie tiver dado fogo^ porém o melhor, he naõ o 

|Jzar j ainda que a vejamos nos Authores.
8. Pólvora i x , falitre 4^", enxofre ^x , tudo 

ím pó, e bem mifturado.
Eíle mixto, he admiravel , arde vagaróza* 

iTiente, e dura muitos tempos: he muito bom pa- 
‘a as efpolétas dos petardos , que fe ouverem 
de guardar, dando-lhe hum banho na calda 6 , e 
tielhor., que todos, he o feguinte : i6x  pólvora, 
4̂  falitre reíinádo, enxofre refinádo,
3reu pizádo j tudo moído , e peneirado , fe car-2 
leguem as efpolétas j cujo nzo, íabem alguns dos 
"oeus difcipulos , de mayor confiança.
,> 9* Pólvora 5'̂ ?, jfalitre ^ x , enxofre x , tudo em 

e mülurado.

A idem debaxo 
de agoa.

Experiencia 
do Author.

Para Petardos, 
e Bombas.

Adveitencia,

ÎÆ i
Î ♦ '
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Tara granadas.

he.
Ellopím» que

Como íc faz.

Nota fubreef- 
cftopím.

3^6 T R A T A D O ,  X.
10. Pólvora 7^, falitre 4V , enxofre i v , tudo

em p ó , e miíturado. ^
1 1 .  Pólvora íalitre ix   ̂ ou ^ x , enxofre; ,̂

preparadas, como acima: eftas tres^ receitas, traz í 
Belidor Bomh, Franc. jo l. 298. e Forj. de VuU, f
foi, 6$. ,

Efta compoziçaó , he boa para granadas, í 
e deita-fe-lhe mais enxofre proporcionalmente, pâ  ; 
ra durarem mais : as efpolétas fe carregaõ, como 
tenlio dito no Trat, V,

Dos FJlopins,

Eílopim, he huma efpecie de morrao delga» 
do , que ferve, como de efcórva aos fógos arti- 
ficiaes, e para fe communicar o fogo de huma, 
para outra_̂  parte ; e fe fazem da forma feguinte.

I .  Façaõ-fe de algodaõ huns fios, da groíTiira, 
que quizermos, formando delles huma eípecie de 
corda, de 3 , ou mais fios, conforme nos parecer, 

Feito aíTim o eílopim , o poremos a ferver 
em agoa pura , e tirado , fe efprema entre as 
mãos, e depois tomando pólvora moída, faremos 
em agoa, hum pòlme groflb, em que embeberei 
mos o tal fioj e fóra o polvorizaremos com pólt 
vora feca, e o poremos a enxugar ao S o l, e fe guar̂ -
de. Malt. Cap. i i .  fol. 25'3. 

ííroEfte eíropim naõ he roím , e he o mais fá­
cil , e mais prompto em qualquer occaziaó. Belu 
dor Bomh. Franc, foi. 300. diz, que a agoa, em 
que fe ferver, feia, a em que fe tenha diíTolvido 
Íalitre , e que fe millure, ou embrulhe em pób 
vora, amaflada com agoa ardente.

2. Vinagre branco ^x , purina 2a?, falitre puri­
ficado X pólvora moída x,

Peitâ  a còrda, fe póem a ferver na com- 
poziçaõ acima, em panélla vidrada, e de forma 1 

‘ ■ - que
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l̂e fique coberto da compoziçao , fervendo até 
h íe fecar , e embeber na còrda , e tirada da 

\uiél)a, fe envolva, oii embrulhe em pólvora moí- 
ja, e guarda depois de feco. Medr. Perf. Bomb. 
íip~ 8. fol‘ 9̂*
5. Para fe fazer efíoplm mais prompto , que o 

‘:ima, he metelo em pólvora, amaííada com agoa 
Sdente, ou agoa de goma arabia ( que he o me- 
lor) deixando-o eftar por algumas hóras, revol- 
endo-o de vez em quando, e tirado, fe invólve 
11 pólvora nioída , e feco íe guarda. Medr, Cãp. 8. 
?/. 30.
4. Vinagre fórte, ou agoa ardente, miílurado 

i)m pólvora ordinana, moida , fe póem a ferver,
i 3IÎ1 o eílopim dentro, em vazo vidrado, até que 

compoziçaõ eíteja gróífa , e tóme corpo ; ef- 
indo afiini, fe lhe tirem os eftopins , e fe apar-

ii cada hum de per fi , e fe cobriráô com a dita 
íOTpoziçaõ, e fe poráo a enxugar; eíle eftopim
á de íer de 5 , ou 6 íios de algodaõ, froxamen* 

li trocidos. Hrruf. Cãp. 94. foi. 17 1.
; 5. Para eílopim , que dure mais tempo, iílo 
íe, que diláte o fogo , fe ferva em 4.V de vina- 
ire , e x de falitre , fazendo a mefma operaçaõ 
vidma ; c fe a ella compoziçaó a juntarmos goma 
1:rabia, desfeita em agoa ardente, faz o eílopim 
inda mais dilatádo.

í 6. Para o fazermos mais tardo, tomaremos de 
nlitre i/v, enxofre 3;^, vinagre ^x y agoa ardente 
jh e de goma arabia x.
;  ̂ Os eílopins, fe “  fervem neíla compoziçaõ , 
jté eílarem bem repaíTados, e tirados do fogo, fe 
Hólvem em pólvora íina moida, e fécaõ ao Sol. 
i 7* Vinagre 4^ , agoa a rdente x  , lalitre ^  ; tu- 
0 fe deita em huma panélla vidrada, e 4 tam- 

j em deitaremos dentro os eílopins, que ferveráõ, 
té fe cozerem bem, e depois de tirados, fe póenr

a fecar

■Eftopirti maU 
ptompto.

Outro eflopina,̂

Eftopim

4

Mais %Aid9^ • il .
:! r ''

Outro eftcpiïQ-ÿ 
e de ^ue íctve.

' ' ■;f, I IrYi'
pp i- 'dl
' ;.ï. )' ' !Í|-  ̂ ,

' 4 -'̂ '1
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Eftopira Incx-
tinguivel.

Reconhecer a 
tondadc do cf- 
topim̂

Cautela, que 
íe deve tomar no 
lazer deite niot- 
laõ.

a fecar à fombra. Deíle eílopim, fe póde iizar pa­
ra efeorvar as peças de artelharia; para minas, e 
outras operaçoens , em que. lia perigo dar fogo à 
efcórva de pólvora \ porque eíta eípecie de "eíto- 
pim, dá lugar a fe retirar /  quem Iho póem.

8. CozaÕ-fe os efeopins , feitos em córda, na 
agoa, em que fe tenha diíTolvido falitre, e depois 
de cozidos , fe tirem , e involvaó em pólvora, 
mifturada com agoa ardente.

9. ü ‘lco petróleo , rezina de pinho, pez gre­
go, tromentina , cera nóva , enxofre vivo, caívi- 
va , de cada couza .v. tirruf. Cap. 95. foi. 170. 
Verc.

Tudo fe deílila , em cuja deílilaçaó, íe en> 
bebao os eítopins , e íicaô inextinguiveis, que nera
vento , nem agoa , os apaga

Para conhecermos a bondade do eílopim, 
devemos tomar hum palmo, ou feis polegádas, e 
dar-lhe fogo em huma ponta j fe no meímo tem­
po fe’ communicar à outra , he bom eílopim j e 
fendo pelo contrario, he íinal, que teve algum 
defteito , que he precizo remediar, quando naõ for 
drãquelles , que retárdaò o fogo. Bombard. Franc, 
foi. 300.

De paíTagem enfinarey o módo de fazer mor- 
rao, em huma neceílidade : tomaremos cal virgem, 
e a poremos no fundo de huma caldeira, e em cima 
da cal, poremos a córda, para o m.orraõ ( que de­
ve fer de linho) em fórraa efpiral, ou de caracol, e 
deitando-lhe agoa , ferverá a cal per í i , e cílando af* 
fim por 24 hóras , tiraremos a córda , e a poremos a 
enxugar ao Sol, depois de feca , a facodiremos do 
pó da cal.

Naò deve a córda eílar muito mais tempo, 
que as 24 hóras j porque eílando mais, íe queima, 
e naõ faz o morraõ , cravo perfeito *, e eílando me’* 
nos tempo , tem o defíeito d e  nac ficar a córda 
bem c o z i d a .  P a r a



, para conhecermos a fna bondade , veremos 
. î‘avo comprido, imúto còrádo, e a cinza bran- 
■ r'que fazendo iílo , he final de bom ;
[ ’a rinza for neera, e íizer máo cravo, na

orem, 
6 va-

h nada o morrão.

] ' Dos Bmris fiihm?ardes , ardentes, e 
' de pólvora.

Fcccnhccet- a 
bondade dcftc 
ir.orraõ.

P. barris fao eíles ?
R. Barris fulminantes , fao hiins pequenos bar-
s ,  ' cheyos de artifícios de fogo : arrojaó-fe aos 
limigos j delles iizárao os Hejpanhoes, contra os 
rmcezes Qn\ Puyeerda, em 1668. Quenc. Hiß. Mi-
t. ou para eíclarecer a campanha , e o Cioverii* 
e Praç. Cap. 4Ó. diz , que he a melhor invenção, 
ara expiillar o inimigo de todos os alojam*entos. 
P, Como fe fazem ?
R. Belídor, Bomb. Franc, foi. 307. traz o feguin- 

t rcódo : tomaremos apáras de madeira , ou fi- 
líUcas, e as fundiremos em qualquer das caldas_̂ , 
os novellos , ou alcatrao *, e os barris o leráo tao- 
em , e deitaiidc-lhe hiima camada de pólvora no 
lindo, em cima outra das apáras ditas, de 4 , 
>Li 5 polegadas de alto , e íobre ellas outia ca­
nada de pólvora ; continuando deíle módo até en- 
her o barril, fícando a ultima camáda , fendo de 
>ólvorafundaremos o tal barril, e em cada fun- 
lo, fe lhe meterá huma eípoléta de bomba, de 12  
'olegadas de comprido , advertindo ,  ̂que as apá- 
as, nao vao calcadas , e a efpòleta vá cortada em 
inha de cabra : vao as apáras intermediadas de 
íólvora , para deitarem íóra a cinza , das meí- 
nas.

Quando quizermos rolar femielhantes bairis, 
hbre hiuna bréxa , llie daremos fogo a ambas as

Aa eipe-

Bafrls fulmi­
nantes, queíaõ,

Como fe fa: 
zem. K.

f i Â

' U •' É
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Scu UZO.

Advertencu 
aos que condu­
zem íeinclhantes banis.

Sobre os bar­
ris fulminantes.

Medidas dcftes barxis.

Outro mòdo 
de carregar bar- 
lis.
Bg* 1 1 2,

efpolétas ; porém quando for fomente para efclat-’. 
cer a noite, e deícobrir as trincheiras inimiiraj 
lhe meteremos luima fó efpoléta, em hum dos fun! 
dos, que poremos para cima , e lhe daremos fo, 
go , tendo-lhe primeiro feito, très agulheiros em ca­
da aduclla , para meter efbopins , e dar ár ao fogo, e a 
compoziçao arder mais facilmente : uzárao-ié em Mo- 
giiViCia , em 1689 , pondo-íé os barris fobre as expla­
nadas , e Landau , cm 1704, o praticou o feu Qo- 
'vernaãor Mr de Louhante, para efclarecer a cam­
panha. Ouenc. Hiß. MHit.

Os Soldados, que leva o íemelhantes barris, 
devem antes de* íahir das barreiras, maixar o ca­
minho, por onde íè haô de retirar, para evitarem 
o damno da mofquetaria das trincheiras : também 
fe pòdcm queimar gallarías , como diz Monte- 
cuculi Liv. I. Cap. 5. foi. 15-9.

BeJidor citado , diz que os barris fulminan­
tes , fao cheyos da mefma compoziçao , e prepa­
rados com as meímas cautéllas acima , fó com a dif- 
ferença, que depois de deitar a pólvora, fobre ca­
da camada de aparas, fe lhe métem algumas gra­
nadas carregadas ; logo le continua com mais apa­
ras, e mais granadas, até fe encher o barril, ede­
pois fe funda.

Medrano, Perf. Bomh. Cap. 12. foi. 105. dá 
de comprimento aos barris 3. palmos , e 8 , ou 
9 polegadas de diâmetro no bojo, diminuindo pa­
ra as cabeças à proporção , cercado com 4 arcos de 
ferro, dous no bojo, deíviado hum do outro, 6 po­
legadas , e dous, nas cabeças.

O mefmo Autlior citado , traz o fegiiinte 
módo de os carregar ; méta-fe-hum fundo dentro, que 
fique aplunio, com liiim arco do bojo, como AB, 
PJg, r 1 2 , e deite, para a cabeça, fe encha de pedras,
oa giandeza de hum ovo , cal viva em torroens,
cítrépes cobértos de artificio, bála metida , em fa-

qiüte-
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OU lanternetas, granadas carregadas com 
Voletas também carregadas , do mixto j  ; le ninde 
(T-, mrte, e virando-o da outra , encheremos as 

t  ucleeadas do bojo ABCD , de pólvora boa ; 
lh e  meteremos outro fundo C D , e continuarercps, 
,,ro da outra parte -, cheyo , íe hmda, e aperta 
oni arcos de ferro ; o meím.o uazSem n. Cap. 14.

’ ' 'para fe deitarem fenielhantes barris, fe lhe 
37effl vários agiillheiros no bojo , e le lhe mé- 
Z  eftolétas, bem juftas, dando-lhe depois banho 
m ileatraõ ; querendo-le rolar, fe lhe dá pnmei- 
0 foco, e fazem hum grande prejuizo ; uzáraõ- 
. no citio de Mogmxia, para dezalojar os deí- 
Viçores da eftrada coberta, e na brexa de P tiy  
Q a  em i6()8; podem fervir, para abater as^gallarias, 
eixando-os cahir de cima da muralha ( fendo que 
OT.i efte fim, naó nie lembra, aonde o li)  le ture 
um sroffo madeiro, pelo centro , e fe carregue de 
lólvora, bálas , canos de piílolla &.c. e íe deite por 
adeas, íbbre as gallarías , depois de lhe ter dado

Os barris de pólvora , diz BeUdor dt. que 
evaó pouco mais, ou menos, dê  ic o , até ico li­
eras , e para fe uzarem , fe lhe mete , huma elpolé- 
ía em cada cabeça -, fazem melhor efteito, quan­
do faõ encapados de couro *, porque quando lólao , 
naÔ ábrem as juntas das acniéllas, e largao apólvoia: 
3 Vije. Tom. T.- foi. 191- aconcelba barris peque­
nos , que lévem lo , ou 12 libras de pólvora, com 
fuas elpolctas mayorcs , que as das granadas , 
para os deitarmos no foço , quando eíleja cheyo 
de inimigos , para algum avance.

Aguíheííos í 
que íii lhe devem 
U z i t ,

Em que çat^ 
te ie uzàiaõ,

Baiils de poP 
voxa.

l- i

;■ -A'Ù ' f 1

i /‘
• 1. i ^

1 t.,' '
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Dos Potes de fogo.

I '

Potes de ft)go, 
<9ue fâõ.

pig-113-

Como y fe fa­
zem ) e íe uzaõ.

Outro modo.

P. Que fao pòtes de fogo ?
R.  ̂ Sao panellas , clieyas de fógos artificíaes 

ou pólvora. Govem. ãe Praç. Gap. "48. tendo den­
tro liuma, ou mais granadas, cobertas de perga­
minho , ou pélle de carneiro, atando-1'e-lhe duas 
ou quatro méxas em cruz , e huma alça , pnra 
fe poder arrojar. Plg, rr:>. Oz-an. Diãionar. Mathê  
mat. foi. 5'38. Luiz X lF .  os mandou deitar nas 
eftradas cobértas , obras exteriores , e tcrraplenos 
da Praça de J^alencienes em 1677. QttenCy Hiß, 
M ilk.

P. Como fe fabricao ?
R. Tomaremos de pólvora x , falitre 3.V, chum­

bo em pó , eóleo de linhaça , de tudo fe fazpafta, 
e fe lhe miílura rócha de enxofre , vidro em pe­
dacinhos, e enxofre.

Feita eíla compoziçao, fe mete em hum po­
te de boca eítreita, e fe enche até a garganta, e 
o refto de pólvora calcada , para lervir de ef- 
córva , o que feito, fe encoifa , e fe lhe dá banho 
na calda 7 \ querendo-fe uzar, fe rómpe a encoi- 
fadura, e fe lhe dá fogo por eílopim ; he muito 
bom para queimar faxinas , para as abordagens, 
e lançar na bréxa.

Há outro módo de fibricar pótes de fogo, 
tomando de pez rezinado i.v , falitre i.x , enxofre 
X , pólvora em pó̂  4V , vidro , chumbo, rócba de 
enxofre em pedacinhos , o cjue parecer , tudo bem 
miílurado, de que encheremos os pótes ; porém fe 
banharmos eftes íimples, em óleo de linhaça, ferá 
mais fórte o fogo. Ozan. nas fuas Recreaç. Mor 
them. Tom. 3. fo i. 90. diz , que encheremos a 
terça parte da altura do póte com cal viva , ou

cinza
3 „i
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rínza, bem peneirada, e o mais de pólvora, tapa- 
ja a boca, com papel, ou páo, e coberto de pa­
no , coni fuas mexas

Efte mixto fe pode guardar por muito tem­
po em lugar íeco, que íerve para o inefmo, que 
0 acima. Eerf. Capit, Liv^ 2. foi. 94, e 95, traz va­
rias receitas , e repetirey algumas, e as mais, fe 
r ódem ver no dito Author: 2X pólvora gróíla , x 
pez grego, x  breu, tudo fundido, em óleo de li- 
nhaça i e com eíta mafia, fe encha o póte, até meyo, 
e a cabe de encher, com o feguinte : ^ pólvora gróf- 
fa, X pez grego, enxofre , j y  rezina de pinho,
fijndido tudo &c. z ^

Outra. 5.V falitre , 4íc pólvora grófia , iv  re­
zina , IV enxofre , tudo fundido em óleo de fi- 
nhaça.

Outra, pólvora grófia, x  falitre, x  enxo­
f r e â? tromentina , x pez naval, x  fal groílló , 
tudo fundido &c,

Malto diz y foi. 163 , que no citio de Dampecíl- 
liers com 4 , ou 5 potes de fogo, fe fizeraó deíalojar 
1 20 Soldados, de hum bom revelim: em Lila^ atacada 
pelo Principe Eugênio , em 1 708 , fe deitáraó quan­
tidade de pótes de fogo , para queimar hum gran­
de numero de ceíloens : Bouflers , poẑ  fogo à pon­
te de hum tenalhaó, com pótes de fogo , e cór- 
das alcatroadas. Qtienc. Hiß. MUit,

.Em Títrhn fe uzáraó pótes de fogo, cheyos 
de granadas , femeadas de pontas de íerro -, e nef- 
te citio fe fez o cartiixo feguinte.

Feito hum cartuxo de látg, clieyo de pano 
alcatroado , enxofrado, e metido dentro de outro 
cartuxo dç madeira *, eítes íe deitavaô com mortei­
ro, efe eftendia o fogo de forma , que cauzavaó 
grande inquietação , e a Hiß  ̂ do Princip. Lugen. 

inculca por couzà nó va.’ '
£m J jr e Z )  citiada pelo dito Frmcipe Enge-

Aa iü niop

Queimar cef- 
toen>

Cartuxo, de 
que forma Ic.fcz 
em 1  utim.

-/J



Em que partes 
fe dcitàtaõ potes
de fogo.

Utilidade > que 
fe legue dos pò-
tes dtí íogo.

Potes de efcla- 
^ícet a noite.

Panellas de fo­
go , que faõ , e 
como fe cat- 
legaõ.

Telhas unidas, 
tem lugar de pa- 
uelias.

B7<5 t r a t a d o

nioj íe deitárao roo potes, fobre aCidadelIa, 
mazens. Em Quefííoy çitiada por Fii/ars, os deff-n- 
çores deitavao pótes de fogo, às trincheiras inimi­
gas , em I7T 2 : em Nammy mandava Bouflevs deitar 
pótes de fogo nas bréxas, em ló çf , o que nos 
ávL Quency , Hiß. Miiit. e Montccucidt IJv . i. C>. 
S-foi. diz , que com elles fe rompem tara*
bem̂  as gallan'as : dos exemplos ditos , íe conclip 
a utüidade deíles fógos , e o quanto fao uteis pa" 
ra citiar, e deffender hum a praça..

• Há outros pótes de fogo , de efdarecer a noi- 
te, que tr^z Snrir. Tom. i. Pari;, i. foi. -552 , efe 
fazem do modo feguinte.

Tome-fe de enxofre qv , Salitre i ix  , pólvo­
ra I2AV, vidro gróíTamente pizado, de tudo fe faz 
maíia, com o óleo delinhaça, e cheyos os pótes 
deíla compoziçao , e de róclia de fogo , ern pedaci­
nhos, lhe deitaremos na boca pólvora feca , para ef- 
córva, e fe encoifa, com pòz rezinádo: para fe uzar, 
fe rómpe o pez , e fe dá fogo à pólvora por ef 
topim , ou méxa.

As panellas, fao femelliantes aos pótes , e fe 
fazem tomando liuma granada carregadaj eíla, fe mé- 
te dentro de liuma pianella pequena , e fe acaba 
de encher de pólvora, e deitandolhe meya libra 
de pedaços de enxofre, fe,encoifa, pondo-llie hu- 
ma alça para í è  arrojar : para fe uzar, fe lhe átaó 
nas ázas, tres, ou quatro pedaços de morraó ac- 
cezos, que lendo arrojada, íe quebra, e péga fogó 
na pólvora, e na granada,
.  ̂ No citio de Dio , acabadas as panellas , uzá- 
íao os noíTos Portiiguczss , contra os inimigos , de 
duas telhas atadas , com os vaós para dentro, 
cheyas de pólvora, e breadas por fóra, de que pen- 
ôiaó moiioens, com as pontas accczas. ^acint. hrcir. 
}ia Vtd. de D. Joao de Qaß. Liv. 2. foi. ,149.

Dos
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Vos Raßos,

O modo como ie fazem os raftos de pòlvo 
!*ii he, pondo no lugar por onde houver de paíTar
10 inimigo , fobre táboas , pano, ou terra, bem feca, 
pólvora miílurada com pedaços de enxofre, ou qual­
quer rócha, por cima efcrépes , e cobrir tudo com 
palha, feno , ou outra coiiza-, e quando o inimigo 
faz paíTagem fobre o rafto, fe lhe dá fogo •, eíles 
raftos feiizaò nas avenidas das praças, por onde há 
de pafiár o inimigo. Serteil. Cap. ló. Jol. 27. %'crc.

Lãs Faxinas breddas.

P. Qiie fao faxinas breadas ?
R. Sao faxinas temperádas, em mixtos artiíiciaes,e 

te m -ordinarian-iente 4 , ou 5 polegadas de diâmetro.
P. Gomo fe fiizem ?
R. Tomao-fe os feixes de faxinas, íecas, e fe 

fundem cm róclia de exofre, cobertas depois por 
cima com pólvora: ou i:\indidas em pez negro, cebo,
011 óleo, e depois cobertas por cima de enxofre, e 
pólvora, em pó , o que bailar : ou , em cera nóva, 
pez negro, colophónia , partes iguaes, fundido tu­
do a fogo brando e o mais commum , he fundilas, 
üii dar-lhe banlio era alcatrao , ou pez negro.

O feu UZ/O, he para queimar madeiras, ccílóes, 
barracas, pontes , pontoens , para deitar nas bréxas, 
e accender a fogueira de S. Joaó, e para elclareceu 
a noite, como^fez ]\F de Lonbmie Go êernador em 
Landau  ̂ que mandtou efclarecer a campanha, com 
carros de madeira alcatroada, e faxinas. Otierx. 
Fífl. Milít. e para eíclarecer as lirhas de circun- 
valaçao, quando laó atacádas , com-o fe fez o.mArre-Zt 
cni 16^4. Hiß. de Türen, f .  319. e queimar as ma­
deiras das cortaduras, no cazo , que ie abbandónem; 
oFifc, Tem, y.fol. 590. ^Tcm. i . f .  189. diz, que fer-

Dos raßos, c 
para donee let-
VCZÎ1,

A a iiii vem

Vários modos 
de Ai7er fa.\inas 
bieàdas.

De cue feivera.’

1 .

m -
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Caxoens de fo­
go, que fHÕ,

Como fe fazem, 
e  onde íc f  òetn.

Saixiclia, que 
hc, e fius me­
didas.

vem para queimar as faxinas, com qne os inimigos 
vaõ entupindo o foqo das linhas , com que fe co­
bre hum Exercito , e queimalos, quando fe achad 
juntos nos foços, para montar o feu parapeito.

Das Caxoens de fogo,

P. Qne fao caxoens de fogo?
R. Caxoens de fogo , faó caxoens de madeira 

cheyos de mixtos , para ofTender o inimigo j podem 
fer grandes, ou pequenos.

Os caxoens  ̂ pequenos, tem  ̂palmos , ou  ̂  ̂
e 6 , polegadas cie comprido , ou 2 de largo, 

o mefmo de alto , com leu agullieiro,/ para fe lhe 
dar fogo: os grandes , fao confórnie parecer.

Eftes fe enchem de pólvora , e fe enterraó 9 , i r , 
ou 12 palmos, e diítantes huns de outros 18 pal­
mos : dá-fe-lhe fogo por laixicha , metida em caflie 
de madeira, cuja faixicha, entra no agulheiro do 
caxao, e chega à parte aonde fe Ihê  há de pôr 
o fogo, e faó como hiima eípede de mina.

O lugar proprio, he nas explanadas , das pni'* 
ças atacádas, e em qualquer outra parte, em que 
le entende, fe poderá alojar o inimigo, e lè lhe dá 
fogo, quando o inimigo eílá em cima dos ditos ca­
xoens: em Candia ferviraó 1'emelhantes caxoens, com 
utilidades. Goul. foi. 5:2. e tem a ventagem , que 
pódem fervir muitos, por varias vezes, dando fo­
go a huns, e logo meter outros: pódem eíles ca­
xoens levar dentro algumas granadas , e fendo 
mayores, granadas reaes , barras de ferro &c.

P. Que hc faixicha ?
R. He hum canudo comprido de pano, comhuv- 

ma polegáda de diâmetro, e fe enche de pólvora 
fina, e fe cobre de alcatraó por fóra, para lhe 
naó entrar liurnidade : vay aííentada dentro de 
huma calhe de madeira  ̂ para íè naó efinagar;

pois,
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..jeixaria de tomar fon;o, como tem fuccedido: 
Irve para pôr fogo às minas , caxoe^ns, e outras 
nn7as mais ; o íeii comprimento, he ca parte , 

fe lhe póem fogo , até a parte, onde v a j 
íp L - eàs veyes, leva fuasvóltas, que nunca h- 
caráó em angulo •, mas fim boleadas, para nao im­
pedirem o fogo.

Dos fãcos de pdlvora.

p. Qpe faó facos de pólvora?
R. Saohuns faquinhos, cheyos de pólvora, co­

mo muita utilidade nas brexas.
P. Como fe fazem ? r -
R. Belídor Bomb. Frajic.fol. 505 diz , que façamos 

os facos , de tal fórte proporcionados , qiie íe poí- 
íaÕ arrojar com a maõ facilmente-, e letazem , 
cozendo o pano fó pelos lados , o que feito fe 
áta fórtemente de Inima parte, e depois le v ira , 
e fe lhe méte hum a forma de páo , e com algu­
mas pancadas, fe lhe faz o fundo chato-, uepois 
fe enche de pólvora , que atacaremios brandamen- 
te, e depois de cheyo, fe lhe méte Imma efpole  ̂
ta na boca, e fe áta, dando-lhe depois banho em 
akatraõ , fe méte dentro de outro laco , e le Ine 
dá outro banho , tendo-fe encoifáda a elpoleta.

O feu mayor uzo , he nas brexas, e aonde 
há gente junta , o que fe vio na deftença àeLcuãyj 
em 1710, em que fe deitárao mais de yiatro m ?- 
em Buycerda em 1768 , eauzáraõ grande inqiue a- 
cao aos inimigos : deitao-fe com a mao , ou por 
calhes de madeira, nas bréxas, e foços , e 
intimida mais , aos expugnadores, no montar da bie-
xa, que achala cheya de fógos.

Também há faquinhos , que levao 2 , ou J  
libras de pólvora, que pódem ter uzo, para rc
per dlacadas: , e portas fmgéllas , arn mandolhos, 

i *  ̂ CQ.-

Saces dc pòt* 
vora, que laõw

Bg- 114*

Como ie fazem^

Uzo dos (aquif 
nil os de pòlvota^

Saquinhos 
queues, para q»e; 
ierTcin,.

-V".
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Sacos maiores.

Bàlas de Eeli- 
dor.

Modo de fc ía- 
2£iem.

•como Petardos , e facUitaiido-fe por eíle módò 01 
paíTo, aos que avançaõ ; e para os deff encores dei-l 
tarem nos foços dos retriiicheiraraentos , como di7 ‘ 
íolard, Tom. 3. Ltv. Cap. 14. §. 4. fo/. ..z  ‘

Há outros facos de mais coníideracao, quê 
os acima ditos , que le arrojaó com Morteiro- 
da campanlia , íòbre a bréxa , ou foço , para de- 
zalojar os deíFençores , eítes íe cobrem com rede 
de cóida, e íe póern Ibbre pratos de madeira; tcni 
ordinariamente 10 polegadas de diâmetro; 22, ou 
23 de alto, e fe lhe méte no fundo huma granada
real , e ainda fe entremedeaõ algumas granadaŝ  
de maõ. °

Beltãor Bomh. Franc. foi. 301. traz o feguin- 
ts  modo de fazer bálas de fi)go, e diz , que nii- 
to fégue a Ffcola de Gt'ãnoble : tome-fe pólvora 
commiia 15'^;, pez branco , ou rezina 2.vd“.v, pez:
negro 5̂  ̂ , cebo a; , algodaÒ , granadasT carre* 
gadas 4.

Fundido o pez, fe lhe deita o cebo picado, 
e le encorpóra no fogo ; e tirado delle , de deita 
em outra caUveira ; e dentro , lhe deitaremos a pól- 
voia , que a remexeremos ; e logo efeopas pi­
cadas , que le embebao bem , o que executado, 
íe podem fitzer as bálas deda maílá.

lyOgo tomaremos 4 córdas , e as ataremos 
no m eyo, de fórm a, que Fiçao 8 pontas iguaes, 
e lobie eLas , poremos o fundo do faco, e lhe me­
teremos huma terça.parte da compoziçao , Ib- 
bie ella , duas granadas ; logo outro \erco da 
compoziçaõ , em cima , mais granadas, e acaba­
remos , deitando-lhc o ultimo te rço , e fe áta 0 
laco; tomando as córdas todas juntas, as atare­
mos na boca do faco; obfervando , que o dito fi­
que bem aplumo , e as córdas , igiialmente puxa­
das , e uiítantes , humas de outras ; o que feito, lè 
encordda com rede; em róda do faco.

Feita,
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Feita ailîm a bála, que ferá como a fígura 
'le hum ovo, Hg. 115 . lhe faremos huma alça , e 
e lhe dá banho em alcatrao , ou outra qualquer 
; alda; para fe uzar , he neceíTario fazer-lhe dons 
iimilheiros, junto h alça , e fe efcórvaó com pólvo- 
' a ; porém querendo-fe guardar , fe deixaõ ficar as 
'ifvuihas de páo encebadas , para fe poderem tirar, 
mando for neceíTario : arrojaò-fe com Morteiros, 
lavcndo reípeito à ília grandeza , e tem o melmo 
jzo, que quaeíquer outras machinas de fogo : nao 
trato dos ouriços , e outros fógos, por me pare- 

« ;er, tem pouco, ou nenhum uzo, na guerra.

Fíg. IIS-

Como feiiza, 
e Tc guatdaõ.

A P P E N -

W!

FIM DO DECIMO TRATADO.

t i l
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f o g o s  e x t r a o r d i n á r i o s ,

PQiie faõ fógos extraordinários ?
R.  Saò Macbinas horrorozas , qre tem ha- 

•  vido , e fe tem inventado dliferentes j conio 
]mldtes , ou Nauos de fogo ( tiveraó nome os do 
:apitao Drac , higlez , contra as Armadas de Hefpa^ 
’ha, fobre as cófcas de higlaterra, em 1588) Mdcín- 
as In fevv.aes , e Erdiabfaaas.

Dos Bruldtes, e Navios de fogo.

Briilóte , he hum Navio dieyo de materiaes com- 
'iiíHveis, proprios para queimar outro Navio , pon- 
es &c. ainda que le pertenda , íerem os Brulótes , 
Vláchinas modernas , conr tudo , há exemplos nos 
mtigos , que Narus queimiou huma Armada, no 
:)orto de Adramete \ e a de Cczar , o foy no de 
Leptís : os Gregos deitáraõ 17 , para queimar a Ar- 
aiada dos Irancezes , e Venezlanos , que citiavao 
a Govfüfifmopla.

Para fe armar hum Brulóte , fe biifque huma 
smbarcaqaó de 70 , até 80 toneladas , e fe lhe fa- 
çaõ baftantes portinholas , que ellaráõ fechadas, até 
feu temp.o , para introduzir àr ao fogo do dito 
Brulóte*, e duas cobértas j e entre láta , e láta, lè 
llie àbraò efcoíillroens de 2 palmos qua­
dro •, e logo prepararemos 8 falxichas  ̂ de madeira 
( fupponho a embarcaçaó de hum maílro j porque 
íe tiver dous, feraõ 14 ) 011 de folha de íiandes, 
com polegada, e meya de vao : 6 , com o comípiimen-
tOj defde o maílro, até o caílello de popa, e duas mais

curtas y

rriilòtes, qne 
laõ , e como Tc 
fazem.
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curtas , huma bailaiiteraente gróíTa: poremos tresl 
daŝ  acima, de bombordo , e tres, de eílibórdo , que | 
viráó eitendidas pela coberta, até íe meterem nat 
gióíTa, que eílará atraveílada, e deíViada do í\/ís«| 
rmhciro do leme 9 , ou r i palmos e :

caíléllo de popa , deícerá  ̂ outra, com ! 
dobrado comprimento , que virá a meter-le na ‘ 
grólla ; e voltará, para fe tornar a meter em ou- 
tia , que eílará fobre o dito caíléllo, para qual­
quer das partes de bombordo, ou eílibórdo, por 
oimê  mais facilmente pólfao fahir , e defcer oí 
Mannheiros; e eílas fe cobrem com feixinhos de 
íinas apáras de madeira, banhadas coma calda íè- 
gunite. X enxofre , .v falitre , e 3V de pólvora 
gioíla j tudo fundido , em azeite de 4 Baleya, e en- 
coicados, huns aos outros, defórte, que deixem li- 
v ies , e defafogadas as lalxichas.

Sobre a primeira , e íegunda cobérta , fe 
jlp  poem novelos , bem alcatroádos , enxofre, fa-\ 
xinas , &c. e os da íegunda , vaõ com huma cápa 
de alcatrao por cima, e eílopas alcatroadas, em­
brulhadas em enxofre, para fazerem a cápa duraj 
e os vaòs, le enchem de barris alcatroádos, cheyos 
de apáras miúdas, banhadas também, em alcatrao, 
e ièmeados de foguetes de bufca pés , ou carre­
tilhas , para accenderem mais de preííá o fogo.

O mixto das falxichas, he de x  pólvora, x 
falitre , e .v^enxofre ; tudo em pó ,” 'e borrifa-T 
do,com mui 8 to pouco óleo de linliaça , por nao 
retardar demaziadamente o fogo , quando o feu 
eífeitq deve fer prompto , e carregadas , que fe- 
ja ó , fe cobrem de pano, 011 papei pardo , enxo­
frado, e fe aílentao, como tendo dito.

A cada portinhola , fe lhe arrima liuma reca­
mara atacáda, até a boca, e fe llie faz rafío, de 
humas , a outras , com pólvora, ou eílopim j para 

pegando huma , péguem todas ao mefmo tem­
po ;

que
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13. féva mais huma lancha, para fahirem os Ma- 
n̂heiros , depois que tiverem dado fogo à lalxi- 

■ 3̂ ( cada Briilóte leva 10 ,  011 1 1  homens, ani- 
i'ozos, a qv:em fe dá paga avantejada-, pelo evi- 
ente perigo , a que vao expóftos ) e léva ainda 

liais diiaŝ  peças de ferro na popa, para fe dcf- 
•aider das lanchas inimigas , quando o ataquem.
; Ainda leva mais, très arpéos bons , hum 
!a ponta do gurupés, e dons nos laizes da ver­
ra, prezos por cadeas de ferro j e àlem d ifo , 
,tados cada hum , com feu cabo , que_ vem dar ao 
'aftello de popa, aonde eílá o Marinheiro do le-
le.

Chegado o tempo de pôr em execução o 
riilóte, íe chegaráo os Marinheiros com eile, pe- 
1 proa , e de barlavento , e nao prelos coftádos,
0 navio , que fe quer queimar-, e logo o do Ic- 
le, cortará os cabos dos arpéos , para fe atracar, 
ntes de dar fogo cà falxicha , e atracado, manda-
1 dar fogo às recamaras , para fazerem voar as 
ortinhólas, para o que tenho dito acima, e logo 
! darà à falxicha e fe meteráo todos na lancha ,
’ fiigiráò , a vir bufcar navio, em que fe falvem : 
juando eílas embarcaçoens , fe fazem de novo, fe- 
áo de madeiras fequiíhmas , léves, e fáceis de 
e lhe pegar fogo , e arderem, Diction. Milit. do 
wo de 1745. Tom. 3. foi, ()̂ . e Efcol. de Mart. 
 ̂ n. 2. Liv. 8. foi. ')^l. emi

Alguns, àrm̂ aõ em guerra, navios velhos, 
pm peças de Artilharia de páo , e algumas de 
epo , para atirar alguns tiros, e enganar o ini- 
t̂ igo ; e os enchem de faxinas breadas , e mais 
:ombiiíliveis , e lhe dao também fogo por falxi- 
■ha, de fórte, que tenliaõ os Marinheiros ternpo 
ie fe retirarem no bote, ou lancha.

Parece>me, que fe o navio, a quem o Brulo­
te for adreíTado , fe piuder marear, que naô terà

receyo

í ê l
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que íe mète nef» 
ta màchina.

Qacm Ilic pu- 
ïerfogo, deve 
ter grande cau­
tela.

Canoas nefte 
Porto, para que.
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receyo de femelhante máchina, razao porque fa. 
rà melhor effeito em arm.adas ,-*>frótas ancora­
das , ou navios confuzos nas manobras necdlarias 
em femelhantes funçoens.

Qiiency, Hiß. MiL de Luiz X IV . diz , que 
Líixenibourg em 1676 enchia batéis de fógos ar- 
tiíiciaes, para queimar as pontes dos inimigos, 
k imitaçao dos Normandos na ponte de Pa- 
riz. Silo Italic Lh\  i. e com brulótes queimou 
LL\ de Lorges em 1694 pontes de barcas aos' 
Alemaens.

Também no navio felhepóem muitas peças- 
de artilliaria de ferro, c]ue jà nao tem uzo , e carre­
gadas até a boca, com balas, e cunhas, para ar­
rebentarem , e fe lhe paffa pelos ouvidos hum eíto- 
pim , e pelo meyo fe enche de faxinas artiíiciaes, 
e madeira vélha ; e fe lhe pòdem meter entre as 
faxinas, carcaílrns, granadas, bombas velhas, e màs &c. 
e dilpoílo deíle modo , eítà capaz do efeito , que 
pertendermos; porém quem lhe puzer o fogo ve­
ja , que tenha módo de le retirar, fazendo-fe dig­
no de hum avultado prêmio , por lé expor a 
hum tao grande perigo ; deites Brulótes levárao 
os Inglezes , para deílíuir Dunkerque. Quency, Hiß. 
Milit.

Neíta noíTa Cidade do Lio de Janeiro , há 
meyo admiravel de queimar as armadas inimigas, 
que ancorarem neíte Porto, uzando das canoas; 
cheyas de faxinas, prezas humas com outras, por 
cadeas de ferro , e deitadas em direitura, com a 
enchente, ou vazante da maré; que nao he facil 
dezembaraçarera-le dellas; ou as pódem conduzir 
Soldados , bons nadadores ( que nao faltao ) dando- 
fe-lhes fufficiente prêmio, ao rifeo, em que'póem 
a vida , e no cazo, que encontrem a ronda, dos 
efealéres da armada, os atacaremos com outros, 
para os devertirem, e paíTarem as canoas.

Das
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■'il

Das Mdchims Infermes. I’.ii

As Máchinas infernaes, naõ fao outra cou- 
1 jTiais, que huiua mina, fabricada íobre a agoa ,
fe faz do módo feguinte.  ̂  ̂ , . .

Façao-fe barcas grandes de linha batida , pa* 
demandarem pouca agoa , e que os coílados ie- 

Ó baftantemente altos, e gróflos : logo pelo
evo de popa à proa, fe faça hum maílame de ti- 
.10 , ecal, de palmo e_l_de groíTo , 0 7 e d e  
reo • logo nos lados  ̂ , le lhe levantarao pa- 
•des!  que formem hum corredor, ou mina, de 
palmos e _I_ de largo; e outro tanto de alto, o qual 
enche de  ̂ pólvora, e fe fecha eíla mina, com o 

eímo maííame , e grandes pedras, em fórma de 
into de telhádo •, e em cima fe lhe poem toda a 
irte de mitralha, e os vãos entre eíla mina, e 
s coílados da barca, jè enchao de grandes pedi as, 
ieas prezas, com cadeas , até igualar com a parte 
lais fiiperior da mina j depois de tudo, íe viga de 
ombòrdo , a eílibòrdo , íobre as quaes farem.os ou- 
u lémelhante maílame , em cima dq qual, pore- 
los lenha , e faxinas. Da camara da mina, íahem lal- 
ichas baílantes, efcorvadas com eílopins , ou eípo- 
étas, para pegarem fogo , e dando-o à lenha, e a 
alxicha, fe encóíla à parte , que le quer arrui-

 ̂  ̂ 0  *4-*
Qiiando Alexandre , em i citiou

inî ers , o F.ngenheiro 1'cderico Jamhelli ( ^
nlmeiro , que as poz em uzo. DúVion- Aliltt. 
:evh. Machines Enjernales foi. 1^$. ) cem hiin.a 
leílas Máchinas arruinou 360 braças da ponte, e 
3arte da Cidade *, e de 4 , que fez , ló liuma lortio et- 
leito, e foy ta l, que cauzou hum terromoto perto 
íle4 legoas : arrojou pedras h dillancia de 2500 bra-

13b

Máchinas In- 
fernacs, qiie íaõ, 
c como fc fazem.

Salxíchas, don* 
de íahem.

O que arrui­
nou efla Machi* 
na.
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Nom.’

o  efFelto defta 
Machina, impe­
dido por arte.

cas , e fez levantar palmo e meyo i' o tîo Tr 
por cima do Forte de Santa Maria, Strad 

ld€cad. 2. Liv, Ó» e O F aclrc Uanißl Tom i fni
595'. _ ' * ‘

Outra lemelhante a eila , levoii o Fr'm̂  
cîpe de Orange  ̂ para queimar a Havre. Dïthon, 
T ill il, higa) citado* LtixemJjoHrg  ̂ em ords 
non outra, contra Philishourg , para queimar a pon­
te -, porém o Principe de Lorena , mandou meter 
eftacaría no rio , e naö Ibrtio eífeito. Oiienc. Hiß, 
Milit, ^  '

Os Inglezes uzárao deílas Mácliinas em Ä -  
p e, em 1^94; nras pela cautéla , que iè tomou de 
entopir o fundo com cafcos de navios, ciieyos de pé- 
dras , impedirão chegar as Mádiinas pérto da Ci­
dade , e nao íízerao por efta cauza, o eífeito per- 
tendido. Queue. Hiß. Milit. ^

A Dunkerque , forao levadas 14 Machinas in- 
fernaes, em 1694 i e deitas pegárao fogo duas , pe- 
^  da Artilharia da praça, em diílancia, que nà6 
nzerao eífeito.

Machinas en­
diabradas, como 
íc fazem.

Das Machinas Endiabradas-.

Sabido , o que fao Máchinas infernaes , íi- 
ca facil de conhecer as endiabradas ; por ferem
da meíma catagoría , e fe fazem do feguinte mò- 
do. ^

Feita a barca , como fe diífe , faremos ar­
rimado aos coitados , paredes de 4 , ou 5 pal­
mos de grofio, que he o meüno , que fazer hum 
correQor, da figura interior da barcaifa, e feita ef­
ta camara de mina , a encheremos com pécas velhas 
de teiTo , carregadas até a boca , póítas de fôr­
ma , que a boca fique, para a parte , que fe quer

arrui-
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í̂ ruinar, e por cima dos ouvidos fe lhes paíTa hum

jtopinû t̂ e e peça, fe enche de pólvora,
j)cha de enxofre , enxofre, e mais fógos artidciaes , 
ombas, carcaílas , e granadas : tudo iílo le co- 
rirá novaniente de pólvora por cima , e fógos 
rtiliciaes , ate que a mina eíleja baílantemente

cima, fe lhe poém hnm fórte tédio de 
randes pédras , para que a luina arrebente com 
iflis violência ; e depois fe acaba a abóbeda : da 
r « r  fahenP varias íalxichas , por callies de 
oadeira, efcorvádas por eílopim , ou com cfpole-

Uza-fe do rnefiuo mòdo, que diílemos aci- 
aa; e ainda íe lhe pódem p^órvellas por baxo da 
juillia •, o que imeniou hum Tudejco y Eifcij ulo ae
fanibellL  ̂  ̂  ̂ 7  ̂ r i •

üs higlezes , para queimar , rapii-
áraó huma , que levou 200 peças de Artilharia, 
i 4 nül bombas , 24 mil quintaes de pólvora *,
; naõ fez mais eHeito , que matar a quem lhe 
)oz o fogo , e quebrar algumas vidraças, e telha-
los. . ^

Eílas endiabradas, fazem muito mayor et- 
feito, que as infernaes j porque a mina da infer­
nal , naõ tem péças, nem bombas  ̂ e eíla ferve pa­
ra arruinar huma praça à bórda da agoa, naó ío pe­
lo que lança de íi •, mas ainda com o grande ter- 
romoto, que cauza.

Em Londres^ a òq Jh r il de 1693, 
com muita defpeza l uma Máchina iníernal, para 
queimar Sãô Maló , que prometia hum etleito hor- 
rivcl.

Era hum navio de 550 tonelladas , com 
 ̂ braças de quilha , todo de alvenaria de tijo- 

 ̂ por dentro , e no fundo com fua calhe, que
B bii levava

Nota.

JMhchinas en- 
diabiadas fa- , 
zem maior effci- 
to , qi;e asiuícx- 
naes.

Nota*

Máchina j que 
íe Icz cm Loo- 
dtes»

: "s-i

i!- 'E: l P
1 ^

Fogos artifi- ' < 1 ''  ̂ . F>9
ciaes, que fe me­ '■ * y
tem ntiUs Mà- : d . á
chin«$. ' l A  

V1 'ft

‘.?r-

dl
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Aberturas, que 
fc lhe devem dei­
xamos cortados.

Naõ produzio 
oefFcito, que íè 
guetia,

levava mais de 700 barris de pólvora; coberta de 
alcatrao, enxofre, e pez rezinado, eílopas , 
llia , c faxinas : em cima tinha hiima ordem deVró  ̂
fas madeiras; por cima diíto tinha 340 carcáffas'" 
compóílas dc granadas, bálas, cadeas , canos de ar­
mas , tudo embrulhado em eítopas, alcatroadas- 
tinha mais gróflas mitralhas , e toda a fórte de 
materiaes combuíHveis : eítava eíle navio aberto 
em 6 partes, por onde haviao de fahir gróíTas 
ílamas, de hum fogo taõ extraordinariamente vio­
lento , que era capaz de confumir as mais duras ma­
térias.

Tiverao os Inglezcs maré, e vento favorá­
vel , yeyo de noite com pano largo , e fe chegou, 
fem lér fentida do Fórte R e a l; ainda que palTou a 
tiro de piítolia ; neíle mefmo tempo fe virou 0 
vento, e a fez voltar; topando em hum roche­
do , alii ficou encoítada, defviada da parte, que 
fe queria arruinar, 1 2 ,  ou 15' braças; e o Enge­
nheiro, que aconduzio, vendo que fazia agoa, íhe 
poz fogo ; porém nao foy tanto a tempo , que fe naõ 
molhaíTe muita parte da pólvora, de fórma, que 
fó pegou do meyo para cima: o primeiro eíFeito, foy 
matar aos que a conduzirão,e fe desfez toda, em hum 
inílante , de fórma, que o cabreílante, que peza- 
ria 2000 libras, foy arrojado por cima das mura­
lhas.

Fez tal eíirondo ao arrebentar a mina, que 
abalou todas as cazas de Sao Maló , quebrou as 

d raças , arruinou os telhados a mais de 300 ca- 
zas, e fe cié , que fe fizeíTe o efeito de mais pérto, 
morieiia a mayor parte da gente, fepultada nas mi­
nas. De íemelhante e f  eito , podemos tirar a conclu- 
zaõ do horrorozo deílas Máchinas; e quando as uza- 
rem contra nós , tomaremos as cautélas do Príncipe 
de Fo} ena, evitando que cheguem pérto das noíTas

forti-
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inrtificacoens , e Cidades , ou deitavlhe afpéos, 
, tenftaõ fateixas na outra ponta do virador, cu- 
iideligenciale faz, por meyo deembarcaçocns p>e- 
i uenas. Eifi- Tom, y . jo l. 1 2 2 .
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APPENDIZ II.
D O S

C A N D I E I R O S .

Carsdieiros I 
quanto jczaõ.

F O G A R  E O S.

P Qiie fao Candieiros ?
R. Canãiéros , laõ huns vazos de ferro , em 

•  que fe méte akatraõ , ou outra calda, e no­
velos para arder , e dar luz de noite j e como os 
fógos artifciaes de elclarecer, naõ poüem fazer 
efteito, íeni eftes candieiros , trago aqui as medi­
das, que lhes dà Sttvir. Tom. .

Diz o citado Author, que os taes canaiei- 
ros , devem pezar i i  libras, cada hum j e qi^ al­
guns tem cadeas para fe defcerem ao folTo , fican­
do em altura conveniente: as fuas medidas laõ as 
feguintes.

Tem eíles Canãkkos 8 polegadas , e JL de diâ­
metro , 6 e J  de alto , e 8 de comprido  ̂ em ca- 
da braço da  ̂ forca , de abertura, cqrn feu 
tabo, e'alvádo, como A Fig. i i6  A : eítes laõ cha- _ 
mados de aduélla , e tem 7 , ou 8 palmos decadea 
de ferro, c o reílo íeíupre, com córda/

Eftes faõ os candieiros chamados de muralha j 
e fervem para fc defcerem por cadeas , a efdare- 
cer o foflb , e a bréxa , quando fe julga neceílario, 
para ver o inimigo, que a vem montar, pondo em . . . .
cada angulo ílanqueado hum ■, e em cada angulo da o« c cpocm. 
efpalda, outro, e no meyo de cada cortina , outro j 
fcando aílim toda a muralha, baífantemente clara, 
e 0 foíTo j para v e r , o que íè paíTa na campanlia •,

I3b iiü prina-

I «’ *»r.■ji' ‘*F-

I q-
U
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Fig. ri6. B.

Suas medidas.

Candieiros, Ou* 
tia eipecie.

Onde fc pbem.

prlncipalmente eílando o inimigo pérto ; o ainda ; 
poderemos jogar com a noíla artilharia, para a par*:  ̂
t e , aonde virmos gente , ou ouvirmos tropél, ou ' 
rumor.

Há outros candieiros, que fao para efdare
cer o interior de huma Fraca citiada, e íac'''como '
móílra a Fig. i t<) B. chamados de léme, ou de man- ■ 
g a , cujas 'medidas laõ , 5 polegadas de alto, e 8 ! 
'de diâmetro i a manga tem 3 palmos , e 3 po- ■ 
legadas de comprido , e huma de groíTo ; a eí-! 
quadría, tem em hum braço 8 polegadas de com-1 
prido , e no outro 6 ; nos gonzos , tem 6 polegadas I 
de comprido , e 2 de groífo, cliumbados nas par- - 
tes , em que fe haô de pôr os candieiros : a eítesj 
chama o Diccion. M ilk. Toifi. 2. foi. 43, letr. L. lanh! 
pioens.

Ordinariamente fe póem em todos os can­
tos das ruas , em todas as pórtas da Praça, e à ró-' 
dados terraplenos , temendo-fe algum ataque re*̂  
pentino j metendo-lhe dentro novelos de efclarecer; 
e ainda fe lhe póde lançar dentro azeite , ou al- 
catrao , fendo neceíTario : todos eíles candieiros . 
tem, no meyo , hum efpigaô , cm que fe metem os | 
novelos , que os atraveíTa, para ficarem feguros : j 
eíles tem a difPerença , que quando fe métem em. 
alguma haíle, fe fogaréns. O Vifc. Tom.̂
2. foi. 189. diz, que quando os inimigos fe cheguem 
de noite a atacar as linhas , com que fe entrinchei­
ra hum Exercito , he conveniente deitar para fóra da 
dita linha, grandes fogaréos , encavádos em páos 
compridos, com faxinas breadas , ou pez *, os qliaes 
feráo abértos pela frente, que óllia à campanha,' 
e fechados pela parte de detraz , afim de que os deff 
fenfores, defcubvao os inimigos, fem ferem viílosi 
deíles. Eíla mcfina operaçao , ferve para diílin- 
guir os falços, ou os verdadeiros atáques , e pu­
xar mayor numero de defieiifores, para a difputa.

Em
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Em nfierí^e, fe praticou efta opersçaõ, no 
:,,rime\ro aíTaito, que lhe deu o Jlrchiàione 
com damiio baftante dos mimigos. VentixoUo liift.

:de ,.que na conftrucçao dos fogos artificiaes,
ifuccede aos Pyrobolijhs , qiieimarem-fe, enfmarey 
naui himi Unsiiento preclozü , que traz Kf-

,'Jen(. Malhem. Tom. l-foi.  i co , para queimadu- 
ns Gi-aixa de porco freíca, ie faqa ferver em agoa 

I commua, a fogo brando, e fe efpiime muito bem , 
ie tire do fogo, e ponlia , por tempo de 5 dias, 
e 4. noites ao fereno j no fim , tome ao fogo , le 

 ̂ faca fundir, e pafiar por hum pano , fobre vazo 
de’ agoa fria , e le lave muito bem , para lhe ti­
rar o fa l, fe o tiver , e fe guarde , ficando íeito ,
por efte mòdo , o Ungiiento. .

I  Sertê ids Cap. 4̂ .̂ foi- ^8 . traz_̂  o fegumte ; i.
onca de alvayade, e 2 de popiiliao , tudom iílui^ 
do’, e feito em plaftro , fobre papel pardo, qiiepOu- 

I to fobre a efcaldadiira  ̂ a lára j e diz, que viola- 
rar huma mao queimada até os óílos, cm 9 uias* 
Queimando-fe ^]g\\rv,FyroholíJia  ̂ deform a, que raj 
ca empolas, lhe poremos o dito Unguento , e le nao 
fnrem, fem ter paliado  ̂ dias , depois de lhe ter­
mos continuado o dito Unguento.  ̂ ^

O Cirurgião Mòr do meu Batalhao Cí>f- 
. na de Menezes ,  cheyo de c i ê n c i a , e expenencia ,  

me diz , que naõ tem achado melhor Unguen o , 
para queimaduras, que o de PopuUão *, e eu o vi 
em hum cabo de Eíquadra , que fe me queimou , em 
0 exercido de fogo, da péça de amiudai. ^

Temos dado fim ao Exam.e de Bombeiros, 
que comprehende em fi dez Tratados , e qua ro 
Appendices, e nos parece, temos delempen la o 
projeâio, que fizemos , antes de entrar “
teria; conciderando o mais u til, para o =
Sua Mageítade j examinando os Authores

Unguento pa­
ra qiieinvadutas , 
como fc fíif»

queimando-fe j 
e ficando com 
empolas, que fa* 
là .
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dérnos colhendo da pratica de huns, e da efpe- 
culaçaõ de outros, a melhor doutrina, a maisie- 
guida, e a que ordinariamente le efrá uzando cm i 
toda a Europa ( a que accreiceraõ as minhas reílê  ' 
xoens,_^e experiencias ) para que por meyo delia, 
Je yejaó as noíTas Armas fempre vidloriózas , e trh • 
unfantes.

INDEX
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A
A

Bdbedas fmgéJas , com qiie fe fazem voar , fo­
lhas 268. Quando fe nao pódem abater, íen-

io bombeadas. 235. 1 -• j
Abkreviaçoens-, como fe fazem na rezoiuçao dos

triângulos. 40. i
Acetrar , qiie he •, porque fe faz , c aonde. 294. 
Advevteucía  ̂ fobre o aífento dos munhoens, 

para que. lo i . E azas das bombas. i i 3 , C o m o  to^ 
go nas receitas. 339- ^ 3^^  c1̂as bombas.
174. Arefpeito da terra. n o .  Sobre a 1 aboada de 
Galileo. 190. Seus cálculos, 195'. No defenho de hu-
ma bateria. 289. até 292.  ̂  ̂ ^

Agenor, Key de Khemcta, que inventou. 74. 
Agoas amargózas , que faõ , e quanto dimi­

nuem. 310. As falitrózas , fervendo , que ie lhes
faz  ̂11.

’ Amlheirosy para que fervem. 540; porque fi- 
caõ virados para a pólvora^da caniara dos Mortei­
ros. 109. Com que fe cévaõ. 347- , ^  . r»

bufcaõ de 8. até 12 gráos; e de 12 gráos pata =17 
m a , que fe faz. Qiiando levaõ cartuxos. 260. bao 
o meftuo, que amplitudes das paráboles. 1̂9* One 
razao tem entre fi. 114. Exemplo, i i f -  Naõ eia-e- 
dem 1800 braças. j6 ,  117 i que leiveiiLO.
197. Qiiando faõ curtos. 119. Com que E- c^cu.a- 
vaõ. rSí.  Efta verdade, quem a labe. 187. Conio 
fe conhecem pelas regras, que o Author fiepiizio 
das de Galileo. 189. Exemplo. Qj,iando ,e dao dt as 
diftançias, e hum angulo. 189 , e
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I. '

Qiiando fe daô dons ângulos de elevação, e hima 
diilaiida, 190. Qiianta he por 15 gráos, e que fe 
llie légue. 191. Porque fe lhe naó faz cazo dos que­
brados. Qiiando faõ osmefmos. 194. Porque fe nad 
conhecem. Calculao-fe por métliodo mais fiKÍl; fua 
regra. Exemplo. O mayor poííivel j porque "ráos. 
195. Porque fe lhe córtao quatro letras nos cálcu­
los. 196. Como fe fazem pelo métliodo de Dulac 
19Ó, 197. Exemplo. 196. Naõ havendo a Tabod- 
da de Gaüleo, que fe faz. 197, 198. Exemplos, 
199. Em que proporção diminuem. 201. Qiiando 
fao diíFerentes. 215. Calculadas pelas caro-as da dóU 
vora , que utilidade tem. 202. Como fe ajuílao "pa­
ra o tiro de nórma. 217. Dado o alcance de huraa 
bomba, e os gráos da lua elevaçao , conhecer a 
altura a que fóbe. 223, 224. Seus exemplos. 224 522c,

Alcanfor; Como í'e lhe faz o óleo. Como fe 
conhece a lua bondade. 330. Agoa alcanforáda, 
como íe faz. 325. Em que le diílolve. 331.

Alcatrao , para os fógos, qual devefer. 231.
Algodão , Em.bebido em agoa fórte, que faz. 35'9. .  ̂ .
Allídada, ou Regoa móvel, para quehe. ói. 
Ahimear a campanha, (^lem o fazia , e para

Alma do Petardo, Qiianta pólvora leva. Seu 
exemplo , e deífeito deíle calculo j porém fep̂ ui- 
00. 270. Sua altura nos Pedreiros. 236. One pro- 
pqrçao tem com a dos Morteiros. 238. A dos Mor­
teiros , que he. De que ferve. Sy. Como devefer. 
Iorque he mayor, que a fua camara. 89. Qi^audo 
le alimpa, 109. Alma , e camara , partidas pelo 
meyo , com que linha. 15Ó ; ainda naÕ eítando pa- 
rallela ao horizonte, como fe lhe bufcaô as joyas. 
157-

Alpenãradas, ou cobértos , em que partes fe 
bombeáraò. 80. e para que. 167.

Altimi-

qu(
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/iltimetrm, que he. 69.
Altiifãs , como fe médem, 69* ^  de hiima tor­

re a que naõ podemos chegar , ou com inílrumen- 
to. 691 70 j ou fem elle. Moftrado por Algebra. 
71. fe tira deíla operaçao. Â s que podemos-
chegar com inílrumento. 72 ; ou lem elle. Como 
fe luédem com hum quarto de papel. 73. M a  iorn- 
bra, Móítra-fe algebraicamente. 74. A dos parapei­
tos , quanta he- 288. A dos Morteiros , em que 
partes fe devide. 82. Como fe tómaó , e as luas 
bocaduras. 89,90. A da camara •, para que ferve. 90. 
A total dos Alorteiros de 18 polegadas de cano­
ra de Pera, ou quazi parabólica. 96. A ‘ que fóbe 
hnma bomba. 223., 224. Exemplo. 225. Achala pe­
la Taboáda. Exemplo. 226. Dada á que fobio huma 
bomba , conliecer o pezo, com que precute o al­
vo 5 de 227 , até 229.

Alva , quando vem rompendo, que fefaz. 292.
Alvo. A quanta diílancia deve eílar dos Pedrei­

ros. 244. Como fe bufca. 1 77. Qj;iando eítcá em ou­
tro plano mais alto , que o Morteiro , que faz. De­
ve eítar dentro do alcance do Morteiro, e Efpolé- 
ta, 168. Qiiando eftá fora do alcance, que faz. 173* 
Em que altura deve eílar por cima do horizonte , pa­
ra tiros de ch apeleta. 219.

Amplitud da pardhole , como fe chama tam­
bém. 190,

A yn arrase cabos, fobre os tombadilhos dos 
navios, para que; de que fervem cobertos com ef- 
terco. 141.

Amétade da circunferev.cía, que graos tem. 5'.
Angulo retííVmio, que he : fuas diíFerenças. 4. 

Como fe devide pelo meyo , e como fe méde, 7. 
I Como fe faz igual a outro. 6. Angulo reélo, que 
lie, eagudo. 4. Obtuzo. Angulos oblicuos , que 
faõ, e que gráos tem. 4. Como 1^ conhecem trigonq- 
niétricamente. 25. Porque fe naõ rezólvem os tri­

ângulos
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1

angulos, fomente com o conhecimento dos anmi- 
]os. Os de hum triângulo, a quanto equivalem 
Os angulos iguaes , que Senos tern, 26. (^lando 
ie bulcar angulo , por quem havemos de comei- 
lar a analogia, ip. Angulos conhecidos , e incógni­
tos , com que Ic marcaó. 31. O da elevaçaõ, co­
mo fe bufca, eítando o Morteiro mais baxo, que 
o alvo. 18. Exemplo. Módo mais faciJ. Eítaiido o 
Morteiro mais alto. Exemplo. 182. Módo mais fá­
cil. Eílando o Morteiro no meímo plano. 170 
A  fua rezqluçaó. 180. Ü da elevaçaó, como fe bníí 
c a ,  em tiros mergulhantes. 182. vSua rezoluçao 
183 , 184. Exemplo. Módo mais fadl. 184. Angu­
lo de elevaçaó , quando o feu dobro exceder 90 
g iao s , que alcance tem. 200. Móílra-íe claramen­
te. 2 0 0 ,2 0 1 . Angulos iguahnente diítantes , para 
que. 20 r. Angulo de elevaçaó , como fe bufca a Im- 
in a . bomba , cujo pezo lie conhecido, e fe quer 
que precuta com hum certo pezo. 228, 229. Co­
mo laó mais fáceis eílas rezolucoens. 220

^rco, que he. .8 . Os d o /c irc u io s le  fogo, 
como íe enleao 348. E aos das pontes, como fe 
lhe deitaõ bombas. i68. .

TiiYca y com qne fogo, fe queimou. 
3 S'!. E quando íe bombea , que he neceíTario. ió8. 
Armadas bombeadas, e de que parte. 8i.

_ Armazém ãe pólvora y quantos, por cada Mor­
teiro , e fua capacidade. 290. No centro da batería, 
luas medidas , c quantas bombas levaó. Para pól- 
vora j onde le fazem , e quanta levaó feus fundos 
an->aihados , e para que. 291. Para que tem ca­
da aimazein lua centinéla , coin que arma e or­
dem. 295. ■

Arte óe lomhear ̂  que he. 79.
, com bombas , para que. 80. 

AUPbotes, quaes faó os que trqtaó dos Senos-
31

Azas y
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'A ü ã S , das bombas , e granadas , para qne íer-

fobre o eíTeito das bambas. 138.
• J f^ o íig u e , Como íe miíliira com o enxofre. 316^

Bdla.r de ahimear. 80. Incendiárias, e palan- 
qu.etas cm braza, quando fe atiraõ. 172. Ardentes. 
80. A que diílanda. n o , Amtifciaes , quantas pa- 
para cada Obuz. 253.- Para fortidas. 341. De que 
maííás fe fazem. 343 , 344. Cheyas de pólvora. 
345. Para incendiar , e eídarecer. 345, 346. As de 
Beíidor. 380. Para fe guardarem. 381. vaom.ais lon­
ge, coni que. 108. Como fe métcm nos Morteiros, 
naó levando táco , e levando-o , como fe lhe dá 
fogo. 109. As bálas, 011 bombas, onde fe empi- 
Ihao. 297. f^uantas tem a face triangular. A pi­
lha triangular. A quadrangular. 297, 298. A re­
tangular. 298, Quando o numero das bálas do la­
do àado , for impar. Exemplo. Quando o terço 
do numero , a que fe lhe ajuntao 2 , tem quebra­
do. Exemplo. Qivando a face nunca tem quebra­
do. 299. As de bronze de 60 libras, que diâme­
tro tem. 104. Quem uzou as de páo. 125. Asem 

Ibraza -, porque fe naõ -atiraó femipre. 176. 
j ' Baldes, onde os deve haver. 296. Como fe dei- 
dad pédras com elles. 280.

Bandeirolas , que faõ. Ó2.̂  ^
I Barrts fulminantes, que fao , como fe fazem.
I 369. Como fe iizaõ. 371. Suas medidas. Como fe 
rcarregaõ. Onde feuzáraõ. Os de pólvora, que cir- 
cunífancias tem. 370, 371.

Baterias dos Morteiros  ̂ que faõ. 283, Naõ le­
vando canhoneiras, que fe faz. Dos Obuz , çomo

lao,

'“1
- !'

n
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faò , efeu deííeito, 294. Em Strasbonrg, 220,221. 
As de chapeleta, em que parte íe póem, 221..Co-, 
mo le fazem. 293. As dos Morteiros, quandofaô 
melhores, como fe lhe fazem os leitos. 283 , e quaes 
fao os melhores. 284. Porque devem fer íiorizoji-. 
taes. 285. Qi-ie largura devem ter as baterias , exem­
plo , o comprimento , grofiura , e altura dos parapei­
tos , quanta he. 288. Em que parte fe fazem as 
baterias. 289, e com que advertências. 289, 290, 
291. Quando he infíada, que fe faz j em terreno 
húmido. 290. Na campanha, como fe dilinía. 292, 
293. Enterradas ; porque nao levao canhoneiras. 
Suas partes, notádas pelas letras do alphabéto. 296. 
Porque fe lhe deve meter dobrada guarda. 173. Qî ial 
he o melhor lugar. i8r.

Bérma^ fua medida, e para que ferve. 29 .̂
Betume , para os Petardos, 272. Como fe faz.

273.
Bimbarreta  ̂ fuas medidas. 158. Para que fer­

ve. 159.
Blindar as trincheiras. 246. E as fápas, em que 

cazos ; quando fe naõ deve fazer. 247.
Bocal, que he. 84 j porque fe lhe allinao as 

joyas. Como fe lhe biifcaõ. 157.
Bocadura dos M o rte iro sque he. 89. Para que 

ferve. 90* 100. Como íetóma, e as fuas alturas. 89, 
90. Porque fe tápa , ou cóbre. 109.

Bocel, que he. 83.
Boleddos, na camara , e alma do Morteiro, 

de que fervem. 35'.
Bomba, que he. 122. Suas medidas, porque 

as de 18. polegadas fe repróvaô , e fe féguem; as 
de 6 polegadas, como fe chamaõ. 123. Violência, 
com que chócao a alma do Morteiro. 87. Meti­
da nos Pedreiros. 242, As que deitao osObuz. 252,

Qiiajitas fao para hum citio. 253. A que dil- 
tancia vaõ. 259. Em que altura devem arrebentar,

155^
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w Qi ândo vaõ mais longe. 215. Como fe lhe 
iuíiaó os alcances , para o tiro de nórma , quam 
u víjn hiim ronco mais , ou hum pouco menos cio 
vo qiie fazem. ai7- As de cliapeleta. ai8.Qi.c 
ârano fazem , e ainda as balas. 220. Mórtas , cpie 

flo 218. Saber a altura , a que fóbem. 22^. Exeni- 
3]oL 224. 225. Pela Taboáda. 225 , 126. Exem­
plo.* 226. Sabida a altura, como íe lhe conhece o 
jezo, com que percúte. 227. Conhecido o lèu pe- 
zo e o com que ha de cahir, como íe lhe bulca 
D angulo da elevaçaõ. 228 , 229. Como íaõ mais 
Paceis eítas rezoluçoens. 229. Porque chófraõ com 
uenos força, cahindo da maxiraa altura. 232.̂  Ex- 
leriencia, 233. Porque fe naò métem demaziauas 
,ios armazéns, carregadas •, porque fe naõ devem 
amontoar , ou empilhar , e em que parte íe devem 
carregar, 294. Com que cautelas fe conduzem. 295', 
í\rrojadas, rendem Praças. 80. Bombeaõ eítradas 
cobértas, e bréxas , levaõ avizos. 80. Para que 
vaõ cheyas de farinha , e que pódcm levar mais 
80, 81. Póíla fobre a pólvora, com que circunl- 
tancias. 108. Quando fc métem mal no Morteiro, 
que fazem. 109. Quando hc maiŝ  pezada de huma 
parte, que da outra, e quando naõ tem mais, que 
hiima áza, que fe faz. 1 13  , 116 . (ju,'ando as azas 
nao faõ da mefma groílura. 113 . Seni ázas, paia 
que. 113 , 114. Qijando faõ mal fundidas , que 
llie fuccede , quando tem diííerentes diâmetros , 
íèiis alcances , que razaõ tem com os quadraaos 
dos feiis diâmetros. 1 14. Exemplos j queíloens , que 
fe pòdcm tirar. 1 1 5. Quando faÕ pequenas, e os Mor­
teiros grandes , que íe fa z ; quando tern mais ven­
to, que faremos. I I 6, Porque arrebentaõ nos Mor­
teiros , e offendem as baterias. 118 . Qiiando naõ 
pódem arrebentar dentro dos Morteiros. 119 . Por- 

i que naõ devem ter cafcos , nem ferem fendidas. 
122, Porque fe trazem em paviólas ; 011 facos*

Cc i6o.

í \

■lií
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160. Qiiantas fe pódem deitar por hora; como fe 
ameúdam os tiros das bombas. 163. Q îando vaó 
pelo ár, e quando fe enterrao, que fazem. Qiian- 
do fe naõ enterrao , quaes devem fer contra abóbe- 
das , fubterraneos, e alpendradas , que nao forem 
de próva, e contra gente. 167. Porque fao , ou 
nao capazes. As que fe fóldao , que deffeitos tem. 
1 26.  Porque percútem a terra com o fundo j como 
fe conhece fe fao lizas por dentro , e tem efearvalhos 
brocas, ou fendas. 127. Sendo más , em que fe gaf 
tao. Cheyas deagoa, para que-, porque devem ter 
opezo devido; como fe llie fibo, 128. Sendo fal­
tas de metal, que fe faz, t 29. Qjiando houverem 
de furar, ou abater abóbodas , como devem fer. 
130. Como fe calibraõ com compaco de pontas 
curvas; com cordel. 132. Porque fe lhe defprézao 
os quebrados. Com eífacas, como íe calibraõ. 
133. Com paíTadeiras. 133 , 134. Quaes fao as 
melhores, e aonde as uzey. Quando os diâmetros 
das bombas nao forem juftos; porque nao he deftei* 
to. Para que ferve calibraras bombas. 134. Exem­
plo. Como fe bufcao próprias para os Morteiros; 
e os Morteiros proprois para as bombas. 133. Qi,ie 
he vento nas bombas. 136. Qiianto fe lhe dá. Por­
que o diâmetro da bomba, na6 ha de fer igual, 
ao do Morteiro. Como fe carregao. 136. Qyanta 
pólvora levao. Seu eíFeito, 137. Bombas que eíFei- 
tos fazem. De deímarcada grandeza, quem a man­
dou fazer, e para que. 138, Quando forem enter­
radas , para quebrar galarias. Contra Mineiros.
139, Como fe défeem por cadeas, e fobre táboas.
140. Como fe lhe evitaõ alguns damnos. 140, 141. 
Para nao fundirem navios , que fe faz. Q îando 
fe inventárao. 14 1. Linha que defereve no ár. 
142 , 143* Como fe lhe métem as efpolétas , e 
quanto excédem por fóra dos feus ouvidos. ly i .  
Para fe guardarem , banhadas , para que. ly i .

' Qiian-
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iiiatido nao houver verniz, que fe faz. Achando- 
fcarreí̂ adas de muito tempo, que faremos. i 5'3‘ 
’nraiie %  devem deitar íobre as ruinas das 
>réxas. 167. Qiiando vao por mais de 45 gráos, 
68. Quando o alvo eítá mais perto. 169,  ̂Fro- 
)ria's para os Morteiros *, as m.ais bem fundidas,
> iVuaes. Qi^ando tem difterenĉ a no pezo que 
è êz* 170* Porque íe dcitao de noite , e horizon- 
almente. Para applainar a fobida da bréxa, como fe 
leitaó. 17^ Qiiando vaõ por ângulos iguaes, que 
íffeifo fazem. Qiiando vaõ rolando lobre a terra, 
5e arrebentaõ no ár , que fazem. 174. Porque fê naõ 
jeitaõ contra torres , e cazas ; e que íaziao os 
\ntigos. 175'. Ordem do General , para que. 176. 
Porque fe amiúdaõ. 177. Porque vao embrulhadas 
em pclles de carneiro. 163. Os antigos 
mo da linha que a bomba defcreve. 185:. i o6- brros, 
em que cahiaõ. 186. Alcances, que razao tem en­
tre fi. Exemplo. 187. Qiie Tabqáda he a de G -̂ 
lileo , e como íè entende eíla laboada , paia o 
alcance das bombas ; como le uza deua , Icus 
Exemplos. 192» 193* Quando alcançao igualmen­
te , que elevaçaõ tem. 194- Como às bombas le 
lhe calcúlaõ os alcances mais facilmente , e o leu 
mayor*, porque gráosj fua regra, e exemplo. 197. 
Porque fe córtaõ 4 letras nos cálculos. 190. Mo­
do de Bnlac  ̂ para achar os alcances. Exemplo. 
196, 197. A mayor diílancia a que póc^ chegar 
huma bomba, e para que ferve faber iiro. i 97* 
Como fem a Taboáda de Galileo, fe lhe conhe­
cem os alcances. Exemplo, 198 , 199. Quando o 
dobro do Seno exceder 90 gráos, que faremos. 
X99. Por 45* gráos, o mayor alcance. Moílra-fecla­
ramente. 200, 201, Diminuem à proporção , que 
fe defviaõ de 45: gráos ; e igualmente delviadas  ̂
que tiros fazem. 201. Alcances, como fecalciilao 
pela carga do Morteiro. 202,

Cc ii
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fe
Eombeh'o, Qne lie. 79. Sua obrîgagaô. O cm 

lhe deve prohibir. 245-. C>iTantos fao neceiTarios 
para mancjar hum Morteiro. 1Ó0, i6s. Reprôva' 
ÍQ O F î t  coude de Puerto. 16 ^ . Para mancjar os 
Pedreiros, quantos Soldados lao neceiTarios. u8 
O que aconcelha S\irirey. 142. F, fe renrova 14V 
Para nianeiar hum Obuz , quantos Bombeiros Ía6 
neceíTanos. 258. Qiiantas efpolétas pode carresar 
por il ora: de que ferve laber iü-o. 150. Qiiem dá 
fogo ao Morteiro, e elpoleta nos primeiros tiros. 
1Ó2. Bombear, que he. 79; e para que ferve 80.

Bondade do fa litre , como Ic conhece. 314, La pólvora, peía vifta , pelo taiífo, pelo fogo. ^n. 
CiOmo íe leconhece em Hejpanha , e em França, xii.

Botafogos: fiias medidas, e figura. 158. Pará 
que lervera. Em que parte fe póem. 160,
Quando forem dous , que fe faz. 163.
'T' u ’ porque fe diminuem ao alcance da
laboada dos tiros de chapeleta. 223.

J^'ocha, para que ferve de lanada, íc 8 , ico.
B r iilo te s que fao. 3^3* fe fazem, e a

quem toca condiizilos. J83 , 384. Com que cauté- 
ia íe lhe deve dar fogo. 385.

C Aheça àa efpoléta cevada, ainda que leve eí- 
topim, para que. 119 .
Cabos y amarras y e eftercOy para que. 142. 
Cadeas dedefcer as hôbasy  como íe quebraõ. 140. 
uaxas dos Petardos, que faõ, fuas medidas ; 

as melhores, e mayores , para que, 273. Aonde fe 
apphcao. 275-. Porque nao dou as medidas das dos 
j torteiros. i^ó, 174. Como fe fabe fe eítá o Mor­
teiro bem montado. 15Ó. As que devem fer pa­
ra tiios de chapeleta. 210, Em que parte fe naô que- 
brao as dos Morteiros de oamara efphérica, 88.

Caxoes
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Ca^oens de fogo , que iaõ j como íe íazem ,
è em que parte lè póera, 378.

Cal %'irgem , que he , de que lerve , e co­
mo delia íe faz hiirn phenomcno. 331. Sua decoá-

^^Calçadas, quando fe bombeaó , que he ne-
ceíTario. 168.  ̂ i!; . ^

Calcador, feu comprimento, e figura.- 15'^.
Calculo, fobre quanta pólvora levaõ os vãos 

das bombas. 136 , 137- Erro dos Authores , e o 
meu parecer, 137. Os cálculos, que fiz fobre o pe- 
zo das bombas, e erro que achey. 1 3 1 ,  132. Pa­
ra os alcances das bombas, como fe fazem. 18 7 ,
189, até 193. _ ,

Caldas , que faõ , como le fazem. 3^5 ? ?
c como fe :conhecem, fe eílaõ boas. 333*

Calibre do Morteiro, que he, porque fe naô 
gradua , como os das péças de Artilharia. 90. Ca­
librar as bombas, para ,que. i34*, .

Caliça , como fe lhe tira o íalitre. 312.
Camara , quehe. 85. Como deve fer.-89. Suas 

medidas de91 , até 9Ó , 236 ,237  , 258. De que fer­
ve. 86. (iiie figura tem , e feus nomes. 85 , 86. Pa­
ra que fe inventou tanta diíierença de camaras. 
86. Cónlca, fna utilidade. 237. , e quanto alcançi- 
86, 237, 244, 245. Cylindrica, como fe lhe fa- 
be o vaó. 21. Seus deffeitos. A, dcPera, ou Paia- 
bólica , fao quazi o mefmo *, e como fe chama. 
86. Seus defieitos;, e utilidades. 88. Quando fe alim- 
pa. 109. Sendo efpherica , qiie lé lhe > faz com a 
pólvora. 170, Camara, ealm a, como fe partem pe­
lo meyo. 156.

Caminhos, os de cummunicaçao , que altura, 
e largura tem. 293.

Camizas, que fa c , e para que fervem. 33 *̂
Candieiros, que fao.  ̂Qimnto pézaó. Suas me­

didas. 393. Outra efrecie , e íuas medidas, para
. Cc üi que

f.

; .)
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que fervem, onde íe póem , e que tem no meyo, 
394, onde íe praticárao. 395'.

Canhoneiras , por onde labóraõ os Obuz, co* 
mo hao de fer. 294.

Capacidade das hombas, como fe conhece. 1 26.
Cápas, de que mixto fe dao. 347.
Catapultas , a quem íe afemeJliao ; porque 

preferem aos Morteiros 3 e porque fe devem pôr 
em uzo. 81.

Caravelha, petrecho do Morteiro, de que fer­
ve. lôo.

CaraBheriJiica  ̂ que he. 32. • ^
Carcaças, que faõ , e quanto péza5 ; como 

fe carregaó. 348. Para ferem damnozas. 343. Como 
fe uza dellas, e como fe guardaõ, delprezadas, e 
parecer do Author. 349. Contra quem íe atiraó* 
ig í , e para que. 79.

Carreta dos Obuz , como fe maneja. 2Ô0.
Carga dos Pedreiros  ̂ quanta he. 239. Em que 

fe conduz. 240. Como fe carrega o Petardo. 271.. 
Q îanta pólvora leva. Exemplo. 270. As dos Mor­
teiros ordinários , quanta he. rro j e como fe car- 
regao. T07,10 8 . A dos de caniara efpherica, quan­
ta lie , como fe regula j e pelo pezo da bomba v 
quanta íe lhe deve diminuir, i i i .  A dos Mortei- 
los , que razaó tem. 2 1 1. Exemplo. 212. Porque 
íe lhe defprézaó os quebrados, 2 11. Qiie he necef- 
jarlo para conliecer as cargas. Sendo -mayores , que 
fuccede j como-fe achaó. 2 11. Exemplos. 212. A 
mayor poílivel, como fe conhece. 213,

Cartas , para que fe métem nas bombas, c 
com que cautela. 80.

Cartuxo , de que forma fe fez , e aonde. 375̂ .
Ca'"vao , que Jie, de que madeira , como fe 

faz. 318. Qiie concérva o fogo muito tempo. 319.
Cavdlo , quanto pezo póde arraííar. 107 , ro6. 
Laiitâlas  ̂ nos triângulos redlangulos, obtuzan-

gulos,
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milos e aciitangiilos, para que, No Petardo. 
274/^7^* Em carregar os Morteiros com cartu-

cazos , quantos faõ os das rezoluçoens dos 
triansulos. 28. r c

Cãxoetis de fogo , que faõ , como fe fazem >
é para que fervem. 378-

Cera, como delia íc faz o oleo. 331.
Cedas de porco para que fervem. 159,
Centro do circulo , que he. 9 *, e da graveza,

como deve ficar. 1 1 6 ,  278« V. n.- j
Ceftoens , fuas medidas. 290. CeítmJios , onde

os deve haver. 295.
Chapas, para a Diredlora. 23 , 24  ̂
Chapeietas, como fe fazem. 218. Seu dam no,

e experienciâs. 220 , 221. ^
Chmvbo, para que fe mete na Diredtora, 23.

Como fe faz em pó. 331,
Cidades , e Praças bombeadas , o que le Ines

nao bombea. 77-
Cinza, como fe lhe faz decoada. 312. 
Circunftancias, para carregar os Morteiros. 1 1 2. 
Circulo, que he. 8, Como por meyo delle le dei- 

laó paraHélas. 9. Em que partes fe devide a lua cir­
cunferência. .̂Cornio íe buícaeíla , dado o diâmetro.
9. Dada a circunferência, comio fe bufea o diâme­
tro das bombas. 10. Havendo quebrados, que le 
deve fazer : erro do Vifconde , e 6unrey> 133- 
O Dimençório, para que. 61. E como fe uza del­
le. 62. Os de fogo , que fa o , e como fe fa z ^ . 
347, como fe enleaõ, eonde fe deitaõ. 348. Co­
mo íe efcórvao. 347- Com que maíTas fe fazem , 
e para que fervem. 348 , 338,

Cíjiernas, bombeadas. 79.
Citio, quando fe nao quer fazer em foi*ma, 

€ Citiadores , quando faó revoltozos , que le lhes 
faz, 171.

C c  i i i i

■» si

I  :■
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Colophónia  ̂ qne he. 331. • ^
Comhoeyros, onde devem receber as bombas 

e com que circunitancia devem conduzir a pólvo­
ra. ^

Cominges, que fao. 102.
' ('ompaço  ̂ o ordinário, como com die fe tó- 
mao as bocaduras. 90.

Comprimento dos Pedreiros, 236.-Das baterias. 
288. Como le dev ide em-3 , ou 4 partes iguaes* 
por números, Por linliaxS. i 6.’‘ 0  da eípoíéta, c 
lua groíTura. 146. Parecer *'do uAuthor.. 147. O dos 
Efpéques, e Bimbarreta, dos Botafogos, dos Dia­
mantes, 158.

Commandante dahateria^ que faz. 166, 
Concha  ̂ ou caßoleta, onde eílá. 83. 
Conhecimento, fe os' triajigiilos fao redangii. 

Jos, acutangulos , ou obtuzangulos. 49,
Copa , de hum c]iapeo , e cubo de huma róda* 

para que pódem fcrvir. 204.’ ;
Corda , que he, dupla do Seno,
Corpos da guarda, deffbndidos com Obuz, com­

primento dos ditos por polegadas, e com que cau­
telas fe carregaó, uzando de cartuxos. 2c8. A que 
diílanda os deitao. 259, •

Coxins, como fe fazem, para que fervem. 342.
E  de que malfas. 342, 338, 339.

Culatra , que iie. 8 2.
Cunhas de mira, para que. 1 5:9. Onde fe metem. 

161. As que fe póem debaxo da caxa do Mortei­
ro, como íe fazem. 213.

Ado hum arco, ou angulo ,hwrÇc2íx\\\Q o Seno 
logarithmo. 33 , 34. O logarithmo , achar o 

angulo , que lhe pertence. 34. Qualquer angulo
reóUli-
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rPí̂ ilinio, bufcarlhe , qnantos gráos tem , pelo Pan- 
fómetra. ‘i6. O numero natural, bufcarlhe o leu k> 
aarithmo. 35. O logarithmo , bufcarlhe o feu nume- 
S  abfoluto. 36. Dous ângulos , e hum lado , achar 
os outros dous lados, e o angulo, cpe falta. 41. Qiian- 
(jo 0 triângulo, for reclangulo. 41 ,4:^. Acutangulo. 
a7.. Obtuzangulo. 43 •, c praticamente. 54. PeloPan- 
tòmetra. 59. Dous lados , e o angulo , por elles 
tomprehendido, achar o lado oppoifo , e os dous an- 
jrulos fendo redlangulo , acutangulo, obtuzangulo 
de 43 , até 48. Qtando o angulo for oupofro a 
oualquer lado conhecido , fendo redfangulo, acm 
.tangiüo , e obtuzangulo. 45, 46. Praticamente. 54, 
pelo Pantòmetra , que deífeito acho neíla rezolu- 
caõ. 59. Os tres lados conhecidos, como íe lhe 
fiufcaó os ângulos. 49, 50, pelo Pantòmetra. 60 , e 
praticamente. 54, 5 5'-

Damno das pedras , Como fe evita. 246 j o uas 
bombas. 140 , 14 1. E do fumo. 139.

Lãíideí, reprovado, fobre que. 15" 5'.
Decoáda , a de cal, como fe faz. 3 1 1 . De cin- 

za.-3i2.
, Deffem , no calculo de achar a pólvora do Pe­

tardo; porém fegiiidü. 270. Das Efquadras peque­
nas. 164, 165.

Delfins, que fad ; . onde fe póem, e dc que 
fervem. 83. Porque fe quebraõ. 121.

Dezertores, o que dizem. 241.
Dezefperaçao , o que faz. 17 1 , 172. ^
Díãniante , porcpie fe méte no ouvido do Mor­

teiro. 113 . Seu comprimento, e groíTura. 158. De 
que ferve. 159.

Diâmetro) que he. 9. O dos pratos. 240., 241. 
O da Efphéra, como íe conhece. 20. O do Mor­
teiro, que he. 89. Para que ferve toniálo , e qda 
camara. 90. Qriando forem juílqs. 134. Conhecido 
o do circulo , achar por elle a circuufst^ t̂cm* 9 j  ̂
para que ferve. 10.

íu
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Dífâclora, quehe. 23. Como me correfpondeo
na pratica, rio.

Direito, o das gentes, e da guerra, violados- 
como fe caítiga. 172. ^

piftancias, as que os Obiiz alcançaõ , e expe­
riências. 259, 260. Com cartuxos, de 8 , até 12 
gráos, onde fe bufcaó. 260. A que le dévem pôr 
as baterias de chapeleta. 222. Aonde chegaõ as gra. 
nadas. 1 29. Qiiando fe bufearem , . que fe deve fa- 
zer. 1 90. Qiiando fe derem duas j porém huma por 
1$  gráos, que fe féguc. 191. A das bombas, cal­
culadas por módo mais facil. Sua regra. Exemplo. 
A mayor poííivel j porque gráos. 195'. Móíl:ra-fs 
claramente. 200 j porque le lhe córtaõ 4 letras 
no calculo. 196. Exemplo. 195:. A mayor a que 
póde chegar huma bomba , para que ferve. 197. 
Naò havendo a Taboáda ácOalileo, como fe buf- 
caô. Suei regra. 198, Exemplo. 198. 199, Diminih 
em à proporção , que fe defviaô os tiros de 4; 
gráos, e fendo iguaes; porque ângulos, 201. Cal­
culadas pelas cargas da pólvora , e fua utilidade. 
202.̂  Médem-fe pela Trigonometria , méramente 
pratica. 77. As horizontaes, verticaes, accelTiveis, 
e inacceíliveis, que faõ. Como fe médem. 61.

Dons foquetes, para que. 147.
Doutrina das bombas, a quem fe deve, e ex­

periências. 188.
Dóz>e da pólvora, como he. 319,

F -eitos,̂  os dos Petardos , como faõ. 278 , 279.
Da pólvora fulminante. 3^^. Razaõ deífephe- 

nomeno. 328, 329. Do ouro fulminante. 329. O 
da Machina infernal , e endiabrada, como fe im­
pede. 388 , 39r,

'r;
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Eixo da Pardbole , que he. 19. Como fe acha.

Elevaçab , como íe dá aos Morteiros, e com 
iue iiiftrimiento. ló i. Qiiando naó tivermos a EC 
kiadra dos Bombeiros, que faremos; e que circuní- 
ancias tenu 165. De 45-'gráos , qual he a íua po- 
encíal 2 11. Por baxo, ou por cima de graos,
;e que fervem. 167 , i74- ^5 gi'áos, para que
e faz. 213« (3omo fe bufca ao Morteiro, quando círa 
0 mefmo plano do alvo. Sua rezoluqao. 179. (^ l̂ando 
tlá mais baxo, que o alvo. 180, i8 í. Exemplo, 
dódo mais facil. i8i.Q[v^ando eífá mais alto,que o 
Ivo de 18 1 , até 183. Exemplo. Outro módo mais 
adi. 183. (í̂ omo fe buíca para tiros mergulhan- 
es. 183 , 184. Sua rezoliiçaõ. E.xemplo. Outro 
ródo mais fcicil. 184. Como fe dá aos Pedreiros. 
■47.

Emharcaçoens •> com^fe queimao. 353.
Encoifar as efpolétas , para que. 149.
Eficerãdo, para que:-271.
Enfado , com as muitas cautelas j e para que 

ic neceílario. 113 .
Enganos, como fe pódem evitar , que o façaó 

)s Polvoriftas; e o que luccedeo. 104.
Enramar as bombas , para que. 1 1 6 j 2  ̂

aada de Medrano. 124.
Ejitálhos, para que fe ábrem na cabeqa da 

efpoléta. I I 8.
Entrepreza , e efcalada , aonde fe faz. 267.
Enxofre, e falitfe , Como fe lhe faz o óleo. 

Para que ferve. Enxofre, que he. 315'. ^De quantas 
elpecies, e aonde fe produz. Como fe purifica. Como 
fe faz mais infiamaveh Como fe miílura com o azou­
gue. 316. Como fe lhe tira a flor, 317. O melhor 
enxofre, para os mixtos das efpolétas , qual he.iq^»

Erro^ em piiriiiçar o faíitre. 3 3̂- tnos 
das bombas.. 1 8(3.- Efcar--

I

í::I

tf.
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Efcarirjcílhos, os pequenos j porque nao fao 
dcíFeito. 89.

Efcorva, em que fe deita. 8 .̂ (iomo lie nô  
Petardos j e porque fe naó fa z , como nos Mor­
teiros. 274. Que deffeitos tem , quando naõ péga 
fogo, como fe lhe acódc, e quando fe naõ póde 
remediar , que fe faz ; como fe efcórvaõ bem os 
Morteiros. Com eílopim , como fe faz. 1 1 8 ,  iio. 
Seus deífeitos. Sua utilidade. Com eítopim, naô 
arrebentaõ as bombas no Morteiro. Conceliio do 
Author. I I 9.

Efpaldoens j em que parte fe levantaõ. 292. 
Suas grqíTuras , e alturas. 288 , 289.

Efpéques, Seu comprimento , egroíTura. 158. 
Qiie fe faz com elles, 1 59. Cruzados aonde, e pa­
ra que. 161.

Efphéra , Qî ie he, íeu centro , feu diâmetro, 
como le conhece , e fua ioUdez j que razaõ tem 
para o cubo do dito diâmetro \ para que ferve if  
to. 20.

FjJpígao , no meyo dos candieiros , para que.
394-

Ejípolétãs  ̂ faõ , e como devem fer. 14Í. 
Como fe eiicoifaõ, e para que. 149» Com que mix- 
tos fe carregaõ para Petardos. 274, 275', 264. E 
paia bombas. 3^4» 3^ *̂ ^Zl' 1̂ Is riaõ-deve uzar.
365. As decóbr-e, para que fervem. íi8 . Com que 
mixto fe carregaõ. 144. Eífando carregadas, como 
fe conhece a lua bondade, Seus comprimen­
tos, e groíTuras, que tem na fua cabeça. 146. Sen­
do afuzádas, que deifeito tem. 147. Como íè car­
regaõ , reprova-fe Belidar, 148. Como fe exami- 
naõ antes de as carregar. 147. Como fe próvaõ, 
e os tempos, que devem durar; as das granadas, 
como le carregaõ, 149. Quantas carrega huma libra
de mixto. Qiiantasy póde carregar hum Bombeiro 
por hora. De que ícrve faber iíco, i^o. Parafe ro

ceberem
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rPberem, qiie 'icvem ter, e o qviê  fe féqiie de fe-
rna7. reprovadas porque. Como fe metcm 

m  bombas, com que caiitélas , e quanto ckvem ter 
Wa do ouvido das bombas , e granadas , ca­
lafetadas, fendo delgadas , que fazem. Porque íj? 
córtad em unha de cabra. i<i. Para.que febanhao. 
Com qi’e verniz fe encoifaó. Qne verniz fe re­
prova. 152. Qiianto íe dá em róda da efpoléta •, 
carregadas de muito tempo , como nos havemos de 
jervir delias. 153. Tendo mais tempos dos neceí. 
farios , que fe faz. 154. i Ainda na ultima per­
feição, que periíTO tem. CTiando ainda arderem no 
chao , que póde fucceder.  ̂155. Os feus tempos , 
quem os déve contar, para que. 168. E como fe 
propordónaó às diílandas , que fe querem bom­
bear. 15*4, 155', r 1 . u

EJquadra , como com. ella fe levanta hiima
perpendicular. 4. CJomo fe gradua a dos Bombei­
ros , e que he ; feu fundamento, e como fe faz, 
II. Seu uzo. 120. Gráos, que fe lhe accrefcentao j 
e porque naõ tem minutos , e fe gradúa com el- 
les. 12. Como lhe chamo. 23. Para que he me­
lhor , e como 1 e uza delia. 120. Como fe dá a el^  
vaçaó aos ?vIorteiros. 164* A ordinaria, leus def- 
feitos. 164, 165. Uzar da ordinaria, em que ca- 
zo, 165.

Fflaçoens, que faô. 61. ' rr ^
EftUhaços , os das bombas , que oífendem. 

118. Quando vac menos longe. 137. Qiiaes Taõde 
mayor effeito. 167. Qiiando faÕ arrojadas por ân­
gulos iguaes , aos da elevaçaõ, que fazem. 169.' 

Ejiopini, que he. 366. Como fe faz mais promp-
to. 567. Mais tárdo. 367, 3^̂ * 

j 36^) I I 9. Inextinguiv^el j Como le conhece
3^8. Para dar fogo, a que bálas , e quando o nao 
Tvouver , que fe faz. 109, Qiie comprim.ento , ,pa* 

. la efcorvar os'Morteiros. 118.
BJlra-

i ■ n-
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EJlradas bombeadas. 70. Infíada<?"
que utilidade tem aos inimigos. 222. ^

EJirondo^ que lie. 327.
Exame de Bombeiros, qual heofeufím. 39 .̂ 
Examinar 0 Morteiro na prova , para que. 121. 
Exemplos, para nos naõ enganarmos nas re- 

zoluçoens dos triângulos. 30, 31. De achar o nû  
mero de bálas) ou bombas nas piliias de 297, até 
305'. De achar os lados das pillias de 30  ̂ , até 
305'. Da Direétora. 120,

Exmmos da linha  ̂ que faõ. i.

F Acao, de que ferve. 160.
Eace triangular, quando tem  ̂ ou nao que­

brado , que íe faz. 299. Como fe acha. 297. 
Farinha nas bombas  ̂ para que. 80. 81. 
la xa  do fegundo reforço, que he , e que tem. 

»3.
Faxinas, com que fe cobrem as baterias. Suas 

medidas, e como fe póem. 290. Para que fervem. 
140. As breadas , que faô. Como fe fazem , e 
leu uzo. 377.

Fidelidade violada  ̂ como fe caítiga. 172. 
F^ro , para fazer os Petardos , reprovado. 

263. O das bombas, e granadas, como ha de fer,
quebradiço o das bombas , que 

le lhe faz. 116 . Huma polegada cúbica, quanto 
peza. 130. ^
í _ . - , . ^ ^  em que parte devem trabalhar, em
iuima batería , e em que. 289.

Frrufino, em que o reprovo. 2 58.
Flama do enxofre, de que cor he. í i f .  Ada 

€Ípoleta, quanto deve fobir. 149.
Flor de fa litre , que he, como fe faz , paríi

que
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ne ferve. 313. A do enxofre, que he, como fe
az. 317* ,

Fogaréos, que faó. Qiianto pézao. Suas me-
lidas; e de que íervenu 393, 394.

Fogueira de S .jo a o , como fe defmancha. 174. 
Fogos artificiaes, que fao, e de que fervem. 

3c que fe compóem, íuas utilidades. 307. Fo2̂ o 
jrego, como fe faz , e para que ferve. 349. Os 
ixtraordinarios , que faõ, 383. Quem dá fogo à 
ápoléta», e Morteiro. Q îem dá a vóz. 162. Em 
pia parte fe dá ao Morteiro. 83. Naõ péga às ve­
ies; e porque. 118 .

Força, com que as granadas de Meãrano def- 
aédem bálas. 124. Sua utilidade. 125, A de hum 
:avalo, a quanto equivale. 106.

Formas algehraicas, com que expréço o mé- 
thodo de achar as bálas , ou bombas, nas pilhas. 306.

Fréchas , de que maíTa fe fazem, 342 , 343. 
Experienda. 357.

Frezeliere, naõ uzava de pratos, paneiros, nem 
faqiünhos : em que cazos fe deve feguir. 244.

Frota , quando fe bombea , que he neceíTa- 
rio. 168.

Fumo, como fe lhe evita o damno. 139. 
Fundamento , o da Efquadra dos Bombeiros. 

II. De conhecer a altura, a que fòbem as bom­
bas. 224.

Fimdídores, onde marcaõ o pezo dos MorteE
ros, e Artilharia. 105. .

Fundo da bom baporque he mais groílo. 127. 
Furo, em que bálas fe faz. 104.

G
Atarias, como fe abátem com hnma Máchi-
na, 375'. E  com o Petardo. 260.

 ̂ ‘ Can-

% }.
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 ̂ Ganzépe , aonde fe faz. 23. E qiie fe Ife 
mete. 24. • '

Gar os da Bimharreta para qiie fervem, j^n,
Gedmetras , fabem a linha, que a bomba del- 

creve. 13 7 , 188.
 ̂ Goma arah'm, em que fe diíTólve. 345'. A de 

zimbro , e óleo de linhaça, para que ierve. 332.
Granadas, as de mao, que fao. De que ma­

teria fe fazem, e para que. 123. Qiie perigo tem.' 
A que diilancia  ̂ as póde deitar hum Soldado. Deita­
das com Máchina. Para que fao boas. 25'4. Como 
le mctem nos Pedreiros. 242. As rcaes , que fao, 
e contra quern fe uzaq. De que materia fe fazem. 
Suas medidas. Qiie effeito fazem , e contra quern. 
123. As de vidro , e barro , reprovadas , por quem,
A barro , que eífeito íizeraò.
A  QQ Medranoy e como fe faz. 124. Seu eífeito, 
e perfereiicia , com que fedeitaô. 124 , 125*. Grana­
da , conforme a idéa do Author, e com que cau­
tela le deita. 125'. Qiiando fe atiraó com Artilha­
ria , com quanta pólvora fe carregaõ as Peças. 1 26. 
Como lè lhe conhecem as brócas, e fendas. 1 28. 
As de que uzarem os Granadeiros, como devem 
fer, em que partes fe deitaó. 1 29. Banhadas, com 
que. i5'2. Carregadas de muito tempo, que lhe ha­
vemos de fazer. i5'3. Em que altura devem arre­
bentar 15'5'. As reaes j para que. 166. com que 
fe carregaò. 357.

Granar o. pólvora \ como fe faz. 3 20.
Grandes armazéns,, onde fe fazem. 291.
Grandezas defeilivas, que faó, 37.
Grãos, que f̂aõ. 5. E no Pantòmetra, ^6. Com.o 

fe nótaõ. 5'. NaÕ fe fábem com o compaço com- 
mum, 6. Como fe fommaó, ainda tendo minutos, 
como fe diminuem, e quando o menor numero ti­
ver minutos. 6 , 0 7 .  Quando o mayor numero , ti- 
yer, menos minutos , que o mayor* 7. Os que

faõ
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fao iieceíTarios , para tiros de chapeléta. 119 . Ca­
da página dos Senos , que gráos tem. 3 2 .

CroJJuras dosOhvz, por polegadas, epor 
meros mínimos. 2i6.> Dos parapeitosqual déve 
ier. iSS.Croílura do fundo das bombas, e grana­
das*; porque íe naõ deve fazer cazo delia. 13 1 . 
Daseípolétas. 146. Dos Pedreiros. 2 3 7 .  Das pédras, 
com que vaõ carregados. 242. Dos efpéques, da 
Bimbarreta, 158. Dos bótafogos. Dos diamantes*
159.

H
H Ecãtonihe\ p̂ orque fe ofFerece-o, e quem. i j . ’ 

 ̂ Hypothemza, que he. 13. Comolebulca. 14. 
Homem, que pezo póde arraílar. 106.

Ill I
I NcerJío , dentro de liuma Praca , como le fa» 

be. 177.
lujanteria , as granadas, que deve levar, con 

fórme o parecer dc Author. 124. '
hiWiigo y faz alvo do fogo > da efpoleta. 15̂ 5"* 

Blindado, que fe lhe faz. 2411 1
hijiriimento , de Sufifey; para que ferve, 9^' 
hizemor, da 47 do r , qnem̂  foy. 15'. < ^
‘Jdycis dos Morteiros, que faoj para que íer- 

vem. 15 6 ; porque íe naÕ apontaõ os Morteiros, 
fem jóyas marcadas. Como fe bulcaõ. 157. Ein que 
cazo le naõ pòdem achan 158.  ̂ ^

Jornal dos Sábios, que diz da invenção das
bombas. 142.
.u Irrigulariàade do feiro , que faz. 132.

IJc a , que Goncérva o fogo , como le laz. 305*
Dd ^
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 ̂  ̂ ‘  ̂que he.‘ i 27. As'da fogo>, com que
Li/ maíTas'Te'fazem. 338^ 339, 3/49, 35'9. E pa, 

raque fervem. 360.  ̂ '
Lados , como fe conhecem trigonométrica-’ 

mente. 25. Qne razaõ tem entre íi. 26. Por quem lia­
remos de come(^r', para buícar lado. 29. Quando fao 
todos iguaes , como] fe diama o triângulo ; quando: 
fao fomente dous; e quando faõ todos trCvS dezi- 
guaes, o oppoílo, ao angulo reéto, como fe cha­
ma. 13. Como fe biilca, dada a hypothenuza, e 
hum lado. ly. Os da bomba •, porque faõ mais del­
gados que o fundo. 1 27, Os das pilhas, como fe' 
aichaõ de 303, até 30Õ,  ̂ ,

Lanadas, comoí'aó: De que fervem. 15'9»
Lanterna, fem fogo j como fe faz. 3 56. 
Largura, das baterias. Exemplo. 288. 
Lavagem , que he. 310.
Leitos, que fao. Os de lajedo reprovados, 

e  em que partes feguidos. 283. Os de formigaoL 
e os de madeira , quando fe defcompóem , que fe 
fhz. 284. Como fe fazem nas baterias. Os dos 
Morteiros , que circunftancias tem j- porque devem 
fer horizontaes ^ e os de declive, reprovados. 285. 
Se tiverem a mefma inclinaçaõ, que^o angulo do 
complemento, da- elevaçaõ do Morteiro , que ferá. 
Os que tem angulo a cavaleiro *, porque fe repró- 
vaõ. Os em que jógao os Obuz, como devem íèr. 
286. Que diítancias tem huns dos outros. 287. Por­
que fe repróvaõ alguns Authores. 287, 288.

Letra do meyo, nos ân gu lo s. que dcnóta. 4. 
Porque fe córtaõ. quatro letfas\nos cálculos dos al­
cances. 196. , í

Lij?ra de pólvora, que polegadas occupa. 21. 
Lingoeta, que fahe da caxa d© Morteirete , pa­

ra. que. 103. Linha
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jjfiha das cordas, que uzo tem. R eíla , 
niehe, e que quer dizer. i. Como le deita. 2. 
Wendicular , que h e , e que differença tem da 
iinlia aplumo. 1. As que fórmaô o angulo, como 
le chamaó. 4. Como le devide em J , ou 4 partes 
iauaes. 16. A Parabólica. A da Projecçaõ. A da 
Propençaó, que he. 18 , 19. A refla, tirada pelo 
ouvido , e joyas, que faz. 156. A que a bomba 
í̂ efcreve , fabida antiguamente •, porém iem uzo. 
rgr 186. Erros em que fe cahia. i86. A. da Pro- 
pençaó, que he. rç. Para o uzo dos Bombeiros, 
como fe cliama. Como le applica. A da Proiecçao, 
icomo íe chama, e que he linha horizontal. 204. A 
'potencial, como fe acha por números. Sua regra. 
Exemplo. Segunda regra. Exemplo, 205. Terceira 
repra , e para que. Exemplo , de que íerve , como 
fe âcha geometricamente. 20Ó. Por módo mais la- 
c il, quando o Morteiro eftá mais baxo, que o al­
vo. 207. Qiiando eítá mais alto. Em os titos por 
baxo do horizonte. 208. A Potencial, ametade do 

! alcance da bomba, deitáda porque graos de eleva- 
caõ, e que razaõ tem as raizes quadras das poten- 
àaes. 2 11, Exemplo. 212. Porque fe lhedefprezao 
os quebrados. ,0  que he necefíario para eíles cálcu­
los, e o que lhes fuccede, 2 1 1.

Lizos do primeiro reforço , que h e, e que tem
de 83, até Bc. r 1 •

Logavhhnios, naõ tem â  mefma devizao de
partes no Seno total, e a devizáõ , que ngo. 3$. 
Os de hum angulo, como íe lhe acha o leu loga- 
rithmo. 33 , 34. Dado o Seno logarithmo, como le 
lhe aclm o angulo, que lhe pertence. 34, 3f- 
do o numero natural, como fe buíca o leu o 
garithmo. 35". Dado o logarithmo , como le 1 
Dufca o leu numero abfoluto. Logarithmos 
xes, do que eftaó nas Taboidas j porque 
bufcaõ. 36. Os dos quebrados , como le aciia .

Dd ii >
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3 ^ > 37- Qyando forem inteiros, com quebrados. 
Como fe conhece o quebrado , que correfponde* 
a hum logarithmo. 38. Propriedades dos logarithmos 
e para que fervem. 40. ’

Longemetria, que iie. 61.
Lugares pequenos^  ̂ clieyos de gente’, que fe 

lhes faz, 177, 239' , e que rezulta. 239. Grandes, 
como fe bombeao, 171. Os pios, e lagrados, em 
que cazo fe atácaõ. 177, 178.

M Adetra, fe deve cfcolher a melhor , e para 
que. 24. Para os pratos. 240. E de qual fe 

fazem as efpolétas. 143.
Mayor alcance do Morteiro. 36 , 117 . Lado a 

quem he oppoíto. 30.
Malto  ̂ que fez. 142,
Mamilos, fendo pequenos, que tem. 89. 
Máchina endiabrada, que he. 388. Como fe faz, 

e fe uza delia \ feu eífeito mayor, que a enfernal. 
389. Em que partes fe fez, e contra quem, 389, 
39Q. Que produzio. 340. Enfernal, que he. 387. 
Como fe faz. Onde le uzou. 388. A do Padre Laniz. 
8r. Máchina para arrojar granadas de maõ. 274. 

Marcélo, Louvado j e porque. 178.
Marcha ; com a dos Obuz , como fe faz.

260.
Majjds ardentes, que faó. 339. De que fe fa­

zem de 34 1, até 346. Feitas em faceos de pano, 
como fe lévaò. 341. Qiie fó vinagre as apaga. Pa­
ra tempo húmido, e de chuva. 342. Deííiceis de 
apagar. 35'o, 35'!. As que ardem na agoa , que faõ. 
35T2. Como fe fazem. 352., até 355*. Como íe uza o. 
3 p .  Qiie fe accendem com agoa de 35*2 , até 355*.

Fumó-
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liimózâs , qus fao. 3^0. Como fe f a z e m D e  
ye fervem. 361. Para fe lhe evitar a humidade, 

?<2. Parabálas. 342. As de envenenar, reprovadas  ̂
e porque. 3 6 1, 362. Para fógos dormentes , que 
fao De que fervem , e o que fuceedeo. 362, Co­
mo fe fazem, de 3^2 , até 364. Com que fe car- 
regao Montantes. 359. Como íe fazem. 359, 360. 
Para que fervem. 360. Como fe fabe o tempo $ 
que duraò. 359. Com que fe cévaõ. 357.
 ̂ MaJJhvcas de morrao , aonde fe póem. 293.

Maxima altura, fe nao deve uzarj e porque. 233.
Me'jas pipas , ou Tims de agoa, em que parte

fe póem. 295*. r ' - „
Meyos piques , em que partes íe cravao. 119 ,

2’89 j e com que fe enfiaô. 120. Meyos gráos , e 
minutosporque fe naõ faz cazo delles nos calcu- 
lós dos alcances. 201.

Medidas de folha de Idta , e fuas caiitdas. 
I I 2. As que íe tómaô da boca interior do JVmr- 
ííeiro, ao ouvido da bomba , para que. 113 . Co- 
íe tómaó a huma diílancia accellivel, de huma, lo 
parte. 63. Sem inftrumento , e fe móftra claramen­
te. 64. Por outros módos. 64, e 65". A de cima de 
hum monte , vertical, horizontal, e inaccelli\el, 
como fe mede. 0 5 , 66. Medidas por números, nas 
partes, que com póem a Direélora. 24̂  c^as 
(Jos Morteiros j porque fe naõ enfinap nelte i  ra­
tado. 156. .  r  C  ^  r

Meros quaniãade defahtre , Como íe raz. 3 11.
M e fc fu itã sporque fao invioláveis. 170.
Methodo , que inventey •, para contar as 

Ias, e Bombas nas pilhas, de , 3^5 >
Pratica de reíblver triângulos 54 , 5 5 '- De acna 
os ângulos das elevaçoens, confórme os planos, 
em que eftaõ os Morteiros , e alvos de 17» » 
ate 184 ; e porque naõ repito os 
thores. 185. Para achar as cargas dos M 

 ̂ D iii
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\ : teiros , cjue he ncceíTano faber primeiro. 200.
Minas, como le eíVentao com Petardos. 268.
Minutos, quando chegaõ a 60 , que lè faz * 

e quando paçarem. 7. Com que fe nótaò por 
cima. 5'.

Míxto^ que figo em o exercicio do Mortei* 
ro.̂  144, Como fe prepara. Como deve fer, e que 
nao deve levar. 14^. Para carregar efpolétas, co­
mo fe faz mais velòz , ou mais\-árdo. 364.- Qiie 
arde debaxo da agoa. Experiência do Author. 365',

i

Qiie fe póde guardar, e para que. 366. O fraco, 
e fórte, feus defFcitos, e como fe emeodao. 145, 
364. Huma libra, quantas efpolétas carrega.- 15'Oà

Mttro.lha , quando com ella fe carregaó os 
Obuz , que fe lhe faz. 258.

Moinho^ o da pólvora, como he. 320.
Molduras, que fe métem nos Morteiros, a 

goíto dé quem. 99.
Morrao, que nao faz fumo, nem cheira, co­

mo fe faz. 363* Como fe faz em huma préça. 368» 
Como fe lhe reconhece a bondade. 369,

Morteiretes, Suas utilidades contra a opinião 
áe Vauhan. 252,  253. Chamados Provetes. 102. 
Suas medidas. 102,  103. Quanta pólvora levaó. 
103 j e como com elle fe próvao as pólvoras. 104.

Morteiros , que fao , de que fervem, 79. De 
que partes conftao. 82, e nottadas por letras. 91. 
Sao o mefmo que Catapultas. 8r. Pedreiros , que 
fao. Seu inventor, 235'. Com quem fe devem en- 
trepolar, quando fizerem fogo. 241. Com que fe che­
gaõ às baterias, e fe rabeaõ, Qiiando fao peque* 
nos; porque baila hum bótafogo. i5'9. Como fe 
fervem em humabateria. Qî iem lhes dá fogo. Pó- 
em-fe aplumo , para que. 160,  i6r, E quem o 
faz , quando eílaõ promptos para fe lhes dar fogo 
que fazem os Soldados, que os fervem. 162. Qiian- 
do he bem fervido, quantas bombas póde deitar

por
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por hora. Tarâ pegarem com velocidade, que fe 
163. Como fe lhes dá a elevaçao com a Dh 

reciora. 164. Porque fe lhes naõ dá com a efquadra 
ordinaria, e feus deíleitos, 1Ó4, 165. Experiências. 
E porque fó em cazo de neceíTidade fe uza delia. 
155. Para fe regular o leu alcance , que fe faz. 
Qyando faó para terrorizar , com que bombas 
le atira. 166. Para que tiros devem fer carregados com 
a mefma carga, *e elevaçaõ. 169. Contra quem 
íóf̂ aô, e com que elevaçaó, 172. Qiiando o alvo 
eífá longe , que fe faz. 173. Qiiando devem jo­
gar ; e para que*. 175:. Com que circunílancias feuzaó, 
de 178, até 184. Naõ tem lugares proprios , on­
de fe ponhaõ. Qi.iando eftaõ em plano fuperior 
ao alvo. Qiiando he inferior, (fiando fe aponta 
por baxo do horizonte. Quando eílaõ no mefmo 
plano do alvo. Como fe lhes bufca a íua elevaçao. Sua 
rezüluçaõ. Quando eítaõ mais baxos, que o alvo , co­
mo fe lhes bufca a íua elevaçao. Sua rezoluçaõ. 179. 
Qiiando eílaõ mais baxos que o alvo, e como fe 
buíca o angulo da elevaçaõ. 180. Qiiando bombea­
rem , qual he o melhor lugar. 18 1. (fiando ati- 
raõ mergulhantes, que fe legue j e fó com Arti­
lharia fe faz. 18^. Seus tiros, quando fao igual- 
inente dillantes de 45: gráos , que fe fégue. 194. 
Qiiando eílaõ mais baxos, que o alvo, como le 
lhes acha a Potencial, por linhas , e por números. 
207. Qiiaiido eítaõ mais altos, que o alvo , por 
linhas, e por números  ̂ e quando fazem as Pau­
tarias por baxo do horizonte. 208. Por Irnhas y 
e por números. Suas cargas, que razaõ tein ejitre 
fi. 209. Exemplo. 210. Porque fe defprezao 0$ 
quebrados *, o que he neceífario •, e o que íucce- 
de, quando faliem may ores cargas de P^Noia, 
do que cabem nas fuas camaras. 2 11. Como  ̂
lhes conhece a mayor carga poífivel. j
î ílaõ fixos, que íiiccede. Quando mudao d 7 

^  D n ü
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g ar, qiie alcances tern. 213. De que polegadas devem' 
ler, para tiros de chapeleta. 218. Em que diftanda 
fe hao de pôr , para fazer tiros de chapeleta 222, 
223; eem que parte. 221. A eftrada cobérta enfia­
da, para que. 222. Como fe conhece a que altura 
pódem deitar bombas. 223. P^xemplo. 224. Pela 
Taboáda. 225'. Exemplo. 22Ô. Como pódem dei­
tar bombas , que perciitaó com hum cérto pezo. 
127. Como fe llies bufcaõ os ângulos da eleva- 
çaõ, para que a bomba , cujo pezo , he conhecido, 
percuta o alvo com pezo determinado. 22Ô. De 
ferro, ráras vezes tem ázas. 84, Suas partes por 
dentro. 85, Os de camaras cylindricas, quanto al- 
cançaõ , e que utilidade tem. 87. Os de camara 
efphérica *, porque faõ melhores, que todos. Seus 
deíTeitos. 88. Os compridos, fa5 deíFeituózos , e 
para que fao bons. 97. Os de camara cylindrlca, 
como fe traçaÔ. Como fe marcaô as fuas groíTuras, 
Os munhoens, como fe traçaó. 98. Os de camara 
Parabólica, ou de Pera, como fe traçaó. 99. As 
fuas groíluras , como fe marcaó. 100. Sendo de 
■ mayor calibre, como fe traçaó. Os de que mais fe 
iiza. lo i. Os de 16 , e 18 polegados; para que fer- 
.vem, e os de pequeno calibre, que eíFeito fazem, 
iq i , 102. Para que foy neceíTario traçar os Mor­
teiros. Quanto pézaó. Quanta pólvora levaó con­
forme os Authores. 105'. Com quanta pólvora fe 
carregaó. iio . Que nome fe lhes dá. 106. Porque 
fe líies naó dá o nome, pelo pezo da bomba. Co­
mo fe reconhecem. Como fe carregaó; 107. Quaiv 
do tem clevaçoens fixas , que difficuldade cauzaó no 
carregar. Como fe carregaó com báías artificiaes, 
quando levaÓ táco , e vaó carregados com as di­
tas bálas , que fe faz. Para que fe lhes enchem as 
almas de terra , e fe femeaó de pólvora por cima. 
109. A que diftancla deitaó as bálas artificiaes de 
cfclarecer. iio . Qî iando as bombas íaó pequenas^

e os
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os Morteiros grandes, como fe nza delles. ir6. 
Oiipnto alcançao« i i 6 ,  ri7* camara
^iiérica , qne alcance tem , e para^que fervem. 
117. Com eítopim , como fe apontad. 1 1 9 ,  120. 
Qiiando eftad bem montados , e fobre boas pia- 
tnfórmas , qne fazem. Como fe próvaõ. Para que 
fe enchem de agoa, e quando naõ faô capazes, que 
faremos. 12 1. Qnando Ib efcórvaõ com cfpoletas 
de cóbre , e para que. 118 . ("iiTando fe próvaõ, 
e ha receyo do damno, que fe fará. Como fe re- 
medea. Ornando faó muitos, como fe próvaõ. 112 . 
Quando faõ fingélos, que lhes fuccede. 97. Como 
fe biifcaõ pelas bombas. 135. Carregados, e mon­
tados , eftaõ capazes de laborar. Como fe conhe­
ce fe eftaõ bem montados nas fuas caxas. Onde 
tem as joyas. 156. Naõ fe pódem apontar fem 
ellas. Ainda que naõ tenhaõ as almas parallelas ao 
horizonte, fe lhes pódem. afignar as joyas. e
em que cazo fe naÕ pódem afignar. 1 58. Os cur­
tos , e máos, fe naõ devem receber para o Real

^Morteiradas de pédras, fobre que fe deitaõ.

Mtmhoms, Que fao. Em que parte fe póem 
e de qu* íervem. 8 i. Seu comprimento por P p^  
gadas de 92 , até 95. Por números mmimos, m- 
%m. Como fe alfentaõ. 101. Os dos Pedreiros, otv 
de fe póem. 236. Quando fe devem quebrar, e

Z tr M a s  , com que fe derrubaõ. 2Ó7 , *79>

N
N f e »0 j
d o s . 1 4 1 .  O s  d e  f o g o ,  c o m o  f a o .  C o m o  f e ^ f e ^ m ,
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e quem os conduz. 5 8 5 .  Que fe lhes méte d e n t r o  ■ c que cautéla deve haver eni quem lhes dér fogo!

Noel, Para que ferve nos Petardos. 271. 
balas artificiacs, iio .

Novelos, que íao. Para que fervem. E como 
f e  f a z e m .  3 3 6 ,  3 3 7 .  , .

Objeeçoens, contra o que fe diíTe das efqua* 
dras pequenas. 202.

Ombras exteriores, bombeadas. 80.
Ohíiz, que faó, e que fe deita com elles. De 

que ícrvem. 251. Como le chamavaõ antiguamente, 
«2 , 251 E modérnamente, que fe lhes faz. 251. 
L^tos íobre que jógaõ, que declive devem ter. 
287. Onde tem os munhoeiis. 82, 2C7. E porque 
devem 1er de pequeno calibre. 2̂ -r. Os de 8 , 0119 
polegadas, quem os préféré; e porque. 252. Pâ  
^cer ÁQ Vauban -, e porque fe naõ deve feguir, 
Onde le uzárao, 252. Pódem laborar de noite; pa* 
ra que, ecomo. Qiiímtos fao necellarios em hum 
citio. 2^3. Qiiemfoy o inventor. 2^5. Para as Ba­
talhas impedir , ou fazer iium dezembarque, e 
com mitralha ; para que, 255' , 256. Suas medidas, 
por polegadas. , até 257. Por números mini* 
mos. 257, Como fe próvaõ. 2^7. (^lanta pólvo­
ra levaó na fua carga. (!Íomo fe carregaõ. Q̂ ian- 
tos Bombeiros lhes fao neceíTarios ; e para que, 
Qiiando levarem cartuxos , ou mitralha , que fe 
lhes faz. 25-8 ; e como fe manejaó. 260. Sua pa* 
lamenta. 259. A quanta diítancia deitaò as Bom­
bas. 279 , até 260, e cartuxos. 260. O que alcan- 
‘çaô , de 8 , até 1 2 gráos de elevaçaò , ,e em 
^ue parte fe buicaõ eítas diílancias. Como fe apou'*
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Efqnentados j que fe lhes faz. 261. Laborando 
por canhoneiras , feus deffeitos. 255.
 ̂ O Official Bombeiro , que tiros déve obfervar, 
166. Ao da Artilharia j porque fe lhe deve dar 
a melhor pólvora. 122.

OHeo de falitre , e enxofre, como fe faz •, pa­
ra aue ferve. 515'. Para que fao o mefmo. 517. 
Para que he bom. 350. O de alcanfor , comofe 
faz, 330. O de cera.'^^i. O de tromentina. O de 
zimbro, e petróleo, que he. 322.

Olho -, porque fe nao deve chegar muito à
pinula. 63. T» V

Opiniocns , fobre a invenção das Bombas, iqr,
142, .

Ordenanças de França , que determinao. 
e porque fe nao devem feguir. 146.

Ornatos dos Morteiros j para que fervem.
Ouro fulminante, Como fe faz. 3 29. O pig-̂

mento ̂  que he. 332, ^
Ouvido^ que he. Sua medida. 83 » eo  dos Pe­

dreiros. 13 7 .0  das granadas, carregadas coin maifas 
fumôzas , como vao. 357* Quando fe tapa com 
a caravelha. 109, O das bombas , que medidas 
tem. 122 , 123, O das granadas. 123. Como fe 
lhe arrincao as efpolétas. 159* operaçoens
he neceifario nos Morteiros. 15Ó.

P
P Alamenta , que he. 158. De que ierve. 15:9.

Em que parte fe arrima. 160 , 296. Para fervir 
O Morteiro em bateria. 160. A dos übuz. 259*
dos Pedreiros. 248. • '

Palanquetas em hraza y contra quem )og
172.  ̂ .

Palmetas y a o n d e  f e  m é t e m .  l o i *

1
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"Pancadas  ̂ quantas fe dao fobré a pólvora-,  ̂
e quem as dá. i6r.

Pmetros  ̂ que íaõ. Quantas pédras levao. 245.
Panélas, femelhantes aos Pótes de fogo , co­

mo fe carregaô. Feitas de duas telhas , onde 
fe uzáraò, 376.

, para que ferve. 5:6. Como fe abri­
rá para fazer hum angulo dado. Como por elle fe 
achaó os gráos. 5*7, f 8.

Papel , como com elle fe faz hum angulo. 
para;medir alturas. 73.

Parabólica, que he. 18. A fua maxima altura > 
para que naõ ferve. 233,

P arafuzo , para que, na bála do Provete. 104. 
e na Diretftora. 24,

Parallélas, que fao, e como fe deitaô. 9,
Paramento, que he. 84.
Parametro  ̂ que he, e como fe acha. 19.
Parapeitos , cm que tempo fe concértaô. 295'. 

Quando o naõ neceíTitaõ as baterias. 289. Qiie 
groíTuras , e alturas tem. 288.

Partes da linha das cordas^ que faõ. 5:6. As 
que daõ melhor acceíTo ao Petardo, que rifco tem. 
278. As que compõem o Morteiro por dentro, 
que cirçunílançias devem ter. 89.

Parecer do Author, íobre as efçórvas dos e f 
topins , para que. 119 . Efobre os Morteiros de 
camara Efphérica. 89.

 ̂Pajfadeiras de banco, como faõ , e aonde as 
pratiquey. 133.

Pavio Ias, para que faõ neceífarias. 160, 29 .̂
Péças curtas, que defteito tem para as bate­

rias. 253. De que tómaõ o nome. loó. As de amiú  ̂
dar , a quem preferem. 256.

Pedras, contra quem devem jogar. 167. A 
que fére fogo com agoa. 35̂ 4. Quando naÕ alcam 
çaõ mais , que Õ3 braças, 240, Pçdra Méjftra j que

he,
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he. e porque naó figo 'o feu iizo. Qiiantas
leva hum Paneiró'. 243- lhe evita o dam-
JIO. 24Ó < 247* y''V • C*

Pedreyros, que fao. Qviem os inventou, buas 
partes. 235. Suas medidas por polegajlas. 236. 
Por números miniiTiOS. Como fe defenhaô , quanto 
pézaõ, e para que ferve o faber-fe iílo. 237. Que 
comparaçaõ tem a fua alma , com a dos Morteiros', 
porque aVua íigura exterior he mais cómmoda. Def- 
feito, que lliè acha o Author. Como fe reconhe­
cem , e próvao. 238, Qiie uzo tem. Onde fe pra- 
ticáraõ. Seu eífeito, em que lugares. Com quan­
ta pólvora fe carregao, 239. Em que fe cOnduz. 
Como fe carregao. 240, e aonde. 241.  ̂ Com que 
circiinílandas, ^241, 242. Para que íe interpolao. 
24T. Qiiando levaõ granada real, bomba, ou gra­
nada de mao. 242', e como fe lhe dá fogo- M3* 
Quando naõ levaõ táco. 242. A quanta diftancia 
dê v'em ter o alvo. 244. , 245. Em que parte le 
póem. 247, 246. Como fe apontao. 247. quantos 
Bombeiros lhe faõ neceílarios. Como fe fervem. 
248. Como fe atira com elles de noite. 249.

Péles de carneiro  ̂ para que. 258.
Pelotas , para que fervem. 341. As de ele a- 

, recer. 346. De que maífas. 351. As do tamanho
de nózes , para que. 354.

Pez Grego, e louro, como le laz. U negro,

 ̂ PeÀrdo, que he •, de que metal, e fua utilida­
de, 263- Sua íigura. 264. a melhor. 26$.
Suas medidas, 265 , 266. Corno le *
Como fe carregao, quando nao levaõ JNoe . 7 •
O módo de o^^carregar, como diz Stmrey, c 
àor\ porque o repróvo. 272. 
ainda naõ eítá promptq. Montado em ^  }
res, para que. Como le monta. 273. o q 
neíle Tratado as medidas das caxas , e
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teiros nao. Como fe efcórvaõ; e porque fe nao faz 
como nos Morteiros. 274. Como feapplica. Seiispe  ̂
trechos; para iíto, quaes devem fer. 275:. Chian- 
tos Soldados lhe faó neceíTarios e o que levaõ. i-rS 
Os proporcionaes aos eíFeitos , para que. 278, 279* 
Como com ellefe deitaõ grandes pedras. 279 , >80' 
e fua impoíTibilidade. 280. O de madeira.. 263 , è 
para que. 264. Qiiem o inventou , em que par- 
te fe puzéraõ em uzo , e quanto pézaò, 265, 266. 
Para que ferve. 2Ó7. Ráras vezes fe applica nas 
grades das dezembocaduras dos Rios, e em par­
tes de diííicil chegáda; porque. 266. Para derrubar 
muralhas, efventar minas, fazer voar abóbedas 
fmgclas , romper galarias. 266 , 267. Parte em que 
fe applicou, com pouco effeito. Já teve mais uzo. 
269. Com quanta pólvora fe carrega *, como fe fabe 
quanta enche a fua alma, exemplo, e deffeito deí- 

calculo , porém leguido. 270, Sua caxa , que 
h e , e fuas medidas. 272.

P et ar dar , que lie. 274.
Petardeíro , que he, que rezoluçaõ deve ter.

269.
Petipé , para a rezoluçao dos triângulos, pra­

ticamente. 54. O íimples, que h e , e o dos Bom­
beiros, como fe faz. 16 , e para que ferve. 17.

Petróleo^ que he, 332.
Pe^o dos Morteiros. 105'.
Phenomeno, o do Alcanfor. 330. Da cal virgem,

531. .
Phófphero, que arde , dando-lhe o Sol. 35̂ 4. 

Que arde na palma da maô , fem a queimar. O 
da agoa, e óleo , para que ferve. 3 5“ 5“. O que fer­
ve de lanterna. 35' .̂

Pilha Priangular, como fe lhe achao as bá- 
las. A quadrangular. 297. A red:augular. Exemplo. 
298. Méthodo , que defeobri. Exemplo. Como fe 
ilie achao as bálas , ou bombas pelo méthodo

dito
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Wto. 300, Exemplo. 301. Nas triangulares, como 
lado o numero das luas bálas, ou bombas, fe lhe 
biifca o lado. 303. Exemplo, 303 , 304. As qua­
dranguläres, 304. Exemplo. As reâ:angulares ; por. 
quenad tem regra, e o que fe faz. 30^.

, petrecho dos Morteiros. 158.
Pmila , fuas medidas, e em que fe méte. 24. 
pipas, para que nas baterias. 290. 
Píthdp;oras, que propoziçaò achou. 15'.- 
PWohdífta , quando fe queimar , que fará.

Plataformas , em que tempo fe concértao.3 9 5 -

295 Plimo, que he. 2. O com que fe aponta o 
Morteiro. i?.o. O plumo DF *, para que ferve,
Para afinar as jóyas. Exemplo. 157. Na efquadra, 
como denota os gráos , e minutos. 1 2. O que de­
vem ter as bandeirolas j e para que. 62.

Polegadas , porque fe reduzirão a linhas. lo i. A 
cúbica de ferro, quanto péza. 130* A de pólvo­
ra , quanto leva. 2 1 ,  90.

Ponto  ̂ que he, e como fe aíina. i. rora ae 
hum a reóta, como delle fe deita huma perpendi­
cular. 3. Pontos no bocal do Morteiro, para que
fervem. 157.  ̂  ̂ '

Pontaria , com os Morteiros de camara Eipne-
rica, que deíieitos tem. 89, A dos Pedreyros, co­
mo fe faz. 247. As mergulhantes , reprovadas com 
os Morteiros j porém feguidas còm Artilharia, i o y.

Pólvora^ que h e, como fe faz. 3 9̂* 
fe grána. 3 20. Com quem nos devemos aconcelnaf, 
para a fazer, 330. O feu Moinho, como he. 3 9̂* 
Como fe conhece quantas libras enchem hum^vao* 
21 , 22, e quando há quebrados, como fe ajullao. 22,. 
Para fe naõ corromper nos armazéns, que le  ̂
e porque fe naõ méte dem.aziada , nos ,
rias. 324, 291. Quando fe conduü' em ^

J
H
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ras , com qiie circunftancias ie faz. loc. A necef- 
lana para os Pedreiros. 159. A azul. A branc“  Â' 
veimelha. 317. A verde, como fe fazem. 326. Doik 

® cor negra. 323. A furda , lua impoi:

efta m ateril'2>8°Aeitamateria. 338. A fulminante, como le faz. 328.
 ̂ pólvora, qiie fe Ihe faz. 320. 

Faia fe fazer em cazo de neceilidade. 320 , 321
. - f brevidade. A fraca , em cue 

cazo be unl.̂  321. Como ie conhece a fiia bonda- 
deifeitos. 321 , 322, Como fe conhece fe

bilitre, enxofre, e 
Ih- ^^quella, que Ihe pertence. Como fe
Ihw leparao os limples. 322. Porque cauza fe per-

perdida, como fe refina. 323. Coi' 
mo fe leforma em huma préça. Como fe fa^
c u e ^ f ^ ' o t e r n .  W a  de polvon^ 

A óeícobrio a alguns de feus Difci-
£  .confiança. 365. Pólvora para
ÍSih!. mayor vigor , que ie Ihe faz. 32c. A 
1 > quando vem da refinaria, a que diftancia

a bala do Provete. 103 , 104. A que 
veyo a refinaria da Corte, que Ihe fuccedeo. 104: 
A fina para cevar agulheiros , de que bálas , rog. 
A moiaa , que fe ha de efcorvar com ella. 119. 
Para a próva dos Morteiros , que pólvora deve fer. 
122. .A  melhor para os mixtos das eípolétas, qual 
ne. 145'. Qyianta levaÕ os vaos das bombas, 136, 
137. Erro dos Authores, e parecer do Author ío- 
bre ifto. 137- encartuxáda, para que, 112 . A má 
na efcórva , que faz, 118 . A da cíiraara dos Mor­
teiros quando naõ léva táco , que alcance teni. 
119* Corno fe conhece fe eítá atacada na camara 
do Morteiro. 161 ■, e porque fe naÕ atáca. 163* 
A que le houver de gaílar, que fe lhe fa z ; a boa, 
e fina , que utilidade tem. 169. A burrifada cora 
óleo , para que. 350.

"  ‘  PoríaSf
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■ .V povtãs I €om fe dcffendem, :iy6. Com qiie fe
e v ^ o .  2 6 9 *  ' . ! ‘ ‘ ^

Proporçoevs dos Ohnz> ■, por polegadas. 256. For 
mmeros miriimos. Do ciibo do diâmetro da
iCpbéra, ' qvtaV he. -Do circulo, para o quadrado 
io feu'diametro. 21. Dos Morteiros de camara cy- 
indricá, Dos d e ^  polegadas, e por mimeros mi- 
liiuos. Dos de 9 polegadas , e por numeros nii- 
limos. Dos de 1 2 polegadas, e por numeros mi- 
limos. Dos de camara de Pera, ou Parabólica , de 
 ̂ polegadas. Dós de 8 polegadas , por numeros 
nimmos..Dos de 18 polegadas, feu comprimento 
ptal. Por numeros minimos de 91 , até 96. De 
jue Author as they. 97. Dos Morteiretes. 10 2 , 
loi. Da pedra, para o ferro, reprováda. A que 
igo. 126. Do diâmetro , para a circunferência. 9.

Potencial dos Morteiros, com que fe bufca, e 
de que ferve. 18. Comó fe acha por numieros. Sua 
regra. Exemplo. Segunda regra. Exemplo, ao^. 
Terceira regra. Exemplo *, para que. Como fe acha 
acométriçamente. 106. Mòdo mais facil, e quan­
do o Morteiro eílá mais baxo , que o 
iuo fe acha por linhas, e por numeros. 207. Qiian- 
do eílá mais alto’, que o alvo , por numeros. Quan­
do o Morteiro eílá mais alto, que o alvo , e laz 
os tiros mergulhantes*, e por numeros, 208.

Potes de fogo, que-fao. Como fe fazem. Co­
mo fe uzaõ. 372, Em que partes fe deitárao. 375?
376. Para efclarecer a noite. 376.  ̂ -n .. .

Praça, em que cazos fe lhe arnma o 
do. 167.-Bombeadas, e rendidas j porque. 80. Sen­
do populóza , e mercantil, como fe bombea j  e 
com que circunílancias. 17 1. A que tem vio a o a 
fedilidade , e direito das gentes , e da guerra, com
que cautélas fe bombea. 17^* 
bombea o interior. 176. Qriando fe lhe 
beaõ os feus edifficios. i 77*
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Pranchoens , que comprimento", krguta; e vi- 
tóla tem; e como fe fegurao. 284, 28c. Em auô 
íe aíTenta o Morteiro. 103.

Pratos , que fao , e para que fervem. 240, 
2 4 1 ,3 4 1 . De quefaõ. Seu diâmetro. 240. Para quç 
fe métem nos Petardos, Quando tem pontas de ferroj 
Q para que. 272. Sobre que devem hir as bálas 
artidciaes. iro.

Prova dos Ohuz^ como fe faz. 2J7. A dos 
Morteiros , fem inconveniente , que fe lhe faz 
depois. 12 1. A das pólvoras, com o Morteirete, e 
a que diítancia devem deitar a bála. 10 3 , 104. -

Primeiro reforço j que he. 82.
Príncipe, quando lè quer mortiíicar, que fa« 

remos. Q îando eílá dentro na Praça, quç fe faz. 176.
Purificar 0 falitre , como fe faz. 3 12 ,  313,

Q Vatro Petardos, em huma caxa, que fazem* 
268.

Qiiehrados , quando os h á , que fe lhes faz. 
1 5'. Qiiando o numerador, he a unidade, como fe 
lhe acha o feu logarithmo. Como fe achaõ os lo- 
garithmos dos quebrados. 36 , 37. Quando for in­
teiro , com quebrado. 37. Porque fe naó faz cazo 
dos quebrados nos cálculos dos alcances das bom­
bas. 194. Porque fe defprézad nos cálculos das po- 
tenciaes, 209. Quando fe acliar.no numero das bá­
las , a que lè lhe ajuntaô 2 , que fe faz. Sua re­
gra. Exemplo; Reflexão fobre ifto. 299. 
í  ̂ Queimar as pontes , com que fe faz., 386* 
E  rumas de madeira. 344. • .

Quefioens^ para que fe tiraõ dos alcances das 
bombas ) e Exemplo. 115'.

R/
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R
M ô  , que he 9. E  o mayor Seno poíTivel.

Rai^quadra, como fe tira, pelos logarithmos, 
e para que ferve. 40. Para a naõ tirar às poten- 
ciaes, que fe faz.' Exemplo. 212. As das potenciaes, 
que razaõ tem entre fi, 209. Exemplo. 220, 221. 

Rafcador y íms medidas, e figura. 158. De
que ferve. 159.

Raflos, como fe fazem. 377. ■
Razaô j porque fe naõ dá o nome aos Mor 

teiros , pelas polegadas , e linhas da lua boca- 
dura. 106 ; e porque fe reprova a doutrina de íe
chocar a alma do Morteiro. 87. .

Recofihscsr a houdade , ou maldade do Dltopirn. 
268. Aos Pedreiros como fefaz j como íepróvao. 
228.

ReBãy fimplefmête, que quer dizer. i . Como 
íe devíde pelo meyo, 2. Como fe lhe levanm hu- 
ma perpendicular de hum ponto dado nella. Com.o 
fe faz no feu extremo , e com a Efquacra. 3. -

Reforços, como fe entendem. Para que ler-
vem. flue reziftencia padecem. 84.

Regoa chdta, em que vay poíla , e que lar­

Regra, para achar o logarithmo de huin n- 
teiro , com quebrado. 37. Exemplo. 38. 1 c
osfégmentos da baze de 30, ate 54. »
que o Author acha, para o alcance das c > 
quaes faõ. 188 , 189. Exemplo. 189. ‘
do fe daÕ duas diftancias , e hum angulo,
Exemplo, para quando fe poj-a
huma diftancia. Advertência íobie 1 de
calcular os alcances das bombas , com a T  . .
Çaliko. 197. 198,  199- Exemplo. 198. Pnm^ra,,

Ee IX * i
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para achar por numéros' a potencial. A fegunda, 
205'. A terceira, e para qiie ferve efta regra.
Para achar as cargas dos Morteiros, que tiverem. 4c* 
grâos de elèvaçaô. iro. Exemplo. 2 1 1. Para S  
nhecer a que altura fóbe huma bomba. Exemplo;. 
Para conhecer o pezo , com que percufte o alvo. 
226. Conhecido o pezo de huma bomba , bufçar 
o pezo , com que queremos, que percuta. 228,* 
Exempîo, de 228 , até 232'.

Remedi/), para evitar o mao efcorvar dos Mor­
teiros. 1 1 6.

Rezolîiçao dos ti'îan^iîos, quando tem quebra­
dos , como fe faz. 3^. Por meyo do Pantómetra, 
e cautélas, que fe devem tomar. 58.* -

Revivifie ar as terras  ̂ como fe faz. 3 11 . ’>
. Ricochet^ Comò fe fazem os feus tiros. Qiiem- 

os inventou. 218. ’ '
Rio de Jmieiro, que meyo tem para queimar 

Armadas inimigas , furtas no porto. 386. \ •
Rochas defó^OyOude enxofre, que fao. 237. 

Como fe fazem. 338. '
Rofeas', porque fe pòem na bála do Provete.

104.
Ruas; porque fe defcalçao. 140, 141 j e que 

fc lhe póem nos feus cantos. 394.
Ruinas das hréxas, quando fe lhe riaõ devem 

deitar bombas. 167.
M * • s
S A^cas de lad., e os de terra, fuas medidas, e 

de que fervem nas baterias. 290. Sácos, os dê 
pólvora,, que faõ. 3'79. Comó fe fazem , e para que. 
|p9 , 380. Os que faó para trazer as bombas. 160.

Sàlitre, que he. 308. Onde fe acha. Como fè 
Conhecem as -terras, 'que o prodirzíem, Como fe cá-,

va
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tí« â tem , onde olia. JC9. Çomofe faz. 509, j i a ,  

Q biuto, que he. j io .  Seu uzo. 3x4. Qiiandp 
<e Quizer fazer em menos quantidade , e tempo,, 
fmeoperacoensteni. j i r .  Como fetira da caliça.^n. 
Como fe purifica. 3 1 1 ,  313. O das tres cozedura? 
nara cima; porque nao ierve. Qiie.he a fuaflor, 
fcomo fe faz.‘ 315- P«a que ferve. Como felhe 
conhece a bondade. O refinado, que uzo tem. 314. 
Como fe faz em pedra. Como. íe faz em Pó , co­
mo fe lhe faz o óleo , e de enxofre. Para que 
ferve. 3ty. O melhor para os mixtos da polvo-

he. 378. Donde vem a fahir

S Í % S 5 e "  fed lv lm  blindar. a47. 
sÂtmiho^, fe os uaó houver, que faremos; 

quando naõ ha paneiro, que fe deve
pédraslevaõ. 242, e quantas, 243. Qs da pól­

vora , que uzo tem. 379.
Secantcs \ porque nao uZo dellas. 2«. 
Séçmenim baze, quando a perpendicular 

cahe fóra. 53 ; ecomo fe achao de^$:o, ate 52. O 
menor, e o mayor, de que parteíicao.

Senuncio refcrço. 82. Qi,>e partes tem. 
Smlcifculo graduado^ para que “

mo fe chama. 6. Dimençório, como fe uz
^2. , u

Simid'mnietro, òu Rádio, que ,
Sems iguaes, que ângulos tem. 26. O de hum 

angulo, de quem he omelmo. 28. O redo , e o 
total, ou Rádio, que he. O verço, oufagita, eme 
he. O Senoverí^o de hum arco, )unto com o be- 
no verco do feu fupplemento, que faz *, e junto 
mo o do complemento. 28. Senos^ que 
entre fi, 26. Quando fahirem mayores , do que 
efiao-nas Tabocas , que fuceede t,97- 
mentç uzamos dos Senos reftos dos ângulos a p  

\  Ee iii<

«
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'âos , ö ângulos redtòs. i 2 . Aonde íe devem ?buf, 
car, e a que Aiithores figo. 31, O total, nao. tem 
a mefma devizáo de partes , em todos os Autho- 
res , e a que figo. 33. Qiiando o leu dobro exceder 
o de 90 gráos, que íc faz. 20®. Os logarithmos de 
hum angulo, como íe bufcao. 33 i e porque fao 
mais fáceis, que os Senos naturaes. 31;.

Sentinélas\ porque íe póem  ̂nas Torres, 140 , 
que fazem. 14 1. Em cada Armazém, como deve 
eílar , e com que ordem. 295.

Serpentes , que fao, para que fervem , e onde 
fc póem. 83.

Simples , - que entrao nos fógos artificiaes. 
30 7 , 308. Corno devem 1er. 308. Os da pólvo­
ra furda , que fazem. 3 27.

Sobrados das cazas\ de que fe cóbrem, e pa­
ra que, 140. ' ^

Sobras, nas pilhas triangulares , quando fo­
rem mayores, que o triplo do quadrado do la­
do , que fe faz. 304. Quando forem iguaes. 303, 
Nas pilhas quadrangulares, quando forem iguaes 
à quarta parte do fexto do quadrado do lado , e 
quando forem mayores. 305'.

. Subtença, que hc. ^6.
Subterrâneos  ̂ para que fao j o melhor reme- 

dio. 140. .
Soldados , que conduzem os barris fulminan­

tes , que cautela devem tomar, 370. Qriantos lao 
neceííarios para o ferviço de hum Petardo , e o 
que levao, 278. O quinto, que operaçaó faz com 
o diamante, e que faz mais. 160 , ló i. O primei­
ro, que vay bufcar, e que faz mais. O primeiro da 
direita, e da efquerda , que. fazem, ,0  legundo- 
da direita. i6 i, e o da efquerda, que fazem. i62»< 
Em que parte devem trabalhar em huma bateria, 
e em que. 289.

So lidos Jemelhmtes que razaò tem entre li,.
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Siirpreza, de que Uae fervem as granadas de 
mao. iH»

T
T A^boa, fobre que fe gradiia, a Efqiiadra dos 

.Bombeiros, como déve fer. lo.
. Tahoddnx, > quando lhe naó correfpondem os 
iogarithmos juilos , que fuccede , e que fe faz. 
38. Exemplos. 39. As dos Senos , como uzaremos 
dellas. Como fe entendem. 31, Para os tiros de 
chapeleta, como fe entende. Exemplo. 219. A 
de Galileo^ para que , como fe entende. 191. 
Como feuza della. 192. Exemplos_. 19 2 , 193.

Tdco , em que cazo fe nao méte nos Pe­
dreiros. 142. O de madeira, quando fe méte. 173. 
E para que vay cavádo na fua cabeça- O de palha  ̂
porque fe nao déve uzar. 105'. De que devem fer 
os tacos, e com que fe cliegao à camara dos Mor­
teiros. 170.

Tangente da Tar dhole , que he. 19.
Tdpa , de que ferve- 160.
TÁhados, com que le rompem. 123* Com que

fe cobrem. 140. ,
Tempo das niaífas, como fe faberá quanto du­

ra. 363. Com que fe poupa. 112 . Os te m p o s , que 
devem durar as efpolétas das bombas, granadas,
e quantos devem fer. 149.
. , Theoréma , para que.  ̂ Exemplo. 198.

Terceira propoi'clonal.̂ , como fe bulca em li­
nhas. 17. Por números, é para que lerve. 18.

Terceiro refo}'ço, ondeeflá, que tem. 82. ouas
partes. 83. ^

Terras, para chcher os vaos das pedr^, 
granadas, sonde fe faz* 242. .Se faltar, que fe a- 
lá, ^ 5 . A que produz falitre , como fe
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Coma fe cava , e onde a há. Aonde fe deita, e 
para que. 309, 3 1 1. Qiiando fèapplaina naboca do 
Morteiro. 109. Para atacar os Morteiros , como 
deve fer, e que I'e faz. i ro.

Terreno duro, para que. 220.
Tinas de agoa, nas baterias, para que. 295:.
Tiros, Qjjiando fe queirao continuar, que le. 

faz* 249. Os aveiios.'^ii3. Como fe pódem tazer 
enfiando mal os piques. 12 a ,  ou pela má cituaçaô* 
das jóyas. Os de chapeleta < quanta heafua 
elevaçaõ. 219. Que diíferença lhe fazem '2 gráos 
202. Como fe fazem. 218. Em que diftancia fé 
poem os Morteiros, para fazer os de chapeleta. 222 ' 
Os de quem íe deve mandar relacao. 1Ó6. O s iw  
almente deíviádos de 45 gráos, que fazem , e pa­
ra que fervem. 174. Quando fe poderem fazer por 
45 g ^ o s , e com que carga devida, que fuccede. 
2 1 1. Os de norma , para que , como fe achaó. 
214. buas circunftancias. 215:, 216. Tiros mais 
euriozos, que uteis j e porque. 232. O mais ver­
tical , para que naõ he bom. 233.

 ̂ Tirar a raiz quadra às Potenciaes, Como fe 
evita. Exemplo. 212.

Tochas , de que fervem. 334. Como fe fa­
zem de 334 , até 338.

Tombadilhos dos navios, com que fe cobrem, 
e para que. 14 1.

Torrão , para atácar os Pedreiros, quem o fa­
zia. 244.

Torres, fentinéla^, que fellie metem, .e pa­
ra que. 140..

Trabucos , chaniadós Ohiz , onde tem os, 
munhoens. 82. -

Tranças de mmrao , quantas fe méteni nos 
botatogos. t$S.

Transferidor, que he, e para que ferve. 6.
Triângulos, reélilinio, que he. Seus iâdos, que '

faõ.
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fa ;̂ 7» Equilátero. Ifóceles *, e Efcaleno ] que faó. 
l i '  Como fe faz qiialqtier delles, 14. Qiiando tem 
hum angulo redo , como fe chama. 13. Como 
fe faz. 14. Qy-ando tem hum angulo obtuzo -, e 
quando tem os très agúdos, como fe chama. 13. 
Que quantidades tem.,, o quaes faõ. 25.

T figoJíO rnetfiéi  ̂ ho. 25. A .mérameiite pra*̂
tica ; que faz. 54. ' '

T rin c h e ira s  b l in d a d a s , . para que. 246. Em que 
cazo fe permittè. Seu deíFeito. 247. Atraveíladas 
com bombas, que lhes fuccede. i 74-^, .

' Trombas, como-fe fazem. 358, Dequemal- 
fas. 349 »550- Eumózas, 344., 34 ,̂ Como (e car̂  
regao. 358. Para que fervem. Como fe experime»«
íaÕ. 359. ■ . r M

.'"Lromentina, como fe lhe faz o oleo. 33i*
«  ̂ =!*

V A 6 , que huma libra de pólvora occupa. 2 1 ,  
90. O das pédras, e granadas , nas almas dos 

Pedreiros , que fe lhe faz. 24 *̂ P  deixa o 
noél \ para que. 271. O das vigótas, de que le en­
chem. 285'. O das bombas, corno fe achao; que 
fe lhe deve accrecentar. 13 4 , e a pólvora que e- 
va. Exemplo. 135',!

Vanhan , reprovado , fobre que, 102. Inven­
tor dos tiros dè chapeléta , e aonde. 218.

Velocidade dos Corpos, como íq Qxpnme. 117- 
Vento, que faz aos tiros.' ÍÓ9. O das bom­

bas , que he. Qvianto fe llie dá. 136. Demaziado, 
porque he erro em alguns Aiithores. 134.

Ventre em te^'ra, cjuando fe diz, e para que.
Î I ̂

’ V enii, ãe eonnna de zimbro , e oleo , para 
que, 3J2. De breu, e azeite. O líqmdo ,
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faz. O de dourar. 535.* Que fe faz para conhe 
cer a fua bondade. • Para banhar as bombas, 
granadas , e efpolétas. Para as encoifar. 15 2 , e 
quanto fe dá em rôda da efpoléta. 153. O de 
pez negro , e cebo ; porque iiaõ he o melhor, 
para os Soldados. i5'2. Quando nao houver verniz, 
que fe faz. i5'3. .

Vigdtas, com que fe fegurao. 28 5'. Que com- 
primento , e vitôlas tem. làq.

Villas y ou Cidades, bombeadas. 79. . ,
Vinagre ,• que malîas apaga, 139.
V iz  para dar fogo à Efpoléta , e Morteiro y 

quem a dá, 162. Vózes para o manejo do Mor­
teiro. 139. —

Ungtientos y para que. 395*.
Utilidades, das differentes camaras dos Mor  ̂

teiros , de 8d, até 88.
UzQ do Fetardoy já foy mais. 269,





1
!

í

I
lu &









'  : ' , % í í íV *.; ^

r f  :
>i ;
f  /  >
P  •

Ä = ^ . • *" ' .'- 1
r

^

*. ■• '•>. f'
k . vy'*'

1 ' ' '  ■■V.
, /
f - -Í ■ '

<>;"’
;=̂'

; ),✓

. -,‘J . ■ 
'. •<

Vf
■/. • •

 ̂ , . f - j . , •l
1 ■

'• '■ -
■ • - - - -

Í ' '' ■ .* ■ V
*'■ ' , ■ /

j
'' t

-  t :
.•■ f

•_ <*

/  ■ . . ,
1. » , • .*

,* '
*. ■ V : - - ■' • ' ■ :'■■ ■ ' " , ' ■ ■ •«’ . ' , . 4 . .

."■ Ci

• ' V
. I’t "i'‘-'',flf\

' . r V -
. • •> ■

'T
/  1

*S /I-
• .■•■ ' ' '  f ’-I*

•' ̂ 1
'i;.
' i

&if
V

•••■' . • • C ̂  I ' •.' . >
'■* ■ iX' . ' I ■• . V '• •►■ •

1

- t i

w\ ^
■ ■


